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AN«Mr XXIII MO DE JANEIRO — Sabbadí, ,26 de Julho de 1913

EXPEDIENTE

lUdacçlo e Administra."»!» s
AvcuiiU Rio Branco nu. 110
• 112.

Tclei.linnn ila rclnecún ! n. VO:
Hu administra.ão: .1.408, ilo bnl-
«So, 1.782.

evpt.reço telegraphioo
fkrmkmat,

issignÃturas
T)0 "iTOnNAtj DO BllASlT."

UOUPOlt DO (i t lii.ia-hh umn «onliora pura pitlXMHA-ril-: do uma •m/JM'
«xiXCTIIlKO DR llll ^Viirr'.li..i'l,.lrii OU (Faina, dn.coui- | • *»d.i pura «•fVlOO d'.iiii'«ll ¦¦,

..anlilai nn rilã aíoürãYi.Jíi, »<• ' m 
"nm 

Cario». Mãrlltbo _• Sl/J
lasiAo du 1'l.dadu. <A. 13.«09 ' ca»» 0, Hunlo (.'l.rlilu. «A. *J.:J3 ¦

ATRIBULAÇÔES DE UM BOTICÁRIO
*.* ** . .

N. 205

i pnHCItU *K pura «a,1 J quena ramlllu, -le tr«

ALIKIA-HM uinit lavadulUi; "a '¦lill.VIrtA.MK
rua do.(.'atleta 12'.'. oa«n II, II. ..¦*• Kit.la para tododa

tA. i:i. i'l ; o., rua VfMonda «1«
uma ei.ipr...
im lorvlQONl

Uli,in:, 1011.
(A. «3.3311

\LlJOA.HB 
uniu. i...,';u, portu-

Ifiux/i, i'ii.'HUdn liii POUCO,, para |*|>ni9C!IHA.HK 'lè uu.» uma "'•'.-
u. nu,ml, ii.i ou copelrn; tratii-.ni , J. cal nu ru* Krai.el.eo .Mura;
nn run da Carioca 62, 1°. , l torl ,',;i. .11. JH.3S0

le uma orlada

F*levínr — Anno ..
|_ni«íl — Anno ...

w _ Sciiinstre.

iwttnnti
nn.pon
ic$oon

Knnici-e) avulso.
Dias nleis : 100 r'i*. nlrnza.

ios : 200 róis.
I Domingo : 200 réis ; íitrnív

i"o : 300 ríi*.

DA "J.EV7STA DA SEMANA"!

Exterior— Anno  20*00(1
(Rcu-istrncla) 

'áO.ÍOOn

Brasil - Anuo  
"£*">">*»

n w. fl.oBÍ9ti'nilfl) 25*00(1
• - Kenier.fro... 8$00n

(RepTktrnunl 13*000
Nnmnro Nvulitfr^Of) ré : ;

Vlr.i7.nilo -. fiOtl' rói-..
Tnnln rln Jornal tio Brasil,

«mo da Revista Aa Semana,
níio sn ncccitnni nssiffiiutnras por
nonos «le sei-, niozcs.

A assinatura pú.lo come.;»!
*m qualquer Jata. mos termina-
ri cm Marco, Jimlio, Setembro

i Dezembro.

• AGENCIAS :iO DRASII,

ll.ililn — nua do Corpo Santo
I. 70.

S. Psolo — Rua 15 de Noyero-
toro « •— Caixa postal- n. 1.358
—Jtepresentantei Ad. Nardy fl-
lho.¦II» Grnuilc dn Sul. Snnln C«-
ttinrlMii, l'nriiiiA •• Minn» fiernç*
—12' nosso representanto autor!-
gado a receber asalgnaturas e
contratar publicações o r*r..!o?*ê
1'erelia Loureiro. ,|iio tem om
kou poder os documentos nacos-

Flniiírlto Snnln f llnhln—O Sr.
I;ii|g Ilonorlo da Silva, nosao re-
dactòr em vlnsem, 6 a unlca vy
«oa autorizada a receber assl-
Btiaturai e contratar publica-
V.ÕÒ3 nestes Estados.

AGENCIAS NU EXTRUIOn

As agencias no eMrnnseiro nao
tini nor fim somente angariar
annünclos, asalgiiatu:as,iiias tam-
bem prestar todas as informacuo.*
quo 'orem desoladas sobro o Bra-
sil quer pelos nossos patrício»,
quer pelos oatrarigqltos.

JPnrl» — AGENCIA GERAL —
Una MonfTliabor 21,' ("Le r_our-
rlcr du Brí-nll) — Coricsuondente
« agonie gorai, Dr. Fernando
Mendes de Almeida JuriTor.

Iluiun — Cor"» «Jmher«o.fl3 —
Agente para a Itália: Cario Par-
lagreco.

I.l.bim — llun .InSii ilni Rrarrn*
1 e B — .«sento em Portugal:
J. P. Cardoso .Tunlor.

Ncw-York — Iliiltery Pliiee, 17
•—• Agentò nos Estados Unidos:
José Marcai.

Sliiiiti'vldi'11 — Collc UriiKuay
K57 — Correspondoiitc: CassJo A.
Farinha.

SaniiBKn — Agente: Antônio
Ealaxur Mo*íooso.

AVISOS
¦jaj_a*j_a*j>_tV*B*<l«**J«*»»>*«^»**s*»iA.»**i*^

Dm. Fcrnnudo M^ndoH (ic AI-
Airl-lii, Ciniilid.i Mrmlcsj) «Te AN
mcldu e Fruu,'ÍHi-u dc Att-lrmle •
Silva, niIvuKnduH —Avenida Ccn-
«rol ns. 110 o 112.

nn. .lonoR santos _m,.,i,,.o
lirln Fn«iildndc d* Paris, espe-
claljsta de doenças das senhoras.
Conault.os, das 12 fis I. Rua ilu
Hospício n. •!!)• Telephone 2.B.16.
Real dònola, i>rala de Botafogo
o. 290. Telephone. Sul 176.

.Tnnln do norldm — Formada
pelos diplomados pela Academia
de Comniereio do Rio de Janeiro
•—Exames de livros, levuntamer*-
to do balanços, àválíaeCesi ana-
lyses, etc. — Expediente, das li
Horas da líianhO. ás 3 horas dn
«arde — Esorlptorlo —E.lliicio do
Museu Commercial—Praça Quln-
go de Novembro. (C. 3.0SC

fínblueto .imidlco roíniitor.rliii
>—Estudo*?, consultas, paróceroa
nobre assumptos do DireÜoCom-
merclal o Marítimo — Contratos
çom merda es, estatutos, |ia*ospe-
ctoa — Llquldaçüns do seguros;
ProvUlenclas Judiciarias sobro
«varias, protestos marítimos, etc.
Expediente, das 11 horas da ma-
nl.ã lis 3 horas da tardo. Eson-
ptorio — Edltlclo do JMuseü Com-
mercla., Praça Quinze de Novem.
tiro. (C. 3.0S7

Socleditde nrn**llelrf, l*ni1<?oio-
rn dnn AnlinncN — Sede: Rua QH
Altandesa n. 104, sobrado.

(C. T.701

as»*^\*V^*»^> *» m*v»i<w^w>**w^^****'^^*^',^-'rf-,

SERVIÇO DOMÉSTICO

MAS

COIlTAll i: i ui.iiii riu.N.iil

l**4

CCttlAftAS

., • '"ri

J»l.'|.;. 
I1HA-8H

poriuaoi «a
¦iiara urriiinnd.tlrn .101 ''""a ¦!*> «""« *- .1,'"IU""I',1.., 1.. ni.-1,.,,. ua roa Dou* de """ !..'"•. •"""''• ¦'"

Komliro .12. tni*a 10; Catl«ta. ii"tn'.,K.i.
ili, «i.niui ¦

--J. pilECI8A.SE! do utna nina «te-

VldHA-HI. 
uma iiioea i",ir.iu-.J ca puni criança lo 8 l.S »».

irólra, paru connlra ou arruma- no«| nn praça Malvlno liai* _»:
,l..|ia; ua roa Remador IJnnina na- Copacapapa. '•'¦_?_1___;

iara ícpvIcoii i*3
o roupa; ...i tru-
roto íl, n„i,r»,ii.,

.11. » 1.301

I.I"! o lll. fl.li.l 11 d, í"lí!''íi M0.|pi.B'' : ' '• ¦'¦
'U-iif

\i.i-.ía-si.: umv moça portu- lustroí ira:a-«e :
Kt.oaa puin copolra ou arru-.I Penna H.

madeira: un rua i'i'.; Canocu I0B ,,,,...,,7,"T.,. ,*,,."«obrado. (II. 83.SOS. pnECISA-HI-: de unia
K.iln.iii para pau. it

t/LUOA-Hi: num niocn pina ao- criancinha. «erA hum
-'»i.'-ira ou iirruiiiauolrã! nu rua\X>_ «oja 11,""I.'' ""'''Vs.,
Vlaconda Bapucaliy n, 38.1. IVHoondo.de Itaünn !•¦•

una boa luva-
inniadolra 10
a rua Afíun»o

i A k: ¦ ü 11

lA. «2.71'i
A LlUA-Hi: 1111111 eopelia <: arru-l « LUUA-SR uma mo.a: portu-,-] IJHECIrfA-St, d,, uma :rfn. a

-» mndolra paira caan da faml-UV.Buoaii pina i.rrum ira 0.1 ]'¦ para «"vlooi. leve»-, na rua
lia; na rua Pedro Atnorlco ... 57 ama aceca: na rua Hcnador Pom- Machado r.oillio 113. ">>• -
Cattete <H. 32.843 puu, lnd,|ra do Podro A' innio >i. ' ¦' *• "

.11. 83.1101
4 l.r.lA-.si; uma moca, oítran-" pRKClSA-.SE d. una çopelrai

¦.-»•«. ira para lavad" 'Ira e ar., .ma- ALUOA-SB uma mo'.-a, portu- -*• na rua Uomoa t arpelro 122.
df-i.ít o pa.-ir-ar roupn a ftjnro; Ua-1 -*»* Kuezíi, uom prati.-a «)¦• cupwlra l^oürauo. - * l* ii,..tn
tn.--i-j nu rua S,

I.i

Cliristovnin ii-^T, i
IA. S3. Lllll

-— I landa.
u nrruniudolra: tm rua Vi-lupiu.- ,-.,,,
rins da 1'airln 118 Botnfogo, nul- 1 "•Kl '-A-.-L de uma ama «eo-
anda "VÁ 84 3(15 cn '""'•1 acompanhar unia fa-

V I.UOA-SJil uma empregada ,-om '. .. . -.  '-- " 
j 'nl)|a.n Pernambuco; na.rua-.Om

**¦ uma itienina dn í annosI « LUOA-SK uma moga, porlu- lnvn' '•..'.
para copelra ou arruinadolra; [J\gaúxtí, com pratica dú viual-|
U...111 precisar dirija-.",. !, rua Via- , ()uoi' iH.rv.eo; trãla-so nu rua .«"rocondo do llauna casa ó.",. n. CD. sobrado. (B. s:í.r>oi

(D. S2.3I3 

A LUGA-SE uma moca portu- ' Airuéàa. 
"náru' 

copolra'-òú arru-
Su«i I"1"11 Copolra 011 arru- moilolra, óonhocondo perfeita-

{ - ,,!Ll :l "-'.', ''L >,,,'-",l"t'i'' d0 niento liualqucr destos mlutorea,AMontoa 11. S20. padaria mas íó ,'aia ,11,1 ou oiH.'., m-iv!':",
. . _ '"• »-••'»": accolta:collocacflo cm caaadoifa-

ALUCA-glE umu. moca portu- 
'."'"a 

í'1'1" " ','" 'ruitamento,
>Vaio-7.a paru todo ,1 àorvlco em «ando dc nua coiiduçta aa inelho-

res referencia •>; na Ia feiro do
Itorroso 5. (A. «i.nri!

prtECISArSB de nina-¦- para :«>!«> o serviço, em
I ile pequena famljíar .na rua
Nabtico 'lo Freitas &-. (A S"í.:'.ü

1JUKCISA-S0 
«le unia menina- de 12 a Ííi annos para tomar

conta de uma outra de doud an-
[nos; na rua do Senado n. 17»*.

(A. S2.S1I

casa do um cnsal ."'.'in filho; narua Odiara! Pedra Sl, dormindo

iííK' .'ISA-SH de uma menina do
I'.' a !¦*» anno1-', para ama sec-

l: na rua Sergipe n. Ti*. *>ãu
no aluguel. (A. SII..Í74I irl.^tovaiii.

-—\ 1LUCIA-SE uma mo,;» portu-
\LUOA-SE uma orlada cliéitada c^Buesa com pratica de u.-io ¦, [JltEíJLSA-SB de uma criada pa-

ha noüco dn terra n-ira coiielra !"-'rl*''¦" menos cozinhar, iam- •' :-'' " "¦•-•••i.o de duas aonboras,
nu :irr i -idV ra- ,a ^ ontoi  do costuras; na rua Lide í»™a »o aluguel: na rua do
Leopoldo"•,,.'«"¦.¦"'"aa.-avenida? «»<-'<>«'" »• ""¦ 1»er casascrla. V.ozo :-.. 04. Laranjeiras 

J(A S"1 '-7ÜCI ' • "* 

:asa ¦* /

Ul S4,

¦i '.l >|l< |.«"

Oi» prMítoa-í,Í* uma »mp *«.v!& p*ra iodo <»
(•••rvlijo, «¦* ;r*p;,( ,i, j*j«»iii uni, pr»—f.r**!*»!»' que dijrina. no .«i .-.!*• l,
e**rfty«>n« n\x*s *e.ja «flan^-i in a iu»t+itb* lma rfwtíiKta: *iiiKin t-itWfr
9*tn CondlAÔmt üí>r«-_nínt»*«*« A rua
*„n*rfar H<ja.-«» J5 (XXXV), Al-
d,do .'.iii,,•,.,!., (U: ma»hi Ou uo
anoitecer, (A. íii.líS
IIHK.TK«-.-'n de p«rf«Ha* en-* «roíiimaile.-,i> .1^ roaua d« I.»-

Un-u: na rua 8*naüit-'
<B. M.S»'J

ir,'!n
I'í«ll!*ti* 13

T.MtKCM..
fa "lio *•

TJREcTí1 I,
na rua .'
üiiiu JU.

tTíRcíha ¦
pa a r» *

,al fl'.-!.

pUEíl-
ll i. i,¦»••'

um/i or'a 5» ps- *
ilr '-ílKrt »1l' p«S*

ru» Vlwon-I» ,
:a*a lll.

¦ B. 93.SÍ.3 
"•

uma arruma-
Orti-lr^, jí<v Z0%; '.

Kioríaílo IVI- '
i andar.

tll. S3.5U '

um* rur.ilna' na rua Mi,rt— ú
I«n 113. trl- I

(B. «3.5.«t «|

|*ob'iad'¦piÜB
I ¦*• ¦'Alt ~:

A Sl.üSl

crínAa; r.a
i.B. i,,t.H'J

(A. S2.su;

uma ni.Kdiil.*
i* maln i-.lifunji

i P,"lr„ / itir-
(B. S3 137

pi:i:<-|.-A uma .-ria!».J .ara arr s_ji'lMra e outro* *er-
Ir1»**-*
Catt

u*»iroa
83.131

lH-.Ki,l.--.v-íi._ j„ unia criada-1- l,:.ra arrumadeira c outros**rr*<;ofi J. \-f>; na rua do-» Co«|ij*»i--.;i n. ii. Caiu-nl.y. (B. S3.121

pRECIHJ* -íftí ric uma i.-op.-tra;J tu rua l'.j....-.iae d« Ma.fJo 37.
jJ-!' : •¦_ | A . 84. Mi
TJltEClftA-SE le uma boa em-¦** prt-víaiia. para o« serviçod doarrumadeire .¦ -opeira. tni caiad- pequ^an f:.-..-o..; ni ^^ ¦/¦0,
nelelrox n. 31.6. Copacabana.

tB. i.",.I«'J

na moca chefóulii ' * ' •¦"¦¦¦
pouco da Europa, pura ,.,.,...-..secea ou para lodo o ser- i

A LUGA-SE umn^1- h'. pòucò da VHjCA-Í,'"5! uma perfeita lava-¦delra o eiifíoinmadelra; na rua
01. ti.ama

vir-o. G hespanhbla o deseja unia
casa de uma família; oiiein pre-1 A Li;OA'.M-.SE duas perfeitas ai-«isar dlrlja-so a rua Marque** doi-/VP,irn(1 - ¦

Botalogo.
(A. 83.£JJd.itaroehõ.l Floiinno ... 112. pri-Imciro aiHlar. telonhone 110 norte;>! en- ni. s::.5S3

pRECISA-SE de uma criadaX- parda u.i branca: ile 1." a 17
Clirlstovam. , anno * par-* ama i**eoca; na rua

i .\. SI.Õ87*lSalgado !5enha 70. perto «lo Club
dn TijllCa, |A S2.SSC

Olinda 3i,
i*i.runiadf*iras. com caderneta; T>llKr'Ir*A-.SE in uma criada
na Binpreza Anierlcnh.a x. ruu -¦* para indo o serviço 'lom

A LUGA-SE . ...tX gfommadelra para casa »l
çtuena famíll,
s. Leopoldo IS

ma lava«'t!Íi*a
. uara casa -
trata-se nu rua'd

;0 'Jonif-íM-
nlio de Dentro

(A S2.a;2

PBECISA-SE de u.. ..a-.-e mi rua uo [ a LUOA'-SB unia niOija- de con- j J. para todo* o fifervi^o. em oas;:l"''¦,,¦,"' í> -,".!¦ dii.-in afiançada, paru. copei - do u-m casaltsem illlioa: na rui¦>'¦ **.- •' **L,i ra n,i arru-madelra em casa de ' Alalrá Brandlo 76. (A S**.9."i:

criada
casa

LUGA-PHA1.^ i*ni iiliios; tia rua. «Io
u.".. loja. t.V. sr.543

um casalmu moca paia Ia- Cuttele nirnmar roupa 'le 
casa úq família oii moc.os aollõl- \ i LÚOA*SI3 uma niros. nor peca'; ua rua V:ticonde do ..ijruewi para lavar t. pü-saSat.uealiy n. ir,. (A. S3V311_| ferro; na rua D. Marciana nl 45.

IJotafoiro. (B. S2.9D.",

t.V. 81.543 pBE.CrSA-SE de uma perfeita x lava loira e encrpmmadeira «M
oca pori.a- ¦ roupa de homem ò senhora; ¦'xtW

rua s. Clemente .liso. (A S2.^32

1 LUGA-ir-SE duas hitíçaa para•^i- lavar o. patjvsar, de confiança;
asia íi. '¦>,

assar, do-confiança, A.LUGA-SE uma moca para to:iilnd„ fora, ordenado u0$; na. xxdo ò serv-lco d

piticeis.',X ilelra ..•

rua l*'ern
Botafogo

idea GuImarSea n. r#í),) nihõaiH.,_S2.-::i7 aonde
VIiTJGA-Sl3 uma moça"; na rua'

Xi .io Car mo 22, para ama aec-j
ca ou arrumudeSra.

(B. 31.200 hie''
A LTjGA-SE uma portuyueza pa- 

'••"•'•
•**-ra *jbpeira u ári uinadcir"U; c«m
pratica; na r. D. Luiza tll. —
lilorla. (A. SI!.470

um caaal sem
trata-«e na rua do Re-

armarinho.
IA. 84.0S5

afiançar

SE do uma arruma-
mala ífòrVlçõa leves,íu-rma no aluguel; pretere'^

d**1 cOr; na vux .Conde úo Born-
fim 1330. (B St.116
que

ALirriAM-SE orindas••^frílijs para todos ós serviços do-

41 Sr. ¦•iiiliciro Xlacliado— Meu Deus, fsla balança está enferru-ipn" «õã*
jada... Sempre marca o mesmo peso !... Mas vou arrumar-lne olJ. R. C. (peso IWiori n. "Íb?'^**"?,
real conservador) e verão que lhe estragarei a ferrugem !... piÍBcSÃ^sÊ' na^rã/a"^ Bota-'•*- foiro n. 42»*, de unia fxtoeu ar>

ila
IA.

«•OS-
1.238

PlíECISA-SE dc uma rapariga pitECISA-SE tle uma boa em-. pRBC13A-SB de ama mo.
para aervlçoa leves *: para X. -pregada *-m casa de pequena -»- ij3 12 a 13 anno», r*a.-uparaajudar em costuras; na rua do família, patra-***-' bem; na Tiia da

Ailtieducto n. iii. ord.j*iii.Jo lol. Kcal Grandeza liç, casa n. 1.
IA. S3.233 iB. SI.220

dtí jm
u-ata-.-í
•padaria

twin J uaí
•ua do '"*Jt

na 
"r

1WIECISA-SE de unia arrumo.-jprtEClSA-SE de UTia ai ruma-¦ diiira e copelra; na rua Conde : X delra é cojielra -jue durmade Iraja. n. 101. t_ot,_tog.j. r.o alUKtM: na Aven Ia Hi-nr'
(13. S-.'.l')_

I>BECI3A,SE 
«de uma mo.-inha¦ de li a 16 anno» para ajudar

nos serviços domésticos a 41 ni.'.
senhora; rua Dr. Ezequiel n. 5*1
(ManKJ'.-).-v* iB. S-'.71»

alusTUe*,
,' que Valla-Jari .-; nnua'jão «Ia rua da llelaçâo.

iB. Sl

pnECl.?A-SE de-L íi rua l'Vlix da
Enfr„n|-,o Velho. '

uma ama
Cunha :

il!. s

•'-.*a

so"«

rjBECISA-SE d-' mui li'
-*- pa r o. Ia «'ar e *pa> *. j r ::
no hK*'0 do líí-o Gl. '-'a-a •
itt<-. •».

J
nad

z.-ido :,. 1

: -.IMI ,1,' p.ÜSSU.ÍI, v:

ima criada pa-
:o para p~<ui.~1 henadoT Eu-

(A. SI.239
5K d» uma copei ra ecom pratica parana rua

..'j, Líeri>e.
.A. S 1.205

»na família

JliE,rJtiA-SE dn¦ •• para outro-
23*000; na

Ctortsto"va*ra,

servievs;
ÍA.

orde-
¦ i-'l.
« .-155

tpJlEClâA-.SE .:,¦ uma cria Ja pa
;J- ra todo > -••:-,-'..o; na -aa. .-ia<Carlos n. 5u, Estaeio.

(A. S4.SL

PRECISA-SE de uma menina ['pn.EClSA-SE de uma erlãdainí
para bancar com urna crian«;a ' *- rua Frei Caneca i37, -sobra

e mais serviços leves; :ia praia , do. (B. S4.5m'
de Botafogo n. 120. iB. S2.I__ll' !

_. ^^ IJIKECISA-SE de uma c-riada pa- —^—
ItBClSA-SE dc u

pREClSA-SS S" uma
-*- para ajuüar em lo^ío o s
na rua SaafAnna 174.

.A.

criada IX .,ura pt..,ai.no,. B
¦ m: •-.

ko, l«

Í1.4T1

asu!
i de i annoií
Rodriirnes

dí
;*"ii cie u:
a travessa tix>-

11. Eatacio c*.
A. $1.1.1

na Avon ida Gomes
20. loja. (B. 811.331

1>RECISA-SE do uma rapariga .pKBCISA-SE de uma mpaina de {-*- ra í.;.rviços domésticos: nalpRi,ÇISA-j>B de uma emprega-1.
• que seja eárlnhosa para :o- pt. 1« iíI.T annos-pura ajudar uni '¦ rua Duque de Caxias 12, Vllla ~- da para todo o-«ervl.;o; na raa pRECISA-UE de unia mocinhamar eo::ta do uma criança; pr.- aervito? leVes. cOi õaan de faml-". Isabel. <B. ,4.r,2S d-i Harinmila n. V-i. iB. s3.alj|A p'«a para atui secca; na .-ua

r,.'i'e-se de cOr; na rua Conde dn lia; preíã/Mir>jS_,. :*»."; na rua I _ .,._,~^,- -;¦„- -; - _.„__,_., ~ ~, -Idos Araújo,, n. 6S. i B. ("su.Bomfim 1339. 113 S1.1 IS, J>r 
'sl .len% ___»$__&. ._tj. . rtl.fct**'.lâè' 7.1: "ta, B_i- I-. - '- .- -mamo -» __  - ¦ •;

. loja. IB. 83.3311 __ 
_ ¦ *?«cV ¦» » r»*P',-*5*"*«-''*:sB*;* de* -ÍÍíi.1 mo,-».Í=ITC iwna m3i.a portu- TT uaru y.rvleo.i levo»! na rui

A LIIOAM-SF1 dnaa òopeirna mo- |-_*A. ,;a.i, limpas; na rua Barão de

A UUpA-SB ihina"•f-Vgueza paia lavar e cozinhar,
por fíÜS; ajustií-Hc na nua Gene-irai Câmara 175. ia. Sl.iisa

para
Barru Vermelho 12.
vam.

r-hriíto
ÍA S2.1II8

Jr'sl.Ien%^P_Hft«ú'il|[.' ' ' 
."tU'^'.'^-'^ '«A »n- W- A-si; .',. ,,ma roucinlw.

*.., -r'5«*»U*4JV. *_3.t73 V"'«-Ta'*1''-1 '_o '¦¦ ' "X '*«i|l '¦ rD* L --'^ ¦• le p*«ju#na Limlllaw__ _i..___:if^S.lE33K. j£ -*ro» dí*S.' Pldi-o- IS» ptíi^lfb 1 *¦ V5»* '' »«*"•*•'• v«t"-'--•;. li
*»RÍÉCI3A-£E de uma u.ora" porf .«««a* • MB *jj «fc, agjw^-l .C12.T^f^jW«|i' Joana no abtffnel. as
X iugu,.._,. aue aalbã lavar a I ¦•'..___,-', ... Y»*» SeSfioiiJBçsj! Pijasoif». Jj.i»a-*sn.r :i f'írro: ínfòrma-Se na r. i IJ l-M-.M.-A-- . de uma .criada pa- 7 (o. Iü.jIi

i fli^r*v5^'*^^^

ALUGA-SE 
uma ama do leite

para criar uma criança em
Mia própria casa; no fJoulevard
28 dc Setembro 50, casa 12.

(A. S3.071

ALUGA-ASE 
uma ama de leito

portuguesa chegada da terra
t,]uvJii precisar queira dlrifflr-so
A rua Frei Caneca n. 19.

(B. S«.072

A LUQA-SB uma moca portu-
A*-gue*ta para ama de lelie. chi»-
orada ha pouco; na rua Marechal
3'loriano Peixoto n. 95, 1* andar.

(A. 811.133
£- ',— *•*• ' "" '

LUCA-9E uma ama de lelle
criar uma criança pmxvn casa; largo da Gloria, beco

do lllo n. 1. Vllla Operaria.
(A. S2.932

1 LUGA-SF3 uma moça potu-
¦, Riioza para ama Op lolte. t-rata
BO na rua SanfAnna li. 154 co-^a
il. 20. (B. S.1.0S3

ALI'GA-SE 
unia ama dc leite

iportuguexa. com leito de 20
dlrip'- na rua «.lo LaVratliO n. 64.

IB. 81.^23

rRKCISA-SE 
dc ii».a alua do

lõtte com lott.» novo o Baalo ;
qupin nfio estiver íia.s Condlçdoa
# excüaado apreaaiitar-ae; na rua
de 8. Clirlfiovan» n. 3lí.

(A. 8«.«07

..... , pilECISA-SE de uma emprega-
B. Gõarjalo 12, em trontd ao thèa- | A L'.. íí Í2L. "Tíl 

.",0?1;, J?* * \ 'U\ p"'a 00peira "y"^ú S'á*P
trn Tiv-firn ítt -í i i"i? ?íii'-'/.i. para M'*.ar o passar a oos leves; na rua Getuuo 3o.

_„_'"?! forro, ou para lodo o serviço ile estagão do Todos os Santos.
uni en-Sal sem filhos, menos en- ijj S4;IOS

na rua Santa 
secca; trata-se na rua Barão do I Anua 1J. (A. S3; 171 jpBEClSA-SE de uma :r|ad

(A; S3.0S2 í A kUG-A-SE unia ino.ii, portu-

ALUCA-SK uma moça paru o,,-:""1 "asa-> ,som I"
i'V polrai arrtimadeira ou ama | tfoiiimar; trata-se
secca; u-at
S. Fellx a 7'1, casa

AliUGA-SB uma mo«;a para *:«}-
péli a e arrumadelrn. aflan -

cada; lia rua Camerlno 90, liote-
quim. (U. SI.2H2

2 , A l'1-"'--
-. i r-^-sueza para arrumadelra ou co-

piiirn; na rua ITròl Caneca n. is.
IA. SI. 123

i LUGA-SE utna perfeita arru-1 » mad o I ra pa ra casa de pensüb
VLUGA-SE uma mona branca I ou hotel; na rua

paia copelra ou a-rrumadeira; '•
ntü rua ArlstUles Lobo 112,.'loja

(A. 83 '

Calteto mi).
Ul. S0.0S5

pa ra t odo s erv íço. pa ra
ca^a du familia. que durma fó::\;
ha rua General Câmara 3:13. 1'
andar. (A S2.320

13BECISA-SB de uma criada
¦ para arru madeira ; ordenade

IOS : trata-se na Avenida lllo
Branco 23. 1' andar. IA. sil.Jil

goeáa n
passar a ferro; informa-
do Rezende 7, barbeiro

uma .criada pa- ,durmind

"1 »KEC1SA-Íi-•- »a iai-ar jnaia» t..rTi;'o»i ^iMk
;a«i ¦l,.--fcmii,aTna rua Ei.k**_,T, , ^le Uuitio ri.*;;. K.yl^íí.M J__§mesino nora. t; tratiPí,. na ,.,,. "*9*A-I-fa:i-df»tra n. i'3S. *,B,.B S" SS7 aluguel, nao .-,: quer de c,,r; na ¦'pRECISA-SE üe unia arrtimadei- '¦ '"• '--*.1.'

'¦—!"_'_!_ rua ijineral Pedra 175. antisra -1- ra: na rua do Rezende n. íB. 'tihi-t;<i jv ,. 7~Z "
BI«e;cISÀ_SE ,,, uma arruma- de_HJ «^ iB^LiuO ia. .. ..13 . P^ií" _ 

'.í;ír„á,m"d'.,™a 
£%l

ua Ha%.loek"l^l.o,'T!^B'pa2:'i-"í ! TJUECI.SA-.-E « ama criada pa- pRECISA-SE de urna lavadeira '^W 
^% M^* "PílV^f

0ÍO00 mensaes. (B. 82.593 t. ra ''O''1-' " serviço de um ca- 1 •"- e engomm.adelra; na rua das L^J 
' "-1 ¦"•» Moraes e Vatle 311.

.... sal; na rua Sete de Setembro 3G,:{_L»aranje«ras 5'43; (A. m .z.M - 'A S-i.-.l-I*

P
rui
301

pRECISA-SE de uma criada paX- ra serviços leves d«? casa d

ALUGA-SB uma empregada pa- 'tnoiii precisar dirija-
ra ama seeca ou arruina.lei- "• Carlos I, antiga .-'aut

ra, portugueza; na rua da Pas-*,:.j *«'. 5*1- Cl
saffem ir. 17».

(B. 81.210 ¦ A LUGA-SE

òiiS I A IiI.;IjA-SI' urna arrumadetroiX ila para o serviço dc pequena-f-Vnii lavadeirn, d„ eonflaiiça; faniilla, paga-se 30{; na praçaíl rua
Amai o;

. S3.063

LCCA-SE
minaduirti pa

uma perfeita 011- i Puira 37. ca*'n ii
. ra casa de |tratamento; na Avenida da Glo-

ria, cosa ti, rua do Cattete. H' pe-rita em roupa do homem e .«i»-
nliora. (A. S3.013

A Lt.'<
-f*- go
tratam
ria, ca:
ríta ui
nii ora.
ALUGA-SE unia-^¦i-ni.fía edáde pai

sánhòra cio
ra atua secca;na travessa Goytacaüea 38 (Barríio do Guaratlbu)'. Cattete.

IB si.31.;

ALXJGA-SE uma moca portu-• ETueza com pratica do copelra
o arrumadelra; na rua Viscondeílo Hio Branco n. 55, casa 3.

IB. SI.110

210 i A-LUGA-SE unia arru,niad.;-ii-a•f^-ou copolra; na rua Corrêani. sii.mi
ALUGA-SE uma perfeita cope!-

i •**"*-i'a ou a.rruhiadeiira. sabendo
encerar casa e uma cozinheira.
do trivial; na rua Mumayta 107.

(A. SI.377
À-LUGA-SB unia senhora por-¦%J:tufi*ueza de meia edanle, paraserviços leves em casa do peque-na família; ua rua Sorocaba lt.

IB. S3.U3S

ALUGA-SI•£A~ (íommacleira; trata
d,> S,

unia lavadòirá o en-
na rua

Chrlstovam n. 383.
(B. 81.366

ALUGA-SE unia criada portu-
írueza com pratica cio ropei-

ra o arrumadelra; na rua (iene-
rui Rolydoro 10, casa 12.

(B. S 1.301
A-LUGA1I-SE duas moqas cho-XI Radas da Europa uma para ar-rüma'deira q outra para unia sec-
ca; quem proclsnr dlrljn-so a rua
Frei Caneca n. lu. 111. SI.07I
A LUGA-SE uma purlolta lava--**;tlelrà i^ ohgdmiiiadeira; na rua

Machado Coelho n. 71.
(B. 81.052

ALUGA-SE inna senhora portu-
grüoza de mela edáde para co-

pelra o arrumadelra eiíi casa db
pequena família nu para ama sec-
ca; na rua das Laranjeiras n

.« LUGAill-SE três copelraã. mo-Xi-ças limpas; na rua liarão «Ju
S. iloin.-nlo n, 12, tale.ihoiie 2.309,
Rodrigues. (li. si.íio
ALUGA-SE unia mocinha para¦'¦•-lavar ... niigonimar roupa do

¦pitECJS.-V-SE de uma empre
ro
d:
VI

pRECISA-SEJ- branca par

pequena, familia. preferer.se de
cOr; na rua Medlna 30. Meyer.

(B. 82.119
PRECISA-SE ,-*• para tomar
criança; jia rua

conta
da Am

A.

P'
¦Je *.i ui a

pRECISA-SE de nina criada-*• cor branca para ca.-a de
quená família de tratamento;
Avenida liem de Sá 01. so-b.

IB. S2

nè- ! pRECISÁ-SE de uma copelra'"¦^. ! -L arruinade-Va de ca-JJ; aa ru

õG, ti. Ohrlsto-
IB. S::.9'J'i

do uma moi;a
para serviços de casa

<le pequena familla; na rua Dias
da Cruz n. 1G5, Meyèr,

(B. 81.039

PRECISA.SE de uma arruma-
deira para "asa de um casai

sem filhos; na rua de Xc^a ;>e-
nhorá de Copacabana "73.

(B. S2.C0J

TQRKCISA;-SE dú uma mocinha
para ama secca, pratica o ca-

rinhosa; na rua Gomes Carneiro
n. 04, perto da rua Marechal Flò-
riano. (A. *<;i.lil

PRBÇISA-SB de unia lavti-deira
é iyiigom-mãdelra; na rua Ita-

iiui-u-sá ri. 07. .Muda da Tl.kn-n,
(A. í:i.!"0

1JHEG1SA-SE de unia copelra e¦ arrumadelra, que durma :.o
aluguel;
fOg.l

rua Evonéàs h.
|R,

Bota-
S.1V23Í

do uma senhora
rirlnhpsa, para ira-

senhora e c^itViiçã. para tratar; nal tini" de unia doontò; trata-se na
rua Gon^ehl Çanabarfo n, 308. Avenida, Passos n. ."í7. offi< \:\x

pREÇISA-SE•*- qtíe seja ca

pRECISA".SE de unia criada pa--*- ra pouco serviço; na ladeira
Senador Dantas 5.

|.\ . S3.671

Senador Ale
vara,

pRECISA-SE dfJ- em casa de fa
uma orií

familia i-éria;
da Harmonia 06. IA S2.

PRECISA-
V

rão de M,-?,i-j

para
travossa

lada

(Ba-

1*>RECISÁ-SE de uma moça- ira lavar e inal^ servidos;
rua da Ganrboa

. pitECISA-SK de uma'U -1 ffommad -.ra nu,.»? i Mosca-tel -
Ida C

p RECLS-V-SB di¦*- doira de casa;
do de inhaüma •> na rua Víseon-

I. i.B. S3.231-'

. llxr, Abel.
(A. 71.IS5

piBECISA-.SE de iina rapariga
-*¦ para an
r-rhal Fio

pRLCISA-SE de urna criada; na
7 :'.ui,''- ;:ina ^«r.v.n. 220. ai-ia ata-la. (B. S2;!)5a

na secea. na rua .ua- i im impai «o c* ,

A . 64 .3'13 í Ifònt^Vo n 53 Catte™ 
Cat'va"10

pRECXi?A-SE de uma perfeita] ' ¦«¦ S:l,3;,.

tiaíi^iri;';1^ fôa^d*0"Ifamèt-1 .pEECfSA,PE uma lavad„Ira.
co Ili, Avenida Beira Ma:. ; ,..'" 

'-pi--omnia.1eiira; 
_a rua Dr.

l-o-bo n. 23S. phãrma-

PRECISA-SEi de 10 a 12
ceca; na rua
a aguapé 3-1. :
ao do cor.

de unia pequena
annos. para a*Tia

,. 4 [pitECISA-SE de uma menina de ¦.,,,.:""'._., ..,
piJ.i.I.-A-.-!.. de uma arr mia-, X 12 a lí annos para ajudar "os p-l..EclnA-i>f->- deira " copeira para pouca; c_,'rv:«o.< d<: um casal sem tlllios. ra aitiJn
f a nu lia iç tratamento; na '."'ia
dos Andradas 123. iA H.W2,

onde iíe Ma- _,
„¦ rni quea- I I "•:•

ia. S;:.'i!D '

pRECISA-SE de •
¦*- d a para p eq u e n

uma emprega-
para pequena família; na

rua Viseomle d«: llauna n. 31. so- > _-/." *-*.¦>.--.
brado; IB. S2:S53 J-»'-K' '¦aA-.-.E

 i -1- para >¦¦-">¦•¦'

3CISA-SE de an-.a mina 1^
parda ou brau ?a. para

i serviços domésticos, para casal
I sem íühos; no largo da Carioca
In. 11. 2' andar. in ^1.132

ios d<: um casal sem ;iíiios,
mu» s.- faz questão fie COr; na rua
Leopoldo 133. Andarahy.

(A. S-1.131 ¦

üiüia n>«
vt- o üf ¦
!-se pan
io n. S«.

ia.

;a ia-
asa d«*
i í? u i 'üa
Bota-"

Sl. Ííi!

p'REClSA-SE de uma empr-*- da para todo o serviço.
e p.''iu
i-nado

r.a familia;
u -

.sa. TJinECISA-SE de lima
;asa para lava~ roupa; na vrua do Caneca n. 42"*. iRS3.CU

IJRECISA-SE de uma rapariga
do 14 a 1C anno.'". para cuidar

de eHanoa u mais ai

H«p

•li? uma . criada
s do" um caVai; na
o I3J. pharmacía.ÍA ^2.3Sò

ue c iiui'.-a o mais aisuns..Jtrvi- -]3I1_EC1SA-SE de uma -riada',-o.i. i|Ue durma no a '.isuol e uma' J „___ ,„,„. ,^i,. „ .,.-,•!.•„ derapariga para cozinhar e lavar; J'-1--?'"" ,to]J... *_%",__%
alsumaa pecas .- passar a ferro; gj-a.-. ,;rn„"0,3,sÇ°zmn!ur'r : n5, ™
prefere-se tjuo durma fora: trata- -~"n' A"na ' ."• __1.

——— -IpKECíSAiSE d.» uma .-rlaslu na-
pitECISA-SE de uma criadii pa- J- ra «ervie.M i.-,v, ,1» ,t. ,].-I- i-a '.odo o serv.eo, .jue te.-.m um .asai' nà rua S l.i'on,,l,L.tm alugue): para ItiformaCves aa r. :.i ca-n 'in \'t íii-rrua de Santo Cliristo n. 117, ar- ' , _'. ' '-¦""

pilEClvSA-SE de u„-na erap,7ega--1- da Je 12 a 10 auj!n> para amaTJRECISA-SBX ámiaiadèlri
n. 131.

de unia copeír
; r.a rua H-jnu

i A. •! J.

(11, S3.07I
\ *LíUGA.-SJ2 uma criada portu--.*-K..''r.a, trata-se na rua .loa-

qului Silva n. 7. loja.
\^ (B. S2.II11

AUUGArSE uma moça portu -
guèza ipaira todo o sor.vlçol ua I

rua Senhor do Mattosinhos tiõ.
IA. 3 I .dS7

A''J"iUGA-SE unia moça para ar-•^•-rumiiiicira o co-palra ou ama
sèõoã; na rua Visconde do Rio
Brando m. II. Ul. S3.637

Ias P ás 10 da manliã c .Ias
; hor.fjjj ,ln tarde. Ti. S4.2IS | -

so na r. Jockey Clut

al„ 3OJ000; trata-se na ruale Fevereiro n. 00. Botafoco.
(A. 84.057

I>REÓISA-'SE 
do uma menina de

1"" a lã anuo.**, para serviços
leves do uni casal; trata-se na
rua lía.rão de Mesquita -l^s, ensa
n. »;, Andarahy Orando.

ia. s::.i-;
arruma-
refér-eõ-

Ias do sua peft*90a; prèfero-«e ;?*?-
tranRiiira; trata-so na rua Gene-
rnl Câmara 31, sobrado.

ni. S2.::23

.-¦i IpRKCISA-SE de uma lavadélra !pRECISA-SE de uma .ia:u sec
__ -1 mie saiba passar e diurna f.'-- ;J .™ Para enaii<:a de anno e TMIECIS-V-SE '.. uma .mora^ « -.,„«*, Barão d, pel,o- 

j ^J_^^B^ n^^leí £ ZjUo 
'

ia.la

do

]>RJ3CIS,\-SE de unia- doira ii copelra quo de

1 H!ECISA-SE de lll
. J- i\uo lave « cozinhe t•. i.;os de uma familia o para ,ior-i __.,„,,._..._ i

mlr em casa dos patrões: na rua: [J ,,¦,:,;,.;',,' I"'.L'lèir- «ira Ü >RI*'1SA-$E de uma orlada paVlsoondo de Sapucohy 332. ' ; A l".',f,;;'m,. f ..' t-.',,n,j.,to 
"- ra. todo o serviço de um-ca*,

(B. s:.«55|^-;J- 
'•; f" 1" -J ,^,„,,-eV nl rua !ií'!rl nlh0-<' <>** su^a llm'i>a e dul

Iv-nw^TO« 
ti i l\-íi i ., ,«-*««.,., ».. u.-inifimi ',i J "'.1 n-iUfeu«1 ata-se na aví

>RBCISA-SB do uma empregada
para todo o serviço de pequena

137

Pa-

¦ouena
Américo u.

(A.

I Vãlparalsõ iConJe Boniflm)'
IA. SI. ! nida Gomes Froir-y

uma menina pUECISA-SE de ama arruma-em casa de-i üeU-a. e eopelra; na rua Had--'-.,9o. -
.293 !

PRECISA-SE do uma lavadélra | l ' 
ó-V¦*- e engommafleira. na rua Leo- í __«, ,,i„AiLUOA-SE uma moi.'a portu- lA¦^gueza pura arrumadelra ou . ,i- i ,,„|.j0'' , ,n \nanrilivpelra; na rua Gomes Carneiro 32. ' Pull,° "• '•'• Aioaranj.

iu. s;i.mu I '•'- *••¦>*¦>
~~_ 

pRECISA-SE de tiroa lavadélra

..iinilia. que durma no aíuiiuel 0'j ,.,,,.,,..,. o,^ -,
de hanca de sua condúcta: na rua pRr-1 i*>A-&E do uma menina
da S. Braz n. 20; Todos os San-! •> para ama -secca, em casa de ¦ o. aen.
tos. (B. 82.477 família; na rua Chaves Paria 9o. ,i„,.i. i^bo n. 391. IA.

IJUKOISA-SE de ama boa criada  pKECISA-SE de uma t-m;
l- ,,,.-.-., nm-, s..i.,.i,..,s ,i.,m.-jii- -1 li:I>'IsA-SE de uma eria.ia A ila: na rua Dr. Maia Lacerda

eza; na rua¦ S. Cle-;n. íí-*. Estacio Je Síí.
Sil vil 'IVlies 05; AmiariiViv. " I melite 126, BotafOfrO. iB. S.1.2S3j iB. S3.0C5

T 'A. S3.-

pRECISA-SE de uma empregada.-*- -*nm -pra-ti-cã de copeira e arru-
ma I »fra. na rua Senador Ver-
srii, Iro n. 15. , H. ,1.219

pRECISA-SE de uma t*oa ep-
-L gomma-delra e, pas**a-dei: a; na
rua Con-de Bom Mm n.

(13.84.0

t 1,1'tlA
Ripara

A LUGA-SH3 unia moi¦'"Li.iuía para casa de familla de
I ra ia meu t o, para arru mado ] ra o u
ama secca; na rua Francisco Eu-
gen Io n. 323, ti, Ch ri.sio vam.

(A, S3.290
A LUGA-SE uma moça iportugruo-•**-zu para copeira o arrumadelra,com pratica, dn 33 annos de oda-de; na rua do Alcântara n. 113.casa ii. (A. S3.MG

ijeiras n. 390. aluga-se uma moca .portu - • I'"'-' L,A-t,L '''' Vm:1 'avaueii.a
(A. 82.820 ! Aiíunua ,,ara .aipei.a ou i.i-ru- 

' *7 
.,.ar'í 'arv,a.!' ^n^í^pfi.íiS?'—~ ! madeira com pratica para .*r ;,. VT a (B SS t«9oolnlia portu- de familia da tratamento; na rua •''' n "•_.-. _(B' i,--,l,J

ALlIflA-SE uma moça porlu-•*»-giio*a para arrumadelra; narua Affonso Oavaloanto n. 12G,
cata 3. (A. S3.U0

\ LUGA-SE unia moça, portu-¦»*._,u..zn. para copelra ou arru-
madeira; trata-se na rua Ma
chodo Coelho 13G. (A

General Podra n. 239. casa 2.
IA. 81.311

VhUGA-Sio uma uíòça portu-
IfUCZA para ama «!«.• crlangaS*

multo carinhosa; ou copolra »_• ar-
rumatlelra; ua rua da Alfândega
n. 218. (D. 83.207

V 
LUGA-SE uma anrumadolra
p«»rtu*íui*74i; na üravesaa atl-

runda -S. em Copacabana,
IU. S3.253

J">RE(*"TSA*SE 
do uma menina ü<

10 a 12 annos: na rua D. Atina ; 1>RECISA-SE d

pTtECISA-SE de uma moça pi•*- ama secca: na r. Moraes
Vallc 167, sob., esqulha «ia rua 1

: ila l-apa. .U

; pl!Ki-IS.V-SE de uma-*- em ca«a ¦d«l familia parai serviço; na rua do H*.*.-<plv"*io 2í
l.\: si.s

criada pftBCISA-SE de iiuia níociaha
pou***o -1- dé 15 a 37 aa*3os, para servir

c.-ianca de

X,ry
chulo

24. estarão do !ti;i
.B. 83.956

PRECISA-!¦*- arru mad í

pRECtSAX. ra todo
valho de S4 n

SK de uma orlada
i«;o; na rua t:
0. (H. 83.5

PRECISA-SE ,1-* dn para lava
unia empregu-
o cosinhar; na

mm Cruz n. 14.
.11. S3.90C

pitECISA-SE de uma boa arru- ¦pUECÍsÃ-S*B"de uma criada pa-•*- madeira; na r ' - ¦"' ¦ '"•¦ -¦'-i ¦
ll. 106. sob.

I>RBC1SA-SE Ao unia enipregra-¦ da para tolo o »ervlco de um

.a boa aN-u-, pUEC,SA.9B de uma õriada i>a-
- n «ò líiil*^ ra Uma ni. nina do quatro an-'"• ".laa |«)iog; na rua Senador Veriyuplfo

1 "ÍÍI .

uma
loira e copelra; A rua

Iveira Martins 133. .A. S3.3S7

) RE CISA-SE de umu boa cope;-
arrumadelra; na rua Gus-

ÜÜ | pitECISA-SE d. uma ama secca*- mi rua do lloau n. l'i, Laran
• Jetras. .B. 83 '

le ama se<?ca d
um anno, paga-so bem: na rua¦ Bittencourt da Silva ii, e«taçfto,to Sampaio. (B. 8S.llfi9

pliKi'J- ra r
lavo Sampaio -"*

vícOa
bina

..<9 TÍBECISA-SE d... uma criada pa-A ra ca"a de pequena família,
ena vara cozinhar e lavar «*• que dur-

0 -i ll r nos nara ser- "m "° alugo«l'i trata-se na rua
lUesiicos: iu,- rfa Han:-Y:'i!'''"^ »¦ «'¦ UtranijUa».
. 5S. <B. S3.UI2 , ...

111.BCISA-SE de uma iX de 1

pUBCISA-SE de uma mocinha-L para serviços domestUvi-*; tra-
ta-se na rv.x da Quitanda r,. 56.

IA, N3.1I3

1*j'R"f**ClSÀ-SE de uma, a*-*-u-ma-
- dtfira íiuc ¦fiâ** seja brasil.-íra;

na rua Senador Vergueira a. 59*
.11. 82.3119

]>ÜBCISA-SE 
de uma raparl-

- KTtiiitha -para «ervícos i.«'Vf*'; íi.
rua do lllai-liuelo n. 383. primei-
ro aiwtar. íB. *>*;.y«*>7.

IJRECISA-SE 
de uma criada pa-¦ ra lavar e co-'

Ilt. «3.1122

U0A-SE unia boa lavadélra'r*—
82.950 I casal; na rua IJr. J— , n. ii, sobrado*

crviço ae «i T)nECISA-SE de uma ','l»ira o1
fçwqulm Silva l,a:ru:i..u!.'i-a nii Campo de São-IA. 8.1.1.J ! ,-|u.|-'.,ivam 11. 10. IA. S278Ia nua

mSSLf uaia^^a^ía S_^S 
'' 
B*SS2ÍÍ*?5r? ^«^."fôrelS 

' 
T^^i^.±u "^Tn "Í

tr.,,62,- «3o.ar,Eo. (A,.nS«?., ^f^?"- onlrad^pela rua 
^^-^^ $™*"™

VLUQA-Stíiifra, t

ÇA. 33.381 
puEClS-V-;SE de um. lada pa- í I .,"„,, "iT '_.¦""* 

_\, 
'V™ 

j sobrado. (A. 52.M»¦—'  s jl t-n serviços de uni «-"isal ^om t1"' *ub " ***»"•• i»a" a a *ti*ia nev-»!
P^^^r^^.íi^S^^ ">h(>*: na rua ',a w,8*'''for1i'. fífVl«««i 

»a «a S. Ciente 231 rj;;^ E de uma boi ,,vi!,.

vier 322. (B. SI.S35 -pniECTS-A-SE *e uma criada pa- P^0*^"** v "i*- rí"i íil'~t•'!;," '*' !±l_h^lí

í 
's-r-i^siívain-lT,'"'^ * :,-a'a|-.üí^_: _-JiJ_:^^J^ IiL_r^L» cedo S^rUo* ^Hu^.•*

Ul. «2..-.U..I pHKOISA-SK de umn .rlada I pREClsA-SE do. urna mo.inha. [ "•"**f
' ~^m-—Z^.a. I X P"rR t0-'0 ° >«'.-vi..-o em ca.-a : _ 

"*'A,~~!2'K°~ "-" ;',",?,'A" oas: f T>RECISA-SE de uma boa em-uma criada ,)c família; na rua D. Julla 7. ;"" ralU"fl "¦ - "obfft"°£. «- 1 pn-üada pura servi.os 1,i.;o de 'aaj ,.\, 54 411; ___• »*«»* I n, -Avenida Oomc* I"r-íra ramtiia, que durma no.) 1 na. >\";n

LÜQA*SK n ma moca. portu*
chegada da terra,' pura

a n ti madeira ou c*o pelra; Inror-
jim-s»' na i un Senador Octaviano
II. I2.I. 'tA. 82.910

A l.rOA-st. uma iiiii,;a, p„rtu^» Sttexa nara copelra ou arru
ma d
a ru

Aí

madeira; riucm "*>*rocI*Mtr dlrUa-se
n rua Marquei de Abrantea 150.

lll. si.ns;

orno
família prefère»se portuguesa na

PUEOISA-SE de uma criada! rua doa Cotiuelfos n.'M,, sobrado.
-*- branca nue «lurma um ca***, da' ' "¦ 3--*°**
Xamllla. p«vlo _««*r recém*che-ea- 'JJJ_ 11—.11.—rrr^ !—'- "
ila; na rua Barão de iguatemy I pRE«_aSA.Si> de uma criada pa-

IA. 83.173 : -*- ra casa ili

1»RIECISA-SB de
pa"*a todo o serviço de ''a**»

do pouca familla. que durma no
V-mprcpo; na r. do Cassínl n. 19;
Gloria. <A. S3.411

to«.
|A. S3.J&3

IOS, Mal!.

1»i:i:riSA-SE de umn «orlada|Mnti
paia todo o serviço om caso. 

pequena famiüi;
na rua liai 5o de IffOatemy n. SS.

toso. IB. S3.931

.!.• üm casal; A rua Visconde ..«jipRBClSA-SK de uma citada pa-
Figueiredo ... 78. .|i><> durma no Ia rn. um casal; na rim S. l.ul*
aluguel. IB. 82.29? l ,!""'SK» >. «*9. iB. S3.5H

1)REC1-SA-SE 
d. uaw una >lc lei-

te: na rua ll.-id.lo'li i-.bo 73.
(II. 83.IC1

I.UOA-SB•copelra «le
ma arrumadelra e
eòr, paro i .i**a dc ]>RBCiaA-SE 

de nina senhora pRECISApara pa-*>-»ar roupa a forro e * d* H i

pi::-»- paj»ara todo o serviço de um ca-
sal; uft r. Carmo NVtto 242 A.

(A. S3.471

TÍRÊÍMíX-^B de urna criada pRECISA-SE de uma lava«eir*; ^r—°_1 '",**•"•*:
X p»ra fodo o serviço cm ca^a ^ Jra|»•*? 

n_aT_l^[0K*0 !'r?.n, ! pKECISA-PE de uma wnhor*
de um casal s-m llllio-, w rja ' s «S*8 ,1a m, há . ,'dl. _ a« -õ X decente i«ira tomar cor-ta de
tia Assembléa 29, 2» andar. ' ,. „ ,i. , min11*- ,,J daf .'',*,"„'.". m menino em «ua i-a«a; na ma

ia. m.i'.'.i i a °"»e- iA.il..na |<lp Rl3,.hu„i0 n. 303. tli. •.:...-,«<

1H1EC1SA-SE 
tle umn criada em

casa de pv-guona família: na
rua Costa Lobo 79. IA. SS.27.1|

-JVUKl 1SA-SK
(?aCa* na ri

Meyer.

uma empre-
FigUPiirtHlo 4**..

(A. 84.449

_*_;_. t.t>.--»».««.-* i 
pnECISA-SE de ema arj.jma-

r»REClSA-SK 
"de 

uma lavadélra i '' '' na roa dr L*"Jf1 ¦.* ...
J- e engonimadelra de roupa de! '¦"- v«4""KOIU
homem; na ladeira do Senado 4«.

PdSrif.; íS ?0!]p«fp^-*-
mesii-o

4
l*m if*JH y ana

iB SJ.71Í

arruma.-
ira e maia serviço» i^vc»

»s'xi-irx*""fe p«£«oa ít*"*--iiida; ta- rua
Aor*- n, 50. «obrado. (A. B**#ftS

P^Pi.1^;'?.'1:» ú: """l", «¦»'pR"W3BA-»BB de um-*- ion P»»>fa du serviço, sara X rtl !(„1o 0 wmiço

PRECHSA-9E de uma pevtuena,
_ "í*í anno.**: iiío "se fa*

família «h* íraiamnito. dftndo *>oaa mas serviço.* lev-osi na rua Vinte it.t«*>»íto de • ôr, quer»»e yíria; na
retercnclaa d«, sua condúcta; na ,. quatro .!•: Maio n. 1*2. e«'a.io ladeira de santa There*a n. 45. Snuia "Xevca
rua .-.atili, Amaro Sí. ili. M.1SS do llla^iu-lo. lU. «3.481 Lopa. |B. 84 «70 S4.

IIIIECISA-SE de uma
da para um ca?*!: i

, .í(jo em »*»*"* à#
de fami.ia; na rua Bem- lamllla: na rua Ttieopbllo Ottoal«*«*'• *B. *3.tlS ,f_^ 13*t, tA. V4.4**r

>RI •~ts,A-Si; ,!• uma peií.. a i3._ECIP.*>f:B de um» «•mr-f-isii-
mpresra- ->?a ,ic _inmii'a ,i tratamento: l Ia<ra4elra . .-ni.ommad-!ra pa- X ã» t>4ira c»»a *• Camllta pç-

na r.ia.l»-. du-rn.. (»ra dn alucuel; p»sa--e : ,a cota dc Uaiilla de trataa»".-..; , <.. ,,- *a rua «^"«e^sa d* Be|.
Kítaclo .de i>,-ii; na r,ia Valparaiso 33. Con le !,,_, rua, s.mador «*ergruel-o Sl. iront- n l»" 1—*,nbi» Xov...
(A. S2.S13 ,!p Bomfim. (A. "4.44" i\ *«.5S_ ílí, M.tai'

Ã-"í.«ii pRECISA-SE de yma perfeitaj. ' -* lavadettã e t*ng«im?na*K ira «*tn ; *|*>
retnll^a de tratamento; - L

«,.-„,.. Ãy^.Xy^?;. w.'.:-.'t, ¦..-: ¦J^A ,.^_ __.._. __.„i_«



.-_^ ' V» »;' -> '

-VV •I.H..NAI. • JH» .I.KAWU. -.aouíino, m oo juino de iyi3

riii."í»!s\.-ai. 
ile mim emproirn-1 TínrCIl-A-nH .1.» uma perfídia 1 .iiltris A-si; ,i,- uma Rnilt.li.lrn

.i, ...... ...rl-lcii. .le 1.1-11; nn A .o-luli» trai na AvciiLIn Clomoa «¦ do eoi iir.m. dn 30 anno», paru
_...,. k 'í.i,/ ii Mi (A. «4.1'i-- Pr i. Hi, taiibtiialo. lll. »'-.T";i ciiiui. i.n ni.i Pou» .1,' l-iavur-lrorui, h, l,.l,' ai. lua, in. ____.  ,„, ||, (.ij.ng.to llll ..niíllllliu ilu
mri.vta» \-SE de unia mocinha I HIlíflCA-SI. do uniu eo-liiliolrii Doutro. O'. W.HTl'

L (Í!.l U. CK* Ír„m?,Xbffi-Í_iíiK,i fí_ete''i.ni(rn_S^r.i. ...im- 1'uainiToT. I-' '.{..» ___\_ü:.!. ;.,,K,.:;rí;;,v^l„".i:Jr".K,.a('!;;
cMiliAn ili TiHli.»

T)lll.riH.\.i>l. do uma eninroan.ln 11IIII.OIHA.HM do um inpii-lnini ¦ '¦ >IIKi'IHA-HI. ílo um pregailor ile pillli-IMA-rll de um i-hiii-iirclrn IHUm iha-hk .le mn in.i.niiin.l,.,
J urii-llialr.1 ü ira no Hhii. .. •* >».h "' KorvIcOM du confiro' *• inmBiiqoi a. quo eiirmuiiu: nn » luirii irnii.iili.ir i in mn l..ri'iiii ¦-• n. ..,u-.i i  
mala aervlçn» ile um onaii Anm " •"" '•'""' i>li'"-»r. nn rim noa »uu .-.-nini-" I'a„..|.c i li. 00.  n iiiçln»! aK|.«o omi_».'omlila li •»• -n iu, a...nu'
|,»iiincla'.. Mi..„iii,-i ;!,-,. - Vn.iiiiliitliia .Ia -. I'„w.i_ STI. (A.. >¦¦¦.¦) nieiilt- -urinaiimi roon ' 7_77.77\.r,,1_7_  '

.,, c„ ... (A, Kl,!! i.i  -—-—."', , I lll HU m ,i-,|iii'ini'ci ili;": mi r. "•' l>" • IIM.-VI ain p, rr, ll iii ,.ii i.(.
 '"¦.»'¦"" ' ____ _ l HU-ICIHA-KI, ila. mu i,. in nflli lul ' ji, iiMiiiici :n. i'-ia Imini,,-, Míiym', *• "'•» " i'wn;iiiiiia-uai itn u,. .ur

rei ria

IHII.r.a-A-sr. 
d,, uma crlinlu

paru „rruiiiiii1i-lr.i c -.-ivla-ia- .le
eu in ile faniilla; nn i-i i
i.,.i.. _-.•;.

—• ii Inn .
uxliih.lin n, 2ll.

.11. »t ,<> io

,T)UI.CI-.\»»I. dn ii"'" ,i branca ou pni.vi pura todo o
acivlcn a- qu» dliri.'..i uu aluguel;
Ua rua 1'iilro Aiui'ri.'.i 155.

lll. 83.IK.;

1_IHI.C1SA.8I. de unia
•- paru o lrlv.il c iiiuiit aa-rvl-
COf! lriUft-.au na run HarAo d» Co-
Ii-ltipc n. 70,

lll. SS
Mlí»
:u.s

1)KECI_A»HK 
'le uma cmprc

• iia.ii. .íua- anllut lavar o cozi

viiln la-Hiael. i h;i;i-isa-. í: dn uniu criada pa-
(A, í.r.,S11 •-• rn ,-aai.liiliiir e Pura o» ila.iii.i a

,——,_—.—..¦» servi.;..»- ile um ea*nl; na rua do»
l)ltl.ClaSA»8l-. ilu uma ii.zlnlielrn Arcou ll, 11, sobiiulo, „

-*• i um coslnha.* o lavar, qual '-! SS *3* *
durmn iu. llllll.upl; nn rua Mc-',.,,,.,,.,T_—¦','¦¦'."'" ,_, .iia.li>:- Vcrgui.ro -13. casa f. i 111 l-.ci.-A-.-l-: da; num ooxlnho ru••¦ .lu bom trivial, norluguezn.

iiiiiii
1ll't> M

llonl.vni.l Ss dn -Oluni
11.. .11. S3.0S3

(A. S3.SSI

llK!'.riü.\-SI.'iTr.' úmii* caiztii|i(.'t-a¦¦ tlr forno v foKftoj ua nm do
l.iivrailtu 171», (A, 8-.S3U

J. tlu bom f.lvlul. pi
l»nra M-KU-r con» uai ..11.11
illiii.» pii a l.iiiciiu; IriUli-S
Penado Bllvelrá Martlna 70

il-.. i

|iiii:i-i.s.\.sk ii,, ii mu c(.«irili(.|riii1 llll lllu ll. III l»| lll-|IC|. l|, s, I'.-.|iilnii .tn pinlu ai,' 1». 1'liilalni ,
l ii;i:ri»A-s|.; .... uma cualnhul-1 nu mi ruu |.'rei cniiocii n, ;i,
padaria. tu, SJ.OSI
l.inHCI8A..lK! do um i:..»7niTüTr.a,•- na run alia Aiculiturn lu,

tA. 84,1117
lllMilCIMA-SI! iie uniu cozlllliolrn' iiaKailiaila; irnin-a-s nn rim üoCiillelo H2, i-aaa í7.

(II. SS.SOa*

i HIIICISA si: .1 ii Iiiiiii uopol-I» rn dv n '\ U niMi-M>; Ha -ruu
Ila -llillllll C.lll-llllll lll,

Ul. K.1.HI7
1 »Í:k'i-ÍMA-SI'í ala. Iim"ini„;,~u 

'.íai
I uni |ii'i|iii'iin a-tvo, i<liift>i I» l.li*
rn Imlo t» ni "vli;u do ra..i; na run
1,1 Lnrllllil llll. lll, VI.IL',1

| lllKRISA.Hlil ile um poquonof im in i*or. »;i-h Invoi» «li* vasa ti»*
mi ciia.il aoiil lt í lia...; uu j mi .lu'riu;ii,iynna Ul-' nnli.

fll. K3.70S

"¦" "• "-• l":_______ ,j)ni;cis.\.-i.'. d„ ,..,.- iii,,-iros, ii,.
l)l!l-;iM.».\-SK »!.. uniu criada pa- i conclrtw, çhncarelroa c olul-
1 V ,!,. a. M-via-ai nu cnaa do ro"- eum dlrcllu; nn mn .io lloa-

,,!|lll!..|-
hcü Xa*

fanillln ile irai.-iin.-iil.i pri.ra-rc-
re liai una; na i'»a Io fl, CleiiH-n-
le ale. (A. S 1.071

plclo ilil. iA, S3V601I

]>nKClrl.V-.SK 
.lu uma menor

. IS ii 11 iiiino», paru iiiiiii

13rtEC!ISA»SI. .!„ uma coülnhe-ra•-*• v Olul» M»rvli>-H dt- om cai-ul,
.in 1 nue durma nn aluí?m-i; u;i nin
„;,. ila Aí.-.-ml.!.'¦:. 101. (D, S'.'.llll(l

' "•'"''- ''"l',,1''"''.''','. ll>lti:i'IS...SK"lo uin.i boa cozi-ncca .10. "'¦ s'"''" 1 nlio.rn .- ,iuc durma fora .Io
.ii.r.ü..^.. n., „m.  , uliiB-iiel; lia rifa do S. .liví 17.
,iü i • i.' i >.\ -r*i. hi1 uma .una s» t - ü.,,,-,,1,,1., nf..|„i< t -i» <¦¦ i:< ,J. ca de II a ir. iiun.a.. prefarn- _'>'"'.'" •""••»' "'¦ •"'""

I lltECISA-SK de uniu
•I- lu; uu run ü. [''rim
vier n, 71 :>. insa u. 0.

(A. r3.,l."r

1»l!i;i'lSA-.-|.; 
,ic unia cozinheira

daa trivial, iiiii- api-i f.nic ai-
tu st tido de êi\\\ comportanuiiUo;
na tinveaan Turf Club I...I.*,. M"-
incnnil, i A. s::.;'Si!

i ii:i-:i-!sa..--¦!: ,1,1 unm¦ dn iilviüi e ,|„ uni:
eu; nu run 1-ii'mi du! i:', prime ru iindur,

ozliilii-lia
a ama »rc- f
H, .l(iai|il,ill I

(11. <"..•.<,!

i ii:.-'.a'iSA-si. uma pnríflltn <-o-»- 7. íllll-í-tt .!i lll. lll» v fOKÁU, <T-
tli-.m.iii ii0|; na rua MaiN-^hai Kio-
rlatit» Ivivotu ilü, nrlmniro nlidar.

iii. s:i..'iS.-.

I)IIKCISA-H|.| d» mu pequonn |.u.•rn oo|uih'o u tua »i.»-orvlgOn |q.
Avi-iiIiIii (S.iiii,.. ICrcIru

lll. s.l.iiüi

branca ou
IlL-iCClIlll- SI.

1)11KC1SA-S10 
<lo liinn

brnncn na*ra cerv -;'»•
fa.i

parda; na rua ai,; T>ríI»cl,iA.SE do uma perfeita"___ J. coBlnlicirii llnipu .• llí-a-lra. i.n-
I fia-ao -10$: na rua I-. Muii-rvitut

Cii. lisiucio iii! Sá. |A. S-.os;!
lllillClSA-Hi: ile uma iiiarfelta-*• coxi;.!i»»ira para casa de unt
ra..il som lillma u une lave ai-
Kuiua roupa, paiía-fi.' ôi'$ ment-noâ
o Irn.a-í-ü ã rua Pay^andí. l-''-.

11:. S 2.4 S 3

1>11KCISA»SK! do uma eoalnlicTii l.»tlli.CIjfA»8K «la- uma boa co-L
¦ d,, forno u fii_.lo. i|iie durma ¦'• "he ni de fornii •- toifiio; nu

no iiliiiíiiel; rua Dosoiiibnru.iduv r"n alo Cntiolv 101.
lüllio lliO (Fabrica alas i'li •.:,.»). iA. M.i,.:..

(A. 63.177

i t*# ¦ ua
!;. »nb.

I >lt|jCIHA-HI'3 de IIIII I" III i-i IP lul
ai.- , ,,i.,i'.-i -,i, iiii aluiu: uu ruu

alai H, l'1'.llll .',.',, Illlll.
(A. Kil.lHI

IJIIIJCIHA-HH ala. uni liivndur a|
piatiMt ciiiii p nlloii

llillllll' ale MUI ,',,l,,l,l,- 11 .
lll. SJ. (,,,.',

11,1 1,1,1 11.I-I.I

1'iif.in; pa
.«n ii. 1-0,

ua Via
Iii min d»

II.ll' <lll ("lll-
(A, v|.UI7

IHtl-ICItíA-HI-] ale um Iiiiiii aiffl - I HU!'a.iA-.al! a:,, iimi1!!...,! caaiin,.
I . lul .lt- liillu- na puni ella'.' la'la; * •''"'•' ¦'' l Hl*' «ll I aali_al»,ln,|l

I iniSClHA-Sl. lio lloll» a-.l II í llt.l -
•->• run paia im.juudrli.ifi ll» rua lio
.-1,111,, \ lll anil,, 3|l, OHtlIcAO |)l>
f'l|.lll ia, (A. S3.II0I

111;i;,-isa-si; nu um ofllolnl ciiiii
¦ pilll iu ilu llill,ll,.-',,i ala. llll lu.,
i|l lllu da All.i!i,l,-|...-i 310.

(A, K3-00T

llll iiiii"Nniii li, I-i dru l.l. |alll|", l-ii,
/reiilii i. nniiicAn dn ''";'';""í.,:;í:-,1 ' iiÍihchh ak

¦*¦ l .11 l-..i».i'ii

IHIRCIHA-SI') 
ilu a-iuiilniclrii- j 

'
¦ parn nffklnu n poilrí-lroxi llll

I'

I .a.

lln mil .II....U.I

'• '••'.. 
'•¦•

(II, «,1,1111
llll .III II I, :-,.,,,;, II.

(A, S.I.-I-7

IIIIUCIHA-HI'; 
,|i- uni nii-iiui' i|U"

nilliii ler e (¦.(•rever n i|llo le»
llllll |iral|i'!l do lua a.i|ii|lli; nn i mi
IVilin Ainorlco n. filí. (A, 8.1.1I3II

I lltl-.CIoA.f.M ilu ii.u nfll,. nl iiu
•'• I,,l.ll|..lll ),...,| IIUjUl Un i „a
.•...•ni,.. eu lj>, (ll, >i,,.uil

I nil.ci.iA.. K piiiji iiiijn, aiilihu-
1 lUi in ,. o i,i,ii i.l! nl Iiiii íín.-

^a>_^-i_a^aaa^^MM»^---a-"---»V---l-aa->-aa«^^^«»-_^>»^«%

(A, 63.81111
-Mm;

•] »|;:.;.'ISA-SI'-: de uin.i l.ou urru-
X ma .!• ia purtUKUC ci: A. r. Dr.
Corria Dutra 1'.'. (n. 53.705

Ila; na rua
10Í A, c.ib.

raparijra
lovoa .1-

ihof

^MN>»^'waa>a^^«w%r»^i^_^>a--^_^-^S-a1jaa4aai.^i'^s _>,aSa*W-»«>arNa' 4 )l:l-;i-ISA-si-: di- uma cozinheira•*¦ (l rua Honor.o 10:*, To-ort os
Sn atos. (A. ;>:!. 117

__J I pitKCIS.V-SU de uma bon co I-  _,,, ...
rniCCISA-SR do uniu _oíln!ic'.!i J nholn, do trivial, uiuo faca < »l-l-'Klll'.CI.-S.H anua - porfol a

pari, .. trlvliil , .,.:.- durma-1 mala aervlçu* ,le ,•.-.„.. au famlliii. *¦''',.;"'-',(' •' a--nh-..iiimiidiilia; na
ii.. altiRuel; na rua Colllnn n. Sl.Mine da- refereneliiK .• durma no run liei umccii u. .i.u.

(A. 83.1(1.1 iiiiiruia1. a rufore-f u pnrlllKUO.nou ._.__ -•'"'
il...-l_ll.KCr_»Sa_ .iffl.-lnl rclo-
i ,,.:..,; i,a rua f!cr,iu..| Klmiul-

.:.- Mello :i"s. S. Clirlstovam.
(A. 8.1.410.._.- | IHtWISA-SK do uni me o njil-

ilWl.ltUClJ-.Sl. unia omproga» i ilanto do pnloiot» tl« homniis;'in. portiiguoui paia arruma- na ,„,, j„ i'iopo-lto r.a. loja.

r^Õ-í-y-tElSXDS 1)!:i:cis.\-si; ,1.. mnu co-lnholrn
assolada i.» moça nue faça todo

o serviço do um casa' do traia-
inen-o; traia-so na rua Uo Cat- 1
loto n. '.»-.'. casa -T. daa I- ao maio- '¦
dia. (B.S5.SI5

1>H__C1SA-SK ,!.- uma bon ooxl-
J- nhidia. do bon oou-lucia •¦ aue
ilurin.i no aliiR-uol; a família ó
tiorte-auii-rti-aiia. ¦"•r|ti mens-ii-ís;
i'íirt;i,- au ast-lgnnnto dn Ca xii
l'08lnl .»('..1. Capital. íi:. .-.'.it:,

1M1EC1SA-SK de uma bou ooülr
nhelrn que lave c ongomnio

para .paqUcna ramllia, dormindo
no aluguel, ordenado Ü0?; na rua
Bolfort lioxo l". I.i-aio.

(A. S3.4S3

lieapnnliula: na Av, n da lil-.
Liraneo Hfi, soiíimdo andar,

(11. 83.8-71

1 »ltl-:i-isa-si-: um lipromll- roni
' delia de •iiiia" hoIi uiiulltla.
imu Uiiliii.liur nu ofllclna: un tua
d..a Alldruilna 02, (A. 82:001 j
|>l!l-;riSA-s|.: du uni indo ofll» 

'
I. i-iul da imrbolro; uu l.itriitln :
NOVtl du 1'avutiii U\,

| >UHCISA»8I. oniprogoH—.Mòiiu*• j:ipoiie/.e.4 bom oducndoti, iui-
iu ilii intrica, desujiim emprngiir-
fé i»tii ^iisL du fatnllla: ca''lua .*.
faixa 1'iisiiiI SG1, Hulia.

(A. M.l.rl

]>líi:ci__A-Si_ 
d.- ajudantes o

iiinunillzoa du voatldoa: na
rua Tavurcfl UnAlos -V.

(I!. 81.190

|Ínt7fcÍHÃ*SK ala-
I offlrllin; na

|»it i:i -ir4.\ .si-: .1.- ii mn njuilnniu- i|ii.< anihn riui-r r.aiiuu- puni
uma moiU-Uu do chupou»*! n.t run
Hei,, ilu S. I, ml,lu li. Ufa,

(A. Sil.lOT

>>U I Ua (io.in'M l'a..|.
I. A . •> I .

Ht|.:cis.\.s|.' >!u uni ufllclntharbeliu pnra Knbbmio; na túa
H. Jliaé 10, (II. S.l.lülJ

i)iíi:ci.-A.H|.; nu um iiiii.-iiiiJ blirluiiro ptna lioju, <-aio>a>io,
Uai IIIII.Il-llln . iu ,11,,,,.
t-ein, na i ua Vai-co t,n (I

11:

|,,IH.a-a.|
III.I I Ili.

-.'I,l)8là

Ira t iitKViüia contiira; dá n_ In¦i rniaijí-OH i|UÕ forem i»r*-t- sas;
.;..-. in precisar dirlla-so A. ruu
Ma'(pie/, de Abrantes K.i.

(A. ü^.liSO

¦pnKCtSA-SK .
JL niirlra; na

crladn ,

| 4 -.Wa.lA-.SE uma boa cozinheira
J. Y.,1,, trivial para pequena Ta mi-
Há; nn rua Marianua 11. cana r..

(A. j::.i:i.-.

A 1 ,!¦(!•.-sV. un a perfeita cozi-
aii-rillcIlJ; na rua da M.iiri» '_..
BotatOfc-o. (IV S2.6--

4 l.rnA-Si: uma bua cozinheira
--.Vptiriuput.zn que da boas i.íwr-
ma.ões: na rua 1*. Polixer.a 71,
l:.,!:,lii-r,i. l.\. 8-2.61S

AI.i-ilA.-K 
uma hua cozinheira

na rua Almirante Taman-Ja-
jô- ii». casa I. (A S-..36S

portu-

rua Almirante TamAn'lí_*casa
A I,i;OA-.SE uma moca poriu-jV, içup-ía parn eozi-iliar t> tr-*

via!; aa rua General Câmara 20:1.
(B. -!.-.!<

unia cozinheira do
casa dn pequena

íamillii de -trat/.monio; nn rua
Bento Usboa 44. (A s..:ui.

1_>ItKCISA-SE de uma orlad
A- para cozinhar e lavar p.ira ir
casal; nn rua Tonelfirofl -7S Co-
pacataana, («. S..7U1

IIRECISA-SE de uma boa cozi-
iihe.ra; na rua Benjamin Con-

atanl n. 1-'^. sobrado. (A. .»3.T_:!
na perfeitan .ia Rela-

ção n. _¦::. ili. si _!'j|

)R13CIS<l-S_3 d<- um ajudante
de cozinheiro, com b*J«tanto ¦ >-; ¦ f-**-i-i \piuiifu: na r. Conde .1.- Bomnm X"v'niieira

uma boa
ia do y,"\

(A \-'-|" A I-.UOA-SK mn rapaz que ciie- -.Vi4t.ii du l\.tropolls; ompreirn- peffo ou qualquer
pUEÇISA-SE ... uma Perfoita ,?-¦ KÍV,r-.--,-','-;-"-•j,-».;-L auziiih.-ira de forno a fosjo yor; na ruá do Catlelo __t.il. l<o-
para .pequena p_i,.-io. (lormmno t,.,,,, m- ,A s„ |0,,
no alusuel: na rua Barão do l'la-.

¦pitECISA-SE
•J- cozinheira;

V LUClA-I -•'•: uni pequeno de 13•av u II nnnos para tudo o «ei-

n. '2l~. pensão Americana
(A. S3.1C0

TIRECISA-SE de uma empresa-ta-*- 11.: i- coitll- he. ,s.'» pa rn u ma "'e -

menjro 2G perto do LIotoi dos !¦.-*
trangclroã. (A. 84.361

Viço om .-usa ,1.. família: para
11.REClS<\-fc'E de uma perfe ta tratar na rua Pedro Américo 7.1.

cozinheira do trivial, de bom ,n. SI-.-85I
comiH>rtamcnto e de meia odade,
1> eta ou parda; na rua Soares A LuO.V-aK um rapaz de -li an--a^-iaa.s como copulru. sabe an u-, mar (ímirtas o cozinhar, foi om-

312 de perllo cozi- preg-ado m nnnóa em casa de fa-
jUu co-jtuuie tt-mpt- ar ml Ha fronéeza a qugl dá uttesta-

oorn o Moscatel Uena-scoi-Ga; tra- do de ima comi neta; na ruu ila
ia-se no bar -!a Iiapa; AlfaHdeffa n. 11, eom o .*-'r. Al-

(A; 74.833 l.erlo. (.\, S_.7.I4

Cabral n. 11», i-aiaujeiriLS.

nhora; e de uma i
peira o ãrrumu-áeir
Caneca 53.

uc: para co-
r.a rua V ei

(A. s.l.líl
PRECISA-SEpelras, ama

ozlnlielra», eo- |
pelras, amas sccuils, moíinbas ;

liara serviçosilovcs e mcnino;-|_ ua j a perfeiçlo, de conilanca; na rua

A I.UOA-Slü
-ti-trivial para

pf.ECtSA-SI. do uu--L m? cos:Inh»-!ra; na
um co:' nli.-iro

Aven dn. Go-
Krel-ru 127, (sobrado).

rua. Genoral Câmara 124, solar,
di. s::._o

A l.t.'OA-_;R um 1» copolro, tu-. »•!„mflo eiicürar caãa com toiüi
Y-pIrani-n 49, Laranjeiias.

(A. SI.3CT

(B. st.5921 ;;_
1IREC1SA-SE do uma coz nlv-ira I a LUCA-SE um ca.al .portu»

h dr uma moca narii iodos os Açiioz com uma menina de nove

A
<i... i.linn

IA' À-SIf. unia boa cosi nin-ira
.orno e fofíio, para casa
âo ou família; na ruu Cor

Cl Estacio de SA.,
(A. S3.2.S

1>I;l-;.JI>.\-rii'. de uma co*l-- iii» forno e fupão, que dê
rendas de sua condueta; í
doa Governndo-re-s 4.

(A.

A 1,1'UA-SK uma perfeita cozi-
¦-¦-Vai!*. »ra; trata-** _ ua rua A-rò s
Bueno n. 17, casa n. 1, Botafnso.

(U. S3.BÍ0

pru.ei:•*- para

iieira ,
rufe-
praça

S3.44C
orlada

ls pylços, menos cozinhar;
Senador Dantas Sü. * A .

I)K.EC1SA-SE de uma rapariga
¦para cozinhar, lavar e passar

na rua nm-os, para todo u serviço; o ma-SI.445 j rido tala., ler e escrever, não aoImporta de .iiililr para fóia; narua ala Paz n. :'3. (A. 81.101

ISA-SE de uma
cozinhar e lavar

i-euu-.-ua família; ;ia rua dn L'a:
icte 3:;_. loja. (A s;í.õso

para I

\ l.i'(i.\-S!_ uma se
-^ A. e 02 ir_har e lavar
queuas; na rua do»s
f-i-bradi..

nhora para
roupas pe-tVrcos n. t'-.
CA. s::.i:-i

pRECISA-SE de uma•*• ra para o trivial; ni

A LUOA-SK uma cozinheira para
o trivial, eni casa -1« família;

de uma cozlnnel
po ra o trivial; na rua »1j

Saúde 71. (B S4.35
de uma cozinhei-
Orlvlal; r.n run
-. (B S!.__...

roupa; ordenado 301000; na rua
Hu tripé 124, s. Clirlstovam;

(A. 84.457

ORECISaV-SE .!<
A .ia, trivial, ip
desembaraçada;
dos PllKSOa 129;

uma
è _.«-J« L inpa u
ua nua Senhor

tA. ó4.ir.ii

A l.UOAa\r-SE cozinheiras, cope.---^•rns, arru-mailciras, amas sec-cas, lavadeiras, mocinhas meninos
e uu-ninas; na rua General Cama-

Inholra+ra n. 124. j;iib., fundos. (11. S...31I9

-.„ I

pUEClSA»SE-*- r:> para o
Uruguayana 1

I>P.ECISA-SE 
ale uma cozinheira

eom pratica du trivial, para
uma --asa de commerclo; na rua
.in Saudc 230. (A. S4.1C5

DHBC1SA-SE dê
na rua X». C

em casa ,iç familiii; -IJBECISA-SE do uma cozinhei- 'A que durma i-.-n casa dos pa..'irlíis n. Io.rCattetc. JL ra t lavadetrá; na rua Conde trões; na rua Scnailur Dantas 0(B. fel..--0 de Bomnm 519. (a S3.o-.Mi (ü. s::.3í

uma cozinh&:ra,
pa-

S.

4 l.l'ii.\.li-Si: uma cozinheira T)REC.SA-SE ,]•¦-'"^-para u trivial c uma copetra IA ra dia trivial
uma cozinhei-

•-.. é .ue lavo eou arruma-dcira P-'ra casa de fa- i Das_i_ a ferro; profero-so portu-•¦niilia; na rua liarão de h. l-cllx i Kueza. nr, rU!1 vinnnn í>ò. São
;n. 'OS- (8. S4.-21I4 Christovam. (A S2.SÜ4-tV—

AUrOA-SE um.bom cozinheiro» pI:|.;,-.-IiA.gE du ,lm rf td,- torno e los;ao. para família, A cozinheira uu.. fica mais ai-p-onsão mi commerolo: na rua Sf- K_ja3 serviços 'para casa du-pc-uador liantas n. 4.'. (A, _...l-'. mena tamilia: paga-sã bem;'na

Ijr.ECISA-SE 
de uma cozinheira

• .na rua Gene ral Câmara n. 11S-.
(A. Si. 517

R.TSCISA-SE do uma cozinheira
que cozinhe b-ein, para caüa de

pequena faimilla; na Avenida Uo-
mo- -Freire JÍ; -'0. (B. 83.537

Pnr.i.qUC

3RECI3A-SE
'¦A LCC-l-SE umi Iioh. cozinheira I .ii,n ,'/''', c,lin?poa '":'!'ã'-= 117 A. A apn- intenda rio seu orrtcio: an i hotel, desombtiraeado c limpo
Aiú, ,,., r. .,.;,,,..* dormlnd.'(Haadccl[ Lo!,0)- íu Sl.1-0 I ru.-v Domingos Lopes n. ^OG Mn- , dunao mbono deisua cohducta; na'''".los ..'..,-",,:-¦ a,',-."..." ,.„,..,,..,,.„ . '. . Inurelra. (A. 8...-661 vu:l carvalho d., Síl n. 07. soU:

A I.ITOA-SK uni lapaz com bas--"-tanto pratica ti*,» copa dá refe-
rencia ílo ;ua çondueta paití iu:aile famil a cmi pcnsüo; (juem p e-
cisar d rija-se fi praia de Bota-
fogo n. i'12_ (B. 82.933

A LUGAM-SE boas cozinheiras. cozinheiro-», eopeiros. co -
peira__, engo-minindelnis e ãrru -
mailelras e amas .suecas, todas do
bna condueta. com attcMado -Ua
iDolicia e ea der n et a * at testado
da junta medica; na rua -do Ito_a-
rio ii. 111. Telephono U.ias dÉn-
trai. (B. S3.179..._ü£ .
AI.UGA.-SE um rapaz com pra-tica de copeirq -lanuo boas re-
ferenclaaj.na rua da CoastiUiigion. 4S. j '-'- <A. _-i,309

AÜUGA-SB um bom oope ro
com muita pratica de pensão.

em casa dos patroe»; nao faz pREOSA-SE de uma bL<liie--tao da.- logar; na lmla.-ira Ma- A nheira o dc uma copeira e í 1IREC1SA-SE do uma cozinheiraaja Deus n. 1. armazém, esquiiia arrumadeira: no rua MartinsM- para casa dc pequena família,davrua Camerino. (B. So.SJS .¦ Ferrc-ira 12. Botafogo. que durma lüra; na rua do Bo-
k.A!GA.SK üma perfeita i-ozl-1  '" -"•'¦'-» i--nd- n. 15. (H. S:;.!,.
^¦a-nlia-ira de fo-no e fogão paa T>IIÉC_S A-SÉ de uma cr a-la !:1>KEC1SA-SE de uma cr.ada

J- parn cozinhar o lavar; n:i rua -È- para cozinhar e mala serviços; I irífíJGCISA-SE na1'a-Jcii-a Xunes 92. Alde'a Cam- , no iariro -..o Capim n. 11. A n r,~. -ie um¦pista. (11 81.070 (A. 84.240 |.boas referencias.

íog
caía Ue commerclo ou de tamil
paia fatar; na rua ti. João Bap-
lista ii. -,_. Botafogo. (B. Sli.SSfi

(13. 83.165

\ LUGA-S13 um casal -hcspanl.ò]
^A-n mulher para cozinhar o o
marido ipa a servidos; na rua ria
Saúde n. :'.'.'. (A. 81.213

rua Gu
cope iro

(A

ui abara

Al.LGA-ÍAd,. -„ rno e Coi.füo: trata-se na
Christovam n. 5!.

(i:. En.STC

ALUGA-SE 
uma pcrfiila coz:-

nhe ra: i rua Conselheiro
Costa Pereira n. 11-!, Andarahy

(U. S3.S!,S

AX-UGA-SI*. 
uniu criada para co-

sslnhei ra e 1 a va e 1 ra. I a n í o

V-SFà de uma <
ruu do Ouvidor

(B

! TJREÇISA-SE dc na cozinheira \

_¦. .130 lia ; na rua

tECISA-SE dc uma cozinlieira' T)_1ECISA-SR do um menino i a-
Jo trivial, para penúena fami- ; JL ra pharmac"a; na Aveniãn Ha—

I_>RECISA-SE do uma perfídiaJ- cozinheira do trivial para casa
de família, que durma no aluguel;
quem não e^Uver nas condiçOes
0 escusado aprc-.entar-«e; na rua
Esiaclo de Sfi 71. (B. S4.I5S

I
J0--6 n. Gã .sobrado, vntlor de Sfi. 179.

(B. sr,.i.á

----ziniieira e la.aeira. i.inio -pRECISA-SE de-duas emprega-dorme em ca-.a dos patrões como J. Ll-i: UI11I, r.;il.a cozinhar e ou-íora: na ,-ua dos Aii-trada.. n Hi. lril p.,,.;i ,.0pelra 0 arrumadeira;
._.. ' " '" | prefere-se portuguezas, mas que

PRECIS-*- amas
A-HE de cozinlieira
seccãs e copeiras o _arru-

¦madeiras e engommadèlras; na
rua do Ilosarlo n. 114, 2° andar,
sala n. 10. Telepliohe C.lüS, Cen-
trai. (B. 83.1.S.1

-:.! 
pp.ECiSA-,SR
I'alr.

rua
170.

dc um copei ro;
_ Voluntário. a

<!'. Si.110

1111ECISA-SE 
de uma boa cozi-

hhetra do trivial, quo lave ai-
guina roupa de crianças; - na rua

l U-CA-KH por 70$ unia oo-l-I s--iln: ¦'/¦¦¦¦¦ " .¦¦";¦„¦. ; -ra | 
Va™0 ll'i Ilapaslpe n- 2»».

-A-a-^i:-;. „,. ,-(„.,.„ ,. fogão .f- Pequena família, qlie durmam no .._____
Itrangólra, Inslgne na a: ta- 

'a-uli- inusuel; na i _a IIíí1..k-1i^Lobo :>_!. _>r.l3CI5A-SB ,1<- uma .perfeita
•naria; na rua General Câmara li'- V—'." *- oozlahelra de forno e folião;

T)1;K(.'1SA-SK de um rapaz, de-*- 12 a i.i annos, para carregar
.mai rnltn
mara 3 t.',

na rua General Ca-
..obr'. (A. s;!.2aj

I)11ECISA-SE 
dc um rapazinho,

de 15 ahnõíi, para bò-peiro; na
rua HaiifAiiiia 1 IS. (A. sa.301

121. sob. (D. S.;..J7... __._.. | l>I!ECI?A-SE de uma cozinhei-
ALUGA-SE por 40$ uma cozi-'¦!•'•*• r»: na rua Macedo Brasa 36.

nheira porlugueza, que lava o engenho do Dentro, (lí. 84.011
gjafüa roupa a ferro: dorro-g noiTW,r.,.K. ni-, .
aluguel: na rua Geaeral Câmara j pn*.Ct.A-SI- dc

na rua liaddocK Lobo n".
(A.

'.ta
S4.2

Hl. 121, fiob. (B. S3;.40_ . qili

A LI.-GA-..K
-t^-forno e foíyao; na rua. De

uma cozinheira de 
fcarsador Ia.dro n. 20'J. : pBECISA-SE d

(B. S3.101 ; 
"

dui.na no hluguel;
icisco .\a\ ler ir. -•

(-V.

Innerra
na rua

.115

cozinheira- dt»
ALUGA-SE 

uma co-
trivial -de boa condueta: r.a pRECISA-SE de uma coz.nhep.a

n 10 (A. si.207 J- do trivial: p
V-SE
il <

lairgo do Capim ...- ¦-.  »- _— i dormindo
ALUGA-SE 

uma íenliora che- Leste n. 1
gada ha pouco tempo «da roçai

tpa.ra cozinhar o trivial pa"a um
casal ou .serviqos domes ticos de
pequena família: na rua Augusta
u. _C. Santa Thereza. (IV S2.1C".

uma cozinheira
!_venlda -Mem d»- .Sft. n. 5C.

(a. sa.i.i

ira iires pestsoaaalugue ; na rua
tio Cumprido.

(11. .".PM

IlílEClSA-aSE 
dê uma emprega-

- da casada, que saiba bem Co-•/.iniiar. lavar e passar, só para
tre-s pessoas, dá-se dormida ao
marido; na rua Senador Alencar
n. J-7, ti. Cli rol uva m. bon d de
S. Luiz .Durão. (A. 81.215

1).RECISA-SÉ 
iie uma coz iilieira

é lava-ieira: mi rua Aquidnban
n. 204, Meyor. (B. H3.07S

Iir.KCISA-.SK 
dc uma criada pa-• ra cozinhar o trivial e lavar;

na rua S. Januário n. 1J.G.
(A. 81.159

IIRECIHA-SE do um copelro |aa-ra B-alílò, (|Uer-so eom pratica
e quo tenha ref.ereneiaa de sua
condueta, do contrario é escui?ãdo
a-prcsontar-.se; na rua Marechal
Floriano 1_3; Pcn-ílo Nogueira,

(Ji. SI. 178
'I>I1EC1SA-SE .ia. ura cupelro•L que tenha -pratica o que üê re-ferenclaa de sua condueta; narua da Quitanda u. 19G.

(A. 8..114

pitlSCISA-SE di, uma mo¦*- para ajudar em serviço
mocinha

}09 dcipequena faniilla; trat-a-so na rua
do Rosário 172, 1" andar, ou na
rua Aquldaban -SI, Mover.

(1.1. SS.417
TDHECI.SA-SE do um rapai: para

pií-ECISA-SB d., uma cozinhei- pRECISA-SE de uma boa cozi- í reoadoa c- sorvjços aomésticoa;A. ru: r.a rua Conselheiro Au- -*• nheira, que durma uo aluguel; na rura;
Iran i Villa Isabel.

tn. 88.1121
IJUGA-SE um bom cozinheiro

trata-se na rua Jtotlro Ouana-
baia n. 15, Laranjeiras.

(C. 6-.0:!9

Chrisiovam Colombo íi
(B. 83,119

1>UECI-SA.-SE_i de um pequeno
pa.ra .serviços leve», em casa.XXperfelto na raa arte, não faz P'---'- -InA-nK de uma boa criada „„.--—-_.?;—TTT.,. ,-„.i,,i„.| . ":,r;l «-•_•!» ¦.», leve», em cana

nuesüio de Ir nara Mra: na uraca para cozinhar, para oa=<i de um pltECISA-&E de uma cozlnnel- de pequena família; na rua Clula-
ílo.; Arco. o 42 nu1 landa j casal sem fllhOB. trata-se na rua *¦ a dc fumo e foguo; na rua (0vam Colombo n. 11. «óbrádo;oos _noi ii. ... arunaiauu. da c.irio(.H n i£ l.(jm Q Sr ,,a_ jin,,.-,0<|c s. Gunçaio 1. em fren- (.-atteln. (A. Sl.LT.l

^ _J "" I irocíuio Uma. (A. 52.720 te ao Thcatro Lyrico-. ÍLí. .::.2Z* . 
I1RECISA-SE do um pequeno do

,.,., ,,„. .. 10 annor. para servleos levesALUGA-SE 
uma l„ia cozinheira! ,•»,".;.-,-»._¦, «,.. ,,,. „_,., „„,t„i,„i.„do trivial para ca.-a de peque- '-I.I.C1SA-M-. de uma cozinheira T>lt|.;ci.SA-KK de unia

.ia família: U-ata-so na nía Ge- t. '^^JT^^Tu^T''^ l ¦¦"¦ P^^M bem: na rua lia- - ^^'ào 
™" ""(A-SIAS?

neral Pedra n. 188. casa n. 16. , ** -Oledade n. _,. Mal toso. rkl) d(J s, GonealO 12, cru frente "• J- "oorauo. (A. 81.181
aveiiHla. (B. S2.B'-'- (A. S-.j^" : a0 Tbcalro Lyiicu.. (B. 83.8.7 ¦j)i;,.;ciha..SE dc dous 

'rapazes

AijlTOA-MF. 
uma moca nortu - pRECISA-SB de uma boa cozi- .TiBECISAiSH -Ir- urna criada na- tiü I5 a 1T a"'1"-- P«:a pc-qüe-

Bueza paranS,zSnh;_rar°;,aiça * !">:. ™. "P.^?;; -f?^° • S»|" P?a"otlnha?? e iavar; SI rua agJ^HpSSfí "ll "^PSSHfl
séria; na Avenida Salvador do S_ tat- n-' '• «andocl. Lobo n. _S3. consultório n. 26. S. Christovam. '¦''"""" »05- ^L- t---""
... SS. rasa -. Bf, 83,469 1________4C (•-¦ -«•"- pilECISA-SE : /de vum pequeno

ALUGA-SE 
um perfeito cozi- pTtECISA-SE_do uma cozliuu-lra,! pRECISA-SE dò uma crladn pa- r,l!!Vit s,V:;'1'^-s; na ,rua da yul-

Bueiro .ara pensão ou família |, laí-a-zo 35_J na rua do bania i cozluhac e lavar, pa a casa "-"<la "• "'• «»«<">do andai;
IVl.opoliK; (ratn-fic- na -rua «Ias <•'•¦•% -6. M'-><"'. Bocca.do Ma to ,](, 1(.,1„„„a fanUlhi: p..,ter..-sc CA. 81.0,1

pRBCISArSE dc uma cozinhe ra-»- de Torno e füffão; na rua Silva
Manuel n. 58. (A. S2.7_ri

tro Lyrico. (B. 81..1.

_aia,rrõcas n. 2. dobrado, quarto
Hi 20 ou na Avenida Quinze d
Novembro n. tr/1. P^tropoli-i
com o Sr. Waldemar.

(A. 84.47"Ã 
LCGA-SE uma pc-rfe-ita cozi- pKECISA-SE dc -uma'-.r'ox!hhel*a

^i-nhelra ou arruinadeira para *¦ para família: na rua Barão ala,
rasa dc peque na família pa ti. Gonçalo 12. em wente^aoThea
dormir no aluguel; na rua de -*í-.í»
Redro n. 1S2. (A. 84.537

ALUGA-SE uma cozinheira ua-ra coxa de famil a na rua Tn-
vare» JJas-tos n. 71. (li. i.^.113

ALUOA-SE um bom cozlnliairo
de forno e fogão cora multa

pratica de pen-sAo e hote.. li npo
e econômico. pc__w>a dt c-oníian-*
ta; ra rua Carvalho de tik n. 67.
cobrado. (15. i_..lC7

pbrtugueza podicHlo dormir ou
nao no aluguel; na íua S. l-'i'a -
cisco Xavier u. 518. (B. 6,-;.0'-3

1IRECISA-SE 
de ama boa cozi-

nlie-ra, e lavadéUa. Dai_C-í-«o
bem na r.a »lo Ma'.o

PRECISA-SE de
4- a !¦> annos pai

1IRECISA-SE 
<m ca-a «le peque-

na tajmtlla, de uma empregada
ipara cozlu-i.ar e lavar: na Avenl-
da Oómea Freire n. 28. sob.

(A. 8.1.126

1HRECISA-SE 
dc uma cozinheira

e prefere-se allemS.; íi. rua
Patilíno FoT-nandes n. 7*í.

(A. 81.oc;

rapazes de li
para «erv|i;oa le -

vês, prefore-so cie e-ir ; trata-se na rua Senador -ISuzbblò 70.
fun.los. (11. 83.317• |l«b--**: _.'ía"'...1?,^ 
p.a-ECISA-SE da, um bom copo!-i.. ....u... i ro àe mesa, p__ra ,;..,„„ »0 ,„.„_ão; nu rua Corrêa Dutra n. 120.

i vl-.--EltECE-SE um bom' ' lln Iro mi --a.nl.'ia. i-lu-irail

llll

ITK-
lia

iVrjíentlna, parn unia na-
flutomovola; na run i'ii-

. 1.4. (A. >:;,77.".
¦>Í-*IrKHEC_3-Sl-3 um moço por*J uij-ruoz <'uni o curso do I.yci-u

-ara locclonar crianças (primo -
;r h llnií-). om domicilio; car-
a á Ama. á rua General Câmara

,. ili. 82.231
In-

outras cIu-J.eqs

ll. _! i »'t.

Ol'l 
.EltECE-SE tudo pofSOl

mudtieu u ii'- outras cl
em loira mar, cominerclo. lavou-
ra i- industria; na run ílo Hospi*
ílo ll. -II. (A. 81.4811

OKI*'J*; 11IüCIC-S 1*3 nm, rapaz pa a
aprendiz dò alfaiate, lendo nl-

suma pratica; na i ua da b'audê
ll. a:l:;. (B. 82:603

(•\1-,1-'EKECE-SE um pequeno de*'i:; a ll amnoa, eom alg-iima
pratica de botequim; trata-He na
rua do Lavradio n. 5-1, sob.

(a. s-.'.mil

ÜFFERECE.-SE uma senhora d''
co.nllani.a; para cn-sa de fami-

Ia de trntamen o, como arruma-
le ra e cope ra: trata-se no Beceó

do líio. portão 29 e Si; Casa VIU.
(A. S2.S'JS

O FFERECE-SE uma co-inhelra
iii "earta-a de condueta; na rua
Barroso 21.. (A. X2.íi»u

OITERUOE-SE 
uni moço por-

ti-guê-». sabendo ler. escrever
e fallar íriincei. paru porteiro
o-i ecrrotor; na rua da Lapa SI;

(B S 1.531

OFl-EREClilSr-SH 
duas nio as

/po lüf-rueziifi para copeiras e
a: rumadelras; na rua General Pe-
(llll SI. qunrlo 10. i.\. sa.os;

OFL^EHíICE-Sli. 
um moco portu-

guez. de meia edade.para ser-
viço-» leves, dando (lança de sua
condueta; na run SanfAnna r»:i.
botequim. (A. 83.010

OFl-IORECU-SE 
uma criada

portitguozã, para »e empregar
,-m i*:isa de um casal sem filhos,
¦uara lavar e cozinhar; na rua do
rErcposito -ii, 27. _ (A. 84.095

eopfiraBirERECEiiSI
. párde iraiair.rnto cartas na Aveniia

Rio Branco li. 12!). (A. 8-1:153

OPTl-RKCE-KE uma copeira
itãlilUia, pára serv r a família

OI.'i'|.:i:EC.|.:-p,K 
a penuoio ile

13 :i 1-1 aninos ..com alguma
fliTítUea do bott-equ -in; t'rn:ta-sõ
ua rua do I.avradio n. 5-1,

(A. .41.257

OFFERECE-SE 
ajudante ele-

ctiilcista; na rua General Ca-
aiai-a n. 270. (A. 81.001

OFFBRECB-SE 
um menino pa-

a aprender ofllclo .Je nlfiiiiilà
coFn .|ue tenha fam lia; dirlja-f-o
ou escreva pnra a rua Warechnl
Kloriano n. ¦!;"». casi'nha 9. »-si;i-
gãO de D. Cia-.a. (A. 81.1115

/S.FFÊREC13-SE uma moca .para
V< arrumadeira, com pratica de
costura; trata-se na rua das La-
raltjelras r.iü, eom Tiien-za.

(B. 8.1.095

PRECISA-SE 
de um bom cm-

pregado para venda de doces
em caixa o ou' rn para venda do
balas; informa-He. por favor na
rua General Caldu-oll n. G5. ar-
manem do moveis. (B. 81.625

IJRECISArSE 
de um emprègaiTO

¦ com prática de carvoaria; na
rua das Larauejiras n. 7.

(A. S2.373

PRECISA-SE 
dc sorvonte.. o

manilhe-ros para o sor viço
le esgotos om ti. Domingos; tra-
ta-se na barraca de servii.o da
tua José Bonifácio em Niotlieroj'.

(A. 82.325

1_lRECISA.SE 
de um rapaz com

pratica de aBcnciar para co-
operativa afiançado; na Auxilia-
dor& Medica, A rua dos And radas
n. 85, 1" andar. Pagai-se orde-
nado e eonimlssão. (B. 80.931

I)HECISA-SE 
de posfouh sem

empreso, homens, muMéresí
meninos e meninas, com direito;
na rua do Hospício n. 214.

(A. 81.917

1JRECISA-SE 
dc boas engom-

. madeiras c costureiras de ca-
misas de homem; na r. Tob as
Barreto 81. (A. SI.307

ÍJKECISA-SB 
do uma senliora

, de meia edadü paia admin p-
trar uma casa mobi liada, exige-
.:e qu»* nilo tenha comproinlasos
e »le preferencia que seja mòd s-
ta; cartas no õscrtptorlo deste
Jornai com as iníciaes B. lí.

(A. 82-625

1>lt_3ClSA-SE 
da uma criada pa

ra cozinhar e lavar
pruns •

iOzinhar o lavar; na rua da &*' ":1-
America n« -..*, 2' andar.

82.802 — -.
IHtECISA-SE 

de uma criada pa-
ra co

ervirn
64. Valia I

mais
ni. nm Jorge Rud-

ibe'.
(A. 81.071

(A.
1>TU3CISA-8E 

de uma -fozli^ielr;..
. íjue durma no aluguel; —¦

1IÜ13CISA.-SE dc uma wnliora
píi.ra cozinhar o trivial o lavar

alguma roupa, dormindo no aUl-
grael. paga-se bem; na rua vinte
e Quatio ib- Maio 10'J, (-siaeão do
RlaCllUclo. |B. 83.483

PRSC1SA-SE 
dc uma perfeitacozinheira do trivial para ea.^-ade pequena família; na praia de

Bahta Luxlá n. 15S. sobrado"•"""""¦ <>>¦ '•¦•IC. pRECÍSA-SttS de oma _r___a pa- f quo durmano niuguel: na nia (A. 81.493
-VlA-C. \-«E uma lana a.7rni>T..rõ ¦»- ra ' or.liil-.nr e lavar para pou- do Bispo n. 81. íl-. 83..U _~_í___—-._
-AJiSyí vTf tâ*-lZlTi£ SR.S-» ^',.aaoucir, ;,^,_V,^ : pUECl-A-sè ii. umajadanú PÇ_g5_^_íftj£?! „T^a%tfccnlior de Mattosinho» n. 66 'lu,° •¦ •""¦" a0 l-,r<?A!'p|,,- "{, , L de cozinlia. com pratica do Central n. 155. primeira, andar.IA. xi._.i. • i CIlsa ,],. pa»to: no Boulc.arl Oo (B. 83.473

IUlEClSaV-SE 
de dou- pequenos

com pratica i ara trabalhar
t tu sala de casa de pasto; na rua
le ti. Chriiftovam 7.

(A. 81.007
do um official

para aabbado na
Estrada Real ¦ (Io Hnnta Cruz
n: 2.004; Sal a o Pilai es.

(B. 82.361

I >i;K*X'ISA-.SI'1 de um melo offl-
X ciai barbeira que trabalhe
bem! na rua Iforrcr n. 13, esia-
çi\o do Bangu'. (B. 82.321

um moco para
rua ih. S. Po-

(II. SI.882
um Mc o iiju"

le homens;
. loja.
(A. 6-.17S

H1EC1SA-SE ^i.¦ um otllc ul do |aií.nal.-. .pie lauil-n prllllcll do
fa. er lunlens e do-.inniií. ile br 111.
do recorto, podendo ícr .1 peija am |

i; na r, Oenoral Pedra lí0; '
al.ahua.ln. (II. SI.CU2

1H1ECIHA-SE 
dc pi-tslas liara

giavaia..; ua rua da Alfaii'1-Kt-

IHtECISA-SE de dou.- emprega-
dos, Hcndo um paia casa de

paalo, arcialor dc talherea c un-
ti o para armazOtn. eom pratÍua;na rua Asi-umpciVo 111, BotaCogo.

(11. M.ã-.a-a

IUIUCISA-HE da, um cilfnlolri);• iu, i un l-'ri.| Ciinocn n. i. hu;
iciii.ni. tA. Síl. II»

1>ltl.i:tsA-KE do um cnlxulrni• ua 1'adarla »)" 1'ovo, para liai- Mi
cAo; ii.lacilu a!,i lluin.sui.i'i.r.-o. I .lll-CISA .».•  um iijiidiinin

(A. s-;.7ít 1 r'>m bastante piiitlen de oú-ni
¦— (lia pllHlaa, pala «IlhlllHl Inuilllgn
IIHKi-ISA-SI-: di. nm ninprognilu pina njiliiiit- a inztr dona Julilil-*• cnrii p-uil.-.i dt- copa; .• .....ria reuj na run ,1.1 Siiudu ;:ía,
do eondiiçUi j na iiensIVoArniiVjmns (|i. s;l.(17Snu ritn .M.ripii.z ,!,- Aliraati-.< !'..'.'. —

(A. 82.770 pKUCISA-SI-; do um rapaz, ali!-, _ .1. i; annos, paru iiequi-nn.- ser-
de uma fabrica; n.i n
dos I'a><fl0f. Iíí7. tlí. !

piIlirCISA.EEI .i.. um vendedor do vi..1 'Pilo, iiun di? boas luformatjôos nin
de k-un conduetn; na mil i>r. Dias •—•
dn Cruz Iii;:, 1'a.iariu .Ias Kaiul- 'paRECISA-iSE dc mu penuenoll.i>i, Meyor. (A. 81,371 »•• com ou nem pratleii ile cimadi' leite; un rua -Muniu.-t du
I>1IKCI8A-HK ile Ciiijtiirolraai na Alai.anli-s n. 2(15. (.\. si.is;;rua l.ii.vradlo fio. (II. 83.2111 —  
—. pitl-X'IKA-_'E du l.ni.-i Irnl.allia-

_Hl|.;CI_A-SE .li- um veiid-tt-r d
i„ia .loi-^ doa Rela

Engonho do l.ontru. ili. s:i.

loris paia K. ,|,. |.'. [.eopoldl-ia; i.i-aia-s.. n„ lama, ,i, s. irrun-i.-i'-»- n. i--. e»i|uinn da trnvcüSaii Ro-iirlo, cuido .!.: ...-iniia.
S

IHÜICIHA--• pAli; na
J-ngonho d
Í_»HECISA-SE dc iiin-i rclilinia (A. 8I.1IIS

fabrica do «nliinilu l.uzlttuuii íi pi''KCl!jA-SI-: do mn nfCfclul du
rua l-lviirlalo du Veiga n. 132. ' hurbe rn para lioju «utihadoi

IA. 81.080 na lliil Hat.a.lor Poinpcll ;n.
(11. 83.737

T}lll-:riHA-si-l da- um aprendiz •A iiim .pnillcu .1.- .-.•rrallii-li.i; P'I1I-_CISA-SM dó um rapaz .1.-
na rua .loáâ Clemente n, 75, em (*- --'' nnniw, ipic saiba andar do
ti. Christovam', (A. 83.015 hlcyok-ltll

vess*. fin|

1II.-I-.CISA-SK 
do uni moço de

- 12 a, \z aimo.s Cabendo ler e
rever, tendo alguma prn.lctt

pltEC15A'-SE dc uni rupnz para ,,„ ,,„ ,.,„,,a nft rlJ.L' ,,-aa- aprendiz de .-apnlclio. eoni ai- n, 37, Botafogo.
iiima pratica; n.i

Amaro \Llí.
rua Mi nio .
(A. S3.314

Marciana
di. s;;.:i7s

Lixa o, íiuo Já e«ll-
„mio em tinlurari»;

laudo botiH reCereimlíiK bom or-
Io nado; ita ma do <*:iiti-h» ;r_:..

(li. hivcir,

IlRKCIriA-SI-: 
,!.. dou.» pequcuns• Iialu-i.. do II a 15 annoa, iiu.i

l-IRECIií-A-SE d., um¦*- lioii; o para hojo ^
rua dn_j Ourives 7(1.

inicial liar-
tihbádo; nu,

(II. 8;i;IIG9
PRECISA-SE do ilua? bonn coS- Huliiam lei e escrevei-, paia dc- pRECISA-SE dc um huleiro pa-J. tiirolrns para ínz.-r roupas, poaltu de ave» o Crucias; ia riu. A ru allulalc: nu ruu Boi Ia dobiíincau p:ira homem; & rua Kery Thcudoro da .Silva 111, Villa l*n- ti, "
Pinheiro 107 1. (A. 83.300

pRECISA-SE de um ofllelal
•-L para calças aob medida; na
rua do Hospício 2U2. loja.

(B. 81.112

hei.

pUBCISÁ-h'-!-! dc uni rapaz quo-¦- trabalhe bém na ninch na ro-
lei-eA !• (_.'(-co\*as, uo concé-*tador

calçado ao líelampajío; na

in::.83.01.'
nUECISA-SE

(A. 81.1211

1»ItECISA-SE 
dc aprendizes <le

malas de mão, eom ordetia-
do; tia nm Joaciuini da Itosa 1,
esquina da de Joaquim Meycr,
c-stacâo úo M eyer.

(Ii. 81.308
cal-l

le um hjudnnt-i
io forno; no largo do lio a-

(A. 81.101
i:.. calçado n. Itelampago; na |>1.EC1SA=_H de um cnixolrotua 1-ii-i (.aiii-ca f,.ti. (A. >::.üli(i 1 ,.,„„ prflt,!cl{ ,,,. bolenulin; m."r* 

| iii.i Uriiguayanii 210. (A. M.:;93
lidoc

,, 'a he

PRECISA-ME 
de um bom

regador «le ce-Ho; r.a rua Ba* i AlfandieKa
rão do Mesquita 821, Andarahy. 1

1»RI.CISA-SE do mn ofllcial bar-
beiro paia sabbado, do melo-uia em diante^ paf-vn-sc fi?; na rua

biai Çanecn u. II. (A. 81.072
*ar-

.1:.
83.123

pilll-Ct-A-Sl- do u'm vendedor•*¦ de pão que dê abono d.» «ua

PRECISA-SE do um liilbil-*• pintei 10; 1 rata-Bi- nu rn

4 oudueta; ma juu
11. 17"

(B pitiii.-1-.A-.SE de l.ros menino.-*- decüiitefl para trabalhar eu

(A. 8I.2Ü3
UM

(A. 8.'..U'2

1>RECISA-SE 
alo um ofllelal dr,

- bombeiro; na rua <-'¦
liotnfi.it TC»! Muda da Tijuca.

(A 83.382

1JRECISa\-SE 
do ajudam...s .'om

pratica da obraa de mangit-ã
iniga-so bom;
Câmara «lí.

na rua Gene: a.1
brado: (A 83.280

IÍRECISA-SH 
d0 mu

com ou sem pratica de venda;
pequeno• venda

na rua Propósito 13. (it SI.IIC

pRECISA-SE do ofilci rara'. do
V i n t e_rraiheíro; no Boül-iV*. .*

e O.to do Setembro :J»ü-
(A S3.2MI

PRECISA-SE 
do .bons if.clr.es

serralheiros. pa,Ba-sõ bom
ordenado, ofüc .na; nu Boulevard
Vlnto r O.to,do 

"Bctembvo'25ã.

1)RECISA-SE 
do mn carrocador

á travesisá ti. Francisco »-e
l'!lllla 30. (1! 81.371

n c-i •-
per f ei-

ta mente "carrousserie" de auto-
moveis; na rua Condo •-'¦ Bom-
Uni 451; Càurai-c Biiptlsta.

(B 81

1JRECISA-SE 
do um bom

plnteiro (|iio coiili

1>ltECISA-SE 
do uni pequeno

do» ehega-ío^ ha pou-o da
torra, de couuucta afiançada, que
entenda ile contna i» Kiibn ler,
para bou-qulrn, mio Re quer intilor
de 12 annos; na rua Senador
l-i.ni|i,..i 118. (!'.. 83.-11;;!.

Iieairo.1 o elhe-imv8. bó l-iabaüian-
ílo 1 horas sendo das '.. liornã datarde ás 10 da nolle; faz-so or-
doundu de :i-*cordo cam o --'f-rvi-ço
nu dft-He con.míí-iíãi) de 20 olo; naiii.i Ai-r.. 101, sobrado.

(A. SI.,llll

J,.,.,.,,_,, 
v... , „¦ 7 pilECISA-SI-; dò uniu aprendi->RI_USA-M. de ujiKlanlea o do I _,, ,.,_!,,.., , ,1Ir, ai__,inii, iifhil-• aprenidzi.H de serralholro; na ca- ua n • i,, í,.n c •••', «V,

fim -... nl.. Iiivli. 1 ? • ti ,l»(l í *' ' . 1L l ll,L UU ¦-"¦ P.» 'O - -¦'. ?0-rua &*anta Luzia 17 l

jll-ECISA-SE
(A. 8 1.132 bradai. (II. 8,'l

p,RECISA-SE dc uma l„.a nen•¦*• baila ira de i-Ob-n..- ->aa!, luc.ikla
iciii

(A
nu r,

SI.."8.1

I)RECISA-SE do um liomum
para ra-spar can na e mais ."-er-

vlijos ao laalciu, .-..uno émpiemidô ..ai-i iriibnlliur ntrabalhador; ordenado no.liOOi.pdr | dos An?lniilas li"mcz, caí-a e comida; trata-tf o na ——¦ .— 1
rua l!uiii_ril:iynna !.n. por e.ipc- pilEClSAiSE dc um !iloi;o alo lãciai favor «Io Sr. Telxelrn Cotlio; | A ., ,,; ãViiion para lavador du

(U. SjI..-i-7 prato-s; na rua C
n. 1,2U'.i.iom ehaea

ídò (e l.tomlim
(li. Mi.311

pRECISA-SE dc um 1;A rciro, quo entenda lanilii.m do pilECISA-SK ile um lioinr.nl qui)tratar daí i'ácç..B; trata-So na rua A sa||,a tirar bem leltü e Iratin-do Rosai-lo 172, 1" anlar. i du vnecas; traia-se na rua da
(II. S2.ll", Qui! a Ml.-. 40, das !1 liorn.1 em————— j diante. (a. m.::iíi

pRECISA'-..E dc um 'carreftadòr —
A para entregar cat., com pra- pRECISA-SI- do doua, carrega'-
lica -ri que saiba ler; no L-afa:- A (j0ro_ paia pnilariu: Informa-

JREÇISA-SEJ- do
•TO ii m

'.'S

peiiuano

ii-i-Ka lor dc leito:
da Gama 159.

na rua
(11

Vasco
1.4 0S

rua Visconde de Iln-una se. na rua Visconde de Hapucahy

(11: S3.2I7
(A. 81.151 . ll. 317, para. Copa,-:.!.!

PRECISA-SE 
de uma boa pas-

padeira com pratica dc Uniu-
rarla o um lioin pa.-. .ulo:;; '"
rua do Cattete 53. (BJil.lIS

PRECISA-SE 
de um lavador -Jo

pratoü com pratlch do casa
dc pasto; na run da Saudc 3ii:
o 204. •» 8.,.-8i

pRECISA-SE em Piiquetd ,]i- um-*- trabalhador pori.ugrueÃ; trata-
se ilas 8 ã^ I, nii rua dos _\ n-
ora,Ias OS. (11. s::..|.|;:

pRECÍSA-Sl. do mais dous-*• auencitwiòres, eóhradorei.; or-
denndo e póreentageni; flanou só
t-m iliniüVi... !.",.? e 3005: nu Ave-
inda 1'tt.o I-tnijiico :i. S5, 2o a-ndar.

pRECISA-Slí de um bom caixel-

pi-ECISiV-SI- dc inullos !"al,a-A lliílduròa |.::::a a IS. dc IV l.i-u.
poldina; trata-
rb"ordia Õ."i, das S
As fi horas da larí

rim da .\llsi--
10 ,¦ .1:.- 2

(A. 81.313

pRECISA-SI:; .1
-»- ro -'e casa i
Cninerino n. IIS. (B. _;:.5i;:

iii:i-;i'Isa-si-; iii- um òfficiui iica. banbelro. para hu.|o( .sattl>udo;na i-Lia Conde de lloitlfim n. s.
(A: SI.117

! pRECISA-SE diA zes de ri ores:
I tele n. líOfi, sobra

pÍÍECISA-SE ,:lo i
a- pãríi

dutis aprendi-
na 1'u'á do Uai-

iu. (fl, s'J.:i!a;
pilUCISA-Sl-: ali, um ijlilainl dej' ¦-*• eorreleiro; uu rua ãoneral Pe- 1 H.Ki.M^A-SK de uni trabnthadoV
dra n. 211, cochelra. (A. S-1.177-1- de masselrn e du um iijiidntí.c.

— | de forno; aa rua dos Ateu.-, u. l'.i.
pafliiiin. (i:. sa.oofi

para fabricar madeira para
tamancos; na rua General Pe-
dra 203. tamanearla. (13 84.3.0

_ _ j -. )u|.:i_-|í--a-_K do um oalxolròloiis pauzolros A ..0,n pratica ile casa do piistii',r.a rua larga n. 148. (II. S_i.OJO.'",priECI!á.V-f
lipitECISA.SI. du um moco qhc

„. _,„ ,i.i i ^í i trabalhe em capas de lioi-r.-..-
P.RE_ISA:SE:de_ um --ofíloltibcol- c|,a; m, ,.„„ ,lo i,aVradlo n. 3 1

choeii n
s. V conto
choaria.

na rua Marqiiez de .

barbeiro p;
Cll.Isto lu

liojo
I. pa;

il di:

a--.- 1 I .Mini,
(A. 8 1.181

801 Gavca, Cd-
(A. 82.800

A. 8..S2â T>1 .KClísA.-S-S de UJH liomciíí que ¦*- entenda dc ehitcnri. de flores;ohoaria; (A. a..suo, ,prtECISArSI- ílo um poqiieno utê na rua !oi'_:u runlgo n. 120; Vil-

I^r.r.r.T_» 
_i*- .i, -(,.„!,„. ,!,. 1» annos, que saiba ler; na rua Ia Isabel, (li. S-Vj-lãJ1.ECI-.A-&E do otflolaosr do , Misericórdia n. 31. (I!. s:i.531- sapalclro para concertos; na _._' ¦_ t^RECISA-SI3 do u... nicin .,iil.ruaS. Francisco Xavier 400 Ma-ipl;IOCI;;A.SK „„ „m tH_.h_ilhn3_í_' I ,'iái tiphlÍh-0; .." r!.a -|S1ÍÍ„

racana. (-i «j.uou x l|p Irm>,oi,.., lm (.:,i„,|t, úu ;,Ui. „l0 h, .loão n. 15. (ü. 82.ml

PRECISA-SE 
do bons vou !cdn-

res do lâmpadas el-eUrlcns,
pagam-se opiimas commissões;na
rua -íos Ourives 65, loj

xanil.oriiba; parda Cariocii u.
tratai' na rua

(A. SI. 6111

P.RF.CISA-S1!dt .-..-iu; na
vam .14.

pRECISA-SE dc um pequeno
n.sSaes;..a.pREGIj.A.SB ,„. „,„ of||ola, „„,.. , rJ'%^ (\^Xho 

'lí. 
V. 

'"i 
V 

"'i-a-í

t\ R'! nis I hclro Para hnjè; dn meio-dia caduiin. (A, sl.sf,9em (linnte; -pasa-i-e tí$; nn rua Ge-
IB. S5.0I17 pRECISA-SE d

-1 jvprcnderc
neral Pe ira n. 00.de cari-eKiidoro.s

rua S.¦ Clirl..to-'p,l,)3CiHA-,.E do um i-arresador
(» ai.u.'- x .io cesto; na rua dos Inválidos

PRECISA-SEídorum ompreií,.-:'1' 2ÍI' P!"larl;i' CA. Si.211
A ,1o do 12 a 11 annos; na rua T>n._ciSA-SK do um oflluiul do
S. Christovam 2-!i. café o nillin- A palctots o de um aprendiz; na
ros. (L. 

81 ,')i8 |.llft liomiim n. 80, S. Chrlslovain.

PRECISA-SE 
do um melo orfl- : 

"' '"-10''

ciai do barbeiro; na rua do pRECISA-SE de uni ofllelal de
Cattete 21. (A S.».Q04 X chapas; no Campo de S. Chrla-—— , , lovam n. 103. (A, 81.323
PRECrSA-SE 

do uma ajudante L._
dc costureira; na rua Conse- pi.iECISA.SE de uni emprcgiidó

lliolro Pereira da Sllva^ n.lui. A com nlirumii pralleà dn urina
Laranjeiras.

I>RI_CISA-SI--da! 
um aprendiz do ._'—

alfaiate, para entrelíar

(U. 84.020 rlnho; na rua Marechal Floriano
ii. liui, iirmiirliilio. (B. 83.Oi

meninos para
fuzur siicgos do

papel é operárias eom príitlca; na
rua de ti. José n. fiü, fabrica de
Suecos " Prog^reaso",

(A. 8 1.123

II-RECiSaV-SE 
dc um rapaz do 11

a ifi nnnos paia entregar leito
a domloillo; na i ua UrtiKuiiyuna
ii. í»7. train-so dns S eni d unté;

(B. 83.307

IHtÉClSA-SÉ 
de uni lioiii (itfl-

ciai do barbeiro para hu.li.
sabbado; no C-Uilt-ò Parlis. Aven da
l-iissus ii. 71 A. (II: S8.50II

bra; URECISA-:'
ua rua'ito S. Podro n. 30C  

(11. 81.JJC ,„a Bamblna i
IIKECISA-:!.-: 

do um carpinteiro
para oCtlclnn de seleiro . na

1»REC'1SA'-SE 
de um liom r.rii-

- ilnl (1c baih.-ir.i para lioji du

(A. S-I.l!l!l
meio-d a
liivàlldi

em diante;
130.

mi rua dos
(ll. s_;ílt_

pítECISA-SEA barbeiro

1_»REC!SA-SE 
do um oalxi-lro pHECISA-SE do um bom ofllo nl 1»REC1SA-SE de um oairegailor

• com pratica do botequim; na X lianbeiro para hoje, pima-sc J- Ao i-i-stu: na i un do lllnchiie-
rua Dr; Pedro Rodrigues n. 27. 10$; na rua du S. Pedro ti. 242. I" ,;- 1-". padaria. (A. 81.5(13
S. Dloso. (B. S3.0I3

barbeiro para oubba
do Cntteto 244, p.Kii se lOJOdd íua IJ-ella de•in.

(A. SI. 121

]>RECISA-S1. dc üpr(iniílzo_íeoiii- ou sem pratica; na otTlulna defhilvanisadoi* a iiijrhina na nutio Hospício ns. 127 o 1...».
(A. 81. 191

P!:'__C1SA-SE do um pequeno d.
li a 11 anno.., eom pratica de

pRECISA-SE dc mu enlxc rc¦¦- com pratica do lioiéquim; na
i ua dos An d radas n. St.

(A 8 1 19.1

1>i:l_CI.SA-SI- 
da- ajudantes com

¦prática ou meios offic aeã de
ferreiro o uerralbei-rò; na rua
.Nova dc D. Pedro n. 117. esta.;.lo
de Cascadura. <B. 8-J.:t'J3

1>REC1SA-SE 
do um bom off ¦•

cial.-»apateiro. pana-He bem; no
tarso do Pudregulho n. ..

(B. 82.117

AI.UC.A-SE 
uma mo^a, j.o

goesa para cozinhar o tr via
ra rua da.3 Laranjeiras 13. ?h_i- ,
«ura. (A. 8I.I-.7.-.

rtu- PRECISA-SE dc siis boas cozi- ].:__.. a. n beirai»; informa-í-e na rua
í. ChnlBtovam 15. ai;. 83.C7D

AL.UCA-SE 
-jma cozinheira para pRECI.»A-.SE dr-

forno p fopâo; ra rua do Cas- -*¦ ia
f-ianu n. 67. segundo andar.

(B. 83.97

Barão de 8, Oonçalo 12, cm fren- , T>1_ECI3A-SE d
ao theatro Lyrleo. *A ra, cozinhar e lavar p d

(B. 81.£41 ; pequena parar.ia Vir<-o:-'l- <lo Rio Braii
(B.ma emprega-

para cozinhar e lavar
polida roupa: na rua Vr. Cam-
po* Salles SS1, cava XII.

(A S2..ltf

PRECISA-SE do oma criada

IyjX&ÇlBX-SB de yrn tOJpta pnra- arrumar quarto; na Avenida.
e da- uma Uomca Krelre n. 79. (B. 82.4;í

rviços levva; r.a
II. ORil-ClSA-SE de mn copelro e
(j*..i -I- de uin ajudante di. -íoz nha
— - ma», que ambos tenham ptatlca

IinKClSA-SE 
-I.i um aozinbciraa de pci-_lo. paga.se noin ordena-

a-om pratica de risiaunini; na -°i "a cia Ilaadoclc Bni.o 123.
praça da ltepotallca 9. (A. 84.'09

in. S3.cn

>l:i;CI.SA-si-; •!•¦ uma cozinheiraX dc cozinheira e uma euipr,
eada para lavar enítommar i- dc- ¦*¦ para cozinhar e arrumar, «cm
uai serviços ilomc-iico-: na rua casa d. fanülia. urBente; na -
Vonseia Tellc. »» » «_«* n -¦ Av.r.lala. Mem -le Sá «, m,i,. casa de um c-utoI aluguel 301: Ss » horas, na pnua .Ia Lapa 71(,V • jf, <A 8S.274 r.a rua-Sachet u. 31. (B. 82.355 IB. 83.07)

PRECISA-SE ala ;jm bOm aa.pcl-
•m I OBECISA-SIC de -uma cozinheira A r" para ra«» da» permío, com
na A e lavadelra. brasileira, rpara baj-lanle pratica: triiln-«e da» 8

PBECISA-SI. 
dc um mocinho

paia calxeIro de balcAo o en-
«legar p3o em costlnha; na pa-
data da rua Pâo Feiro n. 86.
S. ChrlBtovam. (A. 83.261

7>Itl_i'ISA-.,i: dn um vendedor
-»- Úo doces; na rua Joekey-Olnb
n. S&2. de condueta afiançada.

(A. 83.220

rRECISA-SE 
dc um pafpalor.

um tint'iir«iro o um lavador ãé
roupa; na Tio tu rarla Commérclal
fi rua Uo niachuclo n. 113.

(A. 83.72r,

1>ItECIHA-SE 
dò um offirlal de pitECISAiSB de dous empresa

barbeiro para sabbado; na i ua A doa do conimi-icli., para lazen
se ín.Olin. dns; dirlKlr-se li ma Bel
(B. 83.962 S. .loâo ll; 103, alfaiataria,

I)K.ÈCISÁ-S13 
de um meio ofri-

dal barbeiro, para effei.tlvo,
com comida; na rua dc S. Chrls- ol i_ lt n annos, com 
tovam -11&. (B- 83.IÍ66 venda; na rua.S. Leopoldo fil

I»ltKClSA-SE 
do um njlldonte -.." ' . pttECISA-SI'. de bun» coaiurcl-

siipalclrii com bnstanie pra- pilECISA-SE dc uni ofllelal bar- J ias; na run do Ouvidor 141.
t ca de conceito» prefere-se por- A beiro pina bojo, sabbado, ato (B; SI.191
tugue-/; nn rua Tor.ri-S Sobrinho meio-dia em dinn.e; na rua .I(í-6 
n. 1, etííH^iio dtt .Mcyer. Maurício n. 1 antiga rua do Nun- OniSCISA-SK do ofílclacs ptn-

(A. H2.1CG do; paga-ao 69000. (it s.'i.oiõ a to-rea de Uao; hii iravosaa .t.ih
—a....... 1'ariillias 103. (li, 83.157

PREC1SA-SK 
de um vendeior MltBCISA-SE de mn rapaz parnde pão i-oni pratica; ru ua A aniiaziin. de ll a 18 nnnos; na

é.telvlna n. 80, eílacilo da Olaua. rua Leopoldo n. 135, Aiidaialiy. ^ com prnuca o.i seccos a- moIB. 82.902
IH'tEClS<V-SE 

do um calxcir
com pratica de seccoí. e mo

(A. 81.133 lhndos; na rua Estaolo do SA, ás.
(A. 84.271

IlItllCISA-SE 
do um pequeno PltECISA-SK de um ajudante de

. pura cal-clro dn seccos e mo- "•' forno com pniiica; na pia- pRECISA-SE dc um pequeno
lhados, com ou sem pratica, de *•" do «.nsenho Novo 21, Padaria x para baleio dc padaria; un
bens cOStunioa; na rua Coronel
I--lftelra de Mello n. 422, S. füirls
tovam. (A. 83.730

<.-uni ral.
(II. 83.3(15

rua de ü. Lu : Du riln 4(i.
(A. 81.

 
__.___. pi.ECIS.V-SE de quatrn truba- pBECISA-SE dc um meai nl-

>RECISA-SE de um ofllelal dc Ihadorcs i.ira 1 mpiir inalei- *• ll^ial e de um aprendiz ale re-
alfaiate: nn larso da estacüo íM na .ruil »»ar_K'lnii Floriano lojoctro, para tomiir conto de

11. Campo Orando; Peixoto Hu.
/1> t") O IO *-

pltECISA-SE de mn emp"cgado*- para limpecn do chocara; na
1IRECISA-SE 

de um melo ofn
ciai 'le bombeiro; na rua Cor-

rêa DUfera n. !i(., Cattete,
iii. si.

1IREÇISA-SE 
do dous

- gadoü c uma empiesad

03. casa n. iniuima-.-.-.
(A. 81.303

i Cntióteí PRECISA-SE do um o rno ai d.i
B. 83.3.".; J alfalala-, blitCiro: na A-.a-ni.ra1 *~"—________ jtju DriU-co IC1, primeiro hndar.

ptlEClSAi-SB de um Offlclnl de (A. S4.2H9

rua l>. < a Io

i fere-ae de cAr;
ISerpa n. 91.

enrpre- * naroelro para hoje, aabbado; i - —¦——— -, —
p:e- n» rua Evanato ala Veiga 132. pllECISA-SE d,, um piiiueno

na rua Comes Mqlllnn dn Avenida. A para lueailor d O talheres, com
(11. 83.111» pratica; na rua de S. Ciem. ia.(A. 83.343PRECISA-SE de um moco portuRuez. de l'í a lí* anno. que. __.. ____.

ralba lür; na rua Marechal FíOt|-|>reCISA-SE ale nm carregador pt-EClSA»SE de um carregador¦riano Peixoto n. 14.1, caaá do X para carregar móvel a: dft.-se -*- de cesto eom nratlra «le tro-
pnato.

he"as \n K'-aln ••'livr.-o.

(A. 81.51»
refe

mori.
(B. 4;..71)9 n. r,;i.

>ara carregar moveis; áft-se -*- de cesto com pratica de t r<i- "p HcKCl.SA-Si»; de um mà gafo to
da: na rua Haádoclc Lobo bathar lia 'ut-.-a; uo largo «Io Uo- ti para eafn d. j avlu; na pra«:a

(A. S-.f.t>: (A. 8I.3SD ii Republica * (i: _.;:.....- h

* 
' ¦''"í^Ír_____B

___!
-'--- _. >¦- ¦^..--_^d____j__________^H. ¦¦_-,M^ji£__^_f_W

 çb^^imSÊBB^^jjéi^M



pilIJÜlHA-SM di, htiim iiril.-i.n.» . ,?. i.iiiiam -nii Mil» e .|,i.i.|n d... i LlHIAM-SM 0K<*»lli>nlM u um» , l l.ril \-HE uma liou roti l" i AMUA»*,.. uma liiji.il» »ol* i A IfriA-Hfí u„i<. >..ií>-m> >}* i A -.UGA.flH um hom-jí<i»f*o ¦ ma-. \ 
'Al°**'*Kt,t,na*'l0'™}t>n'£

I llurlHtiMi nn rui, Mnn-nli  A fri-Hin ., ,«• il !,,u llllioV. «om I AjaMim comrnofln" .- .m» b« In ' .» i. ,i.-, » -.».- doe nu». '•> !/>ri»in i .-. jum-ium ,ie ri-m» M J .V,r,..,,.. „ ,,,,,,;„. ,i„ >1»*'..<i.»:;•«; /» i.him... a n» ,f.'<it d-.» traia- * » ' ¦¦ ',"'"" »»«¦ P»»"»» nu
inloKi 83, inoil., „in Nlollioroy, dlrcli,. a uiiiii depopd, ii, h 1 .ia >qila d" fn-ni»: na ma du Anal , .1, 1 ,.,, In r|irii.t<.in«. por t çom moblll» „,, k.iii: nn io» (J#:lla mu Ja Mt»*>rl>;ur-Jla *. |>t*I» merao, •-.•„, ou „ ir, priiUBu e »¦«••» | r "* '•"'» »• "• ... , ,;«
(A. 81. 'Ul -1,1,11; ruu li. Mllitrvlim 11. li. » '". •». M.OÍI.Íiil » om imnl,.-.».., w. .. .- I1.8 ¦ »• H. Mrn nl ¦• andar. ni«!-o íi-ian •, .«i««a dn roa 1 ; | lu» .,'l«,.tr,- a: ti« t, d., Cat'; J«- 1 .______, tlt. »....»
„  . ,. . |;.|„ Io, lll v.',V|l —" elr cm, („«,. ,|ii.li8iu, na rM «'«• * IJ. «'.IU' A*»*!*» l.l. a, Ml. <(.*l»<ii, 14)6, dl, *« - CT> I ".,,,,,... 

*%e «*^ZZiZ ,„ ,.
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-I l-"ií. irniur du Im, i-iival- A LlldA-HE um ,|.i„ii„ com dl» •*"*• m prngRi n..».., I«m Motiii-i-i llra.ll. <A. 4*1* ¦ AUtuy, flí u-n ««railc»'» com»! A*dV<lAM.*iK Iiiiiij u raro» '*•• A l.l (ia-s-I. 1,» Avenida Him}., fuV'i-Líríc", lílíí a*S» 1- ar- %lu, ttlilllliliiiM ,, um,h m.rvIijoH do A r..:io a i-nxsiha ,, iiiilnlnli ia ' >"« "'•' •'« 'I ». *""» "" "" " ¦"' '''•""• •" 1'»-"."1". imii rniinda lnl.»-,..-ii. * v»a m» 'ur u 501. Ul 1; ««I .- j.a- .»iiia, i,„ m, K«l.i.(..r <"*'•*» l ><•*• l<" <¦'>: '««IJ* *JJ»» * JfírfS:
l»ir,di'.i; nn ,1111 dou TolH.liiroa iciv.m- ¦ (JliLiuim II, Viil.i Itay 1 *1 a I» t.»..(.i de iralaiiii.nlo! Ilu v l.l MIA M-MIl Uliiu »»l« o un. * ,1,111,., illiimjiiMd,i ,, los He( Ul.a; Ha líu.i"luf "JuvtJW *'"*..-;'' " ."' *'••• •**""•/ "*,"*« ""> ''""i' ' mi i„ .'•'., fr« ,1". I- W,. 
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JORNAL T>0 RRASIL - Sabbado, 26 de Julho de 1913

m^MamMm^^^-^*

(II. 811,301
'IIIIUCIHA-HE ilu um n(l|. !ul líõ•I liailicln, iiiiiii illlju, .-lllilinlii,

' Mo ', 
umn,» -io uú a t-a»al r.-in ¦r»4ii» ,.,ih.a da Awni-la fttií Üranuo

V 1.1 *<i.\-:.I; unia iirnnlc c «»• I •—•—•—¦ - •¦ - ,...»; i.n ,-n.i ,i„ Ketiudo n, SI4. ... /.\ n 5.<l ! *-."TTT7r."J"d,"
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.Tii-fiui -|.- „„;,•,„ „ „„„•„« *'* "";'!rl',*i ','" rt' ' !r" V í.'I A'-r,;--—**E um bom „u.i. o 1- . :„,' L,.,,/.Uí-rtí.- iV-V-lua du H, ililn S3. \ I.UflAM-HE Ires Kl-nndil inluí A '', ',,. '•,.,', ? / • „, ,'?,. '" ••¦ ' '¦'"• 'VIa""1 ''" 'u" ' "¦¦ '•'•'» fr.iii.. .-„,„ i.,. ,. »«,.. in,l#. Í5L ,,¦,,'...,,
lll. 811.(108 A-lu f,„nt... ,i in ,.|..q :,.in lllll',*, - •"* ¦"•¦•ir-i*-: 

V,"1 ''"¦, ii* 
'" 

,'í in-.. .-i.'!! d„ inmllla. .. P»-.-id.|.i, ,,., ...,,,,"'.n ,,,„. t'*1, ^ 
"' "* *i" 

,
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| »lt i li -ISA-.-il-; .1., mu uril.-iiil du i (im: n:'i'i "./. i.lii', tu mil, in »••,".. -n ; . ,",:,..«,.«,, ,, ,„., ..,..., .' — --;.--:..-. . ".". .r.r: I ». I". uroulmo a Avunldn l*n««u» ! t i.i-riA.-ii-: um ,-,,r,i „
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. •'.",' -!,r?." V r»i''iA-:-'i-: m - o. ¦ •!..-»
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<i;i'|,J'nÍ ,\ U''IA-.-i: na rua «o OaKrle«a A.h.U-1. a. >iu(ir(". .. r.la. nw»
\ il '41 l"!'»-l'", ciri: ojillnli ii-iidin, »' rnpiu ¦ .r a cata*-» do Utto .. m-
tia a lio- l"'i;-'. • a»a de família i>.".u;.,»i».
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¦ ,111.1 in.vsi'. r., uni .11 ri- ,,u mi, i|u,r hiiq i uniiiiiu, ,¦ iu »•-,..-., . i.rr: \ \|.-i: o rui K"liiid.,r ' ¦ .,"..' „.". , ». ,111, ' • ' • :'r,'»r.i''i a Avuni.in l'a*«u> 4 l.l''IA-SE um ,-',riiI luirliulro iiiii-n liojo kiiI ludo imra ofllolna ou «ucrlptoi-lo», | A ,.,,'"'¦,.',„„% , „' .„ . ü,. A '-l;"*-*K 
J" 

f'"':' 
J1*", 

'* 
,' ^ í""a rt" família, ,A. H.4M AmórL tamt.»", »"imo n-d ii .in illiintu, |,uaa-.-'. 
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, , ,, , J ' , i ,í iu *v' riipatu» niriun uí,i mtciillun» . ,
nn um Tui.lar, li„i r. I-, nn. AKunduHa líS, 2" andar, •"''""" rn|ia-aa. (A. M.ll-, ,„ e, i„ 1M„i„i,-,.j„ mi n.\>. A l.L*UA.«K ,(ln (om-iio -u .ni í,, ú« s»n! lo- d... i1

IIHECHA-SE „,,-,,...r„ ., ii.UOAM.BB uma 8. • ^i-';.-, ^tf™ 
<^^;:;!/^f:±-lL± 'l-?-~ i 

""  »* '»,. ,a,a(i .
J do um nriifliinr du lallinru»! nu A i„ i,i..i,.:..„l„n •• uum 11..1 .,.,.,. .'.,'; ,V'' : í- , . , ,,,. V EllilAM-rlI-i eoiinullorloa o ef ———- .-_ A(„ „ „„„ „ ,*mu «
ma da A lia ml. ua 1,'iS. a íunhoru» du tratnmuntoi na rua .,,,,..,,., ruiir.i.ni. 

"""¦ ^Vci-lidotloi ua lua du i;.i v--a t l.l CJA-KE um (iimrto a -¦.- ,i,„ f!,i «, ,„ ii. .,.'.< i,u ,„
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1'ioui, "iidi; «u irata. MJ. i-.ii.J lllaflui.i., ;,. sj, ,n .i.ssi »--ttU,|,., (A. si.ísi ' ra irnur uarua -ia
¦ '--"in priille  iiaiirii-.ii; im \ I.UÜA.SB o S* ãn.liii- da e,U:i! ,¦¦.-,.,?A rlí!\.,.'í,'í*'-^¦fl,,Wij*",u,í'! 
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j \ l.r<IA-:»E um (¦'¦arlu nn uasa 4 J.COA-KB ,--m ,:a*a de família. *. I.i (l,\..-i; a nuWuMta. ua»» 

rua Kotii ilu Hul(.|iilKn lu:i. IMni- : -»„. ias da r. .1» .'¦ Miiuvl«-|.i ; ' ' 'l0 "'*¦"'" "• '"'',. ..,...„ -V .|., familia, :, uni iu...... «..ll-lio , - vi.-lln „ ari-Juda -(.|a dn f.,.-,i^ - ...a ru« líaiiio. Iteüiluu». .'/. \ 1.11'IA-SK uma „.ii
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. com prallca du Hc-coa u mo» 4 l.l.-.IA.M SK raia,. Io fr.n.í.» „,„ a,,',., :..,[¦, i,'- ,' ,,'m . , V I.UOAlMíB, nua'lo« a m".;u*i. «m i" i" ., ¦¦.,„;., :,,: na ru., rül- 1'n.tHe. 1. H4.:it» , T...|.:I,!,f.iiu 4,t.;i.
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'v -„„n .,-u . „ ;.-,| ,. to*; na rua, lu Manuel n., 130. «li. (14. 13.385 -
«oud  Sapucaliy ;l..l, a rna- 1 molillladosl na lua '.'.i Iti.-Suiid.i '* '" ",", »x •.' í 1'loriano 1'ulxoio 178, ant. ' 1» *¦•-¦-, 
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-puir-ci.sA-sE d, um „.„ün.r„ A&iY.Sáa"'8*? Iimí-T r^írSi^iA-Jií,?-*^-*;^^^^ A'-'^.»í-I- ¦.rnballiu.lor.d.o niaanelra o .do | ta, nai!",,,,^ Síí, ¦ -.,.' ... .„• ! s„„' n",,;,'" „,,"' inliialli!» ?Ara ..'! ! A Aivoln,, M,„,-,l0 KA, l„j:i ; -*"• -p.;n,.,o. a

r-~to rr,
- n.i et*»: A! IA-.VM u rapaz

4 l.l-dA-.* 1-1 uim
^'^.-ítlll ou .-( ,1, p-.-

.— ,1 Ul* IHíii Hil (,.. ^-um iii.sir,, pauoiro; na rua vm- i „.. - ,.„.,,,' ..,... -:i,,,,-- n-i ¦ -.'i a Uni Henlinr du iraliiai ulo: na! tra:n--«. n m.j io h-/..,-i :o n. :j. | ¦"-" 'u «i a . ,11;, .; ''-i1'-.-ia uma sala .ti« fr.nr. cora
cnndo do ltauna 3S. .,.,„, Ijivradlo 137. (11. S3.CC0 rua Vl-c.t Io Itnniia n. «0. I on.I.- wli« av cliavo-i na rua S. Jofr. ia-, ..-k-.-.riça; na Arenida Gom« 

<lt. 8it,72i .. .. _._ (*(•», Jíi.lfln Ml. ft2;33B us. ?;!.4**i i*-«' n. IJj. Ul. 53.201 » J^CCA
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"amlíla* 
A MIC.A-HB mi»la'íu du um alroiT¦ 

"Ã*M1'1A-PB 
um nuarlo: na rua A I.ÚÕa.M-ísh'' "dwamlw A j.l HAlf-SB dou* quartos mo- 1 d.1""1; -f"

J ra noplar ondoroijos. vm '--.d ,*,,„, 
' - '*""¦"•*• Au,nl, ,„. rui, (;,-,.ai r-uniunt! A- da AlfníiJuaa n. ::;«, 1" an- iv«m )an.rllai ,. nanh.-iro •- luz »*-li>ll«di>« ¦ m ».-a«a a.: íanulla; „':«,;.íriptor mimorolnl; onitns a.11.. n** '"'* MvnunoiUo SB. fl,- 14, 

»!,, • ? ri;,-. , :., .-ana d.- famillr' portu- fl«-irl,a, a mr,r:o, M,lt,.|ri™ou ca- ! "a rua ijllva Manuel :.. 10!.. ?,,rí,!"d
,-alMt pontal 1 - *i 7 7. HI. 13,735  

m. aj.ciii. ¦_. '«ic-ta. (A. S3.*.7.-, J»I J'r:n llln.,-: na rua Mare.tial •'{. 83.30J '
•pi»KCI»A.8TS 

..:d'o: liomon;, o * AS'»-^ ^TV- *AK!í.i*K na 
'ru.''"^-'"..^"! 

\ I.l.-TaM^-.F^nr^aTtüiTon.! 
'"^ '",U"';,• 

^a'M-5 I AIAWS""}i»,:c.'^n.ií«" i 
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J sunhurns i~-iia ungurltu- an- :„.;.'•.,, ' 'í h »"' M,',, 
'¦ 

- i '.(i -.-„.,- , .,...;.A,,, «,-,. inobilin-, na rua da!  ^ M,oa. -alai Ae. ir.inr: na rua.

FTo^^iof" obr í?^ oT^%^„5aui« iggra.B..'?-r A-'fs. vo^.^ v! -.^ j^? ^r^-;^We^ *« -a.?.»? i ASffiíáSi Tua&!^'„s isniSt-asrÍK3«fls,.'ss ?A«íS:r- " - -" .:^ l Ã^^».^-^.,^! S -,B - * ;f % I
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ca. «

•pnBoisA-SEVdo -lim.'-bom ofn- 
'S**»éK,0*7l"*"£&* 

^.il^í.1?'!"~ --— -'-' JL^-üi^ na¦%. -ffww^ri.T SSdSI-'TiTÍT^ -«-
1 dal du báirbelro para liojo. temòdSa- InformàrOu? nif"-ia V 1'UOA-SB em cana do farnllla I \ I.I'iA.\I-SE dou:, commodoa enqulna da Avenida Filo l-BranSS A 

' -",£- ",r*.i.;u?nr"--1S.''?,'^
«nlibado do.ms o-dlaom dlniitoi suiador Eu 

"oblo 
n" 70 bo'lo- A num Unir, sala com suiui/Ja. A,,.,:., um a.»al s.-m filhou ou ,U. vj.jj; • **. *;'• ¦• ;¦ uai-'.«'lapo 

^ ;->». I •»¦¦
na rua Vasco da Cama 103. ( .„,,,"' '-1"-'-"1" ". ,0, bola- ,- ,, Holtclron. com lo Ias an . •-- - 14^, 

V t>, ín.. v .,,-i^
(11. 83.703 uoltclro; na rua Gome» Carneiro ronunodldadeR! na rua Senador A- I.IIOA-SE um quarto a rapazes ! S.'?-'?0 "' ,J' "n- ",*. "V, „-
¦ t LUGA-SE um bom commhdo "• :!:i. sobrado, a:rtl|r.n rua do Dan-.iu n. .-,•;. (A. 83.23S , ¦*.-m-ioItclro» ou a casal sem lilho?: 1 ....__. . .'

T>HEC1SA-SB do um calxolro A porV25» ,-„.. i;,- i- , ¦ °' " ''^ <>sla. (II. 81.024 ,--- -- , na rua do I^vra.llo n. 34. ¦ . , ,Y; ,.s... ..._ _-..„ ;_ 
~

i. com pratica do botonulm; na. 0 ^-.-,n,l, qiuntal: na rua I.- i : — ' 
V"*,UaA-SK um* bom ''u,,rt0'| 'A. 84.523 Aj7 ftmllía ?w^ 308 a Sn írua Ai-.-IiI.-ik Cordc ro 203, Café o I ri„*io KRbolló 98" Estaelo d,.'<\ ¦ K I.UOA-SB uma sala de frente. - **--,-: -.-.n.l.,. Indepi-nlcnte •• comi———-, r,h„- ,ií ..d-t • . 1 --^ .„? t»,

UHIiares 1'ortuonao, Moyor. ««doiio 
jj, i-..t,i»,o ••„•¦¦•. i\.„ropl.,n |iu.-.-a e"..*rl|ilor[u ou of-1 todas us cooimodldadcí: na ruu ALEGA-SE um bom quarto na 

'„'"•.. ''„ r-."-'"'''-'. >¦¦>¦ r--» •-•'•'.;;
"'* ,-''-.¦'*'* nclna: irata-vo na rua ('hr!'.- 11. , C-m :.'H Caldwcll n. Cl. solirano.' I -*>rua do I^vra-Ilo n. 171, a r- -1 ¦ ' .

«^»'»^«^«*^«^»**^<»»^«i*^^'«*»^^* « IiÕQ.V-SB uni (iii.-irlo a uiiem ¦' andar. (A. S3.0S0. Mi. S4.Si6i pazes sol:,;Irov ou a caiai .-.-m li- ; . LIIGA-SE uni ju:rto ulnlail

4 W..'..-,.'.!-.-H a eata» n»."-4 - H ! Varióta 41. huU. -a'u do t-eitru;
***"* ia rua. lí-.-.'. 0:;:;<itrza 24Ct ! '.nave.* ef*ã.o ua. isttpaiaría d--
Iç.i-o um:.- ":iar'.,-\ rtua? rnía (A- •'s--'-'

:n«roa com o Sr .Io-.'- . iratu- -¦ A '»'-'-•-»-!*!*» urr. ronimodo a um
rra Avenida ltsu lira.-.r-u laj - ,m< Z i'**»l: na r, D. Ejíwi 197;
luvid a: C. (11. t::.:;i* ! ^^ia' (.A. 83.317
"ÂT-UGA-SK.ua 

bom quarto bum Á 
'•*'<**¦**.'¦ * caaa da r. Nossa.

-A.-noi.il.ail„. ,„,:u homum r»6; na «o-bora (.opa aba ia n, l.OOc
travessa Carlos de sa 11 Cat-! 

'Waia-i.e na A%Kn.da líio K"ai-'.'o
l'.--e. ia. 

'hi.Hlít r'- ' V 'uJO. (A. S3.4I9

I I.!.''3J1!.»E a 401 ca'la um' \ EUGA-SB o prédio n. m ria
-.A-ous <iuari.oa d» t:-...iie. a ra- i ¦* ^--u:-. l-aj-aar.du' tendo o mesmo
pau»> i-oll^iro». ca.»al st-:n í.v.i-.a ¦ loi,.- a,-:onimo.'laqSe« para tarni-ou si-.-il-.ora-v <ju« irabnlbtnt :ú:a-, ! üu ,k -.ra::,:ii»-.ii«: a- cbavcd es-na roa m,::-.o Aniaio a, 120. . :5o r..i ::,, ..-iu, ,iu. a iuaa-m da

<A. 1,3.217 (,j>q-j-.r,a: -.:.,-:,-,-.. na Avenld. !'.'o

V:.I-iUOA'-SB utn quarto a rjüom. -' a"dn
¦*-**• nílo tenha üriani;n-.s. quor* o' 

' '' '

'I ' ljJi*]JLfii/^S"

di. .»4..',70 í pa-se
EUGA-SE uma vala d..- (rente;•»^ ' r oi i -; Ajf .--."¦: asss? ^^ A^^i^^nj^

(A. 82.523 "a rua do Livramento 1,13. -,', * 
.'.a ?: (13. 

.S2.C11

A"I.UGA-SE.uni quariolm.'casa '~~-'—T ! AI/U0'V.i'U! 
uma Sala 

e 
eaf'

:V,|,. rnmllln com direito -, <n. V.líUPA-KE uma t",wi-j -:,:-i -f-1 -'-rn llllios; na rua fcenador
jníia 0 oíllmàl! a -aval quòdnftõ Aíf^frenlo, pintada :¦• novo. I'o:npcu n. 173. HV S2.753

lenlla crianças; na rua VlícóiKle conl ou sem inolilüa; na p

Alt
na A-,

A
Io 'ltauna 1)7. casa 2:1.

(E. SI.018 , -
i llepüblica 40. n SÜIOO, A EUOA-SE em ca=a de familia , u • '-'¦'.

¦ ]¦'¦"' ¦ -' | *-**¦»-:j;na Kala «.; dous qitartofi de , ^ fre-nte a nioooa toltolroid ou a eu-

modos Ju

Branco r,. 1.',
(A. \l.

00! dous •-
na rua At

fh*'*«^-***^^^^^'l*^>^A^»*«>****vw^wvs« y^fv*^ 4 lilíGA-SIC por 3 o:" $000 o "*o- i •''•'i''- u mo<ioa fepltoiroa -ou a ca- i
Al.rcA.-r,.; unl -quarto linlepen. Abrado da'-rua SaufAuna 227,. «orlínli 'pJi5oto"5 1H 

|A-do
A l.UGA-PE a casa n. 130 dn rua - ""Hfí l".V.',t •"""•'"* "»Uel-ros ou | tendo no pavimento superior qua- loriano i ...xoto n. ioj. 78,Sona(:

A. <|o LlvraVonto, na Saudo, a f"|'ial SU'V, l,,1,os; tem llc,7,' ou.n- tro quartos, lodo-- recebendo ar _j __ 
oitavo estft na casa da esquina; ,,'',,*, " u"a-ap,ua:;na r. Visconde e luz dlrectamente do ox-teilor. o . t.,UCa.M-SE commodós arejà-: AU
tratuso na Avenida Ulo Branco V,'. "'•'',• "" 'r,':'"-' 'l 

l n'-':* ; ','" "f,-rl..-, tres sala-, hanliuiro, | J\_ íh KipazcH d- tratamento, i -**-a
l^õ. prlmúiró andar.

(O. 1.1.7111"

l.l 'd A-s 1*3 unia boa enfia oom

. , ,'''~.',"!"s,"„" '"''"" ' eiHiu-eirailos no commercio; na rua
. ... ..... i ,:;' com tanque d- .a.au.n- ,-s.A , _ ,. ,., ..- (B. 83.290\.A. S3.lo2 | aberto de 1 te 3. hora ¦ da tardo.-)

(11. 84, 10(1

Ohzc do .funhii; informa-sc a rua t In-lrlna; co*/.li
ídor Euzublü 1S3, sob.

Ilúl*;i d».
ALAJOA-SK 

uni commodo Inde- *-*•:",-; -.--
¦peudeiile. ..-m casa do familia,! Al.lL.A-

nócos do commercio; na ''nuarlo

rua 1-
din.

-,f,-„„
lia :

i V

Vl.UGA.SJB 
uma boa. casa oom ... ...,, ,..„„-.-;.luas stilas o dbus quartos: na I A-l-EÇAM-hB dous quartos com — -.—

rua d.i Morro da Providencia 00: ,- !*í'l:1 ' n;! commodidade.', tom , 4 LOGA-SE uma ¦•
(A. S-l.-iOÕ: '-•l.iv-tr.lcii.lade. tnnquo ... chuveiro. ¦ -íV.uiu,. para r-ozlnhur em '-.."»I',.,,., ,"¦..„,""-.'.,, 

"s-í 
-V.r.r ! coi

.|çm frenle ao Jni-lim do lai-í-o do de pequena família; na ria So- ula -'"¦¦'•'" 8J. -tl^r . , 
' 

na
nador Rompeu -'Ou. (A. S2.1I20 *•"* 00.*-'.r

.—_ | 4 rjUGA"-PJ3 iiuia hiíi
i A;l.UGA-SE um espnqoso quarto A EUGA-SB em .-a-a de um ca-, - *L,|„ 

f,..,!nt„. co . ()u¦ -»1,-! rii.pnzei decênios dn eom-I rí-sal de io io o rusaelto um bom na A

l I,rilA.M-.»K unia boa sala %• "uçlo, prnça Tlr
-t-A-quarto só a, casal ou .v..i:lit,:a | ""'"'" fi"dai-. 115. 81:001
.sú; na rua s. Freduvlco n. 13.
Eslaclo do Sá. (A .S3.1S'

(A.

Knifl:
A I.i **'¦*» A-Kl*; um commodo a um•*" * oa-sal :*i-rii'¦¦-¦'¦ ¦ -'¦'¦¦-  - !"¦, 

'i;1-"! :""" "n,,.r"* °.*«.'."- ''I'" "i ' m„r, lo. L-mcasa de uma riunlHii; quarto, com luz uleclrica, a um brado, --casii-.de todo'
X Ll-ilAM-.SK bons o a.ja.lo.s' •""¦''."¦; na r. Vasco ria Gama na ,.ua úos Arcoii u ,„„. ••usai l.astanle sírio ou urna -- , urn ou ir:-,'» cavalhelri*•»• commodós a canal fiem lilbos i ' ' ',* '_'2_'"'L ' * • (A. S-l.DSfl I nhora s°! ",í- ru-x Vlisconde ilo Itio | vol-s; tt-m direito a ;r;i
ia rua do nezendo n. 13u. ; .:.. ..-ti"-,, ec -v^„„„, 7~~7~Ti"~~ 1 Biiinco 61, casa 4. (A. S4.S63JI :t uma sa'eta do .-s:>

(A. 83.133 IA'; nV'\í íõ, ;-„ S1! - 'í"1'"'': l A 1.1'GA-SM a frente e mnís um  -. j
-|,t., , I ,- -,,'1 RCm»p?lSi- ,'• -^A-inuti-tn :1o sòln-ado 4 rua Frei A EUGA-SE um bom quarto om;

lI.rilA.M-.SE uma. sala o uni '•'¦*" 
,'!' '•'"'!';?• "¦'' Avenida •¦¦o- -Caneca 103. (A 82 560 -«-c-lisa de familia, a dous mo- . , Iv. ... .„ ,Aquário à cozinha Indoivndon- """ '''clro l-i (sobrado). ___;.— 

„„ 
,iu commercio; por 308; n-i' ' , 

': 
í10"5,¦ om >-nsa do outra familia. icrn   '"• Sl.:,.)0 I . i.uGAM-.SE aposento» ,1o f:vn- rua tle S. JJiofc-.) n. 2. (A. S4.103 ¦'¦•"' mobiiiados; ro

ulnlalj bniilieli-o o tnnquo para I T'r ,,,'., 7Z '7TT ! -¦*.» te .¦ interno a cisai uuu não' —¦—   uepenaencias. a cavai!
ivar para casa da mesma fa- .-A EUGA-SE um quar o por f,.,í. | C.0;.,M,„; 

" 
, f°:„Ll ,. í;.,,,1.'.¦..'.' ! 4.J.UGA-.SE a cavalhorro um lijos u0$; 60» e 70$;

illla: na rua Coronol Pe.lro Ai- ;,,' I"'™, casal ou ..sultelro-s, com en, 
"0'asa 

onde iii,, • cr^-i.-- as ¦ ' -A-bom commodo mobilado de Uiachuclo n. 415.
es n. 135. (II. S2.;iSõ cniriuia liiileiiuiiiieute, ¦ tonilo tan- - - „r , Cnne„ ,., ..oi,',...',',,' ' 

, novo, com entrada Independente;;
, une para lavar, coz.nlin, lia"liel- \"'1 

rua -1 ,l 
;,, í, i,,,,;nii rua Pranclseo Bellsarlo ri. t. V EEGA-SE uma. exci

4 LUGA-SE um bom quarto cm '" ° '"'"' nrojado, por que -'-m  __ antiga dos Arcoa próximo ao -i*-de frente em casa"Acusa do (amilia; na rua Dona i,|u:ls Janellas para o lardlm; n-i , . , „(l, „P „„, ,.,,,„..,,, ,..,., lnrr-ro da Eapa. (Ll. 82.983 ! mllla de lodo o resp,
llnccvlnn n. 110. Estado do SA. rua d'-* S. Carlos 10, Eslaclo de : -\ : '; 'd'.,,, ',,.-,'„ 

.„,.', ,"ld ' •• - - i soa.» nas mesmas co

s?i Aí
7_! indt-p.

, , ''a-a ,1

No-.:,.
a . \ Eli

! «:.':"-
!_ n. 65.
Í \EC.., ¦*•**¦ cor
a,! na Al

jj Al;..
_ Lrabal
ai Ca mi:

::: vi---? Ai,-.,
::a 31,lai

;:=! :aí
a -Vj,,,

1- . Pedro' | Tec
S9 -»»-:irn

: .~»-m :llh
•?; ca^a -U
commocK»!
de Fr.d!a

¦ A-SK um
• :t oozii

quarto
, com «i

.i*:>obr
oa a

imfl a;
a r*ia
i. 101,

ÍA.

A]

D

liar e la»*íi
rua dov Ir

(H.
-"!-: unia

¦A1-

!Aí:

! 4 EU1AM-¦-fi-.n-.osOb d
l Mirar.sua;:>

a1--::
aÍ|

fanrii::.

i de :ra

i' olrr^d
i TTid' -* A;.-;r

AJ£
rua ÍJ-

üw bom
l ::id«*j>*-n

L*a|«

mur
*ri.5:

(A. S3.3I1 Bft. bolllla (Io 1"0 i-C-ls. (A. 83.126 | ,,.., |_ | ptin para uma so
laia Eiirla; trata-

mulo p:o- I . ^ijoa.M-.SE sala do frente o prime1 ¦¦'- -a*.V.,(;i;iriij, com pensão; nj. rua <. Cai
4. EUGA-SE em casa de família.' A EUGA-SPl optlrno qlin-rto In- ( laiu.ana; -trata-se no mesmo a uo Uiachuclo n. S-rS, 1' ondaV. ,' 

'
i-Auinn boa .sala du rrente; iu»v deirendentc. com io»las as | <l"aliluer liora. no beco do Ho- (D. S2.963  _ ,
run l-Ti-i Caneca n. .'{ti. sob. íéonimòdldatlcH; na r. do Lavradlo | sairfa '¦ ,A* 32.09- | .:—... [ i f rt; V--'l-

IA. S3.217 ll. 1)3, sob. iii. SI 574 ~ 
,,.,.,., .,, '¦ A EUGA-SE uni commodo a ca- -V ,,,/, j.„,r. - : AMIUAM-SI3 quatro qunüos /Asnl ou mocos; na rua Bene- ¦>,.,,'„. .d,-,

\ l.i;ii.\.M-tlE commodós; na 4. EUGA-SE um quarto de fron- ! -íi-i|ar:i i-s.-r|.ptorlo; no :'¦¦ aiFliir I dlctu Hyppolllo n. lã:', antijja do .„,,.„,,',,
XA-pi-tiça >la HepubUca 01: trata- ^"V t,. a mocos Uo commercio; u Avenida Ilio Branco 10(1 i- 1 OS, Alcântara. (A. Fl.083 '..'',"';• 

,'h,j no lai-Bo du S. Francisco 25. ! na rua da Misericórdia n. 57, das 'J á-, ú da tarde. lll. SI .16-1 •"'-'-¦' "
du.*; I fis G. sala dos fundo*'. seiíündo andar. (.LJ. S4.357   - ; A IAJGAM-SK bons commodós n . , ,.,,, .,sala do.*i 1'undbs.

(A. S3.230 A EUGA--SK a se
VIiUCA-SI*j 

um Pomniodo com -**¦"•*niercio bom no
sncoada para iiio.-.-o.i do com- ! ctrloa, limpeza oXAfronto; na : ua do Senado 273. i:

(II. S2.123 i-.em.

onrorto
Io; na rua Sacbot 4, arma- na rua da Constituição *>•"'. fiobr.

. _ . 4 IjUGAM-SE bons commodós n 4 ,,,«, ...
-SE a senhores uo.>ohi- l.a-i-rapiizes voltelrtis; na rua da AnHiníbí'" lo,.luz ele-iCon-stltuisãO 49; (U. Sll.M-l • nilíla ^-°

lü. 81.396
ki 55, sobr. ! A.EUGA-SB pi

(ll. si. 160 **-VpavÍmento co

VEUGA-SE 
o 1' andar do pro-

dlo n. 93 da rua da Cande-
lar íi, prn-prlo *utr osürlptorlo; a.s
chavoft no -" nnr.lar «; irata-se
a rua Selo do Setembro n. 73.

IE. S2.303

Ei:ilA-SH por 55$ um bom ¦ rar:l (It
pavlinenlo com dbús quartos. „a„,a„J

a 15 minutos 
iI.ri.iAM-.si-: bons commodós; Í.I,UGA-f»E um Itom commodo; Ido cuntro da cidade; para tratar ": M-

f* ua rua _Marechal Florlano JA-uo largo, rie-S. EVnncisco n.-1S. | na rua do Hospício 153. com o . 
"T". 

,.,. ., ...Peixoto n. 105. ,10r cima dos 11 biihures Sr. Pinto. <U.' S3.317 \.AÍ ~¥'„ i:". ''.'
• 13. 81.302 í\' s'> 978 |-.-f*.A-rua-General CaM'. -.:—'¦——! ALUGAM-SE bon» quartos no j casa. n. 17._:— í A LUGA.M-SE bon»

4LUGA.M-SE magníficos oom- A EIJOAir-SR bons quartos paral- .1° andar da •¦as„ ... . , ,-..,., ,.;.'A modos; na rua das Marre- - Arapazes sulteiro,»; na rua ,|., '• .--ande 2!'.'; para traiar na rua dn: A^.iV^ ,.V,i 
'«Vi- 

^,-.r
(A. S2.970 Hof-plelo 153, com o Sr. Pinto. ;\'~e,!,lra '"'1'1 sala. ° 

?l,af

EUGA.M-SE magníficos oom- 4. ETlClAjr-SR i
'VEUGA-.-SB 

on, casa de família ^ 
™»^ na r,lil l,f.° 

^"51 íteSA uai quarto do 1'rOnto, a mo- i "" "* '"' lA- *¦¦-¦' "••'•

asa

Êí*

lÍn|Vâ1-do,Sef,a,í,f;rv;'f 
trarlv'' 

v. íu I A EUGA-SE um quarto com ou i; EUGA-SE um quarto do frnnddeli.i do seiiad., .,.. (A. 8...4U ;,, V sem mobi||a ,.m c.lsa, ,,,. fa. A|n-.a ,„o.;o'» Io • ommerclo ou a

,11' S3.313J hlHad' to do
sem mobília em casa do fa- -í>tn-.a ,,io,;o'» lo ¦ ommerclo ou a! A EUC1AM-SB uma vala o ".".1 

j maiir.iiraua. ,.ni
lia, eom pensão de prlmoli-a1 cnsnl som llüio» : com ou sein "-.quario de fronte a um casal J01110 

jioscaiei
ia Av

(A.AE,;GAM-S,;; 
„„,,, sala e 

fab.- 
¦'S; 

na'r,!a silva Mana» r'5'i? Sao^i" IfiTvJi 
"S? 

I^Z 
'¦ 
^'"^"iCuom^ Sa' trairá Híorma

S„nt;°-UdecL,'n"e,i,è,Í?o 
J'.nol.íuád,í 

-._ ____..iA' ^^ ^""-"-- >*¦ ¦»»».»' '¦ 1°; Senado 20. (A. vi.379 U±_»
nnlrnda indopenileiite, Kaz. bom 4 EUGAM-SE eonimodos, podou-! 4 EUGAM-SU bons coinmodns -A EUGA-SE um lindo quarto ri.- \ LUGA-SH o bom
M.niulro 1. neii-ao, iiuci-eiido; na /A do servir para easaes. casa .Apa,.a casaos du mocos; fi mala -^cãmente mobília.!,, para mo- ! ¦*"*¦ .-om boa morada-.pa

,; l.lai.-iiii, !„ n. 2,, casa do respeitável; na rua .lo Lavrarllo |.-0,f,nosa 253 (A. S3 1S6 '.">- solteiros de tratamento; lio Ha. pinia. o .• /urrado <
lamina. (,\. i>4.2u5 I j(j*i, próximo ít rua do Itlaclitielo. ... .- . — . Vvonlda Mem *dü S.'i 01. i »a ruix I? rei Can.-c;\ ii," ' 1.122: 1 I.UGAM-SK eonimodos a :i.'l;

,,.,4 . "*¦ "a ebacara .'1 rua do l,;nto T-.\ LUOA-SB um bom commod
J\ "aval som llllios; na run (Jrf*...i,sai som ll hos; na rua Ge- 4 I.UG.V.-SE unia casinha com . nroxiinó à rui' da \nior cá - *: 

\ EUGA-SE um quarto mobl-neral Caninru l.,l. (11. 82.481 IA cozinha e banheiro Indepen- ' ''"x-"h' '*' "a '''* A"",'." *';.. .o, A [Ja.lu coiíi pensão ua Vvenldn VEUGAM-SE :toda a esp
. , ,. . , ,, „,. • 

'dente 
para um .-asai sem filhos: ;'.' " ' , ri,, iiraiico 155 "•' andar : -»'-•- empresados domesfecA EUGAM-SE boas salas u quar- j ná: rua do - Hospício-n. 280, ala- . . l.ru .\.«.-M „,„ ou-u-n, -i um-, rn R3.175 Emprexa -Americana com/Atns, com ou som mobllfa, a : g-uol do (108000. A ,,, ;,. . „ 

", í','. ,. 
•,-,,.. 

a _._.._!___ nela. photògranhia. s- eiu
Kfo^raS" 7! 

''"" VlVa*f*Ít 
\. -i5' 

S:'n' ¦«•><>t\U^Jl^%^U A1.UGA-SE um bon, coinnroj,,. ! ra-torisii^s l',niidad;-
JVIU J.l.l iii. kl ul. i -\ . . .1 . .,0»1 •— -— - .. .... T .. ,. c ,. , , „ XV .-,, rllfnltfi -i r« it<2n Io. li n um nitJtllCO. *' i)ll JU.*ta Ulíall' a.l,,,.,. — .,,,. ...__ ... . a t t*t~i t \t er,« ,. .i-.... , . .i, . ., ai irii'i¦ in t. ,ucmio. ( a. so.i^á .>m uirciio a casa «oua, .. uni •, , , ... ..
A1.1-.1A-SE unvo.xeullento-quar.lA^a^.VunitS K^com.-nV/ios 

'. 
, 
~tX, 

;,.',— ,;',- 
•-,;,... 

: cJJ»'-. "• ^ **« !'o»l|>cIo Mj|, »a 
^a 

Mjretjü fcoU.no

ít.Ví,(,Léponnd3eS,".o 
'"a 

%,&?oSÜH: ¦ ,'». ^l?al^ SSVSS W.-^ 
A-' ''«» '« 

"-a^ciisa? 
X ' 

^A úh 
7^ 

i I ^---  
' ""

lbo.': ná rua S. Leopoldo 51, so- 
ca' na ,ra'e"sa lo ' - % S 301 i,!.,,,v1 ,"¦" ",u*--°-s; ni' '' !,il Senador !A.EUGA-S,E uma »-a--a do com- _, maKiiltllua.Io. di. S..0S1. !:.:*:." *,--..- .1.1.» n. :,,. sobrado. -^A-modos por contrato ronr 10 A í0 treiite «m casal""

*--„„, -T,  AEEGA-SE eincasa dofiiml- .A. S3.5I5 nunrtos: 
_ 
«arrua da Conee ,.,,..:, ,ui '.^'Jí 

ii 
™ 

SA EUGA-SE unia sala oom li-en A;j., „.„ quario por 30$; no ~L,-nU, ep ...„~ 
~,~~~~~7n~^~ '" 

i" ,•, 
''*M"r,,'l!:MJ.?'': . do aa lar. verve para rapaíA-JanelIns-do ti-enie. .-in .-asq. du . ,„.,.", ,„ n«Iii»ntro . nroxlmn ,,, \ :,, ,' !'7" ",",', '"'- "" ''¦'*-*"" -0- "•• »3.335 ,'.

pequonn familia. paVu rapazes »' .,.'.',,,;" v»,,'' 
'""-• 1""- •"> \ ?.*» 

'v-.':,i: na ladeira do Barroso __.-_____
noi:,.ir.,.-; na praça tia lloptibltcn ''" * " ' "' 

. . 
'• .,-'-. avenida, morro do l.lvra- A EUGAM-SE uma. sala o uni . 1<noA-SE uma nona«• l, JE. S2J1S3. . UJhA-SE unia vala de fren- "iíllll  

.,A' ??JJÍ j p7o1-Ulencianaiò'--11 ataR.."?."0 -10$ Aptradoíos»? ourara

ÃEUilAM-SB eonimodos mobl- Icnsa^aoV^AiTsd^ôm^SfrcUo a" Anm° n^L 
°,l»S04'r"i?gii "qr 'd&.j.adílinMiloB. 

'" 
(U. S3.333 .'ff.lit-TOd S^UlVImegu^i-1 ladOS, i'««iil )Oll-3UO. ll cnSnCS-lr.nvInlu. ,. nnlutnl* i,i i-ttn ,li *¦ -oilx "• -". ,u

ou .... rapaz..,:-:; na rua dos luvall- ¦ Vm .-,,'.:, „' 17, i?" B™ndo rumazem o morada; 1 I.UGA-SE em casa de família _.. ._.' '
dos 1S5. (13. 82.01111 ,•*•" 

" 'l lD 
3.,.3-jo 

fala-se 110 mesmo,.-.- (A. 82.762 .* Agarlá.-uma sala de frente eom ?.'LUGA-SE aerande
AEE.IA-SE^rÃv^iua Meni-dè' \,Áy^^^ d-om penvãido com'1 Á^^fl '"" 

T^°^T --rl.iforlo'1^, ^0,;^,. 
"não' 

Ú^-q^r-ü.s^lurií'st,'.^';*>"* v.2. a cavalheiro do tra a- A„„ .,.,„ mobilltí liòaa salas .'om t \/, ¦' :,uíf sol*',-1,ros; ":1 ""¦ cozinhem nm casa tem luz ele- cozlnlia e banheiro, propmento, um quario bem; molilUa- ,.,.,.:,',. '','.,', 
yallaoa, r,. 1, ral e "'-"* ',Ul ,Uo" "' '"' 

, „., „„' eirlea: na rua Senador Buaelilo ra uma pensão; na rua Vu°- '.1>. 82.703 ,,„.„ .,',.,,.,;,,, a„',,-,  ,1., lie,,,,. (A- S2.7S0 ,,. 111. »• andar, priicu Onze de do Sanucah.v n. Dl. enira

4 EUG \-.-l"
-V;H-.;......a I

! dar Uo pi edi
, :i. :'.s. tendo
trata-a ; rio .*>

1

1 lüga-se
: -'» a moços
! Lavra Ho 51.
llro Apollo.

A'-^M
1 sollctro: aa

17. vob.

pREGISA-S1 masem ]¦
do Iir,i..-i::.„
ca. tr.ita--*-

om o Sr. 1.

1JEEC1SA-S

PÜÊCISÃ-SX ro para <i

rua Sunhor
dar.

(B. SI .039

Aí#
nK'J*i. 1

ASi AM-

A!

Á!

(A »4.221

um bom'aposento a
tratamento, comi•aíra de famiiia; íia

do Abrant*--H n. i**3
ie Paysandu'.

IA. õl.l55

A!

l-,4. CjUtU, ;iiy.*ü, Bilihfi t tiui I
>^»WNr^»i"»^»*<ii'*.^^^.^s^'»^^*^«»^*>*-.**'^*.,.**vs^^. ¦ —' \_ . ,

cemi *
1.*,$. !¦:

,1:1 Iiii
Nanes.

GAM-S1

' ¦ parii «1 lardlm da prtii;a da llftpu-
I bl:,-a; na rua do Arca 1. r nn

2.73i)iii. 111. 2' andar, pruçu Onze de I de .-'apr— Junho'. (E. 83.371 | 1,1:1
V, 

,./,,., ... ... I lil »,¦•¦ ' Iiii 11 L >lll »\ri**t 1 IIII- a 1 t«i * 1 ,»m .1 llll U n II*. .•'1I..111 1 I. ,1 «.IVIlCrUI Ml , I : it IH"- »*LUGAM-SE eiucnsa de família -I ,i„r-* 
(ll 

SI.2S2 X V 
' ',V '' d* c,aSil "" ,',--!"'""ia ¦ ta ultima rua ti. 38. a-niarium bom quarto para moços '™?\ J~-áo Elvrainemo 11. nu. tendo 4 EUGA-KE uma pc-ia cai bom. casa Talorlco. lA. *•!

sOrlos; prefio :i.",S: na ladeira o» . t iigaíi -ji-* .„„ ,.„v, a.» ra.nl- "?us ouartos, duas salas o cozi- ^V.,,.,,,, „.ra „ ,.l)(,.,,.,. ncu-o.-lo; llarroso n. 15. torceli-o nndar. A '„-,V.,, 
,u ,'¦ , , «âí ¦le fren l";1' ,":", 'i,las d:,h U'i 'V^0 tralá-sc nii -Avcn^ da Gom"^ KreU 4 l.r. 1A-SK ia, sobrado n.i

ü' ^•••'' „o,i! 
•p.-n''o! '„"'.l-V-ãi-L-.-... 

ilíl.Ss? dS*^Sml nomi™'"?-"' 
"rn v" "''' *">1(i''"lm' (A. 

SS4.417 
| 
A.^ jS,f,,ndei.a „. .j m

•A^Ug.í-.SB uma osplondlda va'a fSa^MlB^rlciTrllIa"'¦Soíen-  
' 
_1_ 

'ÍA' 
S2'70C ' 

A M^lA-sS ¦:. «in 
" 

quaTIÕ Jãra JantaT cozl-iha! 
""l". 

íor" 1-Vu.. c-ento bem nioblliula. eom I ";; '.[\Vl. ..,,„'".',?.„•,,•,,' a"m 1L. -,„-¦¦.-„ I Amòso* solteiros ou .aval sem para'vor e tratar no mesmo.
pensão .. um bom quarto; na I .*. .' .'.,.'.'„ ,.,,-',„„¦ i.Vi,, A EUGAM-SE um uu.irto B .uma mhoS; na rua da S. Pedro 213.1 (A. SI
AAvonlila lllo Uraricò 11. 33. p.oinpiiiino. -»A.saIa em cisa de fnmllla a"mo- 'v », 115..

ilt. V-.711 in. .ai..-.» ,qo3 s-,,ri,-,.- ou .-asai v.rii filhos;  i EUGAM-SE bons quanos,
¦ 4 EUGA-SE por 05$ urna opiirr-.a l"f'':';"-i'*"''s1 "n rua I" t«-nadi. j 4 UÜGA-SE por 1308 a casa 110-,-»'*.!.. 3«S a 6"í; na rua Jo

4 I.n-.AM-SE quario o ala d,. A ...,,.„., 
*„' 

T.,„ 
*.....„ 

.... w v?. "• "08. venda. (11. S3.910 Avfl. eom dn.is oua-.íi.s. duas .-hu, li. n. 211. (H. S3

ia . 
e IU,

o- J\--C.i\

ti. l-;ii»a

AM-.-rE Lo'
i*i-!i-ri.i a ri

, 1 .-. r ua ni•¦',, Glorír

:aM-íe • 111

-.1.-1 
Ea-I W:

.4 j 8 1n

4 1.I*(1AM-S12 quario o ala de A,.'
««-frento, com ou s«m pensão a Ke\\t

1 casnl ¦-• ni fillK
4. EUGA-SE por SE| uma optima .'.""^^""(.'".dtn"1' run ','',', '»'"a'!',! i A EUGA-SE por 130» a casa no-

^V(, ,.,|,a,-,.¦:, rala ..:n ,111.19 ia- 
'' ,,S' 4"'""*'  "* 9I° -A-vn. com dous quartos, duas-'is de frente; na :va Mo.-io . i ,¦,¦"»" d,.-  

", ~~~7~~Zrl 
1 sala», íirca ao centro. íllumlna.

A l.r.-.AM-vK
{rente para
níita; aa r

:i. Uipa.
• a.11 sem nino..- nu rapazes uo -1 A|ni-re 03 a tln. minuto»'da : tia -\ -, *¦¦•*'•; '-*•' — •* "ll, ã,. .1,. ir,,., bon.ls ,1» senauor » ... >».».»,-.-r.
rentes; na rua Marclllo Dias I so- ni-ichtiú'0 ;|- »l ",:¦; , , 

'"V'* 
!'"''!'' '' '' ''"'" ll r..!iii..>k-Ani..ri,.,i on praça Onze. -*-l:r de freiit

brado. (ll. 82.733 ¦" L^.._1".J A-jilo, |,...:ulo lavar ,- çoftnlmr,,l:flado'r conlieeWo ou S008 em d.- tu tua do Sen
—— • 4 EUGA-SE a fam lia ,1o trará- ''),." '",'" V-m,„í. ',, ' 

;k; 
"* ''' % '*• poslto; na rur. Dr. Ib-iro llarros I

» EUGA-SE uma esplendida saln Anieni0 lt ,..,..•! |„ ..,., s ITc- lo 1l:"""! "¦ •">¦,,. ., „„in. 4:t: iratn-sc "a Avenida 1-a-- - - - ¦-------
^A-de rrente bem moblllada o lim derleo "O no ¦-,, ,!.• 

'-= 
Carlos  li ! ¦•"•" n* 00. ."obrado. tA. SI. 109 | A El "A-sfc

Iróill quario; na Avenida ilonies | k. i¦•.d,,' d.-' Sã; pelo aluiíuc dê • 1 tro VM-SE ruTi sãiã dê rrõn- ! 
~~~7~~~~7T~~~~'. 7. 7~~\ 

I Ua "
^"'r° *** !'- UE_,2.7,.l, ,:„„. :1! Chaves „'el,nm-se na r.a Aí.,' fnúYninada * lua eluctrUa AV 

°ú\fZ^"l^ " 
i°4 ?4 401!"•':,,, . ,' 

— I S. Carlos 101. arniitzom: e trata- ,. .,.„ ,,, t„ .t ,„„,,„ ,i0 ,.„m. -*l 1" Hwplclo *.»4. (A. »ll«l, 
i.fo V-sEAEUOAA-SE um .-asai s,-m 11- se nn rua Primeiro do .Marco 33.'•' merèlo eido tralamento ou a ca- . .^T-~?.~~~ A i.-n,1,'. 1A Hins in.-i  do uma casinha; ! 1- andar, com o Sr. .i,,ã„ A. Ma- , .1 ,! todo • ¦-, 

' 
, ni rua Vis- \ l.r.M-.-E somente a Pessoas -Viwbradftd,

na rua do S. Leopoldo n. 59. casa chado, das 8 i. 11 • das ;, ,1s ã. ,,*".,, . ,,,.,.,.',,:.'.,,',¦ ,', :•;.,,,»':. *v-'» commercio th-na bon-ta -«a-.;- ¦*!.- '.}'¦}
n. II. Ul. S2.7I9 (ftformndo do novo), iii. Ml.284 „,' « \v,-ni,ia -i-tlvn ior l .'<l '¦ dt* t">ntc em v.i»a de família '". "'.'

«V,i|í
Grand
quar. . ,,..,,„..,, ,.,-,,.-. a loja .- parte delia; Cnmaia 211

. l\,lro n. 213, ; 
• 11. ^3.013 : 4 LIGA-.-!— : .Vim ato. -

Z po.- 3--0I a casa a.*- tt» q-aarto :.*.
a da rua do l.mradlo lor ^n. I.ip
i-s-t' «a rua Víscftiulo 
nu-,, n. 15. sobrado, 4l.r:.\-sl
a* oliávtMs i*-í-_-í*t*i-í;1 -i*' _\(*t; . tina
i>p..-j. tA. 84.773 .'. : , -. ;.¦

i um t*oó*mo-Jo a mo* ,t-¦.¦ ¦• \;t.
Iro**: í»a r;ia VtBcondo
1. 71. (A. SI. 259 4 I.I',; AAI-:

itn duas
lim. ,:.:.
Sara, A

l EUGA-SE
•-V..,. fa riill
do Catuie n

4 l.vo.i-*i:

r;,a

.T.-.3

\AlÁ'^r
!,-.:' Botai

A1

. 24.
rasa;
ín-o'•¦'-'ti

10»

A1
Aí

2»í.
III

1 n-^p-Mtn; tia rua -d»* São

VEIJOAM-SE 
duas poria» pro- A EUGAM-SE bons coininoiloO lient.» 2». esquina da A-.»-uI.la '"'''""

Piinv para qualquer ramo de I -í-«-por 371: A rua da America nu- 4 [.UilÃ-Si: uma sala de frente u " "ri""'"- <B- s3.357. . i.i-«; \--»
neiíor-io; trata-se nu botequim a mero 12'J. (A. -.::.;::.S ^\,.„m divisão para eonsuliorlo . ,,.,., o,»'.'.  ,dT. -, 

"i„ I •»"»«.¦>" ""li
rua dt. Acre n. i-.«. (H. 82.723 ,-— „! ou eserlptorlo. casa do multo so- A* .'».,. ?. ? a« J** "«una

(.EUGA-SE uma -ala -,.,,, t.js WRI). „^ Avenida l*a«v,». ri. »t. •f-vír«nl« a raj«i*e«: na -ua da; _
4 1.ITGA-SE 11111:1 -ala |.aia t-«- -»a-Micndni e iiura !.i ln.i,»pi>!ideil- (11. s.1.571 Aatemblira 7.». 2" ai.ui.i-. 4 1.1'.;.\-*-

i\ .ii.lorio; na rua da AllandeBil ; le. luz -lecliica. 11 ca-nl v.in IA »: :»9 .\,:I1.v,v..
11 34 próximo Avenida llln llran- 1 liiliV,; na rua ,1o s. nado lll. so- 4 i.r,;.\-si: uma esplendida «ala . , ..,., „„ It.ir.-.as 11. 124.
,,,',, „r,.„„ iniiiAtio (14. S2.721 i brado. "A. »:.ij3 2V.paru mocos do cuininerclo ou A V-l,':s[- 

'•"" b,,m 'íuaito. 111- .__ 
Í_*_! _- - n .aval «em filhos, em oasa ile -* vl» »-ii'l.-nic. eom pensão, nm » I.UOA-SK om boni ,-«mtno.I<» a ,-,„

\l 
l'.:\M--E ilu.iv .ala» ,1,. fr.n- V I.UGA-SE uma boa o .Viçada família all-míl; na rua Silva Ma- ca«a de ran.illa. m-ri> pura dous -.Yeaval 0.1 a roo.w: na run Ba- .

-1.. «..nnrada- ron, entra Ia In- M^-sala Harn esrrlptorlo; A rim do uuel n. 112. (H. S3.S72 mo.:»..: na rua Krel f:im-~a ?2. rJu * S. IMix-'. 191. i- LtiU-SE
de..en.l,m'l"! „Ji,»m"L 

"?¦ 
i.-.'i.'e". \ ll»d>l Io "1- ->'¦¦ 'Í_V'^L~ ' ", 

f.,". 
"«^"^TTT 

é„.,.„,odo I°"rí±- "*¦ 
•>*•'«* *:5:,Ü:.,S» 

,-,Ve'-
i''«""a.:» 

''c»mm»"lda!le'r'|,r.'"'.saií: ' 
l eV-ga-sk nn, auartA para mo- A,,' ,V,„Je/ ,.'dTe„o-'." cX"":àt- "\ 1-UOA-sK um -tuart,» com ,-.«,. ,* 

'. 
U7GA-.sK !;':'»*

n'i Ivenlda Gomes KrelrJ» a. 2ã; *'»- >:¦.-. s.dieros; ru» i:-:.er--l IV- pew; r.a naça da l*.e;> >I>1* a 4*. •*-*•«*«»; na lua da ta:l»><-H t. -". ..*•.•,.!»:.. móoillado; :¦
trata-se uo u. 20. lA. S3.7C1 dr» u. il 4.A. d3.81*3. ,U. ü...S 2» u.ii,Ur. (13. .:.ln litla^i.», it, setj^ Aü, as..il jar.juiraji i.i

•J m

A

X AM

uní. ao'ilho»,
,4 vçr-
•¦-•"-»

• 1,,»
J.021

A!',

!¦»*¦«sl; íraia-^
i.a. Í3,«il dovk Eubo 112, loja. tü. 8Í.U* IA, Ò1.U4.1

: 
.-¦¦¦-¦ ':.- 

_.



,UII;,\.\1j IHt IU-.AWI 1; —

¦ il¦„ '¦ .¦^«'^^!l!l|JWli*Uli|iWJ)i!'«^W'..»'i'--^i ¦ ' ¦ Mi

sntwatio. _b ca juino de Ta 13

"'"i"1^. ." l^l'jglr.l,-!llliPIUP

*^

'» UTru-sn uma hoa milu Ao, \ 14.-~tAM.BK ?yX, i 
*,,,..?,

., .« m mobila- ¦"¦iodai n» M,iitn,,»lldi, e- ' ¦
.„ eiiiruii. ui.lei lusila a "a"! ua '"•' '•nula Alexandrina

A I.rilAM.Si: um iiuurli, >• uma "T ,,.,,,_,".- „,„ „„„,.,„ a"rii,ul.':V I.IV.AM.Si: um nuiiri.. » uma
-V.nla; mi mn iMnlieir.. ilulina-

ll.it.ifiiir.i.
iii. M.iuir.

A 
I.l OAM-Ml-: le llll e ci.(>ll..-.)<a
*ulii de frente .- Miiarto» mo-

tillliidtnt com |Btfiil|.i»j«4» eleetren,
a prt»iM*í imiMo mnlicori nn 1'im-
*"h, |.-),in|llni- t'.,l„uil„,. ii., pia-
,;„ J.iié de Alemar ii, II. i'nliele.

IA. K 1.073

l LflIA-HK iiiii quarto KU.n.l..'.
¦•Min rtm du Flore.tii n. IB. Ca-
luint.y. (li. 83.6111

V I,UCl.\,M.«i: om Bania* Thore-V4.1 euníort:, v.-i-i in„i»el,i,,-.
iuuil.ir.ndi... Com Iluda vIMu, a
preeo* wodtoov. em oftjfa «tf f«*
uni;»: im rün >l„ .\.|iii.<iui'in 6S.",.
próximo ,i„ Ereneii. lll. s.-t.na

H. ,l,.,1.,
ItiVllllt,
illiltl I

- tua i-o,m-ll»,. H, 1'lirln-
tiltl llltll* 1'MM- ipiilTIui,
• mlnn, km iide wwpon.

Kit, t i>u'nliii, Intuiu» tit^iuIlM'*^»»
ele.lrle.i, ,'UIII luill.l). A Iiiillil,
lllumoli. lll». IHul, 1301, lllll e
Hiiij; tratam**" eom o Hr. I>*|ores,
II mn lleliii de ri. .lei).. 883,

tu, sa.isi

Vl.rilA-si', uma onua para qual.¦quer neffiHíto, meti os botequim
nu eiisn .le mato. nu ponto nuili
etiii(i'nl iUt i'nm|iu Un f\ Chrlcto-
vam n, 163, iri.li,.»,, nu n. lill.

(II. S3.IU3

liilon
ilueli

1 "H?
«, I.l-.IAM.HI" iih ca»n« aciliiid,,. Al.l-.lAmil o pnxUo, n. »3 da i V.Vmmilíiu,»'• 'ml* 

níli «.lu
Ai,. .-..uMini, du iiiii, lioiin du ">V... i-„.i,.». io. imitiu rua !."¦ ;»«" '"".•'.'i*- "" "' »,,

| .-? de H.xiail, plTlO du IiHuii llll UalM ll -.•', Vrt>
itiiu tcliii, tu iii»ii«.u de l.ÜJtttltlti ,.,« „v»**.«»mv»%v>m*www<«.i
leltt tt iiii «i mini", ire* iimiHin, eu»
Kiiii,4. -:,i«|i.ii»ii, purAu imiiiiniei niIRURBIOSli. griiniln uuiuiui; ii„ uliavtM e.i.u. pu*_"_______
rn, rdi, do S. 1'iirimutaiu lITtli • *~v*>,»,««»>«•«««•«**«•»««mm-
lllllll-il,. 11,1 lllll illl llmpleln KT. ,,.,,» bi.< „ ,.„., nn ,|„ ,, <¦.„.
IlUlKiliM iv.».,i.l>. IA, I"-"'". ,;\ „, ii,,!,,, iVr.ll» MeVet; l, lllll-

eí-tíi nu imuii rniHliiiiil ll. lll
iniiu-»,. iiii Avenida li... Uniu

i I.tlOA.fll1! a i«n»n n. IU «Ia rua
4»llulllieiinlnn, .'..in liou» i|lllir«
Pm, ilutva .•.iiii'1. eiotiului e '-iiniir
.lepelldelielll*' I OMIÍ lll.vil O II;
lulll nu,1,1 II ll,.. eleel tini. por 1 II'»
invninuii im uliavoa ,.»i»i. na i""
ll, Allllll Nul >¦ II. II..,. Olld..."."
Inito. (llí s ."il..

\ I.l',! \.HH „ |,le,ll„ ,l„ llil.lle
-• i.iid ;> .1.. ;..-i, iiiIuii n, i,o.
Miu duns Knlnf, tro» riuarto*, eo-
pn e eo« "un, l.tliiiia, Itiimue,
ellilv >>lt ii ü elceiMt limlr, iiliimtni
pe Uuiiit pnrtm iln li. 'l. pimit|ti«lijiir negocio; irutii-**a mi r».i
üorUD IlUttue ll. 10, (ihilt- esifto tt*
¦'llltve.i. (II. S.'.,'l,',;

A I.I-IIA-SI'1 li iui.li d.l um .' «'«•
/Vniimiiiico li. l-."«. loueanii..!...
com duui hiiIiih, ii.ui11" nuiirlo»,
i,i-iii iiu.iiiiii >. Jardim na frunU'!

\l,l'i;.\-SI" 
um Imm .|liiirle

¦ •ilii-iio A coxiiiha, ti um
1)., rua da .M.nrli n.

Itsll

(11.

A I.rtlA-SK um I.iiiii iiutiri
XVniobÜlad
tem bonltn. vi
ila n. 10.

l„ ui
í-piKifO,

rua da Olo-
,A. Sl.olti

| \ l4UOA.81..~uin Im.iÍi ,|u:,n„ a | A LfCIA.:SM por «iiiui™ me*.;" .
.lAwni »„,„ till.u-: ua rua H,...-1 ^l/'1" ^.'''Z', d ..«.,'.! .í-l" ' <V 1'UCIA.HB u ciiüi n. U du nv..." iii A exnii.lt Um i2. (A. M.a-1 " ,",.",'.';,.,,,." i l .... ¦ *» «I '«I-. d mn Miirm c Hiin..-çoii «an*' .|« " '¦ ,'«'..«;- „, us. (fiiin.,,,. i,„ ii, cm i,.

V l.Utia.V.SK mn Imiti commodo '.y"1*' '"•,'V'.1'"1 " '',',',;.',,.,„;, 'í'„U ««l» «» eluivm. (A. sz.y:i" a,.„, ,..„„ ,k, ,.,.,,11,,, „,,,..,, „„ ti.-» -m "•!« ••'»».; •"li;i:,,":,v, 
f ,,.,,.„ , k,n i:i|..ts.>; aluguel :i.'.|: íua Viu- ''V, " ,'„,.,,'; ',", ii-, i.lòVu \ '•' "A--'': " cnmi du run IJ, Ma-

ia aW* 33, .utuniby. ? ,ttju" ,'.",'., ,'r .m-».-'- u \ uàj. . ''ia "• *• •u"'1" CampUtal -«¦
(II, S."i ,2 13 I*,,," fhll l-..» , . ., li i f 11 i M . íl t- , i ,

. i:li,"i'"iín'3Sr~.'"'c"ÚV íÕVfía j itiii'i,">e" 
"na 

núi l.uln iMineii'..
. "ii. iiiii, aluguel iiiii»iii"«. . „¦; „,,,i-i r,i.\.\i-si: i.uns commnilo», (ti. S8.3IB

^'\ le lllll I, l'.|; llll '"II l'''KH..I- j ""
,i, ii, os. (II. sw.ii.'! i A l.liri.V-HM imuí poria paru,'",'-

_.,..., —. . -..,...: .\(;i,|-|,,; nu ICilriIllll lte.ll UU
i i.l'.l,\-SK um Imuí muiiii.. pie- I s':,utii Crli» ll. S.38I. IA. vj.,|u

-'\ ler,.."., ii «euliori." nu ,'iii'nl ~T~— ;, , „ J
,,.,„ IIII,,,!,; u:i Dlllllle 'lei-1 A Id-OAM-St: IrON lUelll.w "«'.«.«
\,\;,, ii. 21. Di'. rrniiHu. pi,.- J»ini i uu lluriiioDKanliii i," cliaj
x un. ii esli,.;.,i). (A, SS.II.1 vai CHlfiu IIU ll. II. (Ai BS.70S

\ l.r.lA-.-IK liiolliilu de uma eusn « i l.rilA-SI-: u eaiui da listrada
.'\:i i:,-'.il Kcni fillm» mi ineçnn iV.ia Iviilui 338, «Olll IçriinjInH

v i.r.iAM-si: ou»* V va", eom Juim (•!,•HftlliH tr*
1,11,-ilni nunilu». lu/. eleelrlfit,
im rua Cutoiiel Vali;,darei,
e 211. >• Avenida Vieira Souto ,6. i i 1,
l;>átu-m.i. ciifio íitierUm e trata* +\-a
?,. iu. locar ou no iuro »ln Lapa
¦li- Mere.-idore.i ii. IU. «otirnuo.

Ul. 51.513

A i.r,:.\.\l.si: umn sala o dou»*-*-f|uartos em nua de família,
im rua iloa i'u,|iie'ri>« SI. Ciituiu*
l.j, ti»,,, tem eíorlplo.

(A. SI.SÍl
1'iIA-Sli ft ea.,i du rua Hr.
«ra n. 29. As chave» estilo

n IT». e iratív-se ua rua ile
l.ulr. n, 50. IA. SI.083

vlna Itpís: u easn tem nlRiin
veih, lraia-»i' eom Hciilílhíl. nu IO-
visito da «Tribuna* daa 10 l|3 ,l
1 1:2. (A .83.1 "

A I.UOA-SK nu run li.«-V ii, _i. um hoin enniniM»li
penuao, para
Helll llllll.í.

•uvalUelt n
ut.

l.ulm
nn
mi
;,*i | i ^_,

ta-st* mi run Urui*;ua>'iuui n. 7*

i.i .iA-si'1 iimu e.iHiulia ii en,
lendo t-ala, uuario, coxl-

. , lade.
run OMiria ii, ':\\t quarto*! o üomaa ileiieudeiieliiH,

(A, 83,1111 ipor 300$ iiaia-«e nu nioania,
(ll. 83.1170

A»i:ni>i:-hi: 
um sraniie torrono , \rMNI>i:-HB ntir, nii. ^nr nlln

¦ in An linde Araújo, por pr..:» ' «ipnlmi »«_rnli«. aimi iMiumiu
ni„l„ ni,, em |ir |,'ii,n. «I Ho, na r, Mllvu fTíi|iiiiir|i|., •;,,.

Un- liiiiá-",- nu rua iln Ciilloni mi Kalirlow ou» Cllltim, pnrn ver
,. 508 <ill_nia IA. 83.207 u Iniliil' uu lll" dn Ali..,, leu»"' *'"- "¦'«"'"" '*; .. „t jiiii. ut. 82.0117
Viim!:1::»,!; 'ZtZ %&fàj$Z k^»»í^"i£"li
il|«li,iiií. da e»n„:n.. iln Meyi r », ra "•,1-".,  "• ,'""."• ,l"
¦Ini moa; inrninia-. nu rim ri», um «"'';:"•';.'«'.'"'>}¦., '««'
Dr Ulii- da CTllí n. Ií», i.Htn- 1 i.i.|ih;íi,> .1» ISlIcnlItllUO, Uniu.",.,in^ i iu. ___JE___ "" '"" ,ht •xl"""'«-".1 "' -1".,, ,,
% rUXIllCM-SP! lern-iiei. 11 1001 ¦» .' —--.
> mu,? „ unir m 8, i-liilKio- irMNOB-BW nn rim Nora. «.Ia

vn ni Iiiuii. il ..... 1'uilrn  ' Ini I>. le.i. ii"--. puni lofliiR
leii.i. •'-. tamliiun uni lurroliu A ,,, jut-»,..,. iiifiiinin.aa nu rua «Innum mu.

na ii. 2lii.
I,uni.nu um leireiu. il iii pn

rua I iiluliuulie dn Pnlrlii, dl, Air.-ni,.
|| X lu dói. UtOOOlI I rn lu -,ii» lll,
rua BncliBl u. 11. «olinulu; ihm i- VIHNDHM-SH i.-ii.i...» e poiiuc.
ftK 2 li.ini.-. (II. 82.3131 * mi. ...i-tis a illnliulro "ii a
_. -,^.^_h-—-.--. ,¦—— ¦¦—» nreHlncflüH lias qíIII-çAqh ilfl liilH'-
\'i:\l.i:.si': umn enwi pnrn ta- rnjfti Hapfl .(B«tiaüa «Iii l^grro A11-
' llillia dé trilialllulito, Iclldn \lllarl ei, uu morro do I luliu .

elneii iiiuirtim, «ala du vlaltai .'|il«« o» Sr», proloiuloiitilí podorllo ¦¦¦

\ i.i .i' -V.al,

(íí '8'3 8101 V lilICtA-SI'! um ¦•"Pium.m) Par- ¦
-_J .— _\.iii.< in com i|..an... "ul.. .• cn- \ idifiA-si: umn cana com d.ui"

d <• dirtiirn de' 4V||iiiut,,M, ,1iui,i .Min. cozinha,xlnliii, Imm lorreni
aoun, a irenie «orla; nas cnailleAnn tln tíautli

nlin,. 1',-m Iuí . leêii íeu; im ..iu na rim Va« Toledo 17,i, IJiiRiuilio j aiuit-uel iiiiiliiiui por inez; nn c»
Novo, (A. 8.1.10,1 . |ni;j0 ,|0 m,.»¦,.,-, (, rua AiiuiihIii 28''"" S. l.ul,-. ll„liz:m:i II. I1S.' ¦¦'' (II. M.IU12

iiuvn dn run
in„ngni n, 352, por

-1

i l.l'<:.\-»'K uni l.em qilurti-íA Avenida da. K"ta<:lo ti. t". Co-
|,„,-.ii,., mi . ,n. s:;...ito

4 I.rC.A-M' uma eil.il, em Santft
¦TA-Tlierexa; nn rua AURiista 8^.
A.4 choves estão no n. 85.

(A. 81.013

-: v i.r.i.v-si-: al Llia.VSI-SK ,'asas uai aVolll- ^Vs
j _%,!;,» novas da rua Paula llrl- zzot; as ehavei estilo no n. Iléil .t„ ns. 85 „ !,;. ei,|iiiua da Iru- tt-.itn-t-.- ua rua ila Amõlivblün uu-
, ve»a 1 Miro,'in lo (Andiiraliy mero SS, ,pliarmaola, (O. 81,060GmnUe); com lar dectrva «una
Ifnla». dniis quartoa. cozinha \ i.r,ia.si-: uniu cáaliitiii com

mai- ilepeiulenclu»; »s elmveu p*- xVdoun quaftos, duna ianlafl o
V liltOAIM-SK pari ravalhulro*

^V.H, canil -em ílino-.. bons apo.
M-uios .le frente Indep, "
motilHadoü

i IA,, uu m,.--m.\ run n. ST: trata-
cana |,.,. „a rua Condo du Uotnllni 090.
oilo.l oxuutnn Oa Uo UrtiETUtty: ihvi:o

quartos sita ft rua du Kslnlla ..ifonc, IA sn.lls:

i. l,LÍOAi[-S:lJ l.nti" caniniõilo?
•**ai ejntlos eom luã eleutrica
l.anli.is do chuva a nioqos de'en-
1i-h uu cnunoa aetn ii liou; na rua
o in de Of/.i-mlitn ii. S-"> A. esia-
,-ãi, ilu MllUBUOlril, (11. 82.211

\l.i:.iA-SK 
uma l,..a ensa eom ... .'

-ala de frellle dous qtliirtos, «

iih cllllV.» e-liio nu rua Joaquim
.Mevei UT. cum o ür. Sanipnl...

(A. S3.277

AI.I-c.A-SK 
um quarto o cosi-

alia. eom entrada liitlnpciidiin,
le, a uni easal kuui tí 1 li•
llotnfono ii. 7«,i,

na run
d tu 0(10 'Ia Pie-

IA. SI. 173

ile JnaVar, liòn vuraíuln ao i.i«i«
i1cijpi-ii8ii, cur.lnliit, pln ¦• Iiniiholro
ei, una fria .- qilQllte, duim
wali i-i'lu.-i'i. pornô liobltnvi i o
¦ I, , lleelilade: lia t llll lli-Hlia
ii, 13, Cn.li.inil.y. Mi.vei'., in dia-
vwna-n. ii.on.li. ¦•'• «7V";'S;,.„S1

\rENI)f!.SE. ii oliiiio minutou da
» calacno Miireclml llormi¦-. lu-

zeiulii rtiiuloH com n Ipuar ond

inien.ler éiiin n Br. I.oopolilõ para
vi.rlfiem¦."..-. «elido o»tu inormlor
0 i- iiii l>r. l.cito Velho, olímpio
,lt llllllirajfi, e ipani liai» lliinl
n um do Acre ii, mi.e„i.i „ pro-
prlelnrlti, (Ai S2.(ii:i

^r|•:^•|l|':-.S|.| 
un rua l.npe" .lu

Crim i«. 12. of lucilo do Me-
yor, uma ini.l.lllu do aala du vi-
slin-'. iiiialrlacii.', umn oaiiin do

4 I.rilA-SI'. a e\eelletll
-T-Vtodn reformada -a

a ft rua Oa K8t¦liaves nu rua do Haniui.lllados eom tudo o conror- „ |S. na ,.|,aVl.s „,, ,u.-i du Ita • I 1 1.CCA-SI-: a motádo de uniu l I.UUA-SIO a cana dn trtivesen
lo, leut iMim .luiveíro. luz .-¦• |,|r„. „, .»11; trata-.-e na rua l>r. \ A I.UO.V-SB uma casn nn rua Se- ^V :ajn com «lila. quiirtn e co- ' ¦*» \lv.-,r„ n. 10, estugüo do lün-
i..l.-i e teleiltoue. na rua liar... »,iltn i„„.t.r,ia n. 16. (IS. 83.1..5| J:\-nnuar Soar,-.-, n, XXI, nèabaila zlnlin, Indenondanlc; nu Houle- ' Koul.o Novo, Ag chaves estíu no
,l„ Uidario n. 3. .--.,|Ui.ui_ ,i.. -i" ¦¦¦¦¦- ——- ,ic construir; as ehavos por fn- var I 21 do Setomhro u. 101. casa In. IS. o Iratn-so nu rua do Mal-
r'.i-»-eiu. <>t:i i'-a'a e ,|e '"'ia A '•«- «-'A--!'. um i.„m ,'„mroo,io vor nil ,„., ü,,,,:-,-, i:.,-:,,. „. isi, n, 4. uata-se na mesma. toso lu 260. casa n. 15. alÚBIIOt
Knuiezn. (o. --•"«' -i-para pequena tamliu: na rua I ou_ 8e i-ata. Aldeio Cuinnlstu. n\. S3.22,, 101»'. tA. S".2,'i!>

I.i. \-!..l.l..t. 1 ..!,., "i I •: 1)1,1 i~..mi. t . t» vi Ií!í! * * ¦>»"•-- | •"¦ "¦

iiulntal: mi Aw-nlua riffUClroüo, saia ile Jantar, i¦n/mlia e linm j 4;T*UClAM-SfcJ o.1» proillo novos
ft rua .1.1:',.. Rodrigues 11. «;.; iru- qulnliil; na rua Benvtlcu 11. 2S0, itxdaTiia do Caoliamby us. ml onn .:t-i;i n. I. tA. 82.0S8 hotcqulin. (A. 83.21!) |.,i!, jie.v.-r, neíu,in-se iilmla nber-

tos -por uno esiarem aluda ncit-
lindos, «",,, llllllllllllldus 11 lll» ele-
etrieii e lOm li.ins terrenos; Ira-
tnin-se nu rua Pnullno Kernniules
11. 17, Holnfogo. (A. 81.203

ÜOIldo rtliulos .'..m n lona 011 e | ,.,„,,.,,„„ „„„, ,.,,llil,li„la e llllia o»¦ leve-se falte .rindo uu \ 11- ..n..,,,,,,,,,,.,¦ . 1aai.. , ,1, hoiu òonlu 1'rolotnrla ¦• frente pnrn 11 ''''.'",,,,,-,"• ,\ \- s;k1). Joaqulna, 32 X 60 iu.tr... do | dlt,OeH. i-i. b-.oi

!;;.;t;!!rn,'íl^;nrl;;âr.J:,sVím,;,,,^; v^^teú^-s %£s&
co 1 ., ronr o ilòí 10 1 ru 

' Ullavol. Ju  quintal o mala
^a:,v:,eí!X',;.,'í!:^í:;U!v^^ ^n^?1 tr"l"-!,° "V™m
|»ilM.

\ 1.1'OA-Hl.
t\ii. 10S um sobrado
l'i l-lllO?

Hr. Arl.-tl.Ies Lobo 216. Itlo C.
no larço Ia Lara pr|ii0. (li. :,:!.0.in

>nKÇISA-SK de uma senhorn
1

\ri:.Ni)|.:.M-si-: prcillos o torronos
bom loeullvntioii afs in eomo aa

Cnsiom eo-nctrucQÕòa, reeonslrue-
eÓcs- pluiurns. ctc.i nn rua dn
Carioca !>'•'•. sob., cuia Rnrboyn &
Vnlle. (IJ. 82.023

trata- na 1"
(U. ,::.733

Vt.rGAM-SK 
dua* lioan casas

caia pequena família por
«..ni eada uma. eom duas salas,
no.is quartos, iral.inete. qulnlal.
I,at!lieiro. lua eli-etrea. ete.;-mi
rua 1). Carlos I ns. iM .- 12S au-
liiça de iSontn Ama.ro; ns elmvcs i
esta o no arma^i-m tlt» Sr. Macba- ;
il,. 11. 105 e irala-se na Avenida
Rio [tranco 11. 112. Cv.. Hu-.'.,
Urill. (B S3.30a

A'1,1"0A-SK per ltlèl a ea-'a di
4'Vrua rio Cattete U. 2H. Ave-
111,1a. (A. St.417

\I.l'.;.\-Si: 
o nr.-.lio da rua das

Palmeiras 23, Botafogo; está
liberto, tem liou.-; ronimodos e
traia-se na rua do Hospício 30.
cobrado.

OnKCISA-SK de uma
-*- -í*-rla otie trabalhe fôrn
iiivsino uma lllha para morar com
outra senhora pulado líüíf c d"
pen.-;*Ki qu.reiHlo; na rua Ari.sti
íleut l.cbo n. 211, [íorfio, fíio i
prldo. (B. 8;

.«.,. CVISIHU, Adi-W}, «f'.:U IlUti I f:j:,4

m.«i nu rua uuiibukíi ii.i-n.- 11. ..¦>. íi, 4 ii.iia-M' nn iii-CNinn. i mni n, .uu. ca-a n. 10, .hiikuvi ¦T.'viit.- ci.' „i,i.. nnvn nm rifntoonde se trata. Aldeio CampWjJ (tl.-.-JH.SM lOJlj ÇA.-.M.MP A I.rilA-r-K a casa da rua Mar- j \ ^"^^i,n" ^ofofiX! .tendo
• 

,,.... ... „ , ¦„ 
'vc ALUGAiSLi 

â casa da"r,n t& | A l".i^A-SK a casa da rua Minas la^tV^aVso BVíroív.f^íffjf^tt^^^^
A i.l ,,A-.-K a ,-a-a „. ?...:,»»- _\.0ol.ar 11. 7,:. ein S, Cl.rlMo- An, 21. eatnc.io .10 Sampaio, Fernandes n. 20. Moyor. 1 J .'.-• ,"•.',' „'..,'. „»"». trator-,Anl,..a Cntiabarro, S. Clirlstu- vftm. tenda ires quartos, snlaa. i eom acconiniodacScs para família (li. 53.033 '"' ,',s,,'.-',' .' i,' ,-S«n„i ¦'.,, .-ivam; Irata-se na rua General Ca- 0i,-.. quintal. Jarllm. vnrandu::de liaiainenio, tendo três nuar- "-.'',.I,nr"° '''' ' ,, ' V. r-nabárro :,-'. (A. 82,918 n.s cliavos csiãi, no 11. 71 du: te*, duna salas, liou cozinha o a l.riiAM-SK a 301 o "T,t npil-l"'0 "-''• '««"','•'"

 .~ me.-ma rua o uniu-se na run dn uma ..spi.eosa uren: as chaves | __.tn0-i aposeaios. em prédio rxrírvnpxr.eir um „u dous bonsin.'.-ri::i rua
LUCKV-SE um commodo Indo- r,0,ariii 11.-*"Vp,.niionti- a caí-al «t«n fl'lioí«,'.j

em cnsa de família séria; na rua | —'. 
Souza Frnnco 213, Villa Isabel.

(A. S2.S7I

, -A l.rUAM-SK a 31
tlllta-so na rua di» ¦ unia espaçosa 'are,,: as chaves ! __,„„, aposentos; em

1" anda.'. etfio per favor no n. JU, ensa 1,; com tortas ns commod-Hiííni

^/' 
!•:N11f:-S I-I uniu olincara com
n.uliiis arvores frunllferns,

nsuii iincentc, enaii, boiid á por-
ia. cm .lacurèpaguO, •¦<,n: um mo-
trn de frellle por 230 de fllIldOU.
sus: mais Informações i,„ Avonl-
Ua Oomoa l^rolrò a. -•;. Lima.

(II. 83.327
11KXHK-SK uni Lcrrcno cain llí* metrcVt por 22 <Iu Cuntloa; na
rua Vinil nu Mrnmon 1. próximo tt
<lo Cotüiílpüi traia-M» on rua Ha-
rã» ile Coleglpo n. 130, villa l":i-
liei. . A. 8I;60!I

,^, | \ LIMA-íi: uma esplendida «na
xV-assobrnda para 1'aiiiilia de tra-

y LUGAMrSK snlaa e quartos Jtamcnto. com magnllicoa ciuartoa
_.V u- prtmb*ín oiõom; na run Vi- J ,• duas bons salas, eom linhas -l":
nnna n. 11. r«. Chrlstovaui. boiMls de um nMs; na rua Barão

Vr*LíClA-5E por preco rodtiiçlüo
a casn da rua AleRt _ ll. íií!.

Aldeia Cãmplétaj ns ciiavcs àe-
tno no n: :•:•; trata-se nn i ua A LuÇAM-bU, por eontr
Souto Carvalho n. 10. Kngenl,,. -í»-pre.!luj noves, sem o tu .

iiqkocIo. na estucao do Meyor;
.;! tmia-_o nn rua Christovnm Co-

irala-se na Muliiallilaüe VIU-
li.'ia á rua Tlledpllllo Oltonl 21,
da.« 10 íis 5. dias ute!fi,

(U. 82.123
contrato ll

Krniido (|U ntal; na rua Minas
a. 7.». cetncilo do Bntn-paio.

(H. Sll.123

liget
(B. 83.203

(A. S3.157

4 Ll GA-SE uma boa nceommo- >
»V,i;ii;;id pura pcíiuena famll a; ;na rua Krnncisco l_uaenío n. K».*. '

t.\. 83:359

Ue Igttatemy 13, o trata-se nn
tr:tvi*->a Dr Araújo 32, Mutloso,
pelo módico nluRUO! .le 2308000

(A

(1!. S3.337

A
4,:

!.1'(',AM-8K eommodos cem ou
mobília; na rua da I-ap"
phnn»:- 47>C.

(B. »3.:,6i

\ L.UGA-SI-1 uma fala pnra um
-* i-ca^iii; na rua Bnrâo de Cote-
Slpe ii. I,

i U-OA-SE o prodio da ri
¦»V-'i-.!.-,I:il,- 21; tt-nta-so n.i
dn Quitanda 50. (A

\LUQA*SG n casn n. 2 du rua-Snur.a Kranco n. IS!*. toado
duas- snlaa. dous fiuarlos; cossl-1
nha. chuveiro o tinindo quintal; ¦
.is tíhavfts nn capa 4: tràta-sò na:
Avenida Itlo ltral.eo 102. eolil

i rua da Davld ,1 O. (V.. 83Í19Õ
rua
110

lombo n. 93, estação do Meyer;
(B. S2.I01

S3.026

vaia Isabel.
(B.

1.140 AI.

. 117 * UUGA-SK a cnsa da rua Barfio
-•'i-i,. jieíoiiiia icii; as cliavos es-
tão na rua Frei Caneca tOV. a"-
mnr.em. (A. 83..00.1

\ LtIGA-SE uma fala .!•' frente
_V-,. indepeudenie. cran.le. vasla
ou mobilla-da.«am ea-al 'iu<;
rua Taylur 10.

um seniior ou a
nbaUie fora; na

tB. sa.f.n:.

\ I,L'GA-SE t. s-ai-Ie prédio r,o-
-ti-vo-. «com rnulios quarto?, of-
plendiil.iineate situado, á rui do
Cattete 209. Junto ft rua I>r. Cor-
rèa l.ulra: tem .araRem do
liond em rren;,.. üistallanao ele-
etri.-.i. khz. superiores appr.ro- p|íla propría pai

lhos sanitários e banheiro eozi- atilar as chaves est
nho í*om asíua que-nie .' fria. fa.* ,i0s fundos.
c'óntrato e tr;ita-s« no arniazum j .. ...._ __...
j.roximo aos banhos e mar. , \ r.i

\ 1.1 GA-SE á casa du rua Ca-
-- Vjjí:j,t» Salomão n. -M. antiga
s. L-.ii-/. (ío:i_a>.';i, tem quatro
quartos, duas salas, boa cozi-
nha. tendo sido reformada lia
pouco tempo, tem lllümlnacSo cozinha.-quintal, lu/.
eleetriea e b-iz: as chaves ,.siâ,, , rua (. uriizu ll. .1
ror especial o'»senuio u. 293 u I LonOs de ^. Januari
trata-se na Mutualidade Vltali-1estup no n.
ria, il rua Thcophllo Otton! n. Cl
das 10 ílá 0, d as úteis.

IU. S2.13!

IJMAM-SK boas casa» novas..
Iuiiii'iaii:i.>; ã hia éloctrtca,

eom dous quartos, duas balas o.j
mais üependene ;ts: ,ua Villa i
Caslrõ. sito no Dou levarei 2S do
Setembro :i. 29!«. (B. SI.2I..",

VLUGA-SE 
uma casa nova

com dous qunríos. duaa saiaa.' ictrlca; na
ponto dos
as çhavéa

S, por favor; trata-
&. rua Anna Xery _23. a«jou-
¦. alugue! 122J000.

IA. S2.S3S

\LUGA-SE 
uma

•quartos.

VI.I'GA-í;i-: 
uma casa com dons ,

quartos, duas salas e muita | \\"i tr„',arrua: na rua Lu'z Carneiro l-»>,
estação úo l&nçantado.

A íjUGA-SE iiaiiü boa casa Com-f* lous quartos, duas salas, cozt-
iíh.*i, porão habitarei e com todos
ns requisitos dp hyKicne; nn tra-
véssti Josfi 13ouÍfaclo n. Ü6. Todos
ns Sn nl os; as choves estão por
favor nn rua Arcblns Cordel ri»
n. 1.11. Todos os Santos; nlugnol
íooiooo. in. 8-j.iii:;

^rI¦:^'IlE.M-tiI¦: 
um oú tlous b..n:i

lotes de terrenos ft rua liarão
tio Amazonas: trnia-se nu itn-Hma
rua n. lo:,. ãrtiiazum;

(A. 80.150

^rEXUE-SN 
um terreno com1

frciue para duas rua**» rua
Americana o um 8. ."lonqulin.
lendo uni liiirraãi,. n. 49; Ira-i
tu-se nn >run Nova dé Cachamby.
n. 77. .Meyer. (A. IÍ2.G23:

l]lliir> riij.iiuii.., •¦»- .— j
Olaria, eom dous j -. r|.;j;i 1KM-SH umn boa cnsa e

 salas e mais de- > tuneno, disiaiít.- olncò iiilim-
ipcmlóneláa por 558000 cala uma. ,„s (|„ esiaeão da Piedade; na
as chaves estilo na casn do ptistnj iravessa Martins Cosia n. .íí>,
próximo a os La ção. U*. s:: .067 : preço módico; (A. Sti.SlS

contos um

tr.

\I,l;c..\-Hi: 
na Eslai.ão do Ila-

mou. n rua Ma^dáienn u. OU.
unia easa l<'r 301: trata-se na rn:»
liarão tio Slesntilta n. 394.

(A. 81.119

TriSNDUXV-Sr: por 22:0n0|
T no.o- preillos. sontlo um paranegocio, roadèntlo os tros -50$,

a '2 minutos da estação <lo K, il"
Dentro; trata-«c eom o Sr. Carmo;
rua «lo 1,'osar.lu CH, fobr., daí» 1-
lis I horas. (B. 83,191
¦\'l-:NIi|.:-ftI-: por 1:S00} um luto* du terreno, eom ti por lã, pro-
ximo no bond, no Meyor; trnla-sè«'om o Sr. Carmo, rim do Itosurlo
n. 00, f.,1,1-., das 12 ãs I.

(U. 83.493

T^ISNDB-SI3 por l:COO$000 um* „rnnda tõrr.euò; com ::_ por lã,
próximo n'ò bond. no -Meyer: tra-

\ LUGA-SE por HOf a easa ,1a
í -Li-ruá D. Maria 25. Aldeia Cam

L.TJGA-SE
prlà par

familia re: cora luz eleetriea
VUÜGA-SR uma cnsa nova. pro-

prlà para pequena fa mil ia

¦asa eom dous jduas salas, cozinha. ;
banheiro, etc .para faJitlüa do i i,i:c,.l-fE uma casa por 100$.
tratamento: na rua Barão do _A. im estadão D.'. Krontln, rua
Coteaipo n. 102: trata-se na , Ttepublloa n. í:>. .'.uas salas, dous
mesma rua n. 9S A. easa llí-, quartos, cozinha? varanda no. lado,

___________-! iissobradadii, nfftia c luz eleetriea.jHrtl'm ü quintal; trnta-cso no
A 1,1'GA-SH a meiaiie da casa largo do Itouiu, r.o Clnemii Pãrls;

_i.do pequetía familia »Ia rua (A. 83.SCI
Gonzaga Bastos n. 199. a casal

obras . ta: n
(B. S2.C59

bonda
,lo:^é Vicente

de iiiar._ t 4 LUGA-SE um bom quarto a(A. S4.o61 1-_\.um casal decente: na rua Con-
—* ; Eélhêiro Thoma;: Coelho n. CS.

A [,l'i,A-íi; unia easa na rua 1, Aldeia Camplsta.-'V Maria Eugenia 4o. em Bola- ÍA S3 S3
foéo própria para família de tra- '"' "
íani.;nto; tratar f*om Ce?ar Fer-
nandes, ã rua ITuniaytã. t:'.3._ .a
qualquer hora. (li. S_;717

A LUOA-IrE r.a rua Silveira Mar-
Atins S*í. ontlmo quarto de f-rcn-
te, era easa do família. .11. 83.731

por-
rua .lo:^é Vicente 70, An-

íhy Gniiide; aluguel 120$; pa-
rn Informações no n. 60, arma-
Z..-U1. (II. SI.070

mn-
:àvalheirt>_ on n

na rua tladdqclc

em tintos;

AI.UC1A-SI-: 
uma easa nova e„ni 1 -t MKXnK-ttK pu•luz eleetriea; na. travessa Hia--1 > prédio na rua S. Leopoldo, ('.':- I tnr éo'm „ :;,-. Carmo á rua do

da Cruz. easa n. IL'. Meyer. u» idade Nova, tem armazém e -so-; (tog-irlo fi'» sobr das- Io ii*! |
chaves estãn no veiinho; trnla-se i luado o qual tem 11 quartos, /]. "s"" 

I¦>Tna ia'a de fenragona; na rua 1>". ; eslf. alugado ,por SOOJ monsues ;  _
Manuel Vielnrino n. 9.',. Munidos pura ,, proprletar*?; tra- ; ATENDEM-SE nnr 23:0001 Ires

.<_____!: • ° • 
|^nr^:'^^v,^1r:luinv;,2:,• 

B;bv! v»^ F^£-:c^è „r¦AF!ÍY3F£&tò. JSSãE —- fB-! M-ooc i |SisW<T$ 
";VU

cadiira; A* clmves estão no 209. VE.VDK-SK .por 1.1 contos um llo-snrio t.9. sobr., dn.- I. a-- I.
e trata—-e llll rua Sete do Selem- > .pru.llo novo, com uni terre-i il- s-i-ii.)
I.ro u I"l (A. 83.191 !.|ue tem 10 inelro.- de fr.-nle para -,„.,,.,, u,,'"~ "; T„...  „" l.luiis rua.-., na rua do Hneenlio de ' 

\'KM>l--fe_ por S:00ii» um ma-
,I,i;ut-«u uma e,-ma na rua Donli-o;trata-so na r. du Rosurlo. '¦-* snldco prédio eom ires nuar-

Aríete,,,, 105 c-ielainbv ,".--• ii. 120, sobrado, com o Sr. Mo-, tos, duas salas, cozinha, Brande,
^-t.et-ulío ii. Oft. urenamuj. ¦¦ , júnior (I!. SI.00S' lerronu, ele., quasl om frente ataçao do Meyor. (A. W.93* , e,l,„;Ao .Io K. ,le Dentro: tiuiar

os N B. — A pessoal A I.llOAM-SE os prédios .novos
me, .na Villa Senador Soa-t'" d» run Dr. Silva. pabello 21
casn n. 15. IU. .SMl7.ro 23 (Meyor); os referidos prcuIos,|

acham-se- abertos durante o *J!io.
le família trata-se ft rua do Rezende n. 23.

(II. S2.S23
A l,rGAM-.-'K bens qunrt-— I.ibillndõs.•¦asai rcpeltaLobo ;::.

A I.LT.A-SE cm casa de famlll:
-*-i-.-4--*ria a easal ou senhora nn
«ine&mas co-nUeucs. -unia boa sala —¦ ; r~~ ~.T ,.'"com pensão: -na rua ' A LUGA-SE-uma esplendida,casa-~7 a. |-L». nor 100$, iin run Visconde do

(B; 8S.11Õ' Xictlieroy n. UO, Villa Savana; de-
de frente,
Mariaa o ti ires n.

SieIi Tberf-i-, i"í1sd:.s e Pb Coaifriils.
0(\fyV*w*M*.^,V,V*^*.r**-»,»-.j*.rv*,* **i" _»_,»»*»w »_¦_**

A LUGA-SE um comriiodo com«^•janf-Ha; na rua do MíUlo-**o
i. 130. (B. 82:665 \ LUGA-SE a casa nova da rua

-Leopoldo n. 10.

A LUGA-SE òm Villa 1- abei pe.•**- quenns Casinhas, quarto. 5a-
leta e cozinhai a i."'5; na'run Vis-
conde de Santa Izabel i~. casa 13.
eom Itento. (A. f.;:.::o::

An-darahy,
tem cinco quartos, duas salas,
duas \v. c., instalaciló eleetriea,
i^A7. v outras commodidã les mo- i
dernas: aluguel 270, niensaos; as V __GAiW-'S_raa casna nov:'"'"- '¦-"'•'" '"' b0íetnr"l1t,n1. 

íi VmiiArua Paula Brito ns. Síl

nominadn Petropolls do.-- pobres,
\ LUGÀ-SR uma easa na rua I por ser logar muito saudável; a

--.Darão do Atnazonus.com duas .casa tem quintal: trata-se na ul- |salas, dous nuattos, preso 120$. ; tinia easa da referida villa. es- '
•j horas om tn<;ãn dn Mangueira'. (A. S3.K1I1Estfl aberta da.s

;diante. (A. S! .201j

da
111.

- --1 ALUGA-SE n prédio dn r
da -*¦-*- Tão üon;

»._UGA-5R uraa l-r.ila casa
-^-í-obr.-.dada na rua dos Coriu

torlos no pavimento superior;
tem asun e gaz em toJa ;, ca-a.
banheiro pnra bnnlio quente e
quarto com banheiro de a grita fria
latr na para família o para cria-
do:-:, grande quintal; as jhave^
estão na mesma raa :;. ¦"¦). com
o Hr. Vlctra: trata-se ua rua do
Hosarío n. 107. sobrado, «ala dos
fumlos das !1 ás I horas n„s
dias úteis. (C. 10.152

\ LUGA-SE esplendida casn por-"- 400$000; na r. Vis,-onde Cum.
Krio -1; as ciiavcs no n. 2il Muda
da Tijuca. (B. 82:611

A LUGÁ-SE a ca^a da rua Pan--*r-*- t cs I-i ma 23, t?. Chris t o v*n m,
prop: Ia para um casal: as eha-
vés estão nn r. Escõbar T l: tra-
ta-se na r. do Rosário fio. V an-
dar. (A. i.Soo

?'' Si íí.: '-V ir'iUn' -raVn Im 4in í »m luz eleetriea; duas salas, dou» da Candelária 3Ü. sob., eompanhia,1» Ouvidor ,<¦ lll. lL- _v_ quartos, e.T.inlia e mais depet.- de seguros Unirto dos Proprlcta-

VrrtnA 
«h „m enmmodn ,',,„! Ueiieias; as chaves estão no n. "7; rios. (A. S3.301

^|p^cXngSif ^^^StS^a^I^t^^ AT.UGA-SK a ___TÍ5_lí__T5-i>í.¦ ampu Ale-ie n. ^.,¦ ia. >.,.-.,- . jj3_ g:i.,-,i:; _X n, ;;i, com um pomar. 7 com-

notiro n.
1 ra t a -

r.a-
acha-

rua

Aí; UGA-SE por 110$ uma easa

A LTJGAM-SE bons quartos e„m

*-"om _o_í._fi.: o s nuarto. A MJGA-SK por I.IM-» ea;a da
ais dêpenilfenolas; elertrieidade cr-.-*>rua Oonzaça I.a, trs n. 11,
inds de 100 réis: na rua Pereira ;«-•(>"> <«uas calas, dous iiumi-..». co-
- Slnuelra n :',:. avenida. zini.a o terreno; trata-se no run.... ¦'!Auu:sit 046 Bat-ão de Mesquita n. 39.1, bonda

. do Andáraliy e Aidea Cainiilsl.a'.
ilel (A. IM.t.)lA I.UGAM-S.R dua-s salas de :-c-V-frente, a casal ou a pessoa s6; |

líaGAM-SE dnnsA
A T-lflA-Ri;

íP-mUia um

salão.; do

IB. Si". 4 2 3

A LUG \M-SE bons eommodos;---lii.-i travessa S; Salvador lt>.
(A. S3.C05

i LiUGA-SE a casa da rua Ela-
IÍ1KIA-SK por 55J0OO para fa- ¦ -"i-rão de Mesquita S!,0; trata-so

bom commodo: na na travessa d-o Gommorcio 15.
rua ua Floresta n. S3. Catumby. (B. 82:673

(A. S:í.l.i"

-i- entrada independente: traia- . nó rua Visconde do Abneté 17. — A LUBASl-íH «ni quarto e uma
Se na r. Belln >i., S. João; Suo Villa Isabel. IA. Síl.O.n-l ¦-"-sala. de fronte; na rua -,a
Christovàm. ft;. Sü.465 J-. ——. IKmnnclpa_ao n. _í, S. t.Miritio-

i. L.UGÀM-SE dous quartos inde- ivnm.
--"-»¦ pendientêã para uma senhora \\'n'\ ':'ar>

6ra ou para A i^I-^a-m-.
i rua liarão ^1"-'U

S3.001
cnsa para peque-

modos c. mais dependências
Òlíâve? eíiião por favor nu -' an-
dar. visinho. ít esquerda; bonds
Lins Vasconcellos; (Meyer); i«':i-
ta-se ('run o Hr. Paulo, na r. Prj-
nieiro de Mareò **.*..

(A. S2.2S3

ALUGA-SE uma ca.-a a rua Dr.
Dias da Cruz u. S_l. eom tros

quartos, duas salas. luz. ngiin.
quintal e jardim. Ires minutos do
bond. aluguel 1.101000.

(R. S2.-121

20$ uma ca*:i
 ... ;ilo ii. 22 (An-

chiotn); informneOes no Arma-
na rua do

(A. 83.315

ALUGA-SIÜ por 20» i
na rua ila listaqflo n

item Central, tratar
líoop-.olo n. lf

ALUGií-Slü 
a casa dn rua Bella

V!sta -17, ho Knp.eivliu Xovo,
eom dous quartos, duas salas, boa
eozlnha c um grande eorrt-dor.
sendo os eommodos IOitos espa-
ros.is; aluguel 13010110; as eha-
ves no n. 45, o trata-so na rua
General Câmara 173, sobr.

(B. S3.r,:il

ALUGA-SE por 100$000 umn boa
casa Inteiramente nova, ilHii-

minada a luz el.-eirlea. em linha
dc bonds e multo perto da esta-
ção do Kampalo; na rua Souza
Barros 12, Engenlío Novo, trata-
se na mesma. (.13. St.-ül

PflÊCiSA-SE 
de uma ¦ pequena

cara nos subúrbios de Man-
guelra a Meyer. quo lenha jardim
banheiro, entrada I n d ope n dou te.
para um casal állemüo sem fi-
lho: n ema deve eslar em logar
lranv,ulllo; pagn-so KilisonO; ear-
Ias a K... Caixa postal n. I.2H1.

(A. S2.Sf.l

TrH.VnK-H!-: o predlò á nni Vis- I eom o Hr,
» cõudcssn ile PirasainunRfl l."i.jn. _:t, sobr., daa ll! á-; 1.

por lê conlos. livre e ileseinliara-
endõ de i|iínlquer ônus; ncceltarnf —

Carino"; rua .lo Ro.urlo
: I. '
<H. S3.IU:.

;e ofíertns por enrtii o trata-se .T/ri-NDlS-SK um bom terreno do
ia rua Padre Januário -8. — i * esquina, om líamos; Irnla-wô
Inhaúma. (it. Sii2tG I com Kerreirn, uo café fj. Jorge,; Katllo,', 13. !•'. LoopOldlliaj
ArK.VIU-;-.-!-: o prédio ,1a r. Ta-1 (|f_ s:;. t;o;i

vares Üustns 2!t.». em praça do! *.
.liilzo ,l:i i» Vara Cível, ã rua:dos JTrEMDK-SlO mn magnilie,, pr».inválidos 162. ao meio-diu. du dia | » ,i|„ 8lto ú rua de S Januari,i
2S de ,lu lio i Vi.|.. edital no '-.Tor. i u-.-ita-se ,1a:; 3 ii.s I horas tlií tar,:,-nnl do Coinmerclo" do dia 20 do tm ma da .\.'fa'n:l..g:i 32 escr!-Julho). (A. 82;98il ptorlo do advogado.(A^ S1;30V
^Cri3XDE-S_ um terreno eom 22* nictio>i por ÍÍ5 tle fundos.
protnph
rúo do 1-òiii 1
tirando.

instruir': na rua 13n- ! \rENl)l'7-SK um lote Je terreno
iciir» S2S. An.larnh.v : ' n lr«'s nilnuius dn estncfio do

(A S2V808, MW'Or; pelo preço de l:100$0,ni,
li."', tem seis metros de
te. por ül de fundos; paratratar, na rua Senador ICiiMbio

n. 32S. (b. s::.t:::;
|:rjt_NpE-Slí uma ensinlia eobe.r. ] fronte; por
i * ta'<ie z:ueo. com dous qtniVlos.

ítala, e cozinha: na r. João Ma-
eielia !l. estação I». Glaral probh
locífioti.

-Il lutes
(A. S2.n.i(:.-T/-RX|iBif.SB unln cn-_V heiTJ-EX1SEM

' ã praia du Botafogo; traia-so qüálldad'* *,¦.. *'it n,,m ..t. _ .1. •

mi'eiior.i;tf .... estação CoHfade torreno» Barros este sitio tem ludas nsgo; trata-se ciualldadès de plantnçCès Cum'-Vvenida Cumes I- rcl.rp 20:"cpin nho do Botafogo na estocai! gel-Llir
•a'KN'|.i-;.\i-:;k por' conlos n eslalaíçe

To A\ 1.L'C!A-SK o pr.-dio õa rua t
-ClüCunha n. 'i; as chaves e_t3
no botequim da esquina da rua de Iguatemy n, 99, Mattóaò

LUGA-SE
im

m li 1

casa dc familia
nfle quarto ;i um' casal

trata-ftc á rua Barão

séria e que trabalhe fura OU para A'''"•;"-„,Vi- , ,'. ' i , ,V,TV A -UGA-SE por HOf a easa de
um easal operário; nn rua liarão fl^a ta > « •'. luz e. ectrlea. o AVua Major Mnsenreiihns n. 40
de S. Francisco Filho 311. — ífrande terreno, na trniesta Af-,onl _ fl Santos; as chaves
Villa-lfabeli IA. SS.030 fuso n. 22 .Mudada I Ijuca aa e!Jtao no „. 2S dil nwsma rua,~ li-lui ves eiiilrenie:!,; ata-se na i Ua „, . ob3l;(j,!lo sc. ,rnln-
ALUGA-SE a easal decente e Barão de Ve tropo Us ,n. o7. . . (A s) S72•i'».-ini filhos metade do uma ca- '«•• S.I.0J,

f-inha, com quarto é sala d
(<• ; na rua Senador 1*
rivenpia. casa

••urta.:» lll, A l'v
(A. S2.'.i2S i •frrna

onde se Informa.
(A. SILiãú

«- um sobrado
com boas aecommodaq

1 LlfGAM-SE bons eommodos ile
por cornmòdo preço X-t-ánj para cima: na rua de S5otodo

tmmoi
vista

reformado,
paj

grande
Chrl-iovam n. ."II. (.' .000

\ LUGAM-SE¦gVíinta], próprio iiara_ r-straii3*.'i- xxpara caaaes sem filhos
?nlficas salas
filhos; na rua

i-os; na rua Iiapiru' 'j.~t'A, chácara General Ca na barro 11. S. Chris-rias Mangueira-; a ehnve *-£= tít- na tovam. (p,. p_.ffiJC
primeira casa e trata-se na mes- 
ma uia n. 359, <B. S:'.:t.)7, ALUGA-SE uma casa com tre*_í_l quartos, duas salfis. Instállã** LUGA.M-Í-E bons eommodos a ,.„„ eleetriea e bom uuintal; na•**- casae.« *• mo';o- solteiros, casa j rua Dr. Ferreira Pontes GO; as
cocega-da; na r»a Conselheiro Bar- í chaves estão, por ia vor. na venda
ros n. --. ponto dos bonda do ; em frente e trata-so no lterca'o
Blspb. 'A. v!,*i.1.V Novo, rua VII ns. 10 a 1G. comSouza »t Torres. (A. S'j.::;.n•A LUGAM-SE e:n easa ile familia -—
«*^-disíincta a um ou dous senho- ! A r_UGAM-SpI duas casas novas,
ires do cotumereio unia grande saiu, -ti-i.ara famil a regularinã rua
de freiiie ,.- uni optlnio riuarto Inde- | Leopoldo ns. II;.'. o 16f.. .\ndarahy,
•pendentes um do outro. ':om ou ponto dos bonds d*; Urüguày; tia-•>-em mobília. Caía fituada em jar- ; ia-se na riia .Sete de Setembro
dltm e perto do ponto ii.' três 11-:n. -10, sobrado. (A. S2.545
iihas electricas para a cidade; n:».:
rua D. Eugenia n. 40. Itlo Cora- | a LUGA-SE um bom armazém;
prldo. O logar «* aprazível, ro.lya- j ^ L -e: \ e para quaíiiuer negocio;
do de morro? coberto? de vege-j na rua Theodoro da Silva 432. cs-
taçao. (A. 83.4SVI quina dn rua Vianna Drur<ii,*i j;.^ trata-se ra mesma rua n. ISj
ALUGA-SE 

um limpo çornnioao d;>
por '.',',% c urna erande e iireja-

\ LUOíV-SB em caso de um ensal
^-de respeito uma grande saia
tle frente, a outro casal som li-
lhòs; na rua Miguel dc Frias G7.
S, Cliristovam. .1:1. SI.102

\ LUGA-SE a casa da rua do
•*"*TJrüguay 19S; a< ciiavcs estão
por favor no n. 197 e trata-se na
rua Visconde do Iiio Branco 21.

(B. SI. 210

LUGA-SI.; a easa para pupie-
familia lua eleetriea e grrinde torreno: na travessa Affoasõ

n. __. Mudada Tijuca; as ciiavcs
t-ni frente; trata-se na rua liarão
do Pelropolia n. r,7. (ll. s:!.o::7

*^*__n^S5^reW:4

A LUGA-SE uma sala a mopos--A.ua rua S. Valentfm n. ll.
(ü. S2.92C

" ; A IJUGA-S13 a ea'a
• ' -^-dos Allis

LUGA-SE a casa nova da rua
Caião dc :>. Francisco Kllho;

A -U
-t^Ba
Díií>; av- chaves estão no armazém
da esquina, trata-se no Coulevard
^S de Setembro h. "*»7.

(B. S .SS2

\ LUGÁ--SE um bom quarto pró-
•f-Vprft) para pequena família; ra
rua Desembargador. I-ldro 22*J.

(A. S2.72C

ALUGA-SE 
uima empregada pa-

ra cozinhar o a guns serviços
leves, para casa de pcquen"a fa-
mClia; na rua General Calda- de
Carvalho n. Ü7. largo da Segun*
da-feira. (A. SI.ISI!

nova :'i i na
Ias II. 2.1 A II. trata,

á rua dn Quitanda n. 6S. Inj.i.
(C. io.i,r,:i |

\ IitIGA-SE um bonito aposento¦**-eiim luz eleetriea o uma còssi-
nha independente, para [péiíuena
familia; na rua de H. Chrlstovatu
n. 127. perto da Quinta ,1a Boa
Vista, - (B. S2.HI7

A1.UC.AM-SK por 1021, u* casas \
ns. J e 4. dn rua do l_ngenhtj

Novo n. 13 (Villa H. Geraldo).
com duas salas, dous quartos, ími-
zinha, quintal, illuminndn a luz
eleetriea; tra-ta-sc na rua do Ito-
sario u. 7S. sob.; as chaves estão
11a easa n. :'.. (A. SIt.321

\ LUGA-SE um quarlo indepen-
_— dent», em casa dè familia; na
rua Vriz de Toledo C,'K EtlROllIlO
Xovo. (B. SI.0SI

A„UGAir-SE 
uma sala de fien-

te o u m quarto independeu,!
com direito u cozinlia; na rua
Cardoso 100, Meyer. (A

AíliUGASÍ-SE boas oommi
J. 20$. 20!. e 25(000 a casaes

ALUGA-HE uma bonita «ala
eoni tõías as oohimVdIdades

para um casal, ou pequena fami-
lia; na rua Dr. Maciel n. ^7.
peno da Quinta da Boa Vista.

(B. '82.91!)

,1,380
rtde e iireja- j 

dls^ima -ala por l",«: no respeita- * LUGAír-SE o- predim ns. 81 c
ria easa da rua da Paz n. 52; 6«__ S3 áá rua Senador Furtado,
illumlnada a electrleiilade. rn ___ i tendo duas saias, três tiuurtus. eo-

(B. ..•_.(.*( j zinha c -banheiro; aa chaves es-..__ --— , t;-l0 no n < j^| com o Hr. Cárva.
A1,L"C:a-sF. 

um bom quarto o;lhni e trata-.-'o ua Avenida Itlo
sala: nu travessa Navarro J9.. Branco n. 102, com r.avi 1 & C.

S i.rimeira casinha A entrada: ([:. S!.:í2".
Catumby. (B: S2

oíi pequenas família.-; na rua
Artistas n. 10. (A. S2.

A LUGA-SE uma daninha novai
^^-assobradada, duas saia» « dous
quartos, cozinha e quintal; na rua
Barão Ue Coteslpe 1S0, Villa Isa- ";
bel c tra-ta-so na rua Joaquim , re
Si.va 0. Lapa. <A. S2.93-1 "

A LUGA-SE um bom quarto e-ti_pz;.nha indepêndehto eom to-
das as conomodlda-les. luz olo-
i-trica. (írande quintal e muita
agrua; na rua de H. Ghrititovam
n. 610; ponto dos bonds de 100

IV.. S2.fl21

LUGAM-SE as casas
972

novas da
a

A LUGA
•^^-rua Magalhães Como 12:;
llCl (Iramsversal á rua Dr.. Dias
da Cruz), estnqüo do Meyer; ,11-
vididas em quatro quano-'. duas
salas, eozinlia. despensa. bnnliel-
ro water-eloset. installação ele

COMPRA E VEMtàA
be prédios i Terrenos

ClOMPRA-SE 
uma easa queslr-

1 va para um casal u com bom
turrei:o. provim Idades de Hã<oIflll-lill. l»i IIVM-1U •-« _l..1 "- —.--. -«.-,.,,-., -.., -.(1.
Francisco Xavier, bonds fi poria: Y''-Nl. ''•'•'' poy ."•"
cartas eom Informações o preço á: * cila ei. todo pintn
Air.ira de I'aiva fi Avenida Gomes no'
Freire n. 10:',. sobrado.

(I! 81.

/ iASA mobllludn— Vcndeni-sc por
y-> preso módico o« moves e
utetiolllos do uma ensa situada
no melhor pnnio da nua do Cat-
tete; prop: ia para um casal ou
pequena pensão; traln-.-c na mes-
ma rua n. 1011. (Ií. 80.5S1

fB. .«-'1.110

cento e dez
u dá ma

Frei Críneeã HfíB. com trinia e
uma cnsns'. sondo duas eom freiü
te pára a rua frei Caneca. o mais

í s<-is caiqis na rua Senhor ile íMiií-
i tosinhos ns. fil a 7-!. cujos fun-
] dos dão para a rcíeiirin eslala-

em. O rendimento de todas es-
ns propriedades passa dò dous

j conto** '' quinluMiiu- mil rtds me.n-
snCs; le.ndo ainda ler.renn devo-
luto. para fazer mais iMliricai;ões.
Clinmarso a atieneãu rios srs. ca-
pi'ali :tas liara lão boa. ncqulsl-
(,'ão e uiaRuiiiro emprego dv cn-
P«lal. 'I'i'nln-se eom o Sr. I.uiz
Ferreira dá Costa, á rua Viscon-
de de Tlauna 10S. dlrnctamcnto
com os pretendento». (, B. S I .«190

000 um bom
lo n oleo.

uiislãnlo tei-reiio e
Jardim: paru ver e tintar na rua
•HriVdònio^ide Moraes iii. Dr.l-Von-
tln. i

mi-IEItE!-I- uma iTHEIIKZOPOt.IScasa nov

mu. distante ólnci) mlnülos; Ira-
ta-se com Domingos dn Costa, liomesmo. (A; Sl.2.r,r,

VENDAS EM LEILÃO

Hoje. -1 112. fi rua ,1o Hospício
Em 20. A 1!2. il rua do Hospício

Sã, pred!o. rua Marechal 1'lanírcl
St n SS; 5 lis., terrenos, run Carlos
Go-m-e-s juii'i-0 ao n. 134. mono do
El," to.

Km ÍÍ0, fi hs., prédio, rua do
Mattos!) 17.1.

Km I du Agosto. 1 loie.s U-r-
renos. Avenida Pedro Ivo. proxl-
mo á rua Figueira de Mello.

VENDAS EM PRAÇA
Mpsxns^r-ir-r -¦-•*.¦¦ ¦ ¦ ¦ ¦ -~ ¦* ¦* ¦ w w-^j*^^^^^*

¦\rENlJE-SE um ehalet poi' 7:000$ ,.in InlutCmn, dividido
riu duas casos», tendo rn da u>m-H
duas salas, dous nua ri os, cozi-
nha, corredor'e Jardim ua frente
c. entrada ao lado e quintal; para
tratar na rua (íeuerul Ganiu ra P**ira,

Km 2S do aorireátc- ao melo-
dia, no .Tülzo dos Feitos dn Cn-
zenüa Municipal, á rua .Menezes
Vieira ii. 152, escrivão Hr. Toblus
Machado, rua General Câmara
n. 320, do? BCBjulnles limmoyols,

pa_ahiciUÒ dos imposto»

pre-etriea"e" Kiaiule cliaeaí-a; Vrata-seí V^ENI.ipi-Hl'
na rua General Câmara :ir.. ro-; » dios da rua ür. Atcllltis upi

— Vonde-so
l c mobiliada; 

M Cruz. á rua dn Rosário m. | 
~\'P.M)l.-l-l'. um ehalet com dua

sobrado (II. 79.1-lã I * salas, .lous quarlns. despellsu' """"• I-¦ U(riia, por 1:201151101); na rua

n. 170. loja. (A. «::.21.,

ENDE-SE um ehalet com duas

iti-gentc

em atrazo, multas

AI.UCAM-SE 
b,

na Avenida

hraxio.; ns cha.ves estão
vle-lu: alugitol M.?Í0Q0,(B S( 2g|

cnshs a 100$:
Cuvnnerns. ú rua¦Vinte o Quatro de Mato lí!;l.

(A. 82.100

A~~ 
ÈU0AM-SE liotls aposentos du
frente com direito a cozinha a

um casal dc tratamento; ua rua
Gomes Serpa n. 03. Piedade.

IA. 82.S2S

•<im odeiro ns. lll o f,10; na Piedade;
I ver o tratar na rua ila Alfândega

11. 210. ... ( B. M-2S7

 , ... 15 contos os
illos da rua D. Maria I.ulza

ns. 12J e 1211. mi bocca do .Multo;
ver 0 tratar na rua da Alfândega
II. 210. (B. S3.2S7

T^ENDE.VI-SE pòr
y.pfiÉ

prefliac^custas :
11. Mahpruelrns. hoje. Alvares do

Azevedo. 18 .-.nl.. exire. IOO.!. Ma-
,,,..- t-lnnna Paráuuas- 120$. ou ., uuil.irtranelii-o 1,'raeroeo ,n. II, Estação „rera au0 npimrecci. por ser 3"do rincantado. Inforinn-iíc nn m.v L^,,

Murlitu par.v il. 1 IU. arrnazem. Ií. 'tln 
Pasaaitem do Pulo s|n.

(A. S2. .1. j (.X1,,.C, lo01i Vi.lenllni, Ü0UJ00H.——i ~— 
] 11. União de Mcst|u!tn «J22. ixere.

,THXI>KM-SE ilua^ casas eom mos. Ernnclscò Alves Torre;, réis
inèlTC-3 ,Ie frente por CO de I 3 : :,;00$O0«>.

fundos; na run Pereira Flsuei-' K. dns [¦•rudes 11 ni.nl.. exere.
redo, no Iii» das Pedras; pa,a in- mo.;, jiillilo C.ou.;:ilves Vianna, réis

ninçüès na run da Olaria n.'2 13:li00t000;

' li

Maduieita . (B. s:i.9:io
-V7BNDE-SE por 8 centos ,, |,io- j ^ÈnDIS-SÚs üm_'-oxeélFòhto eha-> ,lio moderno da rua Vaz do. \ <.,1T..1 „„ R(,alc.„B0, ,.,,.,„ i.soona 1 ,Toledo n llll; ver c i.ratiir nu , p ,,„ r,.,R.las ,. tl-,nil áxcoUeniuma da Altaniloíta n. .10. „' ' ' 'm,0.rn<,|n 

para fnmlia de trata-'¦  
I monio e nlniln uma Bofrunda mo-

radia para empregados, .a-jppua
LUGAMrSE

V_UG.\M-HE comnioIoJ muito __
•"• espaçosos e todos independen- eo
te.-, muita nl-undancia dt acua e
taníiues para lavar, de 35$ -í^í,
4.',f. r.f.S. C",í ,- 7.",t: na rua liarão

A I.UGA-.SE a easa n. US da rua
__. tia.il.aldi.

ALUGA31familia
grande
Furtado

eommodos pura
cavalheiros; na:

ha'.ara da rua Senador ,
., , , ... ., ,u HO. (A. S2.S02 ,Muda da Tijuca,

om duas salas, quatro quartos; . ___A_r..é_ -,4 casas notas dan.ais dependências e lllumlna- I Ar,... ii>na ,,,-" Ali¦•', .,¦ 1 f,Ó 161
Oâo eleetriea por 223ÍOO0 Por | ^ Vo :.«\ cí -to :, m 1 nb .Io.
rnez: as chaves estão no burra- ,,.,,'',', ;«i_i-.3ií. í.,,,ii„, n-i

de ItapaKipe ii. 101. 'U. SI.273 eão dos fundos. quartos, salas. etc., jaraim na
(R. 81.U03 1

A LUGA-SE uma grande sala de
- — frente a dous mo.,-os do com-
mcrelo ou ,a»al de tratamento;
r.a rua Dr. Arlstldes Lobo n. ,„.
Jtio Comprido. tA. St.OO-

ALUGA-SE 
á casa n. 03 da rua

D. Emilla Gulmarftes. em Ca-
tumby; as chaves ..-.-tão no .",s da
mesma rua.

\ LUGA-SE um
^ llreltó a cozln
ve:. Faria S4.

commodo, cum
ha; na rua Cha-

(U. SI. 112

frente e eran-lv quintaJ; áa eha-
ves estão na mesma rua n. 150.
p. trata-ee na rua do Rosário C3.
1» andar. (A. S2.S72

A!.1,f,A-H-, uma sala para ra- AmGÃ-SE a casa da rua Alice -«M.-N-|}..-.sK por 10 eontes o ler- , . --fVpaz solte,,--, ou a ,-asai sem AÉiVueiredo n. si. eom bons Vw» .'l,1o°oS maiesiaes da!«'""' aliiniilaiiçln e um ex.-elie„ie
filhos; na rua Miguel d,- I-rp s ; .^, porao |,abltuvel o tua Maria Piem 120. Encantado; reerelo. s.. as Irnetas ,1,... bom di-
., 2. esquina da .Vv-enMa do 

j 
*°rm„dB 

;„„'„,, prego 1G2Í meu- l '",*;, 
AlfahdeKa n. 240; I',","¦ ,'.'«"• 

in!"r!r':"iy, ,lfn7,n„„iM1,°ns
Mangue. (A. «",.2,1 ' S, „. as chaves na mesma rua <n 83.11387- iVndratlns n. oi,, |,r,..;o 10:000101)0.

«n 91 
' 

(U- 81.012 —« (A. 82.-738
* 1.UC.A-HI-: por 1^'IS mònsae». . .._-... ¦t'px|i;,;M-sn ipbr C contos os —

-"— o predlò nov., dn rua Tho- |' . LUGÀM-SÍE un, quarlo <• uma 1 \' nVedlus da rua da Estacilo nu-. \7"IS-ND|..-fcE nu esluçuo de An-
mar. CoeMio n. 27. tw cliavea w-Kfl-saleta por 27*: na rua Per- ; mei»os OS e 70 em D. Clara; do-I ? eliietu uma. oitsti eom grande

19. e pura tianibueu ii. 121, Engenho °f I cunhdôs por negocio; nn rua du saio
n. 120. jnriitro. (£. 8li030. Alfândega n. 210. (B. 83,3387 de^

IP.'. SI.010 \ DUGA-SE por por 120J eom Tr„jfblÜ-s'_ na run I..r. Dlna da
xVfia.lor, uma en_n eom duas > Çruü n. lll. Meyer. por 20

I «íiins. três nuartòs •• duas depen- ,,,„ir«. lindo nredio: ver <• tratar

tão para ver no n
tratar; na rua do Ilosarl
eom o Sr. Morai.'.-- Jnn.

aleta c cozinha, cm centro
m-nc- tendo 11 por CO, cer-
eòm tola de arame e plan-

tudo, pi.',;., 2..1001. distante da
i">'taí.ru> (re_ ml-niitog; trata-s.* na

t im do l-ii_e~nha dc Doutro 17Õ,
do mesmo nono

Io. 1,'vraiiieiilo 31); exere.
1 sp.-., Dc-mlilgos da.C.sia Jlorelra.
12:lll)0$OOfl.

It. Cnmlnh.i llnivo 2, exere.
11)07, Ellns Anlonio dc Moraes.
1 :2fl0$ ou o maior preqo que nppn-
recoi* por ser "I" praça.

I.', Barão do Aina/.ona.s n. 4C.
ejiore. P'02. 1-i-anelseo de 1'auln
M-.yrliielc. Iii:tll.ll$. Idem.

Praia dò I-amelrílo hoje sln o
imito no ti. 90 mod.; exere. 1001.
Miinuçl Josó da Silveira. ISiiJiioO
idem.

It. Aouldnhnn 301 niod.; exere.
1008; Joild .laelnlli.) Vieira'; rifa
:: :ono$ono.

n. DomtnfróH Lopéa ifí.*í. módi
2° semestro mm;. Mini" LoP"s da
Cunha Silva Macieira i;iio$do.i.

ALUGAM-SE 
gi o ndes salas c

matei eommodos; na trave*-:i
S. Salvador 12. {A. 82.020

CB. s"l.223

ALUGAM-SE 
.un quarto e uma

.«ala mobiliada. a mocos ou a
ea"ue« decente-; :i:i rua Arlstldes
lA)1,o 241. IA. 83i4(H

ÍA. S3.GC3

A T.t*c:A-SK uma casa, na
-**"Vl>rii^ão, iSLTgo da Kahric.i n. 13
easa III; as chaves no n. VIU i
tra a-se nn mesma. AJãtruel 130$.

Al.UUA-.-H 
uni porao a moqos

trabalhadores; na rua. Arlsti-
des I.obo 241. IA. S3.I70

LUGA-SE
*-das

i quarto
omtnodidades. a i asai jj

ou pe«?oa« fCrlas*. na rua Monte.
_\|f*prft S5; irata-e -a loja::ü,A

commoloi a '. tal; na ri'A LCGA.M-SE

nn i
tos.

l.on
m-oeoH*arae*i oa

nn rua Paraisto n. 0. Paola_ Mal
-elt-lro-,
ula Mat-

A. S3.224 ! LSotixa í-*raneo 198. cem o na-
LUGAM-SE Por., eom-nodos a tro quarto», duas ..alas. ebaca-ra

íilho-i ou a roocas>t|é jar«di_n; e?tA aberta e Informa-
nu rua Fluminense n- i<*. Paulale* na rua do Hospício IS3;
ai„t,„«. '\. S3.222. (B. 83.3(.6

«"ür" "¦"- "'.""" ,, '• ST"' l__.naOOr, uma eus», vou, ,..,u- . Cru-/, u. lll. ai.Ijer. pur £¦¦ , ,. , , ,. , ¦- ¦ ,1 -"'•'•"• '-•'¦ »-¦*>- iralas. três nuarlos e duas depen- cóntco. lindo prédio; ver e tratar mn do Ensenlio de pontro lio, ^«»«.~sv^-~»-v.«v»~»»".V^
TTrG\\lT«E um LÕ-rmT^mã- A IiUGAM-SE bons uunrtos. des- I , , „,.„., ,. ,„„..,,,, ,-, -^o-tai ¦ „„ , utt ,,„ Altandetrú 2.10. na esiae:..., do mesmo nome
__._5nGAn„ ruá. 

'ÍIara,;".ío0Anu,"t ' 
%*«|% _fS5S?'-6_S_Sã?_ 8. í S^u^^^ma olíKoV 70 LU-_83-187 (1_..8--9S3 PROPRIEDADES

:as. e-qulno da rua Perelra.de tal. na rua S. "ÍSÍlsío.i 
, MMu-olra, o ....... ..."« P or W. ' -;- - 

;sg-;- ;„,,, ,„„.,,,„,. -vrEXlxE-SE umn ensa de qui- ADOUrRIDASSiqueira e uma ;Ca»a, --contígua .... 1 V ,-, ito eoi.ios dons prédios » muda ,'. rua Vlnie ,.• Cinen de «uyuiiviJJAO
 com l quartos, uuos saios-e ou- - r_il„A-SI_ a casa n 1 dá rua . rirn-A «i* nnr en-nLrnto o boin mAiir*l.n^. .... i-n-i Visconde di> Março u. 1 l«, fa/.endo Ijom ne-

**Oá ''SÍ.-VAVô''-.^^?'..»'°r__rI6 A-"'^" -'•' Mesuuii:, 7HÍI; as Ap^rtln^-nia;^.^ «ócio. „ niolivo é o dono não „o- uma. trai o-se na iu.i ,10 i.o.-ario ,.hI.vrs estSo no n. 7;.7 o trata-se _ ..',., „,, ,.,.„,,,. „,.. ii-ain.fe le- SU ufnmlo-a n "10 '««'«' estar u lesta do neitoe o: tra- . , . . ,n. 102. eom o I/r. Mendonça ^ gnaves 
wu" -^ » 

,„„ ':;-;.," „*• , 
",','„t%a ?,„eln ria ,,a -u-ani"-1 "' (B. s:;.3S7 ta-se na rua Dr. .DiiUtOiTa 111. En- -VJ.piiriruui iimm.vei, .liouteui oí.

(A. S2.852 (u. g3.i73 '"''*.l1* '". •",,.! 
,,\, c'„|,„.n' .,, aenlio de Dentro. (A. 84.193 | Srs. :

, i- ;- i-\ T ,,..,-.» -, _ ;","..~;.,„, -, ¦— —- tr: SI.208 -vtEXDE-SE por IStOOOlOOO um •. Assutuneno ilus Fiini-eionai-ios

rios, quintal, u Í u.na s 
™i..'a «"¦ na rui trea quarto», duas sala- c qtiln: A.,i„:L:, sala-, deus quarto", qu n- ,.„,ia c llluin nada a Im ol?o'r.<:a; 110 '-«'- ''«'. ' ' 

,?.,'.*'..^i'-.. í ia* 'i-S 000«|000 :na rua Barão ? ,-uel <íe i--riaV:,:, _ H V'h:l tal por n«l; aa .h-ues nn rua til murado, tanque. I.anl.eir., i,„n,ls d- 200 reis- na r. S. !•« n- , "ft'rA*-W0u,R,.-„cani„ 
lú Coinie ,le Agroluugo. tetienn ú(A. 84.1..II »'*¦« • 

(A; n.i,;2 da kn,an.ipa,ã„ n. 36 onde se ,-„ ,,,,.,,,..»: aluiçue, 100*000: na ,-lse,, Xavier 41,. ate ao melo-dla «?»"¦.'« "«• Uneanlndo. . 
^ 

an, ae -^ i ngo tu no ,
—¦ trata. (A. BI.I21[~ja |)r. n.iiiioe,- isn. trata-so na n • '»•"" ;,, _ , r.r.i),rls(vi(. .' '

,., Mai? .-ffirtíjJff A^^S^^^US^ltuiOA^M-T^. Umbellnà 20 TUa KnSen.,ode Dentre,200 -EÍ,DB.SR iltma caStt om boúl yi^m^E 
um lerren^enu, e»J' u Vnn.liiia Nnva 1.,.,,:, IWe.

lei n. 2S C, easa VI. „ f^- ,.„ r a do- „,— t". ri. , Ajraa Brande sala com Ir. - sa-! > eoi,d|.;ões eom quatro .'„„,„,„. > sn t n, Io dl .fie • 11 us ,„.„,,;„ ,:!|7)- ,-, ,.,,„ XrM\,\e., I„dw
(D.82.;.sr "¦ '"- ru;1 ,A ,:2.722 cadas para a rua. muita ,.«¦,:, ejI _.LOO.V-SE o prédio novo da dos o um l.om le. "'^"'V,''1 

ÍÍ-1.',,, nís I."Sr n" e'-r ,• !,i rüa !«^ !lí.'" »¦ 'l),!- l»°r 0:000*000 ieoalnhâ P-rio: no largo da Cun- A,„a VK-tor Melrelles 03. eom na rua \,,le..o n. 28. Ir. Pron- 
^fâg^fff&L^£?%,£°Joi« .Totí Solin-I tia Itocha. prédio, ft

,_•?'_?„_ A LOOA-SE a ea-a da rua Paula cella. 1-Or; 45*000. (B. 83.487 tres quartos duas «"«¦««,'•,}',", j1''i 
""¦ ______!_! , „"«Alínfa? =/. IA. K4 ."".7', .uu Cnmlid., JllIStOS 11. 

''J0, 
porz «alaa-e bom jjuin- .-_nr|10 „ 1(,2 Andarahy Oren- hol. lavei, banheira esmaltana, -ev _..._„- ¦-. ,lt„1i„. r, .„ , ,iP  í--jiiiíihhi •,a Conde do Bomilm 96. <h.i\.\]°n ,jnf„-,|llarl(i., Brandea, vX.«OA-SE um bom commodo ,Mis di.pi-n.l.-n.te tu H,^;;., Y1;^,1 ^ T .li'ríl» S7 : \'l« '««n i or 20:000*000. na C 'n^Marl-i 

luli-i ,H l-„„e.-ieã.,{A. 84.081 , . -i-anflea sala-, cotfnha, ba- Apara poquena familia; a., Bou- grande quintal, jardim r.a-frrnte; » ,'elV,:- ,, ,,A .-,-,.-,',, ,i > rua PaiilJno Fernando», cm ,- a "J".'. ','"?"¦"•
. ...... ... _ „_.-¦._ r„n nheira e um (trando pomar eo- p-eárd Vinte .- Oiio de Setembro „- chaves na rua Vinte .- Quatro | bonda, de « a. adu-a. ç;taçilo ;|a „..„¦,';;«;.,'•,',,'„l '„,„,,',„ ,.n,\\ ',„•,,„',',!! preilie. a rnn Snnto Antônio nu-

A LLTGA-SE nm pr/ViralaS. «tons <jiia
banheiro o tanque;
d^' Coieglpe n. 140.

A LUGASE um ho
xxcara d

(B. M.2S0 * LUGA-SE uma casn
quarlo?*.

A1'
V LUGA-SE uma easa e,.,n ire-

¦TLtJGA-SES ...na ca5inba por . LI.GA..SK uma boa casai na ^t^^^^B_f*iítÇutlta,l«" r>on-
AíOI: na rua do Mor-o :i. 1!'.!. i-rua H. Lula Gol.zafta n. 818: Dr- '

fundov: trata-se na traresaa Car- n. ir.s.
valhr, Alvim n. 31. esquina ila _
rua ITrORUay. ij VLUGA-SE 

a ea.-a da rua Hella |
de S. J.,ã<>

.C«3 
' de Mal>, I9S; trai:.-*..- lln Avenida | pleilad

loomos F.eiie n. l«J3. ir.. SI.:::.!.

armaxpm
lave •ií

D, com uni bom j \ LAlOA-
morada para familia: , *¦ ».-al sem illhos com 'ervontia

na e,i»n II. Villa 1 em :<„la a easa: na rua s... 2S>.
¦ A. SI. .-,«7 : antigo 69. Piedade. CA. »-¦»'-

I

ia l'.:„i,o- n. 131-. o terreno me-
,t,. t, ,. r.o ile f" ni." por Í0 dé fun-

(11. 82.34

rbor
n,i

sulii .". com dor

l'i'lorteno noa funooi
ado; Informa»;i TtrEND_-S— iinin fnslnha ¦¦ tra-íloij

LC.IA-:-E um quarlo pua en-! » ta-se na m- ma e l.-j.alo; na rua do „_W£r_JJ.^10f. soUrai.0,

.j i ¦%'ESMiE-sk ¦> pred.», .... ..... ... ,•i:ni,I-:-si: nmã cããn nova a ' AVco, Rocha, com tre, nuar- I terreno, u rua Chaves il

mero 1t»7. eni Inlntümit. par..
2Õ0ÇO00 ;
Manuel Fernandes Tjucos, ter-

^iv*- Irene, n rnn dos Conuclras» |K*r
(A. R4.ií!i; ,,-:5iMifO(in :

OÍotlnaldb It.»l„lpl»> GiilmarHoa,
Pariu,lio da rua

ALUGA-SE um* boa ea-sa. en,, 3-0$00°: _!_____?? . - for.avel ea.a da rua tlad.iierk , Novo „. 22. on le -e trala.g 
^ ^:«»°'n1ia .4/ I-ô.trV. ..."sti. eomo módico. (n. g.Ml X«» Krrreir,« u. 55. por

Aia„t3 T1..-Z3. bon-J- á por'a. * LUGA-SE por 120». uma boa A J;Ç,GAM-«E l.ons pr. lios. na I^,„o l*. OLJ^633 , (A. S-.l iu ,-„,„„. (tt. s:.32ã| —- 50:1*101000:
«.m quatro quartos eom JanclIasJAca.a. n„va. tum bm, s»h,. « ."^.V,*""^1,;'- » ni" _í„ 1 irrt BB a e.sa da rua L-A 

' 
Ti |c.a~SE~ nredio em Fri-1 -I'ENI.l-.-.^E uma easa com d,us Car^,,.uiz Trut.Uelle. terreno.

SSS.^a-1-í U*. uulnt.il. jardim do„ „„ar.„s e.p.ço.os e mais J?ÇL^"ícS_fc'«J^SSK AB_rboí2BM. ^'álvZ cS&t Ah'„V„ %5, 
"qul- 

funcclonou o .V-^DMB U 
_-ta.m„^• ar-a ce,m .bnnüaneia; na rua ,iopendenc,a>: n«> trareara >«o ^i\?,'^l!\e r^"KS gaSãa P««2 no íl. 2_gaiel'líS* Villa teabal! Collegrío, Braane; tiala-se na » minuto- .Ia •«^»ó_>B_?S»a ',„'„ 

„ E-gcnhO ite Dentro Joaqnfa Kernnude-, da Pon«*
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EPHEMERIDE8
HAIIIIAIUI — SOT* 'lln dn
mi" ilu 7.' in.'/..

Mil ii.uvo tu. il lis, !IH in. mi
omlilln .o fui f, llll. :li, III.

A llM (¦nrllItlMla llll II h". J>
tn. M; — Sll* du «hi lua. Quarto
Iniiii-oiint,, Ah 7 lm. li m. M.

A iiiciiiiiiir (Ifa-no lln 7 lis, 80 tn.
ti: e .oi 7 lm. II M.

Santos do dia:
Hiinio lüniHloi 88. Hyniiitinmlo,

Olímpio, Tlieoitoro o HxiiiHirlii,
mui. ; S. Jnilnilio m. H. l"ui,I'ir,
liri.Hh, ; H, Vn|i>ntn. b. o conl. I
H, Hlniefto, nnuiitii n «iromllii.

(.'ul lurlo .Ifllliiiio: ia iln Julho
do ltn:i.

Ciileiidiirln Isnícllla: 20 dn T»-
itiiix de r,H7:i.

Ciileuiliirlo Miimilinunii: 20 dn
Cliiihiin du Iiii.

i'..|.ii.ii.ilo Coplilii: 19 il«i Alieb
do 1039.

Cnlondiirlo Clilnox: 19 do V ino»
d„ r,u do 7H* oyolo.

CllliJl.lilllo 1'nilltlvÍHtli: n «lo
Iiiinie ,l„ ur, Oiimln; Hewueur.

ir,Kl — A llolliuiilii letido por
ClIOfu (liilllieiuio lio NiiBWiu. Prin-
<!||mj -.-¦ diiinfíc. dõclnra*AU indí-pon-
d> nti- du lli'.'<|i.inliM "''1-iid'i proelii-
iiui.1,1 "Malhou,ler", lato <\ Oiipltiiu
<i Aliiili'iiiiie-(|eiieriil ii nioiann Prlti-
flpe. ílUO nmlH inrde. ein 1S54. foi
iusiibhIiiihIo por Itiililinznr (leroril.
]'>i'ii Indôpònilorioln foi plenamente
roctmliockla pola pax do Woatplia-
lln. no ÍRIS.

1.113 — Chega no MuninlilUi a
#".|."ill<;.*i.i frunccisn (.redimida n
rua enumilKtn.

1817 — lnd<-pendência dn TXopa-
lilliii An I.IlH-rfn. fundada cm 181*1,
mi Alia Oiiiné, da Arrlea Oraddon-
tal. iHji- vnrloH ntnerlonhoflf

SO I -— Iimu-íiirni;iln da Acade-
inlu do Coinmorulo do Juiz «lo F6-
ra.

1007 — Km Londres iuatal)n-.*te
o 17* CongraHao Internacional dn
1'iiz. wiido l.ird Courtncy eleito
jirealitontc.No Itlo do Janeiro fallece o
Tenente-coronel do Corpo «le En-
eonhelros Dr; .Miintiel Peixoto Cur-
isíiio du Amarante, leoitn da nadei-
ra de mecânica da extrneta Kswla
Militar «"receptor dos PrlncIpnR.
fllhon «Ia Prlncoza Bra. Condena*d'Ku. em Ki dn Novornbni de 1KS!*.

1910 — Distribuição na Cnnfe-
rencln Amorlcuna reunida em Uue-
tios Airen do novo voluim* danobriiH
do escriptor revolucionário Martin
Grau. intitulada "Nueatra AJnert-
ca".

1912 — Sepulln-ne em Santiago
do Chile o Dr. Vlol Ugnrte. Pro-
sldentc da Suprema COrUi de Jus-
tlcn.

O tempo.—O Observatório As-
tronomlen do Itio de JanclTo Te-
Blstrou hontem a susulntu tem-
peraturn:

Máxima, 30.2 fts 2 h. 16 m. T.
Mínima, 30.8 in G li. 30 m. M.
Evaporação 7.6.
Chuva 0.0.
Nota — As temperaturas ex-

tremas, evaporação <e chuva soo
lidas fi-s C h. T.; ua demais obser-
Jtaeões suo extrahidas da série
hornirla,«Synopae do tempo ao meio-
fila, de Oreonwlch, para o dia 2S:

Na zona Sul a prende atmos-
phiorlea, de hontem para hoje, su-
Blu lleelrameinte, descendo a tem-*p era-tura.

O céo esteve nublado.
Os ventos foram variáveis e

fracos.
O estado do tempo foi Incorto.
Cahlram chuvas resulares aos

Eatailos de Santa Catharina c Illo
Grande «lo Rui.

Na eapltal a pressão subiu um
pouco, liem assim a temperatura.

O céo conservou-Pe limpo.
Os ventos foram fracos, do oua-

«üranto NNW.
O estado do trjmpo foi bom.
A máxima da véspera verifl-

eou**sc cora 32,'S; em Paranaguá, e
mlnlnia com 0.0 cm Caxambu'

--*--¦--•¦- -!!**• -ifHir fiifi<*inin rijuytnAAAjA-WaT

INFORMAÇÕES ÚTEIS

Hayiw; Alhriin l'„rr..Ira; Ju.i.piil-
i» «, Ulul-llo; Vaultio OaMrol
Joa* t.ula dn Andrade; laiopulillno
«¦mirai; FritiuUio Hullnuiai; Mina.
Carneiro; c.«.|iu Osorln; AUlru.

EDIÇÃO DE HOJZ

16 PAGINAS
l

liii|)»H.nM — Neste moz de Ju»
Kio não ha exigência de nenhum
imposto c por isso pagam-se ape-
«as os nue nüo tím- data fixa,
como licenças para nc {-rocio*.
de consumo, de transmissão d*
propriedade; etc.

Quem paga Impostos deve ter
03 soüs recibos guardados era
ordem, ile modo a poder usal-os
cm qualquer momento.

Ninjiuom deve comprar Imtno-
Vel sem examinar bem os do»
cumentos o provas de se achar

mesmo livro e desembaraçado;

Protestou «le lelrna — No car-
torio do respectivo taiudllfio, rua
do Ttosníio n. 57, acha-se, paraSer protestada, por falta «lie pa-ftamonto uma nota promissório,de ?.::r,$ emiti Ida, por Heiijainln
la.ledc.

Correio — Estn repartição ex-
peile malas hoje pelos seguintes
raquetes:

"ItnssucC", para .Santos e mais
portos do Sul, recebendo lm.pres-
Bos ate as 8 horas da manhã, car-
tas para o interior da Itcpulillca
otõ Hs S 141 eom porte duplo até
Hs 0."Seiiuana". para San toa c nio
ca Prata, recebendo impressos ã<6

hora dn tarde, cartas para o In-
terlor da llepubliea até 1 V4, eom
porte duplo e para o exterior até
ao melo-dla."Oelssen", para Bahia e Euro-
pa, via Lisboa; recebendo iroiprus-
•os até 1 hora da tarde, cartas

Íara 
o Interior da Kcpuhllca, até

%, com porte duplo c para o
exterior até As 2 e objci.-tos pararcirlfitrar nté no melo-dla."Aracaty", para Victoria e mais
portos do Norte, recebendo im-
pressos até As 9 horas da manhü,
carla-s para o Interior da Repu-
bllca até íL-í il ',&. com porte du-
(lo até fis 10."S. Paulo", para Bahia e Euto-
pa, via Lisboa, recebendo impres-
«os até Hs 8 horas da manha, car-
tas nnra o interior da Republica
até &s 8 14, co.m porte duplo e
para o exterior até íis a."Santa Lucla", para Barbados e
Ivew York, recehen lo lmprofa»c*i
até ís 8 horas da manha, cariai

£nra 
o Interior da Republica atí

s 8 Vt, com porte dmplo e «para o
exterior até ds 0.

' The Wrsfem Telesranh Cora-
|ny — Acham-se retifos nesta
estação os seguintes tele?ram-
mas ;

Oc Parahyba, para Almendra;
De Buenos Aires, para Ew»l.

Hotul Globo.
_ Ue Curityba. para Fcrnaindeo
Circos Shlpp;

De Buenos- Aires, para Fell*
Jatunoz.

Mala do JOIIIVAI. DO BRASIL
+—' Têm cartas no eseriptorio des»
te jornal os Srs..-

A—Augusto OoldsehmMt (Dr);
Annibal Gonçalves de Fre'tast
Alfredo Sérgio Fe-fjeVa (Dr,);
Antônio Nunes dos R&Tntos; Anto-
nio Manuel Silva; Alberto Ase-
*cdo.

B—Barão de Oliveira Castro;
Benedicto Marcondes César.

C—Cândido Marlano (Dr.).
D — Dory Sim Des;
R—Ernesto Hammelcmann.
F—Fcllppc Silveira de Andra-

de; Francisco Calmou (Dr).
H—Huko Brasa.
I—Irmãos Falangola; Irmll
Fnula. ,

.1—José Rodrifirues Pacheco;
José Francolllno do Nascimento;
José de Andrade Guerra; José Al-
Ves Pinto (Dr.): Joaquim Freire.
Joio Alves da Itochn. Jos<5 San-
Hugo: José Carlos d» Silva;

XI — Jliuimn Ferreira (Dr.,;
Medardo II. Lalorre; Ma*
Martlnlano do Carvalho Ksplndo-
Ia (Dr.)

S — Norberto Antunes Fer-
feira:

P—Paulo Ooldler (Dr.); Precl-
vai Km,ilibar o Ramiro Mareei-
los (Drs.),

II—Kaymond Moreno.
n—P. Mello.
T—Tliouia-/. Monteiro.

Trle*cr«niinii*it — Acbnm-se re»
tidos nas estações abaixo os se-
guliit.v- tclcgrummas:

Na Central:
Para Perof Bandeira; Ollvla:

Avlls; Austr.clano Barro to; José"Dantas: Dr. JoSo Morne!*; B*in-
deira; Tertullano: Catanheda: íào-
reme; Dr. Aliplo BIMuro! Waldo-
«nar Plnnn: Celebre; Decostel;
Carmen Sobrinho: Sr. Malhlld:
Laui:i Nogueira; Julleta Fonroea;
fcne-7. Lopus; 1'ranetdina CoUtl-

Eiho: 
ltoiendo: Deputado Mareei-

mo Barreto; Maria Amélia; Dona
JValr Adrlaimo; Aoll-*: Baile»; Dr.
Augusto Macedo Castro: Alia

Hol> n iiriíAlujiclii d» Sr. Plnlint*
ro Mii.-lui.lo o imIuikIo priveuiiun 118
Sm. «eiiiulores, f(ri aluiria a iwaiao
ii ii|i|iiv,vinlii a uitu <hi untvrior.

O <..VIli.lie.ilI,. 11,1o ..«listou ile um
oflielo du Kr. fiovnriuidor «Jo Bstu-
«Io ile Símia ('iiiluiTiiin. ««iiiiiiiiiilí-
canilo ler «Ido liiHlalui/lii wilinnu!-
iiienle ii Hi-eno uriliiuiriii du Am. iu-
l»ll'll l."XÍBllltil-||.

Foi oiieiiiiiinliinlo ll Oommlsano
«le Firuui/.'u« mn renumítacnto em
(|tie diverso» iMO.rniioa (le pretorliui
iviniiiiiaea podem uo Uoug-reseo que
lhe» mande iibonnr «« venitumiioei
oorrcHiiiiiiileiite* no inuiii pausairo a
(|ii(. se julifiini (Min ilírelto.

(A, parecere* n*sl|[nn(io» nn vhib-
pwu jiola Ooiiimissilo de Pluanciu
f,,iiiin n imprinUi". .

0 SR. 1'IIÍKS FKHItlüIKA oo
cupoii ii tribuiiii ni|ii.'r«-ii,l,i um
voto «Je iiezur pelo .passuinenlo <lo
Mnreolial l^nite da Castro, oocorri-
do eni Purls.

Approvudo «aso i-c«|ii*rini«urto
uniunlmcmeiitc. S. Kx. Toltou a trl-
Iiiitoi pura tratar uinvin da letrada
d* Forro Noroeste «Io lüraail.

Deitods de ler uma inlerwituo pu-
binada no Imparcial, jinru que ti-
liasse cousimiiidn nos Anunes «lo
Renndo. S. lCx. |ir.,nielt,.u na se«i-
são «ki MeKitnda-felrii apresentar t
fiinsidirrfli.íKi «1„ Senado "m outro
r«|ueriinonto jK»lindo Snformiclos
no Governo acerca <lc «.-mpnstiuios
feitos ii Companhia Estrada «i«
Forro de Goyaü,

Aiiniiiicinila a votu<;ão conslante
da ordem do dia, «rue tratava <*o
projecto que abro um credito esp<*-
ciai de 110:000* para t-ttonder IU
¦kHpczas (Min a inutallacüo de uma
colônia destinada jiu.Ta J«*ptosois na
Wia Grande, occuipou e. tribuna.

O 8H. FHr.I«IANO PENNA—
Disse 8. Kx. que ao ser Hubmottl-
lln. A apredia^Ao da Coininíasao <ie
Ftnaticna a emenda convertida
hoje em ppojocto, easa commiss-.lo
«ieti partocr fnirorav«?l apenas sobre
a «toãpeza a ser feita, compelindo a
de Saúde Publica dizer quanto a
porte tecbnica.

Nesse aenrido S. Ex. mandou fl
mesa um requerimento pedindo a
audiência duque]In cotamimíio, o

âual 
posto cm discussão, foi sem

ebüte approvado.
iLeraTitouiíe eui seguida a eessüo,

sendo marcados pnra hoje—trnba-
llios de oommissSes.•

CÂMARA
iPrcsidíu a sessiio o Sr. Sabino

Barroso.
A acta da sessüo anterior foi

npprovadn depois de orar o Sr.
Euzcbio de Andrade, que reclamou
contra a puiblicação. alterada, «Jo
discurso do Sr. Bnrros Lins.

O Sr. Natalicio Camboiiu oc-
cupou-se dn politica de AlagOas,
rcsiwndendo n considerações feitas
•pdo .Sr. Barros Lins.

O Sr. I>ins de Barros .fundamen-
tou e mandou 4 onesa o projecto
de lei que vae publicado mais
ndinnte.

O Sr. Caetano de Albuquerque
criticou a direção qne tom sido
dada «ms nenotuos da listrada de
Ferro N'«iToe«te d„ Brasil.

N'a ordem do diii. foi votada, o
rejeitada, a 1" jiarto da emenda nu-
mero .Uil, ao Código Oivi], deisam-
do de continuai' n votação por falta
do numero legal.

O Sr. Mauricio de Iiaccrda. em
cjtpliençiio pessoal, tratou da poli-
tica do 'momento, e--*clti.recendo a
saia attilude.

Tanilnau om expl.ica<:ão iicssoal,
o Sr. Caetano de Albuquerque con-
chiiu o seu discurso começado no
é$Qfd ionte.

A mcssõo foi levantada ds 4 lio-
ras da tarde.

Requereu dous mezes de licença
o St. IVlix Pdcüjecò, Deputado
pelo 1'iaiih.v e tneiiibro da Comniis-
são de l-inauças.

Sci-il nomeado para essa cornaria-
são um 'membro interino.

Deixou de reunir-se bontmn. por
falta de numero legal, a Comniis-
ato de OonstittileSo e Justiça, da
Câmara dos Deputados.

O (Sr. Ouiúin Machado, Presi-
dente da Cotntnissão, convocou
«nova reunião para o dia 20 do cor
rente.

A bancada de Scrsipe, na Cama-
ra, apt*eseirtou hontem o seguinte
projecto :

Art, l.« Pica autorizado o Oo.
verno de Rj>pulilica a conceder a
pensão de 300$, mensues. X viuva
do Dr. Vi«*en,re Condido Ficueira
de .Saboin (Visconde de Siiboin l

Art. 2." ítevoguim-se as disposi-
çftes em contrario. — Dias de Bar-
roa — Felitlcllo Freire. — Juvi
«lano rfe Cnniilno.—Jforciro Oiii
".oriies."

Este projecto foi liontom mesmo
julirado objeeto de delilairnçjo. sen-
do enviado íl Com-utissiio de Filinn
ças.

NOTICIÁRIO
Estivoram hontetn uo Palácio <!«>

Oattet os Srs.: <S<inadoi'Os Hrcvilk)
Iais, tínbriel Solirado, Pires I\:'roi-
tu, Ferreira Chaves e Tavares de
Ijyra: Degnitadòs (Jentil KWcao.
Floriflllo de Brito, .Toaquim Pires,
Floury Crradi^ Elov «le Soiiizn, Ju-
iTiiul l.ainanitie; Drs. («umes Frei-
re e Bçtllericdurt da Silm Filho e
Almüiinte Oliveira Santos.

O Sr. Piv«fidente «ta llofiubIi«'a
flfisiptir:*! hoje aos exe-iviuios de «uu-
lambi do 3° .r«.(riniPiuo de infaute-
ria, a iii in pado em SaitHa Cruz.
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O Sr. Leopoldo Mabilleau, acompanhado do Sr. M. de Lalande, Ministro da França, e a officialidade do cruzador
allemão «Bremen», que visitaram hontem o Sr. Presidente da Republica

«jruaodor olíeinão Bremen, sendo in-
traduzidos pelo Oia>ilã«i-Tenente
Cunba Mamezes, ajiuiMaie de or-
deus,

Aimbas as audiências foram de
oaracter eaipecial.

A' auiíieiK-ia dos ofiiciaes alie-
mitos esteve iveeieate o .MmitXJro
interino da Martuba, General Ves-
pasiauo.

O Sr. Presidente da Jlej/ubliioa
endereçoii o setruinte tele?ramtna
ao Dr. I«uro Muller, para Barba-
doa:

"Oongratulaudo-me oom V. Ex.
iB«*]<i acolhimento dispensado pelo
povo americano e Governo dos Es-
tados Unidos da America, desejo
boa, viagem uo seu regresso d nossa
Pátria. Cordiaes saudações. —Ma-
recuai Berme» da Fonseca."

O Sr. Presidente da Republtea
assistiu hontem ao espectaoulo no
Tbeatro Municipal

O Sr. Presidente da Itepublica
recebeu tcleirramnia d'e Floríanopo-
lis. dando comniitnieaçilo de ter sido
solemnemente iustallada a 1" sessão
da 8* legislatura do ComjresBo de•Santa Cacbarina.

Em companhia de suas filhas e
do Dr. Ltno .Moreira, o Dr. Pedro
de Toledo parte boje, em carro re-
«eivado Tirado ao noeturno de luxo,
para S. Paulo.

S. Br. vae & oaipital do visinlio
Estado passar o anmiversario «ia
sua progenitora c assistir ds exe-
quius por alma do Senador Campos
SnJlcs, que alli so realizaim a. 28 do
corrente.

Os trabalhou na Caixa Economi-
ca correram hontem na melhor or-
dem nòssivolj sem haver perturba-
Cão alguma no servia de pagaincn-
tos e recebimentos, sendo attendi-
das todas as .pessoas até as 5 horas
da tarde.

Reunir-se-a no d:a 31 do corren-
te, ás 4 borils da tarde, a Sociedade
de Géoigwiiphiã do Itio de Janeiro,
afim de recebe- o novo eonsocio Sr.
Edmundo Mabilleau; sociólogo Eran-
ccz.

As pessoa ri qíijè quizerom asao-
ciar-se ti homenagem di, Sociedade
de Gcogruphin no Sr. Mabilleau¦p-fHÍPUi receber seus convites, na sé-
de social. Uxliis os dias, das 3 Hs
4 horas dli tarde.

Chegou iiontem a Barbados o
cou.Tiicailo ilitum Qeraca, de regres-
so a esta Capital.

COUSAS DA POLÍTICA

UM NOVO PARTIDO
Discurso do Sr. Mauricio de Lacerda

CAMPANHA CIVILISTA

iNo concuiTáO ultimamente reali-
zwio n» Alani rantndo. ,para provi-
mento de quatro vagas de internos
ao Hospitul da Miirinln:1, foi. cias-
sifioado cm jirimciro logar o Dr.
Vicente Oardoso Eeipindola, que foi
felicitado por todos os membros da
me&± i-x*Aim'mi\*úvira o pessoas pre-
«entes.

Foi assignudo o decreto nonieãn-
d«i o Dr. Sylvio (lento de l.iina
pnra o logar de Juiz IVdenil no
Esl.ido do Ceara.

ConíiTcneiarain liontom com o
«Sr. Vn-x'dente da. líopuldlca os Srs.
Ministrou da Agricultura, dj .luati-
Ca e interino da Fazenda, o da
Ünerrn o inteilno dn Mariuliu; So-
nmlor Pinheiro Machado e Üepu-
lailo Fonseca Ilermce.

O General Torres lU>m«'in tele-
jrrn*f»hon no Cfcrfp do Rsitido, com-
mrnir.imlo ter :i**vt:nit 1<» o eJTRO dtf
Snspector da fi" regiio e interina-
mente o A.\ 4*. i1t]tiello anncxada.

iDa carteira de Bcrmudea :
"Uma Tcctilicaçao e ratificação:

Ha uan awn*>, n*c>súi d-a-ta, «%Kre\i -a.1-
ruma cousa que subiu trimcada ;
u&o con\-imdo reprodtizLr então o
trexto corneoto, fa<*o-o âüje, com a
devid» alterna-Ao:" ITesCe^i, segunda-feira, o Mara-
nhilo o aimiviTsario de sua udne-
suo ll independência do Brasil. O
velho Bcrintnfes congratula-se com
os miiranhenses, iponrue jft têm
«Tucni se lonibry o íeotoje twsa diita
gloriosa.

Atí bínii pouco poissava ella dos-
percebida qunsi',eM bem que o actual
promotor dessa ooumicmor.lçüo ja-
mais delia se (jwiÃccessb.

¦Mils o «pie é Aicto 6 que o hri-
lliaiinVin,-> uiiiiui «feve-se ao syuipn-
thioo S.wi.iilijf que teve a ventura
do miscor dous dias áiitoa du .Atino-
nas Urnsiloira hdhçirlr.

K nilo itig^m i(ii»; fièso 110 bico da
uluiioira.. . O Btíiluu d es jiunais eu-
proseòu quem iióér. que fo.isc. Aqui
tue-sé jiifin;:!. Que importa ser o
alvo du carteira de boje o chefe
ostimadi^iitM que f'3« uihhih nesta
«luta V Eu uilo o iinuiuicv a todo o
nuiiiHlo, (tori-fii»» S. Kx. ii>i\*4iibja qu*!
eò fuáIae?o 31*590, a*fiotkidq com a
festa tiõ Morauliflò. TnniiRMi quom
o maihlou nusuor dous dius iiutesdii
AHieniia llrrsileirii aillie.-iv V Quero
dizer doâfs Awn autos *fci data oom-
momorauda.'*

Harontoè de ootivir quo a cpioi>
da esiM«:\ni muito... um oãno,

Iníel OTieute o estado de saúde
«Ia veiu-rand.i Sim. Condessj Men-
di*s ile Almeidii inuiode uue o nn-
nivoivaritiule de S0 «Te Julho, t~i-
t-, lYiiiio «no iiuasikIi iniao. de fwte-
jor Tiii«|o«iuvenie «> linuiversario
do Mantuliüo: nilo oliafnte pi»hi-
bu nue d» «Ml,' se faltasse.

Como. iiiorPm. 11 <"<irl«ii',i I>^^'isn;
vn siir rei-liti.tid. o rntilieiula. nb''
rica esia nova foilr1... que d.-sejo
v«*r rt>|«eti«ln l'..- dlatadoi annin,.

Reuair-s^-i
tracj.0 da Ari;
Infiuinia Dejampuruda.

aimiubã n ndmioí***-
:Toç3o Protetora d.\

O Sr. I're*id«*nt<> «Ia Itopublioa
rocõbea hontftà* fi-i ít hoftw, t*o -sa-
lil«> «le despachos, o Sr. I.*ipotdo
Mab 11. nu, que foi oaprt««*nt»ido pelo
Sr. SMInistro da França •• hitn.hi-
zd«> pel<j Sívretorío da PrrafâcA*
cta, C fls 8 1|2, iki salão Amarei-
lu, u Cvmrnauidante <¦ nili. .¦>¦•. do

Aminliã. a 1 hora du tarde, ba-
¦mH «osiio, dii Din-ctoria e Conse.
•n da AiWòCklçftõ Promotora d.i
Inetrucçito.

O .tr/«iii:*í. a cojo boKto t*"aja o
Alniiraute Alexandrino de Aleoi.ir.
drvnrA clw-jsar a*> uo—o p*»rto am;.-
uüã, i tarde.

Segundo parece, na Convenção
<f\w. os partidários do Sr. Buy Bar-
bosa orgaóilzaxam, com representa-
ções da maioiva de municipios de
muitos Kstados, e cuja primeira
sessão ití realizara hoje, não será
desde logo lançada a candidatura
do Senador bahiano & presidência
«Ja .Republica..

Darece que essa resolução será
tomada mais tarde, talvez a 1° de
Setembro, para quando ficacti adia-
da a Convenção que se reunira de
novo para esse fim especial.

Do que se cogitará nas reuniSes
de hoje e de amanhã, e que tem
aido guardado oom oerta, reserva,
é, conforme informação fidoiíigiia

que -tiivomo.**, da fundarão de -uüna

grande agremiação politica, que te-
ri por objeeto principal, como .pro-

graniam básico, as Idéas can-sub-
stanoiadas no programma de gover-
no do Sr. Buy Barbosa, quando
S. Bi. pleiteou, a ipresidencia da
Bepubltca competindo com o Sr.
Marechal Hermes da Fonseca.

Essi mora organização politica
terfl o. denom inação do Partido
Bopublioano Liberal e pretende in-
twrvir Bctivamente em todos os

pleitos eleitoraes que se travarem
no paiz, devendo teir directorios
nas «jaipitnes de todos os Estados.

Aecresuemta o nos>so inforinauite
que nas sxasões de hoje e de ama-
nhl a Convenção denominada, civi-
lista jprodHmarú chefe deste parti-
do o Sr. Buy Barbosa c elegori
sua <»riianissSo directora.

Depois de formada est» organi-
nação, o novo partido se preparará
para o pleito presidencial, apresen-
tando seu candidato, que seri o Sr.

Buy Barbosa.

Grande numero de políticos e
meia pessoas de representação e de
todas as classes soeUies, especial-
mente seus patrícios e amigos do
MaiunJailo, têm. com^rianoatado o
Sr. Semadlyr Urbano Santos pela
apresentação do sua candidatura í
•rico-presidência da Re*publica, ma-
nifcstnndo a S. Ex. a satisfação
causada por esse acontecimento.

Por .telegramana do Maranhão
«wiibenios ter sido indicado para
«substitiuir o Coronel Aristides Lo-
bão no Congresso dáquelle Estado.
o Sr. Dr. Henrique Alberto Maga-
Ihães de Almeida, advogado nesta
Capital e pertencente A orientação

jwlittca do Sr. Sen:id«ir Urbnno
Santos.

A eleição se c£fccti»râ em Io

de Sétoinbrp jjroiümo.

O Sr. Dr.jr.ilailo Maurício iVe Ia-

cerdai. pronntKiiou honteiu, na Ca-

mara, o seguinte discurso:
O SK. MAOBICIO DE LA-

CEItliA. (I*a!r.i líimi cxplicaçiw
ipcsstaal) — .Inlga nocnssai:,> deli-
ulr sua situação diverir.rite da suo-
posta i-oiicüsicilo póUtíca com .|ue
o Estado iK> Mirais acenou ao i^iií.

O uiot vo da sua posição 6 evi-
d*ent\ F«i**to**oso adepto doa poittl*
ixw «icx- se coUigaram pára bater o
interlVreneia do PrtãldentC «1.1
lte;»iibli.ii na esivlbi <!> seu siicces-
Hor, fazendo (poHUcn em torno de
hiías 0 ile iirine.ipios. e não em tor-
no de nomes, fui tonirai-io a todas
o>* ÍndÍ«*a'.***V-i coucil tadoran que DO
diverso desses tri*. ineaes se tem
%ii\\\ i- **sto.

Para o orador o nome í s-vunda-
r;o. A sua «ine*rtãii f nue elle verba
btdhndu l">r Eon*9« !i:u-ionr«-«. i*.i-
paaea A** rvjt-ewntar o "penfifwiiwilo
da maioria da Naçio ltra«Lieira.

Ao .\.iitfar'to do .íue íionei ainda
moita ger.te. «sta NiÇão "lii-ic e o
«*;tú «lenKHistratHjo no .irdor <*nu
que «w comcc<u.dó a Bre interoratâr
peloiã .-»*?us ditv-toíí.

De i.nl-M «>s lados <*i ftoi .wn-
lumiii»><>< inai-« Ulu-iir*. ensarilhun
ss armas: são ns scepfco. que «.*
ntv.nim--Inm. Ao la«l.« ttalft*». «pt>
réui. » arijii do^ ;,.-riis político*.
d«'icuia designsção |>CJor«taTs rom
qne ves homens pratiois cwdvooraul

ots -tfatídorca d-irf (paoiiles aspira-
çOes rerniblicanas, ficarão no n>es-
tno \>rjf,u>t DÕonoibefffldoe íis *mosma.s
Wéaíj. bot?endo-«e -pelos mesmos
prinoípio*-', espada nue ao sol; fázen**
do o jWjii*! de menestreie da demo-
cracia, ir.>n:a qu-í é uma honra.

Desment..- que iiaja sc'são na
baninda fluminense. O que ha í di-
vergiCK.ia de orientação nn questão•Jas canil ida tuT-,i_s pr««id'?neia<a, en-
tre 03 diversos «toe seus membros:
uns conciliaram-se; outros resls-
tem, sustentaiHio formuãos que mui-
tos cla«siíieiuu de «tesueccssarinis,
mns «íue o orador julga essenciaes
nas veriradeiras democracias.

A»« oorioifaçík*--; fazem vzn presén-te ameno e sem cuidado. A r>?s:ston-
ciai visa um futuro mai-i glorioso.
Os que não queriam o Presidente
da Itegjoidica fazendo o seu sticces-
oco*, batem -paàfhas hoje «ot* gorer-madnces dos Estados fazendo o
Presidente da Ropubliou. Combn-
tiam a fefcè3*vènção de uns e «cceí-
tanio. intervenção de alguns.

E' uma inova "ta,pa a v«.-ncer.
Emquanto os conciliadore.-! d--s«an-
sam armai", os divergentes avameam
resolutcmentc cm busco do futuro.
(ifmto bem; muito lem.)

O Commercio de S. Paulo pu-
blicou hontem os seguintes notas :

"Beferitnos iontom com préci-são ãs ultimas combinacõé.s tenden-
tes a garantir o eiito das cândida-
turns Woncesldo Braz-Urbnno San-
tos.

•E, terminando, interrogámos
qual a altitude de S. Tauio diante
da nova phase em que entrou o
problema.

Urge,_com effeito, que essa atti-
tude seja assumida «n definitiva,
para que tenha termo, afinal, a
agitação que conturba o paiz.

Segundo informações que depois
tivemos, os principies elementos
em luta ja accordaram na fôrma
da «Convenção, que 6 a escolha dos
candidatos pelo Congresso reunido
em assembléa especial, e já accei-
taram os nomes dos Srs. Wenees-
kio Braz e Urbnno dos Santos.

Apenas a Bahia se mantém no
propósito de sufírazar naquella re-
união o nome do illustre brasileiro
Ruy Barbosa, con formando-se. en-
tretanto, coni o voto da maioria.

Sô falta S. Taulo faliu r. ratiti-
cando os intuitos já manifestados
e a sua palavra, nesse s"uti'lo, i
aaciosajnente esperada.

Alberto de AMUiDpr^O' Více-IVfsi-
dente, (>«iKlantinr, |.Vrr<-ira de
Souza; 1° Secretario; Antônio José
Duarte da Fonseca; 2° S*«íir'(,,
Antônio da Fonseca Vianua ; Tb-
aoureirp, Atliur Baptista Saroidi.

Gaveu— I>el*eeado t\ Co*QTeflç3o:
Mousooibor 1'anuno Pedro da Fol-
tonra.¦Conril*? dístrí-ctal — PresKl-u-".
Antônio Thomaz de Aquino; \'icl-
Préaèáeaie, Luix Rosa; 1 * Secw-
uirio, Fraiuisoo Comes de Garra-
lho; 2' Seiyetaro. AudTé Monteiro
de CMi^eira": Xh«*«>oreiro, Onírico
Luiz de Siqueira Lma.

A distribuição de
não ip-Gtfe ser feita

onvites, que
boatemi *»«rí.

reaiszad.i hoje. da* 8 Itoras da ma-
ohã em dlaurte. a rua dá .-Ufaodega
n. 96, com o Sr. Felísblno Ttlxei*ra,
ficaiiido fnten-Hdo tplé se uâo rete-
bõruo novos pedidos, visto que oa
anfrTiores j& «xcederam de muito
á lotação do thea*ro.

A entrada dos COi**v*e*DCÍo.B*aes no
Parqu-e Fluminense para a jíiriiii**!-
ra sessão prepairatbria que [hés fi
privativa boje. ã-4 1! horas do dia,
iv-rá feita independente de convite,
com a Oiliibiçao de suas deregaçO^ s.

Foram distriboidoa convites a
todos ü*s jornaes do Rio, para cujos
repri-s^ata-iueíj haverá íosar espe-
ciai.

Os Tepri^-nüiiítes dos j'>rajii-s do
interior e do estranf.-iro. munidos
de documentos de *id--niklade pro-
fissional, |KxIerã.> obter s*:us c-onví-
tes na sede do Club Civil Brasi-
leiro, á rua da Alfândega n. 90.

«Iillro. «l .euulnle .1 -- .,.,„ • ".Ijiiaa*-
delll i« lCf«.«*»«-lll^. ..... .,«..,,..; ela."

— A<« Mr, Mi.-ir. ¦: - .... i •
liliw-uir do Herui... du Pirrmmif
im «ini- o |in-jii* .- ii.i.^i-mil .* •f-.irmti,
/u..|, i. i.»i!,-iii tom dwtwa .aa
pUll* <J» S.il levou, |a!4-a o <|e I'»-
rnn ,-.i/l 'HS ramlata !••'" e «lia-
liiA«, «•'¦!.. .,!,. '.¦'.. .1. 1- 1 ii.ml-
irmiil'-» mu* m .|.-»i.«»iin *« coto-
tím.. d» I- 1...1.. 1!» l' ¦ • ¦; ., r»
0 *1*' H'*riiiTK»f-ij - stis ímirlli**** âV>

• 11.. ¦ «V- iíl HI.IU g KllH*», «leallll"
; '.. «i ir ;..-.i tm c »l'-i*i«« ti ¦ t v.'i*I*»

<!«• Mania (laihaMi-i. - i',r, „ n»
l'«irti> AI«fTt ífli iiumlrri.iiie. <,>«).
»f¦'-.».ti-; . *** ) ..ii Nm rW-tMi il "•
luAa e 1. i..i,.|..-.i «i<u# »- 1 -1111
lía-nTarr nu «iibinia ljr<. Itiui, DO
r"aui«Io do lli«i UriiiKle 1*1 Hul.

1 exterior pelo teleoraiÉ
OS BALKANS

A HI.MAM» H * Tllliaril —
NOVA ( (IM-I.Kilt.ifAO f

H* niA* nio «nK»íi'i«i'*« —
in«»d**»liii fi part*-. uú'i it-tti
o»* ü*>n*vm hahitim — a K'i
**'ii aqui «itií iiefruda eom »
truiu.

K o. eruiioV» uo«y»"* inten-widaa
quv -fe tAii* a-d • '-'tr'^adi* a • >'*ar
ú*- braooa cxwsAo%% ti vftr tiri qfle
fi4in>iu a** iieidiir, *• tíJIüuut.'. > tia
méstns ¦iiiHtHÍ'-. mi'~ ft>*-t« -\'7. ***•
p* rutiradn-s *; soiii^fiia». K"
••IIíui já nJtO podeSDi -**"*?un*l^ 0
rimoít i»\'rTTiituui»i. !**vo? A ;-.rien-
ria a irtaur.» <1»h tlWCOC, 1$QC *e
àestotrsm mar.* >t.> que fi r^rniirtá-

• ,|U«,
.tado

n,..!iln
Tor-

que
ul-

¦.a

!«ra
orio»

iiuçõe»
i tua-
»'•ai ia
»tido-
u •!'»

iio-a
An-

vembro d*** 1008, na qual o Oover-
no d-, Ivilaifv isenia de qualquer
rnrp.o»i*o pelo tempo 'j*cmv***ii'*n*>í a
coiivítrucçãu do Un-itcro. decdè qu«í
fique prrovado t**r imv.du concurrea*
cia pubhca ab*rtu Jiela Cornara
Muni-í]*al.

Segnaido ott-Fimota, já ha dooa n**-
?o<ío nt.-s que pretrodean concorrer
de accordo cora ** edital:

— Diírnificaiivaj e boir.-.rias i>r.»-
vas de estíma reuebeu o Sr. Coror
n«*I Joaé I*:iníi. commiKHjante da
brigaria de iafanKTÍa da <>uarda
Nacr-ianl deita comarca [fio s**u IcvrdHinh-v ? São

do, porque mfi pa#nin p-#r ciu
cíaiivula* do tra*j 1" <W I>ni-i
*K"< leriwuin --in nm de ikiv.
o H--u *^6derío toduí om t**rr
eun<i'jUtadij* pelos bulj"«ros.

E o/üi» n"in fi.*: -*ran'i'-*
l>-ni U'm i/í)At<>h balkar» ei-:tH
Çio COUTélD, a Riunaaia, q-u*-
de ae imi^r a Tii.->|uia, vx
lb«* a retirada »jys *i«ts f->r';a-
t»*rrib<rii»-i bxAçttio* e BnH*-%**jBi
de uu «ipolcatr **íin m^ma d*
drinry*f.»Ia, a Rumairia *»*stü #•:¦!> O
axeote [iroi-i<J«-D«-i:il de :..•¦- «... |,al-
*s rál*opeus que .*.*r-"*^*nd*''m iii--'ter
a Tuniuio na «jrdeni, da qua! sa-
bin t-^iiK-rnrinin^nr*» **-'ranT<» a fra-
qpttz& da liulnaria.

Tentos portaajto, nn bo.J!i:"nt*
urna *nora ci/nflacrai.ã.* no* YZ&Sr
«Ir* ballcanJco. ': Mas onde vae isto
;m.rnr 
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São os nic.nn-vtr--itn.-j q-ue por de-
traz da cortina estiSo *poxa*adq oc

a aniversário natalicio. A s::a real-
dencia "nelieu-se «je famlias, que
foram comprimenstair ee&e eavalhei-
ro e sua tamifau A Costa intima
th SM lar teve o maior enc**roto<

Esteve bosta cidade o Sr. Sv-
na.f.r Nilo 1'ecaoba. setylo aqui
muito cooiprünentado.

A iiedido do -Sr. Artiiur Bar-
bo--a. chefe do execotiro inuo-ipal
de Petxopoík. o governo dn E»*rtado
vae manirar co/acfTtST a ponte doa
Arcos na Ettruda União e ladus-
tria e que *e acha em peesimas
condições.

.* Loteria Federal fa^ hoje uma
pxirarqáo c-Jm o prêmio mali>r tie
200:0001000. (C. 10.998

Informações sob:'*,
i-as real zidn- e
ctua:ão amantis.

Os ababo-asetcJWdos, civilistas
d,, miaiieipio <ie Itnrualiy, r-uu dos i ua? AJmeíno casa de i*e^dencia d*> Sr. Fran- '
cisco Moreno Tavarr-;. fi rua Gene-
ral Quintino B-vmivuvii, elegeram
delegado par» re»r«sental-<>3 na
Convenção Xacscaial a -realizar-se
boie o Sr. Teneote^Gororiel Dr.
Si-lvino de Mattos.

.São elles os Srs.: Frojidsco -Mo-
reno Tavares. AleebiadCs Wander-
lev. l'"rederioi Marqu -s Moreira,
Dagoberto Ferreira Fraga, I^í*-ro-
Hno Peirre ra Brasil. Manuel FI-)-
reuoio Pêíjfi, .*Lnt<ni<> I^it»^** de
Freitas. Hygino Henrique Correã,
<1aud"oti"r I»;*.*» (!¦¦ í>urpa e iSê-
da. Adelino Gonçalves .!•¦ Oliveira,
íluúno Pimenta de Ãraujo Bento
Fivnuisivi .Marqu.-s. l^uiz H.ii>ti.-T*v !

Chamamos a attenção dos leito-
reá para a edição do Jornal do fira-
sil. de amanhã, onde se eo-MntrarSo
traValbos interessa©tes. du» qua**s
isaiientamos os sesr-MÍtteè:

Cartas de Portugal
do nosso collaborador Sr. Carlos
Malbeiro Dins.

0 calvário de
uma Rainha

recordai.""1 :ued'Uisda Rainha D •¦
de Portugal.

Sport
gporti-

,...• èffe-

Noticias dos subúrbios
com vasto notíciario ^-bre as ne-
«ce-ssidades de que *?e reveèrte a portu-
ia cã o s? a bu"-*l*a*na e mu i t Os ou tros
trabalhos, alím de rrande numero
d-.1 gravuras.

A Comruissào Directora continua
a" receber de directorios políticos
do interior manifestações de apoio
á sua altitude no caso das caudi-
da tu ras.

'Por ser o Sr. Adolpho (iordo
nimnhro da Commissão I>ir«\-tora
e. i»i*t:'nio exajòêãte do pénsamen-
to do partido, «ocupará S. Ex. o
legar de leáder da bincada paulis-
ta, deixado pelo Sr. OnlciTo i'uri:'.-
Ihal.

S. Kx. exercor.í es-as fn noções
até que renuncie o seu maudnio
para tomar iios.e ,1a cadeira do
Senador Federal, para a qual e-jtíi
indicado.'*

Campanha civilista
Uealiiaram-se as reuniões dos

cdvUtàtas dos districtos m«n:cipaes
da Candelária, Sauta Rita. (;k>ris,
I.agõa e Oavéa, i«ra a escolha d
delegados e Oiaiités.

Koraiu eleitos :
Candelária — Ddegadá H C u

vençõo, Dr. Adovrando Uraça.
C.iniitê Distrk-nl — Prestleute.

Dr. Adrovando Graça : Vic. -l'ri-
sideate. Dr. Ilerbert ltni-liurdi ;
V Secretario, I>r. Jorge Joh m :•_>" Secretario. Olavo M.-<.|'jiia ;
Vh--soureÍr\ Ronaldo Sofrada*-! \'i-
a li na.

Santa Rita — Delegado il Con-
nçSo. l)r. Osear ííuarnny '.íoa-

lait.
l"otuitê Districtnl — Preaidcnte,

Dr. «Iscar Guarnnv Uoiilart : Vi-
.v-Tresideate. Aaturo Caminha
Fluas de Uma ; 1" Secr«»r*o, Al-
v.ir» Alvares de Az-vedo Mu. ,|> ;"' Secretario. Enrenlo Se s ursa-"orren 

; Th-soureiro. N'it;>-!.'So
Pereira de Oliveira tíuiuiatães.

OWr-a — Deifgado X Ocuvencão.
Dr. .i»j-ai' I.e>«a.

Comitê Distriçt.ll —Prcsudentc,
Dr. Javme liO.sa : Vice-presidente,
Dr. Alberto Ribeiro ; 1- S*c*«»-
rio. Dr. Atoyalo Xlelr* : 2* Sive-
taro. Dr. Galatete Cilrtus : Tiie-
«..ir.-irv Antônio P.-roira.

Ijiioi— Del Ciid-i t Convento.
Ai'«-rto AiK^mjxan.

Corrêa, Bonifácio Marq-ucs da
va, João Gonçolves do OKveâra;
IsultsiU) Claro de Oliveira. ÇelíjsH-
no Garcia Netto; Gabriel P:rea do
Naacimento.-Vmancio Lope-s Còelbo,
Fra'iv.*i-«co Lopes de C*-r^ii*"-. Julio
Jose «ti Silva. Atpieli-no Minuvl
l»(*»»»s". Manuel Atitonio d.* Olivei-
ra. Sercio de Souza Rosa. Ler*n-
do Fmocjscó da Silva, Manuel Ser-
¦;io ò'- fSouzn Ilo^a. M.inuel Garcia
de Souza. M.itiras l,:ns de Almei-
da, Astritcldo Rodrí-niõs O/rrêi,
j^'nri*i de S-Juza .liwi:«>r. cVntonio
F-rancièco Diifcra, Quintino Maria*
no da Silva Alof-tv.ioVs Custodio
íVhtonio Corrêa. Sotero Fraóci-pco
«r» Silvo. Jiião Ferreira «l.v Aniiis.
.\rliinl. .losé Ramos. Salvador Gar-
-!a Net,.>. José Anton;o I«c<oes..Tos«!
Hmz. Morei.-a. Anten'.i í/ipes Rar-
lv.su. Antônio Tt:-iz. Moreira. Fran-
cisi^i Xnvi-r dn Silva Freitas. Pe-
dr.» Alves do-s» SaolOr». Raynitmdo
Oãrvalho de l.ima. R-odotalho da
Silva Gòjmnra. Vniiro Aece.-to
Ferreira Fr-arn i> Mario Tavares.

— O Comitl1 Mnnleua! C;v ista
d." NSnnta Rita do H:>> Preto. B-rn-
do d-. Rn-hia. delegou: tombetn em
«¦*«emW«%i geral, por unanimidade
rle vi>r.«, .rileneis p.-xl--res fiqnriKj ca-
vnUieiro parn repreíental-o, na
mes>roA QonvençSo,

Recommeod<3-moa. na
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o eremplflT de prosa, e o de poesia.
eseolh'dos pelo JOtRY DB I.IT1-;-
RAT0RA do ./onwl tio Braiil.

A prosa e de OROZ E SOCZ.V,
e iutituja-se

IIBBBDO
de SILVESTREO-* versoa sã-t

DE I.IMA. so* • titiUii.
(ll.HAR DE FILHA

A ccJíabiiraçüü d.i mocidade cs-
tudiosa, neste numero, ê toda cm
verso.

I.er, na edição de di-aninjru, a
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Ministério da Agricultura

200:0001—prêmio maior da Lo-
teria Federal a extrahlrs-e hoje.

<C. 10.995

PETROPOLIS «10

que na Eom*
bra estüo n leriand-i o tscteodíó •¦ru*
va,* par.:talru*'nte lavrado 'i ,São
*5UK«s:'-t*ritrnad.ia, moridaa, pn-p:ica-
<i«s por eUes us ;i*ríun;i*>e»*. dút. ^i*n-
didittetaa ponaiçuezea V Ktü ão - -ndo
dtí Cacto intro-lutddns ».» paiz -ur-
m:im>intos de^Toados aos agitado-
réu V Macbadb d-w Santroa, qoe esta
Irjje na b*Tlinda tíomo c*rt*?*/e ba
tr*--*5 anni>s na Itutunda. foi acoao
promovido de Capitão d'- Mar e
GLhr:*a bunorarío a agitador *ffe-
activo. a marechal du rebeltíflo, a
j--rturbador maçao Ja ordem pu-
bli*-a V Sendo asaún, manobra por
conta propxsa. põe conta df-s r-pu-
bHcarnOâ a*ís8identeã ou por *-"üta,
d'»s monarobistas ? K' uma nova
republica que elle pretfmde ímpla-n-
t-ij- ': E' a resutoraÇilo da ni-mar-
chTn; que qm-r fazer V**¦**• uo Brasil, e com cectêxa em
Portngaá. --stã'*» latentea no eçpírito
puWico todas estas ínurrosa-yies,
quo duvida pôde haver em a** for-
mu lar de uma maneira dará «
exaota V

Respostas 2 Mas ,|iia! (• a '\ae
sa tisfa7. n^- te íu-nntiiá-.» a ai** ¦ iKte.-
At- publica V Onde ee-tü a verdade 

*t*

X^n ha éenSo hy«t>oth-'S':« e c aje-
ç-turas. e eada qu:-! p&de imaginar
Ò que qu-iz-C

Ãdmittümoa por b*j*ÍK>tl*ese que
estão «Tirando os monarchlstaí, Mas
que TU}**,st,irÍOíw>s são os bastrdores
em que eflos ne movem que anda
nin;r!'*'ni os aVsororfu. qu*1 r>eii! um
só foi eri-^í-ntmdi» nos movimentos
re\*õlucjòxiario3 de Abril e ide Julho,
e quo ¦iK-ni um único monarchlco
n™ut;a foi preso »*:n n*>-nltn<í*j desaes
graves aco^éc^mHktoa, apezair das
nu me**osas busen s d' «n íoíHa p as.
iilH-air <la rigilamcia esercida i*-la»
ai^toridadee e i>e:.-is carbonar*o*i ?

l*or donseguiuie uma de duas :
ou e!l**s s3o a-bsolutamon-.-e e-stra-
nhos ao movimento oa são do uma
batóHdnde ião rara. poísuetu um
tão poderoso éí=g*4rató d*' organiza-
cã<». qu*1 os de hoje devem farcosá-
mente causar espa-uto aos Ar* ho-n-
t-ra. que nos roorimeotos tncur-
•áirtncstaá que prepnxniram nã.t ti-
nham dado a nua um paoso e já a
policia tinha conh-^imen-to de to-
d<w que t'nham projecindo !

Se ha agitadores monarchícos
tn^stas coatrarevolucõe-ií de cunho
syndicaHsta havemos de confessar
— nós *th,1-.>s menos que tão lonçe
t*tnmOi*í aN«s acontecimentos — que
èíles **ão feitos dè outra cam-*, de
outros t^r^w. de outro içancuc, que
nada se parrocem com os organiza-
dores doa movimêtttos anteriores e
que rM"3'» menos a cabeça a tém no
«en jogar. Mus. serfi esta a hypo-
tl>-e**e ?

No quê respeita no Sr. Machado
dos Santos não temos se não que
r*eport**r !*«•¦. leitores para o que hon-
t'*"tu aqui *n' esorereu. pairo q co*>
c""*to da «juaradn dado por uma
formo preoisa e eoavia<sMiti>. iwlo
(yurrespòf^entc nue tem em Tuy o
Jornal do liragii.

D..» liespaclioa ,le lK,»t'm uue
iwíco a-*i?nntnm, *po's nem ainda
roformam se foi ou não d^-^íirido
o r**íf!*meuto d»1 a rt ilheriii 1 apu-ra**
**.» apenas que o Sr. Machado dos
S.nnios Buspíindeu o WU jornal O
h:tran*i'!fnt.< e qii«" O Dia r-.,i|ipa-
re.»Hi. faaendo iv>r>'ni n declarnçSi*
préns d*1 que st» uhííiri-rifl I*- f*zer
•«c-Trm^uiarVw ã MtTmcSo p^Híca.
Aip-n*ra-«e aiada qu* as b-onUn*. de
¦*>*nim't-* (Nrn-rurnra *m varH>S t-**»n-
to« a fTtr e a nvrtaj" ccHfloças —
rMt^irninjíSte por sexem rtltits as
príncipaps culpada* dos acoutoci*
tos que «a** estão dando

C.raiti: — Pres; Iratí,

Os S:-*. llrs. Silva Brandão, Juii
de Dh^t» des*tã ("omarca e í\ifrodo
.!,. Mattos Kudite. Promotor Pu-
bíioo tniçrino, visitaram a cadeia
dosta cidade, em companhia do Sr.
Tetusate-Ooronir! Joio Xapoleüo
Olir*". !5iWe!»'ír.iilo de ;> dVia.

D Sr. Dr. .lur de Direito rn.-on-
trm: a^ prisõ.**; ix-m a*? condições de
asuefo e h.vgien-* e n-^las 10 pre***o*.
»uidi> .I.,i..- ih^ «Tinv> «1» lioaiic lio.
u^s por otrensaa pli>>ócas. quatro
1i».r furt » e ajiiii mulher alienada,
que ia«> -er lraii~t, rida para a Co-
loini da Varv-ni Acirre.

— JA foi lavrada no Itio de Ja-
ncirn a -***criptura de WBláa do d*>
mteéo d*, terras pertencente* ft Fa-
»».n.ia Imperial ile IVtr-iMlK ad-
qutr do ;> ia F-.i2.'nla Nr.,i«xial a
l*aniel JBjalon e sua muíhei*. p^la
quairtia «iJ 49 ilWiídTl.

— A ('amara Mtiaeipíil desta
eida.ti." oeaíia «Jo abrir «.-onearrenca
paru a .vnstnK\i.o «I> uoi tlirotro,
rtim íw Niiteti».T\ví que fíKâüta.

Assim í que isttjta «íe ptu.11 men-
to de «rualqa**r inii*»t« mtrniri»>al
ilurior,-.» prouo de vlnt<- antKi. ;
subvenciona t*j«m " rM a.i anno «o-
hre o capita! máximo «1.- .1iX),-O*0S.
diiraal»" «M tkrlliriros IR aun.vs.
«ubiTiieiio qa«" **"'r,'i voga P"r MtaW*>
m-s v«.iK'idos. r»w tutii.» àe Jao- iro
e Jolho e «Jejuns de irmueurado o
•heatiHi.

Al-m Jwto. i»ra o <? >n'trucror a
«ca favor a lei eatadoal tU 2 de Xo-

De ord-m do Sr. Mlnlítro, foi
nr.vad.id.^ fitar á d»pos çflo da In-
spwtõíTtt. .*ig:*i«j.da do K-io Grande
ifo Norte o Sr. Atuam S. Cèbrie.,

• £unccJ*f*ittt*Ío du Estação I0xperf>
mental para o cultivo iotênstro do
algiHJão em CòrooiA, no Estado do
Maranhão, afitn de -parestar aos I.i-
i-ra»ii.ivis do |.rin-\ro di-«,^- Esta-
dos os ***sctí*r***omeTi*os que, pra a

i cultura cio algodão, furem sol üta-
I diM feio presjdrate da Associação

«.'oiumvreia! do Kio Grande' Ni>rt.'.
— Tendo o Sr. João Ituque soli-

citado um nrofeesor ambulante pa-
ra eusiuat-liK' i»?. m**th"dos d" rui-
tuJTi de anoz .• d , 

'.rrijraofio, .-> Sr.
Dr. redro de Toledo dignou o
Sr. A tiama AvrtS r, profeasir
imbiilante di Airrienltur.u para tai i «j T,í[«s íieis têm havi'o -os • lti-
u'st.rur «¦> leferiúo uiir «.-iiltnr i« eo- i,,^.! dms esoarameeiis - tou' i-tos,
ulüviiientiei ueiwssri s «o Iviai Isaofa^e. cias oue o t- leimplio se

«WHKveu »íe dzer í 0"e a itepor-
tan'«> ciiliid» de NanVin. uma das

Tím vd \
KIU KM

CHINA
DK MVKlv — TE-

ESTADO 1>E SITIO

l'e-
for*

uerno a Cidade d**' Nau-
encre os r^voUv-vouarios e

Dix um d^ípaslio d*' S
terslvareo que foi tomada re^a

kin Qoe

refecido I',exít.i da phi'mi«.-ão «n"'
Sr. Daqn* ii>e Uiieiair.

O Sr. M n-isu». '-^u *o';vüo
ao requerimento d*i Sr. IVnrin1»)
Gom-ee r*vl o-. . solkitanda i.i • »»*t*s
jiara .1 culfra de "!c dâo, náódoc
qu" o refoHdo s-^nh-ir itxforaaas e
A Pp-M.cia G-%r-l de Arr'-'iiMura
qual a v**ff.ão onAn oretende f-íer
o plantio daqio^r*, mn-vn ts

Peo Sr M;- st-,, fo- m d.-s-
pacitados os **ecu ut->s reiiu^^men-

Coito) Alberto C\>i—«*i—Hiu i-'«-ii
do qi1»' d-itiV o «r T* do re.«ar"vtt-
*.» "^e^-VTn^rto, p*> *"*iV"|* ii>r -**'«x*ri-
did-^: Seh-«* -*o>. B-frn Pies I^me
— tfnW -!d>: H,.K-.rt,> C"í,.-'m P*--
Ia — NSò •NiTit^odo • d*M**wt«*j 1
mero S.r>**:7 do es«i> *tti m-t^tiío f
nã*o «*f*JW^EíoV» tio -v-^r-rTT.*^ t^--*
ç>ara o flnr*l:o •n'v-'-fr«<-->, n"\ -- *gé*j»r*
o reQtwrpwti» ***r «r.ttet«=1- ¦* Jln.-
àflfa HrS-r-le" r-«» *&*£ A •»"!!*¦"• *•"* ¦**?*¦*
\<3"VTlrura. eo«o irAíe ***" Par* —

*Vmp^r*,,ca o w?ía S- rr*"t--.rin d*1 K-*-
indo.

— .A p-wv.»-*--» d *•*** ^"x, H-^^rn-
>. rr. M.-V- S C„ nn*- o f
e m**oto «*fe ¦ m *»***.ir?o níito- ******»-

IVdro de Tol«4o". deo «> St, Jíi-

mn^ ndni*tri*ae»- da Cliinn estava
em p«d r Ms rebeldes. S«'. as-,iin
s«> roainrebewdiii l.>iro » tiveram-
mn a*** S. IVt^rsUirr-ío A n"o te-
r^iíi eícaaiçãd**) ««a c**n*a**in >-i*.*to-
ri«> y rvolutfonntlo*. n*,> havia
f"*>rrrrn •ío ***x">lK*ar que foaaem as
for ¦¦¦• do i-ovi-rno qne tH- *-.>ui to-
Ci." '. a e'di'>li\

K-,'.=* f4*^'T"-*ae**o torna¦*¦***? hid''*-
1 para a ewwr h»rr*.io d*

•;:v';«.
r tTD« ortro d".rwbo «!•• LoB-

t T •id'> i>(x*i»riiío o e„tado
1V1 em lVkiin

.-;,-«• «O íl < «íue *M}UWo pOT
sç,-, imr'"lieati) «* 1»* * m*l*
i rVj>r>M!c» do E*"»» ainda
i«a «ura •» «r«ii»«i«*í«4ar e-aner
- -inb<>» ik-aal... «i de or-

m •»
**->!*¦* .le sei

. Auilila-
bole r*>la

\

-ô*<- ¦ - ¦--i i|jÉ|js»fii
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TELESRAMMAS
i i im

A qi..s!i,<> (los Ii.il-.aii8

„..,« uMMrou lunnniir nm' « ''<«•
|ii*i in (Mit rompe* i" funvçto_.IM iiih
publleotf.PitUtt ainda Jiü]-i.rir Oom leite-
Tniinhn,*».
A muni: in: UM «ii in i

tini in i
ii. ni

11(1 MIM
*«a |a• do

mi "'"lu'iliill.».i l il.
Je l

"IV li . n* Jn'.
»ii*-( fa ia wo *•
•lllKUIll 1' nll.

llll

.1..

i ,11 «II-O i" IO IIIWRIT..IIO —
A NISIIVI 1 13 A i.ltr.lt V KM-
".UM \ ISSIONATUIIA im»
Plllll.IMI» «llll» ll V I*A*

lluiMirr.l. •-•- illi—«-n.iV.rtlO
Bcrvla o da flrociit n leltnrnm

M i.roiio.ta» fi'lin« pel" lloinsiil-.
ri. Conferência d* SI•'¦•''. P"* H
»* si limitara .li- um ormltiilo i>ro-
vlforlo . pira n i,»«»,i.ln I-!•".•
dliiu d.i. hontilllii'"*, .-'" n.lo
d«i.'i' JU n ««lan-niira definitiva
do. prellmliv
«i- mipi •¦ i

|.|vs IO_M !'•
l..„..!r.«. '-••¦ •"»—<• "..•"«••<"

publica U5" ti-ti «niniiiii de vatn-

tilc.i. Infonuindo uni' »* forca»

prega- oecnP-ram n tin^acem d.
Kn.n». o«e eatnva rendo ...»---»-
dlila ha .lia*. il.s»*eer..d_tin»nt-
p(.;„a bulpraro*.

A oimciA Atvrn viu tvii.mi.
Nor »s VKnori «.«•-•••.» n„
IM*/. COM A Tflill l %

l.osHlrr». -•- llll. — A l.i.-Hiilo
fcri-ma nesta capital fe* «l-«nn>n-
tir a noticia nue correu de que
o «eu GoiMrno tinha j. concluído
ns noBO-laiiV .-¦ de pai com a
Turquia.
A 1U-SIA IÍSTI* Il'SPO»TA \

nll'ti<: «ll lis TI in i'" *
UIAXIWXAII «>s TIIIUUUI-

mus m i; iikiki rrm
l.ondro» _t.1 (lll. — Os Jornaes

publicam telesrammas ile S. IV-
tcraburiíci dizendo nue. segundo
uma nota ofliclosa ulll dhulsada.

A Situaõ
em Fcrtugal

MORTE tu: nn miivc.i VI-
CTI>1 A I) V i:..Pl.OS..O IIE
ini novii v
I-Im-iou. _'_» iD..—_•*__]]creu ho*o

. ipequenlto Haul Pereira, vi n-
tca.lu pela explosão de unia bom-
foa de tlynamtte, nontetn por elle
acha-la. qua-n.io b-riiu-ava nn cem-
ipar-hia de mais quatro crianças,
que tambcni írcavam feridas,
fichando-s*. algiima.., era es-ta :o
mui.o grave.
© AOVO GOVRn.WDUIt lllll.

1IB COI.MII11A

I.l.lioii. ?- 113).—0 ..-. Pereira
Osório foi hoje empossado no
earpo de Governador Civil rto Di&-
trieto de Coi.r.bra. Noticias vindas
daquella cidade dizem que nü.
houve alteração na ordem publica.

MAIS CONDEM*..C-ES
)ir-_u. 35 ili). — O Tribunal

Marcial que íunirciona nesia ei-
Úade. condemnou hoje & pena
maxi-na, como con.pira-torea, orf
pa-lres Hermlnto Silva, Pedro Car-
Beiro, José Pinto ç José Monteiro.

Todos oi* co-idümnadoü acliam--»e
¦.sente- <lo paiz.

A ORDEM P.IM.ICA

ii Om.rno nnno lerl* iloclarado
nu» na lmp«»»l»'M iiitinlitlr no»
tuicoii h r«ocvii|)a<fto üoi iirrtto«
rio* p^rUidox, tun vlriutfo Uo l»a-
liulo ile lAimlrc» pelo qu* ívil.i
ulirlisail» n intirvlr n» iiicftn pnr»
expiiluvl-n* em. elle» iiAj npu-
rah+ícin t'*>i>oi.lant*.imi»iito a to\\*
tu ia.
«is lllt.ti Mlll> UVACUAIIAM

lllllli: M.A II II

Mlieon», "a llll. — Corro o
i oatu tU* qui» oj bu.ffAPOi w.i-
vi.aiain a ctJail- ile Dotloaíítob.

|AS VTIIOCIDAIIR- Itll.liAII »s—
i « iMirr.unn iia.s toti;--
n va

Sniiii is ill).~ 0 Clovsrno aea-
ba de iclefimpli-tr a iodn« o> arus
ruprt^ontantoi âtplomatleoa »"*
buropn üando-lni»» IníIrucçBea
no -.cntldo do ^er aberto um in-
queríto pclfcfl potoncia_s com o flm
de apurar u que ha do verdadeira

l.obro as otrocldadei Imputada'
aos búlgaros.
A TlllQlIA HVSISTK KM «K-

mi'1'i'Ali oh •n.l.niTOHIo!.
DI? MUSTAPIIA^-PACIIA' Ali
MAU NHCIIO

CimfinutlnoplA, iK. (II). — Ah-
.-(¦Kinn- e nii« meios oflliiaen que
a Sublime Poria, alienar da_ de- j
claraçOes ila» potência-, acha per- i
feltainenio lee,li!mo o neto dn
renccupaçiio de Miistaplia-1'3-h-
pelas forças turcas, fia quaes ¦"»'-
Jinoii n oc.upac.ao da aniimi
fronteira, de», o .Mustapnà-PacliA
até ao Mar Negroi

A »l llll II V li \ ¦ Illil «I'. I
UK.M.KAI llllillan. IM

lt«jiniH. -"• |K), — O* Jft itn*«raiiAin nUH a ntarrliu Un ru umni'.lu O.nunil Itiiunlanl foi .1 -an
|n 'io.il o (e Ia miti um r»'ur
iil.riiailor ipie oli.ROO a tio K ání¦ eiiiirrndou,

A «•o'un,.«_i on<*untTnu rq!n " dt
pi1#i. •• forlln i iiriuiíH o foi
li ivw.rhi-Jrri.ntH s -¦!*. .i cm H'1-
«•na que '* eom; ,'e da 10 en n«o um «'ii.iella tun_t-i!lo i.ilne
roatui roni&rtiw,

11 (iHMlMAI. Tlm.|IM
11 oma, sa tn.« — o ¦CotHwó

I tCP.ih.i" dll *;itr O ni»n.*r,il T:*'-1 fu.nl *í*r?i fionn>a Io Ia peetor dot
ri.ar'mtntoii aipiuu» cm inrbatU
lulrllo ,Ki ili.iie-nl riKl inn,
nclutiliiii.iiie na l.vl> a.

CHILE
Mlllllllfi II O.»Kl.IIIIIAN

-iiiiIImiiii, M I \ I, — A.i iniiiint».iiAe. .1» l'niiiiiii, ilu Hi.imito,i.,,mi-..'lha!.uu illi, i'.a. n,„l;ilii. pi,!,!iMcilh.r.it ;t fMm'1'Ai» »• *iMiítnii»*a ><
muni lurlii ,ln pula.
A llllliltlll.l, un AI.IIIIIAVrilIIIIM-I' Ml "i:\«|MI

H»i'i'nmt, UA (A>. —¦ (V S. tia-l't
n|'|ir,.' nu ,i ciiuuníw&a ilu r«f_r.
ma ipi.i.t ii,i Alniiniiiii, Miinli,cni ii* Iiutuac, pivn.iínfvi'4.íiilitim e K"iitlfieai...li>i. Iiilmrontf»mi en-«ii ilu lilrreiiir Cli-rnl .lu
a mntla, quo axorola*

leiiieiil. nnnieiidii Mliil»lr» IM«.
I lillmli IU llll In dn Chllo llll Min-

Ulll"1"! . .1 ll Ur. Knillliiiin . i »|ii.f«dii lire.
I VClllnllli. Illaltft 1'apllal llllill dn

npri «minar irtld» arpdniirloOM no
(I'U'1 um.

% ii|'i:ii i i VK MUI
lllll IIWUII llll

ll.irim. lln». '.'.1 I ll. -• Atleiv
deliu ii .Muni IiuiIiiI.iiIk i|iii' i
Tlliulru da niiiiii e»iíl iitiieiiiniiilii
ruína provliim u qu» min

ARGENTINA

o uniu.i«i:i. mji ii-
II.nua. _.-. ili), _ .\ "Tribuna"

its nini O dl lülvrl " M II" .' e • |.rft a Ferrara na -*ffun.1a d. ca i
óo Aitiwto a-* "onhoraa r«* ri ''•
Bas offf-r^poi a o uma ban íod ti de
Riierra ao dtrtglvo .
A i:\tiiki; « n« nwniviii.

in cn.ar.ADon «ahal-I"
l).,mn, vs mi, — o AlmrnntoCattollcn. Miri-in n n a. ¦ i!4-cunib n o r»r. i-f ^ama^oo su -•

.eoretiu-lo ,ta Marinha de V, re.
p-esen ar no da J le i«n',-iorn «remonta da ent e.a d_ ha ;-
delra au c uzailur *¦ AinatA",
O IMtllt II. MIK Mllllll

Dntonlia, _r. (ni. -
cenatí?ujram fazes h
c-to nu pTOfespor Aueil7niimn,in-ihe x paii lno Infecclonnda.

l)l'K.IIAI)l)
O- médicos<1> a npo a-

ruslo M ir .
»• do inte^-

tlRSAlTRK KM «:M TllAMW.V
Mmiriii i.-, in).—Pi-om de Pau

.;ehi "iall :"Mrtle. ni occaslílo em que .im
r":,mwiy vindo de Henteria. d«*s-¦in unia la-U-vra. e nuati in q nm-
torne ro queria fazer fuucclonar
i, freio, e^te dcarrnnjou-se. pre-
cir>i!Hãdò--*o o vehlcti*») peia lo-'H-Vrt tii»n'vo cm vexi!g.ntn*a "ir-
-e'ra. atirando ffira .-ta platafor-ma, a um . o3avanço ma\$ t«.rte.:(»'i* PHs.i'a7»*V-<-'! rum lira ram srsi-'.••-.-nii- feridos."
Illi CVXIIÓVKIIIA VAI'. 1V.IM-1-

nm oi'!•: o. MOismis ita-
<!"l.«l l'M VAPOII ITAI.lVMl. ]

>ii..iriii. s.-. (ili.— Telegrapham i¦le n-nn :"*•*• -1__.. parn Puntrt tio Samuior
a oanhof-üira "i^ava" ni*e vae alli |¦.ahi d Ii"i d(- trevenir qual tutor
ataque *',v; nd^ee-a-s1 ao vapor í
ftattano " Pá^quaiè" encalhado na'-]
(-o*m t- ao r-.MÍ<^- *'ti qual ?_• acham
numivo-ds to-1cabllénóft? com o
provável intuito de Ktqueal-o."

UM rO.MnATE P.J1 CEUTA

AI.VDA A ftC15«TA0
1)0.» IIIUU) IS SIM«SO«

-«nu. 13 iK). — riieeou li !,•a esta ranítal o Presidenta !a v' -
c!e.lade CathoKca de Lucerna quovem conseguir liarnionl _r o ¦¦ ..olver n queatilo «los gua dasSU>'. O".

T.'Vc liiüffn confefeníCardeal Mcrry dei Vali,I Oorunel Iiepond,
i as mi i ni:iti;<, S"ao ronn.M

advoc.au

| nonm. S.1 (K) ,\ Corte 'e Cas-' BOçflo roicitou c ri-ourvo internos-
to pela Sra. T!ic-e." I.il--:ola - -
gando que a lei consín.a quo as

com
i-m

mulheres exerçam a advocat!

1)1 "IIAID" Vil M Ml

a.

Roma, ií.% (FI)—O Almirante
Vlale, a >mr«lo «j destróier "In-
trepido" (vz uma viagem dn Ma 1-
dalena a Clvjta Veochta, 120 mi-
lhas. cm quatro 'libras.

o caso MOHO/.7.0

(Kl.-

tOCCA

Mndrld VA .»!t — Com muni-..fi«-*....? o.Ür :t.os d;<(-ihUHV-iS .. im*.p-i-i-T ro-ferem n_e no coitth-to***>va*t^ h^nicm em Ceutaj r":tre
um 'i^-ítn^ar-ie-^o heiTíaahoi ni:i
fArri f--»r asrua^a •¦ n.« rebeJ<Jns*Darrf-qtt--i,iR h-Mtve rratbtro soldfl-dA«i iiK>rto« * um otilciaJ o cinco
soldados feridos,

Of.DTIIf.-l

iiiimn. SS (Ki.—A "Tribuna"
di?. q.uc o c^sõ «Ie .-yionaíífim de
Morozzo nooca não tom graves
conseqüência.?, pois nlto passa uo
um 'M--o dn leviandade.

Parece que Morqsao com muni-
cou apenas velhaa cartas pebffra:
phleas b IndlcaçõeH de pliaróos
puhlicaiiieni _¦ conhecidos,
MA.VOIIIIAS

IlnnH

nu CAVAi.LARiA

i»-f» »"K*«j Vv**,,>l-;VtST * jy \ !*R-
r.o «Mirvno" va/. cukiò.as
PIICI.AIIACÍIF.S

l.Ubna, 3S (H*.— Contíniia rei
Dando a mais compU-.a normal!
Úaoc cm todo o paiz.

SANTA SE'
OS GUARDAS Sftv OS

II.. on. XI'do **Mundo"
Ara/iijo n. -
plia de Carvt

ÍD).—Um re.-.clor
Cni _l rua Tlofia «8

' r>n_íe reílde Jo^e-
liio. e dlzendò-lhè

haviafiu. o marido havia assassinado
no Ti io de Janeiro o negociante,
Atio'n-o Freire, pediu-lhe alsu-
infis infofrrcacfles sobre Augusto
Henrlnues, seu marHò.

Josepha disse «r-ie se,! marido
foi aqui porteiro da casa n. 12 da
riir. ric.-a ile Araújo c «iue por

ll.nnn. 25 iE).—O -Mcs:'.irero" 
j trf 5 vezn c..'.."c proso. Repu-

diz constar que o Coronel Repon-1, .. ii-„ a„ »~r„ n.iri«.« tnrco_H-and_n:e da Guarda SnU-sa d,nu n Ui-a de ssu <narll,° lf
aerii exonerado de-c carco. [praticado o crime por motivo ue

Muitos sulsso? têm-?e of'
do ,p.ra servir r.a . uarda i:'Jcano. o Va-

FRANCA
«s Ft-VEllAl-S DO MARECIIAI.

LEITE DE CASTRO
Pari», 2.1 <D).—Celebraram-so

fcoje, com grand*. imponência, os
funeraes do Marechal Leite 4e
Castro aqui fallecldo. O corpo fi-
cou deposhaclo no cum I tor io àu
E. Francisco Xavier, s.n.lo grau-
de o acompanhamento, ven-ío-se
entre os presentes p Pr. Dr. Olyn-
tho de -—.alhioi. Ministro Jo
Brasil, o cônsul brasileiro e nu-
tncrosos membros da colônia bra-
Clleira aqui residente.

O- SOBERAXOS HE-PAKHOK*
RECEBIDO- PKI.O I-KE-1-
UKNT- P.IXCARE'

tniere^ses, como o jornalista afflr-
mwi constar, dizendo que se incli-
nava a ncroditar nue o crime ti-
vès^e por causa ê__a.ltácilo polltl-
ea. pois elle era -nv republicano
multo exaltado,

FUGA PE CM ASSAS-IXO

I.lHlina, sr. IH). — Evadlu--e
lioje do Hospital do Tíego. onde
calava em tratamento, o Indlvt-
duo trne ha tempos assassinou
uma familia Inteira em Torres
Vedris e <iue para aquelle hospl-
lal havia .Ido tranaferldo da ca-

nela do ijmoelro. oade se encon-
trava preso.

ITÁLIA
VOliTAIO {.'EXERAL ».MK«l,IO

A niIODliS
1 Bomii. 2S «I». — A "Tübuna-

MU, 25 <H) Em tran.ito ã\z aue o General Amesllo uepo s
Oara Londres, chegaram 'hoe, _s de lentlnar o seu trata-u-.to."o

-f «lt roinutoa da manha, a e.a _cu:i. em Aimano. .onferencou
capital 03 soberanos d_ llespa- ; ru. c (ir.-neral Spingardl, Mlnis-
«lha, SS. MM. foram rc-eblilos no I t-o da GueW» e com o Sr. Be to-
estaq-o peto Presidente da Kepu- 1 Hnl M-ni-tro dim COlpnlaa
blica. Sr. Poincarí o esposa, pelo \ nolvendo -egresear
Ministro dos NesoelO- Bstihníei- '

fO», Sr. Plchaa e esposa n«lo pes-
ooal da embaixada «-.panhola. v,.-

 . _j ir.i.—Em Ilns de• Affosto reallzar-sè-rão intert-s?an-
tes manobras em que tomarilo
jiart'.' dezesseis regimentos de c*i-
volta-la ua Lombard ;.. Assistirão
o Rei e muitos Õeoêraes. Aa ma-
nobras sei ..o dirigida-, polo Con-
de de Turim.

DERROTA. DOS ÁRABES

Homn. 25 (II).—- Telegrapham
de Tobruk :"O General Staásio communica
qun nos diaa C" e -4 do corrente
atacou os rebelcSes árabes, acam-'laõoa ao sul de M'I>auar, a uma'distancia 

de cerca de 20 kilome-
j t ros, 1 n fl I ng. n do- li a es bas tan tes
Ijperdáa e fas^indo-lhes ca ar dou»
canhões de que estavam arma-

, dos.
i Hontem, acc-resccnta a infor-

ma<;ão. foi o ataque renovado pe-
Ia_3 forças do General Siassio, que
canhon-earam vlgorosamenlu o
acampamento inimigo, obr.gran-
do-o a rctir__r-í;e preclpjt_ulã.men*
te o a delxa-T armas e ntunJções.

Entro cotas contam-se os dous
canhi.es. que são da fabrica
Krupp. de cal! bre ST e estão pro-vidos de todos os respetivos ac-
cessorlo.

O Italianos não tiveram ne-
nhum'a baixa."

-lOHTE DE llt OFFtClAt,
UE MARINHA

Rom». 2!t III).—Noticias recebi-
das no Ministério da Marinha In-formam que o Capitão rti- Fragata
Proll. embarcado a boraio io cou-
ragado "Reiclna Marglierlta",
sn<-.<.-umb!ii um altura, da ilha de
_ca.rpanio. ESêUi levldo a umaviolenta pinf-aida que recebeu uo
pebtõ; com uma corrente quandose faziam manobras a bordo da-
quelle navio.

ESTAOOS-UNIDOS
FRESEXTES DO DR. LAURO

MUI.I.F.R AOS AGENTES DE
POLICIA m E O ACOMPANHA.
RA.M — UM SBC AGRADECI-
MEXTO A.» POLICIA DE NEM.
YORK

IIIAVRH «I HH..IH i:« l<%HIIMA — IM.AWO «UH FMA-
«•»ss» _ lllll I.A|| ««.'-ES noMIMKIIIO HA lllIKRHA

M'irn..« A|r,«. a.% ||» -* «rn.Viu «IIÇOCHaM dll proVllUMll ilii lM11'oii, i ..ni,num,, „ Improilonar
multo a pnpnluiíio ,ir.ta capital.

O» Jornaei tom .-1.1,1 multa pro-run. Io. parn »fi «ilier o que «.«IA•e pi—nndo naquelln, província.
. re-pelto dn tentativa dn revo-

Pie.o na.iiirlln prnvln.la. o Oenn-
"1 Orosorlo Vale», Mlnlatro da
auerrn, <ll-i'e que ha alguns iilim
tinha
•apitai partiria eramto numero du
pet«oas, entre *» quaes ou Sm.
1'eUirlo, Mayor, Mauro Fermiit-
V_. ele., chefiando muitos «tcaor.

dei ros,
Toda esta Kente que lt.vava 300

cara-btnoH o muitos revAlvcrH, pa-
ra preparar a revoluçio. rounlr-
se-ta nas cercaulas da capital o
em seKuldH aviiiit.arla «obre o Pa-
laclo do Governa, on-de prenderia
toda? as autorldad«->.

O Ministro ilu Ouerrn dl.sn
ainda que an sabor dliwo, teleprra-
phou l>mnicdlatamente ao Goríóral
Ononti.-ll, pnndo-o ao par du
tudo e recommendando-Ihe to-
maíise tts necessárias providenciai.
atlm de Buarlnr os edllkios pu-
iilieos, o Vlec-Òovt-wl-dor da l'ro-
vinda, etc. <¦ eoniniunlcou o facto
ao Vlce-Cioveriiiiitor da Província
que mandou prender os chefes do
movimento c os poz» Incommiuil-
cavei.».

O.S \fil'l'..UORES POLÍTICOS DE
I.A IIIIIJA COVriJíUAM PHK-
sos

Ilueiio» Alre», _.'• <A).—ConM-
nuam presos os revolucionários
i.v l^i ltloja, pertencentes ao par-
tido radical, que, como teloiçra-
phamos hontem; aproveitando a
ausência ilo Sr. Gome-, (.over-
na.lor da dita província, tramar
iam 1-. o um movimento __l»ver-
alvo para se apoderorom do Go-
verno. o inie ii-o conseguiram
por ter _Wo descoberto o trama o
ordenada a prisão «loa membros
_a junta rovolucionmrla, pelo
yicê-Goverhador Sr. Fermin.

UM IMPORTANTE LEGADO

Hueno- Alre*, _B «A).—O Sr.
Manuel Rma. alia-.tado eapltalls-
ta, ralleci-Jo ne-ia cidade, deixou
cm testamento _ Munieliialldado
."e Buenos Aires um terreno «te
11.SS9 metros quadrados, entre
quatro ruas e a <iua.ntia de 800
conto-, para que no^se terreno
sela lonstruldo um hospital quo
serft entregue fi Sociedade d_ Bo-
nellceni-la . adnda outro tenreno
de 12.S43 metro» quadrai'03 d*
luperrt-le e a quantia de 600 cou-
to- para a construcciío d. ».
asylo destinado - .aucanSo
cem -crianças pobres.

fa« A* i\I)!iiiiiiIiii4 ri i|ii.i|.i is pira
uni H*-taimienhn«nto modi?mu <t<'
ilhvrm.ii», i'fpi 1'l.ilim ale nu mu.
d» iiiqi.liii (1 liyirluni', ..<iik n-
i.ilvi.i» n ii...i.iiHiinil-ii, io lllll)
IHI I,ulii, 1111 Kiniple piirta, puni
,1 «pn l--,t.. llllillll.llll flt lll'l.l'«. \-
ri.», provldctioltu», dUfíiitllldo nn
CotiaeHwi •* convenli*tKMa quo lia
om iiii» «ej.irn Iniciada», a«m rto.
mura, nu nêrvlçoa «Io roconjlru.
1'i.Aii.
i 1111 ti. 10 piii.iTicA ini

IIRASIL « «IMWK.VTAHA

Ilu * Atrel», 23 «Al—A liiipr,n-
h.i d*stft capltnl letn oonvitionla»
dn ntprlea uliiii.ntMliiut a -it >i;h; .»

pnlii ¦ 11 ,|ii llrai.ll, d" niuiii-mo es-
n.iiiii in ,,¦ aa dirf ¦ nlilii.le* i'mu

qtl>' i-.-i.l l«i«'l tiiilii o ii«iv i'!'iiii pa II
dar uma *fittit;An iiitin<»||iiia A
crlaa õuo Borloa prejulios üuvo
dotol tuiiiur a, boa niuruha a.lmi-
nirtlratlva, arfci-tando-a, cni mcum
detalhMf <*m dotr.tnonto do pu-
iiii,-o.

JSo9 últimos commentartoa. a
Itupr-nsa dix qu»*. a» qu«» so pt*n-«a. a cr 1*0 -•i-íitttumrfi. ainda por1'onhwlmento ile qun desta imillu. diu», damln loiçar a que ao
po*-ia pravor «l^ploravels conao-
qi tenda.-.
Pllll FALTA DR CREDITO FAL.

Llll IMA GRANDE FAIIII1CA
DE TKCIItOÜ
l«m Alrva, » (A),—Foi da-

, durada, hojo a (allcnela da firma
Alejn VlRiia, propriolarln da
K*.anil<! fabrica do tecidos "Piro-
nco-*", cuja offlciua ao avalia om
t.r.uo eiiiiln.-i de róis.

Como esta t£m qm-brado Ult'-
tnatiH-ntíi multas emprezns, no
pais, attrlhuindo*ã_> como motivodm-ea d«sa_lres a falta do dl -
nhoiro quo *e obsun*a em todo o
mundo, «!• i.t niinaJa ^udo rotral-
:tK:iio dos banco*. **. traii^.iro»
om cotvsequoncla da ffuorra dos
Ualkü-iâ.

Km particular, dou oau-sa íi
queda »ia 11 rma Alejo Vigna, a
falta d-e credito bancário acata
praça.
A ESCOLA MILITAR

DF, AVIAÇÃO
Humim ..Ires, lil. (A) — A

Escola Militar de Avlacilo ae El- jPaloniltr vae tomando do dia |
para dia maior Ineremétitoí rol-
nandu entro oa c-studante-s _ran-di* bnthuslaAmo,

Todos os dias roallzam-ee alli
tôos atlm Ira vel-s; emponhanyo-ise
cada um -para obter maior cxlto
nos ¦exorclclo-t.

ISxperlinèntam-sò todos os ap*
parelhcxi dlarlainente.

Os aviadores Pálilo Caslaíbcrt,
l'>ly c Ca La ti ea Iniciaram uma
oxourstlo de aviação por diversos
centros «io paiz.RcaliaSada a cxcuruSò o aviador
FVIs. depo*« de internar-se pelas•proviniias iK> Norte da Ranubll-
ca, levantar A vfto para S; Thomé,
du onde tenciona rekllsãr o seu
annunolado "raid" ••Argentina-
Brn>il".

DA1VOI -TB
IIiiihii. Alre». 15 (A).—O Pre-

íeito dosta capi.tal, Sr. Anchorc-
na, offereceu uni ba'iinuote aotí**.
rbbarpuirMi, .actual Ministro da
Justiça, o Ini_itruccj\o Publica, pormotivo tia sua recente nomeaoâ°
para. aquella -pasta.

A' ff-8ta convpar&cen um (çruponuuilo intimo de pessoas da-s re-
lacücK -de -suas amlzaile-t.
VAK SKR FUMIAUA A AC.4D".

MTA ARGESTIXA. DE ARTE
Riieium Alr-á, an (A) O Dr.

Saenz Pcfia, Pre.ldenift da Reipu-
blica. tendo sido oiivMo pela.coiamissão encarraçada da créa-
c5o nesta capital de uma Acado-
mia Argentina do Arte, declarou
que envidaria osforços no sen-
tido de amparar a__ justas «pre-
t..nç5cs -doG proraotort-r «Ia nova
instituição.

Outra» autoridades offerecem
tamitiem o seu con<_ua*so para orr^mo fim. achando-so a com-
m' «'"o -multo animada a levar
adiante o seu .p-tul-o; para o qu*Jft. lhe foi offerccitlo *um prfltocm- oon-ilçfles do -poder pr-oben-eher toda_ aa cx.i_enclii_.

URUGUAY
VMA -_AuiIFl-ST.-e.-O

Mn.l»vl«l-o, 2!5 (A).—Os oolo-
Tado'9 inr.Bpen-tTc.ntes -prepairam
nma 'maniíestaçao que se roali-
za.ríl no -dia do anndv&rsarlo <do
falleclm.nto do ex-Presidento
Honrera..

INAUGURAÇÃO
Ma_<<vid#a, SK «ni^-Foi fcstl-

vãmente inaugurado nesta capi-
tal o Hospital Inirlez.

Os aT>narclhoíi e as lnstallact.es
desKc eatalíôléclmonto fnram mui-
to closlados pelos pro__slonao-.

enilnrini « Ofrtlinlro. IirpiilH fo»
rum a Ilniiiiiiiiiduiiit iitiieantin u
Altnu.l.uu iiiuliiriiiii o iiilinlnlH-
li.1,1,11 dei-lll, il'"H Ulll. ii- I' Ulll
IHIliliU-i.lii ilil llellnrul Viindill
innillr.llllill liiini», i'UI 11'Klllliln d
lilll-lto. Jolut'. I»
llllllllll,

O itiU.lilatii
ma pti.vliliiM Iii t)uUVa uo
dn puiih;!ko huh etllpAüo»-*

FAI.I,I.I.'IMK.H'HI
ii.i*m, un i.i), — r.iiini'.. i F.riuiliiiilii 1'iilli.le, v.ii.

i'iwi.ni.| iin Kxorolln liiiii.
ll"llll liTln.

ruolm <i in.-.-.-<* -

fora qu» iicuhti-

i n
i dn
delii

<i «,<i« i:n> tiniu mi iitir-iK
Dr. Mu'a"
in K .lil in, I
ri.-l loiieln

llrl.ui, ..". (Al.—D
M.u11n;-, (luVtTiUi.hir
irinifferiu linje a mui
parn ••¦• tialitcotoa d_i Avattl-Ki iu-
ton Iitii-i.. ii., d: ii ui,

«I IIBItCAIM» lll lll 1IIII d l HA
-el.iu, su (Ai.—ll iiiereinln dnborracha tem parmnn-aeldo qua*t.em movimento, il«vl_o _ falia*if» ontradaM <iaqui>Ue produoto;rilnamlii KTtimlu ilesiinlimi pelaluilxn. en.la vez maior, quo vm

havido itos.iii aiiMin, •jíhh, o.tan-do ii borracha ilo ii-rtilo esm ut-
feriai-.

A ultima eotac&o foi a sofculn-
te: U, Una; .jaiio. Brrnamby,
Ilhan.Cametn a (•ti.iana: 31.100.11-
na. l»ino; Hornnmby, ljooo. Ha-
nieilt e Anaprt, _t 1Ü0. Cauclio de
Toí-an t tUM.

Rntrarnm hontem I.í.sI tone-
Imlii».

O commorelo acha-se cm esta-
do desolador.

lliiuve no ...emnnn pn««atn oito
casai* qu.» abriram fallcncla «
eytfto outra.» quaM H.ijclt_wi ao
nretimo dt-.asirc.

FALLÜCIMB-TO
«. t.u:«. .íi «Ai— Falle-eu

lionlem o Sn ftteardo Cosia, fie!
do armazém da Alfândega,

«'.UU lia-', piir.l .'•...llllliir. ||
ralor «««irt «»twptt BOh ti IfO*
vt-niu do operador, ffuõ i»«. >¦¦
tUMOf :in.;iii ¦ 11.; i ot) dtinfr.ior
a cli um ma h viH.i i In u rou*
fnrille II lll" i'Hfi| IiiiIii ilii l,i,|.
ii,,'i.iii, ijiiiiii.1,1 inalm o iru-
biüho. ci*-i*a o cnlitr. m,i«. ha-
ii ii I i umliii üiihIii Innill,

Vriiila» ¦ |,i».laeii#_ mr««Nr» ¦
INBTAI.ÍiAOÃO ÕHÁTUÍTA

con..p:iivai;.\u iiitAiuiTA
lieiiiinli, <.>|,i'i,|ii| no euii"lli»,'

ile ..a/ mu iuni.ii
HimlíiA Aiiintyiiiit du Uni, run
da Aj.J-tfmt-_.-n n. i»-t —• 'iVIo-
|,li.mu Coiitiul 3.1105.
¦i-aiumnaii -.

lolin 1-01 1'IIAMAIHI illnveriin «In IMulnii nn I'. II. I".l-llllli; r.ICKXCAI nn nvn',11 lu iniiirn Prunliloiit'
da lie) ulii ca,

(Al. " "-N, »iilvail"i-. _ll «Al. — í) Sr.
PI llll' ilu l.npi' , lellili ril-Otll-0iiiii ii-li itriiiimiii ilu .MinMro ia
An* i t*ii11 u ji. chjui.aurin-o pi< u
oecupar um Curjfo f**ili*ra1 nlit,.-¦ill.iinii «ela ineneii do llcenqu,
A «IIMlitlIA 1)1) llll. Jli.lllllll «Ml «ll — FRSVIVA IIK-« KPCAO,

ii ciiNst i, iitwi i:/,
Kiiiiio», -ju m- a tiiudii iin

pu quota "i*itii'tttíiw uegua hoJf
ihhii eiiKii iiii in tal ii «"iiii.ii' Du
líiurti», GonKiii franco*, quo voi
recebür u j-uij »«-puf*.i que dcvi.íi
ullOKar da 12 -• - ¦ i a t<oiilo uo parjuotu "l»a i - • i ''i;iie".

•«ni.m

I a linrdi
lu dn

.icrtl» OFFICIAK.
i.a *, ti.. (Ai— ri Governa-
concedeu no eseriptor l>o-

, Hnlvmlor. 2.1 <A),—Chegoukia Capital n Ur. Jul o Krap-
; i un i|iiu leve. pnr nane an po-PuI:ii;'iii e ilo Liiiiurnii local, t.n- ,, ,
I tiv.i roconcan, | ""i „,, ,Ao Amcnul de Miirltilin, ponto '"'.', -Y. ,"':',du doxonibarquc. iIoaIii mu tocuilo. iiiiii-iiiiii ii concorrer uniu-"io trumòro do pè**oa*. repreMon*tatiteu da lo ;u. as cintei* «o-I claen A eepora do seu dt-SornÜàr-
, ipin

Rm ileinanla dn paiiunle om
I nn..• .-¦• tmn.portoii a rata onpi-
I tal n^jç-iilii uma flotllhn de lan-
, cita. ivrecacrt con>lti:.lndn o rc-
j .nrcst-iiiiiiilo do t.nvi; ralor Dr.
|J. J. Seabra. iio lni,n-ciitu In-ivrlno inc.ait»ro.- do ConselhoMun .'pai. Sccmlarlo fleral do

KntadO \>r. Arlindo Prajroso. o
Chefe «le Polida Kciiadures, do-
putailos, ioprcscttiantcs dn Im-
prám a. funeolonnrlos municipaes
e oui ra i íiuskoilm gmdaa,

Abordando at» r>-'*iu« ie n com'»
tlva recebeu o l»r. .Tullo Uran-
dão. llllill illie Municipal, .elido
pronun.litdo por essa occas.3.0
alguns br ndes ao t>ei -lhe eutre-
K'.'.« um Hhouqupt" du flores na-
lumes, Anos r^sa mnnlfestaqfto
o Ur. .1 ut 'o rlírandilo tomou umti
^.ti lanchai -cm companhia i!ò

il «i iiiii.) vil, i «li i:i. A nos

i«.),— ChOHarnin
i o, n In. dn Un va-
,i" ::« Iiiiuiliriaiiiin;

In "liapcnla" 33 |. a Im.--
liei ia lu" liiH.

PARÂNA'
co.VFníiHNCiA w r.iti: •¦« mm.

l.ll<)KAM|.;\TII» I>A CIIHIIU

ÍAi. — o nr. ¦
ou prefeito Mu•o com ou in-
- ¦—I m. s o« mo-

:onciona ex*-*
pitai, do accôrdo
_¦ on ocolonadaa
tn l>t. Goullii, orj
levuntumunto da

Ie i ma niuniclpa-

llll.. 111)11, *.".
Cniidldo de Ali
nip pa . conferi
niurs :i- nioi.l
lll. ainelini l
ou lar no ta et
eom aa piamtoh a d rccçflu
r.ui zaiiiln ii
pian a da cida
ll.lnde.
I!M JOHNALIKTA II_SI'AMIO'

Curli-ba. 2.-. iAl. — Chegou 8e.sta capital o ><» naJiffta 1>. Anto-

,.„.¦  „„  IIternos BinlBOH seirulndo.aconi
mln_o» liarbosa. oxonorâC-õ por | PaJinado pMnJ demais hin.bas
c.ile -olleltnda <lo enrun do «Jl- >"> nuo se trnn'nn'lava a comi-
rector ,iu imprensa Official i!» '"a nara n Arí-cnal de Marinha
T/.ado. .sendo nomeado pn a <'"l|e "e«embarcou, senilp pur
eatn carfço. n prò..-.or José Iti- e»-«a orca. no cieiildoo illvarfoa
beiro Amaral, n"" exercia o | V _n» no- p.rpcoros ila Hltuaiiilo
oarpro de director da Illbllothcca

n!o I* un«
ar* nn.i.olv!
coinmoroli
nina .

de promove- o
daa reiaçí-c»

naveffacj.0 il -
-j a -.Ini o o Pa'

Dll. CÂNDIDO LF.AO

do

ACTO OFFICIAL

rios ministro? e outras autorida-
dos civil e militares. D.pol3 fioa
con-jM-imento.1-. formou-se um cor-
tejo que _e dirigiu nara o Ely.eu.
onde ou soberano? hêspanhoes ai-
noçaram.

SS. Mit. uarttrllo de tarde com
detino a Londres.
VÁRIOS ORÇAMF.NTOS AITltO-

VADOS
Pari*. 25 (11).— A Câmara doa

Deputados approvou hoje, cm
conjunoto. roa* 150 votos contra
•9, oa p^ojectos orçamentar 09
Cos div-erí-Oi- MiT-isterios.

Anteü du votação foi destacado
O a^tlg"o quo impunha uma taxa
<e 25 cem*mo.- sobre a tonelada
<l« hulha, artigo evfe que Unha
«Ido rejeitado no

e?se que
pí-nauo.

rf--
iinmciliata-

mtn'e a Rhodes renun iando fi'
festos oue lí»rn ver feitas cm «ua
honra om PaVermo.
O ESTADO l-O ,Ml0^ESSOsnunuI

Hnlnnhfl. S. (E).—O profe-í-or
Auku-io Muni tfin passado peor
ne'1-s iiltlmaa Í4 horas, atormon-
tado peta irvjumnia.

II>I AT-OÜIÍ AO. IIKDCLNOS
Itomii. _n flS). — Um tete-

Bro.mroa de Tob-__ Informa .ue
o Oeneral . tairio atacou os re-
be dea b*.(Tivr-oü com dous bata-
l,hi",o do HO" _. infa-ntann. o ba-
talhSo «io alpinos de Veror.a e a
quarta baií.ia do m.nlaaha.
PARTIDA DO GEJfERAL SALSA

Ram-. m <_). — O General
Salsa que ac- a:bava em De- na
piu-uti hoje para a Itália.

OFFICIAES FERIDO.
Pon.ii SO (E). — O Teiunle do

7* hanalhüo ciythreo ltuegero «
o alie &a de artilharia in. d o
foram ferido» no c.nTh_le de Ma-
dauar. no dta IS do c-rcnle.
O FEMA.TRG A ISOItDO

New Vork, 2S (D).—O terceiro
Sub-Secretarlo de Estado, Sr.
.-udley--.falane, cm nome do Sr,
Dr. Lauro llüller, offcreccu aos
agentes -l<j poliria Kuba e To-
four que o acompanharam em
motocicleta, durante a sua es;a-
dia nesta cidade, lindos relógio-.

, de ouro com brilhantes.
j O Sr. Du-lcy-Malone também
; (ornou publica a carta (jue o .Sr.
|j-r. Lauro Mliller lhe dirigiu, elo-

gta-ndo calorosamente a policia
de New Vork.

Iloma.
Fragata
d es ast o"iteifina
da *Ih:

:B «E>. — O Capita, do
que foi vfri ma de um

a bot-fO do coar;»/;» o
MnjrjrlierHa" «vv a tura
Scarpa^íto. moi eu uma

!ü ter tlado

O INICIO D» I)Incr«i-..0 DA l.KI
DOS TRES A.V.VOS -VO SE-
KADO.

Pari'. _S «III.— Foi approvaíla
boje, no SenaJo. por 1«1 votos
Contra 8S. uma morüo fixando a
data de 31 do correntp para o 'ni-
-«Io da d ítcusíJo da lei dos tres

I *_nosf.

HESPANHÍ
»S RF.-FI.nl-» MAI»R«X.riNO>:

AISAS»! -ARAM _M FASTOII
k. stre fii.iio

'¦'.'¦ M_*rl'. SU «W>.—Telesrrnptuim
*Sé Ceuta com data de hontem:"Os rebeldes mataram bole. na» | tei.o -lanfr_don'n o r> lolo I^i-
pro-iraldado desta cida>:e. um pari .1 e oa maiinlieiroa Scotto e
pa-tor « um rapazinho seu Stbo Mo--F.bl llct. am iami.em feri.
roubando o içado que o. ous dos tnas o s**u cslado não In pi-
apascentavam. ra c.ldudoa.

De tarde, quando 'im destaca- . Hoa e.-n em Rhodes celebra-
mento hp-Tjanho! f"»s'a acua Ia í ram-_e üolerrvne' funcrac.
foi atacado p»los mourc-, fl.an_o 1 Ca pi lio de Fragata Bròllt a
feridos um off«-ial e sei» .oHa^is. I (indo todo o corpo cons-lor.
O Oen#»ral Alfa.i ainda se en- i \nl*nt*e*i a* tropa, e enorme
contra ne=ta cidade. ! multHãn.

, • PRESIDENTE DA ClIltRl \ O AlmWant. Leor-irdl Catloll
DOS l)KI't'T -HO» REGRESSA .' BB MARROCOS

_r|«. SS (lll.— Ci.iKiu hoje !

O MÉXICO RECUSA A MEDIA.
ÇAO DOS ESTADO' L.MDOS
PARA OI1TER A PACIFICAÇÃO

\Vn»hluRluu, 2K lll).—0 1-mbal-
xador do México nesta capital de-
clt-ryu que o seu Governo ulo
concorda com a mediarão dos Es-
tados ÍTnldoa entre o~! chefee go-
vernlsta-i e revol-K-ianarlos po-ra
a pacificac__o do pau.

BOLÍVIA

lln. noa Alre», SS «A).—Foi da-
cretada a ircor_anl'/.»c-o da ul-
rectonla de AffrlcultuTa e do De-
fe*a Agrícola.

O CASO UO BOLETIM PO ESTA-
IMI-MAIOU BRASILEIRO

RuenoM Alre», 28 IA).—Causou
êxoèllanto impress.-o o telecram-
ma do T>r. Rogls -e 0'lvelra,
Sub-Seoretarlo das nela.Oes Kx-
te-lores. desautorizando o artlM
publica<lo no Boletim Mensal do
Kstadio-Malor -do Ex_rclto nra-
silciro. nue contém conceito»
considerados Insult-osos para a
ItepiibllC- AirRèntilma."La iNadon" reproilu. ea?e ar-
tleo que tem por titulo ''A aiíua
polnvel e um exercito em cnm-
nanlia" e esUl assl.na-o pelo Ma-
ior m,edlco do Exercito, Dr. An-
tonln Pires de Carvalho -o Allm-
querque,

DR, MEX-AMIN" BARIUER

Dnenoa Alre», 25 (A).—Chegou
a e"ta Capital o Dr. Benjamln
Barnier, que vem em F&rv.ço o&
nropanan-a a favor do Cou_re-=o
de Direito Internacional, que em
Outubro próximo se reunirá, om
Madrid.

A F.X..OS.CIODOe(j AGKICOf(A

Buea.» Alre». 25 <A).—O Mu-
seu AgTlcola augme-ntou a sua
exposto-o com voa-las amo-tra.3
de caiinn de a-sucar cultlvadaeni
Concepcion e denc-minai^as Bra-
-il" "Indila" e "Alho", que se
desenvolvem perfeitamente.

O DEPUTADO P. 1CLESIAS

11,,-nii. Alre», 25 (A).—O "loa-

d.,r" doa socialistas liespanhpes,
Denutado Falho lBíesias, adiou
para mais tarde a .ua projecta-
da excursio ao lllo da Praia.

TELECRAMMA DE AGRADECI-
MENTOS

Bueno» Alre», 25 «Al. — De
bordo do paquete "I-onls Wi-
lhelm'* que v'aj-a com *do»tino ao
Rto de Janeiro, o maestro AI-
berto Nepomucono telegraptlou _
linprensii desta Capital agrade-
cenilo-llie cordialineiite ns elogio-
«U roferc-nclas de que. ipor sua
parte, foi alvo, e o opt-'ino a«- •-
Ilitmento que lho dlspeusou ,ni-
ranle a sua estadia neata cidade
a população portonha.

A REVOLUÇÃO EM LA HKIJA —

O MAJOR MAURO — AS PRO.

VIDBXCIAS DO GOVERNO

Uu'»"» Alre.. 25 ÍA). — Os te-
legrammai. da Capital de lyi ltloja
süo aqui recebidos com grande
aT.clot._Ldo; espaThamJo-»e boatos
r.larmantes a respeito da .$ta-
billdade do Oovcrno alti consti-
tu Ido,

No entanto os últimos d._pa-
choi daquella procedência s5o do
motle

BOATOS DE CRISE
MINISTERIAL

Montevidéu. 25 l!»__orreni
com Insistência -boatos de qtie
brevemente haverá uma crise ml-
nlstêrinl com a renuncia de ai-
íçun.. ministro.1..

O PREÇO DO C.AnO •

MontevliI*«i. S5 ID).—O gado
tem sido aqui vendido a -7 pesos.

VMA NOMEAÇÃO

M«K««--l.iao. ?« 'D)—O . r. Ar-
...ur Ftrii-iidl.a fo* nomp*i.do f.ecré-
tarlo da P¦*(-«}d-cnciJ. dn R^ou-MI».
ca. em t»ulv-*ittiicf.o ao Sr. Pa.mon-
prt!..rr. nitr» foi nn-rhí-ado; forno jfi.
tciegrapliel, chefe .le policia.

PRISÃO DE UM OFFICIAL

Miialeviil.ii. T5 ÍA). — O Ml-
nlstro da Oucrra. General ne»--
na0,?a Jereí. mandou nue se ro-
co-heHí-e preso no quart-el do l"
tintnllrio de caca''o-e. o Tene"le
Maxámo Pnntos. hontem d-safln.
do a um dueli- tm- havei dirigi-
do insultos A He°panha.

O "MONTEV.DE'0»

M.mlrvldeo. 25 (A>. — Foi ox-
cljtt.ío do aer\r.qo ac-tivo da *-«-
oimd a o c-u~a 'or "Montevldío*

que pasaarA para a resiurva.

INTERIOR
PARA'

1IM nF.»BJO no ADMINISTRA-
DOR nOS CORREIOS

lJllbll..._.Foi nomeado orflclni da Se-
crí-tar-a •'_) Oovcrno o Sr. A«-
tnMiho MnTqm-- nara exe-eer em
commÍPi*J-o o lOÊJnr de secretario
do "Dlnrlo Ottlrinl" .

Foi nomeado o bacharel
Haul _,u'_ da Silva. .Tiil» M'i.nl- je'p-1 da comarca ^q It-cjo. para
Juiz dt* nirclto da comarca da
Iniperatrlí.

A F.I.EICAO ESTADOAl
S. Laís. 25 (Al.— BstA mar-

ca'ln para o d-a 1 de Sè!ombro
vilidooiro, para a eleição para a
vapra d-e dõputn-dò eãtadõal d oi-
xadrj pelo Ooron..] Arlát'dns
I_(ibo. que perdeu o mnndato
tendo acceltado o cariro de lu-
eneetór tio Thesouro Fi-ubllco rfo
iTJstadb; Consta quo o partido
situacionista anre^*nta**á cntvij-
dato para ow.. vatca o bacharel
Henrique Magnlliãe." -V. Almeldií:
ndvnKado auditor da Marinha, a
residente nessa capital.

.10 GRANDE HO NORTE
O TRVRVI'H 1'EDPO CIVII,

CANTIS WO (l-TCR SARI-R
DE POLÍTICA

Natal. 2» fA). — O 1» Tenente
Pedro CavaPante, da 3» compa»
nhla Isola-la. recenteirionte in-
cluldo na chapa para d»-t>ulnd03
eÁtodoaos, efcfoveu a<» Sr. Al-
be-"to Maranhão, chefe do parti-•dó í?'tunc'oulíflt,a, docFjianflo da
honra que lhe fora conferid •,
pn- nao desejar i.m.m-lscuir-,--e na
política com prejuízo da sxio.
prorl"Bi<o militar.

Substituiu o Tenente Cavai-
cante o Coronel FraTÍel«cb Za*
chit'l?.r- rhefe situftcion-.sta no
Muni .|p'o de Touros.

APPREIIEXSAO '<E ARMAMK.V.' TOS

Xnlnl. 25 f-A>. — No -Ia 17 do
cor-ente. a policia apprehehdeu
grande oíiantldado d» Hirtriamen-i
tos no Município de Pjinta Crus,
em poder de vitíríòa op-po"*!cioni3-
tas ai i doTn'cilÍadob',

O CAPITÃO J. DA PENHA

Nn-nl. 25 íA>.— O Carltílo .T.
da Penha nchfl-se liÒFpedat.o na
C.nn'lnnia do Porto continuando
príi,*",.*n!M'n r-e'-a r*nMr**»» rjU'P exer-
ce a máxima ylielilti.-ltt allm «1.
evlta.r qualquer desacato contra
a pessoa do mesmo pf(lc'al.

APTUDinAPIilll. E«T««10A«)S
DEM. CATADAS POR L'M
OFFICIAL

Nnlal, 25 IA).—O Tonento Cor-
rêa Lima, <do pa«Qa_rem bole n^r
este -porto, a l-or^o -do ".T.nh.à";
insultou as airtoridad-e" dó R°ta-
do pfíranto vaHaa tf-ítémíinhnf..
motivando cf-se-i ln^ulto-t vario1,
protestos em terra (• a Ha <<la
tima commlsKflò ponulair, afim do
co.n.vi-d».r aquelle ofOcinl a Vir re-
petlr «rn terra os meamos asrsçra-
vos.

O Tenente I.lma epoòrifeil-.o
em «cn camarote. excusando-ve
a pre^twr «xt.TIragxes.

O commandante -lo vapor mnn-
dou levanlan* ferrop. pouco de-
pois rta descida da referida com-
ml!->. ít-cQ

O POLICIAMENTO DA CIDADE

Xalal, 25 IA) — O batalh.o
patriótico ííilva Jardim, compôs-
to de jovens da no°!-á melhor .o-
cl-etiade. cs IA nuxlllamlo o Bata-
lhAo t-k. Se-tt)rança no policia-
mento da cidade.

fiirltybR.
Canil do I.eií
Ki..'ii... reK"c
S. Paulo e
on''e estova
Oovcrno.

n
(A>. — o nr.

. oelor d^ liv-
bom da excurt.fi.0 a
ao lífo de .Tan*.|rn
cm comnilVâo ilf

Km feunlda formou-ao um
RranUo iiirKüto nue o condujsHll
no edifício da Iniendi.ncla s*.n-
do o trajcc.o feito em autòmo-
vt-if» e muitas oárrua«>ins. ,

Cheirando ao etllflrlo da ín-
ícndenclH que i-e achava linda-
mente ornamentou-, tundo fl.
frento potfta loo a pruanta muni- jcipal e o Corpo Uo Bombo'
que lhe nre*Ut?àm as. devidas]
honras, fo1 recebido nor ti'.
Pa" assoelnçSe» nue nll' air-ir- i v.,rltrA município» .Tf. .oruI n,in osflnvam, eontnnflo-so r-ntro ellas. j.-),s Folinto Teixeira" Octavlo(1'versn.. membros ito fonue ho | Amaiiai. «..•«.ti ado Hrl ksi-n Filho

Coronoía Ni eólio Waher Maueí
I.P boa. Apto Silva e Antono Ma»

| OS IIBPIIKSENTAVTES CIVI.
Liyp.t.. SA «.IIAMII-: COM
VETÍCAO I
Ciirnvini. 25 IA), — Ob clvllts-

ta** do Parn Rft, que comparo com a' i'ivc'iii'i-ii du 21 mie so eunlr..
| ai»! 0-vtafpni .'Ui 'elecacSea do

ido
COMFKHKSCIAS MILITARES

Municipal, diversaa dole_H(;5e-
dai escolas -públicas deate mu-
nlcfplo i* muitos a"-!çros,

An neiietrar no rtloflolo foi
5-. Rx: alvo de uma srnndo ma-
iiirénnc-o fallandn nor essn oe-j Curllylin. IT, |A). — Na pro-e.íiTin as men Irias Klii.h.Ui | senoa tio Ciem. ai Abreu, lril.lt llOòh.alv..« o Maria Aurorn H»'- i o Coronel F i"li;- e0 Roa.nl na
tos quê llio oftoreceram honiias ?a.la do Quartel-i.Jenernt aa sua3.
íoorbellles". 'con for ene ias pobre o' joco do

O D-. dullo nrandrio usando j pl  a. achnndo-so presentes riu-da palavra fisrrádccéu
féstíieTib, dlzen-lo-p» pínho-rã lo.

I2ntrn os diversos top!Po*. do
píeu i M-scurao ipudemoa d&staea*r
o perruinte:"N"írf. kou T-oIitlco. condo ns
creanc"? os meus corelíorfonarlofl.
A bandeira do nn-ii niirtído .
iiei--si. moilo. a bandeira da pa-
tria i

Terminada a eoremonín seorui-u
em automóvel rnra n "n re"'-
dencin onde. pnn.'n dopols. foi
n'vii Ilu uma mnnlf"!. ncun pro-
movida neins ocailemlcoB das es-
colas éaperloret..

VIAJANTE
Hni.-i.i1n». 25 (.»%.—- D";

,.1-nrrest'\ P«n'li|
F-f.'i!onrp c*' lo ^of-í1
in-ií.tò concorrido r-qn.p',.r,'-.
(.ntT''- nn'ri_ peçsnnfl o "(.nr.
tn-l- do v>-, J. •'• "£-'•"-
versas outras autoridades
caes.

¦"•*í.n'"!n

dl-
to-

S. PAULO

PUBLICA ÇAO DIS
DEPOIMENTOS

Tfnlnl. 25 (A).—"A llepubllca"
ini. Iou hoje a publicação .'o' de-
pplmeríto? presto^rw pelo Ct>t-|t\*>
Abel Plnho'ro, Pliacíanto Câmara
e outros sobre oh ultimas suecea-
sou nesta Capital.

Q.ut»

VIAJAMTRS

S. .nl-aUnr. 25 IA)

9_-betido-ao comtudo 'que
ilajor Mauro, um doa In-lmltíof»

. ...... .... - . ........ mais poderosi» ora em luta com
lio «ilí-UÍs . II -lIliHEHITA» A QfF.ST.-O DOS I.IMITKS COM „ T(r j.Vrmln. Vlce-Presldento dauo «i__i.-.- ...».«v.»^ - 

pAitAGITA- Província <ie I-i l-loja. èfftfi em

 Krl-nt. _B IA)— O AdmllllP-
triintinllli.ar a popula-I tra dos Correios pensa em sollcl-

lar o honra da Vslta ^o Or.
L.uro Muller ft sua repnrtlciSo.
afim do MlinVtTO Oe-veiuliu- a
iralerla dou administradores des-
ile 17.0 até 1-1".

hora depois
cidente,

O 1" Tcneote Malonl, o carpin.

La P_». -_ «Al. — A Impreima
tem ;t-r;:"';ilo a que-tio de Hmi.es
dt-**te paiz cotn o Pa» a__ay, -*c-«-
do quiuíi unanime éto fazer oppõ-
_i;„o 4 lii-a do go.t.no de sub-
metter a que*tio __ ftfbitcag-m.

como foi roii_i:.'iiiiii»
ANMVEItSAIlIO DK DOLIVAU

-O
ÜÍS-

*"• »sta caDital. vindo de Marrocos.
10 0,. VIIt_nuevs. Preíldente da
-Câmara do. D»puta^.i«

Interroiçado pt»r alguns jorna-
listas sobro a «itnaç-o da Afr ca.
_ Sr. Vlllan.ueva mc-rou-se re-
•ervadlsclmok mantenòv. em a o-
•olj'0 «lellto a- sua« impriM-ies.

Consta, »n:r.tant_. que 3. il'.
v__ fater -m discurso na Cama-
rm. raIa.t_3i.o-a» pormwioT." .aa-
Bania • «m tv: m'-« «,;'l-i •¦-:_ •

Mlrp»tro da Marinha, enviou
um ipUeramimi de cuadolt-ncia>-

rji MAt-tmco voo
B«_ia, S- (K). — O Terenie

POPCW fe* hOM om maienirteo
vt*o. In»_k> de Centccelle a lirac»
riiioo '- *•(.! -¦•*í_Td«i ettm o rr.»*nor
f,rj\ .«.¦n*í».

O C-SO DO PALÁCIO
DA jrSTIÇ.

Il_i-a. _5 (El. — Ko tnqUer-ito
a r«-sí*e to do caao do Paarío d*
Jn«'ç. depoz hr.lc o Kr. I! jjç_.
es-iHi. wiaoU- da fira» Ri-ciardl.

La rn, 7T. (A). — To-a a c -U.-
do comiiiemoioM hontem; *^cm f,,;-
thu»:otmo; a ilata anairnr nr»
do naialic o du Slmon Bollva .
MlDisUo iro?rr du. Imlependei..
cia American*,

O Sr Ellodt" o Vil aion. pre^I-
denit; da Ucpublí';», em hoJnena-
Bem ao'nulvttavi- ^alr uta. Pa.-
sou hí*ntem em Otíaqtll revista
ka tr«i_-', que d. fila-ü-T. pelaa
raaj pi_aêipaei dt..ta cidoae.

PARAGUAY
«l MISISTBO XORTR.

AIIEItlC AJfO
A»ampeA». I- (Al. — Parlln

para BoenOu Ali*-», «ie onl. se-
«Culr.t para L<.rna, o Min; tro dn«
K..'a.o_ l*nI0c> ¦!* Amtrâca do
IfOCtC. ter. i"er.,i/er.

armas contra o Governo, no n-
terlor úi Província. e-*pcrantlo-se
que dentro em breve torne uma i
re"oVuc-*o definitiva, marchamlo
ci.nirn a Cap'lal.

Contra o Major Mauro o lar. |
Fm min fe» seguir lun oontln-
(rr-nte de forca» oi-pax d»i Impedir
qualQ-iei1 InvcKthla.

A oplnão K<irtL\ e que o Major
>r-> oro orO-VeerA re"l^tcncia Ay
for^aw eTi-viada-K, ilantlo DCCaAlSo a
um conlHóU- Inevitável;

Acerca ¦--a h-' t Ddc&o po-111 Ica
daquella untdodo to Féaeracftoi
Ccmferetlclou com o Pr_r_tld.:nte
.ia Republica 6 Dr. domei. «ío-
v«'HJ-dor de Lã Kloja. evctual-
nv-ntp ne_rta Capitai, em poro de
Itet-nc-i COncedlOT pelo Congresso
Provincial.
o sovo viMvrmi im «iiii.i:

NA VltOKJITISfA

Rurni» Alre,. SS ÍA). — O Mr.
Enri.i. Vllleça». \flnlstro da;«
[teMcS«a Ejttãrloro» .lo CSiüe.
¦eabfl *> nomear o r*r. Elmtllano
PlgaarOa Ixirrain para -"cupnr o
.«._.'.. r de MltilMro Plen-pote-ncla-
r|f» daqi-*llí; (._u_a n-^^ta Republica.
ragri aherta pela. transferencia
do _r. Crucbaga Tocornal, icc.n-

«R4VR« * COXTI.CIW.1T. 1
KM I»"» "Wfl K POIAV«.|
jfV v»ív«»»»'k«.» — »a«ii;b!«.
assa». i-Iok. irrc

|i,|.m. -n IAl— Cn-la liartl-
eular enviada ''e S. F.llnnR, ra--
ra nTavInsPros aponn."linen oi
rri T'Ct y^eni. e*n yene^neJA
omle ii crt"e f-laricalrn A mu'io
.loio»o*n. cub-etuili. ileniii" —'"
ni ca»»« nv!n'o-a" de Mr-A_-
deixaram de mandar iner-a <v -.»
difuelle» «iiir nili llverom fun o»
ou "nl )«w» em dlnllólrn e-" rui»
ca.«a. t-orrmer**la_^. di-vi '•» l«"-o
- «,.- o fabrico •'.- borraona.
ne-^lrno. nn V»n«xti.la.

Vario», irdV''nw tent-fnoo oue
h praí. de Bollvnr pro--V--»«
,}•» lut-^m1» Mrma n»*e n ue -a-
1100-. f.»-otnovernTn revolta, '--'t- o
,,-,.11,-M «'* nue " II». -nw

. -i..»Hi rr-''e liavl» l.nqi 'o
lmno»'oi a-1»»» a nrolneeH,, •'»
h.irroehn col.rn vel fi •.-'«In. r>«
»meti-»'o» a-"»«rn- i--i'-li-;-i
. |.r-a)rnm a. v.m>i«o »«4«.
do Oovcrno. conTn»*-tipT.',o ?o^i n
íor*« dt» rMm-»-t o n*-,a",*l^a-*"'m
o Oov»»"»"'or dom- I-—*<m •'»«-
i». -Hilio» phnnwT-liuit»» ehi».
t n hv* pn •<«?* r* in aTtrí*» it*-na, ea -
i»d particulares, fnrlando ir.er-

para e -n capital a bordo do
nuete "Arlan-a" o D". M'i"i"l
Cnlnion. O Beu embfcTQUe e"e-
etuou--« no Ar.enal de Mn-inha.
comparece«idio a-^m do venroSenr
lantc do Go!'crnaijor do T-»'n.'o.
da commlfwflo
Conime-r1!»,! e da.,
ile» i«- K"tn''o. a-"i lado iiumero
dn pe.°on.» .lo novo tnon-ndo por
p-.-íi OfK.o^tan ..iria t-an-1!» da mu-
9'ca. -o liataM-io «lê iw.Sln'.

 pr-itif-rj-im pelo *' -rTnn.;." oa
rn-.. Iieol"i.'fi"o rm.mn- ¦-• O"—.-
F-r.tt*n de Ca"vn hn •1l'-»,cti'"eJ da
'"ii/-nldaile de Me.|vip-i di»«*a ca-
ptnl e do InuMiuin v'n- rjnV-
;ri,p« »tijn ',)-B*n tO!>v*T "-i*l<* no
Con>«eÍhO S""t*-'o** d» --'J .-«'nn.

— i-nra Mã*•*-"¦ «ii*"*!*a'" o ""-
eri-veni» •>«. ii-!-»'1--. Sr lt»ml o
«Uva 1'Tcl-e e .' f-'- Jo» . r-n''a"-
riu r^r.ri»'»>f.nlR.hto da "Oas.eta de
Uníl-iíl.";

_- \ hor-io do nnnu<-te "...¦••
lni-»n" piit-n-i no-" !«•*<» i»o"to eom
d.'**»*trro n fr*»-» (_in'tnl n Al»*n'-
mt..-» MéT-in.'"tni. **<• A-erc.". \
|„,r.l- fo—..- -,."-.-• —¦—!-- H Fv
o rpnr«-wen(p"*e «'o f-óvernó o doa
SeflrelaHix do H".«ia'*o.

ri'v">'iip,»riA !
H. Sni.arto». -•"> 'Al.—O Jorma-

li«'% An*o*do Trindade farft ama-
rhi hil Soolorlade .'iterp». uma
confcren'-'a sol. o th ema "A Fe".

COM4-1I.IIO IIB fll'-IIIlll

a. falvailiir 5K « *).—Ilelnc-se
unianiiiV o ron"«-Hio de .uo"a
para a |iiliran',.^,i. lon o'n,-'-es
ImplicaiVis mi ilenfa nue v '11 a-
do no "dt" batalhão do Cac_-dorct..

"MATCH" IXT-SI-NACIOSV-L DK
FOOT-HVLL

S, Pulllo, «3 <A)^- HcaUVou-
se hontem. com extraordinária
e üclect-a concuirencla o pri-
ãaolno "inatch" rio foot-ball entre
o "teau.** portuguez o o do A.
A. Palmeira..

O Jok. dcpenvolvid. pelo"team" português não con»e(ju!u
num *ar gèTaimente', tendo e'do
dominado sempre pelo; jogado-
Teu do Pí-bn.dra/i que jogou o

["primeiro .empo sem o aeu "''cn-
I ter-half" nue. tendo-se nufenta-

il-, nli.n volioii mala, sondo
BubstlUitdo por um jogador do

I Eo-Tumlo "team".
I 1-ic'ndo n joio os portugiiezes
con-íCTUiram fazer o primeiro"soai-. marcando o Palmeiras
quo fez um joiío multo hrilhaii-
te íimico. 'eniila. também o seu
primeiro "goal".

Nh septt-n-o te-npo. as "eqni-
•ne-i" d&sõavó-lvórnni vn3ent-j
jogo. que causou g"i_nde ctitliu-
(.las-mo p depo's de fo"t_! ataque
ao campn ''oi portuguezes, o
ra.,'ii''» iras marcou o segundo"íroa!". . „

Qun"l no fim do "mnteh", ten-
do jo?a'o i.m Braiid«i energlai
oa nortuRtiézes marçavain o «eu
peíTitndo ""oal". ompaíando as-
sim nor 2 >í 2.

I Ammihit rnnli«a-se o so-im-o
'"mnteh* jofrando o^ porliieue-•/». cont-i o "team" do Ma-
ckenzlo Collegc.

DEMISSÃO SOLICITADA
I s--lo. -•"> «.-).__ Noticias de

S IJaulo dizom nue o Dr. Tlieo-
i«lòro do Moraes r~d u a sua de-
I mlss-o do cargo de lento do geo-
I graphla da'Bsvo'a Normal seeiin-
|d_rla. dn S. Carlos d„ Pinhal.

O prehonchlmonto da vasa
nborta com essa doml-são sorá
por ¦concurso.

| DU. CA1II.OS «aiMAKAKS
; S. ranlu. SS IA).—O Dr. Cair-
lo» Oulniarfies V ce-Prciiídenle do
Estado, regue boje para a su»
fazenda Bagtia-su'.

A S-ÍSSAO DA CÂMARA

S. I-niiIo. 2_ (A).— Na .cs.ao
• de bojo _a Câmara ilos Dcputcdua.

Fegtt*U oa ffra. Antônio T_.iho e (lastavo

- j mcroHroa ofrtciaos.
O Coronel Ro*anl Justífldòu.com o impt i*-',|-.áo d:i* nossai.

cnVtha geogrnphlca» n preferen.cia que merecera nm nia-ppa ai-
leinio. io-mando como ae^umpto
estratégico a hypotheso cm t«r-
rl.nrJo a 1 emito em voz do brasi-
lelro.

tilO GRANDE DO SUL
A I.M.MIOIIACAO

l*orto AleRrr, üfl (D).—Chcgh-
rum honLem p*.-lo "Javat-y** IL*'
ImmlgranttíS.

.Vo primeiro ' umèstro do cor
rente anno iintrhrarii nó3le lista*
do -1.ST7 Imniiffiantes,

FESTAS COMME.UOIIATIVAI

INirln Aleicrr, 3A (1>).—A Ca»r
Rrombeirt. ft C. prepara Impo
nentèá festas para com me morai
o 50° ...n.ni versario 'c "ua funda*
tjào na ciJade do Ulo Orando.

O TF.MPO

Porlo AlrKre, _ü (D).—Pepola
d"t* suecesaivag ohüvnâ» .¦¦u'rior
etni-sidcravelmetite aqui.

NOVO HOSPITAL

Porlo Alearre, 2,1 (Dl.—Em _ito
Fra.netsoo de Paula 3era. crr-a<'o
um Importante hospital para oa
pobres.

CORRIDAS DK CAVALLOS

Porlo AlrgTe. Sll ID).—A Pro-
tr-"toira -do Turf or_tanizou um
magnífico proirràmma de corri-
das para dbi.TViitjrõ próximo.

Scráo Ini "ia Joc vários cnvallo?
puros sangues, chegados dal.l..

IM1MI0SUNCIA

Purlo Aleure. ?.% (D)—Foi iul
pronunciado Abílio A cana, autot
do ade II oram ent o a-a menor Orlan*
dlna d_ M..salhil.s.

UMA BMI .IISZÀ
CONSTRUCTOIIA

1'ur.o Alcir-"*-, *\"i IT»),—Sahc-^-e
nue va. los c.nltall«tai uruBunyos
fundarão npp .e ü-St-ado; com s€ 'o
nesta Capital, uma girando em-
preza construetoia de prédios.

BOATOS

Porfn Al«rr.-. -II (D).—Consti
qu.*. devi_o a vario. factos oc-
cnrr-dòji ultlmnitiente em H**
l-nr|.i Feri exonerado da f-ub-
Dele-eiMila do Renresaso ao Con-
trahando o . r. ThomlstorleJ
Cardoso.

CIllMB f

Paes de Barros. declarairam quo
se tivessem comparecido hontem
Muella casa do Unngresso loriam
vot-ailn a favor da niocüo de soll-
darledade com o Governo do Es-
tado e com a commlsHilo <i'a...cto-

«'a As°oi'l9".o j-n do Partido nepiiblicaiio Pau-
t.lfa« autqrídar lista, na questão das candidatu-

r&à Ttre^iieucl-aes.
O -Sr. Theorhl'o de Andrade de-

elnrou que lerla também egual
proL-ed'-me'to, uma vez que a tno-
ção peja toma-a como um com-
promlrao da concil-acílo gora!,
concorrendo Í5S"lm para quo não
Iiolivoseo divergências com o
P. II. C.

Veriflçaindo. porPm. que a ran-
d'dntu*a do Dr. Wniicti^Ao Itaz.
nb«nliitnmente nao pro.liizlrft a
-•¦"cinda cnn"irai;ilo geral, msis
«¦¦'m a de**hr.rmonia nas flíelraa do
P. II. C. nliTlga-i=e a ilec'ara,r
que !-e for mantl-áw tal dellbe-
r*'Cíi.o. cbm o ma'o" sentimento de

ao
'oflo Áleírrp
t^inho? ne

n.hndo Hn tre««
000 re^WH s.
illcla de «e".l"
ao f,on'ir
arinomhan

¦>ni

"* <n>.—Tetidí!
ít-lo se achtr fe-
Ü.T» n prédio cn
clng-narla Bõne-
li.va.ram o façto

1 .'H policia nuu
norta, oiicon

pe nr. ma" obe. .-endo as nsr, .ra- , , ifrelln e 'n
,.,-.», ,io s,ia con.-c oii-lri, «eiA .10- , , ,,. f.nc,„_lll-rlo a anula- a c_'dlilalura do , ,,..„,.„.

trnii-a morta pn leito.
T-one-^l^t-a. r,,ia poRçula nlgun.

b'ns, vivia nVisolut.nmente srt.

Com um grande premo de rí«
«.nn-oilS fa'á. uma ext^necao nol
i. Loteria Federal. (C. 10.99.

¦ MT ojijh.irf ç

Na praça da "Republica

Falteceu ns madrirgà_a <> hon-
tfím, na 1"' enXermarla do Hoc,pl-
llll 

'da MlíC-lCn-' ' il phntogra-
pho i.ernnr! Mdi-lfll-" Mlrrrnh',
niortt-or fi ru VJ .on-u de Santa
Isabel n. "3 ...

O Infet'.. conforme notlolamo»
hontem na p"iei .'.„ ItcpnbMca
foi r..pii.io pelo automóvel °o

in l.nãri i|ciiii'o com varias cos-
I télUui pnrtldn».I No Vecroicln aft i>nl"<:!3. nara

onde foi removido o eeu cn.iliiv«-r,
I foi nhl ntitnpIndo pelo Dr. -e-

baítiílo CÕrte*. que attègtou como
dai murte: rupi-im. do pnl-Tn fígado, re-sul-

ra» do coateMna
Senador Ituy Barbosa.

A SESSÃO DO «-.ADO

S. PeiTo. Kl «Al Os .ra.
Me'lo Peixoto Onhrlel Iterende c
\»meHk- Nor,. Tu deíV-^arara
hoje no Penado nue «e tlveí^õm
(-onipn*¦'<*'Io íV Kt.«ío «io hontem
d*» '.¦f*"*'da cnwa, teriam votàrtõ a
Ta.-or d*> moefio de »o>'hiarlcdade
poro o Governo PatiTata a cõm
n ootnmlwSo iripect.-ra. a''re^en-
ta*^n p*,%o Senador HVvcuiano do
p»-(»|tíi-. «obro o problotna das
randldatura-t.

nfp-r-» rn!.tlstnu-Bft fl. tarde,
ser do o coroe. Inliunvürto no cerni-
terio úc S. Pranel co Xniler.

Na rua. Ccnde
de Bomfim

Ilnr.i. m.
ir» annos,
e*tn 'ante,
HétrrtqufA n

, Pnya a rua
at ronidado

a tarde, o w_-nor do
lM!x Peco Monteiro.

mot Sdor -V rua S*nto
.? ijuin *o ntrnve«-

ii le ile Hnmnm, f"i
.'n nu tomo vel do

r.llA FKSTA

S «alva*»» -.1 «A».—O fV-lt-o
Acnd*.!n'r<» tiiA-TIuv. reaVsa nua-
r.h_t no Polvtheair.a. um fu^t-VRi
*-,*.. homena-rem no P«nn<i-OT Tloy
ih -im na fl*.vendo • nmpar*-cer o
D». .1. J. Feeb-a. r.,>v,r~ai!or OO
r^tn-io A *á :»'"-'')* no,'riiIt<-''i do
Knt.Tlo.

SIISSAO DA O.SIARA JIITXI-
CIPAL

l.m, üci-iin contundido cm
I _mhB<> n« pernas e no peito.
; O mot«>r":-ta con^i-iíulo evatl'r-
l.c p o rm-n-or foi "-..ccorrldo pela

IA-fKtstcncla,
Po facto teve conhecimento ft

policia do IT" «i.tricto.
o« Ve.readores Mario Amaral. Rs- ^t.ini*l1o PrreKa I-orgi**'. .lo_io Jo- ""*"»r. t'err'r«. (VMiIari P<n|..ndo « I Hoje reallsa a Loteria Federal
Iform .liiníor. mandaram íi ment vmj. eatiraccSo COD" ©rem.o maior
tira mo.So -e solldin-iidade no • d» SOO:0On»00O. IC. '«.MS

_-__»-_______ '« 
tf iiiiiili'i_l¦'- - - -
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NOTAS SOCIÂES
"onícienc.as

Foi l|..in«r.'|.|'lii do dln 2» pura
iiiiiiinh.i. il'. - liorfid «In lunle. »"
nililn dn Itllilluiliiiii Noeloniil n
(«inferi niíti nm lieiioflolo do A«.vlo
InfimHl N. H. <l" l'<<iiipi'lii.

— Ncrrt lllllll.lllin, An íi liorn*
ilu iiii-d.', 'iu. Ilienlro (jilirliw IJomo»,
II inllfclellcln di. es"l'll.l"l' Q JntlUI-
IÍmIi. inriiiiiiii/, Hr, ,\íiii-;.i MiiiihI-
in, ijiio iiqul se mini .lml'l«> n*
iirnntoelmoiitoa p.iiiii.«n .le 27 d"
Abril, em liislimi.

A «nu conferência lem ilwpev
liiilx iiilniess.1 o n procura de Iri-
Iludiu, i|tie ne neliiuii. u veiidu no
vesllhulo do Jornal do llràtll, jn d
(rniide.

Uniu iiBHeiiiInVii nlianieiito
dlstlncln, iioripie .-rn -foruiiidiL em
(.nu totilllllillln d" (llploiiiiiiits, ju-
ris* iOnflllltOM, iiiHí;ÍsínuloH. l''|"Ulu-
dores e «iiiiini,>•< iniils n.|tii nn en-
tieipiiii por ii 'sslditil... dn profls-
*íio ou por devolniiiento, no estudo
dn sociologia nn sua enicta «luni-
ficnc/.o — tul foi o publico dn «•on-
1'rreitelii de lioiiteiii, Tcallzndn na
milia n Isrio destinada, <ln lill.Ko-
theiii Niieiolinl e sol) os uusplcioH
d,, Oõniltd Frhucc-Armerlqiic, «iclo
fír. l--ii|n,l,l iMiililllcati.

Vimos ouvindo, com n nttiiu.flo
,pie se presta no erudito, ns pnlti-
Vr.is ipie corriam fluentes, fucei* o
em elegante francês, do «iminente
sociólogo, nn sua iinpurtninissiinii
imíestrn de hontem sobre •*<» e»pi-
Tito das Republicas latinas", os
(Srn. Ors. Ucgls de Oliveira. Minis-
Iro Interino das Itelnçües Rxtcrio;
res ; Itiviiilnviit Corria, Ministro
du JiiRlIna ; lleriinrdino Mnelin.lo,
Ministro dn Republica róflnflruo-
tn; Ue l.nliin.lc. Mini-.tr.. da Fnin
eu ; A.vnrrngnriiy, Ministro da Ar-
C n ti un ; IIhkkiii.I, Ministro dn, In-
fila terra ; -|mi*ú iodos ou TeprcsGn-
tíinies diplomáticos e oonstilurea
das nui:ões hiiinns sul-nnierlcnnns;
Senadores Pinheiro .Machado, An-
tonio Azeredo e Alcindo (iiiuiinlni-
rrn ; llnrílo 'Homem de iMello. Cnr-
Jos Ux Klelt e tn ii Ios outros «lis-
ti netos estudiosos a\\à enchiam Iit-
leralnieute ii snln, onde se notava
n 'presença iio elemento feminino,
lipillllilo <! decante.

(I orador assomou fi iriliunn en-
Ire piiltnns, entrando logo. depois
de ligeiro exorilloj a illssírrtnr so-
¦bre o tliciun da eoüíeroiioíu. K.-jtii-
dou ii neçfln dn (íreoin e de ltomn
ma civilisiieã,, Intinn, chiininiidp n
iitleneiin do auditório iiüt.i dizer-
lhe ipie não se preoocupnria i.o.ui
origens «le raça. Definiu a (inciu
«•orno ;\ pátria dó plillosophin e
'lí"in:i, eomo il dn direito ; estu-
«Inmio n filinçiío desla íiqtlciln, eon-
cliiiii : assim nasceu o nGnanineritò
republicano, ipic foi mais lurúe
liineiiil,, ii-, muni', pcln ieyolu«*iío
írnncozíi <; ile <|Ííg ft k.viiiIjMo o Co-
digo Olvil, hoje existente ein todas
•a** níh.iVs laiiiin*'.

Comparou fleji iis as prinuljpaftá
IV.i' O ite governo, emil-Undõ jion-
«Vrosi,-t coiureitiis. em alKMlo dá IÚ6&
.. tio tliemn que defendia. l>"liniii n
palavra ívptililicíi sol» 0 [ponto de
v'wli dn lyiiilnl.' moral (In rnr.ii In-
tina: "hainoii fi lei, a "expressão dn
eonsdéncili e dn rti7.no Indlvidriní'*,
dizendo <]\w nos ipovog de outras ra-
rjiis ella é .substituída pela vontade
dn stipienin autoridade: deliniu o
<|ite rsejfl. o direito c o pro-rressto.eon-
slilirrnnilo este como a própria niii-
ilinl". n iiiiriitejii-.i enl.re n maioria
d.is membros dn nn^iinoii. da i*nça.

Confftssou-ee em^sorio das na-
<;ões lnt.:ii?3 da Kiirop.i é n"e trazia.
in ineuml.eiieia de lembrar a necea-
slilndc «lesíii unidade e dessa liar-
nioniit dns Topul.lio.is americanas,
com ns suns irmilR rransilJantieii-i,
jiorqiM) nisso esbiVa emjpènliãilo o

• rponsamctíto da rnea, e dn Kftijnbliea.
Fallou deiK.ís. ineldenlemente.so-

lire a avinçüo, que rpóde mesmo
sijjhificnr um triuimnlio latino. i>or-
(|iie eomo o pensamento a-opn.bVi.W-
no. nhscéii na mytiioloiria groèS eom
o iir.nn> de leiim; plissou n Roma
onde i>eln. nrimeira vert ò maio pesa-
do suliiti nos ccosí: e foi d'a FVanea,
«lejiois <lsi SJÍnndu de.-KtrtM-Ttn. de Pu«n-
tos Duanont, que o sublime eiigenlio
se diffunrlhi pelo mundo.

Depois de reatar o fio Sm sun
eouferenclii, e ipróícgiiir no estudo
do tliemii escolhido, o oriufor ter-
minou coro um bollissimo soneto so-
bre "a idé:i". sendo extrnnrdínaria-
niiiitn íipiil:itid'ido.

Ti lu-iile .luil.. (!.,ii'...i|ves de Ollvul-
r- ,M.'|..'r .,, p ,,., .v,uuu. iiioiiiiiiIo o
•."II lilllilv.'l'r<>l'|i. Illllnl '"„ ll » lld
-.ii lilhii.hu W.ll leum r, IsipiiNiirá
'• lu 'll lio ArltUdOrr, .. seu UIClll*.

Seniii piiililiilnM o !>r. Arivtfila*
<'il!re e fUW i>s|-uwi,

.Alélll llU lsll|.|llc|/. «i llllll", -clíi
ínrolumdo um vi-i<»u fo(w d" iurtl-
lielo, i.ieiiiiiio om iii-iJst«'v coreto
1'Jllil liilll-li lie lliux|.'il.

Five-o'-clock
O Club do* IJÍiiií.-i le.proilnzlii

liotilem liquellu episódio (lo elejiiin-
dia, iniltura o luxo quo. todo» os
nniios, pelo Inverno, coslnuia offe-
reeer OO* m-iih snelos -uh ll ilcpl'i-
li-iK-in-ii .1.'sIi;iijii;í1.. di. • Ini (lll*
cinco lioru*.

O edificio do Onwnò Kluiuhien-
. «.'nslve.lmenti* .Ininsfiu-miid.., dn

fiieliiidn no* nirloc*, cum iiu-J.iliiirin
decoraçllo do bom gosto ooloru

de iiiiiíh brilho o i|iliuli'> u-uimii.l»
por uma connirn-mria e-soolllldri
disseminaria por griuido nuinuro
'le Iiii-silillils .'obeitiis ilu lilvos li-
nlios e llliiiiiíiiiuliis por llIMS mui-
ÍIcorcH.

A's «rin.ii liorns .In Uu-de, após
o serrii» de ueludos, ho inldur-se

do cbfti tw-iinvm o concorlo, sen*
lui«lie.se no piano 11 wiiliorila llny-
<]&> n«i.iisle, «|ue executou com ««•
traiu; a llvreeute, de ilensclet e o
AHearo p«»»i«M«lo ir.- Saint-Saens.

Seuiiiii-so a ecnliorlta Mario
Rtertiiiri, .1» elOTOo dn companhia
01 ti* di Milnno, que cantou tom
miri'n eiqiressjio a ária d* Uva, de
Franfi T/elmr, rntwprelnndo eom
etrual imv.lieieneia a «er.-ni.ta lies-
pniilmlii »:,o/ir«, «le A. Biirâl-Peçcln.
scmdn ear.irosamenle npplnudldn.

O maeslTO Sr. Beiino Necilçrbor.
ger, o violoneulislu provento, pro-

dele a fniliilirii de H.inni Orux
«iid o p.",.'i. unilo o Arlaiuu -"ir. vi-
'ii.id ' P'l.i" i.iil"lli|.n|. i. feileril.-,,

IM nolllhii ,i!i... iuí ibincll" pn-
i,ui'ii. ii laiicllil dn i-oiiiiiii .i". illri-
uliilo .,• ii, <l<.|ii.|is pnrn t.-rrii, oIrn-
eillllld ll"H Jinllln-l i|l|e llllllr. .'iilivirr
11,1 ,h . n.inii, i|e fC.lliill nllfl O, p.l«'>«-
«eirij* puiinni tutor o ioaipo de »»¦
«latir iu. oíti* d" iH.rii. «o «jcMoi*
luirnii" .pi niitliio Aliiiiriiule.

Nn |.ru.;ii -Mu¦¦ A pniirao p«jr oc-
«•i.i.i.11. d" i|chi luliiir,|iln un l.iiii.ln»
de mindcil do II.1I11II11I0 Nnvnl, COU;
rininlii N. l'aulo .• da llrlgiulu l*«'-
lielill.

A" entrada dn Avoulda lll"
Itniueo seril .-ni|.«'min uniu «'..In-
1111111, encimado p«-l" lnintn do Al-
uili-iiiite Alexinulriiiii, lnido ua
hnse um iruiihéo com bnndelnu,

No «lês ilu porto, n corrnmltnillo
ennsilliiiilii dos Hrs. : Oõrourl 

'rin-

niii-/. IVreirii, Cupiiilo Joaquim d«-'
IMiiIki lliistiis. lirneslo lli.ssl""!

AiniiiliMi Mtictdo, dirigir* a orru-
iiiziieAo ili. preslito, I) <-njn /rente
ini ti .'iimiiigi-m do iwliicio do <!n-
vento, com " ripri.«'.|iliinte do Sr.
1'lislilellte du it"plll.ll'-:l O O Aluil-
nuiie Alexandrino, Iim ncxuldn
ilcsfilnrllo 11* eurriiuiiiins «In «:uin-
mlruflo e doa diversa* autoridade*
ijuo coihniirecereni «" disiuibiriiue,
istundo rcácrvilllo» '« ealT«is inútil-
ridos de II!» em dlitnto para os
nfflelaes «In Arnindi. qil" »e apn-
sentarem fardado* ç para <« qtine*
a commiftsílo nilo teve tenipo dc
llstribllir ns respeetiriis eartõrs.

Nu Avenida Itlo Branco e nn ruu
Mti.lm.lo de A«.iis, em frente f. re»i-
dencia dn íumiliu do Alrnlrnote
Alejuen.Iiiuo, «orlio Wvnutado* .pa-
villiõeM. Nos ires dnqucllO nv«ii<ln.
CoHocndoil em frente no Jornal do
flr««il, no Ohib Nnvnl o no iinvi-
llifio S. IaijV. tocaríld biiwln* 1I0
Exercito « no <bi nin Mnelindo dc
AbhIb a do Corno de Marinheiros
Sacio naes.

A Avenida Rio Branco c a ruu
MatJiiido de A-s-sis açrío orniiinentn-
da-., tendo sido confinduH a orun-
iiieiitiuno d«'ssn mtiii e n conatruccilo
des pavWhõea nn Sr. Alb"rto K«r-
i-eirn du Cruz.

Na rcfci-Mu run haver* etendos

Hniii'Atiiiii. i"iini,.iiii|iiii|i' dn forl.*
*iii 4%*iM'j*|-;no;

Ani„ii.<> lll.viiM'.. .1" üintAniei ;
Am.mio '!'•:•' ni Mu. Iiul'.;
Allnitn. .li. Hilvn MiieJiiulo;
Aiiri-I:.. Moiiicir.. Il.1n.11, .,nlu--

li In!;
A11I.11 ,r PornJw «Ij BUvft!
M.uirtn. <'«-«iri" Mn-hiulo;
K|.|i..„h, Dlnlx, /,,,, ,|„ liviu-i dn

ni»*a Kem«a-iid^ffi Moi^to & C, *W-
tu uraçft'1

lir. IViniiudo Mande* .1" Alu.el-
«In, Heiuiilor t*cdcT«1 1»*I" B*Udo
do Miirniilifto, e reiltctoriliefe d"
Jornal r/n llrnnil.

,l.ri.|iiiiu Itl.-urd.. (Io Aiiuirnl',
«".ip lllo .Iiijiiu: O.rrdii .le Axeve-

do, «Herevente .111 uniu .Inx nossa»
I»r<*t'i,<iu»;

Mo miei il«M Siiiiins flonçalvo»;
Os«ur «lorco l'ei"iru:

; (Jlympi.. ,S.-rglo dfl Arnujo, fuíi':-
iti.itinrio dn Ccdícgio .M.Huir;

Itni-ii "1 liolto de Viiaconwlo*)!
It .o,. 11 Ainorim:
Itislrig.. d«« 1/iiiu.rV Leito. 0° JJJi-

nistii .1" Medicina a rwlacio* du
Itcvlttu Houtal " filho do t>-. JoBO
l/llc;

//u.-li.uiiis l''i'.nii'l-«'., .ki I/o-Iji :
15 .. menino Herraplitoi Jo*í Cru-

d.i-. filho do Sr. Andr-llbo ilO»0
OiLhis.

 O Sr. 3o»t i'leiii'-nle da
(Vwln, uiipregado dn <-n«i IMntn «It
f). foi limitem niulto fclteltadõ pelo
K<ii íLnnivtirHJiú» iuilalu*:o.

 l'.-7. armou hontem o Sr.
Friiiidisei, ltitto, fuii'"!',iiiriii du
Uir.it..riu Oeriü da Sómlo 1'ubltoi;
nemlo muito felicitado i"r «en»
nmigos e oillegn».

 l'Vz ninioí hontem n B—IM*
rito Aevdnr.i f). de (Hveirti. iilhn
do Sr. Narc-*»j l'eriui.11 les de Ojjr
veir.1 e de U. .Illlill (' lll-iM «1" Olt-
veirn, agente do Correio em Bom-
suoi-eHS'».

lur.lc wi-do i-arfllij/iiiidi •< O Sr
Jfr. (V'«.r.<. .In Hdiii ItitieT" ., .'-.
Sr..». Illi. Aniw. Itodrkuo* 4JT**
l'..reiri, 11,1.In 1'r.i.l.' .1 « VI>t«rM
dr .M.i«'"l".

«fl !i:.íii<|.i«'«i nui-i-inl »*r* .111 ..i-i»
dll IHilwKl'*,

—— ll.i.ll«i--* Loj.* o rMmniM-ntt,
dn Sr. MiiiiihI Ooaçalf** de Al-
in. Mu, fnrftoclonorlo da Oui.punlria
l.lgth iind l'ow*r, mm a Heidinritn
.l.uidyij I'., 1.11.. M.iri,m.

Fallecimentos
ralb''»'ii boiii'*!!) cm -4UH r*'i*Í'U-ii-

ein. * rui. AffrMo l'.-niiti 11. l-lli,
o Bra.'D, H*nucbKn Oorolln* Knui-
oo, .s|»,»ii .1,, Sr. Ai.|..n'.ii tVauoO,

O '"ii "iit..|.ri.ii.,-i.bi eff. itiiii--e
boje, u« ,"i lioru**, n<i etiiiSt-j-rlo <1**
H. Krauriíi.*,, X;iví<*r.

 I'*all*'**i'ii liõotenif à» '1 li»jr_ir.
d.i I-. f!«-. ii mu Vix-oiule d" Mu run-
j/iij'1-- p, |^, hi ui rt»idnn''i», a Sra.
D, 'ri.i-ri/.i. flu-iiileii, II" Hlinonl
Diogo, liinii d. «'itirico Ur. Jo*é
Knai. ;-«¦.. Ili.ig... (lilia do Utleriito
e liedio Ur. I.il/. Vi«-:ri<- IJ--.S1-
111,11 i e mil" «Io Dr. FiúWMO

o ent^rraineiito f»*iA boje fi** •*
lioras du tarde, do run tn-linti |rjrn
o «i-iiiilerlo «le S. Proncl*» du l'e-
nltencin.

** O. MU* d* Hilr* K«uii»W,i.-r li
11 il**;

Nll II»tUJUI l«.r AUVedo <l.«ic»l-
um, a* II;

Nu do Rotulo, ic»r
Ottoti de Mouro, tf l».

Ad.,l*t.o

¦Cllllr 4» IV..«urlr« — Cur»
nora* «yi.hlliiH;..». (O. Ill

ioíímíBo
A -«IINTIM.I.I.A l)A' 11

MA, ltl»IMIIVMM( I*
Al.* II-
riHo

TRAGÉDIA HTSTERIflS»
O QUE SEM HONTEM

I). Maria Antonia foi novamsntt
interrogada

Baptisados
O Sr. Major Pire* e sun ejp-jsa

D. Mona i" C*trina bapii<a:am.
domingo uithnb.sun HUiInhn Adnir.
servindo d" padrlnnos o Sr. Heitor
d,. Oliveira e a Senliorlta Octaci-
lln Iliheiro.

l'or n-rradave] coincidenciai fa-

Missas
Na Matriz de Sri»i'Ar.iiii feire-

zala lionfeiii nuta aititta de ***tiui'>
dln nor nlmn do Sr. .lolio .Mnimel
liaptistn, mandada oe4ebr*r l1"!"
seu (rigro! •. Sr. Miiiiin'1 Antônio
d" Almeida <¦ por sua Iilhn.

11 ii..:., rdigímo f"i l,ii-.-tnii'" <'"U-
corrido, eonijMirecèmío u cH« mui-
ti... («Win., da fiiniKiii. nmlgüa a
COttiiiH i-'ÍniLtí-H s'*nn tíollcím», '•ntr*'
ell-s .,:« Srs.: Domingo-, Antônio e
f-.itnilin. Joíé Antônio IVope», An-
tonio Joaquim Itileir". .1"-' no I!i-
Is-ir... li.-iu-ai iiiu H. Teixeira,
liVancisco H-nnc:,, de Almeida, Dò-
ininri-. .1 -é il--111* -. Mendes
Itàupp. MnrlJna Vicente Fernnn-
dra. Vicente l-Vrniiiil.-s S«>l>i'i!li
Atigu«ia Moreira, Domini

ila. tri"* aiinoi o <Jou» lní¦K*•,•
«Mavtt eumprliido p.-n» 11» ''h.h
dc Cures.;.'.., Ilerna-rilliio Martin»,
autor do ao-am-Huilo d'- r->!.a*-
UA» ll«rlrlKU,« -le l.lma, felti/r
do >|ctio>lto du e<4rvtl.j «Ia Ilha «Io"
Ferreiro». ''

O fftí-to iiu-íM^iu-ti; no dia 2* ««
Novembro de Jf»09, '«.imio Berj.aj-
«fino condenwiado a 21 annos de
prl»So a 18 «H- Abril .le 1310.

I'e*«Je <iu» eniroii para a Cara
do Corrm.-çftíi >^ro':urou tu*-\om <)<*
fiiKír t* foi íjalniam*'nt(! forniu-
IhikIo om tmti* plafio"*.

Ilontrn.. atinai, untou, per em
pn.tlcH n -i u Inlenio.

Pnrn I--0 nrnRrrou un» a/m ou-
tros p.da«;oí 'le forro de colchão,
de corda <• «l«.s lençde» ., utun-r-
«dou o momento propUdo,

Nn hora .Jo rancho, ao m«-l'J-
dia. :.lou a corda a uma calha,
próxima ao muro >|iie separa a
Casa de Cor—ceio do* terreno»
baldios «iue diiü para o morro de
Hanto» ItodrlBUe» e galtsou o
tntjro. j •

Na oocaelSo <m «iu.- tr prepa- no
rava para descer pela corda a I do pavoTOSO crime dn rua J*|illui-
s,ntlli.lla oue raula guaro» '
aviltou Hernarilno, aponianlo- Deiihe. ,
ll,.. a en rabina. A. .primeira pliase «io inquérito

ruirltlvo tirou *"m saber »|t„„ J,,,, -,„,„ ¦t„m,t,B„iVK\. 
0

O Sr. Joaquim Freire,
depois de interrogado na Casa

de Detenção,
recolhe-se â sua residência

OUTRAS NOTAS

Dí>|ioi- .Ia
feila i.H-1.1

. Henrique*,
foi

ejjunda .-on
aecusãdo AujrtiBto

linda de ejilr.u.riliua-
r.'.-^-'-!ilu<l«j á liisK.rin

flCOU ***-m Mibf.r Kfl
voltava para o pre-<J.*nH_ ou

sldlo.
Diante disío a Sentlnella

fO-o j»ftra ítmetlronial-o.
O estampido do tiro «lesp-rtou 1 .,|.||ia

a attet.ef.o dos guarda.-, uU" cor- ¦
r**ra:n ao local, faxeildo H^rna

[teve mu capUiüo inestiueeivei
confesso aceusava D. Maria An-

I tonia e c*la, a todo o lrai.se, re-
ac*?asa^ão.

Agora, c^n poirirm repeie-^c,

ri?—«Go I Iseracl* foi de tntelra coniínnçi d.
Dk Kv.-"g>- d«- l/ueiroz.

TriU-"-- «l«- mu !.-a»?ui da «ioi-
*irt" do Ciiefe de l'o)lcfa « OU" f*

I of-ferw-eo p,.ra *<í«-<-tiior a dlüsen
' ClB,

0 Sr. Joaquim Freire reco-
lhe-se á sua residência

.Mo-

dlno descer ,!o muro.
Km seguida rol de novo reco-

thldn no »'-u cubículo, fleai
agora debaixo de ristoinfa
landa.

* ^S^**y*3**ff.''«^_>#__|E*__^__y^T^*^mnffkwVy*W^tÈÊ^^^9ltmmrnÊ^m^m^mw ^wj ^'üt-^VlfjÉ^' iX^kWWWm BcBff^KT' '"'x***f *jf '*-^Ç '^^ f*^-,-'*=f 7j
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porém, <le modo uiais e»|>e>--ial :
Aturuato Henrique* asKcvcra ouu

in-' u mandante do crime .'¦ o Sr. Joa-

quim Kreire c esle n-jjellc uss*

a rainha ! affirmativa, «|iit- declara caln-

das cervejas; !""i0!i!,•
(C. ¦ ÔTD

I'.-d-lios pe«m
i to-ln it coummcn

n lü«iiíj *'.»' \?a\ jiot
|„ parnu-i: , d..-
! do i::ad., do Ks:

As .-.'1 de
a

.ii.
.1:1.

.. j,.

:. ou" n
>\VC ffC

uni dn f
;. .- - d
íril , Sm
i:i:.;,i-i i,
ultimo
n A-.-.-:..

m *U'-

K
| «rr..'t--. i
I ¦>- jur.-.<

ro Iliir.-.,
| 1 . .-• «n.
I f ;;¦, com

Fora dessa csjiecie de dialojro
entre o aceusado e <> irmão do
infortnundo Sr. Adolplio Freire,
mula .le novo: a policia ainda
não coiisecuiu apurar factos ou
circuinstaiicias em abono da pa-
lavra do iiidiiíiíarlo criminoso.

Pauia
hon-

! *C<»-i*^*'t'D'l<> a** líiji^rwltififíí p*»h
iciawi que üuda -mais i»>*íliam d^-O'

l.rir sobre a tnysterioaa tr.gedia
da ruu Fluminense, diante do ei-

'f.dtn uesotJvo da dHHteueia encera-
I dn por d. tertninacMo do Ur. Edwi-
i g«s d- t*ii.ir.«. nsdven dar liber-
• dade a>. .Sr. .loatralm Freire, qu*'estava 

ditido nt. Casa de Uclençüo,
I desde .i:.t.-l.''i!t'«i. ii tarde.

A"s 4 iniriií da tarde, depot- de
, lon;s! «-onfereivia «pie
I Coronel Meira Uma
aiefe de lUAieín

•¦ Auxiliar, fieou
idade do

E*te

, i|tie i
de Vi.
das in
llv- «ii 1-:

'. i *r>_:

ni",; f> crime il.. morro dc
.,..,. i M.itlin, enlre-aiitn, ainda
bett ! tctJi foi ohjecto (]<í coinme
,í..-,|>i> parte dn publico.

A maioria «Ia? opiniões,
iiiteii-aniente favorável :

:t
•rem.
Sr.

iu:' .1,
d i:

I'..:

,quun Fre ido

ju- i (i:ics- (.
! tlrotllnl

fcf.üUÍlilíU üt. íeIIsüUlUo
:...l».r .u
lií:ri.--i

¦íTt*':*;*!

i! ,i;ie Au:rusio Ileari-
u .-om suttó cartas ame-
ne^oxiniite c assim ar-
ilieiró:
no, nódfi-sc dizer, são

ivpotbe-

.. Ur.
o ;{« II-lesado

olvida o liher-
loaqnlm Freire.

recebeo a noticia ,-oai a
ninieT íiniuralidod". despídindi^se

Aeompnuhado até fi porta 1>-:!o
Sr. <".,:-.,ii"l Meira Ijma. 0 St.
Freire «nliiu. cuni sua esposu. «jue
nlli •• ngnardava.

(Jren.J" era o uwukto de amigo*
<,;-." .. esperavam íi tsaliida d-i T><-
ti-iiçno, dirigindo-ae f^os parn a
«un residetíeía, a raa V<'ltintar:os
'ia 1'ivtria.

Alli . h-sado. reeeoifli o Sr. Frei-
r,. r,urn<: i-- e 

'- lieitneões de rri-nnde
nuiiií-r,. de pessoa».

A toéot ¦¦¦ ^r- Freire contara o
qqp ** m 'víít. fc*? 4iü,ría j-;.*sm**}o.
íi-T ditando sempre que a jii-tica
).:, j.> s<r feita.

eÕm'n^«ri,elA,^o'S-' 0 ^1^ Â&ÜÍO ^agfO
Vise
pra

; flii.--=. ('
[ apeiir«s
; espirit.

;Oi\-M,
c .ii.-

Um dos aspectos do «five-ó-clock-tea», realizado hontem no Club dos Diários

nova eot.fissão serve

i de.f£azer cm certos
.i:iii|ii«T duvida pur-

ihira ainda esútetite nuantoá
initoeeiieia de D. Maria Antonia.

Xem esta. seumuto a corrente
niiianie. nem o Sr. Jon-
Freire tiveram parte no

iissassujalo que íruto tem im-

presãonãdo esta capital. A in-

ferencia '.ij-.idu da éoaduetá

praP

Vida elegante
RESTAURA NT ASfíYRIO —

O nosso meio elezante J.1 cnmpre-
Iiendea n necossidnde de oscollnír
Min ismto .pnrn ns suas reuniões.

O Reslauriiiit Assyrio, instiilla-
do :no IMicalTO Municipal, tem
sido uni dos pontos .preferidos, ven-
dn-se nlli diariamente senhoras, se-
tnlinrilii.s e eiivnllieiros da nossa
mn-lhop sociedado.

Todos tí-m elogiado o IIWMIH, prin-
•cipíilmftnto (i<> jantuv, quo ó »em*
Ipiv <lc it-rhiifirn ordem, oonio o de
iiojn, que consta do soKiiinte :

"Oxlnil .Srnfp ; Consoituní ; Fi-
let ile Itòbàlo it Ia iMeitniíre ; Ilor-
dure de riu SjTienne ; Pniípiettes
de tóuf íl >rarie Stuard ; Ohoux
fienr il riíuileo ; Ponlet voti : Sa-
lade : Hntremet : Gnte.iu de Sn-
voio ; Jjcsseri; ; Frbmagcs, Frtiits,
Café."

ToearíJ n orclicstra «i<i T«ii;ano9.

Concertos
O inolavel violinista Sr. Fra.a7,

VOU Veksey, que com o maestro
Br. Alberto Nepomuceno, qiie foi a
lluenos Aíj-es, assistir .no Coliseu fi
guVtniiére de' smn opera Abai — deve
oqui cheRnr depois de nmhraliíi, pelo
pnqnet tioenig Witltelm ll, dará o
«eu .primeiro concerto nn próxima
quiimla-feira.

Bsse «concerto effTOtuaT-se-4 no
Tlwntro Municipal.

Festas
Festejou no dia 21 o seu nnni-

vwmtrio a Rp-iihorita Georgiinit ,íVy*u-
rem Fiirlfido, Iliba du Ur. .Júlio
Fnrtado, Inupector de Mattas c
¦TmnVins, neuiiindo «m sun iresiden-
«.•ia ^rnihlo iwnncrò dc amlgu_ tjuc
Mie *j|}Cerc(r(.riiin um i>so»>Uiti<Jo oon-
oerlio, cujo propiiunina foi o seguiu-
le :

1°, SclMibert, ImiproiitptH, iparn
jmíiiuo. 'ix.In. «t»iili«>v't'ii Nfriir 'J.'inoo«);
'2°, Tirhulelli, Jtir» Uurstiníêl, \ni-
rtt. violino « piano, «nela, senliorita
Mir.itri/. de Almeida.; ."l", lleviitntiui,
l.a l''ioraja, ikuh cntlto, pela seulio-
«ritn í!ulii:i.r lt:iii,liir.i|: 4°, Cilóp ri;
tichcrxjc, parn ijihnio, p^ln snuliorí-
ta N<X'nii(i Cesnr da SiJvn: 5o. (,'o-
tlotin-1. hnnm-Koli-jniio.rí.íii^c.p.ira
ImriKi. pela seiili.irilti Maria l.n -/.a
Gonçalves: ll°, Sn.hil Sneus. .S.in-
son it Dalila, [pnrn «,'iiuo, jh-Iii se-
¦rtiorUn Costa Pereira; 7*. A. X«.i-
5n>lrri«t, itutnanee, para enuto o vio-
lino, pejas isenlioritaa tíuliiar Ltnn-
deira e R<-nlJ-'/. de Almeida ; S°.T1|,,-
,iu>:, Parloííoli?, i«irn birpa, pela
«enlioritn l.ili.i r.rnsl4>

Km BCguido levuniin n fiou cume-
dílii do Fr.MK.M Júnior— Tgpog bra-
tileiroit. «in quo toanaram pune as
wtdiorritns tv.rinn Mnya FeiTeii-n,
Oubiax lltin.l.iru. Unlila Brasil e
J.nizs .\rni"liti'la (Vil.iz.ins-, deseni-
ji'-.ilinii«l'« mui mniln arle «is sotis
Jurpcis, terminando oom appl.-iusos
dns pessoa* prcaente* a tão br lban-
t" f.-sta.

Km M-giiidi o |>r. Heitor Ij nm
recitou um lindo soneto, sojruuido-
bi* n* densas, Qüe oirrnT.1111 nninm-
dn- ni.'- nllu inadrucaili.son.l.. grnn-
il«. «. ininier.. de K'nhoritas «> s>'nb..-
rn* que fi.nim levar comprimento*
fi rtIllM^^•'^^>ilrilt'ntl^

ü>ta cm festa* o lar do Sr.

fessor do Instituto Nacional de
Mns-iea, prestou o seu concurso ú
fcicepCíío, tocíimio a tiaroarola, do
PapEni, c a Ilitmorciqitc, de Jouns,
com n arle que o distingue.

A sessão niusieii-litternriii tei-nri-
noii com o S'r. Ohab.v Piiilièirò no
lilblndo; reeitundp sonetos. 1'kse o
festejado nctor sempre di-en-lo,
versos de laiiz de Camões, do Sr.
Olitvi ISilne, de 1/jivnzo Slceohetit

de Rdinorid Arniieouit, piovoenii-
do do auditório vibrautéa applau-
sos.

Uma oreln-slrn, (liiiiiffldii pelo^prò-
fessor i.Sr. José I.ivrero, executou
nos iiuervnllos vurins trechos de
concerto.

A Directoria do Club dos Dia-
rios, quo se compOe dos Htvs. Dr.
Villein dos Santos. Cõroiiêl João
P-Mro Ouminiia é Alccü Azevedo,
foi iiifntigiivel oni .illenilei- a iodos
os detalhes du festa de fórum a
contentai' os seus convidados e eon-
sócios.

Entre fls ipessobs .preaoiités, up-tíl-
nios as Snis. Cnrlotn I/iibonreiui.
Carnien do Couto. Fridolinò Onr-
do, Antunes de Oliveira, .Numesio
Quadros, lt. Mdliuiéí, lldefonso
Fontoura', Alexandre Rodrigues,
Iracema' ¦Roxo, Carlos Bandeira,
Coiidessn Mnrintio Iloselli, JessiU
Rõdriguesi Oliváirn líotíha, Viryi-
lio Gordillio, Jo.nó Carlos de Car-
Vliiho. llngueiiiiuei', Fernnndo l'i-
res Ferreira. Vnlborg Nepoinueeuo,
Isidoro Mnrx. Stella Duval, Ulie-
rnlli do Abreu, l.itironezii de Siitila
Jlargnridn. Viuva Monteiro, Adrin-
no Qnnrtim, Uaroneza de 1'i'di'o
Afonso, Margarida Teixeira, Rn-
nnallio Orfigão, Francisco lUilln-
dures, Almeida GdrdÜho, S.nlles
1'lnto ; Senhoriliis Aulnnietlii lji-
botircnii, Ddrn Caniinlin, Castro
Ceriiiieirn, \'iigilio (iordilho. ltu.v
Barbosa, Carnpehfls. Maria Villila,
1.1'beralll de Abreu, Stella Vilh-ln.
Qnnrtim. Irineit de Smtzi. Uiini-
herto Antunes, Angela Honres. As-
trftt Palm, Almeida Godinlio,
Fritz, Ilelly Qnndros, Geórgette
Motiniei-, Itriinehilde Foulourn,
Ynyíl Dins de Abreu, Iracema
Roxo, Klvirn Fonini, Souza ltnu-
deira, Anueliln Ferreira de Alinei-
dn, e os Srs. Dr. I.uens Aj-arragá-
rny, Ministro Argentino ; professor
Miibelleim, Ilr. 15 liiiiinilo de OU-
veira. Ilnsscliunnu. V, Guerra l>u-
vai, Dr. Ra.viunndo Pereirn da Sil-
va. Dr. .Tono Cordeiro da Grafihj
Dr. irènja-riiln Antunes de Oliveira,
Dr. .' kC Elyslo dn Couto. Dr. Ma-

•neira dc Mello, Dr. Xeves
I, Dr. Iliimbertb Antunes,

leio ITciiscliel. F.lnuino lí. Vi-
Sccratariò d.i rjcjsiciló do

itty : G.illiormõ MnxAvdll Uns-
üiirão de Siiniii Margarida;
isco de Salles (Tonto, Carlos

stn C-urdóso, Ooínfüàhtlnute
i.illl de Mello. O. itezzi. Fer-

Plros l*Vrrpini, .lou!*? iVni-
VrJ :ns Pimen^*l, .Tos*1 I-rtlz
.iles. Dr. Anigusto Braridilo,
•ni i Oliermont de Itritn
nin Ra.vinunilo de Brito,

«roui 03 liomêa de tod«*-i os navios
dn esquitíltra e ancoriis formadas
:om pcqijenns lanipa.lns uleclçicns.
Nas duas extremidades da run seríi
íjiiinbeni formíidii de peiiiiénas Iniij-
pndii'.-. ii íascripéuò: -— "Snlve, Al-
mirante Alexandrino".

(J trviadòr Sr. Julipi) l>ncnu, ti
eouvile «to Sr. Kmiie I.nmliert. furfi
um vôo no seu iiuiiijpliino. Irá ao
eiiei.nt':'u do Arlanzu e, aiiprõxi-
mu ndo-se desse ipãqüètc, offeròcei-A
um niiiiiihVtejWi.ii.es no Aliiiirivu-
te Alexiindrinor^rriiv^liressiva in-

(.'iiniiniiiinilo o vôo prójectádo, o
Intreirido nvindor acompanhará o
prix.|.'lo uo seu percurso pela Ave-
nidii Itlo Branco, atirando liandei-
ms dn Itipulilieiis Hrasileira e
!'r:iiii.eza e retratos do Almirante
Ali-xiiinlrino.

A Lign Mniiiitnii Brasileira,
nlüiii à1.» tiiimciM **s[whil com i
relralto do Almirante Alexandrino
e com a carta por "Ue il .íituidn aos
seiiji i-ainiiTiiilus «lu riiiirinhii, daiii-
du de 1'niis a 7 ile Abril déste anno
e ipublicada h'(J Pai:, ilisirilniiiá
retraias d" mesmo Almirante e
uina. gravura mprosentando a cs-
íiiiivIVa nuciòiinl cui 1010.

ÇouVpii-vccorftu ;*i tt*ecepc<íO| cnm-
niisüões «In Club dos Otfieies Inffi
rUiivfi <\n Ànmuhi, do.*? opOinvioí
do Ar.-n nal de Mni-iniliii, dn l>:gn
MiitritJiiiin c óutrn-s.

Os oflieiaes de Mari-nlin com-
parecCirAo tu» il^ériibn.To;iie, farda-
dus em uiiifornie de passeio.

Os òflieines. cm «couimissilo no
Rio Grande do Sul telegraplniriini
no Cupiiilo il" Mui' e Giicrra Fran-
eieo de Mattos, eoiúmünienridó quo
so urísoriuvnui :ís hbineiingens no
Alniirii.nte Alexanilrino.

zlain aunos o Sr. M';ÍL'»r
veira e :i .Sen-horitb ¦Túlio
que; nu rcsidcnclá du Sr.
Pires, á ruu Martins f,!:.','.
ulio Xovo. livei.uu ,....|i.-iil.'
coboi*, com a. ptíqiiena Ad
felicitasões dos seus aiiilgr.-

llulive baile, dansillldo-i
tarde du noite.

Kntre us pessoas present
ttu-üviitu-s*» »s 3i?íruiritas :

Seuliorltns : Jliirin i
Maria Uda c Angelina Wi
rliul.i. Nnir. Kuri liee e (
Oliveira, Maria ltntíi.
.Miiriiiniiu e Octaeiiia Ui
vim Ainorim. K-mini-i l'.*

de üü-
Hf*è.í
Major

. Kn;e-
do ré-

WVÍLiH "Vi

mira e Magilnlemi
Ameliii .' Jiihdyrn
ihilde Mim-cirn 1:
Itrjiniòi-b, Kiniliii 1

I-.linn.
v. AluVe-
"ilin d-
Ii-aeildíi,
¦ü". El-
i is /.ui-

"ira. Annn
neitii. M '-
i, Zi linda
lliln " Au-

rio I
Arm
Mau.:
ei ra.
Uni-
tos. '
Frnri •
da c

,Ben.i •¦
nnnd,,
do. .
Feri!;.
The,,:
Tbeo:.
Paul..
Pra n.
Rangi

•omprimentos
Fu*/*iui Jiimos hojo Exuins.

II.
1>.

" Sá
I).
D.n.

Ahilin Mel
Aliiieriiula

*;i \\c Oiii*vn!ho;
Giiiiihniriícs Pinto

Ainelei Xobrcg*.;
Annn dó C';irvanio;
Annn. Maclindo Nune ltidi-

\V:l.\

felina Clr.l.ves. LMiirlti Hmiiia
BHsa tle Oliveira: Alnjilí e Jade
Miiiiis. Arncv de AzmcíI- • Uran,

Ciiiü.l
Rosa l.iimt. Ãrncy c Ju
aties e os Srs. : .1. !\ '1

C. .\lu«-li.i,l.i. .1. II. l'iiru
Fei-rcira: Ktnili.i Brasa
Móntlidr.v. Romeu: M.irí
nor Mnnuies, Alberlu
wiil-ln e Jair Ribeiro,
e flillnrí" ile Oliveira, .
i-eh-á. Alva: i. " Anyíi'
Krii.ini Ilrng.i, Fretlerí,
Alie rto Serra. Oçtavia
e (luilliernie Pires. Joã
,1... Álvaro «Monteiro.
Ciirvaihò, Arthur Ferre:
Dyogènés Mu nos e I,..i'.\* 

1 hnrn dn mnnlifi
lauta mesa de doces. •
dos lirhidcs, fazendo votos de
cidade á pequena A lair. e«
M-.ijnr 'Pires e •
tor de Oliveira e
llrnir.i.

.: Mar-
,'ira, .1.

. .1. I'.
n. Ignacio
í" .. Ani"-
Moss. Ds-
Wnldemaf

Álvaro 1',-
., Amorini,
,, 1 llllll..511.
Brito. João
:¦ de Azeve-

IMillin oe
rn. Mario e
mlilo Lima.
Foi servida

011(1..

liei-
.Illlill

:.-n d.i s:
Silva. Ant •

çbeco, .!.:-.- Am:r>:ii
jiL*nt*' Iliillluiziu* }
dc Ar;i'.ij;> lír.iva.
Meuuel A::; ,.,; . •'
niu-.linu li  .'i
fti-.-iru .— .\
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Uai
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K.v 1

ha d'íiüít'i.iiaí-nti* tinta.'

Ti l'"U
ia™'..

ti na
por
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11.-.
Gnvlil
i.l,:iit:
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ll.tt.i
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l'Jn
Alihii

:-•.-:: 1
« du C.líl
hnOuía :,•
Ji-Sé U iue

Me!

A ¦:\- .
. r..
!¦'

Nelson
Frita-

a I'am-

•l.i.j

Será levada hüiimlitl ú pui i
mal a meninu Maix.i d*í 1-'
A-zeveilo. filha do enlraincu
João Frnnélsco de Azevedo.

Sfi-ilò pniliiiiii-i- o »<r. Kitrx
IVnlõ le S ir/.i e --na i
Mnrin 1'into d- Souza.

11'IIS-
urde*

Sr.

posa Dona

Casamentos

soares. Roberto '
;n Vnll.iilares i
de Vascohcello*.

in ma, Pr.
Coronel

Manifestações
SoTi

de Ml
tos,
ti.inu
mira:.:"
es|>oi-i I
Oanlti !.

O |.
assim

Ao ,
entrndii
ÜD9 )¦'•
do cft* •-
kinclii-

presidência do Sr. Copltão
(íut'1-ra Kr.iuvisco dcAlRt

uniu-se homem a grande
-ão de recepção do Sr. Al-
¦ Alexandrino de «Vleucar,
i. amanhã. ;i tarde, nesta
. a bordo d> \rlanza.
ogrnmmn «ia recepçjlo fi«'ou
stnbelccldo :
incontro do ,4ilait*a, cuja

serifl iinnumttdu «m bole*
s diversos jornaes largará

Phnniui unia (Imillin dá
c rebocadores, «conduzindo

n con .lisa:*.o. çompost** àõa Srs,
OpliÜ , de MiiY e Guerra F.an-
eis.-.. .1" Muitos. Pedro Velleso Be-
bello « Bento do Carvalho -. Vi.«n-
te do* Santos OllJlCCO, Emite l»un-
hert, Osar Palbarea, .1«-"n> Santo»,
Osear Tares, Arlliur leitão e An-
t*»ni»i I-ne»'.

A Ili.tillu ooiiiboinra o paquete

ft. Annn Maa-to de Montes:
li. Aiiiin .loarpiijin Sii.iiipiro;
1). Anais FiTii.uuli/.;
I». Heaiviiiihi Muna:
1>. GuloÚKW Alviiu d" Fitrui-ire-

do li.iuiiiM. lillu, <'(¦> ii.:r.«.l >.-» L)r.
itosC üesario de Farri Al\i:n e es-
posa dò Sr. Dr. Fiimeireil.i Ra-
uios;

11. Ciuillieriiiina (i—.-luinl:
11. Jnllotn Fai-'ti. esposa tio Sr.

Fi-i-iiniid.) Neves de Fnrin, funceio-
iKiri.i dn Gtmrdn-Mória dh Alfníide-
ru. I'or i.-l" motivo hnpti-n-s" nn
Mntiiz dn Gloria s-"it lllhinho Ade-
Iniit". sendo pndritnlios o Sr. J. X"-
ves, fiinccioniirlo dn Kstradu de
Foi-rõ Ciuilral do Brasil, e a senho-
rii.i Fortistuitn di Roclia :

I>. l.,.,.-:ura Iaiiii-".!,-.» Vidnl;
D. M.irin Knrüii Feilnl:
1>. Maria de Jesus Serrasj
1». Mitriahna \\jcarnocllo3;
11. (ilym.pM da Silva Araújo;
As Seiihnritas:
Cai-inellta Moutinlio d'.\sstini.pção,

tilh i iS. Sr. Joaquim Montlubo
ti' e-MUinipÇilÕ, •¦iM'il'lli-l-1 ;

Da.ydíe Dí-j BrandSlo, filha do
Sr. Ariitidcs Bmndilo;

Ijnrra de Bnrro», lillxi da vittr*.
11. Ali.i-in Mala de Ramos;

Maria «Õiateliuni, lülu «I» So-.
Pasciioal Costclussi, industrial ne-
t:i ;ira».*rt:

Maria Josc* Pinto Machado,
filha db Sr. Josi» 1'into Machado,
funcclonnrlo da diinira dos Dípu-
tud"S.

Os Srs.:
AsrJcout Rómeg de Almeida;
Alfml" Ilortimitj Bastos:
Major Alfi-i-.lo Oarooiro «!•• Bar-

ro-, •* .\iei-»l«.;
Tenente And n..r d.. F.iis«>-.. Sil-

\i-in» ;
Alvar
Ar.iot

Musica.

Zniui-fsora
.'u.-.i

Bnclj
¦ilirnl pcl,
ai dos Te

emotji as <
ua

vil
deu •

eligli
da

«I.i Silva M«H-lii.l>:
i Martin? itoa lí*1!* .in

1" Tenente Auiouio Olímpio d*

lOffV. tiwu-si' hontem
riKitTliifMiiul d:i sriih>.-;;
Azeved , Marqiws, pro

cio iust'tttto :
nn „ Sr. 1>"
x-Donutadò 1,

Ce irá. e ex-Director tle
legrauln

As i
effectun lillu-se
noiva.

K-n.im pairfínyinidios
nin rcHgioíii o i>r. Co:
deipii c síun esposj o *
.« -Srs. Dr, IMuártli
t Vunnit-i\i.*d- i* ilennog1
\i'd.^ .^^arqut»á.

Grande foi o mimei-
¦^rcsí-Ptcs no acto, a quc
iV.rto luneli. tendo sido p
<*(t**iã*> tr».*'ad ¦.< :imist«-
iie!n itirOfSpcridíidc dos mibcnlo*?.

—- 1'etnte .. Pr. Ju:-. dn 7'
Pretòrfti Civèl casam-i*» bojo. ú*í
11 bônia da manhã, u Sr. Anton"*o
Condido Corrêa, filho 1« f.iz.«ml«-iro
s... J.is.'. r,nid'd'> Corria, eu ttèoho-
itla Finilta líexi da Silva, filha do
ii"e,.x':me Sr. Joio Vífissimo dn
Silva.

Silv.i
Bn-i.

A
zada

d

i «r-eremo-
¦1 .1. Bun-
neto civil
itudart ••'
- 'I- A/.-

e pessoas
s* ^.'Strn

-i l>rin !-«s

M padriotro¦ntella i
«•s Srs. João «iu

reiuonJo r.>l!ir:'>-:f strfl n-.ili-
a Mutr'7 d- Nossa S-nhora

do I«oreto, ás ;t horaã ,li tanle.
A- noite, na ;-.>ji,|en,-:,i do pa*

•da n.úv.i. serfi offerfcído uni jantar
a»<s cwnrídodoa soçuindo-tsti aro von*
Mrto -*>b a âtoeócfio do prolV-j-sor
S-. N.wt IVra^i*?!.

>n«>rctaiu-?ii1 Ik*jo 0
írtraj-n, >rviar*l: i ivil,
Ben.HlÁtn «K- Pauta

Sr
Vielor M
-enlioritn Ben.\lÁta dv Paula Ui-
beiro.

O neto ervil s.-rí celebrado na 4'
l*tvtvria, ii< 12 hoiws. ***rvimlo út
jptdrfolttMi o Sr. Dr, QíN^jo.OH Sil-
vn Rih.*jr.> c 11. Sllpun Pt»diest.

A c«ff*?roo*üÍ<i irlwkMtt ^^tíI iuí
Matriz d.: «iU-i.e. iw 5 L. .«- da

seub ira. 1). Mini i
Io. Joaquim Vi- ir:. Ji.sé U ::
A-/..-veil'i. Álvaro dá Coi.it
í-ãis. Il.ntl de Farin K.i
Aitlrad... CaB.lãlo I,arni:h'
ii.ies de Aituij.i. Jon„ T.'-l
béi-to Monteiro, l'.n-.;: i C .
silirino A!)i-i-:;t'-. I*. ':¦.. I
\'.il.\ Atidie Cruz. Jlanue
Vinil:.! Campos. Alfredo
Uodriiíues. Anuir i i (]¦¦
•T,,.«é d.i Castro Alvares.
Me Irado, Joaquim 1! -i.
ciso. Smito. Ilr. .l-à-i Viei
plonaj Thiim1 lieis, por -i c
rinlácçtln d:i Tiihmta : .lot"-
pulino Garrei. I>opo!(lo Babo
nior, Osinnndo Fimeutel. Na
l!".!:uu,'>. K.lsard Pessoa, Cleobu-]
Io da Freitas. Dr. Pio Maria de
Paula liamos. i>or si e pela C-m-j..•i-,.-'in..ãi> ,ia K-:eol i Livre d,- 0«1 m-
lolosia : Carli.s Miursioll, Ur. Ji^é
Rdlteiix, João Vniz n. .1....;. de
Menezes \Vèc.-icck. Dr. Mario Nn-
znrèth; Jòsí Uenrltiuc Adcrne. s.i-
muel de Aitii.i.in. lí.ml Sainpaio
e senhora. Sjdvio Max.-o. N-ism
Magro e Edsard Ayá, pelo curso
aiin-xo da K-v-l.: Livre .le dd-u-
lolosia : Custodio Martins. 1'edro
1'ÍiihiMiv». Antônio IVr* im, línlnHU
Almadnj A. Per.ira dn Silva. José
JOnfiíiim (iuimavães, Alberto Õa*
sio, detavin Silva. Carlos Guttiia-
r.-ios- Antônio At*:'ujtt. Carlos Ha-
Ilin Da, Alfredo Gòutinhò, Carlos
Pinto Barrei". PotiipiHo Campos,
Alberto Alfredo Almeida, Aroldo
Almeida. Kmlliitno «l- Castro. Joa-
iliiini Alvares de Aievedó, Daniel
liamos le Azeredo, Arriiur S.:c:o
Ferreira: Juvenal liatn.K. Arnaldo
Masótcssi, .Vlarieo Iíasson. Gastão
Almeida. .Túlio -Vcllosi*. 1! lurto
liiidir*'. Luiz Qnndros, Dr. Banífn-
cio de Farin Rocha. Álvaro de Si-
queira, Zacharlas Ferreira Maio,
Mij.tr Trnjnn.i Adolfttio dos ^Ui-
tos, Cario* Torres AlvaTínsa, José
Francisco ltapiista. Sylvlõ Baptls-
ta. J«>s<i de Ar.evelo. Rrntsto Si-
inõis. Felisberto Paes Ijeme. Fer-
nando Octavio Xav.r. Dr, Bcrio*
ni \*cl|ca. 1'apiião Borneió Macba-
do. .lume Cuv-eiciio. João «Ia Sil-
va Lopeá KraiKisití do Pan'a OH-
voira o Silva. l*Uniun K< CíoHíO.
M.isno Armada e outros.

Na 'Míilrlí de Sanl/.Vnun"oi 
rcznd-a boaüm* ás í* iiors*, ama jmissa de triie.itn.. dia. p«>r alma |

da iüidvidaw! S "nhorita l-Vlipida- i
«;¦• Mendes, cunhada do Sr. Aeos-
tinho Dias. coninuTCtante nesta
Capital.

O píed.vio acto, «iue so rorostiu
de luistunte «d« unidade, revê o
isimpartvioiento dp muitas 'pessoas
das rolaoVs da rxtiiK-ta »nhoríta
e da íuw dosolada Família.

Õdcbm*ffl->«e boíe o** «'"üiiiu-
tes:

Na Kcroja i\c No*sa S«iibo~i -io
Parto, porr a!:nn de D. GuHhermi-
na Ani-ustina 1^' (Ires. As B 12
h.*ras:

Xa de S. FrtueüJCO de Paula.por
nlini «le O.inlw «Ia M..tm. As 0:

Na mesma. j*or D. MiohaellH
Leonor d» .Vhneido. üs í> ;

Nn «K> Sacrado CV>ra«.-ão d,
j«-r D. Rota FeViciami dc
f.s í> :

Na dv S. Kr ucisv «!«•

do lir.je .-tu dant

-A I.íirn Brás;!

ini st-rv
iu Domi.
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Aiulmo
mar

riía taça de
Fiilo clas-^iliOAdo em

Coronel nr. Joaquim Dela-
e. sue presidiu aos trabalhos

.. jurv ,io irran.le concurso «t
tiro ile guerra le 19!:'. e tias pro-
vu>- -.•ISmínatoria!' do fam
a se realiza: no próximo t
Novembro, entregou ar
tom ao atirador
Aorlir.o Jacques.
pr.ita. pui .
primeiro loaar na prova dc re-
volver a 50 metros, <lodlcada ao
presidente do Jury.

O Coronol l>tílamare, entre-
cando eise prêmio ao Major Acy-
Uno .Tacities, disse «iue era eom
orsulno que presidia a e^e neto
por saber que se tratava rio pri-
meíro atirador mestre ,!e liro ra-
pi-o ii-lu sfl ,1a Guarda Na.-ion.-il,
eomo lambem de Tiro Brasileiro.

No .concurso realizado no dia *
«to ii.iieiue. nlíni da prova ael-
ma, o Sr. Major Acyllno. tam-
bem venceu a prov,T "Coronel
Paulo Berlá*. faJtondo eom 15 ti-
ri-ií* a 20Ã tuetrns. ns ponto-- om
70 Wfrirmlns eom o fuzil Maus»,
regulamentar iira*llelro.

Hen-
do as

divisões interiores da casa da

rúa Fluminense, lá enlrára, alta

madrutráda. exciiiíivameiríe para
roubar. í^e matou, foi porque
teve necessidade de evitar o ca-
sa! (-|iic despertou e podia preju-
di.-al-o.

Na Delegacia do
12" Distriüio

,'Dejioi* da acareacüo feita ante-
hrsníeni eatr-e Ausnsto Hr-ariq-úes
co Sr. Joa.iuira Freire, o Dr. lleu-
to Pinheiro resolveu novas düi^-n-

! e"aa pura cítíarecer variou i>an*tos
í dos ínteiTograíoríos.

.V->-i»t, fif'i,a ááseacsdo que Uou-
Mu pela manhã seria oo-vitia nova-
mem-e 1>. Maia Antonia.

0 Delesatlo mnn-don-a convidar a
í oofttparecer a li-Oer^aria pú~a pres-
i t*x ifjras ã^clarações,

A' 1 hora d;i •tard-r.* cliegou ao
1-* Districto Polh-ial D. Maria An-
tonia, ^vom-MinJiada <le i?ua filha
D, Kiu',i-:ila Sjuntt.i-o.

0 Dr. Bento Pinlisiro fechou-se
então em um qiwtrto i^ia o tssere-
vontè ("ralU-íMi. -o ViomoioT Publico
e H. M;iia Antonia, eom,eça.ndo o
intí.Ti*o!ráTorÍo, qne tkwou o/uasi três

., bom-í.
Apezar d'.* ri??oroso sigillõ, consta

qui.' n.ida c-an^eiruiram, a-í^m do o,uc
já e-úil no -.lonilüio j>_l>lioo, tendo
D. Maria Anuiria cotlSrmado com
ti-uiezn todos os pontos dos seua
dejx>mi*?*ntot? nnterores.

.Vs li lioin* da tarde safara Dona
Maria Antonia, d.i Delegacia, em
cpinpnnliia dò sur íilliii. dTifriudo-
se píirn a .-nia n^riíieufia.

D. M.rla .Vntonia apresenta vi-
•fávew traços Oe abatimento, mos-
trttndo-se ainiln um tanto Eraca em
V .:i.=. «inenc.a dos. ferimentos que
rccebeti.

Na Detenção
Km carro d* iprnça, aewnipnnfci-

d.-t de mvx tiU.a e dc seu genro, ulie-
con íV C:sa de 1 lou-neão. trnntiin,
As !' horas da uiiinliü. D. Ma ria una

A' -xstn de aecusacSes qu lie
«•ia sido feitas de haver a-i.iupa-
cliado v.iri.is diUseaáas. pro-urou;
hiiur-m novamf-nt*? o Sr. I>r. >úva
jrar«|U"> o Sr. Al.üio Masro, 'Pf-
(Hndn-Hie que iii- -i-darasse s- ai-
¦muin eous t havia contra si-

Aquella ainoridatte '.Vi^laroti-llie

qn.. nada sabia a seu resiJMto. que
fie:,-^.* tranquilio. 

' 
pois iceuhama

snsí-iia pesava sxúre elle.

fjuíthjuer j>er

Policia.

. Ovmn.aiid.iiire «k> OoPpo
-iros foi d riirida a siiruiu-

i Jesoa,
Pinhõi

IVÚ**t,

Ao Si
de Bomt
te eartfl:

"Alui:;,' <• Senhor. —Servitno-no*
«Vi pwsonte jviia ogradev-v a V. í?., I
in. iiualMnde «Ie oomoiacdante do ,
prâstiKÍoao CVíti» de BOrnoekos a !
rai>idii com «iue a nicstua o.riK»ra-
«.-.".o ise «pre«ntoa em lí* do «-*r:>-n- j
te i>acTi cxtinrnHs- o principio de ic- ¦
«adio havido no ims?» ,le|Hy.ito. a
Tua do Itttsario n. 100, ,. «iual. de-
\ido a eoraeem c«m «jue foi enfr.-n-
tado, consepim-se «^recrascrever ao
quarto oni que «e nciavam .euardO-
das iií iwrcnATrias inflammavei*

A4<r.Tveirani.>!i a «rjOHMsiSo i«araj>e-
dir lio-tica de oSerecer para > Cai-
za Bcnencentè «kw*-. *.,,"ii>'> « «í-.nin-
ti» «k' quich-W"*) mi: reis tt»Jf \,
qne junti-.m«>s & joewTOe.

S.>m oiinro «MUIiiplil «irUscreve-
monos oitn n mais «Ha «^hna *
t^ins^linflcao, — D*" V. -8. A tu**.
Yre». e Oi>riciid.x. la*-i«ru:.d-«)
CoHi-alc.', Campos i C."

tí-ünn- i K-riire. esposa «jo Sr. Joaquim
Major ! Freire.

Dirispudo-se a tisu empregado da-
qu«-lUi ccipartiçilo, D, Mariannn fez
sentir que desejava fallxr eom sen
marido, p»'" iue pura Isso jíi liavm
«ia taõitXf ttuterfor convi***cfriado com
o Sr. Círone! Meira Limu.

O porteiro jinnunciou a presença
da mesma senhora oo Sr. Coronel
Meirti Lima. que a mandou ontntr.

i No gabinete do Dvreetor da Oaíaa
i d" IVteueão D. Mnriaaua CSplicoa

e qne desejava.
Depois de consuttBir o Delesrado

Auxiliar de serviço na R«>.parii«,-ã«>
Central «le Poliria, o Sr. Coronel
Mi>ir« l.inui deterniinou que as s»1-
laboras fossem lntrodo*idas no npo-
sento do ;>r. JoaqnUu E*reírc, «endo
ac\->iiiJia.nharbi-5 por um fum vioua-
rio de inteira wnfianca.

O Sr. Joaquim Freire, ao «vis-
tar Sua fsiuMia diric'ui-se a sim es-
¦posa.

DniKvis d" «Itt-acal-n. n«-uni como
e sua filia, «xinvisrsou eim ellas
durante algum tesnpo. sempre ou-
vidiw de perto pe'»* fuucvionario
quo a** fl*>mi;wnhavn.

1

Ko "Moinho de Ouro"
Durante «• dia de hontem ainda

foi Ikrstnníé ,•-.-: scidu a aggiomera-
cão de peísbas em friírate ao Mol-
íiho de duro. no larao dc S. Fran-
c:»-o de Paula.

]'>r: t¦--¦¦(' tnotivo ne nntondaoes
[ji-ilicia.j: rís..«lvf-rani conservar ain-
da aifuelie estaljráedmcirto guard*
do |K-r «liversas praças c guardas
civk afim dc evitar
Mj-rliacíio.

O Chefe â* Policia, como ax
dida de pr«jven«":ão, resolveu tam-
bem destacar para o loca! alguns
agentes de confiança para obs>rva-
rem ¦• que alli ;ras-:on.

0 advogado do Sr. Joaquim
Freire

0 Sr. Dr. Pedro Tavares este-
ve hontem oa Delegacia do 12°
Líetricto e. depois de c»in,v«fear de-
muradamvnre com o respectivo De-
legado, apresentou " seu .pi-otesto
junríõ ilquella autoridade contra a
detenção oo seu <-.-)nsr.i,tuin.te.

O Sr. Hr. Bento lüberro ponde-
rou qne a rpoJicia .jióde deter qual-
qn«r pessoa durante 24 horas parra
averiguações polieiaea.

Diante (Ksso. o Dr. Pedro Tava-
i-es siiltiu. dize-ndo que -ia reíjuerer
Itabeds-corpus <un favor de um cli-
ente. pois que eeta.va sendo vietinia
de uma violência «Ias autoridade»

Na Policia Central
O Dr. Edv»-jges de Queiroz tem

evitado falia:.- ã reportagem, uão
receb-xiid», ninçucm no seu gabi-
nete.

Ao que parece 'S. Ex. jii sabe
mais ou menos «itial a pissoa que
divulgou a noticia e que 6 estranha
S Repartição d" Policia.

Uma entrevista com a es*
posa de Augusto Hen-
riques

O serviço teleurnphieo do Jornal
do fíratil registra boje o r"«unii>
de unia entrevista que um -.vdaetor

do Mvnda, de Lisboa, teve ,-otn.
Jusephn de Carvalho. «ísposu de
Augusto Uenriques. o imüniiailo
a-uiür vK» a-isas.-.Lunto i\v af-rooiant^
Sr. Adoipho Freire.

Por i-ssn entrevsta se verifica
que Josepha r--srde ft run Rosa
Araújo U.2IÍ c que Augusto H"tiri-
qrws foi era Lisboa iiorteiro do pre-
dio n. 11! daquollii rua.

Os precedentes de Augusto H«*n-
riques niii* sf.o nadn honrosos, pais
a própria espa-sa cí*nft*3s*ii (ítrt*? í*ile
este\-<; preso por três vezes.

Jo^phn acerescentou nilo aor"ili-
tar «p«- seu marido tivesse prati-
cad<* o crime «por interesses e ^m
qu»^ se hm-Itoava a crer qu.- o assa,-
rsinaro liivsse l>or «.iiusa uiua "xai-
tacA*i politica. porqire Augnito
Heoriqttes en um trepobHcano f-xai-
tado.

0 confidente de Aupsto
Henrlques

N<KUcHb&oe h-ntfm cpw o confi-
dente de Augusto H-ta-iques foi o
detento (.luilherme .Si>crb. qne. ca-
Kaudo as «ympath as *> meentaia,
iNjeseguiu tk-ar a oar da soa nisto-
ri*. <*r«>n«V-> delk. as cartas que
trsrctem jniblii-simos.

Ao <>«nlr«ri«>. piw^m. <x>rria bon-
tem n.w coiTedv«>>s da Policia Cvn-
trai <ruo n3o foi detento alr^m
p,K<o co crubKiiíi" de Angusti- H«ti-
riqom.

A tw»*« escolhida ji«» essa di-

As cartas de Aupsto Hen-
riques

Ootno •pxistiss^m íhivMa?-? sobr*
ae a« cartas n;>i«reb«idrdns pei»
p<»lio;a tenham «do *scT»pías por
Augusto Henrique», foram feit«*s «H
usas dosenoon'md<js commauiario».

A' vista disso o Dr. Edwig-s d«
Queiroz «rd«*n«u qw trmm í-ito «
n*vwwarH> exame «Ia -lt*ttr«« p«m
nMtal*lec.'r-«e a iik-o<-kla<le.

VMcou provado P*'" minui-"^
exame que as cartaí roram -"--ri-

pt»s pelo punho de Augusto Hin-
nqots.

Armi o ooí resta «auts e «*
«ix.s furam ««cripta» -srpoutan-a-
mente ou « fui eHe coivktxirfo a e»-
crev»!-»» p.-k> i>>iupar,heir>i de «ubi*
cuio ou ivr outra, (uspwtOes.
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INCORPORAÇÃO A NACAO ,

vii.. i: i ... ..,.
|irl«&i.(••> ll m,lr>>.llcilii 1.4" l«Ui> *»r
iMH"d.,l.i «art. 3' I l' dn 1^1
n, :.iu de ii ,m Junho <i" 1 vii • ;
i|it;miin h ÍUfrAwAii uft • t»*HVi'r Im»
|W*K p-tti l,<l lliniiPIrn l«'na il"
íií"|*íVi il.* mn fcriió uu tn<V** \*~W
tiij*iot'U de iu Au n.V» i**Vu fui ç-nil»
iidkln i i,\i<*a'lgAn ii . rctiMil > de
liiiraeçflo rt-.id i>iin!.l.i i.d.. pi'*.i,|iii,..iiie na (firma iciiim «Hi-|,i-
.nl,. de i,| guçit» riu., ii* H,,ii-
Plr.li' e r.'.,lli.,M d» memidiil nu.

r.fig.i T.Il.uii»! ll dei.iei mt.\
MU.

...» .'xlniilltiiinliia totrnidui »">l.
O l...)|M..1 III» »:>|,!.!« i> lll.'IV.'. In*I. uiil I;ip i min iii .pie ,i mal* «1*.
va.l.i 1'riniiiiil ,|,i itr.mi i ft., in iu-
ditrA cntr-hM*',kí mu il#ti|Mtl»nio ti»
Império ilu itu*wln nem *«-*¦ tielxn A
lu pi. nilunar ti. in ,i nntii dli I mu-
llen do fl». 3 n I",

Oespacho do Juiz—A.**' íuvo — Protesto
U ll.iJW. .x

Conformo iioti.lou o 'Jornal
du 14 il... . I». IV • ¦• a "' '
Sou-... <|.ie e»ia p:-.:iiain-inv:i v -
ÍJl.i 'limpliee di M.U llllll Ido i i-
di-,, José du i-ouxa, no iu U, uo*
1.4U'l eoato.i a este nttriliu uo,

ju» Federal Ur.

V-l 
*i»

lllil t

pi

t|U-C

m pri-ao »•
salvo a» *¦*•*''

rin Irl. i
o ou i.ollft >1*'

f ulic.l Idônea,
lei o

rei" r.a-lUul Mnrili.». para 'er auto.
tln nm ouircti.r i-jtilko a Ir
vm.i du deposito ll" ';'.H'*oll'o
Nailoiial u noa proinÍM-orin m
Uniftlianwli Han lt flir lv-i •' li-
Iftiid da mpo t«*Ji.\a 'lo
8«8:ílStü!0, que e v.t.oo lioje ,-
«Tocar e**e lllulo por oui-.o .''•'
••ii.iai iiuamla. aftm de continua
tlep^íMado face rttnltf ro a*-* uü«*
To.*ae mm.lv do derlnltlvaitii-.He o
«roce *ao vinin.

O Juiz líaul Martins, di-pol.- de
mandar ouvir u Procurado- Cr •
minai da Iteiml, ica u de acro do
com o parecei* dos te. profiínu
lioiitein o .--.'Kiuute ,!.-;>.i iio:"A" vlíta da di-cl-são du P «nun-
cia prod-r da por esto Júlio o
confirmada p.do Supremo 11 I. •
nal Federal "por ícu, (uinlantei -
toa conformo o dírulto e a p*uva
dos autos" a ré Uai lia lia. liail
do Souza nenhum mais «j:re io
pôde prcti-ndo ft P-tra que !;<•
íol appreliea-Hda por ler rli-.id.•sobeja mente apurado, o sem co"-
tesiacAo sua atí então, haver "I-
ilo cila comprada com parto do
dinheiro furtado li. Fazenda Nn-
rlonal que cecebera do inari
Pedro .'osf- dc Souza.

Toda a nua defe-°a no p'ena li
tem de fo eiiirlr exclu.-vameni,
ao elemento mo"aI «Ja cumplici
dade "post-fíuitum"* peia reci'-
p-iio -ilc*"a o o> outras partiw do
*>rodiK'iu ..H.o crime, .nie lhe i at-
tribirdo.

Kestcs !(*r*nr>.-, cxp«**ca---(* ''ti
fôrma reniifi-dn. polo D>r. P**ú-
ou-a-dor Criminal da Republica,
ttlvaríl úsi autorizagào ao tbo~ou-
reiro da re.-ehedc-rla .Io Thesou o
JVaclona afim de. por aí ou por
qualquer do seus "iels que de«i-
g-nar, levantar o jopn5~i:«-i e.m quo
ee a^-ha a lot-a n«i m^snín Tho-
eouro e receber ora -"eírti dí». do
"Braallian seh Kank filr Dcut---
chliuid o -eu valor para ser e-tc
incorporado ao patrimor*© i-a-
ei o nal donde foi retirada crjml-
nosaiuonto, conim única ru!o ao
Julro lopo quo folio o cump i-
mento desse alvará pa*a constar
do proctíí**so."Proferda esta .ieciáiio. D. Emi-
Ha Ilarbati por feu advoprado in-¦ terpoz aeetravo para o Supremo

mil
Ura

¦a eulpii f"i.
i,i,.8e» ..i'i..'1-l-
mi levado a
iilu, uc pre--
iiíií cavou uai

mui •"' 
Nn rci;iii'cu do lniiierw a

ira i <:.V' .••a*' considerada
mo um acto de *ol,e>»-

vatva competência do
1» '. - I-. .'.ativo e -e effeciunv*
d„ i -n modu .ummar'o.

Por uni * n |.'e« peiliilo fi o
via .IIpU'"Vlca. mudiant*

-essa de reci» o, 'dade. era
vtra'ica<i concilia P»™ o

»„io- di, um orln... ircnve i|ir-
v io ,ii no.fo Cod en- criminai.
1 ., f . nnlo-io o ne'' 'o '' ¦
iinre«en«a.:ao do um 

Ia li

|>oi
o o

d<

N*0
r\a

R-*0

reRimco actual. P"*.';"- *' í, estr;'HKe'ro i-s.4 o- -
u a'a de mo'o tennlnantc w

C.%": t.r-lo Fede-al que no art
7" citado o ,.qu'^.'af <ioa aa-
i.i.naes. íio que -'•> r,l'l','í,'.,,.',,.,.',
L„,.,., ,. wciitK!"'» 'n-lic.iiu < .

A extra.l"5o aclualmente ,. «o

út :dao -iisffi í!«-a% ^S
iiiicSo para eonnecer dtó
*»(•« d»* di-ei*'*' ncnai

oiinl. catmndfl-lh
.«- ^llf.-iiOtílTTI« . ., Interna-

.ffectlvaa a^
.,„.„tias constitucVmaes asSe

curadas nos etranselros.
-1-Xntl'CAO »A ACCAO]

nm (nter-
direltc

, intervir ,l"-.^M:,m-u.. na con-
.'.:.>o ,'.a« extral!e*es
• on.M. fazendo

n.ic

ívi Intea
de Souza
art?. 6r.!>.

Tribunal Federal
teranoa:

I "D. EmiHa Barbat
com fundamen :o nos
paraffrapiio 15 e 15Ô n, II do Da-
creto n. 737 da 25 de Xovembro
do 185'J, consolidado.* pelo Do-
«creio n. 3.0S4 de 5 d-.' Xovembro
do 1S0.-4, quer aggrava- para o
Eerreg-lo Supremo Tribunal Fe-
do**al -do d^Taciio dc V. líx., que
ordenou o re^bi-monto da impor*
ta-noia do -'S:715$.-*-'). represen-tada pela nota promiíworia nu-
Diero 10.377, ac celta pelo Brasl-
Wan-isub Banck ftir Deut*»chiajid
oni favor da -f-upplícante o depo-
fSHada. no*- cofres dos Depostos
do The«ouro Nacional.

S&atos te**mos. requer peja to-
tn&do por termo o at-çravo que
ora interpõe do dt^paoho de fls.
<juo offende a.s d spoisigüos do
art. 42a. Capitulo II. Titulo
XVII do CoiHso Comnieceial.

p. Deferi niv-n to, proce^-ando-
ee o ii.íííVravo em auto apa.r*á'!o."

O JuU Raul Martins apezar
de acr admissível por lei, na es-
pcclc, o aggrravo. nao o admlttin.

, indeferido a petição.
A' vista d«i^í5C procedimento "Io

Jura-, o curador de Emilia Barba-
ti interpoz o recurso da carta
testemunhave*. pela qual Irfl. o
ÍSupremo Tribunal Fede-al resol-
vor sobre a *incis~t>i do Juiz.

Paira a"auto'.'t.r os direitos d»**
D. K.mil:a líartaii o seu cura-dor Tequvreu hion1i,m ni.-1 "mo nn
Juiz Federal da i' Vara. Dr. P -
tros o Albuqucr-quo, a not ficação
Ido Ba*nco Allcmâo para -clen"in
do protesto que fez contra o pa-
gamoiito da prornií^oria a outra
(qualquer pessoa, que não a sua
Jeg-ítima proprietária, i>*"o*,ei*tan-
do haver do Banco Allemâo a im-
poirtaneía da jiuta, juros eonven-r clo*natí9. porJas e interesses.

,', O" Juiz Dr. Pires o Albuquerquedofofiti o requer-.Tnento. mandan-
d-o notificar o Banco AMemão.

Hontem mesmo foi o Banco•: siot/ficado, o quo determinou uma
.. longa conferência dos directoros

d«jiS»e instituto de credito com o
..«fiou advogado Dr. Souza Leio.

Para aoautelar ce interesse**- «do Banco ficou resolvido f-er a
-¦Importância da nota promirnoria
depositada no3 cofres -ios Depo-
fiito3 do Theouro Nacional para

. «e«r de-M.x"«r.;âíis c-r-porf-aamente
por quom do direito,
BXTUADICJlO db ESTIIAX-

GKIKOK — O CASO DOS ÍIUS-
SOS

' Na sua sessão dc hoje o Su-
erernvo Tribunal Federal vae jul-*Sor o processo >'a extradiçílo
dos dous russos que ha maip de-dous mezes estão presos pa-aficrom pxtradliadoi.

- A defesa escripta dos extra-dl-
¦taridos junta aos aut«>s 6 do ttíf1r«eguinte:"Defesa dos extraditando!* —
Egreirio Tribunal, a extradíçüo

dos subiltos russos Ivan Fran-
taow o Jo.'eph Ouehdicbmann
«ao pode ser concedida por não'; tor «Ido solicitada de accôrdo*i- com o ("«le estabelece a h-I nu-

í;*," mero 2.416. de 11 de Junho de
y 1911. quo regula a extradição •-¦*?"t^aacionae:* o estrangeiros nc¦ Brasil.

sy¦. Diverso.í súo 03 mot rvos <iw
l^torna* ineiequível a extradlç"íí

E;''.requelida conforme passamos a% demonstrar;
Falta de sentença de pronun-

?": ©ta ou condem-na":"*o — Ivar
?¦- Frantzow é a:-et:yado de cum-
[i:. pUcláSbiQ em crime para c

3uai 
a lei estabelece a pi-na d*

1[2 anãos para "o auto"" e o
H máximo 'o 10 meze:. paru o"cúmplice. **

Joieph auchllclimurn '¦ s"-
m cusado de ter se -promptlflrado a
í). trazer para a America Fantzow
H «ervindo-lho de Interprete

O Julu de Instrucçío n.i P.U".
tV (kto* segundo f»s documi.ntox-i de
Sí.fl*.. >¦ dc 0|i!n''r. i)'J.' T''a

Frantrow e Jcscph Oucbdl-
•cbmann devem per chamado>

, .íesponder a proc-esso.
.--',' O chamamento a Jnizo faz-=e

«iX»T melo de denuncia • asri-n
•ondo. como é. os acfuva-dos não

¦' «at&o ainda nem denunciado!1.
,-¦ A lei n. 2.416 no art. s- d z

^¦WOphUmavpl-meTite «*> F*»*TU*n'p:""A extrad <ão sorâ solicitada
+ot via diplomática í-íompa-
Bí*ha*nd.o o "pedi-lo <U> r-imia ou

i'traslado authcntlco rfe eenterça
y.'OU acto de proceffto criminal-fem&nado do juiz compríf-n»?

Ora. corr.o flco*i ''erroaslralo
'ÀWlWo foi ainda "Iniciado** na Tln*

^•la, o "proct-s^o cr**n irai**, mas
K^diiwlttindo qu*» o foy^e o crlm*-

\ (punido no máximo com ciou*
«nezeí d«e "pririfio "* rrlme afi*in-
«Cavei". «. portanto de naturei-»

i 4% mô determinar a prisão do 1n-
dlTM-uo depo!» Ae formada a eu'-
f)A, em vir tu d*: de despacho d<

pronuncia." Oe aclo» praticados ar* airor*
Mio Jula <J# Inptr*íicc«5o> na Rtin
•te 6 eonetanl.» do* documento
tmíuíldo* nos auto* tio *qulpi>-
r»dos ft* dlllirencta» pollclae* d*
.(•ctsUc&o braíllelra.

O t 1« "o irt. 72 da Con*''
«JacAo da H»n-ib!Ira Imperativa
»*n*e estabelece para naclon*.-

e*traBreiro.:•WlnarBem jioderl »»r cor.'er

•KVAI.

13- nrlnColo de direito Interna-
.'JnPi.'ndinlttiao t«>r to;."s os pa -
C"," <!|v il-ivio.- mie a lei nut re-
,.,,„, pínacrlpeSo d.; acçiV^ u
_Z„ i aTa nação niida resido ou
?™eníontra o -rt« w* .. ,

,..,,„ flo retrlmen da lei n. -.
le.io. o.-i tniladoa nua
irnWnhn ei mi

lti-ns 1
outros palies o*«J-

,,M»,-!«.i como csusa quo r.rojudl-
mi ou nnnullava os pfltdos 

d«
..-)•.. i',.'-ui e*ir,r piwrlPta e oeolo
STsS em face do 'W»^*«.»J-

--¦atados eom a Allenia-
\ustrK-Tiimenia nn.
: Bélgica nrt. 11 1
n. 4: EstaSoa Unir

S', pane 1*:•: HeBpanha
pí« rte 1':

30 : Pa-

(Tr,

«lll \ » «MT«lil « ._ IMIl \. -
çaii lllil t-111:-. ii.i.iut.

.Vi- fundiu ,|i. proillo da ruu ilulllll.-til |i. llll, il|.,|„ {• r»l.ll.e,t'i-|-
di o vidrai-olro Aifnili. Au-
s-iisto |i;nn Mniitlnlio, lia uniu fn-li"l.-a clandestina de tiiruit niilii.
intia.

No-* «fun rotuloR. Alfredo iwa*r.*< tinia iirm.i dr funiuKin e u la-d cunflii de h,"I K.tiiliidivliiienin il
inala do Uotafottu a. 1'Jl, onde.f.omo é cabiilo, nau i-xlí-u- titiinu-racflo Impar Uo casas.

Por nua v.'*. Manuel (lume*1'errelru. fal.rlcarH tainl.em elan-leüllnamonte a-çua •"aititmia no.-*
fundo* du esti.liulo da rua 1'ealorandoxa n. 111.1'r.ilU' *vo -ei;r'.'li>. pASMildor de
um» patenié que 111" coiif.'-e p-e.vi'eni(> para o fabrico de BRua"iinii.iria. querendo aalr Judlelul-menti, contra ii* liifrantor,,» do *eun",llil do |irevl'e|rio, nlo ft, os fll-brloantea como o vendedores re-otioreu no Juiz da 4' Vaa Cri-minai busca ,> apprelien.iao dorrodueto contra feito i.;i«|iu rasfabrica» «'andestlaas, ou ondofo^íso t-iivonirado, Inclusive na-tvd<ã> df iipr-«'c u ondo estejam avenda.

A dlUíroncla teve logar hon tom,le manhil, ».'nd,> nus dua- nllii-d Idas fabri«*a*s apprehendldaa nãofq o produeto prumpto «' aeondl-ionrfdtt parta «• consumo, como cmoreparo e a'nda matéria primai -**er nelle empro-jada.
NSo foi ainda feita busca o np-

prbncnsAo em armazéns ou ca soade negocio, onde o referido pro-¦'.ido contraindo fi vendido a re-talho.
Os peritos nomeados pelo Jura

Dra.Ildefonso de Azevedo e Ma-nuel Cyiriano do Nazaretli Cam-i os. chi mico «1«> Laboratório Na-'•ion.-ui d»? Analyses, acompanha*ani a dlllfrencla, lendo verldeado
i contrafação do prcviloglo do
eclamante.
FA I.I.UXCIAS DECIIF.TADAS

l.i-l-'' :«..« d* '"llll M- l'|ili|'l.i'H ft hullj Aki(,
|l|', ISII.Idl.. i|,i -\.,',|i|ll,i I nl,
ruiilr.i ii vm ii du Hr, 1'luao do
An.Ira I.i, nild dava |.rii\iiiu>iit«
piri* qllt' oi QtlIUftrffOH •(»» MKUIII*
vi fo.irin ri—>-!.« |o* iiiin i uu |n>
iiumino.—K. «,M - IlelHii.r, o
Ml. 1)1.í.» dn Atllnida — A.KK.
.1 ,i... m,i, im i„ Mli.ciiíi: ahk,
.lllllll.ll ,1'l-é dil .'il.l.l. ld.,1.1,
iMlit-i. i. vutu du ítr, U, n.lu1 Um,
¦llll' ,1.1 * :* ,1,1'IVllll, lllll, llll.II ,1o
nu* o, iinliaririi» du atfirraVAt.tft
r,..,u. re,'"I.VIo« v Jiilm. io*.—
N. n:,i -• l(.'l..l..r, ii Hr, Klviro
CsrrlU.o --• Aair. Alberto l>i,i«
llíliollu: Avii. ¦!"!" m. ... . Uo-
lirlKM^* d"' Hei'. N.<Ktiri«in |.ro-
viiiiinit.i..- s", ""li -- llolator, ..
Kr, lleinililnlii, -- AKK. lilli>lA'i
Al,«li, Aüa. M'HUI"I HiilllrH il»
Oliveira. IVn.i.i uruvlnientu
pura mandar <iu.' " .lul* ",i .|iio",
r-riir:n.iiiil.' o J,"pn In. aimrn.
Vl.,1... ree.'1'l. * ii|.p.'ll:l.;«ii do
nfficruxitntn tmi anibiM ü$ DffiM**

BOATOS POSTAES
o* m i'I'i.i;mi> i: «tu (minuiih.

MIN llll ul «ir.MI» — i iim.i
nu t«i i;\i'i un «nu* «ni iii..
Ili*. i min Kl. I 1/11,1 II*.
IIIS

Kivrt-vciioH !
Be, roonolnr «lii
Hl" - 1'iun im
ll.i.lila .. .ler*
UU,' 1.1o ,l,'|.o.'
..o, pimlne. de
••i:i.', ul

(llll UIHim hUulo".«Juriiiil d., lua.
' b,'lll hl' .tllllplt'*
,1 iil,ir d.l* l.i.l.i.
loiura oh conour*
tt»ia. a»- -«nir.iti-
i>,i.,,i.i,., o iiiiu

Hsui.lo du >* Ciuinrii — .luluu-
nu nlo» - "llalioa irpiiH" —
N. '.'si ~ llolator, o rir. Torqua-
Io de 1'liruilri'ilii. I'ae . ,lo*í> li*.
1,'i-iw Monteiro. Julcuiiui preju-
d i-i.di, o |.i-dldo.

N, :s-.' —¦ Hei., o Sr. I.ni.ionler
Jiinlor. T'n>'., Vle.-nie ,lo*f, Ibuii-
elo, 1'oneedi "nm a ordem inifn
liifoiiniigoi'* a lorom prosladii*
Indo Hr. cheio ila Policia.

N. SSll — Hei., o ^r Ti.ni.m-
to d., PlRtiòlredo, Pie».. Anu.-
«lo Houxii o Hi.beiti. IVUimlu.
lil

N. L*S I — liei,, o r-*r. lAinonlor
Júnior. Vnt*., Dom'ntffou Alvea
Mende*. Níia tomaram conhooi-
mentp «l«» pedido i>or Bor a Cama-
Va incom-pfleuto no cavo,

N :'sr, — ltil., o sr. Torqtia-1 Pui_
to do Figueiredo. Pna.", Alva-o plmucItodnirues llurliovi. Ci,noe,lernni Joa o,
a onli".i i>.irn Informa .Ara a *e-
rom n*-«v*ia'iiifl pelo «lula da ""¦
Viirn, f?rlntlnat.

N. :.«.; — Hei., o sr. famonlàr
dunior: Pncs.. Pedro CnrnJeanto,
Ane,•!,> Camnora a Antônio Arlas
1'en,. pelo JuU da :•¦ Vara Cri-
minai. ¦

ii.*"un*-n de ¦*hahea""*eorptit*f" — I
N. 140 — Mel., o Sr. Torqiin.to de
vliruelredo Hec", o JuU da 2*
\'n-a Criminal. n*c. .lollo Vrnn-
cl=.'o Mendes. NeKaram provi-1
mento, confirmando a decisão ro-

por riiii«(iiiilr,«ti «ititu piiúivraJ
1,1,(1 ,|ll'...i'll,l r>-
eia", ..ll,'.», uno

..oiiiiii lua
pie* i o m- tunn
«nn., .. eiin.i n
ii... ii. An dando

i .um i.'iiioi.,*.
I li' iilnilravel ,i loildnlIOlll «i ti o

.•<vi!ii»r< toVo o 1'orri'ln p.<iu virar
j fi>u :.» !.i,4 teuipDl mptlloviiüM nu.: niodoniinmonie, - fasAiida, «mi|o-

hia. preeldlD, nmiliim-r oouvili fim»
(hu. nuo obi>,lfi;(| pn.-.-H-iiini uli< d
vo* (lo ti iii bomoin, cuja voutado
Holierana ¦'¦ ii l«i ^upicina.

ICxUtta outr.ora na ropaftlgRo
aotllnlmonte dlrlRld* pelo Sr.Co-
ronel l.yriu du Sliimlra uma
OlÃã 0 dü PmprotflVdOí*! tlenomlna-
da — NiinplolHM, quo erniii IIOVOU
.eriuM di Kleii.i iln.uolln "rua-
*ia" etiuriiVAda nb*to podaço do
lorrltorio tiatrlo, llnvlu pratl-

| oaittos . upplt?nteJ"( oontlpuou Hip-
pli-nits, *orv*ontôj" j-upplentea...

Nlnffuoni Ignoro o quo íitfnlfl-- .
oa supplento, Soja ondo für que
o encontremoH oito oxorco an

f funcoõos de otfootlvo. E' a dotl-
i niriio iiItlda. InwphlHiritivel do
{ vo -ubulo.

¦biMii, no Correio o **»up-
ern "uffeeilvo" paru tu-

QffüUO», UlrlIOH um — O-*"
venilinonto'. F.ra ol,i ln.nlo li
ponto, 6Ujolto a todo» oh flgòr-of)rto reKUlameiito e de t*eua ttXO-
outorc», Kra o l.utro de carga
da**" sooqOo*, pc-roobottdo no (im do
me'/ a Kobra diw outros.

Exomplllluuoiuo*" : vinham do
Thpsou ro oit oí*tft cotlto» pn ra o
pnsamonto do pos oal, mas de-
vido aos dosoontOB por d«i«-iK:a>,
HcoilQa, ponalldade"*, etc, t-ol-ru-
va um couto de rel«.

Vorlflcava-Oe o numero «lo stip-
plenti'**, fazia-Krt a divluAo. Supida. | plenteti -havia quo recebiam
pelo traballío assíduo do am me*
a miserável quanlln dc 101000 I
Era a celebro verba"—pró-raUí".

Esta exploração, atacada mal tf
de uma ves, vehementcinentn, du-
rou cerca de 20 annos. A verba"pro-rata" extlntiulu-a a refor-

Juiz Dr. Salvador Corrêa do ma de 1H09, so nos inío trahe «

Despachos dos Preiores
G' Pretória Crimiual

. Benovldos; Eccrlvao, jofto
J*o*6 de Souza Menezes.

O Dr. ti" Adjunto dos Promo-
toros offereceu denuncia contra:
Manuel Sobasllllo Estevos, In-
c*ur**o no art. 291, paragrapho 2*,
ccmlilnndo com o art. IS do Co-

| dlco Penal.
Jo^í da Silva Junlor, incurso

no art. 29-1 paragrapUo 1
Codfffo Penal.

sllelro'
niia urt. 7*.
ifi". parto '
Chile art. 1-.., 'n \n'."-ica nrt
Gra-Bretauhn art. 5':
art. 11-': IWHa :»•*•,„''
P«i.f>^ Baixos art. -
raÈmiv nr'. 4': PortURnl art"S« BrlKgs em. f-"."^^:tradíeãu commentando iviten lUspo-
Bitlvos dos Tratados íaweye."Todos tamliem silo uiiiformes-om
declurar que n preserlpcã^. se e f»-
ctim de accOrdo oom as leis do Ba-
tado requerido; *„«-

l" à.slm se procede nnturaimen-
t.. porque, em caso Identcty: ni»-
euem nacional ou estrapge ro po-
ii,.'-in s.-r detido ou lulemilo po
orlme eimm. ttldo tio l«lz «n que
ÍVtâ ou reside. A prlsüo sena ille-"*fl 

é a entreea offenslva oos
urlncl|.'<>3 de justiça.pr^oe!--«i-e por outra parte «ue ko
não prefere a logltsnçao do v™
requerent,' porque, re a ac.io tra-
tandò-so de um nceusado ou pro-
nun.-iado, ou a pena, trotamlo-se
d» um condemnado. estiver pres-
crinta pelas suas le'a. nao haveria
auverno Juiz ou Tribunal que: se
prestasse a reclamar e a JuJfJ^
um indivíduo de taes clrciimstan-
Cípi'.r 

Isso o jx-dldo nunca seria
apresenta d d *•,; . ..,_

De accOrdo com esses principio^
¦]<¦ Direito Internacional o 1-oder
.TU'líeiarlo concedeu diversos "lia-
beas-corpu*? a extraditiiuJos c-uia»
jy.-^^ fstavam presoriptas ein face
do Direito Brasileiro < Paolo Bar-
b..rii reclamado em 1907 pelo po-
verno da ItBlla ; Arthur Aiírodr-
'•-ul cie V'e»nsO, solicitado pela
Itália em 190S).

Do expo.no oom-Hue-60 ser in«y*/iv*-
titu._.!onnl a dispofiein do art. 2'
n. 111 da lei n. L'.41C por contra-
riar ee dispositivos dn art. 72 r
seus £{ da Constitui cio Federal.

B assim sendo e applloando-se
as regras da pre.wripçã-o do Codl-
~'> Penal Brasileiro a cumpiiciclade
nltribuldn a Ivan Frantzon está
preacrlpta iii-la latercnrrerírfo. *¦
mais de um anno dn data do deli-
elo praticado em 1IM0 e 1911.

f) f"*"jM"i<*—Os flet*1*? attribuidos
pelo Juiz de Instruccão da Rússia
aos extrad:tandcs não conatituem
crime no Direito P»nal Brasileiro.

.losepii Uuchiiiehn-ann não é ae-
ousado de ler tomado parte d-irectn
ou i-vfi-eclu no crime de oontraban-
•lo íiltrbiiido a diversos Indivíduos
reaidentès em Odeasn.

GucHdlchmanh 6 aceusaiVi tão
somente de se ler enearresado. em
Abril 'Io corrente anno, de acom-
panbar para a Ameri/ii Ivan Fran-
tzõw por ^er elle Guchd'clunann
owiliecedor de línguas estranhei ras
consrit uindo-5e tt«saEm receptador d'
oumpllOo BVantzow nos termos d**•írtiido de extradição. Vide doos.
traduzido a fia.

Ora tal facto não constitua nrl-
iee nem no Brasil nom na P.us-
sia.

No Bra-ntl a cumplicidade rrim:-
nal, antes, durante ou depois do
crime e definida p^lo art. 21 e
seus S R tio Código Penal.

Em nenhum dos íí do art. 21
<*• considerado crime a receptaçai
do criminoso^

Na Rússia o C-d'*;") Penal no
art. 271* **ln fir.er estabelece a cum-
plit-idade do receptador noa aeginn-
tr.1 termos:

"A mesma pena fira sujettõ
aquelle QUe dtT asylo a quem sabia
a' r tnt-mbro de semelhante qnadrl-
lha "ou fornecer meios para u pra.-
í:ca de ncias criminosos**.

Orn nos factos passados em 1010
9 1911 na Alfândega de Ode*pa «
uja cumplicidade C attríbuida á"rr'-ntz*-w nenhuma parta totnoü

Urecta ou Indlrectament * Josí-tHi'«uihdicíunann Ioro não é elle p"-'--vel de pena por ler como v:mofi
:n Abril do corrente anno de 191J
n preetado a se-r companheiro de¦.if'«ijem de Fraritstcw p"ir»'i a Am -'¦ca do Hu!. E* ema a única Im-¦Mjtíif-rtr» Mt*i a Guch.1 'chmann iiue

não é criminoso, repeti mos, nf-m
Tfi r.yce da lei penal dò Brasil, n/.-m
perante a lei penal Russa,

Ivp*i Frantzow é secusado nn'jTiI dado de pr*curad r da casr
omirerc'»!! (,'arl Frotors t)e cum-

pUd Ifl l*1 com t'm funcçionarlo da
aift ndetra de Odespa ter como diz
a Instrucçio Criminal Russa "a
possibilidade d«e como procurn<JòrIa dita ensa commeroUil fornecer
ii autor dicume t h dé despachos
J f&áãeer3 rios de merca lorlas des-
fnndaa ao «eu constituinte Ca ri
Frolcrs".

T.*»*-.* actos pao con si Jerados piloCo-II-ço Penal da Rosstá oonto cri-
me de fnlsldad" (nrt. 2941 cujo
r**p."t í de trabalhos fOjrcj**dÒfl na
Outa de Co**r*-ci*;ao por 1 aiê 2
an^oB de prlsüo porá o autor.

Ora se esta é a pena ea^abelfci-
Ia pnra o aator **ppllcand«i>-^e a*»
eampl'oe a terça parte veriflea-séf:ue quando mwino Frant7/iwr fot-eafoivencido de crime que Iii*: e at-trlbuldo h«*í pçlarln éujelto & i»o->a-najilrra de 10 mexes da Casa darorrerejio e mínima do 6 mezes de'«ri**a'> da nvima natureza.

AI fra do Crime de falsidade pre-t«-!«j no Codict Pena] da Rússia"¦ Frantzow Hccuaado ainda romo
umpllce do crime de contrabando
«-ev^to nuo no C^íro pnnal ma*
o Heifulamento dus Alfaudcsai"a lui, • cuja iviia reirulamentar-¦ara o autur é: alem do 0oaft>*oo'.«a m^rcaiíorias a multa cm dobro

a releu»ção pan sli**m de 50 kl--mHroa daa front-ílrns tc^Tcstrca"i marítimas p.|o pi-nzo de 1 a
í annos.

Como vlmoa Imta-sc de m^ra Inr-
.«• t. -- 1 a nuaj a própria le-

Foram hontem doer et tidas assemilnte.. fallencio*:¦N'o Juízo da :i" Vara Cível a ,'c
SanttlaiTo -re On-stro, negociante á
rua Ur. Bulhões n. *i04, comoa-"-a de ne*?och] de bcccos o mo-
lhodos e quo confessou a sua in- , „._ .
S%?"omoa*lo 

syndlco o Sr.Ma- v£er9„arl?ro,f^a n°o 'S?
r-hn h\ 41'ira vieira, incurso no art.Cl,ff0NJ.'V. 

Vara. a de Álvaro J. I Co.lco Penal

memória, sendo este um dos '¦'eus
pouqulsalmpu effclto» miutar.Hi

J. do i,uc era tal exploração
pôde dar Inequívoco teMomunho
o Sr. Coronel Siqueira, que du-
rante quatro meiea o dl aí viveu
*ob o férreo guanto da rcvoltan-
to aupplencia.

Também fnsla parte da.» croiina*
do estupendo* ire tal renulamento o

concur-ío do ceRunda entrancia

Maiiiml N.vuelm, 2,5,11; M....ii,|
Kwniuule* roròkM. ii,nM| Curifiii'
ilii.i Hnnlo*. '.'.r.rjil, „ 'Hti.tiim l'*ii.
IfUIlllM ili Niuelltiriilu, U,fi,">7.

—• \ l«ii|H.ri«(,'A.i ili iwliii,'.!.. .1»
H, |il,'i''., ni.ii•¦lii.i.ie.iiliit| ilu 13.001
i .l.uiif, i|« iiiwmlnrni* •• mkmiii-
o.eii.ii... ...in ,, |, ri du '.'.11111:1:1 kl>
l"liri.(lllll.i-, :-'ll,|,l ll e>'|*irllll.'lli. de
inui,'j.|.ir,iiK. llllll.irIttCK, .uniu ler-
,1' p <iiivoiimiii'|ii1ii<i .In ii.,', lll I. lu-
rrnniiiiiin*,

A nml i .1» .lln '.!l .|o oorróllto
llrnt.iilllil.. iwr MWI enliieAn foi llll
.". |TüiWT<X>,... o "írtjrck'' ilu cstfit (!u wUiçllo
M.iiIIIiiiii, iiiili'-lii'iiiein, foi do
1.710 « iuciií oom o ijicmpo .lu v.si|,TTl
kiliiiriiiiiitiiii*,

O i'.'i.,|....i'ii|o .lu il.i '•:.{ ilu ei.r-
reiile nrrvoiiiliuli. .por mi otlilefio
foi de iin:ÜIII$U00,

iV|i.vv,'i.l..iiiu. ilivluriiqiln ilu*

• Invmtlr

, (I* Ir.'* f. >l il Kl iiirar nn |i..|i'i,.il'
fiutonilo .. tm

!'is;,^r1^:1\:í;Ki.!',i1e &i?^»^l $%

ilo, nleiu il» rivinuir-*» no p»g«m»i>"iim»u*«ii «In «iimi fiioa
i<> d., cliii.lii (iiiiiiiilii. „, , | w9S*i »'»•. "wiuln*.

lln .lln* « niwiiiin mivllln. «In | , Oij IfM fjiinm,
iiiii..n,i...i. .ni.iiiiii.il-.. wiii mollvo .i.i .h> .51 IMir.i... .
iilailiu, ilolxtlUlio-0 linill" COIItira , l«1tml? IJWPCirr Orim-ii t* l.lljlnrl,
.i|.|„ llll .\*i.l.l,'lii'll, hi..II.iinIi. ||||H)U

Acerptcciilnii .»». "o Pn»»"" "" '*"" " Muin" "" w"'»'.*'
ivferl.l" loiwr, 4riiii»|i..riaiilu .. «lln '
iinil.uelii. foi vlnlelIMIIIimli' l'f<"«P
pelo leferlilo donimluitirln, fiuc «»
.lui o prejudicou nn mi vliiMUI (¦
Mil «.II lieK'1'l''. IOlt»llllil'0 ,li'l"d*.
noIi i'iiliil|i;ilo .lu .|.lil,ii»i>, ji" I"'
Kr.'ii*.ir il «mi ri'«l.l.'i|i'lu. Irlu fl
e.iHii ilo nlltiil ilu opflimliwrlo, t.Ao
I.Hl>elllo« puni <|.le.

(I Sr. l..u|!«Ui. Olllllilli
cliolu (lii offlolim ilo o.iiHiriii'.;',.*
.1» Ij.diii.i.. Ounhn St f. iitUi l'-
.'{ilu d pr.ieu .In Itoiiulillon n. 11-,
npresfiiKiii uo .lurnal ,lo Itrittil «Cll
eii.preí,iiiln Milllllol Muniu*, (H/.'ii

Manuel Antônio dos Santos, por vali 1 o por dono meios apenas,
ter infringido o art. 808 do lio- como se no anno «Kulnta lrou-
eulaWnto Sunltario. v«zte a Kente esqttecido ou do'-

Multa de 2001000: aprendido o que no anno arrte-rlor
Agniiito Teixeira, incurso no lhe tiiiha entrado no cérebro pe;

art. 1:34 parar.raplio 2° do Código Ias pestanas queimadas sobro a*"rebenta.-*" dos ponto**.
Soares Como naquelle* tempos as va

303 do "'" ' " """'"

eom es.ahelec.monto Koque Jaclntho Acosta O José
•nolhno» i -ia ,to Jaelntiio do Freitas, incursos nomolhados, a .ua ao ar, .m do Codlgo PenaI.

Alfredo Fernandes, Incurso no
art. 294, combinado com o art.
13 do Codlgo Venal.

Josò Corrêa Blzania, Incurao no
art. :t0« do Codleo Penal.

Vltalino José Qonealvos, ln>
curso no art. 303 do
Penal

Gonçalves,
de •reccos
Resende n. 81, a requerimento
tíe A. Medeiros Gomes, ertnior da
quart-tla de 3:**109, dc uma nota
promissória.— Na 5», a da firma Fernandes
& lrmfi.0. neffoeilantes com pape-laria a rua Sete de Setembro nu-
m&TO 16S. a requerimento de Car-
loa ü Ühle, credor da quantiade 3:194(900.
•• 11ABI3AS-CO RPU8"

CoXOKDIDO
O Dr. Juiz da !• Vara Crlm!-

naí co-rveedeu hontem "habeaR-
corpus' ao Tenente José Pereira
da Silva, preso deaíe o dia 5 do
porronte_ som f^rmaça» do
oulpa.

un* de s» ofllclal eram rarls^l-
mas. pois nSo se -davam apown-
ta«l«iriaa em ina&Fa, como hoje, a
abstenção dc coi.eurrentes nn-
quelle tempo a uma vasrnzlnlia
era nui>erior li que se observa
hoje «ios pluitos eleitoraes.E' que
já po Babia Ale antemio o ama-
nuenaé nuo transporia a barreira
sem quebrar as perna**.--¦. ... Pa.ra que, pois. queimar as pe*"-

Codlgo lanas ? Para adquirir direito de"anllguidado ?" OpportUJiameT.lo

OJURY
Hontem foi julaado no Tribu-

nal do .Tury o moldado Josí Fran*
ciscx» Ribeiro, occuiad-o de haver
morto Manuel Martlna dos San-
tos, em 8 de F-everotro de 1911,
em "um matto da rua Senador
Na bueo.

O réo foi condemnado a dous
mezes de prisão.

Sessões dos Tribunaes
lupremo Tribunal Federal
"Iíabeas-corpus". — N. 3.3SD.Rio Grand do Norte — Rela-

tor, o ^r. Murtinho. — Paciente,
J. Penha. — Considerou-se pie-
judicado o "hab^as-corpus".

N. 3.ÔSI — Ko Grande do
Norte —Relator, o Sr. lt. de AI-
mel da. Pac., Francisco Qlcmen-
tino. — Não su conheceu do "ha-
beaa-corpus" por nào requerido
era termos.¦K. 3.3S7 — Rio Grande do SulRél.i o Sr. G. Natal. Rec, o
Juiz ex-officlo. Rec., Dionysia
OuUierres. Deu-se provimentoao recurso rpara revogar a ordem
coincedlda.

.Vppellações crTjiinaes — Nu-mero 554 — S. Paulo — Rei., o
rir. 3. de Lacerda. App., Noé Se-
nhor da Paz. App., a Justiça
Federal. Conflrmou-so a senien-
ça appeHada.

N. 503 — Capital Federal —
Rei. o Sr. G. Nata). App.. OscarNeves da Silva. App., a Justiça
Federal. Idem.

N. 560 ,— Mil nas Geraes —.
Rol., o Sr. J>-ssa. App., Henrl-
que Francisco Rosa. App., a Jua-tlça Federal. Idem.

Conflicto de jurisdlccuo —¦
M. 275 — Capital Federal. —
liei., o Sr. O. Natal. Susc. lien-
rlque Sc-ver no Vignalato. Kntroom Juizes «Seccional do Estado doCio de Janeiro e o de Direito da
Comarca de Vassouras. Julgou-
se improcedente o conflicto.

Aprpellações eiveis — N. 2.011S. Paulo — Rei., o Sr. Ama-¦o Cavalcante. App., S. Paulo
Haüway C. Limited. A,pp., a Pa-•tenda Nac onal. Contra os votos¦Io» Sra;: Relator, ri. de Almoi-da, £ncas Galvão c Canuto Sarai-«.'a. Negouí-se provimento á ap-
pellãção.N. 2.U19 — Cnipltal Federal —
Rei., o Sr. i.essa. App.. Silva
Monarcha «*fc C. App., a Fazenda
Nacional. Negou-se provimento,'i appella-f.-ü-o.

N'. 2.061 — Capital Federal —
Rei.", Lassa. App.. Juiz Federal.
A.prp., AthanajíIIdo Lopca daCruz. Julgou-se nullo o processoedn-tra o* votos dos tirs Lacer-
di. Bneaa Galvão. Canuto Sa-raiva e Oliveira Ribeiro.

AsK-raivis de pet ção—N. 1.6113Capital Federal — Relator, oSr. p„dro Lesa. Ask., Eurle.o
João* Pereira d«* Moraes; A-jg.,fiaul Cândido Pinheiro. Nilo soconheceu do ajç-cravo, por nao tersido citada a lei offendida.

Corte de Appeilação

Bom café, chocalate o fconbons
s« Moinho de Ouro — Cuidai»
con a* ImltacA**. (C 6.91(1

»

ABAU

JulRamontos — Gomlnlano dos discutiremos este pontoSantos Siqueira, ^adlarjem. Nullo outro — "merecimento",
o proec-sso. j Por emquanto vejamos como se

José Pereira da Silva, \-adia- realizavam os taes concursos, tio
arem Nullo o processo. -preconizados íoutr'ora e hoje),

Pedro Rodrigues Mala, Incurso como prova inconcus^a tíc capa-
no art. 303, tio Codlgo Penal, tildado profissional, sem a qual
Condemnado a três mezes do nlnpruem apanha o grão 3 tfesta
prisão. nova ina.onn.ria, do qu-e ê GrSo-

Diotro da Costa, Incur.so no Mostre o í*t. Coronel Lyrlo."—
art. 303 do Código Penal. Con. Tjm aposentado"demnado a três mezes do prisão.José Antônio de Amorlm, porter infringido o art. 91 do Re-
pulamento Sanitário. Foi con-
demnado a pagar a multa de
200$ c custas do processo.Lourenço Nogueira. Vndiagem.
Nullo o processo.Manuel Francisco da Oliveira,
vadlagomi Absolvido.

Jo"é Vicente, incurso no art,3011 do Código Penal Condemna-
do a três mezes de prlsüo.Olcgarlo Bispo do» Santos, In-
curso no art. 306 do T"Mllgo Po-nal. Arehlvado o processo.Joaquim Soares e José Soares,
Incurso no art. 303 do CodlgoPenal. Absolvido.

Joílo Wernenk e hnlz dc Souza,
art. 303 do Codlgo Penal. Abeol-vido.

Cnsario da Silva e José Soares
Vieira, incurso no art. 303 doCodlgo Penal. Absolvidos.

peimiro Lúcio, vadlagem'. Ab-
solvido.

Lourenço Malk do Valle. In-
curso no art 30.1 do Codlgo Pn-nal. Condemnado a três mezes
do ¦p**i*'i*in.

.Toi>í Pires, incurso no nrt. 303do Codlgo Penal. Condemnado atrês mezes de prisão.

il' <'Ií,.-m", Ijeolifiil lie U..IIII*.» _
Am.-rii.í .l<m. du Silva. pniÜKllltCIIuo eoiil.ironle! rprniitido Vieirn
Corlu», imiii"'renii' .le L", i> Uiywiua
lleptutu .le olii, im, i.it.ii.l.. de -I'
CllIMl).—• Hiiilii'1'i'it que Seja |«.>i*;..lo
ipor cêrtluflo o uni tctivpo do wnl-
im, o ogeaito ili! _li clamo Uduilfdo
IjO|1UB.

IVln Atfsadfl.no O .-rn 1 .1" Au-
XÜOÍ MlltllOS l\.rillll assi^llililos us
termos «lo llni.ii do jicojiL' ile Ü*
cUigse Aiiií.*... .Ilnmlllno Tolxòlill
1.iihv coiifereule il» It" Atiloniii»
.lomi Pcuetni « iiri.ticrute ,le "i.n-
fcivnle IViuacItfÓo DrATt» ile Oli-
VOlFJ.

I'\>rnio «lesViuiiloa iwira ter
(ixérclcló : <m Sulninl. o pratienn-
te .\-eniviil-lo Oitrcln ite Arniijo ;
e.n IMrniiora, o Tiilleanle Ilnm-
l.'i'i.. Pinto OtFii.alvêii : em Mn-
riiino. o priitioaiitc Albino Morei-
ra du Cosn 'I.inui : e:n Areo-Ver-
de, o prnticiiiitc Antônio Gomes ;
em Iji.ifn.ve.ic. o irraticnnlo l>scar
ItodriiMirs d* Oliveira : em Aiislin.
o priirviuile Taueredo J<*í IjOpos.

Deram parte de doente os
ppntlcaiitM Aunniaa Alves de OH-
velrá o Pedro Cyprliiiio Vianna.

Foram covmdus fts «specil-
;•»» IVVivfit'*. ns seeiiipics guias de
iusrKwçSo <Jt** sirude :

Aveü.no Silva. 2.",20 ; Alberto
HodTie-ues Pinto, 2.521 : Antônio
Mnria, 2.522 : Antônio Xavier.'J.fiíl ; Antônio Ferreira. 2.."i2-l i
Aoliinio Vit-irn. 2.52íi : KdunriTo
Rodriffiiv% 2.R2<I í PnuMtaco de
Assis Siqueira 2.627 : Joaouim
de .Souza. 2.52R-; .Innqniin Tho-
linilo, 2.021» : Joílo Ijiuriiido Bar-
boso, 2.530 : Joilo Kaiev.im (So-
mes de Almeida, 2,r.ni ; .Toa» Cae-
tnno ile Souza. 2.K12 : Ji«í 5Iar-
rfue» da Silveira ("inundo, 2.5'« ;
Manuel Duarte Rndri«n'C«, 2,r.H4 ',
Pedro .Tose Alves 2.535;; TedTo
Celestino. 2.f.:«t : Pr«lro de Aíenuv
tara Uoan. 2.ÜST ; Primo Corrêa,
2.n:*S ; Rufino .Tnsé de Souza,
2.639 : Raphnel .*4»ri«rlo dos San-
Ios. 2.640 : Tüoiriaz J,«í 43orr*a
(iiOTies, 2.541 ; Franciiico do Si-
qiieirn, 2.5-12.

EIlT.r .le NoRuelr»
GONOIU1HÉAS.

— Cura
(C. 23!

Corte de Appeilação
a

Sessão da 2" Câmara.—Julga-mento=:
A Burra voa de petlçlo — N. 745—(Sobre embargos de declara-

c3o) — Relator, o Sr. KlviroCarrilho — Srabs. Lívia Maersio-li e sua Hlha CSra Magrgloll ;tímb. Jouí de Sá Ozorlo. Julga-ram "improoedent-ea os embarfroa.—S. 802 — Relator, o &r; Dlogole Andrada — Brrtbs. sa Cuima-
r&èi «ft C.J Bm-b.ManueJ Joaquimde Queiroz. Idem.

Apgravo de Instrumento —
N. 45 — Relator, o tir. Dlògo deA.rdrada — Agff. Alltert Mas-iur;
Airir. Olovannl Plnl. Negaram
provimento.Ap;*-mvo3 de petlc&O — N. 851—lUdator, o Sr. Gemi nl ano —
Kgg, D. AdeHna íja Conceição;
A-fÇ. José Ferreira da Co-ta
Mattos. Idem.—N. 852 — Rela-
lor, o Sr. Klviro Carrilho —Agg*
Moysftfi Straltinann; Agg. Saio-
mio Bordmaa. N*uj tomaram co-
nhet"**.mento. por ter ea«<» de afi-
cravo «-rf! Ín**txun>ento e nao de
pellçiVi.—*f. 853 — Ilelatar, o
Kr. Diotco *te Andraia — Aítíí.
D.Hilda M*• ,-i.vto rte Faria: Agg.
Glovannl Plnl. »rndieo da fallon-
cia d»» Albert Ma^-nir. Neicnram
provimento.—3*«T. Sõ4 — Itelator,
o Sr. GemÍnÍa*no — AtfSJ*. Oli-
veira PIm*jiia & C.; Ass*. Lo-
p-»!« Sa *fe C. e a Junta Comnw-
ciai. Idem.—N\ SS) — Relator,
o ar. Klviro Carrilho — Agif.

'iii mm
A' sessão de liontem, .presiili-la

| inolo ,Sr. Ozorio de Almeida, com_»a-
i recrâni d «e Intiaidenles.
I AjírjTOvadn a meta da vospern, o

Sr. 1° SeeretorJo declarou uüo ha-
ver erpedionte.

O Slt. .ARTIID.R MENEZES
liediu entilo .a palavra, .illtidindo
elpgíosainoBto íis medidas recenlc-
mente ipostas em pr.itica ipela. ou-
toridades 'Poiieií»1* para otiscrvnn-
cia das jiost.iirns mitiriicipátis refe-
r-snte.H A rpprriísíio do j"-^> na via
prhlien *> nus 0*1 ros <*otnm'VT>c.:.«A-;
(CodJeo de Posfciniifj <k> ÍS38, Se-
cc-ilo 2> Titr,!o VIU, 8 3o - decreto
legisláfarò mpi:,n>eipn] n. 1SÍJ. d^ 21
de Oirtvbro de 1895) e ao excretóò
da menilie:dnil,' ueida Caipital fil»-
cTido legiíílativõ mnnVoal n. 403,
de 14 de Maireo de 1ÍK«).

O SR. HOXOUIO PIMENTETj
oCOÚpou tnmbom a tribu nrt t>i,**h de-
clts-rflT n~io i(*r nínda furrade^ido o
solieitrde ocm oue o 'Kr. Minifitro
da Viaíiro e Obras Pnblicna ir,ro-
mr-tten atteniler x *Jid*c**içi!o apre-
«M-itiidn nor ess. Intendente no sen-
tido de kt crinrpuí«**"ntpmen-te eob**.r-
in a rai3"3rn d-flirua de iSinte C:u-i,
rv/r n3o t***r nÜlfy n-tfi. ngong roalza-
do eíBe m^Ihornnieuto.

Paswu-se dahi A

ORDEM DO DIA

gerido approvnilo, em !£• dti^cussSo,
o projecto n. 7.t, daate aimo, auto-
Ti*»j-a*fo o Pref-dtò n mbodía-r cantar
ao Conmu-urio de llygleae e Asais-
t«TU"h I'i:blica Dr. Maimi-l l^itjn-
ci-soo Monteiro Autrau, tómenre-pa

Um homem gravemente
ferido

Na rua do Itapiru'
Renido a rua Itapiru' n. 2(1 J'«ê

Pereira Marinho, do 32 onnos de
«fHíade, portu(riiez, casado, de cor
branca e ènipregado no c(Mnmerc'o.

A's 11 1|2 1'orns da noite de
liontem sahlu elle do sua reslden-
ola e dlrlífiu-se a uma chácara que
ejoíete naquella mesma rua n. 301.

Ao orrtrar, foi n bor lado par três
indivíduos desconhecido», que. sem
motivo algum, começaram a iiu=ul-
tal-o.

Estabeleceu-se entro elles forte
discussão e, em dado momento um
de]Ios sacou um revólver, õlsrparan*
do vários tiros contra o infeliz, rjue
recebeu duas balas na perna es-
querda.Marinlio cahtti por terra a i»edir
por Foccoiro, emquanto os nggros-•sores procuravam fu*íh*, sem quofossem alcançado*! pelos populares,
quo despertados pelos estampidos.
coiTorum ao local.

O facto foí hnmedJaiãmenlÒ com-
munlcado a policia do 0o Districto,
partindo para o logar em que se
deu o faeto o comm*f*ear!o de ser-
viço que providenciou, pedindo os
sóceorros da Assistência Munlci-
pai.

Em auto ambulância foi o feridoremovido para o Posto Central,sendo depois do med'cado, interna-
do no Hospital da Misericórdia.

Na delegacia foi aberta lnqueri-to, tendo prestado declarações va-rias testemunhas que presenciaramo facto.

UM MANÍACO
Tentou contra a existência
O gazista Jorge IVancisoo de

Deus oocupa uni quarto da casa
u. 38 du rua da Prainlia.

Ultimamente nilo andava bom do
juizo e dizia aos que com elle toa-
viviam que cru perseguido poir va-
rioa indivíduos.

Para «e ver livre dclles resolveu
liontem dar cabo da existência.

Pnra esse fim lançou milo de uma
faca e deu dona golpes no pescoço.

An pessoas da casa cbi.mar.im a
As3Í«t«ucia. que o modicou, firam-
do em tratamento em sua residen-
cia.

O infeliz e de eflr parda, tem 4í
«unos, 6 solteiro e natural' desta
Capital.

,^0 local compareceu um ilos
eonimissafios do 2° Districto Po-
licinl. que arrecadou uma carta cm
qiue se ira o seguinte:"Foi o único meio que encontrei
para fugir .1 sanha dos que me per-
seguem .

0 OPERARIADO
.«*«(!( I.«C.«(I llll MtlllMllilllOH

K I«I4«I «lll.lt C*
Rlilix n**..i'iiii,'A.i r.uni.,.:... hojóitu il Imiic ilii iurdc, nm anniiin.idé.i «..nii 1'Xirimi,Ilu:.riu, purai ralar dn l|i|ii|,lai,'ílo dn OAUorilOtAda Culxn ICcoilOlillcix o en...|..ii

d« um Inrreiin pnrnii conatiii. <;A(,
ilo ••lUliin piopiiii paia '¦ li» fta*
«oüIhçAo.

I1M „,,,.,,. i'.'dn-i,e o oomparoolmoiilo do»
;;í,;'.,í .io' "«'•»•'»'•'•»¦

1 MU llill.tlll'1 IM «11
11.»* I'(l(il ISTA*

Iwfeln.lll.
IV furto, n fncfl «lo referido oue-

riirio apreseiiinva vrstljjlo dc vlo-
leiiein

CmiM, argunilii flffirinuli o Sr.
Ijllli.!:'.,! Ollllllll, lll.'* fflClOg H.1"
ul!. 1'kiiiiiiiiii*. puli' clli' a» Sr. <'!"'•
fc .le 1'olieln provlilciieja* nu * n-
tido ,le Inivcr t.lli ei.tivenleiiie po-
lielniii.Milo.

Viernm iliontem â redaccSo do
Jornal tio ttrtmil os Srs. Antônio
Caetano de Ar.iujo e José Rodri-

PREFEITURA
Ksl.l designada n «iljiiuln Dona

líollarmliia .Murinlio puni lercx.r-
ciclo nn 5" enrola minta «lomei.lnr
dn 11° districto.

O Sr. (ienernl Pre.Vlio abriu
hontem o* créditos eupío!"..'". de
70:S.'t§$555. pnra pagnmenlo dna
dcspezns feila* coin os ílluciilos do
ex-1'reícito Prnneisco Pereira Pus-
sos e <le 2:00(1*. paru psiniiicnto
ao Dr. Uego lti.rieu, du serviço dç
ranl.tilsnínenlo do corpo do Dr. .losé
Cliirimun lo Nobre dc M*llo.

Tendo H'do ndquirido pela
Prefeitura o antigo cemitério d:i
Egreja de Inbaflina. conllguo iu>
mutiielpnl desse districto e melle
otistinilo diversos cnirneiros e se-
ptilturna razas com pedras mar-
mores e inscripçoes. n Directorin (li1
Policia Adtuinintnitrvn convida os
Int*re.ssad09 a apresentar «nas "ty-

1'Jnmai.õiH uo ivr.izo de 110 dias. fui-
do os quilos eo procederá n exhu-
macio, afim dc semm iniciados os
trfltmihos de proparo do elílo pnrn
outras eepultiiTns o a-emocilo dns
ossadas para o osBtiatío geral do
rcforióN) coroitiorio municipal.

Silo as seguintes :
«Sopuiluras de adultos — Ns. 84

92 — 114 — 120 — 120 —
140 — 100 — 222 — 22S — 27S
_ 348 _ 432 — 440 — 4r.O —480
520 — 534 — 574 — iiS2 — .r.»0

002 — 044 — 032 — 090 —
730 — 752 — 770 — 808 — 014

070.
32 — Kosn Franeellina Tava-

res:
102 — Thereza do Sá Rodri-

gues;
150 — F. M. M.i
172 — Maria Eugenia da Sil-

vaixa;
2111 — A. S. N.:
200— Alcides Martins Pinheiro;
282 — Dr. OotJivio Gonçalves da

Silva:
208 —> Engenheiro Henrique

Scbeid;
342—flonriquota AmnliaScbeid;
:i!)0 — Cnpitilo de Mnir c Guerra

J. M. da Costa;
•141! — H. K. h.:
fk!2 — Viccncin;
(138 — .Tono (ioncnlves CJorrCn;
700 —. Amnlia Carminndn;
758 — Aditlgisn, ftllia de Anto-

nin Sâ Rodrigues;
002 — Joilo Pinto;
Mairia R. de Oliveira, Antônio

Cândido Medeiros Gomes, I,cn Lo-
pes, V, M. M„ .Tos* Gonçalves
Corroa Sobrinho, Marcollna Pes-
tana da Rocha. Dr. Nicanor Gon-
raives da Silva, Vicente Gonçalves
da Silva, Cattinrnn Sthelln do Na»-
cimento. Ambrosina Ramos de Pai-
va, ,T. B. R. M'.-i Maria dos Snn-
tos Ounha da Costa, Antônio Men-
des Coelho de Alimeidn, Carolina
Travassos Cerca, vhurmitcsutico A,
Luiz Ferreira de Souzn. Guarda ile
noticia do Arsenal dc Marinha Ar-
thur Moreira de Souza, I.ino José
Teixeira, B. A. I.. Alcides Guia
Gomes de Souza, Maria Ijijra dos
Santos Grallin. pbnrmacenfico Fer

Bflo oonvMn-lon todoi o» amo*
ottulu** ii oohiparooor hojo, íih 7
Iiorjta da iiniii-, à iciinii.il (Ui a***
• Ollll.lda Ki.rul extriio.di.iurlii, nu
•iiu.I lo Iraiarn da proslaçilii du
eiin.i.n, du iiu.ntilo da (trovo o do
lilMmo trl»iüi*lroi

R*pora-*ij, piil*, «im ("inviido
nu moro du mielo* paru o l.o.n nn.
daiiit-nii» da Mi-i( ..fll*.

gues i.Mourilo, proprietários do bo- _____ 
"]_____'""ndvogado 

Josí Tevês
lequim sito fi ruu Marquez do Sio $. Alencar c Manuel Anlonio Ri-
Vicente u. 5, queixar-se de uma beiro,

Bebam
BRAHMA

A rainha
das' cerveias

(C. 10.581

E. F. CENTRAL DO BH
O Dr. Paulo de Frontin, seguido

de íTuriliaires, deixou liontem, lis
8 lioroie da noite, em frem espeõlãlj
esta Oaptal, aliai de jns-pocciuiiar
IsmIíi o serviço do rama] de Silo
Pautí-o,

I*>.**ía viagem deinoirará «lguiia
d MIS.

— jVos ageutos foi Temettádn hon-
tem, fi tarife, pela S.A-Drectoria
da 0" Divisão, a circular n. 351, us-
s:n. expressa :"Confinimind-j meu C. S. U. de
hox-».dec!aro-voa qiie a pnrtir de Io
de Maio vindouro, deveis romcttór
os diárias B 18 ('''ntgo B ;iü) no
mesmo «nvclopiie das farias; con-
juntnimiento com ns .Hiriun B t 43,
(antigas B 80) Ãüm <le que o em-
pregado defln D visil.i encarregado
tfn fiscal \sa';ilo dv renda nn Tll usou-

violência que dizem ter sido com-
mefctida pelo comitnissurio AUrgilio,
do 21" Districto.

Kis como elles se referiram ao
faeto :

Eram 8 'horas da noite do din 23,
quando, em frente >ao <a". í!7 da re-
renda rua se travou entre trmba-
thttdores do Jardim Botânico grave
conflicto.

O commissario Viririlio, qne se
achava .próximo, esperando um
bond, em vez de «'fectuar a prisão
dos delinqüentes ou de evitar o
conflicto. o que lhe era íacil. visto
que havia guardiis próximo resol-
veti avisar pelo telepliouc. da des-
ordem, a Delegacia do 21° D'strl-
cto. Km<]un.nto isto fazia, o aceusa-
do da aggressilo põa-sè cm fuga.

Pouco depois chegavam as pro-
vldências requisitadas pelo t?lc-
phone, (3omo o delinqüente fugisse,
segmntio nos contaram,¦ o coimns-
aario Virgílio cxiirm «-Ios «proprie-
tarios do referido botequim qi.e lhe
entregassem o accusndo, nlle.irr*,n'lo(
uo quo piiroce. sem -provas, que oa
negociantes o haviam occnltado cm
uma dus muitas dependências do
estabelecimento.

Negando-se a procurar o ag-res-
sor, o commlssàrio Virg'lio re-ol-
ven pela prisão de um dos pvopric-
tarios do botequim. Posto um libT-
dade, as praças de infnjiteTin que
lhe cercavam a casa nppuzernni-se

Scpiilltirns dê crinncns —Ns. 41
111 — 120 — 331 — 371 —

303 — 402 — 579 — 587 — 015
80.1 — 817 — 905 — 945 —

919 — 973 — 977 — 1.013 —
1.033 — 1.121 — 1:105 — 1.203

1.351 — 1.503 e 1.015.
17 — Alfildles Léo;
083 — Dagmar Ramos;
1273— Ernestinn, filha de Fran-

disco de Oliveira Brigido c Jnlin A.
de OB-veirnj

1.819  Januário;
1.303 — Cecly (Oecy) ;
1.415 — N«ir; ,„ ;
Dulce, Nnrding, Isaura, filha de

Francisco (16 Oliveira Briglda e de
.Tulia Amarada (to Oliveira; Pia-
cido Esteiam T,ng.\ Guilliermina
O. Snimenlo. Maria. João, filho dc
Bento Antônio da Silva e Antônio.

Urnas cora deapojos : Fellcinuin
Alexandrina Dias. Theodoro José
da Silva, íTcilenn Murio dc Jesus,
João Joaquim Anmann, Paulo Mi-
gucl o Maria Oonculcão.

NICTHEROY
As*r,iiiii.i;'A ri.HMiNicx.HH
Itpalliuii-.t-u hnntum a ti" st*.-s5.

I» eparatorin On A»*¦«*)mbif-a I*c»
K Mlutlvii KltintlnvnHo,

O. iruliiillioii foinm presidido;
polo .sr. JiiA» QuiJuarttuB, torvln.
ilo iii* «(• •iftur.o.H u «Sr, Jul-Ao '!•
í.'i."lru e Tnlxellt l.lui.i.

Foram lidos e inundiidoH pul.llcar oh pnrocdrO!! roconhooondo «>»
iiindidiilo- llpcmndoH uo» -', 3*,
«* e 6» dlsirlctos.

TIS.NTATIVA HU MIIU1K
Hümuiu as ;l liora» tia ninnh:1,

Manuel Ií'ipU*(a ila Costa, tio cOr
branca, com 21 ann"M do üdnrto
pansava na rua «io Viscondo nlo
IV.o Branco, esquina «tia do Mar»
quot Uc* Caxíaa, nunnüo o (jünrde,noftu n» lailz STv(. ra Cout nho,
rol por ti lo provocado, travando
lula.

Tendo «Ido (loefirn*!ulo por Cop-
ta. Luiz Coutlnho, sascando «lo
revólver do tonou-o duas veios
cont"a Co^ia quo foi attiiiKl o
na re(í'iTio thornolca o no ante-
braço direito.

O a ousado dIrIg!u-so pura o*"ou qua'lt-1 sondo d'ahl ifomeUi-
do para a Delegacia da 1* 7^)1111.

O ferido foi enviado em estalo
grave para o hospital du S. Joilo
Daptlsta.

TENTATIVA OE SUICÍDIO
O Sr. Mario renufort. lillio do

Cônsul da Keiml-llca da Costa Kl-
ou. mi do tlu-soiirelro da Culxn do
Amortlznt-ãn, como unda-t<±iü adoon-
tado. quosl nourastlionlco, âou i*a«.
por coiiflf-lhn módico, oonsepulu nio
sem Ins Htonclii. quo ollo fosso i*is-nar niciuiH initts na Europa.

O rapaz foi.
Como tivesse IA urna ayncope,

r«3cèlando fnllccor longo *toa wu-%ih-niorou-se apnnna illae, parti ti lo
ixira o íílo, onde cliegou lia pouco.a bordo do "Avon**.

A principio, o Sr. Maria Pena.fort sentiu sonãiveltnente melhoras,regosUiuido-se eom Isso toda a fa-mllla.
Saliin amludadas ve7.es fi run, o

que dftnU\H nuo fazia, e. appanen*temente inostriivii-sn alegro, naodeixando transparecer a inenroousa. que demonstrai.-», o seu dea-
grwto do viver.

Hontem. depois de ter falindoalegremente eom c« seus. sahlu &rua* demorondo-Fí».
Qumhí á noite, chegou nm autoUn Assistência, transportando-., emestado grave, para casa de «euspa».
Sentara-se nuin dos bnnoos dapraça da nepubllcn próximo a ,-ojí-cata. o ahl tentou contra a cxlst"a.ola. ilando dous tiros na cabeça.O Dr. Júlio Furtado, quo pis-snv» próximo, acudiu aa local »Irnmcdlntajnente deu aa srovlden.Cias que o caso requeria,Nos bolsos do Infeliz moco foramenr„ntrndi's papeis que ostabeloce.ram a sua Identidade, sendo então,depois de convenientemente medi.cado no Posto Central .In Aaslírten-ela. removido, como ao'ma du.ie-mos, pnra cnj?a do seu» pães, nu»noa ram deA-olados com tão uumon.tavel noticia.
O sou estado 6 grave.

EXPLOSÃO

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
No prédio da rua Senador Eu-

zcblo n. "22 e estabeleeda com
fabrica de moveis a fl ma Fran-
cinco Veign & C cujo cap'tal ê
de 24 contos <le rGls. pendo o pri-
m-elro andar oecupado por dlvor-

a que elle penetrasse em sua pro- Ean pessoas.
prin Tesi-ienela, que continua, sob . «ontem, a noite, deu-se ahl um

ta frs effeitoa do sua apoaentaejio, | -raria. possa fawr o coafr«>nio no-
o temipo do. ^wv^o qti«? moaeloníx, \ <;c*-js3irÍo, eorrÍsr.iilo íramedirntaincu-

A r«|i:(>rúnento do Sr. A,rthn te aa irregularidades que forem ve-
Mimeiseii foi ad_n.-l.-i a 1" dÍ3cu33ão | r tfrcadaa." i
do projíM*to n. HS. deste arno. _ro- j — Komtn dta^nado**! para ter
vdenci.inrlo sob-o os firvii.^s g a- exercício: cm S. ba.ü o pratlcãa-tuitos da Assistência 1'ublii; Mu- te Antônio Avia: em Prudente; o
nicipal e dando outrau .providencias, telegrnphistn Jacmlho Ilyg no da
afim d» voltai r«se projecto .'» com-1 üruz: em CiirriTiilio. o ipratíeánte
m:s«ões mnipei.nlnísend», também I Gony Moreira K<igindes: em 1'e.lro
ada-la ixir chk-o d as, a TW,„,r:-i j^^poldo, o praticante Williefonw
m»nto do Sr. Ko.lr.gnes Alie-, n .!• i IteLs: em BI calho, o praticanted «ousslo do pr-i.-eio n. i J. drede , 3,^, j_orP n ijnpt* Júnior • . ¦„
anno. aníor^/nido »» IVo-oilo «n <j«m- -- . . . .
ffpr*p*inr n ca**EÍTa oxi^tcrirte no
lrcíiT <r*n'«ninado Canto (*p*fala ila»i
I'it'nJi"ír*:,p'**fl'-')« D* &M do Crorrnta-
d,,r e datado outra» (irovlrfenclaa
ílOmiívls >l>'»t'-'-ndfl do projecto nu-
mnro 2S. .1- 101?,.)

P í-^*m'* **f*«1 m*»1*» h ''»^"',^''
tratar o 8r. PreuMente designou a _]___,___ ___'ax:io I5arata Uibt-iro deBe?1,:D'*! I Pinho.
ORDEM l-O DU PARA IIOTEl -/?™ envodM fi* «fpeçtí-"' I tiib divisoia as Beguitnlcs guias d;

1 i-__£pí-<jçito do süuíU* :

que cr
vigilância ila_ inCanlevia. Ckmio

o St. coininissirio Vir-^Mio dlsséaàe"TOi de acabar com tudo isto...",
referindo-se ao cstnl.^Iecimonto ei-
lado. os proprietários rcso'véram
por intermédio do Jornal dn II a-
bíI, pedir provJdencJos no Sr. Dr.
Ohcfe de Poliria.

O Cnpitilo Antônio Caim-
pos Lustosfi, intermediário c an-
mercinl nrstn Capinl, procuro:' o
Jornal rio firastl paru rolatQir o se*
guinte fneto Interessante :

Passava éJlé prtn praça Tirn.lpn-
tes. Tis 7 l.nras da mnnliil de l.on-
tem. apfis haver tom.ido ca'fé < m
um liotruu:m «pie nlli lia, quando
rinn senhora ncninininliaia de 1 min
cri:in(_n Fhp perçuiitòu ondo bavla
umn t-aan do penbnrcs,

O Oapttflo Tjiistt's;i indVou-lbo o
estabelecimento procurado, cr-uti-
nunutlo o sou cnniinlio.

Momentos depois, vendo oue n
soníiorn so dlr-glo n uni trans un-

CJanté, o telegrnniifela iiuW. Auto- '„• f"i-lh" nn ""-'""'f" " u."»'r.'U-
nlo de aieá-nt».; «n Qichoclra, o »'' " ''"*,]'}' 

,,.
praticante Affonso dc Alvnirenga | Ml1 ncaparn d

Incêndio quo teve origem cm um
principio de tncènâlo nuo teve
origem em uni bairacüo nos fun-
dos do prédio, quo sorve do dopo-
Fito do madeiras.

Avisado o Corpo de Tlomlteros,
oMc 'promptamente çomparecou e
em poucos minutos con.-cgulu
dominar o fogo.

No locil opt*.vèram o Dolojça 'o
¦do 14' districto e o commls^arlo
N< lasco.

O nopoclo estava «-Offuro na
Companhia Previdente, em 15
contos. O prédio 6 de propre-

EM «Jt KI.KCTRICO — AIX:UMlliltIDOS

Hontem, quando passava pelaprnea José dò Alencar um bon3linha Leme, dou-to no reguladordo velileulo uma explosão.O moto-nielro, .To-sé Lul-f Fon»tes, quo o eonduila, recebeuquelmaiiiuras BenonaUsjidas emambas as inSo^,
Apds a explosão e dados os grl-tos de soecorro do motornelro.estai.oleceu-fe no bond grandeconfusão, saltando alguns passa-goiios precipitadamente ao sãlo,recebendo ferimentos *lo poucaImportância.
Koram medicados pela Assis,tenela as Sras. Josephlna Alcan-tara, .residente A rua SalvadorCorrêa ll. CO; Olga Azevedo, reel-dente A ma Denenovo <to Feve»roko 41. 94, o M. Rosa Branca,resliíontc fl. praia de Botafogon. 9«.
Houve mais passageiros feri-d'OS. que, reeu?ando-5o a dar o»iome, so retiraram para as sua»-residências.
A policia do 6» Districto esteveno loral do desastre e deu as ne-eessairlas pirovldeiiclas.

O Temente-Coronel Cunha Mar-
tina, coinmiiiidantc interino da llri-
gaia 1'olid'al, ao determinar a en-
tvign de laua nniliillia <le ouro da
1" clnsse. que n direotoTia da So-
ciedadè Bnasileirà Protcctora doa
Anúinses deliberou conferir ao nn-
fipeçndu <l« 2° batalhão de infainlc-
ria Kratesto José dc Medeiros, ex-
primiu-8c uu sua ordem «lo dia do
Btnti-lumicin, nos seguintes termos;"IJntrcua do medalho— /,on-
nor — Uom o officio n. 1.103, do
1!) do corrunte, en^ou-me o Sr.
Kug nio Ucorgo, director da Socie-
dade Brasileira Protoclora dos
Animais, iririu das mulnllias de ou-
ro de 1" diissc com que €asa di^na
iis3ociin.':io dÍKli'Ugue os seus b ni-
feinns e que « respoctlvn vICfu-
ctura deliberou conferir ao anai*o-
cada do 2° batalhão de infamem
desta Brigada. 10:'n,«lo José de Me-
deiros, porque, iiiém de cumprir
com zelo e '.nieiligentemcnte os de-
yèros decorreribea doa áervicoa do
que é nUi õncarrcgndo, sempre so
mostrou tdenuiflcado com os elèvn-
dos procoíios de moral c de jtistíça
em que so bnsea a civlllsitdora

dade do- Srs,. Cortcsi S- Vare Ia, carsa <la protecçflo nos animaes.
estabelecido!!! cnm piibrloa de C
vela na praga Qn?.e de .Tunho.

O** mora 'ores uo p-obra-do tive-
ram prejuízos com a água o bem
íísm o<» proprietários da fabr ca
do movei*-.

N*a Dolcífacla compareceu o Sr,
Francisco Feni*Jiií!*i.'*i Veles, «ócio
Cn. casa* quo d*>o'arou nnd.i de Vor
fl praga o nfio aot-r a que attnl-
bulr o incêndio.

I!.. procurava.• 1"T [ifll segrn-
it'be"ro;"«n D. Otai-à; o praticante I"» T« ns informaçPéa ncdldas r„;

i Militso (JaoHro: em Juiz dc Fura. ic"1' P""80 P',ri"m i,i.n1' ÍBa %££:'¦ o pratiwmte Qlldeteando dc Soima : nue o eonduxio a" ( orpo de Sreu-
I Barroa ranetii on*le. dadas ns noceasarias

— I Jou marte de d,.>n!e o lelegra- I explica ÇÕC». foi o me^mo Capt.-io

Traljslhoi de OTUrmijinS^:
Levantou-se a «ewao fls 2 horas

e 40 mimitos da tarde.

A »••«¦¦« im nríuni». rom»»-
ee multo Interessante de Paulo
Ber"najr. vende ;• no "Jorna! do
Brasil*. ¦ 31000 (dous volumui
• Bala S0* rf.j pelo Correio.

ÃrniVdo .Tmé Ali-rT. 2.r>4ri: Au-
lono Tjuíz dos Santos. 2.W4: f.'o-
rvilono -Hoates. 2.545; Domingo,
Az-Tnnj-, 2.ri«ll; r>irtr,'ng'>* Alves,
2.r,Í7 : FidelL-, .Ios.-' Marques,
2..'»48 ; Krnnei*?! Oárralbo dc
Moura. 2.M9 : tlmniii"S.ld, Pe-

pr,"to Innnedialamentc cm liber-
dade.

H«-lntnndo-nns -êsae «caso, disse-
nos o Capitílo rinslosa. que in pro-
ciimr *nri'i "6 o Sr. In:íp«*H:tor d")
Corpo do Srçuran-n cemo o Kr.
«Chefe de Poluía; afim de nbter a
desejado rep«raçi!o d-j vexame que
(offreu.O lavrador Sr. Antono

B' com o mais jlWfflcado ju*
biln qi.'. Inirii. f. nrigndn conheci-
m 'ato dn honrosa ili-jt- ncç&p do quo
se tornou d gho o nu-ipecnda Er-
n,«lo José .le Medeiros; i*>r paj-re
(Inqiiclla lmmunitarin Sociedade,•..timino seja n allúdkln medalha
r niettidit ao Sr. Major coiuman-
dante do 2* batu hilo, |wra que
prnriircncie, nfiin de b:t ella enirc-
gue soicióhfmente a«> mrmno nusiie-
çndn. cuj.i còtidttctfl, ikju corre*
cçíio de qne s." revosle, deve s^r-
vir de fecundo exemplo uo» ewia

| can:ri ndiiT*.
Por iirnliii vez, tenilo >m devila

eontii Hiiuelii* mesmos servito»
pnstndos II Sociedade Brasileira
llr&t*xiorn doa Aiúmaoi pelo ei-

O sapato'™ Hlislario de Oarva- 'n,m aiwpecada, o que vem paUm-
Mio. iu.,niKÍ,<- em companhifl de Cir- lwir luc as pra.as <Ii Brigada j.1 se
in,ti Oulli* i.-ili. e de um lilbo d.v-tn, vão cimi/mitruiHlo iU- que. uo Indo

A GAGEÍt E í RCA
Aggressão — Em Dona

Clara

de noiiieAilijii... .1 rua Joilo VI
te n. Il5. ua oÃtacilo dt* l». Clra,
hontem pela inaubã. amanheceu de
mflò hurnor è teve com u fua. com-
j«i'iiln-.ti fort.' dii,-u*-iVo.

CbsnO «rwta o ("onviihiáso u se re*
ft-HB" do cifra. Bi sia lo ctipami-u-a

do si-rvi^-o imIí,-'h1 c in "Oi Inr, 111 v
ixiniiMiti' niii!,. '.-.lu unriio.-in in-
ciin:bene:n. conforme o eri«sto na
ordem do dia n. 170, de 11» de j\gos-
tu de Ulll. n*i>lv« louval-o n w
i«,riii"s nciuia forerdos. convicto de
que o seu procedimento mutto con-
corre |wra a (áevacSo dos creiEtojFarta lo d" Mendonça, residente com -om _.fio, . .-'diiiirid ,-lie um fe-

 em IVndotilin. quei*cou-sç-no» de râjiejjtu o c*atft-ga c doiuiaido a com desta 
"cOTpfiraçfio, 

nuiç-innnta-ado-lbo
reim, 2.fj.ri0 : Jooí de Cirvalho, que o commljsnrio d'n!'i. de nome variau conh«oc« peio ««ipo. o acatamento e a* e.vmpathinn daa
2..V.1 : tind-driio Chin_ri«re*2jli62; Adolpho Itnsa, que lhe deve trinta Albin,.. fillio ile Oairnvn. Ind gna- aiii.vluden c do publico desla Oa-

(C. 1,111 LeorKddo Ãugirto V«ra. 2.6M; e Untoo mil ríl», O **tâ pericsoln- A, oom o 4,roecd.-mcnto do Eüiliuio, iüi»l"
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4 «rotesto da cidade de Coimbra
contra o

estabelecimento de uma fecul-
daae de alreit j em Lisboa

. VIDA DA CIDADÜ .'AlUI.YSAD.l

III1W pl'l«.Hl:( HlU a .llllla.llll. 'IU'.' -llll IlaVlTl" aliai f''li:,í,,ll «Hl |li .- .1.
l|l' hHllllaail'ln.11 lie p|.,|l- -,|,a l|ll» I 1)410 rll JlAil <»a|||»»..|o <l «lljla 1!-l|l|ia

aplaljaimir.-. liiVn liniln pntiU
lill.i, viieiii d" ariiu- a i|U'-
-ll-ili- lliKi-|H-llli|,a n. Impa-li-,
Illo 1111,1-11 lllllll a,íln ia MU'*
ia. „.ll. Illail lula ai -alUIIII '

Todos os estabclcciiiii-nios fechados--Os
cairos nuo eneu . iu—üs upi-iririos nàu
ti aba 111 a in— l ainit-iras a uieia haste'J oiius as cIusm..-» unida-, na iiifàiiiâas-
jaiiaçâo de que o goveiliepi-íllia ue
(.ariu u lei leceliti int iVtts .uluüu.

O -protesto .In ddndo Uo Colm-
llIM OOlitl- a> .|,'->!\j|ir_lll Ill.a ai I
Vnoii.diwk' d» Direito ifut o p-r-
_.-ii'iia!iitiia.-p;iriivaaii nn unia .Ia. a. *
iiIViium flt__.M,oou,onoa Bits num-
iK-i ilizcr.a¦«;_ .111,1111.11,In iproporvil.ii
.iiu-itiüH.niai gniviil, 'iiiih-rn nt_
-i"J" :ifui haja noticia dn m.i.a p -
ilin.i.i (i!tcr.i_i"li> Ju <n\l in pü-
blica.

õ movwiu-iHo de |ir_.to-tfo <. uni-
tiimo. Todas as ciu_8__i sociaea _.
u-nirain cm dcfcán dos ...ter.-.-., j
Ilu j-id-id.» -\ portOititO) d-.i ounser-
Vaa.-Ao dn velha inilvertfidnde, cuja

Lisboa, 8 de Julho.
diva i-i,iii ii.oü c.j!iipciiiiidol'(l.,i ' doa
_'.•.. -,im ifíeolíirei..

Coimbra n-l_rer_ portanto mn
rí.iiv K«ia|a_ no siii muv.iucnlo com-
liiirc.nl ii i»criliT.i |Kir c__o moilvo
Kr..ni." pari», dn sim Impor liuieln.

.Mus, 0.1'al aj lollor. a) pill- 'llllll Ú
ap nu., ii clihida do Coimbra, tem
ii.ii .in ..ul ia» cidade» e (luas, pólo
iu, nos. nuiis importantes — Lisboa
I- 1'lil.u — llilu senalo justo (|ll« óx-
iidn i mn fm.iil.iinl. dc direito cm
Coimbra c _uo a cnpiial a ulo ,pòa»
suti.

..... A ohstrvaeflo (¦ unira miauto Im
ffap-t~.no a5 liem ra.-niilicc Ia d* mnAs mioavcl, o in.o min inipolu
noa ocotww inicia--, .inca dc tudo i|ui! am discordo 'Jeiin pelo motivo
d imin.l.a. iniilin-ImiJi» ile não canconlar quo

Coimbra C: luaj" c d-slc ha uma nn P-Ja haja mui., dc uma un-ivor-
(riniiiiia aumi c.ildde imcartft. A vi.Ia anindc.
ala cMatl. jiaralysou jiõr completo. Orn lendo ou a i>pinu1o ale quo
Ifà_lHiT_-__ »w i5ilab..h'ciim.n'_ com- uma «5 deve existir, esgn ihv.-i-k-w-
ircrciiica o in_Ut_ttiti«s; deixaram ram ntn devo «cr n de Coimbra,
lie clwsular os carros eicotTlooã.iiilo nilo sú pelas suas brilhantes trndi-
_e. publicam jiiniac» o imu. s c-a- (.("ia como também pela sua Gitita-
wi.s'ta-in as iiniidc.ran a msia Jr-ste. (;i1o no cvntro de Portv_t_li

A' .remo dn mor_in»nio «slú a Vem anui _ proiioj.to dwer que
_liani..(la (Jrunda Oonwiitlâo do a ci:.pn do i|ire se cstfl .WE-Hinato
Drji __t, oaanst l.iidn ipelos represen- não é hi-m do piirlumcuto, _cm (Io
r.aiilcs ale tniLin as oesoclac-e- de Sr. Aifanso Costa, nem do actual
CVinilira, ipi-lci -niesa e .pivoa ora- (tovciuo.
rtoro.4 do couiicio rcãH-tuto cm _*J A culpa 6 do hr. Dr. Au'onlo
do mez íiudo e por tolas as con- 3o~6 dc Ataiíldo.
dJüSoft) m5iii:ci|Mics do dstiii-lo, Koi este cavalheiro que, quando

.•uo uasiia mai.arnsedemitiem col- Min:stro do Governo Provisório,
jectivamente, icvaoJo atrai- de * fiz um« rcTonnn dn insiruccilo r^Ia
ís ccsramlssõefl jwütícsis e «s juntas qual foi crwida a uuiitMdude <te
dc .citoolihi. Uslioa; crenda esta impuuha-se

Oa coirnneroiaiitos ilü Coiraibra qu* ella. tivesj* uma _aci_da>ío de
cxípcdlram a todos <m «ous credores dirrttn sem a qual nunca poderia
i circular neiru-oto: -'-r uma universidade completa.

"A AssocúhiIo Conrmcreial dc Ora foi justamente a erear-iio
aCoúnhra, em eesBüo ma-jua e <«n- dci»sa faculdade que o parlamento
imncm do comiineivb e Induetia npiirovou numa das suas ultimas
íci-aes, reaolv-t- (io i-irtnide do ug-1 8c_si_^s. Vo\ lógico, aiimil.
«raa-o fwto a «_ta'«idu_. nt-» Go-1 Virmos agora a explicar o moti»
venno, com o ctesmembrauieuto da vo por que eu não concordo coro a
i .ha_I-r.i„_ do njreiato, encerrar os existoocla de taata universidade
urais ¦eetatH-lt-cln-.l.uitOw e oííic-naa num paiz pequeno como o nosso,
e fausiaonder o» .sois papimen:os As uoiversidades silo fabricas dc
lutv. oito dias <_-K>3 de ,not_aoll-: dontorea e esta prnsa fi ab__wanti_-
«ail-a a situa.ão. Ksla medidki. cer- sima nrtre nos. A republica, por
tain.-nte grai-e, 6 ipcrivitamnte jua- exemplo, nilo foi «enão uma praga
tiffcida. pois (file o desmembra. I de doutores que nos cuhiu cm o:ra_
UM.no da Fhciddad- dc Diroto en- para castigo dos nossos pecendos.
Voli»- _jrej_izOri próximo* « fniuro», O iwrluguez dá o cavaco iwr ser
que 1'cjircsontam um golpe t> rrivel : douti>r e gostn que lhe díem esse
* de euoseqiioncins incalculáveis na ,-pomposo titulo.
Y-Uli ecnaoiniai <la cld-de, aem Em tempos fallou-se muito tio
nenhuma ra-tilo de ordem imoral.' caso c ntfi houve qircon lemhriissc
KooooiiJca ou peda&Jü».-, «.'m .nen- a -oni-eniencin que havia em lo-
huma mtil-Mnde ny_an_ida pelo chnr durwu.o alguns annos a mn-
pai-/.; antes, -peío c-opti-Tio, aggra- versidade pnTn evitar que a imm.
inndo deeno-essaTtomente «s saias daeão" de bacharéis tomasse pro-
íintiitiças. Protende-so anmlquilar porçCes de um grande mar cuca-
uinia cidlndi. inrpor4»nte e .uWiosa, peMado.
cuio aomluiilameuto Tior «ua vex Se uito ostou em erro, «am os xts-
prejudica, d&o só o co-umiercio des- publicanos quem mais HBIava, di-
ta cidade c do oroitro do p.liz, mis ueuiSo-sc, e com razão, que em lor-
bunlrem < priocipnlmente odcUs- tucal havia falta de engenheiros,
boa c Porto, distas condições a de agricultores, de gente habilitada
dtrtccão dn As6ocia.üo 0-vinmcr- -parn os diversos ramos du indus-
tini do Ooiniibra, dando conlieci- tria « do eomnifrcio, quo Indo «to
mente, a V. Kx. daqueiln reso'u- era i«reclso ir procurar ao estran-
eSo. para os d*v.d_s effcitos. pede geiro. porque no paiz sfi havia ba-
no (mesmo tarimpo o seu ralioso au- chnreis que, tarde ou eMo, vmhnm

• |>. IfM
in-iii li,
(1 -"¦' Mi
lilid.a a
flUi'l"lll
lliil.ajd,

A n-rl./.u qua- Ir. i
poli» a-aaa,l .1 l|l< qu
n-iviih inouri-íhsij "d iii»»viiii-'iii»»-» d>
ii».ir.i'.iii que in.iini. hiuiiih n» (•»•
lãi (llinalaa em vnrln' |a.all|.M a|.a
[Kl**/,; C li iiil.tiii'- i iinimiilm de d f*
l'itiii-i .i." n.a .¦•lniii-.-!i.i que llflo
MIM 'ailllall l'ai:tl.g.ll; ll IIUlll.ll llllll
clarillllllüle. l|t Xl-le II IleC.-íS llll»
lia- llkpreul! llll va-l i|e i|ir IIIII H-iPO
vÍK'»r.-.Ni nonOi IhiiiIoh ijiii' iiom pre-
lemlém ferir, qi cr ellfü s.-J m par-
ii íruí-w-s ronojih(lon ipu- in#nlarwtni
molll (lll/.a lí* a sfnm.-ail.a-i lll 0111-
clrnlcn aiue «c iiri-stiiui a e-iw 'ufa-
mi! iaii|ai-i, '-..iiiii qiiein f,i/. mu fn"e,
quer asa.jmii outTOH qu. tu illxem ra-
piililiciiiinx, iiiih apie pur lod ,h «ã"
COllliecIdOS alalliai ill'lllil!aa< llll Itl-all-

apll- ÍII'ÍI'1-HII lll 00IH «
C0»po nn r.glnian ra-pulilia-iiiiii, in s
qic n iiiiiii 1'r.lft '-.aiii OS criiiiinaisíai
ini.uiir.-hlcii.".

Aanii temos ipol_ o "l'n"/," n Im-
li _• quo tini in-ilu d" luvas Ina-ur-
tòea .nela fronteira li-.-uaiiIiiilii co-
mo «o na duas mie se reailzarsin
não fossem Hiiflii-ieulm -pira ale-
moii-trar qu« a Itepulillcn nada
t<in n fma-r por ase lu.In.

.Mn. nladii não C. nulo. Temos
Inin.aeiii, mn ivfon.ii do boato; o se-
iniliile t-lcgriinimn dc Madrid:">r,\r>ltll> I. — O gu.Tiio
liexpanliol reca-h.-ii pedlilo da gaivaT-
im -lan-tir-iicz. parn mandar, viirlur
a fromeirn, nn parle que Oca em
frente ale Oro»», |i'.r se d Z4T qui'

niiiiir ije-ui" vttíptmit tn^Av^i !¦•*
Hie «tilM (Miir-U, viu í|W' *•-• ÍH/ÍM l*-r
firriicla « mui «pK_tRÕI p_l«.uo
l\.'" d'a'I.IT.-va ll'»*.l4 a).»'l .1.» r.tim
que O. lillll.1 V-ltO IIDWI alnla, (|lle

¦ i.ill'a',111.
lielil.l-i.lll--, llaln ajllaa em 4|(»«!

|.|e ulnffUtlll llll l-l.allll pl-lllllril Va-/. IfilU V41I lll»
... |a|i-p.irlllll nV'DHIIlf-1 '.|as-lllll llt 14. I'.»a». |"-'-

won mlaa volp.u nu lis «i .pro -irriir-im'.
0 l-ll 1||V| lilVa as»aaa'Hll 1M-III IU» a-»-
siali-lii aa./'i-'a| dc me Oroupir a| •«.'
ii.«nnp|.i, apiaa, _,a » jiiiiilui tiiu!ii<»ria
ti.• nin o infli-1. fui nu a '« ar.a im-
MelliMI (iHirll <l'_. II !« » eutfln ((lie
(•'!¦ ha-;Vi OhjOCtO de O-tU-O 0 1»',"-
(• llltllüllto alli jlhrt'a.11. Oalll V. KX.
II"!,íl bHcl ''iu lul. oia-m in'a I'--
corda uiesmo dr- liaver Sululi '-nn
OUtPfl |MI* l f|tlJ-l tlí-.i .OIW 0 n**
a-i-aiiiri. liril alo .Mlniaiieria e amii
esi.. atada pela irrnn-l-' i„l!-i»li-a-.:i
nue iiu- uauüOii ni|iie!li. pedido,
.V si,, ni-pidii iih-i li-ule. ir.ii.-a uu-
iL/i, ,1** ir Mar:*», on Volvido o úoint
th V, Kx., il-va-lliln <l!f''.i!llT-.« II
ir.!"i-m.'ii;ãii dn Sr. Odorico <ül o
uui pito d- tefowiiicno,

Pleniii a--iiu r itpondUu todiiH
n« iwrjfuntas f,inii"liiilii4 nn sua
cnvlii di- -ti dò .li-nli-i (1-0 bl
lioje, e qu. mi' nprc__el n a_*pon»
a'- r 'nin dlntninrnli.', como eni iijou
dev-T.

Uom miiiin sluecra esliiiu e epn-
«i.i iii.-àn sou d* V'.. ela;. — (a)
,/rmi' 1,'iIkih." •

A esta carta faz o "Sax..'.-!!1--!-! .
eirri- outros, (as seguintes ry/mineu-
t-ut*loft j"'1'a.lu ., g'-nte sabe <pie o Sr.
.Tosai Itr-lvii. fi um luima-in âè linirra
c um cavalheiro rcrJailciraineiitc

»"v lév.,,,.-,,...-.....«-1 living .-.^:^,^^^-r%;^^í^
O inverno acccdcil ao pedido, cm- -l«" II") M .'nvia.l,, i.an. faz^r nal»-

l,..ra assegure que não cxist.-in mo- '''"',."• «>»." ".uilicã-. "r."^,".^
tii-o. paru tal _ú_pol«!lo". s- ?-*• niida.r v. lar. garantlndo-a

(Mana fi que «.'inlii n_oi- to_n a cain « sua piilun-,, Ae boaxn,,,
cento cslfl fl csiicra •!<, tal levanta- _ -'-sta hypollieac fiiludo (ruanto ha
iiiciit.» monapeh'co sendo op'ii :1o *• ma.» natural. I-. evidente qie
garal que 0 g.wruo não !'-m fonai, se fie <ia>..e lai fuclo o -Sr. dosa
nem mesmo «wn o auxilio da gi- Ilelvas nada de poiKlvo diria; v'«io
liincle lieiipanliol. iiiira impaUVr apie na-liiir-si- ninarrado e não podi'r (ine-
ns realistas se levantem todas as brar a sua comnromettldo palavra.
manlião... da cama !... , ¦'•*« era ale justiça que ao co-

O acerto fi que os bon loa são mui- n_iéce_--_e a riiçide/. honrosa ale uni

l-|l|l|illl rl-ara-lm de .\|l||eli_l C fl- .'.a1...1l!lfl, M-iNitvtTHUI 1111*11
Km. I». Ilr.ma-.i VtHWf» l'1'rt'a I ini-ile <»-m»r Ioda- n» -i'1"»
l!l- ., ll, I li- ' i.-a S, -ai.a - II". I|lla- lllfi l.'1'll .1.1-lll. fi Ma ü--tri
llll 11. c /.Um. I). Julial 4i'.H'» I- lllinulianl, luipa-al)»|ai rt Cailllpfil da-
M.n.ili, ll. Maria Aimil 11 du f-r nlina. , praaiiipla, pnuaina-i',. «»-m
Azi'V',|aa ('.,»!• 11-1 JIlMlCO, D. ajl> | Ia» a. ..I1I.1 lalKIIIII. .-.1/ li .. II lallU li-
llllll e ll. II <iir'x lli-üj.iii'n l'ia|,,, aiii.n.j a, fra-le <hi« brinbM a abi j»x-
ll. M.i.-.-i \'ar|a,ia de llf.ijiaiinii lltii.a./, aU waaiirlu r iiiiiuilliili<|.a
(!aarrf>< (lia Síi (,.«.i"<l). ll. Ol.la- l lllllllielll .llllaa, laa-lll-lllHa.» <|e l.lll Ul
lllu .1- .JKVoihari.tM e áSIi, I'.I.ul- i.',iimi<'iiln-. quv * uipr» iii(.ai«i»iii..
¦im l'ona»_n.r»i du >I-ai!:i O-i_ow0 .__• fna-ta.» .iiii.nr.1111 11 iniinr
e filia, ll. Anbiiaíj Amado du jiiriiirtincft» ••mm o_ donos daa |aa-
(Vuaai'4. II. ra.weia.-Jii A/.i-iealo I' (illllns •l»l<- la-|ltil/u!ii lllu Ú 1 l!,-»la-4
Iruiã. li. N-tlialta Itel» 'I'-.iitiil, laiiru initar liirgiuu, nu- .!•> iic.uiii-
li. Ki-iii-«,-ii de Honra'* rriiaaa pio, 'ndn rui sa-euiiln ao Mlnl.ierio
.-.iaaa^,..:, |». Muiia 4'ii-raallnii ih-AI-jip, Knm-iilo «-Aiaí.z 11 fcltasçSa.
medaOaiorlo ruianil.Ii Hicli-I Mnt-; 0 Jllul.tro, «erio-o M dlx, (-'A
lll Maall|l,a-»a|a. ''iir.allli. I*. I.lll I" lllsiKauli. II flIZ.-r <'lllll|alil

lima- I tttt abdominal r ituulfintnria tu-1 •!¦ mole.il»» iian.iu|iMiivii|# ««n,
iiiiiu. I /"o ¦'•"-'. ViO l»r. CÍaspn. lente N" J í-l'"»'"' •« ,'le 4 Ph'«i.a. IU

ale
Arrobas, D. Hoimla <¦ li. M,ni»
l/iii.u Tni"».>a<i V ilil y. I lí-iailiin),
ll. Cirl.iii l..i!i.p..» ll. Mara
U'.N'a.il. |l. l/nijii Tra iii» Ürsüi-u
S-iw,.|l, I). Maria J »¦¦ Itarirot.
ll. .1,1 "i- ltr'l.1 a- l..iidi.-i. O. Mu ilil
.Ma.n-iiiba. „.. AlbiHjuerque - fiUi-i
I). Marta .1. / IJoirea, I). K-iir-'-
aia l.,,j«. lt-.i.-3Ii-.. li. Marli Ha-
m.IWO. (.ic.rajz. II. Miria Jorfi jlíii>:rz, ll. Amélia Coutr. iras
t.ni".aai. li. Alice r«wr__ce.D'-H'
rol'i.n l'iT.ir,a Ongllard'., 1). I.-n.i-
ela Tln-r-Z.I Telles liinz. I». ila-
riu li in Ferra-lia T"I!ih lír
ll. Itit
IV.u /.. a

Matti
Al<-í-i'-*ivn_;. '!.* S
l;.-a>.4. ile Tara.

|a-i. recorrendo mt tmilu far pr'»*i'u,
fl Im;».rincão .1.- fnr nlui» i-tranga-l-
I*IU 00IU0 M f-**/ -ti» nltíUM,

A fitlta d-g-ua t-n Lisboa —
Como se pensa em resol-
ver o asiumpto

l'uru M- proridnoclar acerca ala.t.-
Illl|sa!!:illt:«».llll. Il--at' mpto. IlallV" '
um ala ai hie_ uuui c«af-Tt-iK-.-i fll-
Ire u dii-a i-i.-fm da Cotnpaohla '-_>•
AgUIlS e '• ,M lil.lru al„ raallli-lllo,
Sr. Ati'.!ii-a .Maria da !->.lva. fi-

K1'- -
lliliil i'i« (fal r'lH'illi'1 «(ía.alltaa-

tratiru da Aãtsofoçfa ftuhtana uê
//a-lir/lll aiaiai lipriw^.!«.|,a _ !.a.-elll-
laK-u r-inl ta 1* d" Julho ale»'»-
MM.

ShHltlgem dirlvial» 11 A"aw.uH'i4»
laa-K . blliVil do <»¦ rll (III I" 'I'- J'l"
H» ilisi- anuo, pelo Prnfdmlt do
K»i.»l" alo lUmtA Kr. T.-jei.te-C-a-
ra_H-i Marcos Wnnca ll .b-vlo.

O Theoiiipkltta, p. :í7, rala III,
CPU) um LOu lntlmlli'»f- de r-d i« -;fl->
a 4<nlijil.*ir__»:ft»/.

.Muililile |.-irr..irn
- --. Srn,
de lr-;i

Telle» | (arndaa ra-udvi,|o iiue »,- iuiiii,U-IM
uma commlMfio ccMnjxwt-i d-* pou*

<'»j-r.d 4 dflílooí iiiemljn»»-. trti a(M -íUIip*» «W'i-
I/nr-:i o, de Ss»|lW_bs i» I- Mii.i.iro, dous pela Ca-

d_> Monte Real iiiam Municipal i? os rastant'» _"_«
e da- Castro So'l-1: Vkjcondr de I Companhia.
Mano, liarão .ha Si-iviro, C__4+-| A qiíe-tão ii!ap-_-ii'a almi» rela-
jreiipi 'ICianfá-to I)ri'l _-.-hraitts. ItOe»'. uma protisoria o a outni i>
C1br.1I MateHo. Antônio üabrul. Õnliiv».
Affonso 1'equito, Aifr-do h\sria,! A á.>luç5o proviaoria tem por
MoratM de Ahn->J-. .|a>fi dn rjil- j bn*a» o encanamento das nsacentes
v.-ira \'i:.|iiri .- A__i__tO fír<na_4 .lejd.-i Ottu e alo Uio .Maior naa AlvK-

f«ní cora »'iu«; I» ¦•dalu vt-
r para <> va oomíocDO <Uj»-

QUIZ MORRER.,.
Zi-plaei-lrm J'a-io!i-_ .In Hllva. um»

inrdifiha d-" 110 nnun# di» edt.4",
QUO OOEtUPü UfTi d"* i.nrJM-3fll.'.4V -U
.'.t«it n. »10 da i*uit (itjunrul i,'-—

ím»r«, ho_tte-m, & noite, por »¦.-»».
d-'--if i#loHR do viver' tvntou miiUn ¦
«a» '-icarinilo lodo.

fHu renüitou, porém, n »uai vo-i-
l» la-, fa"l. ra Air-Stajncla ma_la-«'u--
itél-afirto livra» da- pa-rlao.

A policia Uo _;• l_ai»tr|uto soub.-
tio facto.

frl.i. i,].),,,;¦!. i-nillrs II (le llllh»
Irrs, lll nr llltion uloaie. !¦ lln .«.
rainpu, #u ui- **.»ü4» ti Un u>i.«.n.
1.11. . I iln ..IMa l>plinl,la,, I :.
péê f, I Ao l/a>Hl..iri • 1 ,jn li-pi»
M-'*.*iHl** »'ll IdütO.

A / :i. •!« . ... /Mjl-tf ¦ y, -.1 • 4
vftrioiit, e úsm lü Av ssmmpo, ro-
riiliiUH-» | »• it l r. i-ri-.d. ri»t tffta».
di» irvft a li»*! ftulunn do-i Hf-rv (;*»•
le f*. t.|iiiyj«jLi* rii-nli». .mcnln oa
/ni*u 13 (Mm... -;« jirininirjL « «..4»
h.-èíuiH.ii, <, ruríK-on, í|iia#"í lod-'*
*'ííl J.-t-^ÜK' 'f »rV. (!«. flHVMit- lUMilt
ri«. polia, im.' » ii ¦¦-'. u lltm -T.i»
Jiore* c di»*. t*.» (U .Nti» _«. Cai-a o
dn OiltrJtl toual iJb'I('-.

fein HiiraAo o« Piophrlaxla Oa.
rA »jíi ifij-f-fíiloriâ. -io* titrvlru* da
l«-'..'.a. foiam pmi íUii-4»
l.í-.-l. ».»a»a,_n do:nicii.aies.

Ia • nf, •'; pei-aa de rou-* r VltOOtRAdai <l
n vaiio.*.le' ,<; -ln__.__.-_

S.Í21 p.ü.bu
A K* ci.,cunibida da

amar Mi a r.-to
*XpWKO<; Visita
destruiu li.ZDtt to

iroj..

o»

fa In-
a ti-nm

i t't. Ji'»ho
;.S0a' • .»-._,
d_ imrv.id o

Ar.rijo; OenerHts Iie4iia_nlm ,1'iu-1 lu. o ap,
a- (^--.11. *-» • . ,'i... I . - __.!  .

tos, sendo muito ,_k»s«ív<!| que
exralicação dc todos a-lles, ahas que
menciono e dos (|ue aleixo de meu-
conar, se encontre nas senuinles
¦1'iiIiiis <l"ie recorto do " Intrans -
gente'':"Nos centros de cavaco correu
hontem a noticia, e tem corrido
hoje também, de que se prepara que
uma pnvorowi iiie. partindo dum dc S

homíítn íKr podfsse í-ntí-oipíiílnm^ue
réconhocçr uma .M?gativa, *v.-rto a
ioteireza do asiracter .Jo Sr. Josí-
It-,li-as.

IViin 6 que não nn possa «ilaer
(piem foi "u pessoa, <i---? e_^te nr,o
conihecin f* cujo II---UO tiaturnlrnento
fsquoc&uã móatrando lina ipaptía f;ia

fa-Vi referencin a qa<_I_o
TlininC-."

fareiatnqiia. kíiiiiüuiIo a ca.sn do Sr. pre- Hhj ncnlium comiuentario
t-dente do nniinistcrio, terminara sobre o caso.
ipo.» nino "chamrii.-ada" em que hão o ossumpto 6 melindroso e está
de lm._ucnr Machado Siuiios. ai- nlím disso entregue fis investira-
Sims (los sen» iuni(ti« e vários He-1 (.,-.c_ dc uma commissão parlamea-•jnitailos cvoliicionisitas. tar.

A,pa_ntnm-se noni-H — o chefe do Acho quo todos devem esperar
grupo Mineiros do Sid, o do gni-1 ppiOT resultados do »eu trabaüio
tpo I-ilhcs do Note e vários ou- ipor,, então cada um dizer o que fOr
tios, sob a alta direcção de ijaerso- d„ jnstica.
nasens em evidencia, são citados i y,,^o incidente ou ha i-eidndei»
peiaa esquinas como os niitorus da ] rog criminosos, que 6 preciso casti-
utaaza. — hn até quem d:«ni oue a | sllr KOver.imente, ou ha então le-

ta>. l-eopollto (ioilV--. ObS-tlfOI d
Azevedo, Coatxa-Abnlr-mtc Altere-
do <• Va__ ,n'".'llos. 0>raj)"-l IV r,
ale Ariüija. (Japi-ão-T-ii en e Morei-
ra .1 Si. l'r. D. Tiao-i-iz de Me3o
Ilr.j-iiar (.Mif.iii, 1j. Vasco ia
Oamara ('Iletmoutei, .1. A. Mo-
rota a|,> Ãl-tt-Sda, Copoirà, Aartonio
W_-_d-_gton Dr. C-rralbo'Mor-trt-
PO, I».-. Vi-a-ni.. 1'inb >_, dc Mel o
(vVrnó-o), l»r. IVlppe ale V

fita" se desenrolara amanhã via-nos, que produzem aocusacões1,1 Oi.' U-'"-»' «---_ —- '- I . l.U|4>-_, _J ll-C |;i_-iU-V»i u>Auaui,ww
Bsct-sado seni dizermos que on-1 inf^n^njns n,ng pravissimne. o que,

mos tanto credito a csssfi cousas pórtaihio, precisam ser punidoa com
como a outros ilisuiiTates que para i (odcj Q r; or <iaa .€j1|<
ahi se tôm dito: mas, como o ns-1
sumpto não deixa de -er interes-
gantie para moatrar, quando matí
íiflo «eja. a desordem que para ahi
vae nos eapiritoa. nfe rcferrmo-«03
ao boato que vae "m-naiudo o
euh-solo de ti'sl>oa...

Não ha duvida qne ta>m pi-aça,
mesmo multa çraça os que mven-
ta-iu os boatos ! O peor é qiie des.

Officiaes demittidos do ser-
viço do Exercito

A "Ordem do Exercito" publicou
a 5 do corrente os seguintes de-
cretos:"Em conformidade com o dispôs-
to «o artigo 18.° do decreto de 23

da .nossa justaxillo em favor
cansa."

Esta i__.c-.ucSo 6 Importanti:s!-
__i, pois que n prnen coni-meircial
dc Coimbra 6 n primeÍTa dfipois da
dc Liisboa e Porto, «eudo o movi-
«wurto de itn-ninsneiiõ.-s com esta ul-
Uma «le cerca de 200 contos »a,u-
miaes.

a sentar-se & meai do orçamento,
constituindo uma avalanche de pa-
rns:las.

Ora se isto se (Hase em .tempo e
gfindt). como troalmcnte 6. u exprOs*
são -Ia verdade, o que ú quo couvi-
nha fazer 1

Nada mnjs simples. Desepvolver
e ijiir todas as facilidades ao -en=iuu
i-idustrial, comi-_Tc_ü e agrícola e

-_,.H_ecinie_it->-> conimiei-cines e ni-
-lusU-iacs, os operaTios oião tftm
.t-i-bo-Üio, nais, ,no emlanto, as fí-
rias -tcm-lhea sido jiagas a n-l-_-uns
boi- Inl-eiro e a outros com GO "\"
de nlyi,t.|jn*.nto.

Tara oceorrer a estas c outras

Olaro estlí qiic, feirados <M ea- diflicult.x' um pouco o ensino das'' ¦»-'•-- •" •.-.,-.-¦.- « ¦¦¦- 
gojgjj^jg jtirldlcnis ntn se "gastar"
uma grande parte do "stock" de ba-
char^is que temos *m "rleiiosilo".

Era isto o oue couviuhu fazer,
poi« mão 0 verdmjxa ? .

Pois foi justamente o contrario
.... .„ „,,!_, o qwe se fez. o que fez o Governo

diesipc-as to? aberta uma sr-nde rrovisorio (Ia republica porUigneza,Euliser peão, qw dia a da lem Estabeleceu-se uma universidade
a_ameutado. Para esta -_s"bscri- pm [Asboa_ facilitando assim n pro-
peno; concorreu « S-ra. Jteáw (,,)CC,0 ^ (loutOTes, visto haver
de Pomares com 100?! o,Sr.Mt« mnis ^^ fabrica no alcance dn
Ferrei' com a quantin de.90. . <> grrnte dn capital quo não tinha
Sr. I-iiiz M.-irltns com, W).. ; o Sr ^.^ Bimiar os filhes paraOomlc do Ameal com ajOiç e ni'. inis _V.!mhra c (i„,.s(, cabo do antipo
outras iiewjaaa cojii varias outras In,tilhlto iud„strinl e Oinumcvcial
_jiii|licarfaiio'hs avatòtadfle

Por imotlvo <íos oconteoimemros
de Coinnbm .iiirtirmn no dia 4 de
manhã pnra aqueFa ciilnde -100
jiNicas de tóianteria da ftuarila
republicana.

No aaesmo dia foi asa»i«mido nm
ítciei-eto exonerando o Dr. João
de Deus .Rainos de Govcranulor Ci-
ril do diíftpteto e «in outro no-
moiiud- iMegã-o especial do <>«-
verno o CapUílõ de artüiheria Buy-
onrmio Ennes Meiim..

Parece que o (loveruo ipenet cm
nrrnihjiir «ma nm. comui-ssão miu-
lllolpal admiinisfciitiva. diacndu-se
que cila será foiimad». ipor milita-
tXraaS*

O novo &>ve.n__>!dor Oivil deu
tynlcoii 'para «er n-n-eadn a -bandeira
dl? _n'iiia'ci'p!o (fite estava a in-in
baste. Egiial mtlnna.Ho íail futa
a fl.ii.tras ctusas. ,

Oa joa-noiea de Lisboa e do rorto
üilo lilios nvUraaneiute rim Coimbn.
tMilo «ro fritos a'ír-nns mitos de
fé a exemiplaPcs do .fiin*). i»r
caniasi das mot:c'a9 .pubVeadas neste
loriia- tfintandio dair mm caraoteir
diverso no movimeirto d.a cidade.
jiie. dia a dia, vae conquistando
imitiu' irauwro de odücasflésã

As c'iii«!.8 operárias, que ainda
lio ml limo duini-n-TO effertiKiram
uma rcnw-io resolvaorain coratin-inr

d- T.lsbon. vliv-idmdo o ensino que
lã se ministrava por dous estalvle-
olmehtiM diversos e «oibrecniTCJinu-
divo com pcsndi^mns nintric-uhis
cujo pnfri-MK-iUo nilo _»ti\ uo nUmu*
co áv todas as l>o]í.:t».

Ai-isàmente.o pobre, que queria
dar umir-camisa aos seus lilhos, ti-
nha um recurso: — mandava-os
pnra o Instituto. Hoje não o porlo
fazer. O ensino custa caro. Con-
tentem-se todos em saber lor e es-
erever, porque jã não é pouco, E'
mesmo quanto hasta para saber o
que se diz nó parlamento;

Querem maior disparato ? Maior
incMhorcMicin VI

MnM... s."a o conlinu-io sorja -pa-
rn admirar.

Voltamos ao tempo dos boa-
tos — Falia se em manejos
dos monarchicos na fron-
teira hespanhola e num le-
vantamento que se espe-
rava, d z um telegramma,
no dia 4 deste mez — Uma
explicação do "Intransi-
gonta"

Comii jtt tenho dito oos leitores,

-sosegam imitta gente que nBo ha | dc Outubro de 1911, hei por bem
maneira de se aa_ostm_tir a esta ! decretar que sejam demittidos do
vida "movimentada" do nosso paiz. | serviço do Exercito, por terem sido

Qui-.nto a mim, não creio que o i condemnados prlo tribunal de guer-
governo tenha receios de incursões | ro que funeciaana na 1.. divisão, o
.pela fronte!ra. 'Major do Estado-Maior de cavalhi-

O qne me está parecendo é que ria. Anlonlo l_xlrigue-i Montes Ja-
elte tem medo de tudo — o que > oiar, o Tenente, do mesmo Estado-
é peor. Maior. Jos* Bruno de Cabedo, c o

,. ! Capitão do Estaalo-Mnior d« infan-
0 CaSO dM denunciai dos. teria. Fmucdliuo Pli-entèl.

t___^„/»_. Aa a Thomá  O Ministro dn Guerra ossimo te-terrenos de S. Tnome —\ahA Pu;cndi(lo e fttCn executar. Pa-
Está funCClOlUMldO a COm-1 cos do goveruo da Republica, em
missão parlamentar de in- as de Junho de 1013. — .ífaiiiicí
_«_._!*» Tin.. enr+ao \de Arrtaga, João Pereira Baitoit.
quento — Duas cartas | aVudo Mo cmi^mmA(,. p„i0 tri-

. ,„ .„ , burniil de guerra que funccic-nn na
A commissuo-_KiTla-icnt_r.de ia- j. divi^io do Exercito, o Tenente

quento acerca do ouso <ias demu- ^ 0(Vniln!-tn._no militar. Antônio
ciasule tetrrenos em S. l-homí cstil j)omjn(-u<,., Ferreira, hei por bem,
íunecionando peruianenitenveute no em COnfOT„_|_|a_^ oom o disposto no
Sciando.

Os acou-aados j»elo Deputado Oe-
l.vrieo G>'_ são. como ju mandoi di-
zer aos leitores, os Sra. Dr. Al-
foiiso Oosía. Presideiite dü iMiuis-
terio, o seu cú-jhfldo, o Dr. .Tosd
de Abreu, nenbism ilos qmaes se
demit-ci'!! JJ.s «ilfa-s EuucçSes qne
estão Id-aeiupenliando, como era do
esoerarem face da aceusacão que
lhes 'foi feita e que se resume n-s»:

"O Sr. ASfouso Custa, por ca-

artigo IS* -!o decreto de 2.Í de Ou-
ttibro de 1911. demitUr do serviço
do Exercito o referido iiflicial.

Paços do goveruo dá Republica,
em '-'8 de Jn.iho de 1013: — Ma-
iiuel dc Arríagay João Pereira /íi/*-
to»."

Os officiaes a quem se referem
os dous decretos acima foram cou-
dr-mnndos como couspii-dore- e,
porqiiõ con.spiTurnm contra n r&r

iue elles se-"U sr. Aíirouso ixis a. pur eu- rnMica_ cgtn w<lou q,trep-sita i>e_-_-i, o Sr. .Tose do jn (i^itiMos do serviço do Excr-
Abreu, .xiile vir a receber a am- J;,to
ruda quantia de dois ou tres msil E-3t. no ^ airçitó, mas neste
eoujos. como noutros casos. ,uem sempre o

P.w emq-Miitto iponco lia dc in. direiltó conrespontle no sentir geral,teressante sobre este assumpto qne \\sms <!o.s officiaes que a remi-
todos desejam ver osclaricid) dou- wien „,„-,„ .,p-e „„ rlI)i•-. f„:nm
tro de "mkuco -temiio. ,-VPf»,1^^ festejados pelo íxavo de Lisboa"""" qniau.lo 

regressaram 'Ja expediçãoduas cartas miie a seguir lealmen-te
taraisc.revo, trocadas entre os Si-s.
T)r. .Tos_ d'e Abicn c Josí Itel-
vas. Ei'r.18:"tilsboa. 29 — 6 — 913. Sreu
Exmo. niiriro — Desoii:'ipe-me o
vi»- iinpcrtunal-o, -mas torua-se nb-

victoriosa ao Giianiruto. Süo portu-
guezea a quem a 1'atriu deve servi-
ços e que pela. Pátria tn.io arrls-
curam.

Não foram liei«es da Iloriindn. é
certo, mas. se lã tivessem estado;

n"__OTpn"-ihnr o movimento de p-o- rslnmos OT& vez võltnnilo ao tem-
íl^tiriieon-elben.lo ro mesmo tem- PO dos boatos

boato tornou-se uma cousa
l_d;íspr«l_0l-l para cena (rente, que
de c.-1-lo e iutci-essadii uo caao. Gra-

\s oil+inins moticS-a dl-cm qne ."a «' boato muitas pessoas tem¦va - ----- - -do p\i!pis e outras aggredídas,

iki « t'"xlos <w seus mnm-hros a ina-
x:im.u i»nid"ncla para se evitar a in-
tervencão da forca armai.'

tc-dia a efd"de se .mantiS-u firme c
qiiie a eiw asnairicão não í color
quiiesquer favores ma.rnre íienlrain
convpotrwrla os prejoJze» qiie ame-
ncann Oi-nbr-'. O que todos que-
rom <! niwm-s «mn coesa: — nue
o (inverno •viai-rla « lpl que cesdo-
lira o Fairildade de Direito.

Esboçada, embora o traços lar-
«os, a actual situação da velha
luas sempre vor-tico cidade do
Moudego. permitiam - me os lei-
lores que eu faça algumas conside-
rações acerca do assumpto.

A prlmeira cousa que oceorre

sototaimente iprecioo fa?.el-o peid dc ,.-, „.»„ ^ri„m fuéido como ncon-
gravidade do assirnípto de <pie ««-_„.„„, ,»,,„, alguns que hoje dão leis.
trata. I A rcnulilica expulsn-a>s do Exeí-

Iloiiteiu.ua-e.ssãodanoiludi Ca- cito c«nio tem éxpulsaclo lautos ou-
tn«umdo«-Dtíimtiidos.eo jípoposito dn trps::offiéia09.'-..qiib'. ^m África frinou*
dtscufpflo de uu! prc|teoto is-bre troa iwntos. batalharam pela -lo-
presenAiçOes, da autoria do d'epu- ria de Poi-tugal. mas n nação por-
Uido Sr. Itii-nos da L^s;.., o Depu- tueuí-za. que de forma n) ,imin se
tado CeJòr-icd Gil. usamdo d-.i nula- podo confundir caim o regim»n. ha
vira, e referindio-se o iterruioM de de sempre r,-nder nos di.-t!nctos of-
S. Tliomê. d«-laroii que alguns ficiaes o preito ila sim homenageiu

.livi-luos havioim procurado V.Ex. | e do sen a-i-adecimento
iriiaiudo ÔTtotstro das l>'inanças,
afim de lhe fazerem _ma demmicia
e que V. Ex. lhes respourlera
Irem jâ taJil. -porque essa denúncia
lhe havia jã sido f?i'la ipílo Or.
.Toa- de Abreu". V. Ex. v* asrã;
vidade de tal affi,i'mação. que ou
energicamente ropelli. ina<i qiie

As voltaa que o m-irndo dfi !

0 seguindo anniversario do
falleciraent_ da Senhora
D. Maria Pa

nn, I)r. Amada
Oerda, I). i'.-ir.
fões). Antônio l-Vrr.-im l'iii|.i Ba.
to. Ii. jv.-v- Azamlmja, Álvaro F-r-
reira 'lioguotte, Do^t&aroa P-ótõ
Barreiros, uilz Perewtrello d'Orey,
Or. Aiugualo Viciar -io. -íatjtos.
1). (Vir!,., de Noromin (P ruivl.
Dr. Preto 1'adieco, l>r. ,Io^ M-.i-
ria (.Visa' ILil. iro ale C,.rvn.-i->, Dr.
Álvaro lí.-'s 1\>rgal, Dr. ,Ioã'> Ta-
bordai Ivuçotfo Í5?veri.n de Aaeve-
do. Antônio S!;:b! . ale I/iic.-r'a.
Eduardo '.le M'-rid->nça Ib-T.o. Dr.
Vfltíco d" Mendonça Ales A-oto-
nio S-vnti-H. íjiiz do M.iidon^a Iifl*
lo, I.-ii-' (1'NVil!. Oirlus de Vas-
_on«'l',.'. c- SS. Virglio d? Maga-
l-hãi-s. Drs. A-ntúaio 'le Azevedo.
Ercderico Perry V.dal. Azeve-ò
MejTel-ea, Itoviseo 1'into, .Iin-enal
de Aniiijo. ,I.v,e Mara de C-_:ve'ra
B_.pii-!u, A!fn-1» Rodrigues. Jo«_
*• LMeüo e Faro. Antônio 1-V-rcira
dé Castro. Praimiboò ifflW iw-lo.
Horta e Vj.11-. .loão Oorrpa d'; Sã.
Fru.KrísiM da SÜreirü Viarmc Fcr-
nfli-_do Sorpà Plrn-iitfl, José Ro-
drírua». líiav». IVTiiaral.a d" Al-
biBpicr.pii., I_i:z ()'.Va-i!l. Va_».o de
Souzíi e Vaasaiicel-OS, An-tonio de
MOTezeg e Vascóncel-OT.-Pedro Mur-
oa. .juiz Pimentel fimo, Machado
óouTèa, Cofltnoo à? Abren, I^r. A_-
fredo Martin-.a. N"ar.;Vso de Amôra»
de. MaiBiiel de Souza Guetfei. Si-
mão Imfánte (-.abróso), aToüé -Ma-
ria àe Aboun (I-.lanha), Pi-iiicis,jo
Pinto CUstcüo Branco. Frantís»o
Berquí. VirgiiKo Arcz João Se-
queira. Josí Pinln dos Santas. Ma-
oiiel Carlos Teixeira, Fnincs o
Poreim e Souza 'le Sequeira, José
Izidoro .]•¦ Souza; tl"nr:.rie Ga-
briel ihi Silva, Vicente Antônio Oa-
pairh.i. Antônio f.Vrata e S'lva. .Toüo
i«i S"Jva Pk-iitos. Carlos Sa-nios
Silva. João d.i .Silva Barros. Or-
los Saiftos Silva. Amoinio I_»>t!e
Tavares. Pe-iro Aza.mbuja. Antônio
Duarte Cifk-i. Fe1'r»;a»io Ji-V- dos
Bei* Jo-.-é aJu Silva Sc-b'r nono-
m-to Alberto Gonça_ve3 Fr...ie>.-o
M'ir»tf-ln, Francisco OhTÍsto»-a_.
Sev. .,1ao Jorge. Jorge da Cruz. e
otrtros.

A-sisi.iiiim tamba-i-, imutos esUi-
dantes de T.i=hon e Coiroh-n .

A esta nü__á faltou muito boa
gente que no temno dn manaircWá
não caslumavn faltar n nenhum dos
ser» notas offHnPs.

E' ípoS3Ível (|ue 'tenham "n-wie-
rii'o". A baiTÍgn tem ra?/-s muito
IKrdrOrosii-i e poiioo sent-iiD-?ntflCs.

E ainda lia quem se aaimire dn
faoil'i-i>'le coai que a republica se
Íim-li',utT>u eutre iii'as !...

Pois olhem qu.- era de esmerar.
Com tal ean-tc a "cataítropbe" era
iuevitíLvd !

Eleições supplementares
Vae bnvrf-fls em Novómoro. Bs**

tão vagos 35 iogares no-pbrlamrato.
-Ifonarchico? não irá lã nenhum;

segundo se diz. visto desde que '.ú
entrassem rcconheceriani i>jr esse
facto n legalidade d- um pãrlamen-
to que ofiiu-l foi feito ein h-imi -jíü
com a vontuile do Direetorio líp
partido republicano o pcin fórn-.a
quo todos sabem.

Uma ratice
Diz o "Diário de Noticias":"No primeiro andar do Minute-

rro do lot-rior. no cori^edor ciivf-
d-acndo que dá nnra o Supremo
Tribunal Administrativo e pa.ra a
terceira repartição da contabiKda-
de. foi coiloendo uni s«rvehté ei-
carregado <Sé tomar nota das horas
de entrada de todos os etnnregadoa
do iF_oí__fterIo; divánte o dia."

Oue eenio malfazejo ame tem
esta gente !

Não parecem Ministros, p-irec-m
patTOei d** qualquer pociu^oo ^''\-
Ivlccimento comnicrcial lidando
com os marçacc*!.

¦aua a ta.
ri», ui.s 65,000 motro* cU-j-W-O*. IU o
ubra imKjrlurá nuin .'t.i.rj a»>ntí-
dl' rél« VOtICO DUli-f OU IIi-*-*-l*.

A «aluçãp definitiva consiste no
flpror»;hon.«ito das ayruaii «io Tejo,
aiém de Santara-m. Obra muitiüsi-
mo d:ííT>«-rid-usa pam v í*«.»d+-r i»-'-n-
tar ii* Nn neste rooraetito,,

Paroop que o Miuis-tro du Fo-
in-uto '-stá dhpoãto n fazer exe-

Iõfanté d«* íaveota-r dfwle jâ o primeiro d-^ a''-"!-
h- Bra_an_á (I/v tr-.». o quul garoutf '• abasteci-

i__t.-íit'-i -ia - i-.3'J»- durante 1- íuiidob.

0 encerramento de uma
escola anarchista

Pa _• ort_-m do Governador Civil
fui ha dias maüdiida encerrar oma
escola chamada Cen-To de Kw.ud.j-3
Livros, «ituada em Alcântara; c de
qwe era dir-*ctor o cooiiecido fl_t__ar-
chistn Bartholo_ieo Oau-stnniitio.

Aiaiavauí n-*-----'! escola umas doze
crianças^ Iam i»'jr Isitn -r_inih.b-j,
nio ba duvida !

PERJUONO IE1T0
A BAL-. '

Yo\ madIçado hotai m, j**f!a. itu.-nb5, no Po«i<. Central ila Anulai-
(.OrteJa, Aua-Ho PrajacUco, do cftr
parSa^ d« Jí2 anno», residente emSt-niraraillia, no v'sn|iai H.iajoil« Itlu.

A[>r«:feií*« um ferimento no
Pr 'o [->.- b_.'__. alevilo a ler bIOu..K„r,.ijiit0 pUr _im indivíduo <le_s-
co hecfdo nstju» lia louald__.de,

Ângelo, depo 11 de rnfi>dIcaJ"---o.
rfrfol.it-u-.HO k. i>u_i reifldí-ncfa. pornio iipresentíar o ferimento no»nliuma. _cravMad«.Oo caao tornou eonhedmónto aPol'cia dc -laiiBiraUba.

Um grande incêndio
em Lagos

0 mez a],. Julho vae ec-ado fa_-rtil
om i-acpndios.

,Um dia destoa hoòre cm L'sboa
uos 14. no dia seguinte hourf 4, n&
provi-nea laja havido também mui-
tos. e a(ro.-a leio nr* jnrnaes a naati-
cia dc um fogo vWéno-HÍmo «1"- I^'i-
_»w, a> ajual deirtrulu [>or completo
a fa!.rk*-i dc oonsèrraíi dí- sai-diníüis
p*r»'uceote II firma M_-C-____b_.
.índice Jt C, situada na Porta, de
Portaçal.

O fos>> começou num tambor de
iraz-ílina, que utn írabaíhalor es-
tara abrindo, e tomou lopo tal in-
tc^rfede que c.]-*çou a ameaçar os
prédios vi_Èi_--hOsr, mira doa qüaea
portencênte a D. Amélia Rato. a;a-
díi cbêírou a ba-Ver --?-tra909 na mo-
biüa.

Ministério da hçft
Correios e Telegraphos

. Foram nometdos: guanfa-lioa de• .-lus-v Maaiif! Jtiadrip-, - T«r-
,«- IJallinda e o traUa._áad-.r -.Mi-
Bua-i Arlrinazo de ifassena; ]'ii-nío Aíbuqua-rque jata .__i comm «-

! 8_0 e):er,»T o ..-.ir;-, de n»Mih.ai«ai no Disitrioto _-ad:ajta-i,Tr.-_ ;>h:i.r, do
| Amazonas; __tãy_Du_ido Nonata
j -i-.rjà./ piiríi. *hii comn.b-i.3o eier-
I '.-er <. (_i."j.i d" t_d_-tí_e_TaphL_ta no
| I)>--rra..j __di'Hei-gniphi_o diaA-mazonaj.

— Foram admittldo.: R-ijanái.'io da Silva Memtej, José NelsonI! l...iro, Dom-ngo_ Jaj-me Peoa de
Castro, -ilanu"! líèopoldiso Pilho.J-._i.. Caldas It-tto. João Bá-rbósaFer.-aira. F.-lii \'eicacio, Pedro
Xas-ViEi-ito. Itjvuru-id'., lu-xt. Ar-
thur de Mo_ic-i Um». Ju:!..- I5_ik.-:\
Maimel Otero * Manuel Pcs-dra ahi

I Sih-u; <.(.mo diarstus na cstaçSõ
, rad.v!(--k-CTaph'a__i de Belém: Luiz! Rolàntl; JÓKê GonçaiinPí e iJiiuian-¦ uno Uniand -jnnra BPtrvrrem como

;nía-ai;e,rr_i na «rtaçilo de S. l*an-
lo e i.laudnor Pereira \'ia.:iu« jn-1 ra Barrir («mo i_D-5_-tsa?-.-ÍT'í da esta-

i câo «t-* Chmpos.

«olou. num removeu doun'*
a ifi!.'. Ja 1 -l.r.- lal.l_ir.-lll.. 1'lileli.

:do a |Oi«,|Ul_a dai lia. vau .,,,-,,.
llll.1.32 raíoi, e triia,lr,.ia. 4S.0ÍJ tlna«
it lur rli.. _»4.*&0 cAíxilk -,¦ -u
It.MI Ia «UM1. latllS caltaA alo
da-.carKa c 3.TSI dapoaltoa dlver-
aoa, CaUí«*to<j z.iiii . -¦ «_ta
deaH.--.r_-.» in,5S7 caixas .lauua e
lavam l.l!i( <_ilxa» aaitua. Con-
jHimfu pou trabatlios dc í»o!'c*a
doK f6cqé. C-iliO Üilo» du lítílroleO
k 10 kHoai de cri-ollna. e ll.OIO fo-
Jh** de papel para. culafüio. Da
vaMoi iju nfaiíiH tt t-trrenos forem
rer.rada- 40» carrOcaa de lat__.- *
caco», d*1 'üiiiü-t t- (olhaJ.ii. ^6
baldam de llvo e du valia. 211 car.
roi;_tda* de lama »¦> latas. I'.: o
appar.M|htí C3a.yl.oa foram Itrbpaa «
do.-_DfecUi1ft-í as galf-riai* ü»
a^-uas piuvlaes dc dffferen.e»
rua*. fa__-.ndo-.''© a I mpe*a ^a
1*1*1 ratou e 203 tanque^, ftmâo
removida-) 8 carroça* dt* ia ma.
Foram petrollz-íios S.TU3 ralí.f- a
lOia ianque-, íe-do extlnc o» 631
fAcoe de larva» c.m 520 -"alot c lff<
tanquo*.

No I_abora!orlo Bactr-r aaluc-co
foram r**a ij-itioí i'L* exami*. pur*
verificação do ituciVo do K e*-»
looff<?r. Ao* quara 15 positivo*; 3
Xm&ituim? áf l-ncllo da p«-Jite«
se ii d o 2 positivou; 2 «orou üKíííu-
tínfirÇCejí !-í-__ra.tíva_i, õt» l*ac Uo da
Kb^r'!. ; 2 pe#q-ulza_*, r*ffCKt[v*aa,
dn badllci Ua dyaenierlA t i do
ffonococ-!U-» ' _'i*ptí--in.í-it kothk-cc-
cícaj p«mitva Foram feliafl Iam-
bt*m 1 reacç&o -_». Woupp-Tnutn
fpowitlvai e 1 t-Jcám»*. iieçat vo,
em rato au^;« *o Ah eatar acom-
meitidu Af r«ate.

A Policia da Sauile iò Porto
vis-Uou 28Ü embarcaçC**, conid-*
dt.ra.ndo bom o etado «auiiarío
d*í borõo. Ko"am remoVWk>_i para
a Santa Caaa 21 doenteã d« mo-
leat lat* com m u n«. e para S. So-
bastiu o 16 suspeitos dfi soífre-
rrm de mole_8t_a_) iafeotíto«a«;

A secçfio tle F.r.ireiinarla reall-
zoa iç vistorias, f-rolltlu 16 lau-
dos, prfciftou -1 irií(>rni6í;r.e>:. ex-
peâ u 2% officios, projeutou 14
<_«tudOv« e fiscal bou 4 obr__-S.

A Sec.âo Pluirmaceunca. Ir.s-
pecclonou 6- phariaaolaa e dro-
sariaH, (ubricou . 4 tlvn>.- i-ara
registros de raceitoarlo pre-stou
f»D iníorma^õ-nafc pobre preparadoa
e 12 .sobre pbármaoaj. e opinou
pela concessãu de 22 llce-ira*
para preparados e a-bortura do
Z lab'>ratorit>_» pha--rmiUiíruta-<:OB.A _-h.-v.ao do Kxame do validei
examinou 4J5 fun<xlonalioa j>u-
biicos juisan-do 401 carecodotes
de licença para uatamer-to da
.-sa-ud*.', lí» invaliiKtó e Z promptOS
para o serviço.

Ao Hospital S. Selx-_.i_to fo-
ram rç-colti dos durante o mez da
Junho 201» indivíduo* r,ue addi-
Ozonados i*» que passartun <Io mez-ior (Maio) pre-f_L_c*;rn o total

^^&^&^&í***t& ^.-«iacao. d-- Giinriibom liei ros, prea- ipovo. swoa-oa - oa_niK_r.iT. pnj- , .„ a t__rt_ro; e-nioton .o todos bma serviços o con-- eDOairegã*) o o .prati.-in,!- K ,i__-
garodo .-tó;m loa.-ah.-ar o iacnAto ( „;,,,.. ,;., xr..n,^,s.f ,jr, o» _^vft._ danue. acspolo diz „ _;..-_.. da twra, 3. _iíÍ6a0 p.lr. „ Tb«.-,:.-.tri_.foi o major qne aili se- t»m dwdo _ Fomia -tcf^jatJ,-^. ,Krr ro
n«at«i uilimo. annos. <3i_i__ oom r.rri^_-id... o piarda-fio deOs prejuízo, sjio avaliados em o. dsrae xw»-,o T.-ite B_n_ira:a~m cr'!^ nejat'8' . I _<or 00 dias <-om 2|3 dn dfe-ri. oA fnlini-a tmba ao s"u s.rvn,»j 1 nilIiijar j,, .^,.rT,,à ArmiuVj Héso150 nraiberea c- 30 írpprari'->s c eol-
dn fores.

No momento do incêndio appcoaa
Ifl estavam c-iov^o pessoas -}.ie a mui*
to '*¦•<¦'. «e saí"iri-ra.

Fina ctest-s. porém, o so'___lor
•To--/' Pedro fk-rSTã. ao (Aegar a
rní*--- f_m_ tni ranmoc.o que Calle-
eeii ponco tcmpxí depois.

Chapéos á -democrata" —
Uma porcaria

-dc-

Contava ba tUae q "S6çâa_I_»ta?;
"IToni-Mn. doua pofiisoos de Ix>m

eo^to, í*otrarflm T103 armazéns
i;r:ii_l'"l]a o diria5ram-sí- fi secçSo
r-'M_;ryy-t-ra. pT^ntando :

Deixa-me ver cbapô<
mócrain ".

O coaxeiro olha par^ ík fregue»
7*s ^ com um tum de iroma, res-
ponde:_\*5o vendemos. O oa-.rDo aca-
Ik.u rom tis»51» porcaria cú üo.

— Foni-ij retnõvidoa: 2S »--f--Ti
ptt-rario J.».. Oottei, d_ TbeBOom-
ria jara. a _^ secção da ',',' l>'visiio;
t. .-.raiJiiíta dc 2" doase L:úz
MoTCM DiiiLrte Nr.nos 1' Iho. da
esta_8o (le UUa-i-iiai para h de
Goyaz; I_stap_r_i. Ea-and-o Spl-
ixindi.? IVivion-oula da est&cão de de 261, Destes lai eram doentes" *' o 70 eomnmnlcaJirtea que oa acom-

panhavam. Dos 1PI enft-fuios
trotadoa durante o mez Ue Jui-ho
Si <_»tavans acoomnw.*tiitlo-. de
sarampo. - de pestt, 2 Oc dysen-
teria, ZZ üe varíola, 1 de paJu-•li-smo, 43 de outras moléstias e
7 em observação.

T veram alta 70 üe üarampa,
1. de vsr!ola_ 1 do -pi-stc, 1 d«
dysênteria. 1 õe paludismo, e 14
de outras molt-süas.

Sahi ram lambem G? .-ti.tnu.iii-
cantes que acomp-LniiaTam enfer-
mus, Fallecerjtra 5 de varíola, C
de sarampo e 7 no oer\iço de ou-
trás m&lKlas. s*-iid-t 1 üe septl-
cernia sonococcica, 1 do in-suftfci-
cneia mitral e perlca-rvi tt:. 1 do
eirtero-eollte, 1 de ínftcgã-o in-
towtinal. 1 de edema da (jlotte,1 de broníího-pneumi.nítt e 1 do
escarlatlna.

K'ca'am em tratamento em no
de Jiíiitio, 5 d*- sarampo, S. do
varíola. 1 de d.vsentor.n, ! de
peste. _;_. de outras molesttaa e•-n. observação,

Permaneceram no hospital 11""muní^antí-s,
Pelo Burrico Ce Desirrfeeeã-o do

ccthéniia-idndo !...*
ca síi !

f!arai!./.-;•. a
Soríl p>aws!vel 5!
E' vnlsle otw sé diz (\uc a. Sr.

rir. Affo-150 f'...-i.. j.1 nfio esiá «-ai
«li.-.r.i .1-. _r.a!;,.I)i... para o Sr.
irrnndella...

de (-'arraílio. ias «-afetas de „¦
dn.-t^- Orms'ldb A2.irn.ni}.i Jardim
e Frank-in de M-.nr-i Alme-da o
ciiiüiar .]<• guarda Mntlrnn r|a. Oli-
v»* ra ^^o^^--l>^ e por 

*í'l tüsa uns
mesmaa cond'çO«! o esta fera d^ .*.'
dn..» .Vlviiro J*. Aat_n«:i Ju-
uiair. *

— Obtiveram a;ta?e|->dias da' lia-,
btlptaçoes p>nn-"_-as d" («-¦•"síàphià os
segiihites -^"tíí. : Rat?3 Wninndfts
d.' Q-tt-Uk). Raul M. Coelho
Juití-T. Jn.r J"_yme d*- OH«e_ira, Ci- {cero OaMas, Lauro poelio dT.Ura*j
r-*nvr:t. _rVi__!aibf*rto Kezorra A-tutUDes,'
.Vnl-l-iiiar iluraiis o Aucuuio Tci-;
xoira.

Duas prisões

 ... . 'No <Iia 5 do cwr.nte, em que
preciso diastnul.r ]iera»te n __mmi<s- | (te a^irr_n|i»raram doais ai>^i^ <,;-(. oo
silo de inrriierilo eloJIsi uo SlUlBd., ' e_iHo fa.'|a-s.i a li-iinlvi Sra. Dana
cera o fim oníiocíii. de áverignor Miu-i-n 'Pia. foram __,"in_l_das n«. | !*>TJf de nrinif.
siilaro ns nCcttsnc-cs feitas pe"o 3'- eni l.ls-_>ia. no Porto e e:n ..',-'
nndor .Toilo dc Froitns. Nf.»uis cir- pias-hw ,|.i pMvIu^o, var-us «rs
ciuiisn-oeia., aiipeiliiulo ipara o In- ]»r a!m_ da infcl-ü -.--ar:-;: >ra.
triro caj-iu.ct- de V. Kx.. e sabon- Em Lislioa aa «inala ._rr\-irrif,

lonianilo ns <|iio lêm nbaudoiva
do u pnlrin. livrando assim o regi-
inon dn suo iiresenca "iu-ouinioala-
tivn." O boato exulta os unimos
(ki* defunsores dn republica e, por
iasòi so tem sprvirlo pnra jiistifii-ar
iu-..i.ilas e "ftíslos" que -lontras oe-
c_l_!0_i nunca poderiam inca-occr
tLpprovncno. O lionto «5 útil. tem
um lodo "pnilico" e, |>rociir«ndo a
ipivin «ille interessa, lo?oo ne desço-
bre .pio nilo i nos luonnrchirus.

K.tm, ne . .|u>- trabalham pela
ra\»uiurai;..ia da nionarclila, só tüm
a Vucrar com a falta de boatos,

do de antemão ipie V. Kx. ipn'-,!
tanto n hoinTn dos outros eomn a
sua ipiv>pria, vciulio fozcr-Hbé alcoi-
mas p-a-f-.:,_tas, p-.l-hido a V. Ex;
o alto 'favor de a ell.is ceapõnuor:

1." Dira-nie V. Kx. se ais uni
vez o •pnx.iir.H no €Ria n*jalMide
de Ministro .ias irtnainç_(?, >xani o
''_» ou -no iu-tniito de -lll»»- fazer '.mu
d<in';"acia n-lntiva a TOnbog fo't,s.
por Dii-rtiv-ilires. em tepronos 'le
S. -Chomí cai sobre qualquer o;i- >i ,t.
tro iis-imipto que oom aquelle se ^ (|D ^rfUei
i-i'l«a,V.!ie.

_!." Dlga-liMi V. Kx. se alguma
vi- eu 'tire, com V. Kx.. qualquer
conversa sobre s,-m?;ha-i»le ossüm»
pto.

3.» Dign-me V. Ex. se, effectí-
vãmente, foi pTOCUMdo por _i_gi:«-0
e i-e. n c_5W0 ffíguoin', V. Kx., tra-
tandivse de tal •»»"", rcspoOl ii n»»s
tõJnmba indicado» i 

"

Odotíco G:l

¦pergiuitar éim protesto da cidade qU(. „„, |ava # crcr )IUC nílo gj_
tem on .nuo rn-ilo de ser. eues quoni os espaHin.

A este respeito nilo laalde liaver Deixando as oousideraçflea e _»as-
duvida. A cMade defende-se, Oe- _nndo n relatar o, facto*, aqui lêm
iende as sons n"galiiis. d"fea_e oa _,, >,.i[i,m p0r creniplo, alguns
«eus iutereaa*"» anKncaaJo». treelios dc um a-rtifio que o "Pa>."

Cn'iidn oma faculdade de direito pu|>;icou .uo dia 5 deste mrat:
«m lalsbno, a parpulaçUo acadêmica "Os pierrilhelros de offick», c«n-
do Oolmbr» diminuirá er__iv_l- tuumni pn»i>arcndo um novo Rolne
incute. BartudaDte» tle Iaisboa # do orimino-o, como qualquer !w-:»lai
cul dn r_J« wraahum irá doutorar- vul»-ir de snltead-rns, que atacam
»c on vi.ha nnivemMn-Ie do Rei _te encruzilhada o -próximo, tara
D. Muia. « d- norte *¦ Portos», porem om iiratl-CB o sa-ue, o latro-
alguns, o» mu» rloon. Mo de prefe- <• ulo e todus «s deiuii» scene» ca-
rir a uuiv<-«_*(te de Lisboa por n bdeHM, -f-roipriw de ibw «..«1-
_nrer_K_sa ciakule _»a__r niuuero de tos, não .]•»*>.ia-nUal"*. como al_u-

an fle. <jue se oelèbra-coirí naa
Hrwejaa da 0->tv-r-irj.io Nova e -:i
TJiK*arnacno. n pri-n-Mr.. n--t:i'^..li
r"_!,T ,pe'a [nminluile dis S imlioris
Viuvii- de mn> foi fivn'tni rs a
Sn. P. ,M:i-.-'íi l'\. ç o secunda
pe'ns damas do mfc-lz RMnba:

A esta -.rítisna a.»si?t:-r.".ai as
Kxnns.:

Oottdéssiia das Aleaço.tw trK>a»i
TVaiuazi.1) c Iita l). Maria l.-.u-
za, d'.- S. l-oim-uco, de !ÍIoa_~__e-

de Oi-Mello M-aJ'. Par* n nova -aasn da Iiir-rucçilo
tl'A.-ro_l;ell.., da I'V>z, de Sa__03U. | rubVcn acaba de _,>r nomaiio o S."
de Aliutunn, di Sive... .le OastrojDr- Souza .Iiinior.
e Sol)- e da Svrra de T\nr.>-sa; | iTWno aiivla crauí poucos, c_ te-
^'.:so.'n^^-ssIl-a d"A__r_ca. J,' Mano e I mos mais um !

Foram presos ub ilomHic-i oJnmo
nn Peallenciarlq de IJaboa. p>r
lli*--i serem oncontradna duas p.«-
ln';i_ e não possuírem licença ''e

Dr. .T,-»i5 de Ar
ruella o oói cr;adi. i]a Sra. T\ pon-
ífança TeUes da Garoa. i"n nrt sr»
soídado da ininrla moulclpal oha-
iiiado lti^tinlo Antônio.

Foram ambos çonduxidos ao g-.-
verão civil e deram entrada num
calal-ouço dc onde «*) hont" m lhes
foi cio.'*'.'ido sahir .Vp.'» d p'ín-
rom 1lXV?000 de Krmo da- abonado

Oa dOa» prOGOf!. tiem cem o a Sra
1>. CVvavtanHi e mirins outras i^s.-
soa.*», e.-itavam vjadtando tis coade-
muados poli ticos.

Mais um Ministro

de Tojal e fiUms: ll. Tinrizi l_.;_i
d.' Aiiuii-i-h de llelto o C\,.-.tro de
ViMi ina e filhas. I"). Isabeí de
Mcilo d.» Almada e I_e_c4stt» (Si-
bugosaV, D. I.uiza C.ibral MetçQo

-Dcputailo Prato líanreirivs: D. ,1v>_í»-i__ií-u t de
0--H».l>rn-n<M ltlir/Po da Ounli.i

Solirc -.ela ultima pergunta oão V. Marta (._irol na O-oba c Me-
tenho a niKinor duvida de que u__.s Mouíelno e filhi-, D. J,iii.i
V. Rx. me re_(panÍerA -CfOe 11SO. ltatilio de LViatvlbranco (Tmob i-
tnl o a oerteaa que eu toniho da ro). D. In_ra l*:.l:i. Infsatc d*
iutcK-vfta do ecu oâraeteT. Bra iv- ki CJtetvía, D. Qfwria *le lA»a»Tistrc
lacilo As outras. V. Ex. d>.. Viin-SSeUer, U. Mari_i__i C-isal
que se lhe offi-reccr. Kiberro ale Ctirva_io. D. Aliv l-Vr-

H-vando tiiua t\wp.»ri_n r-t|M\lia, reira IMtito Iío-nto * "i_ha. D, Auna
Iron, íe .irxe /pie i»u d-i-aiha _*-r- Ptobeirá d* Melte (Arní-o). Dona
a.rte a r*f«.iÀ ComnÜasSo, e rei- Mania J>m* l-nsvo «ta Cimara Vi-
tf_s_>io-Hie os rot-estos Jr. minha tn.-*o, iD. Samh i_» Motta YWtt
eritixa e ah-a eensileracilo. sou, de M_.ri.urr. I>. I«>ouor I\>Mivarrero
V.S etc. (a) Jtui de Alire.i.-' .in l_mara Pina- D. Bca_ris An-"Ma-lrid. 1 de Jniiio dc 11)13. jo« FVimrira.
— Ma ii -prezado ani>o — IWh D. A-ona e T>. A-;ivw,i 7nreo
qo.' se Jinaaon commiiF>, -cerra «í» da Ouoara (-___-*nira Ornnle),
«rarat-o dos trrrenoa ile S. Tha-oé, D. Maria Ai_Ri_Ka Vaa_«__n__i«a a

Entrega das credsnciaes do
novo Ministro do Brasil
cm Lisboa

Com o ooriroonial <K. coetume c
bèndo-ae .rotmdo dl-sctiraòs muito
aíf.K*ii.Oí-ot!t. rr-Hliit.m se tk* da I. n»^
COrrt---tó a <*ntri*^a da» cred' ac-aet
do novo Ministro do ltra^ I no n.M-
so ^miz, Sr. Or. Oscar Tefíí.

PUBLICAÇÕES
IíeMlaem-is as seffttlntcs :
Rrrítta Americana, ns. 5 o (». s

H-Uivdos em c.i-ír-ote e b^m im- ;
prcsso volume, cheio de trabaiho.1
Íí? valor.

sumnTorio í o s^ruiute :
— Sylvfo R.imero — Historia I

V- littpw-t-ira brasilísira : 11 —|
,1»i_aé Zugesnieros — Konuaoíoii
conomíca de Ia nocionnlVi-ulf» ai*- !

.reatit-ti ; III — Jof»^ Vrryas-raò — \
A evoVcão rncraria do Bni-.il ;
IV — V. Snbíito Alvwrez. l"n epi- '
»9odÍo diplomático reiaclíonado con¦n tV-nouU.a dW Qesra Atnfçricano;

— Armino -V Mello FYanco. A •
!e;i<ln dr Iliiiiil.-t e o Castelo de
fvron-io.rg : VI — Carlos Weraéc,
ApuáJtcs pnra ia historia orHi-¦a d»l Perfi : VII — A Corria de
OVve-rn. Ropta_naê, poema; VIII
—Th-ophllo d-- Albiinuerque, Can-
nilo das ar.i.ii. (poíma) : IX —
Kê*ío Rr«-idfw>. Chuva (poema);
\ nnniMiíí- tt-ccí, V-ií-í» on Ia h:s-
orin y «*a Ias tn-íerntae^nea aot a-'c« d ! ;vn«nn.:-. ato -sci-"_í-tifit\t \ XI

—0.vrlo> d-' VnscoocclrlO-N I>o livro
Notas da K--r'!ii: XII — Reda-
rçf-õ — Ni-í:i*.

Rollcttino di'íi EniiorazÍOfíc(c*Mn-
ni Hsionido de imm:;raci-o. M'nU-
t.-rio _3os Xcgócíos í-h-terio-va dv
!_i!Ui ns. il e 7. comendo as
ma s completas lufoTmiia__e_i s.-.b.-i' o
r» feredo ír-rvíço.

Hcatorio. apresentado â Câmara
Mí:nici;xtl de S. Ga-Kalo fm 21 de
Noveü-b-TO A> ar.n.» passaito, poio
Pr. Manuel Th tni-nvl.-.» de Mm-i-
ia. Preíelto Mi:ii-:i-:pal.

La Lcjcndi Cippritin*, folheto
em que C tTprodtmdo um est-cdi-
publicada Ptn New Yorfe sobre a
pe__0OoaÍidn_V jK4H^ca ^io ex-Presí-
à^atv da Veoeauola, (>(*nt*ral Ci-
priaoo Ci-airo.

\ Cata da T.nrraior. pub ica ;__o
mc2__wl da Secr-^tari-a dn Asric: 1-
ti ra, ludun r'a .• Oommercio iki B.-
tad-- »r»> í*«-'an».. anno II n. 5.
c-wiu df* *»nf.-ruiiicí»Ni 

ít-rteresíaaiea
»»h!>- 8-_srainptos asrÍtx».aA,

Itvhtim dn Alfândega dó RV> <k
Jaa-ir.', n 13. anno XXVII.

Portugal PkUatciíoO) n. IS, mui-

SAÚDE PUBtlpi
Boletim mensal do estatística

dumúeraplio 'unitária da c-dade
do Ilio de Janeiro, no mez dt»
Junho.

OBSBRVAÇõea

Em Ju-ilio falle 'e-am nesta ca-
pitai 1.TS7 pcs---oa-i victimadas pa.-Ias í-piíuln.e- causas:

FVhre l>"pho de 2 Paludismo
-í. V.xriola S *>arai_npo 22. K«.ar-
ia»ina 1. CcHfueluehe »-¦ Di-phterlao
Crup 12. Grppe CS. Dj-ít-nteria 15
Peste 1. Lepra i, a-vslpeia 3. Inl
re-_-o purnlonta. ^.-piiceni a 1C.,
Tétano IS Toberoúloae 2SP. Sy-
pliüls IS. Cancro mole. Gonoco-
ceia 1. Câncer c tumort.-.- mti.:lg-
nos "4. Alcoo ismo agudo ouch on-oo 9. Outras moléstia* se-rac.' :_. Affecçaíes (io systoma

I Porto foram cxpori-roda-B S
i baTicáçÕes, todas inftrcar.tos e avat-or.

Os enr-o^i-os tlí> Registro Civil
; d;is Preto"iss urbanas e subtürba-
} nas aecuí-Rranj em Maio a Ine-c-tneHO Av ?.S9íí naf-cinientos o

513 caaiunpnros, rifra.s equlvalen-f(*8.a .prinvMTJ. n tttnu nu-dia do
...!>_ por .in c ao cooflolé-tè

i animal <le ÍS.SS cii ea'ia mil ha-
b-rmi»,.ç e R s<-ct'nda a 17-10 ca-
samentos aliur'»-! e S.V. por mil
t_'-->. .«-.lÍr-S.

O Uicrmomoíro ttítti if?ra.dõnua-fou a tein-oeratorà máxima
-1-- 2-5.S p r. m-rf^si iic* 15.3. í-cu-
do « m-^'.. do 2\) 0.

Xo movimento da popnlaoSol.o^ivo um A\pei.»'nt. de l-7fi§ pn-
tírnâaa sendo n.# _-nb_da9 pur viaTnaTÍt"n_a o terrc_.trt;-.

CAIXA ECONÔMICA
Fun^í^onou no «ht -4 em Ket»-são ordinária o Conselho Fiscal,

ti-u !.. ji.no, io _-,, Ailt-ceõps do ¦'•a.r l_.in._i *•¦•¦-»auparelho respiraio-'- •" --- -. 1.2. Affe.
va-»»» do appnreliio _ig-e=:|vn :.75.
Ajriaccoea do aparelho jareniourina Io C3 Estalo puerpéral 9ArrecqBe. rta t>el'e e do tecido ,-el-lujar I. Afierea-V. üo» os»o» e i'nso-tr,i.... ,'a iieemoe-lo «. Vicio- riocon formarão 3. Deh. pon_r e ou-i"i«.da nr!mel-a erlnile ... Pe'. li.d.-i-ie .«eni! ia . u!cV'io.= IB. Outrasmerieja violenta. 75. Mn! '_r"o-
rada ou mal definida, 29 Toi.-il

Foi approvada a a.ta da sessãonnTc-r or.
O Sr. Dr. PreV-idente. antes tialei,ura do evpeâionto, tratou dossuereia.o. que tin occo-ridia nes-tes dia* relativamente S.s retira-das de depósitos da Caixa Eeo-noiniea,
I„aineii-ar,do a Imprudência, noreerto lmpatr'ot «i. de alarur.- mal.-üte-ciona.los, t(.m a Caixa .of-

a eorrlda ln«xp'l_<iv_! e
A media dinrla da mnrtr.n.l-.,le f""] /'indameinç,. felizmente com--ai fo! de 57.90 óbito- e o eav>- n*'"'.1. cem toda a ealma. paramaas severa Pontua! V.ad_ n.

pa_ro_m^n, os no-s reclamantesK' dc c-e.r aue. confr»r:iii. se'v

fle erle arr.io -!e 21.70 faMeol-m<-.!fis em enda m;i habitante..
O (-«tí.-.í.o «n^itar'0 foi p-^i™.

sal'"fa tnrlo do oue em Ma'o
pOf« n^Ó *d rro<-f<-ti a lnl-.-t,¦^*'',*. 1ç
neral, cuia mr-d.a na---ou tií> 5C.5'- a
5" !*a r-O-^O tn mSa-rj a!lirr-»(-!il.«--»Tn
a'*-11!! nuo levem «ri te n* c^t a"T"oriiiar't.-i dt» .inr»«i todt.'* s^ -mo-
'•"'lu- '"íin<"n.,s».tvpi»-. «.Yf-f.pt tta*i*»*» pnpnfts i-s -'a tuberou o^e.
p->ludt«<no roquPTu',he <- bo.-i.o-i
q-ue >.TTvirr\m e n cia varíola quêí-e m'»ritevo -***a'*,on,>**»'a t"--o doí» seu.
cr—fr.—... a rclaçio compa-aliva Foi ein cetraidã lido
pr-cruint-':

man restando, a «ltuat;So semo.-liflnue rn»iT\!,) roatabelecWa art-E-iiV^itíaif. ,-n^ orera^os, p flr-
mai3a a tranouiMlda-de de animo
do«- 'nterassados,

"¦«i. «.ido a-dopiadas tolas a3
pr<.Hd«w*as nrces^arías ao cano;
a Admin yt-"acfio "---ipertr,- p o pe»s-soa' dos Ksí ...leleí-hm.'..» 'em

I» no cumprimento

exroc! ente
u despa-

sobre a

Mate
ri-«»to tVaríola t
Ç-tm-i-no i
F.*c*Hattna -.- 1
T.'0-ilerIa e c-up .... 13T-v». 0 typ|io*de 3,-»l""C 52 '«n.senleria 1(1 15
T;.í*--'bO'*í —
T-pd a tC-win*-iucíhe fi i
T*"»ludlsmo 5S °_i
Tuber-ulose *2fi 2S9

,- , to la-iu feito e i-hrio ile inf _-ma-
Questões econômicas 0s!çiv, interessantes.

moageiros procurando le-l Bõtrttt Matutai èó Btttdo-Xt»;or
vantar difficuldades íw>|^i.Bvt? n. 1. Julh» rfe lí-13.
pio barat)

Coro.» lb_a dUse, o M'jii><ro do
ÍVm-ni.» re» ap-arovnr reventa-meo-
te nraa prop.>ri;a -k M ca-aa_» vm
!_>_> tjp.-, de pS_ n 70 T-is o k.o.

l-_n«_» ene o» moar-iro» n-e fi-

líuJrfitn nrcnutl 4f r.-íi^jftrff d-'-
moçrcpho~i>pnitüt<a da c*4adc _£e
Htlcm. na». 11 . 12.

Imprensa McétCS, P-ibln-acHo,-',n..-:i ¦'. de 8. PMiIÓ. d. ü voai.
a VI. pira um iiit*"."•»*-_-.•.-M.-1 Btim-
uinr-.» ,m frup fiçitrs a ar.>nt"-u--ilo

Com re!ai:üo no ob"to Av escar-
latina mo!evtia que nfto t*xi*te
«esta cidade, cumpo ra lentar le'
esse pajé (Trcatri^o ena u*n m*tt$-
p--intp da Ilba das Flores *e*rto-
vido para. o hospital ¦'e P, f-eba*-
t So no inicio da mo.*.-» a nrul
provavelmente contrahda s bor-
do Ao paquete oue o conduziu &
esto pcvto.

Do total das fallenido-* em Ju-
nbo 9SS oram 4o sexo masculino
e 751 "o femir.tao: llll nacloraes
314 -*tranre *>* e 12 Av naciona*
llíade "So de '<¦-»'a. E tl-a!men- dentes de deliberac5'a.
te 1.312 d«m'».l ftálo»- na .tona w-
bana e 4**5 -a suburbana e rural.

A. Pelesac!». de Saud» rea'i-
saram em Junho S.;a* v sita»» »-o-
m!c |Sare*.. sendo *í.R3fl d« ool»c'a
sa-ltarla e 1.507 de vigüanda

rhar-a -0
mp«.

lMr"n,nil„" -o conhecimento'o Con*-eíb_- dfFferpntea pretiwu"í»v ft n\lit> tas R dí^-C-U^rSÍlo. Fo-'Tn va»'a!Í,n.s >¦ »dot»tada? as res-
neí-tl-n»* tir.':sí.-íií.Aei.

n ri-nwe^t^ mandou pnvfnr aoÇ:- M"-i-fstr-"- 4». ^aienidla o br.lan--»«-•<_ ri-^t. e-oer.-ròp,.- do Mfvnte do
^"^•-o rio mm ,.e Junho.

M-in-ioM wio»tt*t & «"5p-e"»:''4i os
tma-els -ef-re-Kes n, irreeiilarMa--
i-p». e v*-".-^-. »m sljnjns rs-r^n-pn-•o.-» Pv-sr «;'o e-íffar^clnjentoa e#-r-pc^np- «-(.'«"p o* PA^fw-. *.n- faee.n i.rínm»"i<, rn vleor.^'vra.Ti -,p*p,*:'Jr-<» o». rpou«"i-"••*-n»o-. -..v_. Co^abiv-aí-rr-e^ VA*-."Tiin M»-eh e ''f-i-do r»!nho
r*-'opi. 9fi'ir..f.lrc. eni y-k*-. do* at-»«>.t»<iiw raeaJleoH e n* forma te-

r\ »-v..ip.--'r-pntn ^n ¦» *¦ «-.TO--Í-
rt'»--1»'(. »-v»»--sre' Antenio r>h|ia-
,l^-.,s0 .w.i-a de AlmeiJa foi
ln^r'«^.„.

,7'*ca.r*»»n rara a prnTrrna *-e*»
**.«- rcr í**t*»r'tnniro adiantada a
bom. alru-nn a_.ii-iw.to_. oepen-

OETTÜARIO
n_p(.i»-»a

Oh«-orvarnni 2.2"4 ntí-oas v in-
spPív-:onA--a*n IM pafUReroa
dt»*embareadoy : w_ceh*__.r*iu e re-
vaoclnaram ct>**tra a varíola 1.7J2
índ viduo» e nenhum contra

ifol o «ejiiintc: -Vl.i_rw«_ no Ml- fU Oneri-iro -Sou-» e ffilw. U.lleo- caiam _aa'i_afefc_a« « pj.- i«*a. caçoo ílo ;r»l>_lho ile c!:ak\_ nn-dlea : A or- pestv; recel>«n-nj 190 notificações

EepuitaTam-ie hontem 47 pe»*
ao-ts. «endo :

Kac_o_a«-, 15; . .traneelro», t.
Vo kio m»aaTil!ai«, .1; do -exo

feminino. íl.
Malore. de 11 arro-, M •»•_»

rej de 12 annoa. li
lmlgenife*, lí.

._.^-^_-------.--_^v.--,..._i...M>agi;tãjai_&iri
_____-________.___.-¦..-¦¦..

^^^g^ÉÉtf
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f MINH MIIITME5
GUARDA NACIONAL

Kml>aiinni liuiitiiu no gnhln.u
Aa Sr. Clcti-rnl Coininanilnnto
tiiiii.rlnr oa «ogulnlon Um.!

Mnjore". llnpluiel I*iiii«>ii.:o o
Miiriin» CorríiT, CiipIlA... Antônio
Al.ivu ii .MiiUil.ii iliiliiiaiiii'»; -»•
iimiie. Alexainlrliib Teixeira o
VUKlllii Vieira.— Nu il.iiillui de liou!"»), »-_
Ire ilhir»!!» ordens innnnitdn»
•liiiblUiir, _iicoiiirii--0 ° "ú'

SeJiilriiiHferldn pura o 10* ba-
tnlliao de iliifníiieri.i o «ametilo»
iijii.lniil. Acendo «"«.Itiilii'».

—- Serviço pura linji-:
Uln no t)iiiiriet.ilener»l Caji -

«n.i 8IS-Win-0 UodrlKuea de Al-
""itondnin dou;, o'-','«f,-i 1J,,I"Í?um lu 10" batnlIiHu de liifnntcrla
«i nutro do 5" rexlincnto de m-
V*Or«íen» nn Quartel-Oeneral, um
rabo do :'.' batalhão de Infante-

A» ordenaiiiiiií serão dn*. l-J
liaiiilhnn de liitniilvrla e ; rrgi»
mento .1" .'.liallarl.l.

CORPO DE BOMBEIROS
Serviço nara linjot
ilMiulii-Maiur. Caplti.o Adelino.
Auxiliar. Alteres Narciso.
Promptldílo, Tenentes ne.erra

#• Tcltrelro.
Manobra*, Altere» Romano.
llon-lii. Tenente Miranda.
.Me tico do dia ao Corpo, Dr.

Biiu-rprem-a. Tenente AP-Ibl.v-
des c Major Dr. .cundlno.

Uniforme. '•'¦ . '¦
Ooinmanilatite «Ia suar-a, for-

Tlel Ribeiro.
Inferior de dia ao i.orpn, «'•

Kento Alliatinslo.
Pntrulba, sargento Como e for-

ri ei Torre».
Uniforme, 1*.

EXERCITO
Foi proposto para ser ela•*»"£>.-

do no 55" bntalli.10 de ;•".",',..f Tenente Carlos _otii-» dn -»
*__ o CapiliU. liitendeiil.' A.-ti;o:
Ilildo Marques d
niiorcu para contar ÇoniLde serviço o período decoin.'

tempo

1SS7 a ms.
 ViTvr-t-ntou-^e ao wua. -• _*«<-

r.enil da 0" íiesi-o. vinil'-' 'I • ' «a-
ril commandondii um contingente
o _• Tenente Virgílio Ant-ulo Uot-
bn. , . .Serviço Pf-rn noje.

Superior do dia. ' a
Teixeira Mattoa Costa .

> |msto medlc
saudo Dr. Ce
1- do oftlelal '

liia i
Mio de

Auxllí

João
.llio-

•-•II-
lello.

,,1 il-

BRIGADA POLICIAL

Dia íi
fniac-ulli
Arnaldo

l-onrt;
tillauo

Itoiiu.
queira i

r.ondi
r.-= Da-
rlõr.

Proni]
batalhai

Alfi-if
Es ti

bátalli
Capllü
Su lll 11
lfto C
ile Al
Pereir
-ervlei
Mu ili:

Unil
tas.

dardo
Saint'(
j-Maim
t Ci.J.-t
Izidro

Ia ir de Freitas
nos corp.ís: ;

Io Dinf-i Nuná

ARMADA
Foi ex onera Jo o* Capitão-Te-

nente Alvs.ro de Souza Coelho, do
carg-o de ajudante da Capitania
do Porto do Bstado do Amazona.*-'.Foi exonerado o Seg*un.lo
Tenente José Valeniim Dumiam
Fiiiio, do lograr de ufiicia. tia f2_t-
coía de Aprendizes do Ceurà-Foram nomeado., pliaroieí-
ròg o. Srs. Anionio Sala.ar, .loão
Pinto do Azevedo e Alberto San-
to.. Fr,i transferido -le S. Juão
Para Alcântara o pliaxolüiro Au-
gusto Henrique da Costa.Furam concedidos tres me-
zeá de licença ao pharoleiro Al-
íredo de Almeida.Uniforme para hoje 4e.

Embarcaram:
Os Se*g_a_<lc.. Te.--._ii.es coa.mís-

garios T-eopliUo ãe Saílcs Brant
no aviso "Oyappck", em substitui-
ção do <yj.mn]i:s.,'irio de egiwl pes-
to Raul P.m-h ido Mello Tt. .;
José de Toledo Lopes, no aviso
"A.dal de KegTeiroi"; . o fiel
de 23 ©lasse coTitJrntado AÍÍü.do
Franco de Mattos, no av's-o "Oya-
ipoek". em substiitui.-O do fiel de
2a classe Guillieim. Pedrosn da
Silva, -0.-l__ da flotíí_a do Multo
Grosso.

Foi .--i-üilo o Capttão 0.
Mar c Guerra Henriqu, T(-:_?.'l_
8a.doe_ ie Sá par_ presidir a
commiaEão examLnaSdora J.s _a.u.li-
datos 

' 
a auxiliaTes espe.ialistas,

«ni substituição do o-fitíiul de
egual .paiten.to Rodolpho Hibviro
Peana.

—Foram d„;g&akio-:
Os fiwls l_e 1" classe José dos

Santos Oaraeiro pai-a servir na
Escola de Aprendizes Mflrimheiros
desta Capital em -_bs.itu:r;_o do
<à& 2* eJa&se TTineu die Oliveira
Oalkwlo e o fiel de 2' classe cou-
tratado Oscar Josó iMaii-ims. paru
BOrvir _a Escola de Aprendizes
Marinheiros do Espirito Samo em
•nlbstituioão do d_ 2* <_a._w FeHcio
da Cunha Malheiros.

.«noitrj-ppc. cura Influ.nza.
(C. 10.CS1

Banco Nacional
Ultramarino

Sede em Lisboa — Filial no Rio
Ae Janeiro: rua da Quitanda, es-
quina da rua da Alfamlcsa— Sa-
quês sobre todos o. patzeu — De-

i £pMtos & ordem c a prazo, e to
oftK as tran_act:ões barraria...

Tabeliã de deposito»: & ordem
S ofo; a prazo fixo de Z mezeB.

. 4 olo; de 11 mexes. 4 1|2 o|o; de 9
tnezes. 5 o]o; e de 12 mexes. 6 o|o.

Clc ümltadJs até 10 conto".
I 4 o|o.

Das 9 liora^ da manhã. As 5 hn-• tos da tarde. Ao»* sabbados ate' *s 7 tiora» da tarde. (C. 11.872

BIO.VTi: — Para debilidade.
(C. 10.70:

' PARA OS POBRES
¦Reoet>-?n_o? dos meninos Ada-

Bla-lor Roíirisues de Souza e
Evartsto Alves 3» para o-i nos-
«o.» poUr--.*'*ai»o a ei.mnla d-e 11 ao? por-
fedores dos cartões ns. 501 a 510-

SECI-OJiTEl para ne-jrastbe-
«.. (C 10.704

CONCURSO
PARA TOPOS

PRIMEIRO SORTEIO
1" prêmio.
2' .. .

3" „ .

2 prêmios.

REALISAD0 NO DIA 7
. coube ao n. 47.064

„ d. 34.007

. .. ii. 15.874

,Um
Outro

n. 47.747
n. 32.635

As duas approximaç.6s do 1" prêmio . . .

„ „ „ do 2' .. couberam aos
.s. 34.006 e 34.008

„ „ „ do 3' prêmio couberam aos
ns. 15.873 e 15.875

A centena e dezena do 1" prêmio
Aos ns. a que pertenceram os prêmios de 200$ e de

918 3058 4119 4362 4589
4770 4868 5955 7788 9691

10131 10422 12401 13049 13248
13853 14036 14271 14298 16981
19456 22717 22938 23793 24552
24893 25551 26821 26910 27Í59
27716 28664 30539 31984 336Í0
33924 35082 35140 37570 39770 /
40163 42526

Prejudicado
1'iiin iiioliilla do i|iiiii't> 0°!» f*^'

llio lilmiut.. .'in peroln, do vnlor
«Io 1 :1U«1$<.i0O.

Um magnífico relógio ilo • onrOí
ihiMn iniotro, marcando ni dins
«In setniiiin e ilus ineze. o danilo
liorns, dn vnlor do 70O$000.

Prejudicado. =>
l'm bcllo binóculo "RojrM", typo

SSoIm, do valor do lOOlfOOO.

Prejudicadas.
Viiin bongnln. giiarda-cliovii, do

vnlo.' do DOÍlXK).

1'in relógio de nco, com duos nini'*
ccfcOcs do horna,

Prejudicadas
100$ a seguir mencionados:

A cada um
Uma lnjlsa de couro da Uus.a, com

guarniçilo dourada, paru p.«viílio-
rn, do vnlor do 20?ü00,

fBor^TEIO DO I31_^_. IO
Pela loteria da Capital Federal do dia 10, foram premiados o_ nume-

ros do nosso concurso, abaixo mencionados :

0 1° prêmio coube ao n. 34594. Uma ningni-ca in.liilia do sala,
com espelho bi.oautíi, do valor de
1:7pp.fooD;

Um bailo binóculo Itoyal, typo
? Zciss, do vaiar ia ÜfiOlJOOO.

A cada um
0 V n. 25926

Ás 2 aproximações do 1" prêmio couberam- aos ns 34593 e 34595 u™ í&m.^Si^m^ói"" culmnaa, 
do valor ds 120$0C

A dezena do 1" prêmio coube a cada numero ( 34591 a 34600)^^iJiT^f?
A cada um dos números da centena do 1" prêmio que não sejam contempladosVma bü,« * «-«».-«"_!«, c.m

com outro brinde (ae 34501 a 34600) S^^SSÍSÉPara *""
Os números do NOSSO CONCURSO que neste
primeiro sorteio não foram premiados TEEM
O VALOR de 20 COUPONS e devem ser collados
nas respectivas folhas, bastando, pois, apenas 30
couponsa fim de ficar organisadauma collecção
para o 2° sorteio.

Cada 50 coupons do "Jornal do Brasil" da direito a um numero que habilita para os
numerosos e valiosos brindes deste anno.

I3iíst,rilDTj.iQão de brindes
Relação dos brindes sorteados pelas loterias da Capital Federa

de 7 e 10 do corrente e entregues a 17,18 e 19
N. 15.874 — Um relógio «lo

ouro, C-irohdm_.tro, marcando o»
dias da semana. « dos mezes, e
dando horas; sahiu & Sra. Dona
Alice Pereira, rua Vieira Fer-
reira n. 13S, Bomsucceaso.

x.Xi.iar.—Vm iiinouulo -iioyal",
typo __ei_â; sahiu ao Sr. Alfredo
E. da Rocha Leão, rua Silveira
Martins n. 1-6.

N. 3..HII5 — Um espelho "bl-
-Jau.-.", com columna, nickclado;
sai11 u ao Sr. Gum erei n o Rodrl -
E-es, rua de S. Cliri-lovam nu-
mero G_.

X. 34.-03 — Um espelho. Uem,
idern; sahiU ao Sr. Manuel isi-
Ooro ilos Suntos, rua de Catum-
by n. 98.

>'. 3..K02 — Unia ni__l«lna de
cafí-, moderna. nl-:k .laia, para
quatro oliavena1*; saiiiu ao mes-
mo senhor.

Uma bolsa de couro da Ru&s.a.
com Kuarnl_io tfourada, para se-
nhora, ao., numero a que se se-
guem :

li, ms — Sr. Amancio da Con-
ta Diamante, travessa Soaros da
Costa n. 3B: -V <.ll-, Sr. Joio
Feroira Bo_ré, rua Vieira Bueno

n, 4-1 X, 4.IM2 — Sr. A. U Nu-
nen Machado, rua Leoriclo de Al-
buquerqüe n. 34; \. 4.58Í) — Sr.
José Fernandes de Oliveira, La-
_6a n. 2"; >'. ..wis — Sra. D.
Maria Amélia Pinto, rua da Ma-
triz ii. 124, Engenho Novo; Nu-miro 7.7.8 — Sr. Chrl-plm Fer-
relra de Oliveira, rua General
Roca n. 89. c. 8; N. O.illil—Sra.
D. WargarWa Açhima, Alfande-
Sa n. 195; X. lü.jai — Sr. Jo36
Narciso de Silva, rua da Amerl-
ca n. 25; X. 12..01 — Sr. Mario
da Silva Maia, rua Ernesto Nu-
neü n. 124 Encantado; N. 1S..IH— Sr. Antonino l*. Marcenal,
rua Torres Homem n. 138 ;N. 14.036 — St. Vianna. praçaTiradeiites n. 69; X. M.Stm—Sr.
Manuel de Menezes Nunes, rua
General C_Mw.ll n.Cã; S(. ni.imi—Sra. I>. Car oi In a Rosa de Li-
ma; X. »..»__ — Sr. Pa."elioal
João Ppéini, rua da Misericórdia
n. 94; X, an.n..i — Sra. D. Eu-
clydta S. iiamo-, run Senador
Euzebio n. 1102; X. _n.tllO — Sr.
Adolpho Marque., rua Pereira
Nunes n. 210; ... 117.7111 — Sr.
A. Teixeira das Neves, run Dr.
Alarl. ii. 49. I.e.ado; X. 28JWM—
Sr. Jo..e Cabral, rua Jardim Bo-

tanloò n. 532; !». ÍII.8H4 — Sra.
Maria da ConcelçiU- Dlás, rua
Vicente de Souza ri. 122, lio ta-
fii.u; Nn. .14.-0., 34.-05. :il...llll,
:i..r.i»7 e .14.008 — Sra. u. Cia-
rlmla Teixeira FllaT.i, rua São
Claiudio n. 38; X«. _4.R17, -4.RI8,
iM.r.i», :i4..ao o »_nai — rir. Ha-
phael Lopes Ferraz, rua José Vi-
cente ll. 83, c. X, Andnraliy
Grart-o; M. -4/1-4 — Sr. Anliini.
Alvc.-.* rua .lusta fiampalo n. 61,
-.eme; X. 3...12S — Sr. MaTtlnlll-
no <le Castro Tavares, rua Pa-
zenda da Bica n. 54, Dr. l'Yon-
tln; SI". -4.r._i, 34.5:13, M.r,M o
34.53ÍS — Sr. li'. 'Martins Carra-
Iiataz. rua lUaeliuelo ni 199:
..n. 34.538, 34.-»» e 34.540 — Sr..
Carlos llibelro; Si». 34.544, 34.545;
;il..",4ll v :MJ»47 — Sr. Alcides da
Cunha Machado, rua. do Maltas,
n. 130; 1K«. 34.551 c 34.53-—Sr.
lirna_lo .To-6 de Oliveira, rua
1'iauhy 11. 180: Xn. 34.5IMI, 34.5117,
:n.r,»8 e 34.5»ll — Sr. Gumer-
elndo Ro_rlgiies, praia no Sao
Chrlstovam n. 59; ST. 35.0S2 —
.STa. IJ.Vicentlna Amélia Alves,
rua Visconde Silva 11. 12S ;
N. 35.140 — Sra. D. Itosa Pinto
Guedes, rua Hartto dn Bom Ite-
tiro n. 153.

Prêmios entregues nos dias 21, 22 e 23 do corrente
.V _M..*»!M—Uma magnlfina mo-

lillia Je sala. de jantar; sahiu aos
Sr. Manuel Izldoro dos Santos, re-
.Idi-nte _ rua de Catuinhy 9S.

_V. S-..0*>7 — Uma mobília 3fl
quartoí em peroba com esfr."lho
bl«atttê, yahhi ao Càplt&ò CçoHo
Oui-iarães. da Brigada Poli;ial.
residente 6. rua Lüei-iio Lagu 42.

>'. 25.»M — Cm binóculo".-oyal". typo Ze:e<-. coube ao ír.
Tlerm^negilclo R Merf-e». ro^id-n-
te _ rua da Asyumrição 132. Bo-
tafogo.

>'. 34.008 — Uma bensala-guar-
.la-chiiva: saii.u ao Sr. Capitão
da nrlRa-a Policial Ceclllo Gul-
mariU*»-.. reBidente â rua I_.ucidio
La_o 42.

X. 1SJ.73 — Um relógio de a .0.
com duai marca_í»-.s de horas;
raiiiu a D. Alice Pereira, resíden-
te íi. rua Vieira PVrrt-ira 138. Bom
Successo.

X. I5JC5 — Om reloüio de aco

com duas marcações de horas; aa-
lilu a D. Alice Pereira, rcüiden-
le & rua Vieira Ferreira 138. Bom
Su_ce*HO.

mi nm.. a i>k ciirno iia
llli.KM ..COM «ll .tllMÇ.O
lllll 11 MM. 1'AKA >i:Mi»n\.
AO< SEGUIJITKS XIJ.IIEIIOS

X. ¦*4J*'.r.l — D. Corina V. de 011-
veira. rua do Rezeti 1o lll; .V.
:H..VHI — D. There-a de l''sueire-
do. Villa ]>.('atharlna _:. Iladdock
Lobo: X. 34.510 — Ia. Theieza
<le -Utoelre-o. Villa n. Catharina
n. 2. Haddock Lobo; V. 3-l.r.ll —
D. Thereza de Figueiredo, Villa
T>. Catharina 2. H_d_OCk Lobo;
X. .14.512 — I). Th- r.za de KlRUel-
redo. Villa IX Calhar .na Z, lí-nl-
dock l„bo: I». 3.058 — A. C. de
Abariin. i_a Joio P.odrigue.» 53;
I». 30.770 — D. Regina Sadrad.

' rua D. Marc_.aa J3; ff. i::>s;i —-

D. Cfinira. Avi-lino. travessa -Silo
Salvador 118; N. 34.525. 34...20 e
34.527 )3| — -la-tlniano Castro
Tavares, run FáWfrida da Rica BI.
(Dr. 1'r.ilitin); Si. 2«>2I — João
M. Moraes, rua Marechal Itangel
140 (C___adura)i >". 14.271 — Sr.
Manuel CorrAa Pereira Júnior,
rua d« H. Christovam 40. caen 1*
ST». 34.513. 31.514. 34.515 r :M..10
(«) — Sr. Alberto Corr.o -Mar-
tln». rua da Alfandogn n. 304;
W. 27.15» — Francisco I^il.n .Tu»
níor. chácara dai PaJnietraa ÍPo-
nha): .V. 30.53» — 1). Florl-bella
C. .Kenr-moth. rua D. l_aura -le
Arailjo 120; H. 4.7JO — I). Itirina
Fr-rnaiule»; v. 31.571 — P. .Toanna
Bonn-nic Alvas, rua Ti. Anua
Nçry 32; .V. 34.580 — D. Joanna
Hoiin-ii azt A]ve=. tua IV Anna
Nery 33: sr. 4<i.i<-l — I>. .['.anna
d*. Sou2_i, rua Pinheiro Prelre M,
Paquetü.

'Colhido por uma barreira
f.o Penha
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oi is nus mm
Pop um bond

Iltmii-tti, iit-lti miuilif., o |.-!..rè.rü
.IiiiIii ninitn dn Silva, n.i rua Vo-
liiiiliu lu" ila 1'ntrln, nu .•<¦-;i -líiii
¦¦ni (itio tütllfivu 14iiii.i r ti in híílid
uni inoviin.-lilu, i>mhi iI'*h1íiio ft fl-
il.i.li', üKcurrunmi a inlilu. |i»-'
-iin.hi-llii' mi iiiilii'' du volili uln
Kolim iiniiiiiH n» p.f, .•i-miimin-
iln-in-,

¦ i liili 11'/.. iiiii' i.iii 13 iinnua, é
Cll. .Lln, I illl.li ih . .nr, in.iiimIiiI' á
run Kvnrl.tn rtn Vciira n. 1.11, rol
Hoccorrliio poln A»gl»lonrln u mo
HiiKiililii Inloriinilu um o.lailii K™-
vii nu i"'-' ••iitei'iii.ii'1.1 ilu HoopHnl
iln Mlücrlronlln.

O iimtonii.ro qun ffiltnvn o hoiiil
fui pii-Mi ii solin un iiusiiiii mu-
momo poln iiiilleln dn 7' illstrlclo,
pnr ilmir piiiviuln nãn I
culpalilllilrt-0 iiiiiniiiii.
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Dr. Nabuco de Gouvêa j
— Profo.»or livre de Clynocoloprln
lln l'iii'iilila'li. de Mi-illolna. olloio
dn Borvlco olrurKloo ao Hospital
da (liimlina. Moléstias ile .enlio-
nis opiiiii'"''?. vias urlrinri.; i
run 1'ilnn'iio dn Março IU. das I
4 ãs ii horas dn tarde. (O. 10.300 i

CARNE VERDE
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nltlinli Mllll, .Mi.H . 1'liul Aliinillll,
i i li .ivillll. ni li .l'lll. |i|ll"
Ma» |iiii|iiiilii -lmillli'111' n . un Kla-
ll I.in il :-.i.i lllll IlUtl-lll, llll 1'iiln-
ilu, cloro ü Hfi,hi»i'cH (jiló tt vlri-
l.ii-ilti «ni Kliji « nr.-i I.i.|."l«- Q
).riHiHlt*nii uii- . i- i .nu ir ii.'liii'-
UH llll l'1-Hlli-lln llll l'.il'1'l'i ili- lu
.\l'i:i'lil»p.ii|ii ilu Uln.

Hllll 1'llia MH l)l'l-MI||H l|ll
llr.nn ,i ini-fii;

Ht'H, Ifl*. ((«uniu; ¦««¦ .j
cnier<|ttü t tinir,, lu. ,Iofl
Korroif.i, l'..iiri- Clnilnvou iluyroM
1'niiii, i.ui;-. ilm.iiln ii,. -ii.. su-
i.ilrn, N'1'.in'lii Uni'/.. AliTmln uni-
nmrAiw i'riiiiiu.'i'i. jlniioillotn AM-
iiMiiu «ii- Arntljn, A»ti.rlo do
\ I.I lll... II,-llr.II. In Alli.ll.in AL'II-

ilim, 1'iiii'ii i,iiiii.'ir.'iii, I.iii/. I.nm
Tavni-iis, Un,ini)!!!,! Axovodn, IM-
Ju' Ur. I'nilu SImii.ii lliiriiolliilli
l''l'iiii.'lM'ii lio l'ai'l.i |j"rall(l», IM-
dr.' Allii-rlii dn Curiiin MiiIIiiii.
llliuluvn Venliiia ilus .-aiiiii'.
ilimS Ai'1'lnll Mnntnlrn, \<i\dra
|.'i'iiii.'i-i'.i iie iMuin i''ii.iinH, im-
ilu- |i'iiiiiolroo da silvn, .1. Min-
olfttio .'loira da Unrvi.llm h rn-
llllillll \"iiil|ilnii:i de lllivelrn,
1'a'Uru Ui. iImiiiii r 1'nrrli ur. IM-
i|'iv l''riiin l.-iiii Aiilnnlii, IMill'i-1
Leopoldo dn liiiia. Uoiiobo .lin-n-
nm Vlcanxl, IJinoaio .Moreno
AIngíVo, Cotioffo .li»-.'' Ooníjíilvofide Se rojo, 1'ndtv ,loai|llllll dn
Aiiiarjii. i*n--rt* (i-ranclsco J.H-
wliig1, JoPj5 ,l(i.niulni -I-ob Hntltoa,
Vimilni Aniuj.i Mulu, Manuel Al-
ns Kiiiiiin. ,i. ,i, dos Santo»
llntro.,..ln»0 O. iliiliuarãeH, Vlel-
ra d»; Carvalho, Commoildtvlor
Alillln .ln"í' de Aliillinle, .InAii
lirna.ln lllltononurl Prnxoiro",
Allilnn de Atiilraile l.iipeK. llllill
Mui lln. ilu CnrvnlIiQ, Mnrln Ju-
lln .le Ciirvallni. larnel Anionin
SiiltroB, IMdri' Olympio ilo Oa*-
Un. Maria Mnclolrn <i fnmlll.i: Ir-
in.ã Vwonlen. lüran-limi l'- unr-
«¦í:i. Üonoral .loílo Anionio we
Caivalho !• Sino, 1'rani'ls. n ['llll
<!»: l.inia. r.-nii.- Kraiu-lK
lln Cllllllll, Luiz .llllill .le Oliveira
Anionin Mneliailn Quíilrni:, liiilr.
FaliroRnii, I'adre Leonardo l''allx
Carr.vb.iin, Pail-ro Anionio lio*
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munido da Silva. I>r. Arlliur Al-
eaiiiani. 1'a'lie .lu-.. Aunu^tii «le
Kroltas, IMdri. Mlimel Marin.
Manchou. Kl avio Novaes «¦ i*^-
nhorn; Antônio I-ópo8, Paõro Al-
heril Pequeno, Pa ore Hrai. RoSfn,
lidwlgos Sollor, Llolòroa Arnold,
CouHnho, cisam. Cra.vo, Angcllcn
Arii:uil'i' Coutlnho, Jn.-i- Ih

PALCOS t SALÕES
Theatros

A rotiip:. nlilti «íim.iI.IIUm dlvU
l!|iln in lll i'i'lii|i:n i :ip|i|:ii.l da.
Iielrlr. Ilaliallil Sl'll. Tlllll 'II 1.0-
riMir.ii. cujo 1'Xlli. Ile-Ul lllipltal
fííl rfitiMIlr. ,lfl ve úHlft pi'i-||IITal.-¦it» vara purtlr juna ItuuhoH Al-
re».

A pedi.In Ecrnl, .larfi lioja
:nini lia i'i.nipi.i.ii na "A Dama
Híin CntncliOK'., iU._H'iiipoiihaht!í>
u Sra; Tina o ptiju-l Uo Mnrsa*
rliln .:.iniiii..-.

O llll.illii espeiilili-uln Velllizil'-
M*-ft iLiniiiihií. o»)n "ii..*í linV". ú;>
2 hontH, mm n eomedla "li
Mitiii.li« ilcMa i .ia"."A Viuva Ali-ltre" SI ri.* * canta-la mala .una v,-z hojo
u lutlto. iiii l.vrl.'<). i>i'la coinjia-
nhiu Clllfi 11 M.llnnii.

it  Paro n "nialin.'*»-" dò amanhã.
Í*Ínto IJ'- OHtÃ ahnunolafln a oueruta¦J.a polv.-r.» »ií ]iiriiini>iiui» :u*'.1 Xo CnrlQH tlomòa oniróá* iioji- com o drnmu --m ¦" atooH

lUiiUroH "A.-. |)uaM Orplum-**.'*.
¦ie ir Km. .
mu ti ca ivliiar.l.
dti itin-lo netor fi

A -ompnnliln
ÍÍOÍfÜlTltO- clfUli

roínin uliatliliv limitem no Mu-
Inilnuro de Sinilii Cru/, para o eon-
íiiimii il.--.ln oapltnl ivrt linirns
... pnvons. fii cnrnclròfl o nr. vuoi-
In. Miaidii do DlIllHCll - C. II bO-
vi nos, ia cnriioIroB »• 11 vfUillai..
lio f.inillili) K-iphll.iln de Jlell.. 10
bovinos .' IS porco»; de A. M.
.M.-tin IIII bovinos: ilo Silveira Tlio-
iiiii» fi C, S~íi bovinos, lll porcos
e i2 vltellns; de Aloxilliilro VI_o-
rito Sol.rinhii 13 bovinos'; de !•'run-
iiisen vieira Goulnrl IP |K)ico_: de
rnrltnlio .- i". lll bovinos; de A.
Menoxc- 109 bovinos. Sporcos; rto
Alves t.Iliolro. & O. l bovino; de 
I.ulz <*.-.uiiiv lano r.l onmolron o Jlnvcoillno 1'iiiio. Pedro Rlbolro; ijo Ouro
lu Siíiitos _ Fontes 11 porcos: ile Pranclsco Servo, .lnaiiiilni Amtli- Alui"

mpnnlila "lia-
ivr.-ira. .IIiíkí-

•luã.i lliiilHi-a.
eoinpnsln do»

llc»; Kl'8. .In
Hnrl.o.a. IMuar.l.i 1'erolrn. .Inão
Hocha. rtoberto Guimariles. a.
Linhares. »\. naptlfltn. I.ulss ií"-
elui. T'el'i''in .liiii.nl. A. lio

do Rego, .li'1'iiiivinn de Mi-nnlln j Milln. o Sins. UH. ll.-l.lia fia-
Cnii-iil; 1'inlre Ant-iiio Cnpoitlno I vaUlor, l.ivina |.'rnith. Ilrniica do¦ " Lima. .lullii .llvn. Ylrglnln Nery.

Maria Grlllo. Mnrln Tavnro, o
oiillia.

de Miranda. Vlconto Uiouzelntl,
Ileiiii-iiiue Jesus. .Insé llaez. Ma-
nuel llnex, .loaqúlm P. de liar-
ros, Padre Alvniro César, üeiiedi-
etn Ua.-ti.R ile Snii7,n. .Inariiilni l'i-
nliólro, .liiyin.: Klnnino Pinto,

Oa proi?o-! Fflo ]inpularoH,
A companhia atiiiuncl» j>fli .1

amnnhfi, em "Ji-ntlnflo" "O Poder
.1 iioüe "A Filha do

O. Sfllinilill Iii bovinos.
Rcjollnilns 22 lll 7|S l»ivln"s. 11

poi*ci ia. ti ca pitei t - »s í> 2 vi t ell.i...
l-'oram vendí-Ins cm Santa Cru/.:
26 bovinos; .• 3|1 com 'i-"i hllos.
I.m S. Diogo vondõrtun-sQ:

.-,71 linviiliis n lll 1IS eiim 101.175
Itllos; 71 pòrcOB com 4.502 kilos:
.".ã nifnelros com i.oh kilos: lll
vltellas eom 2.f,si k-íIiik.

Vigoraram om S. Dlogo os se-
Suliites preços:llnvliiiis de liUilO n $700.

Porcos da i$200 a l$2im.
Cnrnoiros do l$CüO a 1S.00.
Vllellns do Í700 n $!>00.
Foram pedidas em S. Dlogo pa-

ra hojo:
. 772 bovinos. 20Ü porcos. S0 car-
nelra. o 'AC, vliellhs; para DuHsch
& (_. ns bovino... 17 carneiros e
2-1 vltellas; de Cândido Espíndola
de Mello (7 bovinos, ;io porcos; de
A. M. Moita ã:1. bovinos; ile Sll-
veira Tliiimar. _ C. H011 bovinos.
GO porcos e 12 vltellas; do Ale_mn.
dre Vlgwrltò Sobrinho 22 bovinos;
de. A. Ribeiro £ C. 1 bovinn; de
Francisco Vieira Goulart fil» por-eu.": de Portlnlio & C. 47 bovinos;
de a. H.hniitU 5_ bovinos; *le A.
Mendes 131 bovinos; d« Oliveira
IrniSos & O. 72 porco.?; de T_uU
Caninyrano 03 canteiros; do San-
tos & Fontes *.0 porcos.

Maria¦Masca-

nes Pimeiitel, liarão l.liOH do
Novaes, íüiuiro aõ Miranda Hran-
dão. l.olor,'s Silva. ConBrosaçiiO
da Ijoiii i-itin Chrlsti-, Brnílllnn
Babo, ('mina liabo. Astolplilna
.ie Abreu, Crinfrrosn.-o do Nossa
Senhora d- l.olinles da Malrlz no
l.iilíontio Novo, ConifreKnQao ile
K. lailü fionzaga .ia Matriz dn
lünjí-nliò Novo; Coniíresuçilo ijo
SS. Rosário: [«aura alatin-' da
Cii'ai','1. Aiilor Pinheiro. Aniclln de
Castro, Padre .Toílo Pinto "a
Cimlia Clotllilc Sn.Tre . P.omiKO
i;(i-i-iiile. .loãn Gomo», Paulo
Slmas, ülisa Bouclior Pinto, Pa-
dn. lapamlnóndias Roliiu. Ceor-
c-iiia T-iiii-.ii de Novaes, Araooma
Freire, .loão Freire. Còminlssflo
da Conr.rarla do CoracSo .re Ma-
ria, Ignacln Vianna, CominlWao
dn Aposlolado da Matriz do iBn-
Keivlin Novo; Antônio Vtllela.
Adelaide Bastos, B.Soaires. Anos-
lolailn da Oração dn (.'allifilral:
Anionio Pinheiro, Franei. i;o Per-
relra. de Moura, A.iilnilln Jo.fi
Gonçalvos, Joso Plnh.lro,
Pinheiro; Magdalóna D
renhi...

•DIVF.nSÁS

Na Bprrela da Vóneravel Or-
dem Terceira da Immaeuluiln
romoeicão. á rua n-eneiral Camarii.
será f.eletirarto no nresellle anno
o Sagrado .lublleu .Ia Porcluii-iila
do sepnilute modo:

Nodla 1 d.íàgoslo eslnrã. a hgrn-
ja aberta dis " ft_ 6 binas para
confissões e no ilia 2 estará em
exposição da« 7 horas da manha,
as fi da tarde para vi.ilai.ain o As
9 horas haverá missa acompanha-
tia a 01'íiiini o eominunlino geral.

Hoje. illn ile Sn.nt'Amnn, Mae
ila. Virgem Mnrln Senhora Nossa.
Quinto «los XV siilibados. Encon-
tro ile Jesus no Templo. Começa
a novena preparailorla IV festa do
Glorioso Patrlnreha S. i-Oini!llgos,
lumilo.õr ila Ordem dos PrCgaao-
res o escolhido pela Virgem Ma-
ria para ser o primeiro propaga-
dor do fieu Rosário.

Amanhã, na Barra tio Pira-
hy eelebrar-se-á n festa de Santo
Christo dos Milagres, pregando
Monsenhor I-liri.e.es Pedrinha.

 Na Matriz do SnnfAnna ha-
veia hojo, fis (1 1|2 horas da lar-
de, vésperas solemnes.

Amanhã, ás 10 112 missa pniiti-
ficai, pregando ao TSnngollio o Kev.
Conogo Itezende.

A's 6 112 da tarde haverá, "Te-
Deum", Benqam do Santíssimo Sa-
cramento o sormíio pelo Re\'. Pn-
dre Allierlo Periiieno.

A Sehola Cantomm Santa Ceei-
lia e-eculiirá a "Missa roíitilieiil"
de Poronl o o "Te-Ueum" do pro-
fessor Arnaud do Gouvêa.

A adminlstranão .Ia Venera-
vellrmanda-de de Nossa Senhora
d'o Ttosario e S. Benedicto faz
celebrar hoje na eua Egreja uma
ml. .a em .icção <le graças a Nossa
Senhora San. Anna, fls D horas.

Abbãdia Nnllius de S. Bento
Egreja Abbaelal — Horário

dos actos rell-iosos.
Nos domingos „,__Tebram-sa

missas &s 5 311. 7 1|2. 8 1|4. 9
e lis 10 horas que 6 a missa üo
Gy.mhásio-;

A missa das 7 1|2 tcr_ sempro"Pratica" ao 13vangelho.
A missa das 0 fi conventual e

cantsda pelos Revs. Monges.
Nos '.5ias dü semana celebrara-

se missas ás 5 3|4, 7 o 8 112
sendo esta conventual.

Os Srs. Oblatos c Exmas. Si as.
Oblatas rceeliorílo para cada ro-
uni-io e solomnldado mona3tlca
um convite especial,

Co-Kr.Ku.-i> Jlnrlnnnn •— Nos
terceiros iloinlngos de onda mez
ha eommunhão geral _3 7 1|2 aa
mnnhã. M

N. B. — Os Srg. Congregados
que assistirem a estus lixerclçios
ÒsptrltU-íes lucrarão «ma Indul*
gcncla nliinaria nas condições uo
costumo.

Confrnrlo do . ..<.rnll»«lmo Ro.
Mirin e A*»oelni;:.i> lio Ilounrlo
Prrppiuii tem a sua eommunhão
geval nos piimeiio.s domínt.oa ao
cada hin». á^ 7 1:2 da manli-.

I.Iir.i iln CominiinUno 1'reijnente
— Ho reunião geral nos lercel-
ros domingos dos mezes ile Ja-
nciro. Abril. Junho o Outubro, as
3 I|2 horas da tarde; cominuiih_o
geral nas fcslas de Corpu»-
Christl. da Aesunipçao, de Nossa
Senhora fts 1 112 horas da ma-
nhlí.

Ciymn-.la ile S. llnilo — Aos
domingos rcune-so n conferência at
S. Vicente de Paulo. As 11 horas•Ia manhã, numa daa ralo., do
Gymnaslo.

Srcrrlnrln Artmlnl.trnllv» •
Parlnlorln» — Kol transteda »
Secretaria administrativa at, pre-
dio do Grêmio Juvenil. Entrada
á rua Primo'ro de Março, ao lado
do por tilo principal. , ,Estão abertos os parlnlorios
desde as 10 1|2 horas da manha
at. án 3 1|2. horas -a tarde.

A Seeictailn está aberta ae
meio-dia ali! ás íi horas da tarilo.

Curnlo dn Alio dn Hon Vlsln

S, MARCELIX)

Foi natural de Apamí-a e des-
ceudentn ir uma família nobre
o nica,

JDosejoRo do seguir a .perfeição
du lOvangelho e animado pelos
exemplos do muitos santos ana-
cliorolae quo ontfto floresciam na
Ríçroja, om larga escala, deu todos
os Beug bens aos pobres e reti-
irou-ifü para junto de Santo Ale-
xaiidro. fundador dos acometas.

S, MiU.eJlo foi abbade desto
morteiro, depois de João, sucos-
Hor de Alexandre, pelo anno de
447, e morreu depois do anno
do .85.

A fama de sua santidade, o
estrondo ide seus milagres pro-pa-
fíurani-Síi rapidamente por todo o
oriente.

O seu nome ficou popnl&rlsslmo
nespras vastas regiões, s
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ARC'1-BISI'ADO
iDespac-hos_.de hontem:
Armando Rodirigues Moreira e

Rita Phllomena — Como pedem.Osciur Miranda de Menezes e
Geraldlna Cândida Gonçalves —
Sim.

Gabriel Bogarlm Al bares o Ge-
nuefa Pizza — Gomo pedem.Joilo A.ugrusto de Azevedo e
Tiiereza Emilla Pereira — Idem.

Anionio Augusto Longo r VI-
et orla da Silva — Jilcm.

Luiz Miguel de Bastof? -e TOste-
phamla Àleãintara — Idem.-

Anselmo Gomes Fdrrelrft e Ida-
Una Augu-sta Gonçalves—Idem.

Augusto Pereira .Stirmento e
Luiza Leito — Idem,¦Nelson Vidal e Antonletta La-
vloza —• Idem.

J.sé _.yra e Clotilde Daiuilt Vi-
nhelro — idem.

MONSENHOR .10ÃO PIRES
DIB AMORIM

lteallzuu-sn hontem na Cathe-
dral deste Aroeblspado, a missa
mandada celebrar pelo Cabido
Metropolitano, cm ncgRo de gra-
gas .pelas melhoras oblkias pelo
venerando sacerdote quo 'ha qita-
Pl melo século vem prestomdo re-
levantes serviços a Bureja u a
Pátria.

Foi Monsenhor Amorim vlctl-
ma de uma grave TnolesUa, o
que constristou a todos o-s que
o conhecem e foram dar graças
& Deus pelo seu quasi réstabele-
cimento oftlclando na .Missa o
Decano interino Monsenhor An-
tonlo !¦'. Alves dos Santos, eaii-
tamlo no coro a Sehola . iimto -
rum Santo Cecília.

Assistiram ao aclo represon-
leü do cloro secular e regular,
sonliorns e cavalheiros, admira-
dores do Monsenhor, bem como
commt-ssGes do _w.ylb» e collc-
Bloa.O íír. Bispo Auxiliar, Io Goror-
nudor do Arcebispado, usteve em
uma daa tribunas da cnpella-
mdr.

A cadeira oecupuda por Monse-
nlior estava toda florida e artls-
tlcamcnto adornada a flores na-
turueí», e ornamentadas as Éríhu-
naa da Cathedral, ü maneira dos
diün festivos.

Terminada a Missa. Monsenhor
Amorim. recebeu, na «saorlsOn. a
saiidac-o do Cabido, orando o Ar-
cedlago Monsenhor Amador
Hueno ne Barros. que jusiiuVou
aqu*-llít manifestação, referindo-
«o aos trabalhos de Mitii,.«-n1ior
Amorim. como âlmples Padre.
como ConegO e Monsenhor, eomo
Vigário Geral e Capitular deste ,...„... ».,. .. -- ....
Ajieblspado. revelando-se assl- Nn Capella de S. Oerardo do Alt

an Roa-Vista (Tljuca) ha missa
todos os dias, ft.' «S II-1 -Os
dn:nlr,iTr.s ha uma rezada <_¦ » l|i
da manhã e outra com cânticos
a.s 3 í s_.

Ia
.10 o

llzilln^'.
essa noi.o

duo (v/ntinuador dos trabalhos
apostólicos de Pedro Maria do
j_iu-i-rda, de saudosa recorda - i
...•ii.

Finalmente, leu parte de uma
[oaxtn, recebida de Sua Hmlnen- |
cia. momento» ante» da .Missa, i
.tilde o Sr, Cardeal a_..irn ?to cs-{
prime:**A nota triste, quo multo mo]

I entristece e abate é o estado do I
! t.OHiM» querido Víf.nrio Geral, tíio
¦ titiin, e tão leal "a cooperaç&o
que me prestava . lí^ii"- o con for-
te e tu- o restltaa rallda para
ootiili-unr .seu servido. EUle é um
valtnte, que tem resistido ao om-
l,:itf- da moléstia, porque soutto
ter um sacerdote, pur<>, digno de
.¦¦ ..i ml£B_to pela vida llllhada que«-*.npre levou. Eu espero vei-o

Um drama Fcn.-raclann,l •"«_
• montado rum Pfrando rlRor Ç

quo su rupreSentnrfti hojo rir»
1'nlvilieaiiia é o Intitulado Doin
Pedro V.No üecrelo Dramático fi-"líura hoje o fiirurnrn alivia
por nvulto tempo no respenti-vo
cartaz o anmtncío dn rèvlstn eu.
:: notr... «los Srs. Aranldo l.ello
o Carvalho nnrbosn denomliiada
"Fi' p'i'a já".' "d Cia Ini o d" Lisboa o' * "Ca-Cãp rontURiieüa". peças
nuo laiun suecosso anui l-ní
obtido Berilo representadas ain-
dn hoje no Apollo,Os artistas Sr. Alfredo

• Silva e Sra. Popa Oelirado.
que tant.- succcsso tt.ni tido na
aporèta "A noiva do aajiote.". re-
ipràsental-anlo lioj«: unais ire*
vc-.es; no theatro ^. .lo_n_.

Mui- aisnli.- d is. pOtleo..* e c-lurfl fOra desta C-pIlnl
a sjTnpatliica companhia Cario»
Leal.

Parle tuilnln-félrn para f-ao
Paulo, rõalisando-se hoje. pol..
no S. Pedro, ns ulllma» repre-
ieiilaeões ila celebra revi":..
"Apruentn "lil 1" mil Aos seu-'
maiores SÜCCessoS."O Cate do .l.-reniias' eon-

• iinúa em pl_.uo wuecosso no>
Clianteele.-.

Todas ns .noitef o ptllilI-O an-
tilaiide-o eiimn farfi lio.le. rnzn»
linrfiivíi a companHa Brandão re-
snlveii adiar ale a próxima se-
in.tnn a Irnjlnc.i-. «lu .loao!Glau-
dio qu.' leni por titulo: "i.eiiio

¦•:•'¦'"No Uln Branco sern. renre-
» ..ealaila hoje nas Ires ses-

sues a revista em 3 autos ile-
nomiiiadn. "O Chico ^o™?.'-. •
nue tanto succe-Bso tem obtido..

N'o l-nloee Tlieairo oslao
" cim seus ultimou i-speiiu-

ciilo-s os artistas :.'ino and Num.
Trio KUrionl. etc. ,,„.-„

Em tranco suooosso -ontlnuo,
a canconetl-tn Italiana Sra. An-
nU.n % líe-tro I-vrico vai, ler um

• doí seus dias «10 trlumiili.
nn 1ol-.arPltjJ.mil, eom a lesta
talentosa nrtl.tn .pie alli tem
applnudldlsslmn — a •"

Ai peca escolhido r.
foi a Evá. . . ,.,..,. ,.,„/.

lima notn purloan <ui .festa será
a exocucfm dn protopltonia dn><¦<¦;
ram/, mio -il'-- regida pela mrMini.
Sra. C-lllnp qtlo rev.il.irfi as suas
niinlitlaile. de muslçlsui.q"sabemos .1.. da eiKomniendn fe.-
ta .le griimle numero ilç comarotÇ-
e poltronas para esse dia.

TIlI-ATnO SIÜNÍOIPATi

A PE8TA DA SUA. Tl-tA DI
LOHEX-0

"Dora", drama de
Sanlou.

Tora Slin festa nrllsUca efeo-
lheii a Srli; Tina -I 1-orenr.o o
Hlnainm de Rnrdou, aue o 11 o co-
nlieco em tantas inlorpvotíio'•<=,«
ilirrerentes. Foi uma osçolha
-acertada e r..-1'n eom intellisou-
cia sem embargo de so tratar
He umna peca que JA se vae dis-
tanciando um pouco; oo tlicajro
mo-erno, o se outros fundamento,
não houvesse para esta al-ima-
cão basiariatii <>s seus e"'™
Sitos, que arrastam o o-pecta-uOp
até Qü-s! 1 hora da madruarada,

1'lntrclanio t, ainda, nm rlrama
com iodas a,« qualidades, tnoa-
tra.es que caractcrlsam a feonnua
álltoráliirn do velho Sár-ou.

A aceão, trataila eom oarlnuo
e a tcelintea que fazem vibrar
a» oordas <la emoção, revosto-so
de um Interesse 'que não declina
desde o eom.oo -O primeiro aeio
até que se cerra •« vela r.l o no
llm <1o quinto, quando a virtude
é .evidamente premindo o o crime
castigado, !_.''¦„

Ma. nuo tivesse "Dora" as qua-
U~ia'*es dramáticas que tem. e a
Sra Tina dl I.orenuo e seus bra-
vos- companheiros de avie teriam
sabido animal-a oom o sopro -e
sua iTitollicen-la c dar an espo-
ctanulo que se consascrava a Ini-
lhante actriz todo o vigor <iu«
sabem e.omniiiiilcar Si peaas do
mais redmldo lntere.se.

A ara. 'Pina dl tore-x- foi uma
Dora apaixonada, amorosa, quo
aoubo sotfrer, chorar o manltt-s-
tnr a sua Tevolta lndlgnaua o
altiva dianle das aeeitsacBes uo
marido, no mesmo <l'a de seu»
esponsaes, com lodo o precioso
oántingonte de seus «.Unimve.fi
recursos do artista para quom
não ha segredos no iialco, o »ua
mancara, sua vox. spua soluço»,
sua» attltmle». seus ge»to« n H¦ -
flexõe-s compuseram a pewona-
g«m oom uma admirável verdado
e uma soberba e humana slnce-
rl-ade.

O Sr Febo Marl porsonldeou
o André .Ia peça de Surilou eomo
este poderia -oneebnl-o. o para
o ..eu trabnllio eonsclenclosn e
perfeito niio silo necessários no-
vos louvores. Basta .lUer que o
intolllgonto artista. Ja no limiar
da celebridade, compoz mal» ui»
lporsolia_t6n- dlffno -cios antorioroí*
em que jfi o tem arplaudldo oom
tanto calor os freqüentadores do
Municipal.

O Sr. Armando Palconl sobrm
di4at-r»-to, i'om aquella li-nhn. do
di. iiii<....-ii que fax 0 sou enrarte-
ri.slico, do-it-mpenhou o papol do
Propoilo—o anjo bom uo novo
casal, e o Sr. Cninlllo Pllotto
deu a Impressão exacta de rynl«-
mo c frieza do Har_o ICrnfle, lll-
terprctaiido «ua parto, cortante,
como uni feliz Interpreto d osso
tyi»o ont pnUilro quo romprH. o

neunora-se hoje oa segutnt«i: corrompe sem se prooccupnr oona

ASSOCIAÇÕES
ledade lteni-ilcente Home-

nasem í*. Azevedo Coutlnho. i*m
Bft-Ufio -in cônsulho admlnlstrati-
vo. Íír 7 horas:

Kllie Club Tljucu. cm assem-
lil/--. geral. As 7 112.

_ felicidade alheln destruída foin
o seu dinheiro.

Outro tanto so pode alçar da
Srn. Aarclla Cattaner». qu- <'ii}
uma Intorpretac-n multo fells ¦-
parU -n Intrigante Zielra, o es-
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fia, cmHMaTulnitn flammunloMr um
»l»l» llllelrlne 4,1 «HJtllllU, llllllcl.... «HIUIIiUI pllllll.•»iw mii ,iti,i flKiini.f» «r. '¦', laiiinliulii ITelill)

I (IMIJIlKatxt «UNHAI. KNTHKI.
l.l IIA Al IKIHA

imijlp Iimiiii oj< «rii», llll.ln li,,-, i-II lM «i.(.i./.a ,1,. ii,m, | „ mm,.• 'll l.ollllllll, iIikiiiih «Io Illllll ou
tlOHlMI

A Hi«, Tina «II i.oi,.|,,..ii. |.uniu
loilo-, IM llllelprntril ilu J|)ol|i",
ii|.|.li.i.l|.!„i. ,olii i/imil, niilliu-
•lalino, «eiiilu ifriiiulii o numero''';, irit.iiii,.ii» o outroí inimii»
pffgroçliioi it riüin.iHii o brJlhan-I» uri «lu.»i,..«.. Llna . ¦¦ . I TU II tll «fl •• t lill»»» llllCV UUWIIIVI IM' ••¦*•« iiuiUMi o tollottoH iin Kninilo „nM„a «ou ItMldonTo o OtplUd

í-ari, o n... o dr, ..|,.|..-i'„. o Antônio «n. Allva IlamtHlio, ......

A fei.ln (fie ei, rwilliiwa lioj».
a iiolln, um «.•oiiiiiiiiiii/riie.lii «loa
ti iioiioi do « «e ii.ie.ln «In 00'le-
iluile nelliill, prometi n rrvvhli r-au
i|u un.iuie lirlllio, uuor l»>'-o KWtlo

, tirll.lleo Clllll .|iii, <i«lft minto III-
fl.llilllll II llllll »*ll«- «Illllll, MUIif |mi.
lm, , i iii..inii. Oo eiiiivliii, ,.«i„ .li-' llll', |,el|| Uliu III' |H>..||V, I ,111", lo-
Uu. em cuja iiuiituu.r.i.1 ¦•<• rn'Iiiiiii

[iu. vuteritiion i, Hiioclurtoi Hra. Co-
loto I Aiilmil.i .l„,í' l.'(i.ilh», lm '11

l-AWlOC
I «¦ O ' i,|.|,l> lil, o•iroildlu o oipootn.

Kr. pileli
|,llll<lll ou,.
«illo,Como iiilo lha «l(i.rem outra«weiilii. ft< ailoin de it*4,i:<tIr «ooKpoolaoulo por«iu<. inoaino pom«llll llll: ,OI.M, a ordí-lll ulil llell-
1r» ia iiuiiiiei.i i, iiiiuiii.r.so.A11,11,IO.. |,..|f.|l,l «|IIU eHHn Hll|l-
mlein, ou rn Invadir u» aitilimu«:oe,i ,1o üiiiierliiteniliuiio do tliuii-
ira mi uri.in.l.i |.in COUHIIH qUOi «Ofouliiimoin U iniiii iiImii.oii iiorln
A d Tüaçft-rj An r^iinprinlili*. ••
nunca A nutorl«la«ln íiolleliil,

Poli o Hl, l'ii«.|iiie«i i.utoiKleu
«le iiinhlblr li «.iiinii1» uu 0/llxu.
«i«m iiuMu-io.. oi ii.|..|i|iii.|oii... .In
Hrn. Tlnn il| I,uien/.u «|...« (letlo-'iiviiin Ir noiuprlnieiitiil-ii. o as.
«nlm procedendo hlni-ohuvfi o,1'*»
IIiiIih nitHbulcÃM pari. 

*"o. nuo
«6 elle mau 'ava alli dentro, que
• uai oiileiiH haviam ilo t,«*r exo-
i'iii-«.|ns elo.

K' preoleo ob.ervnr i|iio iVi
BieeoiiM qui» preti>nt1'nm entrar
ti» caixa er.vn toda" ronliecr-aH
«a Huiieu*. pelo "nonos multo mula
,lo uue o S-. "aeheeii e tanto
nas Ini quo elieuoii -talil 11 mo-
«nentn. o Sr. Dr. OI'velra Pau.
•ou 1, na tez cut-ar eonforme üo-
•«¦Javiim «1 poliam defejar.

TiiBvrno 111:1 iir.i»
*!• p'ra JA. revista dou

Sr». Arnaldo Ijclto c
Carvalho Ilurbosu.
.Musica «lo Sr. Fer-
¦nauiln M-uilinho.

A* remtaa «Io anno '• o gênero
lie tlnnlro mal» tllfOolI «k- eacrei-i-r.
K' preilvíi -ixiiMiiir um n!to espirito
critini. niiriia griii.ii. imita (JeilcOr
dczn de s'nt 111 Hiixi. 'inira fimcr r'r
o publico, sem o offetiúVr n:i nua
lioVilieo. tia nun religião, nos som
prlnuipiV». B são esse» rc«iuisitis
i|ue, Infellumebloj não trnuw visto
una revistos que na compniuhlaa
porlngu zns. rteítes nlliino.i tem-
lioá, lem njiprcsontnHo uo Ft:o de
Sanero. Eaeripta.. debaixo ila Cer-
rea oeiwurn que existe era Portu-
B'i], »ío mnis uns rucliimo» espa-
voritosos nos ídolos que juatilienm
náquelle 4iaií «lo que critiiüis joco-
uns nos neonleeimentoa do ntitio.

Os Sr«. «imitido U-Mii è Curva-
llio Barbosa fcEzmehtc para'elles
c 'pnrn nós nnreseBturain-hos um
trahiillid original e Itilercssanitc,
em (juc a critica se exerce com se-
ronidid.', com cupirffo c por vezes
com iiiuilii graea. JS* p'rn já. 6
uniu verlad. irn revista do anno,
apresf-ninda em soeniirios sumptuo-
nos. dentro d* tua guarda-roupa
luxuoso, eom tino es de neto mar» vi-
lliosos. com um desempenho dos
mais oirrecton e dou mniu felizes.

Assim, /•," p'ra já ol.tevt- grau-
sueeisso de nerndo. c com justiça o
obteve, que ê, nestoa ult:mos tem-
|h)S. unia das revistos iportuguezas
mais interonsantes qiíe tem «urgdo
ii 1 iI>.i 11a dou nossos thentros.

11 iiiiiestro Sr. 1'Vnando Mouti-
nho escreveu musica lindíssima,
alegre, muito pòrlugucza, para fts-
6(-.s tios actos du revista.

O original musica da Flor da
1,'un evidencia o s--u talenlo iior
fóruia admirável. O Sr. Amtorio
Comeu, ensaiou e marcou a rev sta
cum arte'ncxcedivel. Ap«:a í cheja
de movimento c de intensa alegria
dispondo muito bem o espirito do
publico.

A Sra. Blsy Rubioi. multo gen-
lil, teve oceasião «Je mnis uma vez
por ein cvióVncia n sua linda voz
e o seu exovllcnto metliodo de canto.

A Sm. Ctirmen Ozorlo, em 12
papeis differcntcs. esteve encanta-
dora de maiicia e de travessurn. A
«ua linda plástica o a maneira deli-
ciosa porque nccenttln o couplnt
causaram viva Impressão.

A Sra. Iaaliel Ferreira, verdn-
delrn netriz de irevista, que iuzia a
uu.i ostréa no Itio, portou-sc como
excellente actriz que ê.

A linda Sra. Irene Clomea deu-
nos lira Fado Portuoacz vivo; sen-
timiirlnl e encantador.

A Sra. lida Ferreira, a cxcellcnte
Comediante è uinn «ias crenhirns
mais graciosas e travessas do palco
porliiguez. esteve encantadora de
scduceãio e de formosura.

A Sra. Alice FTgueirn. e.<«e pe-
fjuoniiio bonbon de chocolate, re-
nireseiitou com vivacldade e com
graça infinita.

A Sra. Saphia Snntos. que é
uma característica de muito valor,
esteve .'-inpafcavei de cômico.

O Sr. flrijô nprrstntou o com-
pere <^.l revista com o sen talento
d<> uclor consnmnindb.

O Sr. Antônio Gomei, soberbo
de cômico.

Os Srs. OU Ferreira, n.rni-K|ue
de Oliveira; Lidislão de AHiuquor-
i|ue, Antonm (ínrcln. A. Hnstos e
Vasco Telxoto, ap:'vs°ntnriim va-
rios lyposi com hninensn gmça o
Tt..pivsen.tnTnm como elementos de
Eriiinile vntor que são.

O ,Sr. Oemovez cantou ura110 bem
• Varmen.

O Sr. Ti+Hão apresentou vnros
typos interefimntlsslmo.i. K' artista
qne endu vez mais aerwlfl.

Os difmab concorreram .pnra o
bom «icsompenlio da revista /3" p'ra
já. «pie vne ser o prato de reantcu-
cia da beHa oompanhia Gomes e
Crijfi.

ODÍEMATOGEAPTIOS.
OIBCOS. PTÍJ

Com os magnlíloos prog-rammas
abaixo tuncclonam hoje os so-
gulntci:

IIO VA L THBATHO — UaKO
Myosen; Amor o dlnlielro; A
moda do ouro: O esoravo do Car.
thafro, c Barllot deputado

No palco serA represou tada pela

Írlmelra 
ves a opcotà em 1 ooto

A mania musical".
PÁTRIA — A exploração Io

prplo; Nos pasco*; -do pae; Levo o
Demônio aa mulhores, o A Iam-
•padii da avoslnha.

l'Aliis — Abandono dese=pe-
r«ydo: O valle de Tteach, e Pro-
<jura-i*o um marido.

nXCRI."!*"! — "Fedora". Esta
fltn foi cxtrali'da da opera lyrlca
<Jo me-^no nome: tom 2.200 me-
tros e ê dividida cm I pa.rtes.

MUNI:!.!.! — Além de variada
parte, na qual trobfilharllo art'.-

fuo, ll..i.i.,, n«.fím, •iijelioii hImiI. . ma licCirlm, i««i,|.i .la- .•iuiii»i,'I'»
-—>¦»-- « gora uma jingUl imia, u.lo» o*

ÇOTAOOIB nu irruMi» «BtTITtlICaiU Ott CAMTAI.

«.iiiii lm II lililion. coiiiii Tlierou*
rnliii

Mime. iIiiiih «llreclori i nftu POU"
iniuiii eiifurços pnrn iiiie a fnsla
«lu hoje uu Iriiiluza mn vurdadn.-
ro «eonteolmoiito, «iu« murcnrA
moU um Capitulo glorloio non
Hlllllieil «1(UI HOCleilniloH COllgene-
ms.

Iiuranlii a feia tooalft Om ura
coreto «.i-gulilo n„ pnleo do odl-
tlelu, n liKiiila «le inüaloa ao ü* bo*
lu liAo «Ia llr kii.Iii pull, lnl.

Mslllo noiaíiudaa an i««'ifii|iilcs
nomniiitüni'» :

Kiiiiepçftn do «liiiiia» — tir». :
Ailrlanu HlinOes Huurle, CapIlAO
Antonln lliiplliiln do Axcvn«lot
,loii,|iiliii «In OUvi,nn. .Inyiiiii Pij*
ruim ila llaprofl, lleindleto 'lu 811*
vn Hnnion, 1'liiircnlo Hllvelra «lu
Coata, Dolplilm «le |."i«'la.s M„u-
Unho e Emygdlo (lonçulves ll'a-

Imprensa — Srs. : Coronel Ju-
lio «le Meiives, AiiriihIo Pinto da
Costa n Francisco Perolrn l"«i"rttz.

"Iluffet" — Sra. : Manuel José
Vnx. Manuel Ferreira ilo Naael»
mento, AiiBUHto XaVur dn llrito,
Cnpltilo Antônio de Oliveira Ila-
mulho o Joio Atilonlo Oonçalics.

I.-H.MTIUI IlAI.I.KHO

Como «conleco nnnualmente
neota data esto conceituado cro-
m o, que fomenta ns rolnçUes on.
tro os numerosos filhos dn Oalli*
za. no Illo. reallsara hoje a. nollo
unia ciando foatu noa saldos da campo do primeiro, ü oiruea Maré
»ua ntjde. â rua da iÇonat|U,li*l>oi çjyj i>eodoro;

« Uliu i*.«i.á,i
llriiêilrlro

iMnn««
fj/ndwro ~ Nm..

Miindr. — lailii' — l'<iriiiimliii<o
Oiwatdo— Alujltnlo— Vidul —'tol

~I/nin>
llariurn

lloblii.«u
Vyiv\»m — Ne»)

líiiHren". — Amurantii — íinllo
Wltti-«4||,iK.'rJ]i—VLlal — BIÍMJ

—¦<iill.ui
AWH.if/1'iro

llol.ia.ion
Moo Fiirlune — 1'ullim

Novllk' — Miic («ri'g,>r —Ixwrcncc
tillHHi — Siilnej- — Wilson — IU-

ven — Moiik
Quarta-feira próxima tronarão

nn eiiiupii do 1'ltuiiiiieiisc o l*iim
iniitto d.; hmsllnlroii contra o de o»-
tiangenn., daivcndo o "««iri«»oa" tre-
nn.r com o frai.i do EHuuilnentie, no
dia inuiieili-ito.

1)11

.Serão «li-.|«;itJiiliiH niiisiiiiliil, fí Ur-
de, Irwi Imiiortantissin^i» jirovni
do Oaror«oonato, na jirlmotra «Uvi-
Hão.

São í-lltui:
Hnlafwja — PaVtandu.', oo enut-

po da ,ruii Geooral Sevírriuno;
H. Vhristovum — Flumirifliiie.no

LOTERIAS

Serã uma festejo ipatrlotlcp,
nuo reunir* em elcKre convívio
as funill as gtillttgatl aqui rosl-
«leiitt-s «• quu £ lovada a effeito
om homenagem no apóstolo Han-
tliigo, padrolro dn l.nlllzii.

AssiitniKlo pelo Sr. Manuel Uo*
drlguea Varei Ia, recebemos l(cn -
tll convite para cnaa fesla.

UIIF.MIO II. ». JOÜH'

I3sta sociedade dnrã. o seu es-
pcciaculO mensal hojo, levando o.
BCènn; a pedido o drama "Ou mi-
seravo « do casaca", « a comedia
om um noto "Os Dois Insopara.
voln".

Bangu' — Flamengo, no campo
do (primeiro, fi cstnçfto do mesmo
uoate,

I.IliA MKTIIOPIIMTAX* UM
«•PUIIT.S ATIltiETICOS

(V.ípcditnic official)

lista. <*>niinis.são. novameute reu-

A « lilll.l '1
In'*» «1. Ciiii.li.. 1'iiüllrua ila O»*
|.n.il l.dii.l, «nu MIMO de hnn-
lem, r, ...... i iu.im .1 . ,i.....
i.ii.. ..il iii. I...I . 91 • , .iii, .- l|.
tUlúdl

A'(,ír, iioiuiiiaiH», da Compa*
ulil» lii.lu.iii.il *|.iiiiry em nu
imito An '£.'h**. Ao vmor nuutíunl

«]«< stonl tuitjit u.nu, inieifralt k^a*.
i. p,« ••¦ ¦ itliaa «Io »«,u «apliul
hiii lal .iu fiooiüoo.uuo.

*> ¦ i» , i.finii.iitíva** (iti CotnpSjf
iililn •"¦ i .-,.1111, ||t VI '. ClUíellO
«jo sul, «in numero ,l>, l.ooo, do
valor iluminai d« 5'ui| '»'lu um»,
iiiU'»:fuli/udit*', ri'pr»-i-».niu(iv*tB Ao
.,.ii capital loolal ,io a««.'i«m>. n-
f-undo aftno-alláda *» eotácfto As*
aXèSui «oiii to 010 de entradas.

fCtn'ir<*-iilirio ••iiniraiii 'o 
ptw

Companhia halirica do Meia. Vi-
,'turi;. nu Importanclui dt r/l*
lOO.dliOI, dividido ein '.'.((00 oon-
Kü-.ftt:'* fco i»oriH'ior, ilij nn, I a
*í..i(iií, dn VRlor nominal A-* Suül
rttdu. uma. Juro de K o o >o aim",
pny.o por Mmeálrfl v-.iii-.du4 no*
mazea oi- A',ill «¦ Dutuluo de ,a>la
niiiio, fleanso ,-aiie.liada a coia-
«jjo iin. (it.rixsçlics do e:n|ir«,»tlui</
uut, not de '."tO:OUO,i'i>d .

i;iupre*tlmo coiltrahldo pcl»"' i ."Tn in el.i.is e | Companhia I5«lr&da de K«no ,lo!>
I ii In nulãu jã \Mun i |C|in10o, ,j„ j,,r,irio, na |inporliin-

|ir»»niiuiii»ai «»u a,.J«m iiLiiao a
que w um BilliiiK'lli<í'i.

1'oUu Hr. Dmh nu «''lm P9W»" W!
tf lil fi"!t«i o, iiiiiniiliA, dn, 11 »» O
lln (urde, ipiiiiiietto <ie<.|.'r Ulj"
i|i|iilil«i ul* illoie lem rzoeUlMO 'lo-
bnli.i «Io ..iilliu.laiiiii) «I»» miilK»
liiílliHfa «le |^.«w,na i|(i' líiu in-
NlitldO u«, »*ua ui.vm 00 nrMjo e
lie IH-rlcill. , ,_

Como ib-icwiiila «lidUii O miro-
p. I., aviador «. »ti ntrrling «le mu.'
i:ã.i uo Ki<tkU«> <• fl Marli lm l>'""
H.l.lru.

M.il,. uma gentllctl a Juntar »
t,»lua na de i|Ue o OUbKCO lln- * O**
v««lor, i»,b< « Sr. iJeiiiiiti luidii «u-
hl'". , i»

Não fi, jairtaiito, a llitet.ção d"
lucro nuo «> leva a iu»'i uoin vm
iiflinniir u min ayiiipntliiii |"l"
l«,v„ que o Um eotiirto ao api>i...i"

ÍI ugoru «|iie «v cogita «l«. lornur
iiiiiii realidade no ISnuiil a avia,; o.
por«|iio se não liiiH.-.irü «não doMC
hoiiuin MOpclonai que l'i»r '/."¦-
(,/hi'ji.io niu feito o nuo nlirin
nvlnilor algum exocutou t

As |rroro
elle iiutirt iiIiiiIh ofí-ri*:,'.

m IIK TITI Ml» ,

Hyndloal dói Corri* I Companhia Cenlro» Pa.lorl» «lo
Ide 1. ,. ai. tü í. .....,., ui.-• I*
It». (.1 A llll.

i.panlilii ivtrui«.|lt»ti» |,»ita"

,1»

..)•:..um a
o« antort',-

(111 Uliu.. .o !...!.. «Il
10 do ii.

i: d.

IIKt lldl'.» COHVDCAÜAJ

K. A. "A Proprli-lrt,!»". no da 11
do corrente, para Ooelnl t «.|.-i..i>r»-

tM/i-tl^JitUi* ('10 ' -ti ¦'!... I' '¦¦' j "A
Nolla". uu dl» 'I Uo ujiiuiioj. para
•Vm".-.*! o ti"4»;ó**-*,

1 ii.i».i;.Mi.É Vurrjkt r lê*it a»
Cump,», no dia l. de AfOftO pur«
ouritiiH n i*|i,i',ô»r*'*•'Jnii.p.<.-lia tlaniiliwuit* do Ro*Ü
pu* UHHIiMI*., Irtl
piUli (VJilUl*.

f, liou Brme eom
I « I d

Ai» • '.'*n- do eatè
10.OVO *»eia«, .rairto

¦' At !'¦ '"' ' -•<!*».

A» «iol».,'6e» «Io a^ .rriilnlo»:
II ... !i'n.. . a It pen.e |.,«ra ?»••
Ir in Ino, II ahlll., . • 3 !••'•'
I.nlii ti..',','., II lilllllllll!, a •
pino. para Miii,;o e li flillllug'
o i* pMM"*** pum Átíitn, i**?fi'lii »**
untoiloira (III, IU;». Hl* • H;u
por 111 llürt» Inalaria» r«-»p«icil-
vmro u(»,

. Farinha irI Hlu, :
Bapi.-i.l . ,
K*n. . , ,
|Vft*drtt<Í4 , •
*.r-".-.i 

, .

¦kihiIíoco. P»r 199

, |i#|i»» a wtvm
. l?l:ii»i a I80W
. lflHOO a lll»7'4.
, íaiTUJ a ):•*<•*•

Frtjáu ,..i- ...uol. por 100 ktlm '

CAFÉ*

FIKIKTA» micTiiunov
HesiiUndo «In fuwcão de

li,.ul i in :
ante-

MICIKIIAIII.: ÜASüiASiTE IIABI. i „,m<) tt designação d,>s jogos do
TANTKs UA lilTA dia „7

Esta sociedade offereceii no dia 11
d*o corrente uob seita' nÃftocladoH
uma ft-H#.a .jiu liom»-naKem ao seu

CAMPF.ONATII llll Ulil
¦"•"""'H ] 

siimuel  9*000 njOOO

2 tim-miga 17*000 IWOj;
Nilo ("o) 'W>

8 1IÍW» '.W<0 MflgO
Samuel (45) .vi -***}52

4 Capivara 8*S00 iS**>
«\Ho (5(1) 07f.Hl

0 (l.H-naira 8Í-S0<> OSOOT
Samuel (13)... 10Í2CO

0 Anigoucz-lliílKlo !iínr«> (>íU,>i
(ieiuia—rlauruel
(45) :'-i*<t*)H

7 <1 nua  (¦*'*>¦) 4!M(>'>
So'ozabal (L>õ) 571800

H Soloznbal...... 8?S"0
Miirfu (ir, i.. 23J800

!> Martin  HIOO
Aniiroiez dl). 'JIIUIO

10 Máirtin
ll-nii0. r.'ll).. 20$300

11 (!«niia
Miirt-n (12).. 23ÇO0O

12 Sdoaibal
(ienna (30)... Ü8Í100nUui hontem, tomou eonhecimeuto ^n (;,.;;.„„,,...,.,,

«le nau officio urgente do C. A. Gun- 
" 

rkfl&zaimi 
' 
(25)'. C0$000

miliara o 'resolveu munifir <ih «f»iUH
decisões «ntoriores it respeito, liem

< lu .1 t.ii'i'1 ',01S ilv1 Illo ein
10.0(10 obrlKacAaa a<> p.n-tartur. a. , ut,tido o t
na. 1 k lu.„,),). do valor nominal, .
«li- 1001 .,!:, uma, juio de » mo ii,. ,er,!,.

Abriu Iiotitum ó merendo pouco
Hortido de umoHira* U vnni*. com
pfo< aiu -íxeiuaiva pura u.» .'uua-
riu-Jc» inill.oiea, leando 'em col-
loonçfio *>*« oa» íjuuiida^c-i l>i*l-
ttSM,

O. pr.co, rcnularam «-oufurme
a tai.ella que abaixo damo>, »•"
íjuaiH oa vi-ndeiitfiri* mariiiniiH.u-

I cota dor,, toado uiKUli. dal-
Je htlil'1 paia o typo

li- 1001
no anuo,
oldoa sra
tubro íl<

uma, juio ,ie
il-o por Mm» tre
i .le Ahlll e l.r, '
ulu anno.

To.lii-s as noites funecãn spnrt va.
lias 7 ãs 8 lu.rns cinema Kriitis.
Hoje iTíilfllliam lodna «s liirmiis.

A'« II ((uiiiein «liipla a 8 pontos.
Aminliri fuitceão ilo melo-dla fl

Beãlliar-sé-ão amauliã co seiruiiti-1 nieiu-noite. — Orirn !e Partido.
Presidente. Sr. Capitão Pedro | tes joiros ofüciaes:
Hujro Vln-.o lauta Júnior, por
ter reírressiulo tia Batiln.

Aü dansaa foram piiinuUlissl->
mas até alta madrugada.

NACIONAL

T.isia Kornl doa prêmios du 5*
loleriu do iplniio n. 2!I2 «Ia 105*
eiltracçilíi do nuno de ÍOIH rcnli-•zpdü liontom :
PJtUrVIIOS DK 15:000* a 1:000*
n«i)3  15:WMS0nO
W2  2:(Wl$O0O

7H17l> '.'.  I:200í000
«HIK!  1 rOfíiíOHO
152511  liOlOSOOO

PRFMIOS r>R L1»4000
7fi50 23851 238.80 «2932 35740

4103» 50373 84502 00050 70581
PUEMIOS HE 100«000

440 1070 31(54 5502 0073
0ít°4 14702 15213 31073 31582

32030 85330 «87(11 45000 4r.71l
4!>5"n 501112 53770 5430S 57S'8
(11WI.S 03228 03859 (10241 00013
080-12 OOS78 10145 72858 72973

78021 70701

5402
4051

APPIIOXIMACÕES
5^04..
4053..

200*000
1««#00

SPORT

DEZMNAS
5401 a nrioo  30*oo
4051 a 4080  Ü0ÍOOO

CENTENAS
5401 n 5500  10W00
4001 n 4700  5*ffl00

Todos os números Iv-rmituidoa em
3 tôm 1$(»00.

O Fiscal do Governo, Jíonucl
Cmme Pinto.

O IMrector l"n«lilí«niiie, Alberto
ftaraira da Fonseca.

O aV-rector iijssiíltente. Aii|7u"fo
da Rocha Monteiro Gallo, Socre-
tario.

O E»orivão, Firmino de Oantua-
ria.

Jockey Olub
A OOIIRIDA DE AMANHA

CLÁSSICO CtUAUOEaM

São nossos ravotítos nas carrei-
raa de amanhã:

Sans Deísous — Furrlol,
.Tiu.pyra — CaireUi.
La«ty Rachel — Coríndon.
Oraio,tu« — Jumper.
D1AMANT — GOLIAT.
H«/brf-a — Botuifoso.
Ta.nnhn.usor — Tho«5de.
Asare» — Roddiitior, r«a Fnme,

Tannhauaer, St. Sobre, CLARIM,
Tzar c Mo/ry GuaüStV

Derby Club
Aa iaacripcOea para a corrida

do «lia 3 serão vnce.r.radas aoiruada-
feira. As 4 horno dn tarde.

DIVERSAS

Vários ttrrfmen o amigos do
Alfredo Rela dos Santos, propriet».
rio do Rtttd Cur'oca, preparamlhe
irmã maflifostação, que aert levada
hoje. por motivo do sou anoía-etiaa-
rio nntalido.

— Recomeçou a trabalhar o po-
tro GilieMn.

Aiitwla liontem o pensionista do
.SUtai Palmeira» galopou sob a di-
roocão de Iiourouço Júnior,

llio Branco — Paulistano, uo
«Mmpo do Fluminense; .

Carioca — Itamaraty, uo campo
da Estrada D. Castorina, servindo
Cl.- rcfcrcci «os primeirori fcawtí,
o .Sr. Jouijuim Coelho, c uo» seifim-
dos, b Sr. Domingos Cavalciiinti.

Represeutiuite: Sr. Ernesto Nu-
nea.

Andarahy — Guanabara, no
campo da rua Prefeito Serzodèllo,
servindo de relerccH nos jirinieiros
(comu, o Sr. Frnwjiaco Asphiatte,
c nos segnimKv tcams, o Sr. Louis
Jourdan.

Amanhã publicaremos os icumi
que disputarão todos as provas of-
fioiaes, bem como os nnuuucios doa
encontros amistosos, com as osoaUs
de jogadores.

AVIAÇÃO
A TAUIfE DB AMAXHAA EM

COPACABANA

DBNEATJ FAR.V SENSACIO-
NAES EXHIBIfJÔES

Tod.ai9 os asoonsõea do Sr. Luci*?n
De^Miu conitnm-R" por oirtrn» *.,n-

A ÜICHARADA
.lOANNIVHA — E!|iero an-

closi o dniftxmo deste nenocio.
Não te deseul i<-s, porque a cousa

está por «lias.

l.ê esta quadrinlu» :

E' preciso ter cuidado
Nn cousi que vou dizer :
A.uda muito, sd de Irdo,
E nunca síiIk- vcacur.

Eis o resultado de hontem :

Ant. 24 —VEADO 
Mod. 7 — <*XTtNEritO
Rio 14 — GATO 
Suit. 18 — PORCO ...

•prt-m'
promio"I>rémío
prêmio

No atino passado,
hoje, apurou-se :
Aut. 11—Cnvnllo
Mod. 0 — Cabra .
Rio 20 — Porfi ...
,SaIt. 18 —Porco ..

4°3
oo-,
&-,.•;
(•52
170
í>*5
50S

ina «laia de

.. .. 243
 r-"i
 270

mui il-iiMu: iMiiVill «JOIl.
III. 111) llll «tMII,"

JUIlOS DE DEBBNTURBH

Paga-r.-'.- '-s leirunda», «r-iar-
ias .- etian-rolrã*. das 2 a» a bo-
ras, no" e«crlpiorlo delta Bmpru-
rn oa ju.oi, dos debenturo. r«ie-
rente» ao 1" «emeítre do corrente
anno eontra apreseiitrílo dai
r£"sr>f",t. i'h:< rauiela*». — ^ ?Tt*\m
fienti*, Ur. Fernando Mtad-Bd de
Alrneidu.

VKXDAS Plllt Al.VAU I'

!tfo di:t C«í do corrente — Oro-
clnibo M'",iz línrrelo Juulr.r, 1"
apoM"'-s do emprcmlmo haclonnl
de 19f,'(.

No "Ma *?»', do rorr**nte — BUfCO*
nio Jo'-f. rte Al-nelii.-i c Silva. '.'"0

aecSeii da Companhia Petropoll-
lana nomlnaea,

JUROS IJ DIVIDESDOS

Koran onnunolados o* seeuir.te»

Juros íl** apo*.i<*f:a:

Je Pctropo
>T*riliC'*a Kt*ra*'*:
Câmara Municipal

A-,'í',-h d« lioa.
Ar^l',.-- do F.splrlto .-nato.
^•v»1 .—-i -. Min*-***.
.-iii-it-, An •'-¦ Gr«nd*i do Sul.
A.*,., nAtj (í-. Nlfilieroy.
AftAi-r»-» f* ¦ Alf°na«.
Arollcea Munlripaea (ouro).

•bcntvrra*.Jur(>a de P
"Jornal 'lo Commercio-".
Co*rprinhln í">.rr "cre-w > Enoiutnai

lo Brasil.
r(-T»'na"'"i.'\ Rdlfteftnora;.
<',i-*TTinf*,"!'i.'* HpníiÇíitlca.
Companhín, P-v-u*. (.e Santo*?

Recebe 17 lioljos c 12 abraços da
tua

Comp&nhln
D. Anna.

CómoanWa
do Jl-I, .

COII!p:inr'í.1
Q.l.

Co7rrr**-'ri-*'i di
Irmnn^nde

a, jin-.ii eto
foifinpnhia
Brn.tl

fompanliú
lujope,

Pompahhii
cflclntn*

Poi.lerti.le
fíC^^i*". Pno.o

Orca de Tecido.

N-nelT9l de Tecido*

Industrial de Valen-

iVi Empresados n***
i R'ft ila jHtiP-ro.
'**• N. P. Ao Híwario í
ií '?. RnmfnB Prrios.
Cf-níros Pastoris de

. Influçtrlal de Col-

i Brasileira do Ia-

Do tarde o mercado
calmo e íifiOrn ft* íiou.

Xtnusjstn i.Ul ¦"'-.ccau pcl* E.
F. L^jpolAitív.,

A pamagem por Jundiahj' foi
d> I',.k00 racca». contra 37CO0 no
o:n anterlur.

COTAÇÕES
Arroba

.%»,, Vork, S*. — O menado d«i
raie ni.tt, eapllal »brlu «Miavel
tiundr» hi. rnovlmõtrto tim* «l-a os
parcial «1. l a * ponto».

«í tm,(è pam c» -MtJirejfâf *»m H**-
m 11 di Aío-iio lemoro eot«va-'i « 9.1 e»nU por

IH.i», para rjaiuratiro ii »,üa, pura
Ma',-0 a 9 "S « pa;» Mal» a V »1.

jconira 9. II. * 51 9-7? o 9«S na
Vt-p-ts,

Kairr, 25. — Keit» mercado o
enfo abriu eatavel demonitra.ido
u,r« ai,a de I tranco.

Cota-»* pu'« Peiami.ro » «
'minou per HO Vllo o para Mar-
ço a 6! l|l. contra 61 o Cl III
dr> ff':humi<ntD anterior

llaoil.ura-u. li",. — O < aí0 no,t»
p-iim alitlu t.taviil com um»

alia de li:.
pnrn *-*»»t'*•»!?»**« MtS f,*» -oí.til"*

u 19 1|1 pfenriltt» Pt>r 1!*J KHo,
contra ¦li' dn fi" )ip*•¦'¦-nio ante-
rlur o pura Maico a M pfennli**
por 115 Kilo, fontra o AU do
fechamento af»i»r»ot.

I.nadroa. 2T. — Ne-«a caultal o
rn,- rado ¦'• '»" abriu esta»el r»*
velando uma aüa de 5 a t d.

IVrt» I'. A...
l'n*lo «, Oi tll.
Jfi ,i,1.-lra. . .
Kuiofre. . . .
-Mid*[-oím. . ,
lírnitf.-, . • •
."win-iid * m. .
Wvoi*l» «Vin-,.

27IWW SimiO
ai*"<K» X*l ..«.
:i'i».'i.»i :uii7(»f.
2-.1KI ;i:i*.-9»i
2->*.'t.«i ^««"JiiiJ
I<iU»i.i -infii»'

ãl*700 ii i«.«'««i
-,«,i «I :w.íh

Ftiján e.tiungriro, por 100 »>
I«<| :

Branco .... -Nio ha
i i.¦ , eo.-u . . . N.'io ha

Fmdiubo . . . K.-,*WtJO «i .'17Í100
1'annha dr tria». p'ir bH kilai (
iloinlio, nacioaar, :

1* i|u,li,lale .. 21.J000 a 2-l$7<«1
V qo»lid»de .. ¦£W>m> a SOSSOC
3* quadid de .. ZW**} a rJ*7(X.

It.o dJ !'r»ta

l-KUlo

1* «lualídad.
li" IjUSMll .<".. .
3" «p.alitía ie...

Balado» l- ni Io»
Vêk%rr':-'aé 
Haccaj •• •••» -

Num nal
>..::. I.ai
NoiD.ual

N •'i:jH:«!

3|000 « 'J3$.*i0r

Fumo rm corda. p'jr kilo :

Typo
N. 3
N. I
N. £.
N. C
N. 7
N. S

109100 ii lOIéiu
91900 l„tu!.0
9(600 I9,.„u
üieo.) 91101
81400 89600
7»Si0 b>u 0
7I5V0 7»."0U

n 11 «lillllnm e t penei* por IU
c '«- n*r!»-/a*» •" **>*rn Mamo *
10 .'illllni'» o i ponea, contra Ilu
i: n\'j re»p«ctlvajueate.

«"STATISTICA SEMAMAL

Pauta S20 rêl».

Na meirna -lata -Jo anno pxa*
ido aa coiaçòta ícri.m as -.cru n-

do

-rpo .Arroba
14*r,c«, a in i.o ,
I3|íoo a 1Í97I u
l.itioo » llfOO

isiüfjO a ictsao |
121600 a i:je')0 I
ui-oo a i*»aoo
1: |.j,)0 a i:|utio

MÕvJmonto do .'ia 24
Kntrade- ICIIO» S„cen»
E, V. Central .. 77.034 1 1*3
K. T. Leopoldína 237.:18 ú.c:i !

b ?.3K -ni

-s-ni-v ro Hsvre — ***3»*.

p*a'tt I 7*26.DfMI «aooii*. contra
1,711.000 na stwnaoa filTlor
j ri&í,000 '-m #¦?')«! p«-rio'*o
anno :»t*»uado.

r>o ouirr-i p"í,**.-»•*"••¦-tw.-Jh* 140.000
í&^ea". contr. 690.OÇO na .emana
ai'e--lor o 670.000 em cc-aal pe-
rlodo do anno pagado.

H -9 N*»*vo, aap«C<
Idtai *rup*-rior..»
Id,«n. iivj.zt ...
V'»:LrUn. I ......
i:,io ii 
I- Í#'lll. líS'"-!».....

, Su! Mioav. nsi*""»?.
Ideai I 

do 1,1-m. II 
OojAXi fT>"*^nia]..
Ide*Bl. I 
Ii^m, II 

]«BViO llflOO
lí^JO 1*3<J0
t!»» 1ÍG00

1Í40IJ USÕ0
i$i'0 l--.no
if*»i Í!»iO

1*200 i*:«io
1*000 1I1O0
H'"} íl**»

l$dWai 1*700
líüi».) ltiOJ
JílOU IflOO

Fumo *m folha, por kilo :
Porto Alegre :

llflta fí':1 rrnr

U:tira dentro 1C5.2I0

Dade

<*m niundlTa por
n.lv íi C

K?trcdn -ie Ferro Víclnal tio ni
-jpif-í,*. p:- i <.

Confundia Forca e Lur. dó Pai-
myra.

P. A. A V".priO!*'A".
Fabrica Ponta rtn-»"„.
S. A. '""-—ta ,1" Nltleles";
F A. ".T"-—nl do Hrni-il".
l>n..,M l!;.'ln do S. Paulo.
Rmpr; l^ltirnlnensa do Forca *

MAROCAP. I

COMwitHÜIO E HilANGA.
'Í'£L£ÕRAMM "T * ~<*'

tJONtlRE* 25 de Julho «le 1S13

i'»x» ds desconto do Banco de In-
aiaterra

Taxa de desconto do Banco d.
Franca

Taxa de desconta do Banco de
Allemanha

Tax» de desconto no mercado ae
Londres, 3 mezes

Casa de dnsconto no marcado da
Pari» 3 meze»

Taxa de deaconto no mercado de
Berlim, 8 meies ».".-.•

CÂMBIOS :

Parla sobre Londres t vista por I
Paris sobre Itália â vlata. por 100 L
Parla sobro Hespanha, & vista, por

600 posotas .*
Paris sobre Berlim & vlata, por

100 marcos
Bruxellaa sobra Londres a vista

por No«ra York sobro Londres *. vista
.por Nova York sobe» Londres a 60 dia.

por CrSnova sohr» Londres a vlata
por 

Lisboa sobiH Londres 6 vista por t
APÓLICES:

)uro 1989 1 o|o . .
1996 6 o|o
1903 6 olp
Fundlng 6 o|o .
1908 6 o|o*onsoIldados Ingleze*

A.\ i .SI-.

0 01 11
4 o|o

6 o|o

4 o|o

r,|8 olo

3|4

fcs.
fcs.

ir,. 25
97 3)8

fcs.

res.

fcs.

462.00

123 3|8

25.10 1|S

I 4.86.90

* 4.83.26

U 26.95 1|2
d. 15 9|16

77
97 1|2
98
102

98 1|2
72 1E|16

HUJbl

4 112 o|0

4 0|0

( O|0

4 o!o

EIS 0|l

814 0|0

fcs. 25.25
fca. 97 3|«

fcs. 462.00

fcs. 123 3|!

fcs. 26.40 1|!

I 1.66.80

t 4.83.25

L. 26.93
d. 45 3|l

77
97 1|2
98
102
98
73

or-pn-ihl- Lím Ft-T. r'ca.
?. A. Qarsfífí Vera-Cmz.
Kiro, ..-s ".«niaa de Caxnmbu'.
P. A '!0 Po'».".
Compa nhla Pet ropolltana.

r>ti'irtet*doã ¦

,lla 
M'-illa

r.ni Julho de 1912
HMIa

Entradai*, i*ni .Vciíu-roy-•-•• hnr«|.!**,
Bntadofl Cnidü? 
'-.¦-••opa 
Cabo 
li',, da Praia 
Pacifico .. ¦.-¦
Por toa do .Vort- 
Por toa do *:u.

Total
Desde o *i.n 1 
Em .lullio de 1912.
SahiJr.s 

Eslslencín :
No mercado ¦..
Kv vi ctheroy e tofc ro
.isua

Em 1912:
Vo mercado ..
No dia 21 
Desde o dia 1

SAS'TOS. 21:
Knt.-íida* 
Desde o dia 1.

Méiia.
F»Mit-s:

Europa 
^•rsta loa Unido*
r.io da Prata

Existência 
Pr""o. tvno n.

10 kilos 
Mercado firme.
F.tn 1912.
(entradas:

P, -.le o dia 1 ..
Existência 
Pr«»co, tvpo n.

10 kilos 

ü.CSIi
I0H.111

2.511
fi.(,7i

I^fnn-i-e!".— n-'>"".tr« r*-t« lUn-
ta dos Corretorta em 25 do cor- \
rpnte:

MERCADO DB CAFÉ"

O mercada d» rn'é ,.i,Hu h"}.
«ti*»t»*nta.!fi fnJO-pe rí-alisadtj ven-

«!n de 1.8^9 «arca» na base de
nr,nd (, fi}6'.ia n arroi-a para o
typo n. 7 (de"«ei ac-acol.

Puranl* A\w i ¦-«ís/nram****» i
vendas de «iv:s :!.!15 racca" aoa
provo de 6J500 e HífiO fechando o
mercado cai roo.

T--.., .;.s veadas conhecidas

Amar-'!., ?-;'.'<! a Í6Ò0
Idim II "f-íJO a ÍÕ.W
(Vu:m-u fV> a $frjO
Idera II $500 o $520

Ilabla :
Mar.-* P.F.S... ltOOOa 1*7<»1
Iõ-in I'. )Hí»i« 1*51*0
nvni P. 112'ir) a 1*300
l,|..in V 1*"«J a 1*100
Primeira Jfsi.) a SlxtO
iSectaiâa *000 a ÍTOO
Terceh-a %V*1 « fSOO
Quarta I3W » ¥-VX»

1.922 saec.l!,.
Er.trdviai* tonliK: ã*u»:

r-abofp-m .

750

S.5'1»
87.017
93.í>»

3 .207

sc.sir,

F, L^f-p-rddlDa
P. Cc-riirc! ....,

Kcrozcnc (caixa) :

, Div-rsas marcas. 7$l.">0 a SÍSOP

Laãrilho» (setro quadrado) :

Na^ioDaoa :

.. 'ÍOOO

Total  1.

MERCADO DE Al/IOUAO

Vftí-if.-ni**» ••
Marselha ....

1/í/íio. por 100 kiUu

1< ÍOÍfl
13JÕ00

AthareHo ...
Branco 
Ho Norte....
MÍxuh 

313.767

177.7C7
3.161

75.«55

43.6«6
512.716
22.613

Entrada:! no dia 24. <!C farlo*.
Kalilda» 110 mesma dia, 041 dí-

tos.
Existência no -lia !5, i3.235 Cl- líuiit.-i;,a. por kilo
tor. Minas

M**rrain frouxo. f~xr^i
nburrvnetV" _ O Merrsdn de I.I- I —_ 'JJ ';;' '

verpoól 3 pontos de baixa, senê.o . r'si, „ ' ,„-,„ .
a cotação de 6.73 d. para o ai-1 - "-'"* »-°r ''<° ¦
K<.d5o nacoir.al. j Em í.-lua 

y;»*i:iyhi g t^SchiO
12$1ÍÍ0 a. 2a$600

V»n iia
11$S00 s ÍIS"."»

.11,

3¥3O0 a rSTOO

2Í4.V:» a 'JÍ750

Í460 o Í5S0

5.146

51100

r.-7.n«.l i
1.326.610 |

Aa entrada* foram de: Peruam
buco 374 e Ceará 72 fardos.

MERCADO DE ASSUCAR

j Entra-^a^ co dia 24, l.TCi» fcac-
I COF.

Sahldas no m<rsmo dia, ...T.-G dl-
tte

Existência no dia iS, 12?. '.,24 ^.-
li.-

Mercado sustentado.
i "bw. m.çiV — «rvs entradaa fo*

rara de Campos,

I COTÁÇÒtiS OFF1CIAES QUE
; VKJOKAü.V.M NA SBMAXA

PASSADA :
Aguardente, por ^0 litros :

Je eafe em

Konco de Credito P.ural e Inter
nrirV-ivl.

Panco Mercantil do Rio do Ja-
netrn.1 Hr» CÒrrt'"-»nr,*,l0.

Compnnh*'» r>--"*¦ **' " de Snnca*
rn<i«.((| .l<» íílo do» Janeirn.^

Cnrrppnhln ^T r:*» ••¦¦ Mlnb.
Companhia d? F'ai;ão • Trc.Uloí

Corco>*adn.
Bphco iifi T/avoura t* do Commer-

elo dr, RraSil:
Panco Ccn,n,ercial ,io Rio do Ja

nelrò.
Rrpoo dA Brã**t1:
P. A. Ca.a Rau-iler.
OompÁnhfft Ae Loterias Kac;o-

n.i**1? do Brãsü.
r-omnaiihla de Flaçilo e Tecido.

Alllsnca'. , _,
Compenhla Proincsso Industria,

rj-t Tíi-flon.
r-er-nf-h'" Mercantil o Indua-

trlnl C-sa Vlvr.l.ll.*Rnr»oo Vtc^**!!-! B**íip,.°lro.
Companhia de Transporte o Car-

nií* préri*;
Cnmnnnh-n "P^hrica do decido"

S. Pr^dr-*' de .A lí*nn* *-•*«.
¦"¦oniTianhln I.u-* Ptee-Hca.
S. A. de PeeiiPol por Mütuall-

dade Rr.ep-.tla Min'-'-»".
rnirp^ih'/! d** K1fH**ri',,i 'n-le e

Vlre»io ttrl.a-n de M-na* Craes.
FliOpreica Tpd"atria. do Melhora-

mp-tnit no Brnsll*.
Companhia Fip.cfto o Tçctóos Co-

in^tn*.°anco dn Província di R. O. d'
Sul.

Banoo dos Kunccionarios Pvb"!
co.,.

Comoanlila PnlAo.
P. A. Fabrica de Sedas Santa

Heltínaí
Ani"ricn F".1bl!l."
Ptjtrop Mtnna.
de Madeira a Naol**-

Embarque
i-orrt-ntt'.

Vi^ví» Torii!
Oscar Marques & C....

Nova Orleans:
Os mesmos 

Tapete:
Theodor Wllle & C...
n-n^teir & 
Buueii Urhan * 
Hoptofurn Baasch ..*..-

H-inherr;.):
Robért Schoenn •

Pu°no*ç Aires :
r-a^lro Silva & 
Pinto * 

P-ri.^ do Sul:
Mc. Klnlav. Schmidt & C.
Ca-tro. Silva S: O.vv'. •

71700

21. do

Sacca3

2G0

S(,0

1.612
47

,C> '
200
2S3

.110

CAMBIO

Ili7.in-Be boiitom em rodas Franco Italiano

Hontem o cambio não soffreu
modificação continuando Inalte*
rndaa aa tabollas entro 16 »
16 3|32.

O papal particular manteve-',
entre 16 1)8 o 16 B|3S.

.ABEIXAS DIVERSAS
Bancos: •

Brasil  16 1
Allcmao  16 1

16 3
turfistna (pie » jockey D. Ferreira
»-ril o jiiloto «le TanmhaustT ama-
nhii.

O ex-Opliir fo!', o que melhor tra-
lmlliou. entre os demiii» liarelltBi-
ros liweriptos..,

— Maircettino (tiri«"'rfi aniauhil,
entre oirtpoa, 'Puniucza c- Omatais.

Itiver Plate  16 1
I.ondon & Braslllan.
Transatlântico ..
Sudamcrikonlschc
Brlllsh Banlt ....
Ht>spanliol 
Ultramarino 

•Saques:
Parin

16 1
16 1
16
16 1
16 1|32
16 3|3

Sociedades recreativas

íeclaculoTle íôjí %$&&& \ , T ^F "f\* m°a'*™ *° ,"'m,,m"B0
Selll a peeí -A carestla da vldi". joclw Wah^mar Lima. ¦

' — O cnvallo ARtwias «será pilo- Londres .
tado pelo jix-kejr Ijoul-enço Júnior. Hambureo
nu Orand* Prêmio Rio de Janeiro. Parla 

O Sr. Himn Júnior ensaiou í.'"1'» ij-'
hoah-m vario» aiii!mai*s no «lorfinn- w„L."vork
imlF. rotr* el-c* n *inia Bandnna,
que 9» mintf-iu Indomável.

A falia de espaço oliriga-nou
a retirar parte das noticias desta

692
730

696
73,'.

A" vista
lõ 13|16 15 1SJ16

CÂMARA SYNDICAL

Ha festas hoje nas «egulnlna so-
clMla-dea :

Club Reereafvo Dclja Flor,
ba".- do Iniciativa -,

Grêmio Hecreatlvo de Isamos.
uesíilo aolemna o baile Inaugural;

S. li. C Clw»elro d« Prata, re- »(«cc*o.
unltlo intima i

Club F. He.rAo3 do Anch.ota, |
baila mensal; I \ vi*U>«i

Club doa Silenciosos, reunião
Inilin^ «».„„_. ' 

Vo\ hoiitiTO. A no'!», lenda a «f-
Orem o F. Linlno da« Sempre- . .. ..,•-». »-.<-«

Vivas baile «le Iniciativa I "Ho on aAle do Fltamin- ma- F. C,
S. D. I*. C. Flores Abandonadas, I ojaie promove ipela s«>Run«la veü a New York

b's.°D. 
C. FUr do Abncate, bailo. ' *^>dw 

Jhimiça 
íoiiipit da AmocU- ou^^a^onalí^téà'*¦'.

EXTREMOS

39
678
690

21920
31110

44
604
697

21960
3fl25

rOOT BALL
DOS CORI>TlllA.V"i

A Câmara Pyndlcal dos Corra-
toref» de F»n-1o« p-«hllcos deu *»
seBuintc-i eouçiVaa hontem:

QO d >•!•••
16 3Í32 16 16116"93 601

Sahldas:
I.lbrns 102.012 1|2.
Francos 10.930.
Dollars 300.
Ouro nacional 1:6901000.Marcoa 1.000.
Lastro:

íitro em
alto

.(-.-¦ iiutmabiMdad«
do Tbesnuro
(Lei n. 2.36T •
Decreto nu*
mero 3.612>. .

depo*
311.931:9931773

19.339:7761011

Total  3S|.27I:76?$7S1

clr-
Eml *1„:•íoiH-' *»rn
oulac&o

\lo< «ia .-ubslilla-
rta

Total...

Crwppnh^aCompanhia
Crmpanhla

uni»*».
Con-ponhirt

Bem ÇBríoca.
Corrip*tnhtft

de- Flncio e Teceln-

BrahmaOerveínria
A!«e.-« Mnndlm * C.
f^mpBnhlà Brasil Industr***!,
Companhia Mnnufnctora Fluml-

nense,
Còmoanhiii TaulKit*? Industrio!;
S. A. Fabril do Tecidos 13'Ia

Companhia I/Ocatlvn e Cc*n"rnj-
ctora.

iiiTnsT'TVic6r:» iif. titolos
Cnnipanh'a Vidraria Carmlta

«puhstltiie ^.« r* **l.'-"s provisório» po- I
tns ref-poctlvns cautelas.

rit «Vtf-PWRvri «< •It.TVPKVT1 t*i '

TV-irie
Idem

Total...
dia )n* lí'J

101.034

Tt:
cruinvico riRKCToi

'Ei-ii.\mk»'to nm *iiíttr«in(i* I
nn riiR.

»«. Vork 215. — Itnlva de 1
ponto? . Setembro. 9 . !*2.

Disponível. Inalterado
T»r*rro. 1*5. — Inalterado,

Lcmb/To, fii.
irrjnloirr». :* — Baixa de 14

Setembro, CM.
I.o-i.lrea.. br, — Alta e baixa á

3 d. .Setembro. 44iO.

I\ir.-.:y . . .
A-a-rra . . .
Campo?. . .
Maceió.. . .
Pèroa*ioÍ>Qco .
Bahi:. . . .
Aracaju. . .

Metal, por
D» 40 «rraos.
Pe "«> mrui.
De 3S rrr.',r-«. '.

Algodão *m ¦-:
Perniimbüco, 1"

«ori»? du itór-
tao

Pernambuco. 1"' Borte; . . .
Idera. tn,ii:nno.
A5Sft 1" sorte.
Natal. 1* «orte
Varal. r*r Ia'
J[o«so-f. 1"

íiort". . . .
Mosíorú. v<-'\:-
lar

Ceara. 1" sorte

Vi ra bj ba. 1*
sorte. . . -

Pawbyba r> m-

ifnorM. 1" rorte
Maceió. r?r.'lar
Peaedi. 1" s^rte
S>rr.:„.. Itaba-

1IVIÍ.KY) lfl5$000
1S5Í•'*«". lCCSfiOO
l.-yrífj,.» i I.Vk-IW
1íj0$000 1K5Í5COO
IikDSOOO ITISOOO
lõOSÕÕO 1õ:",í<jOi
1fiO$fJO0 lõõfi/n}
fl) litro. :
250ÍO00 a 2í?0$000
õ'.j;«vv| a ojf.SJíh»
210*»T00 a 215ÍC00
atua, por 10 kilos :

Ofer, ;
TVe üriliaea (klol...
De »j'-T,><ir,o (kilo)...

Ph',?r-horo8 :
M-rca n;ho 

\ Marca Brilhante . .
i Marca Orion ....
i Marca Rnio X . .
| M-err-a Cnrityba . .
i Marca P.and»ir':níia .
j Marca Domésticos . .

De cera :
Marca <"> ho. . . .
Marca Raio X . .

Pinho :
Americano (p) .
Hírsiua (dnaa) 
Ppruce (dúzia 
^e-i-.. brinco ídni.l
D:to vermelho ( hizia)
PiwanJ 1* (-luzia)..
Dito 2* (dúzia 

"t
"-'•jí per j»u«cco de (íí* kilos :

Norte «SM a
Cai» Prio .
Kstrnuseiro .

Sebo íküo)

N m-Dal
Nom uai

44S000
43SriTK)
4SS0OI>
4.",íai()0
39Í0Õ0

N^rtninal¦«$000

02WOO
Ü2Í.T00

.«200 a S.-H0
Í0$ a SSS
fó$ a SC?
W» a SÕ$
S«"S a SS$
tíóí a 6-*
üõ? a 58$

SSOOr) a a$ÕÕ0
$500

Rio Grande
Maia<l->UTO.

Toiicínno, por kilo
Nõmfnál ; M!Jas 

SWSOO a 1<)?200 • Tfl',oj :
V9«P0.;« '•«"-« 

j Francezas (1.000)

10$000 a 10S3IM

!>?7<..0 a 10$COO

. $«:ío
í">00

$050

115000 oi 1S10P

3SO$0(X

0$900i

?e-
Mn-

D"res.
r*-

íis\-,00 a

Nomioal
3S600 a
Nominal

0$õl» a 9$900

Nominal
Nominal
N-Wll-iT1

n?n«j a

N.->,...ai
ftSii.iii a

i i«/io« (|H,
¦'^'vlrfT.::::.

I '>>Ilar-« . ...
Rio trrande.

;(4<TÍ!f>00 a o4õ.«000
3405000 a :íõo$o<«:
:,i-,ittr,.üi a :tT'>*,^ i
MOSOOO a H0$O00

Bolsa de Mercadorias
OrEP.ACõEB REALIZADAS

icoMMrnciAL r.iTtEArv.

Ponto* 2.". — Aqui o nerrn *rt
fpchou hoie w^r*»] cota.ndo-*?e o
tyoc n. T a 6I0S0 nor 10 kilos.
contra ."'''¦*^*", anip^tor.

.\« er.trartas foram ,ie R9.S*"t
'a.-ras. eontra 43 65< na véspera
e em ei".r,t illa do anno ra«cnio"."íí-â *"*tt'",a!*.

A evlotoncia alcanci ^ole «t
t.-1 "ft. ?!**" pacoas •ron-nara-l'' m-r*
a Ao hontorn ri»e t-ra 'lo 1 408.5*1*
-ai-ra*» e t-m e<ri*í«í data do n-trio
pa*s*»ndo t-420.-*?<¦•*.

Fnhiram os .-ecuir.tes vapores:
Saccaí

**?'-iniri 1,'ir'a" para New
VnrV oo*ti ¦ 13-733

**Vfilhaop**a" para a Uu-
ropa com *-. **-?."•.*¦

j 5 il
cional

resola
¦por kilo

Pr»ti..

Komfoal
Nominal

S510 .
*240

9$500

05400 .

S220
«DO

ílrrw. pot ini) l-ilni :

fl. -

Ir.-* 7
le 'ha.

4ii«»,Vi 40$T0O
35SO00 SSSSOfl
Kis-iiO S"S3nn
:!i?too ia$:í00

55?OO0 f.'J$300

AlL-odSo:*20*> rardos de Mossoro
entrppa em Ac*o-to. . ..

30'» ditos 1» sorte d** Per-
nambuco, »>-*nT-p^a em
Devnmbro fle l»13 e Ja-
netro c FoVjBrelco de
1914 

A*=vi-í*?ir:
50 suecos branco ciT«t*u

superior, novo de Cam-
pos  *

;nn ^tto- lAem »• "orte
hnm Ap Pp-*n*»*r.bn-o. . .

50 dito** ma=r*avo ^>om Au
p<*rnamln]*,n

50 dito* idem idem dt-
M.iet-IA 

10° **Mti*t** Idem refrular do
Pernambuco 

Dicor

5IT00

Í-.T0

1380

1190

»1«0

J1S0

tilo

17 <i-5

„**¦ \nr*\ :•» — Fo> a* r**n-
n****-!» bra^a fora-n d« 1*^0 -Wt»

.-ei
non to*"

-orn uma alia «li 14 a -I

Iie*ncn
i:'-',Tie'r,'«
M-i-,«-'tT
(*-i-sr.,.i .1
Vi..-vivri
¦''''«'VJVO

¦^ilascavo

narrllo .
\t-I*1\, ,,» .
»"'T1 ftT. ,
baixo...

N»n li.
.""li a S3«0
*'"-..| n Í^ÍIA
.«-.-an a J300

V-in li
$*»*o*í £i «"í^O

ito-O 9 JSOfj
.«'Oíi n S200
S1-0 s <""?.
$150 a S27Õ

ÒONCTJR P E w-nTA***

No Ali 16 'le Julho — Directo-
r'â Geral fie Oo-a* Publica* -- Pa-
n b** obnw ¦** »pJ*°m**íntar«í do me-
Ihóratneot'! do porto 'lo Rio de Ja-
neíro. tri-rh-n cotoorehendldo entre O
Arsenal de MHrínhn e Ponta do

SSI.C?0:17i,$0,,o

i:-,?iu;i>i
334-*;T4 :76S»T91

BOLSA
EFFECTUADA8

tiondres . ¦
Paris ....
Hamburgo
Itália 
Portiifrol

ISI

j^fefv ¦ ¦¦¦áiiií'-->i-'*i-* -^fk^i.-^—>"--*.--

«.-So dou CorlnthSiDS ao Itio, a re-
vtililo dos «>*iji:l.V* dos dubs filia- pHncnr|0«*«J A T.. M. 8. A. a»na <le«xle jil Calsa Matriz .
cory>t'*uir<«i os Iram* mixlos «,ite ——
contra «li» «lewrilo lealiuir tre.
importantes firovns lnl«iraai:-,naeia
e afim «le «inc {vistHiirn «reallüar »1-

A recita extraordinária que
se «lcv'a realizar hoje no Club
Dramático rle Po 'rerulho foi
transferida para amanh».

Devido A traiif<form.i<;llo por
que G*t*Ío i»aa*«attdo os aal8e*«. dei-
xam Aa realizar hoje e amanhã
os baile» Biii.uncla.los Pc'o iVr«-
ctorla da a*. D. Anjos da. Mela-
Noite. .

Estas fa.tas reallsar-«M-Ai> no IfiinJI ttwnos.
dia i do me» vindouro. pu.iar»lo Oa f.mam «qi.c nos tío ri^rosea-

¦ii. i' ii. ii

16 t|l«
16 1:16

711
596
298

2111]
51025
1I6S7

16 118
11 118

Caixa de "onversâo

Movimento «- . -.-m:
Kntradaa:
T.lbrna ».
Praneoa *ío.
Ouro nacional KJleOO.

VK.VDAS
Apólices:

1 (leral ile 2001 5 ojo..
93 Mem ile 1:000$....

Emp 1S97 
4 Idem 1903 
6 l.lelli 1909 
7J Mem Mem 
16 Idem Idem 
10 Mem l.l ío 
60 Kst. ,1o Rio l„i,|

4 0,0 port
30 Idem IOimh lilpril...
10 Munlclpaes 1906 ...
382 Idem idem
•SO Idem Idem nom....
50 !ii*-m Idem Idem,.».

AccSes:
131 Itaneo dn Brasil...**ií'40 Idein idi-in rlUÃÒ
4S r.iw.o CommertMal
200 Doem An Hahla...
100 Idem Idem 
100 Idem Mem 
100 Lotaria»; Naclonaew
100 Terra» 
20 Progre". Industrial
220 N. Mineira Inlea;.
TO r*r*a". Imluatrlal.-

Debenturtv-i:

1101000
9|.l|„00
»7'i|i)00 I

liotiojooo !
ín.(.$fiti0
I0SIOOO
soüuoo
9041000

S7IO,„l
S7I300
2001000
SOOI640
;0.'I5M
::.;i.,>,'

2251000
3...Ido.)
E1 .-¦ 131 ¦ ,
IM." ¦
i:»r-i,l
70100*
III . J
7I2ÍO

2í.|i'.,li>
101I500
sonitxio

AecSea da porcniliix Ferro r.r-
rd i'n .1-rd'm Bota**-l**0, «

4 <¦*.-.¦, iof,«, rfrar-i
Apólice, do R*taüo jo Espirito

••n-ii^
Arcí-*»« do «x-Baneo da Repw* i

hllra rio Brorll.
At5*»« da Companhia r>i>:a*

,18 Fa«tr».
An--'!*r*4i do Fitado do Rio Gran* ;

de .'o Pnl.
Acellra •!« F. A. Fabrica ile Sc-,

da» l'-itn Hel.iM».
AccSm -*a Companhia America

Frli-H nte o dia 1 de Ac .sto.
AcetV*-* da Oomoành-o de Fiação

i» T>oeli»g*m Car!*pca. nte o dui t'6
do .'¦¦*rr.»*nte.

AccB***-*i ('a Oompanhia M^-^uf"-
ctorn riumlnon*\ n'fi o dia 2S do

*-. m.i
r \r* ¦•O'»"-!

ri «¦,.•««
; 9 lil no dlR

f.:S da

n,.

•orrentp. V
AftiV» d» Cl^nnfnhlas Centre

Pi,sí >r s do Brasil, ilt o din 2S .'
corrento,

Aoco>4 dn Companhia
Fe-lrml. atí o ilin 31 do

CHAMADA DB

(\>r-

S. A. de J-Vi**ruro5 por
Tíi n "ai **A Popular" p*
tradn de -vj. até o m>
reite.

s. A. de i^s-.-iüo!» piT Mutuiiíi-
dada ¦(.¦Jpr-.ntla Minefra** \x*rn a 3"
entrada d» ''¦' d-, rnptnl que sub-
acr^verMrn. a*e « d'-» f le Ajr-*rtn.

Ct*rp-nhia de Ktaçao e T» -rido*
Sr.nt^ Rima,
30 e\o !*o\yr%*
atfi o dia

"iToniv**-" !•>¦*•
t*»i-« •-'tt•^¦-fl•,

;¦'* cpMí- T-or
n S fo' e^-ndn ¦»
U^ra, eontra 9 5.S
antepor.

O ls*l«ínnn4vÀ1 ••«¦•-o ™ 7 -*1*» ^ni
to-, r.ín teve etie—-Po *«-"o en
t*.\n a II e n n Sall^
por libra contra 11 e lu
vft-tpera.* .-.nr*** O n«*»i pa" ?.-.••nhfrv * *

A O " | r>«ntu Ppr )|****-4 P*WTA
«•TP*t*,>*o t» -• r»*i T"»—i M,l**Órt a 

*¦ '"•

l. ~,r, >(»,« n 9 s* .-o-i-n 9 *n.
q «i. i},*;»,,, 0. .C* in(^-If,*""*í»»*tir..

II».-*-- 24. — E«te nle-ci lo '—
ctio" he**» *»*tav**1 rom uma ülta
de 1 I n .311.

*<*- vpn ***»*' •»f*"e»toa'*,***i n«»*e
rrer-nrlo alli»"*4-—n - 4r' """ -" *-
ca- eontra 10.0'i,l do «ila ante-
rior.

o caf-'1 pnra en*»
ír~,Krr .•ot<>t-ve f» **"1 f-í«"eo« r^r
ro vi'"*, para IV-enil.ro a «l.
para Marca i íi t*4 *» ¦*-"-a Maio
a «1 11" franco* P»r '" "llOS.

\« coiae^e* an*,e^*"**e'* f-,***»"n
^,. en **4 íií ^¦•*, ca S(| * •*?** "'4.

jtfi-ii.iT-... *2<4 — Ne**** pra-^i
n mi *¦"**«•¦'io <1* rafft f"cho,i bo***"
flt-m*» coto uma alta de 1 a 1 Vt
pf»*^nle*í.

Tftiili-r.ini.*» C3.«oo sacx-aa.
contra loo.inio na véspera.

O* preT.s vliromrsm p**i—\ ¦>«-
tcmhro aa 4"*. r'en-nlFs tor 1*2

. -„'¦ cnt-ptU de Vtlo. r**ra De*embro a f'* para
pita] "uhF^r^pto, Mareo a üa Vt e para Maio a
•.•r-vnte. *¦•*¦ *'*. rwndo as cotaç.Vi anteHo-

tUrmlhno :

Tu P íi-lli
Tm Rui"
Tn-i Aineri
Oolxa

ms n sisiyx)
-1 "S n 4SCÕ00
Sflj a -|i'S(ii>l>
41'í a 41$l>lK)

flanha. por fífl kttos :

p„-> i AlPtrr». 2•;''->« . . .
I«i'-n. 20 Mo*,.
\"ri*. 2 klii.i..
S ¦nt*' "*" - *n"ri*

aa. 2 l-"'n...
I-*rín e-.todp,..

ííel.i*.,
XM"tnnil. kilo.

do

Frrp-e»*}
».**urrent*>.

->•>-

CAPITAI.

rví-ti
pai**
;,i d-,

'«OI»

Oompanhia Fx| re*-*' Federal, re* 4S. 19. 19
para a 3" a ult tr.a fntraila d; «01. tneute.
ate o dia 31 d4 ^ - --'.o. ; .. .t. i- TH-

I» Ul iMpeetlva-

— O nurcado heje

Hnr-ncha. por 15 kilo* :
Min—. m.nra-

Irlra  OO»*)» « SüfOOO
tir—v pnr kilo :

nor"
E*COTO 

íM-i/1. por barrica :
("i-Vd-al ....
1* i-rs-ná Je  —
Atl-m 
ror>a Fre«.
K * r»^ .***èo ..
V\\s*sts*s 
T*icir-*-ta ...
Caihed-al ...
Tr.>. lic«ir**i

Vo d'« 2S do corrente — Ho«pl*
t»f da Onl-m do Carmo — Pura o
fn-mao-iTiTio de içfn^rop nllmentl-
«-los durante o preslmo mez de
Ab «to. _

No dia 23 do corrente — com-
rri««"io de fr-rri! da Marinha —

• Pu***n o forn(^cl*n,»ento de armnrlos.
No rtia 3° do corrent1*1 — Mínls-

trr'o da Ajrrícultnra, Xndu***tr'a o
^^^jppj^.jrt — TM-a o f^rtiecímen-
td Ao fc.000 r»*^!rafi de p^ncHdor.
l" 000 p- n-ptu-ma. 12.OM car-

I tiVt> d» rri--í>rrp - 12.000 fichas."*«. dia SO *** .Tvinn —Or-i^^li**
' Oersl h*T* Conf tt'l **t»de — P^ra o
¦ forn cimento d*» «rnco-a do jrrupo 4.

No dia 30 di* corrente — IV re-
rtoriR do ^rvH**- de Inwpí^çiao o
Defesa ¦\*r,f*" Ia — I*ara 8 com-
prmçtçA**, !Tri.r»,»9ao e brwhura de
q^l#*««1í^-ln^•*-;o*«.

Ko dia 30 dn corrente — Mlnls-
t»rio da Marinha — Para torne-
cimento ,'e diver-os árticos.

No dia 31 .!¦> co'-e-,l- — Estra-
da de Perro Central do Brasil —
Pi^rn o í -nrc m*jnto de trilhos e
acoe**soríu«

No dia 3 d- «""timbro — tnjirr-
lntend«-r.cia dn rx-feaa da Borracha
— P**Hra a c*-n*»tr-ii*çao d* uma h-**»-
pedarta de tmm icrantea na cidade
di Maní-ns r. Dttikt ua cidade :*
B-l.ui <Pa»*l

No dia ío de Setembro — In-
. rpeclerla de Enirenharl» Saval —

_.'?A*U ptara o fornecimento d* dou* re-
bocadorei.

n.«.v,-i

— a 1ÍÍ500 '*" 
m"

iiíiv-o a íiiario ALI*'^ii-UEGAii$«»:«i a iisr.(» **"*¦" ¦*:
n»«x>ii a iiísoo
V,ti*,Vi t ílt^íl T™ «char-.. llreiramente tu.
11X100 a ll*a'».i eommodBdi- d.l.ou Je comparecer* - - llJãCii hontem a e«t» Reparti

7n<sYi a S1S000
7«*«on a T<$(»0

NTio lia

TM^'.'*-' a 7*J*200
71«4'*l « i«5*O0O

S1S0 a $2iV1

OSTrlrt a 10$OCO

llí<iOO a ll$50n bõnteõVa 
"eata 

Keparti;lio. o Br.
ra.-« le. por 100 «Vili» o-escentmo «le Carvalho. ln*pe-

Xa«.;i>Ma  Tfl*\i a SÍK»'' >:tor «t» \U«nd«,*a..
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DESPACHOS DO OAIHNETB

No requerlnieiili. do l-'l'ulla«
r«i,las K (.'., pedindo vlltorlft em
«um riilxu uiiiiia I-'. H, <'¦. ii- ¦>"".
Vinda no pn.iiui.li» " AiicIioh", cli»
IrlKln om d de Mnrifu du.ie iinno,
foi exarado „ seatnnie dor-pm-liu:"Co ll d o)ii li o o uoiiininndniile •<"
paquete ao paKiinleiiln diij dll-el-
tu** corr.tfTfipoMileniHri ao valor da»
mercndovla" extraviada". ¦»11 -

l\il ilelerldo o i-euui:rliu..nl.i
de Clnieii.u I'. Ilowell. pedindo
dlmioiisa du niiniueniiK.in in- uni»
ealxa marca S. 1. ir anitujii,
ll. 3U. vinda no Vapor "Eu.-lld ,
entrado em Janeiro >li'»li> niiuo.

_ Foi condi:mnadn u i-omnian-
(lanle ,1o vapor ai. pim-anu-nto dos
dlrellns c,iiri.-poiid.'iil.'» no valor
das niereadoiias extraviada* de
uma caixa marca lunl.-a Irlau-
K-lll" I*. C. li., II. 1.0(1». vinda IIK
vapor InKle'/, "Asturlas", uiilrado
cm 23 de Jiinlio (le-le anno. con-
slBiiada a fava t,-..lombo

I*ii| nonifiido ajuiliinle do
devpacluinti. nei-al Satvro Ortlz, o
gr. Godi.fiedo dos Santos \cllio.

 Um um ri-querlnieiito de
Cnclli» Mnrllns d C, pi-dlndo vis.
tnria em deunllo caixas vindas no
vapor franco* "llarlyn", entraiio
cm 21 de Maio último, (oi exarado
o seiruinie dexpacliu: "Ilesponsa-
blliso o conitnandanie do ntivio
pelos direitos da» mercadorias c.x-
iraviada». DÔ-se nele nela".

-A' vivia do laudo da com-
missão de avarias, nada ha que
deferir", (oi este o despacho exa-
rado na petição de Camacho
& C, pedindo vistoria , m quatro
caixas marca C. C. 11. .1-. iih. 101
a 191. vindas no vapor UiKlez
"Oninsi", entrado em 17 de Ju-
nho ultimo.

I*oi deferido o requeriniento
de liamos sobrinho & C, pedindo
protoKiiçilo do prazo de 00 dias
para n apreFiüitaçílo do doi-uinen-
lo relativo fio termo do rospon-
ralillldnde do despacho n. 107 de
Der.eml.ro do anno Iludo.

Foi nomeado calxelro dos-
paebante da íirrvia Eelll .t C. o
Br. Oswaldo Gonçalves de Castro
(Saldanha.

SAI.

Almeida Eaptlsta & C. dispa-
Charam 136.000 kllos do vai. pro-
cedente de Cabo Frio, no hlate
•Taborda", paliando na procedeu-
tia a quantia de 1:36"? de im-
fiosto de consumo.

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS

Vapores estrangeiros:
Tara Londres — lngler: "Uri-

mocree"; carga cm transito.
Para Peiisacola — Parva r,o-

rucgnense "Kros"; carga cm
transito. _

Para Ilavre — Francez "Ta-
mar"; carga vários g<;ni.*rus.

Vapores nacionáes:
Para Porto Alegre — "Itassu-

cíí'*: carga vários goneros.
Para Santarém — "Aracaty";

carga vários gênero-*".
Para Cabo Frio — Hlate "Ta-

borda"; t-m lastro.
Para Caravellas — "Carolina 1

carga vários gêneros.
Para Cabo Frio — Hi.v.e "AH-

na": carga vários gêneros.

MOVIMENTO r>AS DOCA?
DA ALFÂNDEGA

Estão ,m descarga:
Vapores:"SlRimarlnge" — Arm. 1.
-R. Vistorio" — Arm. 3."Ardmont" — Arm. 1."Aragon" — Arm. 5.¦Sieglind" — Arm. 9.
"Evron" — Arm. 12.
Tlricir — Arm. 11.
Terminaram as descargas os

íeguintes vapores:"Columbia" — Arm. S.
"Oceania" — Arm. 16.
Entraram: 3.S92 volumes.
Bahlram: 1.217 volumes.
Embarcações: S.

MOVIMENTO DO CA'ES
DO PORTO

Rra descarga:
Vapoies:
Barca portugueza "Africana"—

Arm. 1."Ta mar** — Arm. 1.
Inc. "Marchioness o£ Bute" —

Am,. 1.
Ali. -T.io Negro" — Arm. 2."Escalda" — Arm. 2.
fng. "Cromwell" — Arm. 3."Amlral Ponty" — Arm. 3.
Ing. "Belle oí Ireland" — Ar-

mazem 4.
Ing. "Thespls" — Arm. ã.
Ali. "Na varra — Arm. 6.
Ing. "Marconl Abbcy" — Pa-

teo 7.
Belga "Humont Clrce" — Ar-

mazem 9.
Naes. "Arassuahy" e "Fldelen-

te" — Pateo 10.
Inc. "Cotovla" — Pateo 10.
Oriental "íamos" —- Pateo 10.
Tng. "Chevington-Horley*1 íoleo

combustível) — Palco 10.
Ing. "Rmilh-Clj-dc" — Arm. 10.
"Alacritíl" — Arm. 10."Amazon" — Arm. 16 A.
Aust. "Canadia" — Arm. 1S A.

11EXDI.MEXTOS FISCAES

(|il,'le llil»lll,i.\i /',il;i<, <i',i, «om*«nu iidunle SCir ; (irtunilfflivii ;
l'*l-:lllilik-ii l'ix-»iil.>, Atlüllotil
(lumes ile (*n»iii,, .um um *J*
OlllMl>, Ü.S llll .'I* e lltllt .'III II llll-
sil.. : ciii'it.1 n ll"iiiliiuci-,

Di! Il.iniburiiii »' twnliia — ]'<1()IIC-
I" íilleinAi. Onp Itoea, eoiiiui.ll].
•Iam.• Joelilitmiii ; iMiasiigeiros :
Kurl Itriiiiiteliiiiiiu, Anii.l do
1'iU.ii e Irmíl», Vicente Antônio
du Sllvu c íniiiilln. Ileilur de,.
Sli e HrllIlOM, .lilllllS (¦ llelll-icir VlllleClIl,Zlniun-riniiim. Friiliciv.. ,li»»e llrcincr

llio dn Prata, I.u iirctiiiiiic.
Ni"tV Vmk 11 *?WH.i VttMlyOh;,.
l*o|'lim d» Nerle AJ/lllorO ....
Iteelle, MM,, llnpu/iu
llln du Pinta, |-,.»ru» 
C.illno, ,m..., (Ji'll.1 
l.ivirpool, im*,, lliIiiii»
llln da 1'nilii, frt»ln 
Hiudi.H .Islulii' ('clin-c
Illo da IVtitu K*p"iii'ii 
lgiüipe, fHi-i!., ttnu* ruMl,«... •
lTanunirgo,e<iM,, Cfnjj F(tit«tei*ri
t»iiiitos. fftmiiii 
llln du rialii, ifliw., Orlou..,,

Provcuc*** m
Sícrrít yevfli/O"

SA1MD.VS NO IUA

Leite Iluree*, lliliial l.iv* da llio du Praln, Inlmi
Ti-inJnili., I.tiix Guina, .liihti* Hauuw. KIpih.i'Ih«i-ii. •»..
l-i-nuvhelR, Carlos Snmpíilo liar- íSii1*";; '/',' 

oulm-.'.rido. II. II. lli-.sMi.i-. (,. Morae» í^!:;' lio xèríê.' luòlü 
'.. 

...dn laiiiurii (nii.no, 11-1 ciu "J* e tíoulliuiiiplnii e iwo», Amocoii
il* uliUM» e IS em trilinito !; Portos do Sul, /Miiurii
ciir«a it Tlicoiloi- Wille, Itln dn Pn.i.i. Cnp l'1/mio ....

H n da l'i;ii.i, f/uronw« 
líto da 1'rntit, aterra Vttntatui, <
lll,. ,ia Praia, Pi-iiiclpuuui Ma.

Pari Is-impc e escalas —- Vfl.juete ,/'!'''" ,, '".'.•
nnctoaiil liaperuna ; p,i»sa5e|-! ]*fc1^- 

¦«-'"•• 'u!?°r', 
;;•",',ros : Uouiiuiio, .luliann.-. Pr.iu- Çl0°HO, ,l„ NoV!'/ ims OernéiCisei l-Vlilau.il'., la-olio do Cunllll • Sanli.H, /'io Sumi e senhora. Omir Hunli.i, I., ir. 1110 da Prata pneu., s.pmilo..

Cii.lnao. Cslpilá.. AlcMiii.ire IJ-i Illo de 1'raiu (icuulii 
nm. A. Mimo!., Ourlos Olirifjtwii, Etvorpool, ire,, .1
Joflo Vnlenc.l, Ssiinucl Mnl-queu | """i*0" " '""
e um eai II* claa.io.

Para Montevidéu e eícnlna — l'a-
fltiete inieifliuil Saturno : pua-lNova Voi-lt iVwi, -»'(". l.uria
su-n-iro» : Aiiielin de Alnie.tln, llln dn
Paul., ilurivis e familia. Ur. .losí Portos

81» MHTISAPA llll niltllO CEN'.
¦•;' TÜAI, l»(» IIHASII.

!![!' Nu iiruxliiiH ?eiiiiiini vil., nnlilf
jijj ire|iai,i,lii> dn» oíll» uni du I* l>U
30 «An M'Í4 inoiinollvii» |llll':l O H-T-
90 vir., do iiriii,-nii, wii 1o ii de li, SI
nu Muilei. jiiirii ,. -». r\I..-.. de wireii,
jj° n. -I, uuiui.lii-ii; 'Jnl, de piunilitcl»rin o .'.III .1.- i-iiruii ,lu l.lii.lii d'*
ijj l'",i:il e II» (10 11». ,'L'I e ,r," lll llilulil
ai <le l"'.l*.l, pura |iii«»iii.'i'lr.".. iH-im

jioís viu' o horvii-ii iitu offlfliifli Mii
•!* Oi-vIsAo Iliellpirillllkl UO 'Un pn"ii
dia, lendo ii cargo i -l.» CrupiM-iaiii,'
ileiHirtnillMI<o o l!lu-»li»»> i-inieiilu-iniMÍmiel d" inivii-ii Vnll», mio mui»

!j t>. tem fellu pili. .-niiriiiidivlni.mio
d.v.us nflIcJwiM e lIO |le|„e.li.i lia
S, Iiii.»-...

(i\ ii.ini:'.

AVISOS RELIB1CSQS

l.l».

\ M'lilll> A SAHIII

Pr.itii, Sequcwa .. ¦ •
do Norte. Aracaty*.

w, •lll fiuniHii, Tenente nnmwn
Si liiisiiiio P. Caldeira e filiniliri,
Anasiaeio ,|,, ilu tros e Fcnlioro,
l' iisiantiiio Sereno, Dr. lide-
foiis,, Pereira, linumuiiilo lios-
terno. Tenente Urbano Vurella

filhos, Jo***'1 DomÍDijos e fami

Olessen
Pie-los do Sul, ítussiied
ltrclfú e es,-.»., l.-o.-n.iiii.

uni iMiini: 1110 X. s. li*, i,ti*\
DOS Mllltr Mlliltl-.s

MISSA EM l.iiUVOll A-
.-•llNlliiUA SAN*T'ANNA

A Administração d,.«tu Irniaii-
dado ia/ coiobi'ar( Uo aooordo como sou coiHpromiíWO, nu altar da
San hora SanfAiuui, lun.inhA, do-
inln-fo, -7 do ct>rruuto, (Ls u hora»,uma missa aeompanhada de ,,r-
guiii «' caatlcoa sacros.

Por diferencia A nossa Irmun-da ;(v i-»deiira-A t**--ta mlf*Fn ollavdmo. Padre Dr, Bonclloto

*.. II. l>, I', I lllll 1111*1 IIIIMIll-n «nus
Soll-í di> liilein»Hoje, ilianl

Uva,
Amanha, reuni,,,, luiiuiii.
Teiv,|.(,:ll,l, AM.elnlilea (li ta.1.
A Idi-ei-loriii Vedara a enlnidu

u quem Julmir ooiiviinlsiilo,
illlEINIii), K, eieliirlii.

Ml s;i.r,or.

Hamburgo, escs., A*. IVIHiflnl II ;! Marinho, digno Vlgarlp da Ma-
Illo da Prata, Lo aascogna
Plorlanopolis, cücs., .Imiio. •..
C, S*. Malheus, caca., Illo Ua-

t» mirim
. Antônio Uris, e settliorn, Dr.! llio da Praia, escs., ArJoiuu

Ubitldo Veig-i.AtiRtiato Castro e Ei" dn Prata foriiiofji ...
fiimillii, ,losepbi,nn Silva, fniha- A,";,;J';,V'' " tac?; '"/•'.'/!"
rlnn .Uaieida. Arthur SoerScr e i }í;,'rt0!,- l1o sm /,-.,', |,o,, „,n 

".
Xfu-irink.senhora, Jens Jensen, A-rnes . ,» s_ xtatheus escsi.

Krirz. .Manuel da Silva Para- portem do Sul. ilarii
nii.,-. Amadeu Hibas. Pr. do-ié Bordêos. éses, La lu ringue...

Meyer, Fritz Sioptuaim, Idallna Vllla Nova o escs., íris. . . ¦
Pereira. Anua Pereira e fiilm. 1 "•'»> ''¦}. ',nl'". M.c;Q;-i'"'$&
Vnlonio Dama, Mijruei 

%Uh*\\1^fâ.^*3&n8*?,.1.UV- Zuitan. .liuiiuiria Pletirv, ¦ J^.,.,., Y,„;i ,,fos.. yCitrls
I-.varisto d,- Oasrro. r>eoiMldo Llvcrpool, escs., onto ...
Wcí-íw. Alvura KiiV-i dn FVDseca, CallAo escs, Ortana 
,1.».-. Francisco Pereira, Euiza Portos do Norte. Olinda 
Santo*. Gonçalves Pereira e 421,'Aracaju', ,-si-s.. ttalpata
ein ."* classe Anr.-tenlam. escR., rrlslu ....

Para Siintos e'escalas — Paquete Porlosdo Sul llapçma
nncionnl Atifra, levando dous Marselhn esc?i liapaffno

ir/, de s. .1,,-í-. o qual por oeen2'* slilo do Mvairgelho. illesorlarU
:pobr-c a vida do San hora Santa

2S Anua.
-S AV ln horas; sora cclébradn a
us missa compromlfrsal da lviian-
^s dado.
u:i ' ¦¦• ordt-Jii do Irmaó Provõdòr,
28 con v 10o todos os irmãos q fieis
29 devotos a compitrocerom a estes•jh netoa.
LS Secretaria da Irmandade. 2(1 de
2S .lulbo de 11113.— O Secretario,
:-:i IIE.VUIQUB JOSÉ* GONOAI.vks!
20 (A. S4.211

30 jCAI'm.1..*. DH XIISSA SK.MIOHV
TO l»'E BOMSirCBSSO
301 A commissão de Irmãos e do-¦•>¦ votos de \"rg«Mn Senhora oue nos.10 domingos próximos passados pro-;io rnovii líorm^PHCs nn*'? c m oa
HO jiro*ducíos dns mesmas realizar-"0 se a fesla da moama exccisa se-

passageiro!
Tara Santos e escalas — Paque-

le nacional Mossoró.
Para S.iu!..is — Paquete nustriaco

7'ioor.
l'ara Tricste e escalas — Paquete

áustTiaòo Frororjce. leilndo ai-
pins passageiros.  .

Para Londres o escalas — Vapor j r.ie dn Trata, Zrclan.Ha

P.io da Prata Coji Pinistirre .f 31 , nhora e obras da Capella. com-
Hecifo e escs. itatinga  .--.-- ...
Ulo da Prata e escs. Provenca
Laguna, escs,, Laguna
Hamburgo, escs. Etrnrío ....
Itio da Prata, Sierm yevada
LÍ\*erpOÒl, escs.', Drinu 
Bremen, escs. Sij-*wtnríjíí*cn..
líio da Pm lü e OSCS.. Firio, .
Portos do Norte, Mossoró.

;í] ¦ munira n tM-vi o-- flnfs nu« rln
1 min-fro próximo, 27 do corrento,I continuarão as Hermesses eom
1 leilfio de prendas, cavalllnhoa,

in?!er. Druingrcc.
VAPOÜES ESPERADOS

Bordéòs. escs. Sequanà 26
Antuérpia , ecs*. Dortmuiul. 2C
Pio ria Prata (Ur«3cn 26
Florianópolis e escs. .tuna.. -6
Bordéos, escs,, l.a Gascopnc:. 27
Southampton e escs. Arln«*« 27
Marselha e escs. Formosa.. 2S
Ulo da lV.ua, K ITOlieíui II 28
Porlo^ ,1o Sul, Ifoíiiloo 23
Portos do Norte, Manáos 28

líio da Prata e cso*. Amazon
Hamburgo, escs., Cut> Vitano
Bor d 6os. escs. Oarouna ....
Brwncn escsl; Sicrra Vàntanai
Gohoi-a, es<M., Princlpcssã-lio-

fulda 
Paj-sandu' escs., Acre
Souchampton. esoS.( Aragon..
Portos do Norte. Ceará 
lln:nburt,-o, escs. 7,'io Xegro..
Santos. Archrmcdfís

Triestra e escs. Ocennin ....
Kio dn Prnta Li;"-- 

FELICITAÇÕES

/w» «•yt^.yyy*»*"»****^
j**yd '0

Ó- o

H

sx*x̂
suivi-, so 7 iota

Ao despontar d., inauliâ, era iiiii l«V.r m:iíçs-
toso, ii surgir uma flur.
Sou

perguntei •' '|Uem ?uib 'i

baiuias de musica, etc.Ti-te. outrofllm. donativos c
prendas.Os nomes dos devotos que offe-
recorem donat'vos e prendas se-rão opportunamente -.nnntincla-
dos.— A commissão;

(A. 84.2-17
VEXiKHAVEI, ORDEII TERCEI-i«\ iia niN.iccun.i c.-ox-

CI1ICAO
RUA GENERAL CAM.AIIA

A Mosa Administrativa desia
Vcneravol Ordem manda eclobrar
na capella de seu Asylo de Can-
d-ide. ;\ rna General Câmara. 20r,
dominpo. 27 do corrente. íls 9 ho-
ras. umh, missa em louvor fl. San-
ta Anna. padroeira do mesmo es-
taboleclmenlo.

Depois da missa atô ao meio
dia achai-se-ft. exposto o edif cio
íl visitação do pu-bllco;

De o rd em â o i rmiín ni Inlst rò
convldA os nos^o-*.* (rmíío-o « fieis
parn assistir a estes actos."ectetarJa da. Ordóm; 26 de .rn-
Um dõ mis.—O Secretario; Afio:
TI.NHO JOAQUIM

1 1.1 11 nu vi «in 11
111: !¦imitiu.1 i.iio

A rõcllii e.Nlr.HU-din.irlii. em lie.
neil.do noolnl, re.illsa-,-.. dolllliiRO,
ÍT do em r.-iili. e não a -'1 como
so nelia uo.. enilíiiN du Inifroiín,

.1 DIAB,
V Suorelarlo,

iii. S3.115

rl"l II PA-IIII.IAII IIUHORH llll
l.VCIlir.TA

A VI *=0

Hoje, bailo mensal.
IntjrcURO aoH Sr*». boüIdí com o

Toclho Uo oorronto moB.
A lillll-.i.-TOHIA.

(II. BI

IIIIM1H.". IA»J.'. ; 
'.IJJl'*"*'.'*"

I.IIIAIIIl 11 l'Allllltlll'1"
|ls ot.leill do Ile-P.'. .M..»l. •

.iiuvldu lod.iH us ,M. M ", leHUM»
res » miu* fniiilHlui puni ii.wli.ilr
a io*Nl,', mim.', d" puHdi' u iid.i-
p,;,,o de I.iiwIoiih, i|iiu iluvii ter

.',111(111.1,1 llll lllllp.l, ,*.(>l.(o llll
llfillll,' Illlellle do lllaall Imje.
-J ti ,1 rreiile. Am S Iiui-ii*
da noite, roíii ,i |u-.-eii.::i du» Al*
laa I). t>i:f.'. du urdem —• Bo*
cielarlu .1, iMlIliurUi I IIO.M»
1'Sll.S. . I *. **'J TSS

a, ii, i-, rui \ uniu mi rni'i'*
IIIIKMMI IIAS l'*I.OII10H

ii.iii dn 1'imKHWrin ...•<

Hoje. TIMlllIãO Inlllll
Aiuaiili.l, baile IIIOIIÍ I do (Ire-

ariflürt pxpo*
ru,

lllltl »ll eoill us
ilido» na seeninirla.

A Dlreeliirln u a i'.i.iiiii'n*.an
vi-larão a eiiltada a quem Julaar
conveiileiile.

Illo. Ul", do .lulbo de IIH —
DENTO III1AZ. Seeretlirlll,

IA. SI.11S1

C. U. F. C.
.100 «l.l II

(.111.111(1 IIMIIIR» 1'lVtl 1)11
II AJIOS

UNIÃO PAIIII.IAII no
«.-Ai-rrirn

;i:i,i: ltI'A IlO •.\'i"i'i:'i'r.

..III lllll «llll IM»!! IIIIMII I-
ir.Vli! ,'IIMMIIIU'IO 1-1 »IITM<i

H.lile: Mui. I ((..'.. (Ia II I II*

li», ni.iiiii ilii •».-. i»rwlilwil«
eoundii-».. ti Indii» oi Kl'*, Kiullo'
a euniparuoer, nu dl.i .'*• d» <'»'•
run Io, ,in fl iimiii» (I.i liifuo, un
sedo hiii-ial, ulllll de >ti">u
imiC na miKlllldll A,.-> uildéii d"»
lul l ",1111,111,1, .1.. l|.-iA|,Iu .'otll 0
llll, IX llll,, IJcl.tlUllli.

ordem di. lllllI — l...:tui:i llll pa-
|.iu',.|. ,l<i i-,.iuiii 1»,,A,, do Coma", o
Olòiolio de nova dli lurhi.

di, s:i.::i,i

*., li. Win»; m mu i.Miiiii
AVISO

Hoje a iiniiiiilin nr,,i ll.ivel-.l
hllllo, (•'tra i|itu pimituiilOH in.u-v a
oriininotuayílo •< tijníutaii noi un*'-
fim BUlftO», allm de in.nmtir,it' o
> idi .tniMi r no 8ftl'bn tn próximo,
2 dtl AttO '", if *'oiiKiei"ii dliH k~rv-
«lIliMrlltM, <|i *.l|iai'iii*lldu ftíHlin ll
11: tiI.i do Anlm ,..i .\lela-Ninle.

N, 11,1 (I .-lia de»I.i ie-la »eiA
um ki.in.I,, torneio (medalha dn
inalai offoroelda peln Dlreulorln,

u Hueroliirlo,
iiiii hás ]'i:i.-.iiii,i:i"ia>-,

(A, HI. llll

o cirenilo .laponcii oonvliln ds
roJCVITB .«riai a--.-o..|nilas ndliilradores o

adniirtulorna pura Lonuu'om parlo
\ Dlrectorla do Clremlo llooroa- na reunião Inilmu quo renllua-so

tivn de ltanins, rooontamonto • hoje, sobbado, 2(1 rio corronto.
fitndndo, tom n honra do convidar ' Noto-bom — O (.-lul. convida on
ao» >oug aBDÒcInilOB b BxinaH fa- Sr», cnmpoOoa da lornolo para |
nullan ,-iiln, de oom sua prcBonqa* tomarom pane no im-so, i
al.iilliiintnreni a soiufio solomno A IVroetorlu vedara a oiUrada
do insinuação, pus»,- de Oircuto- I a nuom. Julgar .i-onveiil

"l*^

roa-ri.i o bailo Inaugural, n*uo ro
Mza boje, 20 do corrente.

Soe rolar Ia âo Grcniio, 2t) de Ju-
lho ,le 1013. — A DII1KCTOIUA,

(A. 81.001

P1STÒ IlANUllillA. i,\. 81.213 .lul
X' 1'IIACA

l-M.VTIIII «SÀ1.1,11(1(1
Or.au fc-i ,:il (I pftiinij ¦:•¦• du

Ia. Ilu-A i» Seótlnrln, .maiiianinha ! " ' de IIH-, A l,u- 0 de
ii liomonii-Já ai Pni

Otillula, ei Apdslol Sanil.iKo. con
! a.-dsti-sii-tíi do Ias -.iitiuri.l.vle-1 ei-

Antônio Joaquim do 'Oliveira lpttllo"as.
Ilamoa declara que. tendo feito D.irA nrlllclp'o a Ia velaua

 Inarte da llrma Mattos Ir,não & C. una - .-* An BoH-inne. >-n Ia ouo ji-
SOCIK1IADK IIU.VEP-ICB.NTII HO- ' i,. ,,.|ir0H ,)IL mesma em 1 do cor- Uertnríl como orador oficial, ei

«iaicKII A A'/.l3VKIIO cou- ! ,.,.„.,. mc2; uada mais tendo .a ilu-iialo perludls''» D. IVru.in lu
TIMIll. O IIKHOI-*.
ni'./,r: lll) /.AM- vor com a dita llrma, Ilcando ludo .(luníâlez.

o activo o passivo a corso do so- i Aoto BcRUldo .1 Ciriipo-nrico-
elo Kriinclsco José Mattos Irmílo. I dm.mfi.tlco do calo Centro, Mire

Sede própria: Itua s. flctiirnlr sa .Mais declara f|Ufl estíl caporaiulo I nitrA Ia pvec osa cuIUlhIUi du uon
lSxpedlente: r>us 4 íls '» horas a-aslffnar o distraio commorclal [ Knrlíjuo fjOpe-j Marln,

da tarde. .rjue seu OX-SOClo Mattos lleou do. MtlllllO MllllHI.OHoje, ,ís 7 horas da noite, ses- ; lhe apresentai- atí ao lim do cor- ,,,.,„.
são do conselho administrativo. rente mes. (A.. SI.176 Terminada e.-l.i coniwlla.lonilrft

_ —•— i lotear um neto <U- vai ie«ia.i*:-- .
Secrotarla, 2i". do Julho do 191.1. : cOMiltIISSO n. ALTO MKAIII.II l>andò fin A lan oxplí-nd da fl,- In

O 1° Secretario, JAY.MJ1 COE- oiAIITIVS DE PI.MIO) . un Clran Baile, con banda de mu-

¦ OHAUFFEUR
iirl,i >i ••iiinp*.
fel, lula»; |„l»

11,1,1 ie .nu 1'H
Quer.»

l.-llle
|l,l-«.l ll .
¦ lilVIII llftu llv.-l IIH"» |-e,|ll|-.|llll*'
111,1 >', lllii.i d" Miitlil«lnllii« IIH,

lll, »:i,iiüí

Garago Lacerda
Ofllelllii .neellon, 'r,.le|ili.

l.íTll vllla. Iliui du r\, lllirlsln.
vam II (proxllllll mi K'laelo),

IA. 77.111

MECÂNICOS
1,1,111,1,1 e euni I.u.,-. li.fi i • ri.:.,-.

pioi.|iiii.r.i, ua (lainiie llllloi ll'» •
rua ilu H. rieiiioiiti' (IJ.

íA. M.li"1

LEILÕES 
~

Bom prédio e terrenos
íi iu.i Caeliiiiuliy n, -'"i " i loi.-n
IlO Mlllerlolerl leirelKl'. ft rilll,
Americana n, 31 i."An veiul Hnn
um leilão iei.:a-r,.ini. -.':i uo cur-
lellle, lll' I lllll IU d.l llinl,,. III»
!•¦ -l>.l.» I."':il. luil Iluolrn A.
do Pinho. A v.-ii Ia oerA f'i"ii "-
vi-o u lenuntuimcnili! n u'"'»
inellior llllleo liff, le.er, O llll-
nunelaiile i-linnln a iillencoo do»
Srs. enplInllKlua o proprloinrln*»
Para o: ia optinm uroniilna dji
bom euipreno de caiiitul. Ilttolito.
a boa local wncão do» roforldo»
Ininiovol». ¦". 8'L"-T

J. Lages
üffi hiar-Ho na i»r*J

0 d»! Julho do
Lellõ-»

mana do
lOllli
Arii,n»eni e e«,rl|ilor|o. rim d»

11,,-Iiiii.i hõ — Telel.lli.il»
n. I.IMII

2(1. umallttjl* *"lltltUllIl>.
Iinrn dn (nnlc:

l.iii.lo de movols e mais objo-
ctos. dous ebfroa tio ferro íi prova
de íoii». em seu nrmnzeni, a rui»
do Ifoaplcla n. S5,

Hoje "«l.liad», IM. A uni»
!mrm «In litrdci

Leilão de tro» bon» prédios X
rua Marchai llangcl SI. SO o 8S.
Cascadma; serilo vctidldon era
seu armazém. & rua do llonpl-
cio n. 8S. (C. 10.H09

LHO DA SILVA SERPA.
(D. S3. 2S.1

G. F. U. S. V.
GRÊMIO FAMII.lÁlt UMAO DASlRBIllA DA MOTTA.

RUA SENAIXIJI líl.7.l!lilO N. 59
l.ilineio próprio

Hoje haveríi sc-são do conse-
lho te 7 horas da noite.— O 1
Seeretarlo.-LUIZ RAROOSA F13R-

Convllo*» en Hr-.-retariít.
A los Sr.-», sócios da-ríi iiiBre.»o

ei reí-llio dei pi.-'vnte me;*-,,
P.io de dane no. -Jl.de Jlliio de

11)10. — RI Sccr.rlarlo. .MAKPML
11. VAllICLA. (IL ".»00

Sede

SK.M1*HK-V1VAS

Una Snmdor l^u/t-blo 510.

(13. S3.0I5

Hoje. Bailo de Iniciativa,
Amanhã.; rounlüo Intima..
K.B.: A Directoria vedará, a

entrada a quem julgar conve-
n lente,

A Secretaria,
AMA ZI LIA SAAIP A IO.

IA. SI. 133

Beatriz Rodrigues Coelho
que cuuinleiei hoje mais uma primavera, no maior Liuniptio
dos meus aiazei-es.. E.»le que llie feliciia, seu tio J. D. kl

-r^yõirry^rr^'>fg's'»~g-5"o ...t S5X##XãZsÃ
(A. SI.431

DO
RIO DE JANEIRO

AI.FANDEC

Renda do dia 1 a
24 do corrente.. 8.0Sl:12r.|S89
Idem no dia 2Z:

Papel 2BS:2;.nS253
Ouro 

' 175:3C3Í3S0 443:C2l$C33

8.527:7501522
Bm eeual período

de 1912  8.232:0901697
Clfferenea para

mais em 1913 .. 295:0591825

N0TICíAS_MARITIMAS
TELEGRAMMAS

RIO GRANDE. 25.— O paquete¦Júpiter", do liloyd Brasileiro,
ealiin hoje para Montevldéo.

MOMTEVIDE'0. 25.—O pauue-
te "Venus'', do Ldoyd Brasileiro,
sahiu hontem de Corumbá.

BAHIA. 25— O paquete "Ma-
•dros", 3o Uoyd Brasileiro, sa-
Ii1u hoje para a Victoria.

PORTO-ALEGRB, 2:.— O pa-
quete "Javary", do Ivloyd Brasl-
lelro". cheBou hoje.

MARAXHÃO. 25.— O naquele"Bra-sil". do Uoyd 'Brasileiro^
«ahiu lioje para Tutoya.

— O paquete "Pará", do Lloyd"Brasileiro, sahiu hontem para
Belém

PARAHTBA, 2',.— O paquete•Bahia", do Lloyd Brasileiro,
aahin hontem para Natal.

MOVIMENTO D.13 VADORES DO
LLOYD BRASILEIRO

Vapores esperado**:
Do Nortí1:"Manáos". a 2S."Av.:-.K.re". a 29.
3rasl! a .1 de Asosto."Mina--- Geraes". a 7.
Do Sul:
Orlou, a 31."S. Paulo", a 8 de Acosto.
Ida:"Scrçlpr." — Em ManAo?.
"Pi-.í" — Rm Par.á.•Bahia" — Em Ceara".-M,inac Oeraes"— En Manfios.

, "F. Paulo" — ílm Montevldío.
"Juniler" — Em MontevIdC-o."Satu-uo" — E-n R*o G-ande.
"Prudente" — J3m Laguna.
Volta:"ManAos" — Entro Bahia «

ViCoriR."Brasil" — Bm Tutoya."Orlon" — Em Florianópolis.•Aymnre" — Em Caravellas.
T^lnlia -le Matln Croseo:•"tiadario** — Km Montevldío.•"Mercedes*" — Em Montcvidêo."Venui/" — Entre Corambfi, e

Uõntevideo."Caeeres** — Em Tutoya.
«3éo o Corumbá."¦Miranda" — Em Corumbá."Murtinho" — Em Montcvl-
déo.

.. iiiiMFWTn no pnoT-

yS halvç
ÇmmJ so -'. — SM3

Coniplela hoje mais
uni anniversario natalniiò a
Sra. D.

Joanna Sucena
Coiiipiiíiicnla-a o »eu seinrre

querido e lhe deseja muitas le-
licldadcs

J. II.

1'AIII»»—Saint-Lazarc—1*AIUS

HOTEL TERMINUS
Completamente nioilernisa-

do. TiOO qnnilos e salões; com
salas do hiinlio, telepliòni cm
todoá os aposentos ligados
eom a eidnde. Oosciliha afa-
iniula.

(A. S4.I39

INEDIT0RIAES
&ÀRAXTIA IJ.V AMAZÔNIA

SOCIEDADE DE SEGUROS MU-
TUOS SOB11E A VIDA

Apólices contemplada

IU. BiWKItOaO

Recebi da Sociedade de Seguros
Mútuos Sobre a V.da "Garantia
da Amazônia", por Intermédio da
sua suceursal de Si Paulo, a ai>o-
llce saldada n. 21.395; do valor
de 5:0001000 (cinco contos de
réis), emiltida insla dita saceda-
de para completar o-y benefícios
resultantes do facto de ter sido
a minha apólice n. 17.36ií con-
tenvplàda no sorteio realizado em
30 d-e Março próximo pagado.

Pelo presente, que tia&so em
tr plicata para um «ó effeito, dou
plena e inteira quitação A. dita
sociedade de to-dos os benefie o.s
resultantes de ter sido a minha,
apol-ice contemplada no ultimo
sorteio a<.-ln*ia citado.

S. .loilo da Bocal:*., 15 de Maio
de 11)13;

MAROAniDA DE OLIVEIRA
CAMPOS.

liOURENÇO PIRES DE CA.M-
VOT SOBRINHO. (C. 10.991

S. P. M. Prazer
da Gloria

AVISO

A conferência oue se devia rea-
listar em beneficio do Asylo In-
faiitll rJ. S. de Pompcla. real!-
xar-RO-a no próximo domingo. 21
do corrente, te 2 hòrns da tarde',
no salão dn Blbl|othoea Nacional.

25—7—913.
A 1» Secr, iaria,

IiAUIlA DA S1T.VA COSTA.
,1*.. S:l.iil

AUTOMÓVEIS
A UTO.MOVEIS — vendem-se,

/Vrlou- niiioitaxls. pela melhor
ofíería. ó |iara-U(|Uldai-| na rua
Prol Caneca n. 125. (A. (ri.nu,

A UTO-TAXI — Vende-se um,
xVpor aunlquer preço; na Ave-
nl.la llio llraiico 161, eom o Sr.
Pei-relia. (A. S2.607

RI.ITI*. CI.IIU TIJ.ÜCA
Sedo social: u.cóiitle Ili.nillni Iliiill

Sido —RUA DO CATTETE N. 57 |

I UTO
+ * ta::i

I11MAMJA1IR no DIVIVO n!»l*l-
IIITO SAXTO K S. .KHO UA-
VTISTA DO MARACANÃ
T*ie ordem do cari-*"slmò Irmão

provedor convido a todos os ir-
mãos remidos e graduados a com-
pa roerem íl mçFa con ju neta do-
minpro. 27. íls í> hora*: da manhã,
no Oonsistorlo da Capella.

Ordem do dia:
Tjp.itura do baían*;o treral c olõt*

ção de carpros vasos,
o 1° Socrctãrlo,

JOSE' CAJ1DOSO I-BRHIllA
JTlNIrlR

(A. S3.HSÜ

CoüvMa os Sr.s. sócios rjtiite
comparecerem domingo, i!7
correníe, te 3 horas da. lar.le para
reunírein-se em assemblea fcferat vo.-ae1".''

.paia exame de contas do Thee-ou- ¦ V-'** IO;[
irelro dá junta o eleição da novn, int»;iv.* *

FERREIRA': i r>li»-.-rorla. — Secretario, FER-
(A. S2.7:,rr LANDES TAVARES.

(B. 83.003 I

De ordem do Kr
. /, I convido a todos os S:
,i'„ (luites a se reunirem om uasom

blúa i-.xtráor¦llnni-ia (em ."" con
, llOJi', -'•
, allm di
.** hociao»-*.

o :

UTOMOVEl, — Veii.le-.-e com*.-nf:.is. dous mófos do
uso. 3ü il.l'. : é bom naivpcrol

rreei.uonw, molaj0 ,i,.. ,,,1,, :;,, combinar"* vi.^-•sfoeiados 11;1 ,. ,, rtistaute uiri--prçstnCi5es;
para tra.tnr na rua irellppo Caiua-
iiii. n. 0. cana n. 3, Vllla Isabel!

(lt. .-Í.I.S7!

/-»IIAI'|.'l.|i;ilR*-J rua (io Nunr
JOSIrl' UdClIA. o curso prali

Secretario;
:m- 1

(O.

AVISOS MARÍTIMOS
Ria IML* S« ET*
P, S. N. C.

(M. 637

1'OltTUGAl,
A I-.ALLÉNCIA DA

HEPUBLIQÜETA
Os Jornaos noticiaram hontem

oue a duma do Credito Publico,
do Lisboa, tinha rejeitado, devido
ao sen elevado preço, as propôs-tas apresentadas para a venda de

DECLARAÇÕES
ci,un nos silenciosos

AVISO
Sede: Ruu I>e»lro Américo .10
Hoje, reunião intima, e amanha,

continuação e as-emíbléa geral.
A DIRECTORIA.

(B. S3.171

SOI IKDAOI-J UNIÃO BKXKKI.
CENTE 311 DE ,111,11(1 :

SECRETAJÚA RUA DO SEMADO I
N. fl — EXPEDIENTE DAS l
S A'S 10 DA MANHA.

S. I). C. Flor do Abacate
.Sedo; Praça Duque déiG-áxias 3

.,„r,,:(lo. :r> ,lo onrronlc, gr.indc soit-tí-', d:.li,:.iilo noí nn^o-, POfio.i e ndn:!-
radoíos.

Peilimos aoí Srs. n.:-.oei;ido< que se í-cliiiiiim de po.«o do cadeiras e gcriiça;
a pre»larcin suas cnnlna até oguntlu-foira, ls 7 \nm< da noite, na rciçrlüii -cde.

Itôgumos as feulis nasloi-.is e :k,s scillioii-s ijuu fazcni parte ila oicheslrii a so
onre.-enlarem uo dia 1 de. Ajo.-lo a» li liuras (I. lardeiia séde.

Os proiirniimas da l'e.»la a realizar-se uoHCiici Spmelli serão (lislribuitlos
dous dias aiile-, . .

0 Scçrctnnd oa coiniiiHSiin.
•Lord 1'iMiqnilo Vfiicetlõr.

ill S3:6ü5

As 7 % hor
iratr.r-Ec do?

Nn Escola da
lo Núncio n. 1^5, 1' andar

de matíhinaa
15S Ciinocloiin 

'dlarlamonlu das S As i
10 da noite, no curi-so especial de ;
dlroeoüo cada nltinino" tem unia;
hora de"a,ulri. pratica. ÍIJ. S2.;!0íl

I-*a,ra ajudíiato
w. activo. eom

onliceimcutu da cjOadõ;
duiutò -de si an in slliore» informa-
eCes; cjiioni liroréndei- dlrijã-so A
run Krei CiinocãtiCvll, a A. r.r.isa.

(IJ. 8Í.V2SI
/'iOMPUA-:-.'E ümrnlxo de roda

/Vi' (boniíiUa) i>av.i automóvel••Mit,-li,-:i". só servo o' do lado
ilir.il.i lo maior.); iraln-so na

.rua General Câmara 4-í» sobrado.
(B: S3.SS0

_„ ^

riiiACi*i-'i,;iri:
XJ ofícréco-ítoi

IvftP5^* a 1
SAHIDAS PARA A EUROPA

Club Recreativo Beija-Flor
Jardim — RUA CO.NDIi DE l.L0!'(il.UI>'A 86 — S. ÇIIHIST0VÁM

í iii.\i'Ki-'i:';i:-: --- Cam
V,'brim 1Í300; bòníiot 'JT: caso-
mjrfts o ppmios pára farddmõii,-
tos; ciisn ospce'àl .\líiUataria P'V-
no; run Míitann-uaoé ;12. Tolèplio-
no 1:571. ill. Tj.Saa

Prcpara-^e
AU-

Ias" ioiloK os ams'. .lia.- 7 As 10
horas dn noite; na rua Qanòral
Põilra sr,. baáa 11. (U; .S1.S3S

ia A.-;;-ia. tolo-
ua Silva lia-

•A. 71). "..17

¦hauffeur

jRlITAtiFP-EUKS
Separa estime 'lo ci-.auffeut-i

"Jl 
phonnüel n. i

,002.

P,.li*ERECE-SE

Realizando esta Sociedade np
dia 29 de Jullio uma se»são so-
lemne commemoraliva do titulo
desta sociedade te 8 hora» da

OF,.FERECE-SE um
, - pura casa particular, dando
I roCorc-ncia.» do suu cõnducta; ear-
i ta no escriptorio dc:!to jauial-a
Oetaylo 0. (II. si.ooi

T-M

A1ÍAOO.V,
Altl.A.NV.A.
Olíül-ESA.
DESUADO.

(1 do Agosto»
13 do Agosto
II de A nos IO
15 do ABosto

O PAQUETE

„_—. s .^r- «iTrTT^-v m»At± m MT- T7M "chauffõnr" lornn couta de
IIOJK SABBADO, 26 Dli JULHO ¦IO.IK U „„, antomovel para iiagal-o

IMrnndo5oeinoniMieiit.il baile de iilieiliíiVa,dorgaliizatto pulos valentes 'em prcstaitae?, conformo se coin-

famílias & a.salstirem a este acto ¦——
e bem assim convido as s-ènhoraa
viuvas pensionistas a convpare- --itleiiÇ
cerem no referido dia. das 2 íls baile UÜ0 

'

cõnducta-. quoin tlvt-r dirija carta
á "n:i. dr Catiimby SGi Xavier.

lll. 8 1.5'JS

25.000 libras cstorllnas de oúTc «'ST n5 retendo oia. das J as baile nao
goveriViclio de Afforr^ÃVta-no" |: 2S SK Si1SSc£™ M Oaro.como donativo maJs uma mònsa-

nção—Por ordem do (Pinheiro) ca de ca-a, decliro que parai.csta 
'

haverá Aecordos liem Conciliarão possíveis, seiiãu dianle do Livro ttjiI "'elinuffour'! otTeroee-se pá-
| x) ra traballiat'; dníido boas ru-

còUDÒn 
Pda""dMda exl?JJ° ° 

i ,Wad<: *-0In0 homenagem a datacoupon da UHda externa. esta sociedade solcmnl.sa.—;
ò,,Kro«qnSo XZ °, ",s b;"?- O 1° Secretario; ARTHUR FER- ,ouolros nao têm absoluiamonte NA.MDES CORRÊA. (A. 83.035

(.AUANTIA OA AMAZÔNIA

SOCIEDADE DE SEGUROS MU-
TUOS SOBRE A VIDA

Apólice sorteada

ti». r.ioootJHio

Recebi da Socíedaíde de Sogn-
roí» ^futuo.•-¦ Sobro a Vida. "Garan*-

: tia da Ama*sonIa"i por Intermoülo
do Deiartamènto doa Kstíido.s do
Sul, no Rio de Jar.niro. c, por
mãos da sua sucoursal neste Bs-
tado. a apólice saldada n, 21.401;
do va>!or «in 5:0*00$000 (cinco con-
lo», do reis), .^mlttida pela dita

j sociedade para completar of t><--
nclielo-s resultante? do facto de

I ter sido a minha apólice n. 11.571
contemplada no sorteio rea^i-ado
cm *ír< d»? Marco próximo paasâdo.Pelo premente, que passo em

j triplicala. para um «O effeito dou
Iplena c Inteira quitarão & dita
; sociedade de todos os benéllciÒB
reaultanttjí do fatio df ter sido
a minha apólice contemplada no
fiortelo acima citado.

coullança na estahilidadi; dos
câmbios e p6 se arriscam a um
fornecimento de ouro mediante
um preeo que cubra qualquer re-
pentlna baixa.

O papel moeda da republlqucta
estft tão desvalorizado tiue a nhv-
g-uem inspira confiantja.

Os banqueiros são os que me-
lhor conhecem a situarão dos go*
vemos, e quando os Jultram for-
tes, abrem-lhes a bolsa, mas
quando Ilies sentem a podridílo.
aferrolham o seu ouro e montam
guarda a porta dos seus cofres
fortes.

Caminhamos para o celebre re-
gLmen dos assip-nndns de que se
valeram oç revolucionários fran-
cezes de SD, e que chefiaram a
valer apenas .*i o|o do seu capital
nominal.

A.s conseqüências desta -situa-
ção não tardarão a fazer-Se sen-
tlr. i

Affonso Costa, vendo approxi- (
mar.-Fe a Ppoca do pagamento do '
coupon ao estrangeiro, com a fal-
ta <\f escrúpulo que o caracterisa,
não hesitara em lançar mão do
dinheiro que os portuguezes aqui
residentes remettem para suas (familia?. que asMm oo verão ex-
paliadas, sem lhes restar o recur- ,
po de apitar, porque não lhe*- va-!
\W't a justiça contra semelhante
expoliador. que; certamente. Invo-

os altos interessei da repu

0 1* Secretario,

Minerva-
(U.83.351

O. I-VI. E. /V.

CONGRESSO MUSICAL
ESTRELLA DA AURORA

FUNDADA EIVI *2» OE JULHO OE 1386

Sede, RuaJiscondejauna, 201
HOJE! -- 27rANNIVERSARIO" — HOJE!

GRANDIOSO FESTIVAL
•buto de gratidão da directoria aos seus associados e " 

ÇOROAÇAO 
de mais

,,,,>,-,. «pirp-.ndo.-r» aonTo*, dous baluartes, os Srs. FRANCISCO PEREIRA FERRAZ e ANT0Í1I0 BAPTISTA
pnniruiares ou,! de boa fé man- aaKVü>0. aue receberão os d-Plowas de sócios beneméritos.
darem o seu rico dinheiro para, r

fcrèiiG*as de nua óonduota; quem
Iirec-isar dirija curta» por favor
.':. rua do Cnluiiiby S0, o Xav or.

IU. SI:'100

VUNDKM-SR 
nm itiitoiiiovbl

Mitcíicl o iVous Laximêtros em
bom eitUitló; para ver o tratar na
rua da:;. ljiirtvnjclrits 7*1, Garauu
IVIiiro. (ti. Sii.CQii

VBNDErSií) uni õsplondiilo auto
nàinhúyé com t:ixl o licença»,

oòniplotamento reformado; na
rua Manioéa de Abrantcs n. 2tj.
ponciio Alirahtçs. (A. Si.ois
"VrlK.Vl.iK-f:!.: um riulo"movol ínin-

V ,-,-v. co II. P. (loulili- iiluiiloii,
qün-sl novo. proi-o inodorado; ver
o traliir na, Clrirnito Bunllsta A
rua Condi' (\o Homflm 4115 ou lia
rua General Crimina íoii. sob.;
com o Sr. llridílml. (/*,. Sü.jriU

ORITA
(BConimandanlo A. Dl. Cumnlng

13<pbrntlo d.' dal llio '-• efcála»
im :ii:i ::n do oorrento. saliirA para
II:, llln,

l'iTtiniiiIiui>u»

I.iim I':ilnin**,
1.1-11,1:1.

|,ul\'<"íeBf
VlBO. _Comia,

l.a Pnlllce
I) I.IV«r|HM»?

no mesmo dia, ao melo dia.
O PAQUETQ

DRINA
Cominan.lantc II. W. Slump
Esperado no dia 1 de Agosto

sahiiá para
I.IÜIIUA,

I.IIIXOKS (via Lisboa)
VIGO e

I.IVEIIPOOC.
no mesmo dia. ao melo-dla.

Pas niíon:-. rio 3" 'lasso par»
llurlii^ul a VIsii WIBfOO» nmla a
tinpoM(o,

A Coniiianlila ofíerece con'Ui»
cçüò ;:ratai(o ---» bjrii ao»
arai pnss;v.;.M.'o*, 'ü 3* eí •" »j •-ua-» bujíaseni

As enc jiiiiriendag o amostra»•erão ròccbiáas nest« escrlptorl»
ntí i YeBDira da sabiá» doa p».
qur*tfl),. F. ra carftn*) trata---*e com o cor»
.cio. Sr. I.*. (To Sampaio, no «»•
.•riptorio da Companhia e par»

.'naitona ? ma's iuforniaçnes &
¦vri^DB-SB''um:'iüil'i«novcl,,8iiiii-;;i-_-A .. ... efl
,l,!;^,;:K,^,.ri,^,íi^níütr';;: 53 'lenida filo Branco 63

Portugal;
Que os portuKuezea a<iui re^i-

dentes vejam o perigo de quo es-
tào ameaçados.

O Urtlco remédio para evitar a
fatal e certa espoliação ê rnan-
«larem buscar KUft° família.** e dei-
x:ir de mandar dinheiro para l*t.

K* o melhor meio de não perde-
r.rm o fruoto do seu trabalho.

Ahi fica o aviso.
J'iâfi éu 1'orfo

(C. 11.001

EDrr*FS

ENTRADAS NO DIA 23

D. K^sari.j — Vapor inalei Drum.
gree. comniandante Hedson :
c&TfA fl Amarnl Sonthc-rland.

De Aui-f-rdiim <• **s»»3lj< — Ta-
qaet.» licüind.z llyelaiul. commaD-

dnnte Kulkoiao ; car^H a Mar-
tinclii.

D» Ilof.irio — Vapor ín-rlcz liei-
lasco. «oiuicanJantv Jared ; car-
ga milho o Wilwu S.'"'.

Se Buenos Aire» « eütaiaa — Ta-

I.VJÍOCEXCIO UO

de* Junho de

OI.YMPIO
AMARAL.

Tafiuaritlnea,
1913.

Testemunhai* :
Jc-ronymo Marti:,.- Lamc-nba.Vicente Quintino Duarte.
(Estavam ap Umas acima do-vidom.*inic- reconhecidas \kip-t ta-br-llüo Cerlos Rela Kodriguos).

DEPARTAMENTO
tX»J IX)

DOS•ri. ESTA-

Avenida P.Io Bn^r.c0

Salve ! 25 T — Sli3

A' noite, a Estreita da Aurora, en' uma pkiatle tto gnrbpBos,
Lembrando a ilala d'outrura, de ichs feitos gloriosos,
Abre com grande esplendor, o acii bulão seduetor.

Ila surpre-as divinaes, preiiarwlas eom carinho,
Neiisa festa que àosirtvaès.vae causar maJ dam ninho...
Que mesmo á alma indiffereiitè, se prenderá eternamente.

bn Iliando na prac»; par^i ver
tra.tftr.iin Ciám-ío llaíprroãvesiAvo-
nlrl-i. Snlv.nii.i- do SS. o. 10. ilfts S
fw A du tarde. íl!. SH.Oal

VÍ3NDE-SE um automóvel Diò-
Irlílv. iiuiiin, cyllridi-os. 13

U. P.. com taxi. capota o mala
pôrtencôs; na r. Coronol Plgiiel-
ra d.r Mello n. -lllll. (A. SI.511

AUTOMÓVEL
Vi'.i.lc-:-c nm Con» dé 10 pnr 20.

M P. i-:n bom eHliido. com taxi
o licenças, por l:50t!$fl00; rara vri
c tratar ha r«n dn (tlnhuelo "^7.

(11. S2.701

BÍCV"1^ FT*r.<V»3
Novas c -aíc***antefl. a-í-núlnas 1-h-

pi,.?»» o exlM-rort-o*?; veiiiina a.
p*i—tncõe« '^ó na ra**a Hn-lioi-ro,
o iú'(;(-.'--f-orio -e hlcyclettn**: rua
SÕh-liar rtò? Paa?09 n. Sl-l.

(A Sl.lIS.i

p.TT A TT* .T^TTT»

nòrtúsiieü cem jontía. prática,

(C. 10.945

«2

BBÉÉfiil11ÍHiln-i f iiinTOT^iir ^-

te. ío.tmo

.STPKKIXTE.VDBXCIA
DO MATBRLAIi

nnttsrio n.ivai.
SeCQãO dti fardamento

De ordem do Sr. Cotótão de
Mur « Guerra Dirw-íi.r. pr«in.»-ie
ÍÍ4 .Srac. c.i-tur. '
na Sem
no fim
te ínt-z,
tarde, s*1 âiibrifanfrfi-o coatnras para
a*r.iiiu:.i*-t!*rar. r«*c»ibwdo-*i*f ;•« ma-
trieulaa at-** a 1 bon e ?/) minutos.

SieífSo de fard-irm-Dío do DèpO-
i-ito Xaval do K:*# de Jarieiro, etn
24 d« J"^" 'le 1013 — O ..«car-
regado, Aktonvo Cabral de. Laçerãè.
1* Te3iüitc-Conii»ÍK.ario.

tC. 10.07»

BllB, porque não forauí pon71.-1.los esforços paru qilo 11 sua s.Vle, tíi-aças í imiltl|*lic:(1i.,le de il- õfforeco-w.:^J^^'],,^

nni-rio em fotos multicores c, í profusão de flores de todos os niaü/.es, initn ambiento eiieon- PJ ,:,'.r.?1.\,1^..- ..,. „-, ,.„n,iu ta :
, dera a impressão de algumas horas gozadas «m um pedaço da mansão eclesle, cm um recanto «•^.•^"^P^**,»-, J" ^,'JÇ

lumin
ante,
do eco !..

iiuz. flores c musica. -,uiiiido-se a frr.iea ,» belleza das sonhoritas o a i-crcc dos moços susíen- _J_
t.iculos da'Estrella da Aurora, de certo gravarão indelevelmenle nmn lembrança delteiosB no eora-

ção dos que tomaram pare na èsplendorosa festa I— .
O festival principiará ás 10 horas da noite, or uma sessão solemnc, sendo orador ot&cial <> so-

ina}rU.'ii'íáda'ã' cio benemérito Coronel .Julio Ribeiro da Silva Menezes, seguindo-se. a íoiríc dansante, tocando a
ra Ciue.rrin, de nmnertw 201 ij^n^a do 2." lmtiillião da Bripida Policiai; em um artiwico coreto armado 110 pateo do .-cile .so^al.
,. de qúe no.dia 2Ç fo^W^ INGRESSOS — Aos senhores sócios e conv idados só mediante a ajireswtasttO dos cartões f-s-
'- '"  " ' •' "¦"•,- 'Ja 

pecioes, expedidos pela Secretaria, devendo ser observado o traje a meio rigor, nao devendo a.s

Exmas. famílias f-izercm-sç acompanhar de crian ç..-is ou dè suas criadas.
AVISO—As c.ímmi.-s»jts nomeada» d<*\-erãoeneoiiinir-*-e na sé-le ás 8 Iioras .Ia noite.

Salve I U-r. — 7." — 013.
O Secretario,

ANTONTO ,»APTT<"»*/V AZEVEDO.
(B. 8í*.017

T-rOTiflfíTIT TlTtrtl

Vi*** *e-*-e lt***» 0**1 nnii"n »l*rt,
fl-» ***)a *• nfarrtfl -a nm*-"i*i ***r..i--
pf-tt*- nn 1 ua Venlior •¦*''*¦ Pa*-""oi

"r'-r!'"ln. ant^wbn^pta
l:-l (II.\ I'MIA '-«'UAI 1-1*111 ll-'

Cnnt-Jnttam aberta** as ii:a!ri-
cuia-' do t.\ e*ooln. Curso com-
pleto ftln-orl o. p mico e dlrô-
crioi cm ."ou** mexes, íí rua "a
Constituição n. II, a o*. «Ia cn»l-
ua fie aceur io co*n o novo ro-
pul:imonto iln policia, nchanlo-
5-r* nara liBo provila de tolo o**
ilemcntoB. (II 31.122

Passagens pira
P3RTUGAL E VIGO

-i 05 $ OOO
Viiiuciii um líi «Uns

Gidsen 26 cie Julho
K. Wilhelm II 28 " "
! à Bretagne 29 " "
Oita 30 "
F-isia 30 

*."

Drina 1 Agosto
Cao Vilano 4 "
A-*--on 6 "

vfnof-çe ma f vnun
AS PASSACI .Ní VBNÒBJi SE NA

Rüi íjeaAdor Ruzebía 28

i»

»»

Vise nde de Inii uma 36
» .- om doi" Mineiros)

tasa de cambio e Saques
'-!.. 71.011

- 'sJÜ



JORNAL no IIICAMir.1-- Sabbado. 26 de Julho de 1913 13

-•__9Hr*-f^nZ^-vV

Jy_^r^r^^^T^^T^f'..:'•'*'•'• •••• *^|

«^¦————«l—S———^—r—~'~ ^^^a**"___g

COMPAGNIEI
D„

Navigation
SUD-ATLANTIQUE

Linha postal franceza entre Bordeaux
e America do Sul

GARANTIA
963Vurlnntos:

•Kl DO M í>7 7'»
JARDIM ZOOLÓGICO

(«ruim till
(II. 811.101

A' FEDERAL
335

ÍiOMMODOR — AIuk*i*)**4i boM./tniADA «ira «ufummío, pr,' ml»», .ulii <¦¦! um. iiiiiiilllu, n I V >!»««),» de uma, ua lua Indui"
|,ti»i,ii>, ,1,-, ehti»; 1,» rua Vi«on-
lie do lll» llriiiuii II, 87.

IA, H*..aí>
i ll./.INIII-tlIA l|ll'' iii.nr.i.'

ilurttin ti«
ii» f,.f..ieii. in», pri>.

,11 ,lll '/lllllll.dll 21.
(A. H3.KI7

1AIITOMANTI'! M lenllll'1.. uni-/ 1AIITO!" J *•!• Illl
HIIvh f.l. Miliindu. Ijlpn.

III. KJ.ÍSO

iliial,

Irlul ui, llud k ImUu.
(ll. U.1TI

/illl.Mii)
' 'panliilm

- I'reil»a.(,i. ri« mi) r».
¦I<-. i-nti,, para lonrvlçat

ile i***-i\\>tt,fUt; nu a %«fitflsi itlo
Hr,,,:',. ii, PO, 2- andai. Irai».*'-
d» I V( A. t, lll. ÍS.CSS
/1AUTAH <!•• fluni.aí —
V/d6 l.nl.» lUK.ielalllei e pio-
priiprleinrln»; na Avuiipla HoiiJ'*
Wulro n, SS. Ul. fc:,327

lÜMMOriO; Atuita.m htitntl»»

Ivl" VM.KNTIM TlITTr.N'- IA RBlKRlftO — l'm ni»» tt»u
I *,'. ,1'IIT- l'»ri<" i,h.|i»ii„ '¦ ¦« diplomado »in l'arl«. pro

a» iilii,iu« o ajld.lli», líiiiumltnrlo, . ii.rn uni rnipnx»; mrla P'«r f<»-
llodrlgo mu, n, s«. d»a Ií a» a : vor i. Jr.|in« IIumu. * r. mm
!,„,«., Il,..l,le:,.'lu.' ,M,.' i - - '¦•¦ Ai. IIk, <
llí.,1,1,1.1 ii. 67, lell-pliulii. t «»..

(II. »¦:, 1,1,1

Dr" Oliveira Bastos, >£:

»o h moço 4* lodo o r«*i'« 1 mAii

rn p i,|,e-.i.loi, ft»p. cm iflote»«l««
i daa ariiliiifu*, nlrr.lrMM, p,-l|. «V-

1,1,111. er'»t».ii» Apple a o <¦"« o
lll •¦ II IV»". i nm'.. ilmt lleakllllll
tet» dtir eu , 11,11a u «latlilr. «
,„¦ ii.,,,el,rr .•¦•r iHlllin,*» arlell.
lll.. ... I*M' ller r MIM ..l.ria..»..|

JUüflfiNA.hi: n rniiar .«!>'«•
¦<• medida e iirwar «obte o ma*

IH-rjUltll- * |i«HP«tt O,!!** }& ***ÍH lOdO
¦'¦ul'* in«»l'a fin dlvmaiia ea»aK,
iioui. eada llodio: i.n tanto d» <"«•
lio-a li, 10. Mll.e. Adelaide.

(A, ?".123

(IIKUAItAK UO IIIO HA IMITf»
aaitiiiA» vaus a i:i nora
- Hirtultue", ll 211 de Julho.
Ciarronn", n 3 do aki.m...«•(Juactigiiun" n 12 -le Aitu'to.

tlli:i. mm- ua i:m«oi'a i: ma.
lllll»» MB.» o mu UA
Mil ATA
".-'e.|UI|..|..". l,.,.|e."OaPcotfiin-, ** du Jnino.•f|ll'0tla" II 10 dn Agonio.

n PAQUI-'l'Ií

LA BRETAGNE
Es|i..M'.itln tio rt.it> tln Prata no dia W do coi-rcnta

si Iii ris nó mesmo dia ás 4 hortis da tardo, pnro
piikar, Lisboa, I.oixòes via Lishoii; Vi^o o Burdilos.

Este paquete atiaca «o Cães do Porto
I *!«• |>il(|llt'l<> |H'0|IOI-«'l«UIII IIOS NflIS |IIIS-,||_(>1.

«•s iii* K'riM>iru rliisM» uma vi»t&-<*iii miiíio iiipiilu
ti-iiliiuifiiilo CM|if>i;liil « «;k««II««iiI«*í« hccoihiimmIu •
V«t;s. — Comliicçíiò criiluila «lo |mnNii«clro pnra
lioi-il» com a «na lintfiitfom

l*i<'4M» iiii |ias*iii<_<>iii -g -g ^fcií»^í__r_
«Io lei«;ch„ eWmo *- •*- *J&•*****

O PAQU_'I_

LA GÁSCOGNE
Esperado do Mòrdeaux. ama liã 27 do corrento sa-

irá, no dia -»S, paia Monlcviilco c lliicuos Aires.
liste piiqueti; cstii doind., dns melhores e raai^ t-on-

fortaveis áccoimiiòdiiçõos para passageiros de iodas as
classes, tendo ca bines dc luxo o mn r.umero avultado
e ca bines para uma só pessoa.

Tanto tia "2* ciasse como om classe lulcrmcilla-
ria Im camarotes do 2 camas.

Telephone '-259.
l-.io dc Janeiro—Antunes «los Santos „ C. Avenida

Hio Branco us. 1. o ltj -sanios, rua Quinze de No-
vcinbi-i) ii. 70-S.Paulo, Una pirena n. 41.

CAMBIO—Comprae venda de moedas, em van-
taiosas condições — Antunas do«-. Santos &. C.—
14 e 16. «\venida Rio Branco, 1 16. (o, 10.997

Uu, -913. (A. H3.Ü3

FAVORITA
tOSI! mi rcilllllu 11 iodo in-.uiel:, Mili d
uuint.ru

i mui 11 tiiMi: —. '.inia. Sinal,li
Varrlflla .m Iruhiilliii» .1» iii'" I '
..illl ,....1 i,„ i»e„,.l l'u- •• t«. |„;ii..-i.iii lu« eli-eti-..;i. luinlieiro
autimdi,, iel.-i.li'.„r lllll Murlr. I„

(ll. r.3.»-47

i iahtomanti: — «Hll.».. Taiti» ....''¦le. Inlilndu »¦¦•• lll) "lrrl«a H» ílnmco Nnlln — "I"- Imuelenelu. Ilu-lUe»:» He-<X\. Hr—
..e,„ni"„n., |M.'..iilil<.ra ile itmadi» UT. UOUICB «LlI.0 r.»fl»( |rrl", rl« Mn.aalfn» nin<;u8e» •
lu.drr em •rlrui-laa .irelllma, ,11a (o |ir^"«*»iir r «i |in""«tl» r t-Trill* « (j,t
rimir.,1 m. i|iial.|.,rr •rol."'»» ( „„„,.,. ,i„ „,rii,r«, ll.mina kl ma

hrm ralar. <««i» a-j«'"' ¦ r ,„..,„„... .» ,„,, u. cariico a. ». i 
lii.roa. UJ, *J.60a

I.i. !,..!,. a..,!., a .«1111», aem ler
cM*r*. "<>M »'»"'•- |nUM'Nlt)i«.

,. Iplophuii». e ê inull» Indei.eii- |iir." ium rathal "Ua hamorrHa-
ilenl.-. ,,.,ii, uij «",« jiiii.u',; nu nm tina. «itrimeiilu». auitfe!'»'."*, «"•
Urra.lli, !)«i. (It. sJ.Sía puuen» ,lla*. elu. TrBtaunnto «»•

— peclnl d., .|,ll.-,,-:,. ,,, ,1'llatlielllH.

purm ««
.a"i.i...-...,.- illtfl.-ela. rr.!i.Bcllla-
vf*¥m r **iiilMiriit;<i« rimtiwrr* l«r".
ele.i nn rua l.rneml I aluar» Í'IU,
|i«i liiiriiln Irrrru, 'IVI. 4.**•*¦_,

SOniKIIAlllí BBNlíFICHNTH —. '* '
l.,.;.rr„r,l„ ,;,, ,| o ;,rl. 18 liai RaUIU- ( ^^•^g^Jí^jJSÍSa ll ...I . llll. ..li . i. Iiailo lllL|.|lf.t'k _i.lt II rt-ulMt futiii-* no centro <!o com-

more o*, nu rua tio Uow&rlò 1 '-1.
«ohrado, li: 80.u::..

D',viINlilliii.i i.„i) |iypotli(.ca< «le
Immoveítf* vfnwlot- **•

rlna .¦ riitiiavitln aempre; na run
,l„ AlfnlHleau ii. ÜI0, Klam-lri-1'j
* ¦- 111. T:.:r.i

233
Itlo, ;.'« d.' JiiIIki ile mn (f. fl'J.43.4 Kj „Iül(i n r.

k POPULAR
Sociedade Piraücei d

lie ncoonlu cuia u art. 16 «lui IMalu-
los iic.,.1 remido o luclu iu-.ripti ,.n, oi
111111,1-0 1

453 I
lliu, 25 de Julho de 1913. (II. 83.437 :

llr. I ar  XX.it ~i?
in. yi.:-:<i

/".ASAMKNTOS ti naturaltiaçOe»" J —- O Halo dói i,'i|.l.i <-(,: vem
:i todos; ko nn Indicou ora. ü rua
da liiipel,:,, Sll. (A. 81.Ml,

Cm

Dinhnirn' Kmpri_ia-l« dl

.¦ i vll.mior «<•• e'c. Uyinn*«il<'« tn»
.irri»-'d!,a e urihiipMllB. ota. Oaiduel»

d.- eleclrleldide • operaçOes mu
Iteral de i r inelru I-laMe. II uiiuo»
de praMca do» lioapllaca de Itor-
llm. Ilr.ai.-n. l-irl». I_>ndr»». etc.
i:,)ii>n|ioa B'ull' »"t pOBre» du. ti
fi. 5 no oOBIllPoro ¦¦ realdenela.
«.ruída Min llr„..e.. I \* < ra-
Irai) a», .•• -íui,,!,. andar. AHendo
a chamidoi n nuttí'iuer hura. para
liarit.a. , |, , 1'axutiieüio. em |.res-
ia' <-,<•.. I* ephone »*>, Norte. •

ohor de Jolai de ou,o. pral*
t.* bnthimtfH. fflJtçnda». rou-
pa ,i , ohjeetm ue U10 domes-
llcr,.L't:leti ca a ne ta ucneio.
— I i -i Lllll ilr » MMl-fN ¦, II*!
•—Coiiipra-ne Otiro a 11300 ra.
a eiHiniiia—c.OH-KI.U) _ C.

ic. :.io:

Especialista JffiSw-oí*
t Intrathio», Trata i.a neuraath.nl-
eoi os t.epnupt*rftijo!i *' iBentleoi»
— t,r. Themlorelo Kattelme.Jto
ed tido do -Jori.ul do rtiaall .
elevador, dai : .'is 4 hera».

(C. 10.:«

I 1'K.X'C'A de lile>ele|ll>, perdr,.-
ta«ae ,11,1,1 II. ?3¥. |rr»llfln«'"»l« »
'lueiti a i-nir. «ar (i> Hr.- Auirtirt»;
i«a rua du l^tp* n, II.

(II fé ",!. Ã 3

UE. plUtllB» I* t„,5»
uu r d» Carloea

aohrâdo, (II. «5.ÍI"
I AVAM-HRIuv•1^,1. in'ti«riiii

I. aohrado.
•I . oÕNTIIIKIt~*~7
.le,:-..:
cara.

eaulela li. IS.;«6 drata
(A. h.mVj

f -fl-_n* ' _¦ -__L^___________i

r-—. ,—,

\i,il,lii:s — i'oriam-ae por I
***Kuriin» t-m I>iiIH'í <*u ¦!»!* fa**-n-
d»; «eeellum.te eoaturaa a pre-
çoi m««Jí*-o»; ri» ruu Visísono* <í*f
ila..ia li, í. «¦ourado.

(li. s:.i.3

UHADOH t objecto» U« jntitilro — Compram-*« i
im rua Senador Dama» c. t*..
pavimenio terrro. (A. 80.4*0 |

MOVEIS 
— Compram-**, ven-j

dein- e c aluBam-aiviua uuer
fjuaiii *-»'*••: na Int«rtn*ijnir.a, &
r. do Ctltetc S9 e £50; te|ei,hone |
n. S.-.T. (A. fl.354

MOVKIHuw d',
iC, 1".,

Com uma extra-
cedo feita cm o
calllata dn run ,
Ooncalvea Dia» i H«a
IS uohrado, por
Ul o tu m df.r, fe
firn livre dct*o
llacello.

(R. 79. 919

Dr" EIvira di Capua.^^ú^JTvKxrin.i.. ,- pa.u. nuir .
.,._,,.,, , , „, ,.„,ir„ ,i,,4 \LJpn — Pata l(m,«-. »on.«rv«r «PlOTOLdo — eom i.rai i.a aoi ,n'r_0,..ar „,, >nt,, i prteo ÍMOl!hoaprtaei do Parla — Eapccia- ,., M% nm n ,7 (Ci t(

_J

^^^ :' Sóríiitier ll ofí, ÍMn
LINHA l! !

p o

llll CSII. K »>*> HA 1'HATA
Milililiia rara a Kiirnpa

J-CISIA . .'/.i:i-;i.A.vi,iA.
JIOI.I.AN^llA .

. M ilo Julho
. ^0 ile Afrusto

. 10 do .Setembro

Suhl.laa puri, o Itlo ,ln 1'ra.a

ÃÊBÚAKDIA.. . . :l de AROSto¦Hdl.l.A.VDIA. . . -'". d" ASOSto
FU1SI V .... Ij de Setembro

O rápido l,n.,,,ele hollnudca

FRISIA
Esperado dn nio da Prata no

dia :ui de corrente, sahlrfi, no
nesrho dia, au melo dia para
'-TSBOA

LÈIXõES, via Lisboa,
VIGO,

B0UL0GNE s!m
DOVER o

AMS.ERD4«VM

Este paquete atracará no
Cáes do Porto.

Camarotes de luxo, Ia elasso e
classe Intermediária;

Tem esplendidas accommo-
dações para passageiros de 3'
ciasse.

O embarque dos paspaffclroa
de "¦ ílflsso sftrfl, *i- tfl horas 'In,
tnnnhã, no Cáo;) do Porto, em
frente'd Avenida Rio Praneo, de-
vendo oh meamos ontregar ns
suas hágn-ffens .tté ila 9 horas Ja
manhã, nflin de serem conve-
nlcntcmcnto marendns.

A Companhia n&o se responda-
b'Hsa pelo.? vi.lumes que nao ei-'.ivereni ruglstrados;

Os vapores hollandezes são
los melhores e os mais oonfor-
taveis que tocam no Brasil.

Em eòhstrucqS.0 oi rapldlssl-
mos partuetes ".Gelrla" e "Tuban-
tln". de Ü0.700 toneladas do des-
locanicato.

Para pnsFatrens c mais Intor-
muçOe-., dlrlelr-se A Sociedade
Anonymá MARTINE-Wj run Prl
nielro úe Marco n. 29. SAtJIIEí

10.968

O A PE'*-> tonul
- Trni*pafMa~ra um bo-

im fntondo liom imgoc*i».
A' D, UKC.INA .-'.'Inilnlil. Ana.-ll | tom loOTr narii t.-iidlnim e cafe

1'orteroll |ir,-i>:i f.illnr ur-lcanccn.
gento, aobro negócios de ueu in- velo n.
Leroaflc; pe<le »ur procurado «in ] ¦ -¦¦¦-
i-ua rcsMencla, a rua -Maurlty 61, |das s im Im da mnntiíl, on na I
redneçüo d'i "KolKa *iü Dia", das i
5 ,',-. u da tarde. (IJ. S-'.SI;í

nu ru;i Coto*
tu. yti.fi':.

A'-,'I,i;("iAM-.SlC novos ternos de

praça Tlradènlbs ir. 1. sob., ao
lado do theatro S. José.

(A. 82.S70

VOMITE-SE 
um .-.«elo gerente

ou tra»pa»»h'-sc uma alfaia ta-
ria com uma casa de càlxOes fu-
nebrpfl ao lado, o motivo 6 o dono
t.-r do fazer uma via_em a Eu-
rona: na rua Carollna Machadon. 1?,a, Madurcirá, (A. 82.030

CASAMENTOS
— J. Borges — Solicitador pro-
visionado pela Cantara Ecclssi-
astica, realiza con. brevidade no
civil e no religioso, não recefcen-
do dinheiro adiantado. Escrip,

¦ rrijtpnEOADo
, *' pa

da

, 13. 8S.87S

is moleatlaa do ut. "u. ov«.-
liont hemorrhagla, -¦¦j*p*n<t«3o.
corrimnnto. etc. Kvlta a Kfavfr
dtrz, rem dor; faz conceber» por
proc«ej»8o iíar_rii4'lo; faz pàrtoe.
Af' ::.,- a chamados a qualouer
Imru. Con«ulta« em sua reuldcn-
ria. da. Ií .•.¦. I da .ar.te. r:a rua l-nVjGE.VHO de f.-.rer ehlncllo
do Hospício I". aobr., por clmalJ— Vende-"/, u„, ,ja,aio; ra rua
du pharmacla, Grátis ao_ po\>r*-F, . dr f-ant*Anna ISO mod.. Níeibc-
das I S.- G. todo» os dias. Tele- r«y. (A. tC.OU
pie i.,- li, 4.;.;, central.

ni. 79.841

OV121 Ai o mmtskluun ttr cí»*ium

cor.Ajif 6t«* vaiitíjjutós. Rua* H»*-
nadi.r'i;.iit'-t,l« 21 c í» e Vi.eondo
de liauna n. SS, próximo uo
canino de HanfAnn.i t a Katra 1»
ú*y Ferro, (A. T7.&S.7

]> 
\ i: . cor»'«rraf, aforniotear •'

. I mpar vcaoa dente» uaae o
LiENfOI.INO; pr«ço llt«J«; aa-
toiiira-.e nas prlnclpa»» PhJ^-
laaciM e r»a run Ur-auayana 3<.

(.. 70i

Míi r: a n na l"»*r r.an-
a Ooraef. I<e. iona •
-a em -?o.p-ca": na
Gu#-ie- n, l'J, teuh-
Villa. 'A. 77.10*

PIANISTA
trav.-i
Xihon.fi i.m,

PARTEIRA
prutlca d'- seccoa <• *

molhados ê botequim. f»ff*?roce-*t* [ífAT TCTT A tf d» utero —
na ria da Harmonia n. SC. | ttl\J U£êQ l LAiJ Tra-..imento

«li Aitfcu, rnt'

DINHEIRO 
—

j-ct|.jifi_K (jij;in:i
soria»
rua

Krnprestam-se
i*í 60b oromi.f-

in Bari»o_a Ac valle *i
iriora Cií- sob.ni. s:.c:i

J/M ,ai=a e^transeira prccl*a-*e--, dc uma Hrr!;iiia<l«ira t} copeí-
r.ra.-il.

DINHEIRO 
•

II '.I I: 10 I
potheca, inv
cc6e« »a rua

praça Tiradentes n. 73, aob., da» |[">'"ado. photocraphi
10 ás 5 horas da tarde e "Casa '•"""¦"l"_

Aosdai
03 HYDIIOCE_ICOS; prova-

amento d«.* poucoa recursos.
O espeelaltóta DR. I.KOXIDIO
Uirtllllto a-ppllcnr-fi o seu pro.
cesso do cura ra-llca! «-fe qualquer
ttydrocele, nem operação cortante,
seni dôr, nem febre e isento d.c
rf-j»roducíjão da moléstia; não
precisando o doente guardar o
leito; mediante a pequena n-mu-
neraçüo de com ml! rei--, cada
lado, Rômentc aos __bbadòs, do
meio-dia ó-s 2 lioras da tarde; no
seu cònsultõnio. rua da Consti-
tut'.-5o i;: (Pliarmacta Mello).

(B. 8.1.zoz

A TTEXI.IÃO¦cidéntlsta con

do Lopes", no Engenho Novo.
Eesid.: rua Matheus n. 79 —
Meyer, das 6 ás 8 lioras da noite.

AVISO — Não se illndam com
as taes agencias que animariam
papeis em 24 horas por 109 e
20$, sem certidões, o que é im-
possivsl. Casa séria qua trata
com todo o critério e pontuali-
dade de palavra, é na praça Ti-
radenteg n. 73, sobrado.

(A. so.sss

CASAMENTOS»" p^»'."""1-'1

KI.r.filtAPHO SI3M PIO KM'tonos OS IMUIIUTUS
O PAQUETR

GIESSEN
Commnndunto O. Fttclts

Esperado de Buenos Aires
e escalas, hoje, 20 do cor-
reitkt, «aliirá tle tardo, hoje
linesmo liam

II VIII A.
MAOMIIIA,

I.ISIII) A.
I.KI.VOF.S (via I.I.Iion)

VlliO.
ii,hi.o,.m; s:.u e

iiiii:ml:.\
Este paquete dispõe ainda

de alguns Í5°ns camarotes de
primeira classe.

lisle paquete lein esplch;
tlitliis aecoiímiòdaijões para
passageiros de primeira e
terceira elasses.

Embarque dos Srs. passa-
geiros hoje, ás 6 horas da
tarde, no Cáes dos Mineiros.

Para passagens o mais infor-
maçõe», trata-se com os agentes"herm 

STOLTZ & G.
66, Avenida ííio Branco li

(C. L0.998

(C.

M>_I_____-^_ClbL

PASSAGENS
TARA

i*OBTUGl\LE HESPANHA
ViHS«'in cm llí dins

K. Wilhelmll 28 de Julho
La Bretatjne 29 "
Orita
Frisia
Drina
Cap Vilano
Aragon

30"
30 "

1 Agosto
4 "
6 "

Cap Finisterre 17 "
AS PASSAGENS VtXOKM-SE X.\

Rua 1: de -Março 43
Esquina tia t"'J-i flo Itosarlo

CASA 1113 CAMBIO B SAQUES

<_. C. Fonseca __ C.
(A. J3.50J

Companhia Nacional de
Navegação Costeira

iT\rr.itr.\.\ — PassaBciros—
fíaíilr.á para Angra do--' Uets, .S-ão
Sebastião. Santos. Canuhén e
Ilíiiupo, hojo, t-px In-feira. 2T. ilo
cprruiite, fis 8 lioius -iii, manha.

ITASsrcK' — Pussagelros —
Sahlrfi para Santo;;. Paranaguá.
Florianópolis, rtir, Ornntlp P,>!„-
tas _ Torto Alegro, amanlul. sab-
bado, _(i do corrente, ao meio
dia..

ITAIPAVA — Pa.«s.iK0lro= —
Sahlrfi para IIhtios. Bali n ò Ara-
caju'. fiuarta-Célm. _0 dn cor-
rente, fis 10 horas dn tnanliü.

ITAPEMA — Ptisãhfrclros —
Sa.lii*rft para Prirnnnguá. Aritòni-
na. S. Francisco. Rio Granflc! Pe-
lotas o Porto Alegre. f|iiarta-fnl-
ra. 30 do corrente, ao meio dia.

(C. 10.900

Uni cirurgião
ni !tõ annos de pra-tica trabalha pelo systema ame-

rii-ano o mais upâr_élçoadò; ac-
belta cnánmdoa ü. domicilio, na'¦Idade, auburbloã ou no« arrabal-
des. ctuem precisai* escreva paraM. Villc-la A rua Visconde <1„ I riOMPltAM-SE Jóias velhas con.
Hauna n. 21ií. (B. 78..50 1 V^oti sem pedras de qualquer va-

1 lor, paga-se bem; na rua Gon

rr.axima brevl
dade o honcstUlacln. na multo
nntlKíi e ttcrc.lltada casa, do con-
(lança ft Avenida Gomes pr**lr«
n. 4. loja; me-^mo sem certidão.

N. B. — lista ê a casa ti nu
esteve lonjjoa annos na rua t>a-
vradlo. Preços ao alcance tle '¦'-
dos. (A. 80.2330

A',1 \AÇJ\0 do plano, cor-as e

concertos sí raes. baratlsstmos.
chamados ü. pra»;a Tiradentes SIÍ.
CafC- auafánj-. (A. 77.41^

AI.UC.AM-SI-: 
ternos novos de

casaca o sobrebasaca forrados
a seda; na casacar a Kl beiro, ü.
rua Sete de Setembro 1D9, sob.,
casa recuada. Telephone 1.282.

(B. 75.010

çoJves Dias n. S7, Joalhería Va-
lentim. telephone n. f*ri4.

(D. 71.457

ttOSTUIi.Bin.V 
mudlsta .'onfic-

J elona vestidos sob medida"dnrnliír cri". por qtialciuer fiffu
inodlco-

r_R0-íkS\
V E. PROÜvl-tOS
\ PHWW^5>Ji\CDS i

mftóiB»óii*.teAW
(C. 10.000

ACC13ITA-S13 roupa para lavar-t*-e ê»trommax: na rüa lMnhe.ro
Guimarães n; :t."». casa n. 2.

(15. s:i. C09
IRMITTK-SK uai*V'_e;i dc pasTò e

A CÓEITAM-SE dous¦ *-(;ns para niesu, om

sooIq para
pasto e botequim, em

lusar llc irrtiudc futuro, com u eu-
pilai ,1,. ::5,)0*0U0. livro « dosem-
baraçado; l«n formações na rua
Catumby n. '••2 (armazém) e tra-
tar na rua Thóm-az Rabéllò n. S.

(Li. sii.ur,
s ou três mò-

. em casa de fa-milia, boa comida feita cum tòti-cinho e muito assolada; na rua doHospício n. 77, z° anúur. sala ,i«s
fundos. (li. 83:401

350;000? a 2:000$,
ao atino sob hy-

potheea, inventario, reconstrua
cc6e« na rua do Hospício n. UC.

a. Caetano
(A. .'I.35L'

V< rsu.ír.. 150.
IA. St.141

IjiM coxa de família aluiram-se
J bonitos quantos n cavalheiros;

na rua da CaniftiLuiçfio 4», *ob.
(A. 84.015

I.INlIKIilO ;.;ir.l liypothCC—í —"X£o ha quem sirva em melho*
res conülcOeu como o Commen-
úador Dari, das 1^ as 4 :lara^, na
leiteria da r.a da Quitanda *J*.

Ul. 61.650

DKVTlll.lM* 
— Pa^ts ellulr

p6--Par_, limpar, conservar
áforraosear os dentes: pre<
||5I>0; rua lll usuayana n. _7.

E*t 
IIKI Kit » ma. ki»u — <o„

os dez dedo». «?rn :t,i h.ü--. -
na Escola "Vi:..o \". lars:'» de
.S. Franc » dc Pauta 2C. fon..
lclel honc «.193; (B, 7C.ÍS7

r^XTBK.VATÒ 
MI.VÍJUVA —

•*,]„ Itosarlo 173. fob. — d
priniarios'. eecundarlo,
c ai e de admissão A.s C!.*o'.a<
jÜcrlores. Diurnos e nocturros

(A. 73.

Rua
iri=o_

commer-

Espirita somnambulo

;..:„ I>r. Maunil,,
díco da Maternidade
Janeiro Q bspw ai ^,-^
pratica dn„ ho*pl ae.s t
Berlim. Coiuuííhs e
uterinou em feu c
rua da A-eembK-u
l,"ra^. Telephone
Chamiidog por c*i
residência, í rua
Alyríme.-: 117.
Sul.

11. ,i

lio -_«
uni longa
s ParSs «
curativos
iltorio, a ; —-

Uo». Ta.ilr»
Slurga Io. com

Iiu<pltae« da
Etifopa. trata de mtvleutta» do
utpro e liemorrhaüts» e fuaínio-
fõeí. evlla a cüncepçüo r.os caso»
mclcattos. iircvtne tjc se tna.lou
da rua Larga a. »7. fo brado, pa-
ra a rua do Acre ». 106, -obra-
do próximo - rua !.aisa. Tele-
phonc ii. Ral» ' Kortc. (IJ. TÜ.0S4

<ta» s a« t , poni'j. Central. X am.

*'*-r«ra-

TJOncO queixada — V.-,.,I„—«
manrío. creádo em ea* a;

em iMina r,ja Flgu«li'a do JI-IIu HO.
JU-iui-e <1.) ia. 1,4.555

telephone •¦ .09Z. .(B. Si:S0> j 
-pBrtrjEFi-AM-S- II'i-nça o ma-

. ! x. sri.uLa do ca.rriuho u« mão.
ilII.lTAlt — <.o;h- ; „,,, 0 „_ J.44!,. Ht-rít fi.vu^ en-

IBCj loja
A I.l IA

uma, dc praia, eoauiir ¦
mora ti v a. du readlçlo dt; Vru-
iruayana; na IMpelarla Villa?
Boas, .-ua Hete *1*. Setembro -_3,

(U. fi.W.l

M.O.TKI. 
Hllvclr»

Farta.

do caiTihito
I.4 4!«. Ht-rít 1

tt"e|K-ir na ima -S. Pedro
de ferragens Gratifica-**<;

IB. 83.

A-ndrade
heffado l:u poucos díaa

t!a libtt do Fayal, ot-r.-java ra.l!a.r i
cora Miinuül SIlvHra d- AiuH-Je 1 *
Ka.-la. teu fllbo. e com Riigenlo,
líltiu <!¦• Maria, natural da í,..-»;,.-- , .
nl« d..- Ribeirinha. Ilha do Fayal. | 1J ,_'--tí
Prii-rurar na rua Monto Airjr:*>.
ísip.ifjio. ia. st.;si

1)1,1.1,1,.- 
— Compram-se velho»

ou novus, peqijenoe ou ffran-
í des. no ceotro Ua c-^ade ou arra-

baldes Com o Sr. Carmo, _. rua
jbr., ais l: b i.

_(B. j^.503
JHKCInA-HE saber «Io Sr. Fe-'

lo Korr.uftib. de Olivçirá}'tjUero « procura c rua ma»- Marl*
ia Co-ict>íçS.o, na rua Fenreir-a

V" -\ -f-aüa Adriaiia Costa—^ se _ifo (_í_;a, vazias a 200 :
nde-

¦ Pontes 116. (B. S5.465

- Consulta coní clareza to.loí os | na rua
— Emorésta-se em segredos e mysterio» da vida lm- j

çõndhi*»es dc t^es I mana. fazendo deíappar«
TYTNHBIUO
i "i'.-(v-.ravt¦:- condli^ea dc irc= i man:
contos para cima. ate- 2O0:OOQ$OOO J.atraxns, embaraços o rivalidade*
ou mais, sob liypothecas de pre- \j-or mai.- dif-lcels que sejam; cura
ilio.s na cidade, arrabaldes o su- radical dò qualquer moléstia pt-!o
burblos da Central, negocio? feí- j espiritismo e ãcíen-cJas occultas ;
tos com presteza *• segurança; na [ d'a_nosticos, prognostico, íri*?n-
rua ila Quitanda 132, com o Sr; J tífk-üi, e puraritidos; da*> 10 as í

le Catumby n. •>!.
(A. i

Júlio. (Ií. so.

L-fn do
ISTA
mlcilii

o. erm prestaçi
,1. Paoheco; l'Jn andar.

Kcellente, trabalha
por pre^o:- módicos

;«. KscreVer ao Sr.
renida Centrai 103.

tB. SU.C47

nahu.-as ,! das C As 8 da uuilí,
praça da icepublica a. 19^».

(B. 75.1C5

OVOS. 
gallluliaa

nielhorpj raça-1.
reproducçúbi renâem-sê na Aanir
ra Ba-4.C (.*uur; ZZ, ladeira do As-
turra; Águas l^crrtas-

(A. 7^.841

" T)EK_EII-S_ a cautela it ;6.7SS,
-*¦ d_, casa d*; ehí|?re«tiu.òs sob

4 penhores., de Adalberto d<- A«ut.---, a»*, titã a rua 7 <Je $*»;*mbro n, 1*^7,
transo» das i a.-> providencias Jfi. foram dadas.

próprios para; ÍA. Si.."."?

OFFIC1AL 
<!<• fqolielro — Pr.,-

cLsa-se dc um bom: na rua d>»
IB. >>.•!. 117 7

^jaI_\ — Alaga-an i.!i)« mobília~ 
an. cotn entrada ."J'-i,r-->di.-n

te. na r-_-a .~a,,ta I..,i"a 1»:.
(A. 83

j Hiariiurlo U:

DENTISTA
SPISNDIDOS esc.:-
^torios na Avenida,

*">'•¦ I vrata-se á Avenida Rio Bran
r.o d.- i ^o ns. 110 e 112.

C. oe (C. 7.C9I
em

ENf'..

ITlgruelrc -lo. eípeciali
Ira'--,;,:,,-- completamcht
inolé-^tas du bocca e ouiros tra-j-I--sè dons togOtíS d
brtlhos ga-r.-inltjos; pregos, mo- K »-aria.- rr.arhinas ,
d co. em prestações* na r'ja a*
Hospício _-_. e--ijuina da Avenidl
Passos, tíii.s 7 da manhã íis S ho
ras d.l tar!«. (3. SI .155

Urina dc è^gommaxlôs.
iador Dantas 13;

6 a S, ferros
tiote, na r.t-

J.-.Mi-iir.srmo»» 
— Fazem-se sou >

___ ^inventários, herança?, brpo-1
I.r-al •;. ostaoilo <io Itia-hiu-l.,. DeZeEÍlO e PintUra,..,.,,.:^. ! th.H-as. alugueis d.- predloii _n

"•- st-20-L.- trauallio-ã do !,,<-:,i,o e"Ànt-- Uu^uer•-. «"S^ímiK,^»"11;»

pArtTOMANTK ostrWèelra, ,ra-i'.'-.e aiu-n.lo-.-e alumnaü nm sua. j 
obra." ,- 

^.a-r,--,. _i n po. » ...
«Obalha com perfclqüo e arte. residências, paraatinflo um resu.- M,t™z" ^'r'..,r.. ,n r ,, ,.„ t^-ariono ocòultlsmo.icòm T.í. 51 o 7S '«"«" pratico eom poucos mese <ae | tom o = .«-,i. ¦<; o. r...i -o nosar
cartas, diz o pro.-pnto e o tutu- ensino; preço-- baratlsslmo* eha- i n. «j.., joor., uas i. j.i
ro; desvenda qualquer rnyfterlo mudos ã travessa Santos lio,in- 
da vida. concerta, qualquer tllf- RU-s "• 11. Brtaclo de &a. ¦ _ " . .,,. . .,-,,. ,^ _.-r . .flçuldatlo em hesoclos. ou doõn- CA. ' I -iu: 

|'.E^j_MSrt>«? ^rr^o^com

I-HEMIO GRATUITO AOS
LEITHIII".» IX) -JOHN W.
1)1) III1AML'*

llrr i-nnpon» >;¦- t' ", St ;-

o , ,. __ tio corrente á "Per-
t-\ rrüui;« lntrrna«-i«iinl",

A»t* ii llln Itlo Hrniii-o 171.
b- r£lo trocados pratuitamen-
\f> por ti i.i í «iu[»»u í*r«*-
d Ini, 

' 
cujo próximo '•«>r*.-'i i

í no dia 1 de Atrofio tle !51í.

1CS

IilAX'.».-' dequalquer autor dc tn* o arma-
rio. paga-se bem; carta* no» es-
criptorío d_?-tr- jornal **om aJ
íniclaei M. M. M. .B. S:.:lC5

PENSÃO —
l accelta-Fe

Da- . • ii., e
ua Dr.

'.761.

DADAR1A — I'-,-.-i-.i-s.- de ::r.
A. aoc o com pomeo capital; n.\
rua Vi-tconde de Uruguay n. 2^*m
antigo. Xictber-oy. ÍB. s;:.":1'

B. S3.I01 pARTEIEA —
 — - J_ Gialluise àt*-

po 5tie- um 'grande segre
para mocas e de grande valor;
só a vista. _• quo so podo avaliar
a .sua importância, desconhecida
no Bra si); na praga da Republi-
ca n. »S4, esquina da rua Senhor
dos passos. (A

DR. 
ÁLVARO FERREIRA—Ci-

rurgião dentista, especialista
em dentaduras sem chupa, povlt.
corOai5. etc., cens. das 9 él_ ÍI ho-
ras. aos domingos, até ao me-o-

74 i 210 dia; ru;i Gonçalves Di

a Pasta Sem Rival: •'¦ .notr.-nsiva:
da ofllcína «if- engonimadois ú rua
Senador Dantas n. 13.

qualquer hora da
-. Leopoldo 1SS-.

Cateri!
na-l,
na

L_» RECISA-SE dc uma
pessoa competente pa-

ra ser gei-ente de um club.
Os candidatos devem fallar
e escrever portugriez e fran-
cez: saber de administração
de um restaurante e dirigir
um pessoal numeroso. As
propostas aeompanha-das dos
documentos de idone dade
devem ser dirigidas á caixa
do Correio n 1.2'3£.

(A. .c4.127

C10BI113 om chapas para calhasJ e outras obras —¦ Chumbo em
canos paia acua o gaz e accessò-rios para encanamentos; eStanhb
puro o solda, folha de ílainlr.-f,
v;lnco li*;i e corrusado; vendo-se
á rua Theopliilo Üí.to«íi n. 72,

(A. TI.-T5
riASAMKXTO.S _ Tr:itn-s,- ,losy-J papeis com u maxímu «ferie-
dado o honestidade; na r. Setede Setembro n. .!t. -st bra do com o
Sr. Lopez das -I _s 5.

(ii. ?i.t:b

,« n 7t I IjiSPLENDIDA -ala -.:¦,- frente >•
<B ÍS oVn J-^Independente; aJusa-se cm ca-
_','.". 1 .... ' 

; -a allemã. sem mobília e com ou
sem [kmvsü-o, em ii>'-?a- niuiio saia-
brt-, a um minuto do 'bond, serve
para casal ou empregados no
cõmmércio; trata-se das 4 horas
em dlanle na rua. do Clrchorro

nn. j n. 117, Catumby;

DELICIOSO 
iocal na

Avenida, muito fre:co,
com esplendido panorama
p ra festáiiirant ou ka:
ci itam-se propostas na Ave- taraxcez pratico — Mez inj o a
„;4Ío Vin -".ranon ns. 110 fl 112 *¦ particular: r.. de Ia Colc-mbl-

UMA MOCA BONITA
::_o dc t;m corrimer
e ou chrpníco fica .;ur
tdiçalmeiite cora pouc

MIRRH0L

oitrendo dc t;m
é-ceiitis ou chron
a radicalmente

(i AUTO — Al«|

Leões;

AI.irCA-.SIC uma olaria em An-dileta, própria po-ra. ,prlnõl-
plaiMe; iratu-sp nti rua do lios-
pleio d. 1,5:1. (B. S3.211

A i-fCJAM-si', ternos dn casaca, j-f?V'sòbréea9aea_ o smòol.lng»; na Irua da CouaUtui(;ão 10, sobr.
tB. Sa.131

O ti
das Comichces

provenientes de darthoa, br,,,
toeja, cezoma etc, por meio do

MIIIKIIOI.

(A.

ACC151TAM-.SK meninas par;ãprendor costura
.\Iari-L-lial Floriano

na Avenida
sobraxlo.
(B. 83.-I54

ALUGA-SE 
um niagni-

fico quarto, bem mobi-
liado, em casa de familia ;
na travessa Huratori n. 63.

(B. 83V1Õ3

ANNUNCI0S
PALPITES

_^_C
Kstç palpite certeiro,
Que nos file tlat- uiuila dieta,Moslra ,. canliorri) pfinielroSe não dei- a boiboletu.

i) flI.IZAltbO.

A NXf.Vi-IA-SK úni*tnr vortnelha.

TJArtBEmp — Prçc.lsã^sa de um•*-?offlclal; na rua do Barroso •>¦"».
Copacabana'; (ti. s4.130

B;VNCO fly pai ll Mario do Brasil— l'er<li-u-se a cautela 9". dasef(;ão do jóias sob penhor deste
estabelecimento. (A. 84.091

1»A\l)(il.lM — Professora d¦*'plomada. leeciona em casas ifamília: trata-n-
to Tamánda ri"

dl-
le

na rua Aliniian-
g:i. Cattete.

(B. SI.07:.

IJK.ItXAItniNO 
Maelin Io,

*_ra.ntl« cia Europa.
I>e-

lesojàndo
fallar com sóu llllio Amador Ma-
chado e ni\o e»« ontraivdo attí
agora pede qtfo o pro (Atro na rua
do Sentido n. 222, (H. S».,'!lõ

CUTBÍtO 
DE MUSICA—-Atilas .le1 piano, violino, viola, bandolim,

Ituliarra. I.aniiuna. mandnla. vlo-'
lao, müstca o soifejo; na rua do
Rosário IT*. z* andar. ii:. 7_._ir.

<1AItTC)M.\NT|.: 
brasileira, sei-

•'•muifi:-a, Insplrãdn t: vordãdeí-
ra; consultas, -?; nn rua do Uia-
chinelo tit. l-tó, tf andai', .sala dn
frente. lll. Sll. 113

* ' uma para c
A — Precisa-se de

para casa de pequena fa-
.m lia que durma fora; Jia rua do
nessende n. 15; (B. SH.lCí

do
•ala

/"lAttAI, cor
v-í um aritiò

m um tilho lncu>

ínarto, òm casa séria, n
cedendo de fiOl adiantados, pre-
fere na cidade; quem tiver deixe
carta rio scrlplorio d «as te jornal
pnrn V. C., imru st-r procurado.

(B. SS.425

i*1ÁB.ELLOS, cliap-Ôos e flores—
Vy Trabalho chie, bom e barft-
to. motho-: de flores .para en»
feltes; na r. Hatltlock I.obo ~,Z.

(B. s::.io::
/ lAItllKlIAl.iJKKS e ealxclròí\J Preclsa-sõ no Boulevard SS
Setembro n

G

:t>

,Ain','))l.\Xl'K,

8 de
Villa Isabel,

(A. M.177

CASAMENTOS N:-.n-aiio ,> i iiHOMincn i uo -ió'""
com pintas : 2.1*1 ao .-Ivll. a*, tom «n «cmbran, as e uma eatrclla na testa; I errlIitAi-s, ¦« panam drpoia ¦!¦.»o .l.mii que venha totnnr ionta Ipaprla prompu", iml.->r aa ma

pairando n trato; nn Es-lia l,.r|...a m. r.l, .-nm n Mr.smn.
tu. st.:';.'

deli,
Ira.Ia Keal de Sallla Chi* 313.
porto de Bemilca. tA. 83.088 i

A LUGA-SE o prédio da-* V. ma Conselheiro Perei-
ra da Silva n. 202. Laranjei-
ras; aa chaves no mesmo e
tratar na rua Bnarque de
Macedo n. 50, Cattete.

(A. S.1.2fi7

VCCESITA-SE 
roupa para lavar

e enuommar; na rua DexetiOVe
de Ferereirt n. 161. II!. BI.5:3

\ LUOA-SB uma boa cochelra.: i\ -cotn grande nrmawm; trata-
. ^e A rua II i ¦!»'¦' k TaObO ¦» IS*

SIS£S "VI

lIONTltA -mestre de .ilfalaie —
j"- 

' i-lieiíado di' Lisboa, com habi-
, lltaçílftK, offdrece-ae, na Coopera-
Itlva Mllllnr do Brasil onde .-•• I-,-
idlt-.i. (A. .>;.!>;..)

/XAttTOMAKTE — Trabalha coní
V.tri-B iiar_tiu»s, doacobro Qnal->
quer !*«?srpi!o; na rim <lo Lavrai
dlo n. 1IH: 1'Hlrada pelo »-f»rr-c-
dor. Ut. S1.35Í
/>A3AI« ou senhora rica e cari-
\4 dosa que pratique o bem. dl-
rij.t cartas a ^f. v. travessa E_lò
Salvador n. 3K. ca-**a n. í. «5 #v-
ahora qae nec,-.slta. IA. ÜJ.Iü;
riARTOMAXTK <• fltl ItOMAX-
l - TB - l'or :J.)0O; na rua ,1-
SanfAtina i;l. tu si.*i*

com clareza-i -presente p_s±^ido e f-uturò;
paz no lar, preço _5(hi0: nn rua ua
America n, cr», casa térrea;

(it. s:.s.ii

CtAltTOMAXTi: 
l>. Maria Unit-

' Un. m prlmrirn vMr!«ii«anl<*
tln llrn«ll •¦ ile l*«>riuunl rnni«a-
aratfn prl ii» ISainnN, tnittniu*»

ilida Kio Uranco ns. 110 <j 112 (

1
Dr. Ed. Meirelles - lioea-

f nter-
nas. crlanc-is. vios urinaria»
exame Interno c tratamento das
vias urinaria? e rectuni peja
electricidade. Tratamento rapUlu
da maorrhéa. estroltamento de
urothra, fUtula?. etc: applicar-íç
o 1,06 o 911 na syphlll». paludis-
mo. urinas leUbsas é tubercult-
haa nn tuoorculose: n. Carioca
:im tias 3 As 6 e lláddoclt Lobo
45S. <B- 

"5-Hl

rua ,i.i Carioca,
as da noite.

(A.

Ul. 
a Kl u — Aiuíra-s-e um ucra

Ie 

arclado. cm casa dé uma fee-
f nhora «... com .lir.-it,. a cozinha1 ' g •¦ quintal, a senhoras; na rua

-«--¦¦^¦^¦•^¦^^^¦^'¦^^¦.¦^¦¦¦-fc.l -s Varia n. ¦*'».
ÍA. r:.6ir tovam. (A

J).;...FKSSOItA .1^ pia-no .1 piorl- matíá fflo Instituto. Itrcciona
.OíIK-1. intiaqüi
sina-.-»- a 2U$.

pfísõnihenioii a '»S
e lj-rios a -$. rosi.
$»ftft a duzta: acc-
encomme^ila: na \
n. ;10C, robrtttio'.

!:•-r-

dusia.
er fu

,,!(¦>.-

qualqué

> .-a-aí pi'.d^r ,u.ix<
>a de musicas V*iv
, aa <:•-> Ouvidor; c.
Iciaes L. ií.

OKI.L.
f_ part
bem. ,i

Machado.
ts i{mi as

S, medalha» <
colleccõe-.

lerlaA ;ielo < u--:
grert-s; M. B. '
t'e;u:nt a. 127

(•|iri>-
S4.101 :

moetiàíí
pasam-s*n, cainúíí*•ivanulla;*,

n lO-PC
«ltia
i-l.i

OR. I» ACUIAR

-t^IANCA? —
-*- uara casai?,
erados, findore
General Câmara n. 1-1, .-ot». i
,ios. Ul. Ml-ll'.'

GANHAR AO JOGO—

riMi.v 
conservar, aformoícar e

í r.ipar vossos dentes u!=ae »
HKNTÜI.INO: preço 1*50.0; -a-
cen:ra-se rias pr;nc.paes pliar-maças e na r::a L:r,:s;iuya"„ ::7.

¦ C. VI

fali
I <-

EJCHOrtA
boa í.nmí:

lialiatic

• '**
ida

E_»pecláUsta cm moléstias
Bstòlriairo, rins <• pulmões. Tra-,
tamciite daa ánemlaa >• depaupe-. Compre o I i.i.i/.Aiini - ._¦>
ramenlo orBanIco. Moléstias das na jjelo ile sannata.au
senhora?, t-liai.-a medica. P.esi- na loteria e no_ Bie»°^'>\
debela: trnv. do Torres 17. Con- j Bani:
sulTorlo; rua Rodrigo Silva 5 da.s :
_ As \ (entre Ãsaembléã e í. Jo-íéj
Telcpher.e t.265. (A. TI -Sf3

i 1)í:n-.-.\o ranilliar:
i J- ít -dumiclllo »í(;J po me

z;l sr.
1. o".:..

mez
ít mesa riu-y. ,*»fl$0U0
trata-se ua rua Lar-
dar telepiioiie Norte

(A. S2.',SS

longa pratica m
t;i<- canas j).i'r-.torna' d.> Bra
Maria Kl-t-a .

an-cez. hesparttiol.
daiulo boa* reío-
-se para gerente
. do pensão tendo
ss* nes.jcio: dlrl-

o e-criiuor-o ,io
íl™ para Mndame

IA. 1-2,772

s_OC10una
Prcclsa-í

:íida n>v s
11

do nu*1 gíiiihou muwo u naturo a
custa oos liaiKtuetros, cntenti,,
também um IVquenu Trnlailn de

rl.lri.ii.nn. iu ri,»-li.i,"n."i. tarte

DOENÇAS 
«e M-nhora» e rrlan- Ide conlieeer o c»rtt0te«' f llí "L""

ras — Tratam,,nto pelo Dr. ' delicia, das lie-".
Valmoro Masalliães tda Santa [«a 

r...nia
Ca^n); â r. Ürusrtiáyana 121. so-l?a

pitEClSA-SE tio um sócio p;i iiut;. barbearía, depende
pouco cai-iial; na estação
Ualísu'. rua Ferrer r,. 13.

(«J. 52.

jtra*a;
n-tai;
("aiTiiir

•a"a tratar na t
n. tina, das 12 Ai

f-.-ltar.a C
(A.

I 
"tliI:[-.EV-SK

l.il
brado, das I As I. IA.

¦ ' o , [nstructÍro,cf»ii!«rn»li» mtiltii^
___:i„rn». Preço 1*1X10. A' '¦. ¦•' .1.

r«- jau,-
.),,ãt,

ro. 21 .le .lulho dc
Al-.cs 1'ontcy.

1913. —-
:. í»4.3;i«j

Du- c l,:i\!

>er
vai Oi

ul-

per., o nan. especial, en- eraxaies eu r
doenças dns ^enbora^'. de volta ^e ' ea^a «U. leio «i
sua vlaçem à Europa, reabriu oi1"*-'0- nUc ay:
seu consult. Assemblea C4. ia em carta vee.st
terças, quintan c sabbado»; da-- jjdeclaraeo ou vai
»s 4 res. Voluntários dn Pátria (tlmo ca.io »-... i*ii« :''"'','.'.',„,í!l. onde d.l consultas íis segun- in.."1.'!" liaiin. "«»" ' ?¦«•"'
das. quarta.i e rextas-te ra- du .H.i. .„. " «""" pt-mi, 

¦ upimi i r-
" íls «í: operações cm fccral, par* 1 deral. Aceelto aint
tos e do---_ns da^ .senlioVr.à. \t#& tu»« EMat

tC. 2.IT7 C8e« i>..r caria

rjl;OFE.«SOríA Oc pia-io
\ -1- portupruí z o plmur;
; etn F-tia '**'<:dfi:i i;
I ua rua Navarro

1IENSÃO — IM
• riada. tom i,

ch-. KW,J..
to .".!». II St
rp ,M.\-=i;
-*¦¦ .:n ar e

. SM

Madchen fOr meto
ai!,- Arl.eil. Eheleuté

Avenida. R ., uran-
k. .(!. Sr,.72.1

,U! 9 ,!,- 1
n^cnimar

itnom pnra
<jti dc Cíl-

í.v; S2.7t5
a i1>iml;illvl
liapirú. j

.13. t4.::20
rt-VRAspASS V-S--1
-^ «*I*.t UlU si,.-'

[>t...i>,t:.in
ponto»

Dr.Jorge Santos
St.!>G!l

COinpl

;,l-..-Ka-s.-.
lll..ldock l.„

farta e va- :
.1 üínjiczT. ;

na ríia Camctiíno ri. ,vy da
o de 1 âa .'boi as da tarde

f_. S2.SS

uenç-jis das tcahora^. par* ( Jl i.mai.a
a:sa?cns. Tratamento e.-t- ;VI Perde«•*

Blcdico ptla Universidade ds
Pa cíbI Clinica ucrai. Kspeci?.!- |Oacie; dO~~
tus ¦• ma
pccial de cur: imentos, Inflnmma
tõeá. desv.los. ttimorca do utero,
doenças da bexlfra, rins, ova rio.
t tiompas, hemori bagfiaí, est^rt*
Hda.de; »tc. pelos processos rvtvs
nioUcriioi, sem dôr. e evitando a^
D( eracõ.a na maior;-*, doa casos.

.Üyxnnaatlea mediei ê orthopedta.
<-,.,.,„ » mala peritoi mi ru» >Ii- I H«—' dencl... praia d
anel ,li-'Krla« n. 051, ¦nbrailo. i »•, "•'¦ leleplion- 1

11* S' *13I -ttltorlO! rua do Hospício u. 43
J ! _aa 2 4s t bora»; tetepbooe -,'>^í.

I Ao» ssbbHõu- ffratls mos pobraj

Gonorrhéas <„%£ I01^
radical — D. J"-">»i Abre... — 1!"
de S. Pedro 61. das S H« 4 üo«í.

ii. . lu.wOí

T>i:r.iiEitAM-si-: as
-l v,!-rOS í.",.aSI r

rpr: l£l>ASSA-S_ unia
1- d-> ohttütíiíla «íi, boa

iriM ví;ãi:s
• >a

Herenla
,K, Thi-atri
de Jüll.o -I

Ja-

.701

'• n',»-"--'t>GJ !„,_ saburhius aj-r.-il.altirs e .-en-
,'VJ"l:-c„ tro d» edade. Jurca modl.-o» --

an!c penli ^'llH».

l.ua
sala

Ou-om Je

l.itimle cnrltiitiRiitt* hrn«llriiti Mc*
líluiii ia|:t>'l\ lUrutr. — l».i rtttlKItt-*

ho rins 11 tiit mniifcA Aa S <ln u« S
r* A itia tln tlullnndii 1 **T. Mfli

i a . »i. :• i: DENTISTA
Itl.V

i90l I»1-
— i -*- f

CASAMENTOS
O. Campos prepara »»^ pi

a preços reduzi los v ctü _í ho-
ra.**. rua General Ca mata i-i. »o*
bra !o. antigo efcrlptorlo, que da*ranto este*» ult mos metes trm
preparado soo casamentos som
reclamação ai iru nta.
Naturalisações -^t_n^
roucos dias por Õil$ >fin mais
Séspesai a pa^-nr: ua r«a Gene-*.il Câmara 13-1 aob, fundo?».

el«>*. il«'»pit*jo«"-. babeaa*corpua"-,
invcntrírlo1». nrtisrros para Jorr-ne.*,i^orrc^poadcncia". cohrancaj». etc;
p- m* T.»rt^-i»i Oaini-a t_(t ««n.

IA. 8J.5»5

HVPOTHECAS 
r.a -.-Liatl

tuirt.io-i. irrnn Ir- e ,
quantias, rapideí e Iuro
cos; tilorm.i o Sr_. Plrní
rua do Hw»-aiU. 14T. >..i*.

l!'l _. uo Monto dv So**cur.ro do •_•»-»• .i-i
Rio de .lauelro. ( \. S3.t)S(! 4c*fa»i
IH1KCISA-SU fallar ao Sr, TT j«r„,"-í1 1,-rn, U,,.,-, .Navarro, queira 1_trislr caria ao owiptottn deat< ^^^

1-^Mics n. <;>: 
' 

r.a < ba"-!
, \. S2._7 1

I K.

boa ca&a
eondlcoos
uo para
ra urran-
ira para
:> ,;,;*íí

S3.M4

Vat.iet.aró
í,;orií-a?a

jii;i;r.F.f-PK
| A. mero 1 i*i*. _t*.
ida. Caixa Eeoà

iHANOS -
t -** coíh'ití,'. m

.. ! t,çs;:no«;
is ! praea Ti.-.,
\. ! rui a riu .

INVENTA 
ItIOS

toda bom-sti
na rua Pele do
cobrado, com *>

L>r. Mor. ira Senna. Kspectallsta
cm moléstias da bocca e extra *
cç-5t*s compiotamcnrc -cm dftr,co*
rõa*J e ohiurai^fs a ouro e a por*
ccllana. dentaduras rem chapa
(brtd&e and vulcanit work) obtü-
rRçCie* da mífm.t cor c brilho dos
dente-ü naturaen. Concerta qual-
quer dentadura, cm i horac, li-
eanila como «ova. raseín-*e te-
dos o* trabaího* pc'o tysttms (Commen^aor 1h.o
norte-americano ? a preços ao h1- j
eaner de todo?. Aeeeíi.i paBa- • -' 
mento* cm prestAÇÔ**. Gabinete 11
montado c»<m Apparelho* moder-
nos de eleetrk-i.U.le. Consultai
ilaa S tia manta ti S da r.eite e

i-in br i
IV ¦

l\ T1E.VSAO I.I.MA — At....1,1.1 I
\\ --j i •*- Rrance >i. !'. lH>n*i • ommo-J' ' i ,4|aria 5t0«0. itl. M).

evUaile! 1ÍRAT1CO di- pli»rn,atia. — (¦
n "l. efcsa-?* d.» um e íanirn-m

! íías 11 uni praticante; na <"*a Pcrc-\ «Í;*s '• NuiiC' l"'í. Aldeia t"anip:*ia.
...:.'. .1. ca «fi.

TMrtITK.NllA
i A as ea"rílfíl^
. mediu w*çi't.il.
i d<. OearA:

fumí.l,
-iw»; !S taúara;
ctberoV-*

rt.u-5.- eom« catuabas ro-
n-l-, .lo *erlâo
r«-í?c ra rua

Parteira c massagista-
A vertia»»,-!-. >W. l^olm

at.u il,,minR,.j e ferladc atf âí 5 1 N«.I'i..
hora.. — V.aa Marechal Floriano I -*¦ 1"* o
n. 45. próximo a rua dos Andra- í a qualq
ias. — Telefl-.or.e e.STI.

tB.

Míi-.-*-. trance*, t- portus"'^* —
' tre»*. «pA-M^-dar -ou nã-a.
t»r hora. lotos os dias;

i l**r. As, co e*1' .if*torio
S.T:» Ue^te jornal. IB. **.«!

cn-n
nsa rrst n. cura rs-Jicataient»

9 -Sí*. [toda a1* rcoleattas do _*cro eoM*-IA. s:.5it;rox evita a irr«~ dex. trnta .>«
moleHíai de tenbora?. qus- nio
poeí-arn conceber por am r"o;«»-to fem «rçuií. esclusivamente d*
»na íovencHa, ga^anie fer lafal»
4ível. aeceita çartpricnt-.j». eai *ua
;eK1denciat a ru\ Camer.no
n. 105.

room. ta r.ir
travivtsa.; NI-

tB. Sl.ttJS

IIÜSI-S. IlIDllellilcs
_L'nds»- e rliroiifcas «.êiliisos^
C»ui*í!ÍpHÕíS, do-e_.de peito
M.iiiltil.la,, !• et,- lanam—t:
i-oiti a .ÜliliNCIIIi.lv- a Mi-
laj-TOss i'üdc sí ciiamur. poU
le»n f',t'o curas vci-bdi-íros
inil"irc-»; idtr-Vatti mui rflt-a-
cia o GmvlbWrn hanta-s Iti-
rã» lie Ire,, caia. I>r-, <>a
Hcd*v, C. G me*. M. S"*»!**-e
i)iniIt,M.tl'iiK iu.. i*iii ilicl...
t 'tiiie-e nas 1'liarma-ti- tle
Atljtpln. Vasc.-.n,i'll.i-, s" rna
da Oyitaud.i — Jtl rn. Knye-
nbn d^ lk'ii:r,: ¦¦ S A—U
CanwiH). i iiJr,>..^no.

;C. iii s*3
"UIABrAS^A-íÇE um bom Sh13i,o

bastN-.ro e.,m .-t,miiio»lo*
pa'^. família e. %'*.»m qoiatal» alu*
fçwA bar»t«aw depende dc pí"U-<h>' capitai, í*et* doa« t«>m «nu-ra e f*e
r. í *:i para i* ££ur-<>tN«, doeate; aa• risa .le S. fhr-nti.iam 51*.

(ti. SS.»*l

T.ltASPASSA-Mí 
nm a,;t>ua n' ou

aJega-í».'. i> iliotin. l! « ttonO
wàti t**r pr-attr», «a» pr^va, te-
roatít* l».r ttivida. n_n fs-i-a. —{•*
KUi-l **'to s* r Gome» Carn*-*r*>
t|* trata-#e com o Sr. Anton*o
Mor.tra. <"• *l-»«

Th*

Mrac. MIMIMlt e.llAUBt
TKI "ÍPHONB ia*!

<A. IC.tl

Tí-.viípAH^A-PE 
«ma t,'uHaida

eom c«j*tmtf* d^ ciuvo' aít«n>;
aluiTUH ts«»»i,«; Lm ¦ omoradon :
para p^i«;-tia famUta: vraía--1v ü
ru» GfciUM-U Tt»<}«oro B. l?5. \i*t-
tatoso. • *- «i.H»

_-_____5_____________„... ... _<.»....-.. -¦
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I\\.. A-Ml um luim "iililo
ilii iiiiiiin rn, -ni r.ui A-i- .'ii"-

Pi 111 .'0. . liurãii llll l'11-.lu.l' . II
PiiiIIm. . ii iliiiiu imlnr i1o.ii.la».

lll, M.IWl

riMl \si'.\H. A.-l". um i_tntrii.il
1 um Iii .ini», iliiinlii bwl ri-mi li.

imita lu; ii inullv
r\pl|'ll'l. ti O 1' '
IModn.1i': nu . i'
•lll piiry "il |i,i

llllillll ll
dn trtmpniu
luli nl.-. nil..
ie mi i. Mnrl
In,

ili SI.13

II»

mu ,.si'.\. >•.»... i: um hutiiqiiiin
L eiii lm;i.i ciiiili;.'...., p.rl" o»

o- noto do ,Mi->.¦¦; informa.»- na
niu lmpi'il.11 Sll, lartnii-eml. ,(11. M.iail

n.nARt'A88.*i.mi..
¦I li<

¦.•! um reítiuiriinto
do enmn.etYto, tfin

Iniin eonlrnto r fu« b"in nenoolo,
n nioiivii (¦ o dono rotlrnr-se; In-
fortim-fic nu rua dn Uivrnuiii ¦?¦!.
rum o Sr. Jo...» llibelru du .S>u/a
nçouguo. <A. *2 Sll

dn¦unaflMIA. I'.\S.<A-Sl
-*• qu,landa; ; .i
p.i.l I.1U.
flAHASPA-. A . K um botequim o
-L :.<iilaiiriii'i' , laia niio lu.

id.ir I'.
Ut. . I.

Burlo. ».'... leai I
d.1 VffV.li, Ô O -ll'
nílo devi. nn In ii
Infõt :nMi,'ò'i «> *n
nhor -Ioj- Pu-»-!!.-

mil VSPAS-A-SI»
•*¦ •¦om *<•.•_ •* «.ti

na AVc.n 'l.
li. 1...

riv> i.i.r nt
1 UOli I lil ¦'
Rlllgll- grlllli'
pie M llllillll

rniVASPAs.

I llllill 1-0
. ii-iii! loenu ',
, uni.»! pa,va•»!ito á rua l*i'-
ia. ia >.i,:i7s
uma pepKÍ.0

.-.«: para ver a
Gon.-8 Kre.re

i.i »n.?sc

llillill Llll!

. i: uma ofl
. acella-se

i.— -.' §_¦*•, J*-;

%^:*M

•*¦ sapateiro «i \
cio; estA. bem mo i
ponto; na tua tíuarque l(
•pi! ..«PA.-.» V-.-I3 - V
J. ,!..!;- I. liili ¦ - ,-.!!"•:

.In llospi ii . _:¦

mnASPAS-A-si: ar.i iiiii-.iii ni c
X bilhar.-!1, i v;. .
do; na rua Va».

EXPERIIãl.KT-._!
UMA CAIXA JüE

PASTILHAS f_.li.Ji
ANTISEPTICAS

c (icarcis rapidamente convencidos da sua

MARAVILHOSA EFFI.ACIA
ra EVITAR O,, CURAR

Constipações, Dcfluxos,
Doroa do Garganta, Laryngito, Bronohitos,

Grippe, InQuonza, Astbina, Emphyncma

c todas as MOLÉSTIAS dos E-GS-HISS e dos PüLSÕ-8

VENDEM SE
em todas as Pharinaclas e Drogarias

Ri

\Sa8_FSÍ_». immm
__5_S__í«_W

FWA*Av«___a ¦Mi
* ''>f.VÀ.,.,J

_B
. • -.'Á4|0^M- . _Í§--_3WfâmmW

'\'iiNiii:--i'i imivi ,
> i.lr.i. .1 l.i ili nr ii

iitn.t.r... ,!..!.

i _..
».i.i«i

V'H.\'I* 
llü-t,

\'Knih:m-sk i,,ui.i,i ,inu,i u,ii.» It iiI..-Ii •>-. Junina nu nn|iill'ii*iln»; na rua l'l«.'iuili> iio Iriumi ;II. H», i V. Sll .IA
KNHI!.. I! mu iiiiaiilu-tuHi'.iiipii eaiiln paiii i',i*a.|ii».

uniu una.i |nii'n imi.i i-eirn, uniimiiiii e mini iiiuiiii.i. pnrn «ulnile vi.Hn-. ii-ii | i nm!¦ pi.:,.., iu |ude v:\UvMn o novrt; un rua ,|i- &. i-
1'Annn 101, lt\. s;i.,i;i
\ ¦ i:,\'i.i:..«|.: um iioUnitiim hi>,i.i. '
' ilu im.o iimi.rlii, ,ii," iiuiilvoo iliiiui ter ita ,i reilni • '.nrn a .

l.iirnini im.. lo |n n tii.-v, ,|,. Aüih- '
In. Ir.iin.ii' nu rua ,s. .lu mu!rnii. i, Iwrli.iirlii, ili. sa.l-3 '
\' i:.\iii:..-i: um varejo ilé e|-:' Itnrriii lielll li fl'e.li.,.:;.'i In; nui il.l ilii l.lvrilaMu li,' ,'iL'l l!'ula-i"o
:i" ni.-ni... ili, v:, mu

^y os
Swspcftsorifls
JSKkW
/President!

n, i

línnut ii».
iu. ...:.--:

rpIlÃ-PA-^A-..»-; uma offie nu ie
X ftapau* i»: à :u;i «i«. San tu
Àinaro n. i'J. ;i ¦•u*?a ¦ ¦¦• ¦'<• pa a
qualquer ««*£-*>- '-o. p-» moí \» -i»»
proprietário ter de retirar-áC.

ni. s:.3.i

n.rt"..SPASSA-S_l unia boa easa
J. ie seceos e molhados, tendo
hecnnimo.lner.es para família e
lonu-n contrato; na rua .rlim-iro
de .Março n. uü. (B. s;.3i3 ;

ÍPRA-PASSA-SH um bom íalão
J de barbei o. livre e deíemba-
iara-i»: na run José .dos Itfis 'Ao.
Ensenho <le li.-ntro. tA. .'.'::.:.'>3

fiin VH1'A.-SA-.<B unia easa. do
X çartO-s po^laea * m bom pon-

ti>- ;rn;»-»-»• na rua Visconde do
Súp-c-hy 3S3. (A..S-.011!
milASPASSA--I3 unia boa -.-asa ,
-*- com na -,-'.u mohilifl própria
para família !•- tratmimito ou
peü^ão; ua rua da Lapa -i7.

IA. M!.;',t'.7

rnnv.SPA. SA-SB um restauram
-L e bott-quim. .nZ.iüUi ii««ni - e-
grscín. o motivo ila vt*n<la é\ u <¦•¦¦ |
no r.sla:' doente; infn-ma-s*i. por ¦
favor, na rua Senhor dos fasíos j
S9. arniaseni. 113. SS.S71 .

a^l¦:^'rlO 
um banco para vender i

e ft-rriimonta para eF.. rlii.orío; í
na rna Senhor Jo.v r^L-s-t- _ti4.

i.... ü.titt

Agentes rjera.::
srs i rmuiii\&xí;.vkamp

rua d_ (Juilanda IM
Cai.a N. 35

_«ÜS
../¦:•

..»_.--:

mm?

\ 'MXI.IIM-SK f,.!s^ ninclla. i*iim h^Ht-i
II lll r ..lleiulo. Olllli
na nin iloi luvali lu

. -I,ii ila iu.
''outra

du iiiin
mino pr

'i Ira» .!,.
I.. |. IHI-•i.iii..a, In;

il,"s':i,|ll
i I.i |m-
íi «"lo tiu.

\' nxi.H-i-si-: num ii.ii.iiii, ii,. „a-» Ia (.'iiini.Uttiiitmiito rnov.j, por
i ii. luj.i do

'-Ml .t.tS 1 H\ u.
bii"i.. m,

i-A. si.a.u
\ 'H\iill-SM um ilaiiii latira es-' tudo. num bon-a vo/c». ito au-tor íi? tir>¦ iir:/,; mi rua dos inva-
ll.las I II. lula dn Ii.-:.|iií"ii.

IA. SI. üllll
XM-l.VDK-SK uin.i nfflolna do lan-' ti'iii"liii ,• inotnllurKlco ¦• malanrilun.s pnrn nutomovelü .- ;.'liiili-te-se um ofllelal quo i]in>lrn tn-mar óonla; iriiia-n- na run Sena-dor l'onipeu 15. hntcoulin.

(A. S 1.3-17
bli yilel Ia 11:1ranço 58, osqul- inn da rua do S. Pedro! trntn-.a , ,na mi-niii eom o Sr. Osório, das ; i.ueio ',''"i;.l

r, horas dn tardo om iilnnie. reMpiiiisiibllIJitil
________.«! I .mpreK«3oC"ío

tinir Sali..|ii'l!'ii.

Si» i]iii*liil:'l»il».prrto medi.
co e «rivKO >,.. anil Ju Item «Jo
incuolciteirc-iKiilc -ni .ln_|u»
que

5,000,000 ile
Homeiu o» Unem

Seu arranjo | alrnlc.do da
corda! driluanu im cipalda
lu com K adi|ilnn imlanl-.
Marr.enle a qiíatqiiír p ficlo
ou nioviinfnto aiíruufando lio»
cidade de in,!» r

CemiEO-iiUde AkioluU
Cuidado con aa imllur.Seal

Ha nmimi, Iodas pcieiri ? de
qualidade inlrríoi. I''._i_! o
_we„."SI.IRI__YI.<l_S|.
DENT" improio iui fiyclaa.
Auni «Jile.-fi» «s ernuinoi
laliricadot« garantirei pu

Ikt C A. Eíiarlo» -Ug. Cfc
S-i.Wr. Mana E. U. A.

A' VENDA EM TODA PARTE

Mnchina de dourar BOM NEGOCIO
Vi'ii-1- • f uiiiii 0111 perfmlo <¦¦••

I.i to, ptilii toiiMi.' il ltii;n, iiiopit.ti- -' • «nliMilo ou iiii)i-^M', nu nm
hlll,lllll 11. IJ'.', 'a'.'.I 11, Ili,

IA k|, ini,

Casa d. potisciuciran
\'i'il lt'--i' um 1 .'iiMi tptlum e

lo il».o .-•»'! •*;»*.. • il tiolll pttlllii c
lieiii nere Mui iaj |iifiiriiiiu:-ga uni
Cu'ti|t:iit>ili- 1*' rrj.iili Ornlimu.1
.'(MM O ¦•! i.oíi 1 In, .;« t ti UM llll-lo-
lllll. lll Sll.llll

V
Ile Ki

BOTEQUIM
.- ie ¦« uiii f 11 sr. ni In i"

0*11 boiiM nv ¦o.iinin'i:i- I
rói., pira fanti) i.i; paru .*,.. 11J
uni ir mi run Dr. .ii.-."' Iji.ii-
lei.. O, l-l|.'lll d.i All.lllctll.

IA. mi. lllll '

SALAS
Alui.

tiírt in
II' lll.

-y,e iii'j |.rniMlow. 0111
ii!":irlii pura owvipio-

Illpltulii.l OU '!'¦ udvo.í .-
in Aviiil Ia 1:1.1 llvnnen n, ã;

i-Hi« m.i ip. tu 1 .11, ini. loja.111, su,.mu

Licença perdida
rileu-íe á lí ¦ •••ii .lu eiiir..-

1'rnl.a- !¦ ili 1 11 Mlílll "ii 0 mit
||I.||00-I) V iPtitl""!!, «MIM |'tt.|1IHjH*
iii|<'lul, i|niiii i-nvir um niinll»
1 íie» ilelmi 1 il lll • mil II' lillinl" .
M IV. ua IJitUn du r.ui. I" llnrm
„. I Silli. (II, «,..Illil

Émpregntlo»tle
cscriptoriD

¦ nn 11 .i ni iu n- nn -
liiiiie,' 11'fi ri'iii'lii» 1I11 oiiti oiiililil»
Ulll, eilllll" pnr fnvor llll Ulll Illlll»
lll I.I-lllll II, lllll ''lllll II. II,.

uni n,i uiii im . .1, r.
ill. s;M!l*

Carteira perdida
Per lin  11 ila Allm; le»

Ha, t»utrt* ii,- nitit. JimÃ .Manthlo
»• Aii<i'ni Iím, uma irurtolra »'ol»>

lll'fie. llll llllill 1 plliel-i Hflll
liMpoi Uiirin. im rtl- tir» ti A<'-
t ll ll r 1'tiiliu. tiia lll'••;i-"i' a ijui nl
i.ntrcjxn.-ii, 11 1 1.1 Ci ih-at i'iitii:i-
ra n. 1 lí, ao mii< mu hVnh ir.

1 \, M.H17

lll!
¦ .V • I •'

ITÁLIA
I:

• 1 Ia in.
.11,1

'a In.

. m ;\ .íticonirur
ilp i-ntrc_.nl*n ^
li, TA'.t. i|U(< HtTft

ia. si.iü;,

• di iini
1.ill.iiii.

1 .1 v*it-viu; . .nlni!
liam.', liar.Iiill.In..
i|llal '.la.l.-.

'.)-' a Supii'ii/.ii

llui llllllelliiH
UM* lltfCiflij
I! Ml- llll-
dt l'i iui*' 1;.

. Ii.r K l/..|iii>

Declaração
itiuiiii. ui

Madame Desirce

af.
82.ÜÕT!

1 finar-H
1 in. d,¦ flim.i

e

u \l«..';( dt clara rjuc do \ Aim
II dliíntc tui""*i. ti .'i«-sl- j Hj.u 1

Aifji nlvn AIvoh da M"ot- I .im h
.ipnrn nu dcvIdoH fln» i Illim .

j.r-.¦-...ji 1... 111, -1.ÍÜ19 ! nn'li .
.'Ill.-.i:

jlliDIl.

lllll ¦i.i.i llll

-\»l-:Mi|:-SK unia
. Aval.In lllo llr

0 ex-empregado de des-
pachante

¦ln

-,'i:\in:-si': um* estado; ria rua
eolelionrla.

toldo om bom
In .Viiiuln lis,

(A. S-lV-Sii

ti"Minilr
a qiiü uor. 1 Kiiu de fiir

-pa diantò Ar-
iu s;i.;:i7

Íf

• iiuiont
Illlt/UIM UlO 1)11
1'iiKÍnlin frull

nriliini: ti\!i.|ili
uh rua ¦ Mt 1*1 -t.
sr 1

uiii
...

...,• a in-'..*a -ai •.":!»
a. le pri-
.'. lu/. il.-
1:11 l'i,!'"ll.
11 Catteti.'.,

1 A .>. I;077i

ARMAZÉM
.¦ii li'P-1 p tft:is. 1 .11 ani i-I -

pi • J:r» 11 ;il»ii lu dfl tíbll-
na rua íe S. Chrlstovam'. |i,'m\I' in «o (turro Ver-

ni .1.117

a. aos
IM. 109 1

f._!lvpil_ lililll»*. __I"_7Í 
contra as |,lt,3mma Coes dns pinos X^iaTa'-!U,ll) 110 IIOUI d \)U\m pharmaci8 Moura Brazil-R- üruauajfana3?^^--

A HONTE 1)1. CONFIANÇA.
Fallo-so bem <l» pnnto quoTrata- nos conduz com m-giirança uo

'. u e n t O outro lado. A»vim diz um anti-
ii.ln Dr co adaglo, en'ello se encerra li
IJeio i/r. j,õnra(l_7, e osentiilo communi

Neves da Rocha, com êxito dostempos. Unitirnigonane-
seguro, dos zumbidos dos ou-1 cossidadu ó um amiRodover-

.sap-ora vib'_ <lade' A «""""w lJ»e P-nbn
correntes çontl. noit.seíoiir!isi-ir..pii_riiqu.l-

correntes (le alta les que viajavam por caminhos

ri'0-iJ lav

rnhASPASSA-SR uma l.ca <iul-
J- um ia. u motivo (•_ o dono .¦-••-
tar -oeiite; vaa ile S. Chrlstovam
n. "1". (n.'-..'..2..81õ

liSKASPASSÁ-PB 11111 liolequlm.
J- uue faz liom negocio, t. n io
morada para família, devido o
sen dono tt-r ...• rettrar-i-e para
a Europa; informa-se na rua se-
lisO.jr Kuzel.ln !:', eom o Sr. Bar-
ro:ro3. fB. S3.3S1
rí'Sr.Ã5Í?ASSÃ-S_l um lioletiulm.

contraio e mo* a da para família
nluiruel liaram: Informa-se na rur
Paula Ii:íio ,1ã. tias .} horas rta
taril ilaut..-. (A. 2.312

'nii-WA. .-A-. K
_- l-.te. n melhor

uni ilepo-lto ila
nos sui)url>io-;

vende n varejo o 'e i-u-trega
£00 litros para oima, e qiu-ren-do
còllocar mais i*-ite poJe-.^u fazer;
a casa e <• logar prestam-so para
1. *o. esinndo ..m con 1 içí.t»s hy-
Bienit-as e com todas as ''xiK»'ii-
cias municipaes, tem todo., os
imposto-» pagos *i não deve nada
â praça; a caía .-._rve para dous

Um bonito àttestàti.
"Meiie.-qiii.illc (Km.), Ifl de

Fevereiro de 1S08.
lllmo. Sr.
Kíitre todos os productos que

tenho experimentado até ãjrorn,
pura c-hsérriir a boecã cm es-
lado eonslantc de n-seio, ninda
não encontrei rienliiiiri c(iic l'o;.e
tão perfeito como a >ua "Pa^ta
Deníól". e a eh:i água dentifri-
cia — o " Dentol".

Venho iii1 evperimentar e^ica

•-•  freqwencia. Oa zumbidos m-1 B0UVlw. °'T-V.' •. ""^
: • „ i«„„ „- «^;_,„i,._ ... verdadeira philautropista, o

V.BN«DB.M-_K .íoim .aliou imi- i-KNi.B-sK impei pintado a minuem logo nn, primei!a ap- mnllos viajai,ns a recordam
: r;ciBv«ehlon"nU »3'i"t"..ro.°n.oi". | Ho»Vlelo%. 100. ?..?...-' ,"a d_ pHcação e a.abim dosappa- : com KrnUaâo. Ma. talvez o
líi.i.-i. — M-i ,i_o -i.V.1 coneoi.iio. Casa Araújo ..Uva acendo con._let_-iieute. Con-: niaiBprofundoe,diirado_roBen»

rn.- -i..;. 'ulo .•'¦ barato p.iae twniirii ii, , , - .- ., . -íri pi i timnr.to do ernlidão o reco-[ ílinlmiro e nada devo; (--\. T4.Stti Slultt3 r»r i ••¦'- *» **¦> Ç-iiOíl TvlO |

COM UM VIDRO SE FAZEM5
T/.KNDK _B melaile ilo ama lio

' pedurla. sitii A rua .1o±»C .Mu
riflo ,antl_ja do Nunc.o) n. l *
iraia-s»; na i tia s. 1
tirado.

'MNliKM-.B e &o.nipram.-è ar- |imaçõps, balcOes. escrlvanl
in. ::i_. so-i "i,;i'

\. s;i'.03. i rua

Sr. l.KTKBVHB

¦ociòs t\uc fjuffiríHTi trabalhar; ou ¦ correio <1
teceita-sc um s-oclo qno 'ií pro-'ás d-- Kua òon.Tueta; informa-se
ia rua :M du Maiu -1-9

dons antisepüeòs e notei quo
o valor rnicrohieidio deüos <í
verdadeiramente admirável, as-
sim como o seu perfume ú ir.iiilo
iifriadavel. E' uma creação
scientifica que honra fen autor.
Aqui junto achará um vale 'Io

cinco Iraii

¦\M:NT'K-. K tijolo a 201.000 o
» uiiih--irf.. d bocca do forno; íi.

rua l:r.< de Va-coiicello. UT. (I_.
Soyo). ia, .2,ot^
"\;KNI>K-. K uma le.mllnha eom

» (dnco annos ¦!¦• iiontrnto, em
Botafogo. p*>rio de «ma iru.a_:o,
d*- uma fábrica . «le tima e-sta^^o
de bõnk.P, fa;. muito nt-gon^-o; tra»
:;;-««¦ na rua do Santa l.u;iia S.í.
armazém; Va;l-:ntlni.

IA. ...í'l

divíüões e mais niovels
:.lmr doí> Passos IS.

IA. 70

^T1-^"I 
iICit-SE niesas, cadeiras o

mais utensílios do bote-iuim;
na rua do< Andradas it.

(A. s..3'jr.

^rl¦:.SI)l-:-SI•: uma chácara livre
o desembaraçada; na rua Vo-

lüntarlos da Pátria n. 41". Bota-
foso. (li. S-.:t77

Pensão
Vende-..tf uma muito em coi.ta

e bom montnda, .-o::, comnio.lo-
parn Camiíia ti alusnel de 1G0$;
nejíot lo urgante; pra<:a Tiraden-
i.i- n. HO, 1" antlar, tuiulo.i

IA. S3.2CS

XA 
rtOPB AMTI-ASTlIMATinO— Kmpretça-so com vantagem

na as th ma o nas broncl-l-ò.. erh
Y^e;n'D-5-SE um iléposllo Ae pilo, l Burnl; depositários: Drogaria
V café - iniii.ii-iis. etc., la.en.o Uorrlnl; a rua Uo Hospício IS

bom negocio; o motivo se -Irá nn tB.i7S.JJ0
-?«."'B-B«-ho'd. n"-..'.:'" 

""" 
j ^KN.DÊ-Si3 uín salão ^"ba-Holl(A >¦' USO ¦ r°. na rua do Areai n. lOíi.

—:——-— -Om licençiii panas. (B. .S2.2'J3¦\'KN"1.I o meu botequim silo lí 
' raa. ila Prainlia J. Quem se' T( . ... ". ..,,.,,„.. ¦_-.

ini"-.- nrwlnr nnró _pntfl-se d tira n- \. M..> i M...I M-v U QS lOilcLies p«T.-' ,,.-.., - le i -»" i i. —.nin-". ' ::í liarbelro e uni lavatorlo'' ".iii ?,-, /.\ s. 108 P"ra tres haclas, obra superior
.'__'¦--'-'-'.! '. ',. ", 1 ; de fa-.ninx n, uma machlna de cor-
"T^EKDR-.-B iiiiiii mesa ilasti''a

M3ori) tr.--- tuboa.s «- <:0j'n dous

Será gratificado
Qiiém e"-! rogHr pu ¦ ;m Mcnnn

Barreto n. 10. Bota.ogo uma
bçgnála ile çastfío le prata «um
guai.dn.-cl.ii Yu de eus tilo '.íl- ouro,
r om o iuonògrainina l_. U.

IA. sa.lí?

tar sabfio e uma. prensa; na rua
Senhor doj Passos 77.

S Christovara
Precisa-se de um cai.vetro com

pratico de easa de pasto; na tua
ila .-.lesrlii n. 1S5.

(A. S3.215

TRÀSPÀSSA-SE
por divergência -ie sctiílos um bom
boti.-fiuim, rasa de pasto o res-
laurant; informa-se na run ttã
Assembléa -7, com ou íírs, An-

lihcciniõhto ó o quo sontimos
por aquelles quo. nos toem alu-
dado om iii.iiii.uto. do dõr
e de enfrnniilailo. E isto é
natural. Porque, que allivio
é melhor recebido «jue o alli-
vio do nm solTriment. ? In-
feliziurnte, quão pouco, são
os remédios >,r,e Jiodem dar
tão grandes a preciosos fruc-
tos. Cómtuclo ont.ro elles, mi-
lhares d«.o o primeiro lugar ao
PREPARADO DE WAMPOLE
_.'elle se adiam representados
os melhore, resultados daa
investiga vôea e experiências
scient.iliea.. Ajnda a absorp-
Ção dos alimentos e estimula o
organismo, fi saboroso como
mel e còntéín um:- solução do
nm eçtractivcv obtido de Figa-
dos Puros do Ilaealhao, combi-
nado com o Xarope Composto |;*-"'*.'f, f|".

Mlíturaiiil- i.in vlilro He „,__()•
I_'N> com 4 *Je agua c oselm ••
ebtôm n iiüís poderosa o tríioaJ

INJECÇÂO
para a cura rápida «__ M.-abpier
laniiiciito. aiiii.o ou recente.
1". pois, n injectão mais Uai-U
OJiil <T- X Í S t **. .'¦_

<;oin um co vidro i-_ LLOÜLI-
N_ fu ec-ntesua _ -u>» eom-
nlcta!

\ i.rri<M.i!JA -o Or l-d-ar-ó
i ra.'.a tem 20 oi.noi üa eon-
MiiMÓ.s pueceaso*, «(Ut.v ii o Ura-
Hl. quer no entraugeiro, tendo
obtido d-ui.. tin-tliilhn. «le iiurti
nu j.xpnslçflo Uni versai do Mi-
IiVj • i.i ni.1.1, lC\poái5_o Nacional
ii- i'jii» « ]::.i.'.-.''Ui" Universal de
liiiiim.i A.i-i ilo 1310.

A.-.ltn lie imar lela-80 o prue-
pyfito rt-..ervuUu, yue acompanha
ti.Un i idro.

l)..|iiii>:iiirln» — No Brasil.
Araújo Piíhh •. Crua doa Ou-
nvea ii- UI, lii•> üe Janeiro.

Vnitlr--it' cni tiidHtl lfi llratíll»
rlic. i* i-lii.riiinriu!-'. (C. ti.911

V.-i
l.r.-la.
ibiu- l|
run Pi

CABRA
míoun

t-a.
i na "..bra,

. mini 'Ia
bum lnitoj un,

M..r,i...< n. 3.1.
l. ili Ml. 117,

l>n
ma n>

JARDINEIRO
"l-a- ,• |.ir; t IH'

•ui in
il'iar p.ol.<

\''-r_íin i-
lll SU.107

BAGATELLA
Vi'M.1,-

Tia run i..C

JARDINEIRO
ITl.i:

liten Ia
IA SI.-H7

Perdeu-se uma licença
Ni« rua Capitão Seíiua perdeu-

^'l> um '"t í-• _• *i.- eom nnin li • 'i»:a
«ii- '. Ojíi ¦: .i r.t/. ;'i:i J nus .Ml-
m.-ilia-t ¦ Jíi piMiln í^oemova. na
rua Cajiliâo Sfnnft, -oni o tióuio
ilo ll!i!,:> .'.IÍKii'1. C.i-so ai. 'uai
a «•i.-o-iti. «iittdra í":i/.".* <i ubMè-
illllo ¦"" i .!'¦.;!; il-i. \ lllll ila {•on-
HlUlll .fui ii. QU, ¦"! ¦••r4 hi.m
1,'ialll! "i ln. (II SI ._3_

..OS « i

Appa

ALERTA
>>si viu..iii:»

f.tí-l l
ri ia.

uso; na rua OonafAl Cn
2.1. soli. i.\. Ç.il.tO

(A. S3.C35 [ tunes & Comp. i n, Ml.r.oi

i Vn. .^fouS_b. i,-i"r!...Vo1^! PENSÃO TORINO___ .... ,, ,,, ,i 1* " '•- 'llll','"' VU l".ll- l ,11 '111,11.. «fc _M^1 ParjLJ. •»*• V*v*_l »_^•trKMJHtSE naiiia limpa a 1$ novo, odíuiR do Oous.aiinos; na! \'i. . l__nn__Yi-lao.t. da rna do1/|ln .. !"*,..II- lll'l m _'-í.J. /./.l _ . . -, •*!> I l«J>»il " ' '¦ lUllllt«'ll «lil lllll. '«¦'

;.-!¦«• ii. r-. V' •,. ri;' ,l" Ita - : .';L r''jUa 8arros .' l;>Vr;U"~s'' '.attoto íi. UM. o.niilna da rua• •iui,-.'.. nn rua \.- oa..: ne nau--, mesma ''asa, .S. C iri.tovam. I .n,ir..,i„ ,.,.,.,„., .„ nlii"_ih-vana :U.i. • ai Cronlü ao relógio tio I ,, s.i --„ ; Anuraoo i.piteiiee, aiii„iiin-su
,. ;. (,rj >, | p 522 ¦¦¦ .¦.__*. '., ?.!'.. j bo"s qnanos com ou .em mo nl-'""' '. ' ¦.¦'..':¦ lia. a fumiias e a cavalheiros de

X7"EN"I5EM-..R movòta baiatissl- tnatamc-ntõ-, MaBiíiflcos lianln.i* mos na ponte dos Majdnlioiros tos nóm ng-ua fria. o quente, cam
caniAfl para ^7i, ü0$ o ¦)<'? para 

"palnhas clectrieas, telephone •

\Vk.\i..f.-.-
> . 'ai

rpiiA.PA... ..-si-:¦ T dea motude
pasto 6 boto*

quim com bacatella. em um ;>o:i-
io d*.* í-vando futuro; vendf-ndo
àetualmonto do 7:flOOÍOO(l para
..*in.a; em dinheiro, por mos:, o
tnõtlvo do tra_.pasi.a-se ú -.iiu do5?
Rocios retlrar-Sfí para a I.uropa;
tso o comprador qul-»cr ficar eom
d cara -oda também ..o ee'íe; na
Avenida Salvador de .Sá i^.

(A. <-.!7!l

rnKAÜPAi.SA--_; uni b iii.niim
-»- com co..traio, cm í»ohv '.-onoi-
':•---.. lendo mofada para fa:--'lla;
informa-te na rua Viscon i*- r..
Itauna 1!'. loja. (A. -J.Tm

una cama para ca-
bom ea-n-flo; no. rua dos
Ut. loja do harbclro.

ia. S 1:330—. | «asados :íu$, iiri$. io$ o QOJOOO;
n„i.r„l;\7-2*-'»--SE dez carteiros e il-r/. mt_»".«lo ferro. fi$000; paulistas, a

- , fl1"-1,. V ba-eo. pura ..ll.iKi", S..-1.1 ni--- '"*¦ Vi " 1S.10.0: çii.ndo3 de IS?
fa/.er-m..' 0 Obséquio <lo remet- V-lilna.» formaln allemãò parn me- a J0Í000; camas do vento a r.$000;

ilo " P-i-tn lilclnn, coniplüliiiiiènto nova-, um a cocli.oadas TI; colchSes do ca-' -bom armário f.'lii" guarda prata, i P m a I$aiiO r, palmo de largura;
luas inachinas nara costura e on- , »c crina a IÍ0Q0 o palmo; guarda' 'vestíloi, a 50$ o 7OÇOO0; guardaa ...? o iiO$; mesas para co-z alia a 91 . 10? !• I sf f)oo; pa'a

í. S$ c 12*000 nin.liiiins

tiiOtlvo é o do
pi'-. os'ar .', te-.»'!:! do nnKocio
na rua Dr. Arrliia^ Cordidru -IT.

II! 82.53

f|'P.A. rA-.A-SK
chácara d

ou admitte-;
fc n... Iloiil.n-ard
41 i-..".i o flori

. ter-iuo quatro cai_
¦ 13- S3.0S2 | Déntól". Aeeéiie os protestos ile

minha c.-nsiúeraçno.
Assigntido: I.KFF.rU.iE, in-

flilninr em Mcuü-ijiieyille.'"
0 lJoiit.il (:i'.'iiu, pasta e pó),

é, nn veriiniie, uni deritifrieio so-
beranainente antiseptico e com
um perfume .los mnis àgrnilnvcis.

Creado conforme os í.alialiiòs
;!e Pãsteiiv, mala todos os mãos
micróbios da l)o:.'a; impede e até
cura com certezn a carie dos den-
tf.s-, as iiilUiinma<:õe.s das eengi-
vas e ns doenijus d.i garganta.
Em poucos dias fa/, os dentes
alvos, brilhantes e desiróe o tar-

sa-
ter llun.--- o não j ü-P de frescor deíieiòsc e persis-

teme.
Posto puro em algodão, cal-

ma iu.tanthiicamente as raivas
fortes que

(C. soe

ilo I_i.ll". Io j vèst.a
(A. 83.011 , louca

"\ri:.\'i'i':-Sl-: uni bote para ca- quarto n .?. 8J e í.j.mn mobília:V traiar; trala-sf na i ua de Hão ! "le I.lcfOOO a lf.0$000, guarda cn
r.iuno 401. i'A. S3.43-1 | mulas a M$ e "10Í0O0: camas paita— ... criança, de HÍ a i'0í0(in; cadeiras¦\-H,XIiK-:.i; uni piano Plisj-d, » ;l$. ,;S •• S?000: para criança co-* nuasl novo: informações na r. f mer a mesa 20Í000; na rua ..'oro-
Ooncalvés Dias ll .-• Avenida Ulo • -i-l Pedro Alves n. 101, í-m frentn

arií-o 1<

KNl.l-."

.A.
•\-i:Nl>j;-.-i-; i irranilo cofre

' ferro Inirles! MlVrierSí na
Ci-ll-rül .'lllll-: li. I,. lln.

(A. S

: mer n
Ulo 

'¦ 
rn-1 Pi

Í__!4. ""!
do

ri ia

<io MnrJnheiri.
(13. 70.381

«Jo Hypophr.iFpliilo- e Extraotos
de Malt e Qoròjá Silvestre. O
gosto natiseanto e o odor do
óleo são inteiramente elimina»
dos — ficando unicamente as
virtudes. Isto 6 nm triumpho
da medicina porque n'esta fór-
mascientillea e original, o sys»
tema 6 immediatamente nutri»
do e renovado. A sua acção nas
Alfecções Ksorofulosas, Debili»
dade c Doenças da Garganta o
Pulmões 6 convincente. O Dr.
Juan F. Moralcs López, Chefe
de Despacho da Chefatura Lo»
cal de Sau-6 de Havana, diz:"Ha muitos annos que ompre-

Ler 6 escrever em treS I -° ° Preparado de Wampole
em enfermidades consumpti-

luz ele
ão.

(.rica. Com na u. pc-n-
A. S 1.533

mezes
Laura Franco da Silva, profea-

sora portugueza, diplomada, en-
sina por methodo fácil o rimplos;
tc-lephono 3.141; rua do Rosário
173. 1» anda-, tu. 83.301

Min... PASSA-SE uma boa easa
-*- «1" nxjveLs com offieina do con-
«;«: " coiçbonria em Crente _ | taro.DeL.a na boeeá nnia sen
jgfttac-io de rodos os Santos; o _ , .. . ,. .

-i -l-:xi ilí.M-.-l-: armações, balcões,
* ,ii«--a^. útaKGrtr.-. eanios. (,o"-

'l.rif-s de crina •• Uiflós os iitunsl-
Ilha paia rasas do família, boto-
riuim. 11._»" + -í, •; para todos os ra-
roo., -li- neiíoeio; ven-Ie-se I>arato
para "'eyocupar lesar: nn, rua i
1-,.'. Caneca n. 00 Belchior:

IA. 8.1.7 13

y' i:.N-!.!-;-sl-: um eavallo tordilliõ;' iinvo para desoectfpar lògái'; Irim Dr. ArlstldeH l.oliii n. .3.1 i
liliar.iim.Dl_; ' ili. S3;'0S.j!

^'KXI.K-SR .una casa de imsto .' falindo boni nègróoíò; informa
.0 lii-i.-i.

traia-^o na
te:-Ino fi. :
Iro.

\»i''\'i.i;-:-'i;» 2r500{000]

de Hantá Itita n. 12.
rua ür. Manuel Vlc-
i. i;nií«*i!m de !>r>n-ÍA. 81.050

nle

:|or.,.'"e i.rd-ias! de dentes '"JV málá
im í-oc'o; informa- SCJatlJ.

•\'!::ni.i:-sk uma boa vaeca
* tf.ra. de rai;a hbMándéx.»

Chrl.to
(B. M.L'71

rua de rí.
l.y. Meye

. pintell-o •••

nn boteiiailm por
a praça Duque -to

l,-i_ Caxian n. *'>, i»-in llceinga utí* 3
[ia | iiora Ia r.ol..., eom cú<ntrato por

11. Cncliam- ;*' ãnno."-; para vi- o tratar das i
(\ S3 313 noras ,1a tarde Ss 8 da noite, o

motivo da venda é ter o dono de
:n bain-ii .ie car - I rctlrar-se IuhIh capiuil, |ior mo-
m [íiiarda-loinia ; | tlvo •! ¦ .|...iii:a. (U. S3.007TTMA senlioiã portiigueza deseja, , .

frutAbTASSA-SR uma boa casa ae ; U roupa para lavar e eiiBonimar; I irnta-i--« -na^rua _ella do .S. Juu., , .-^,,s,..... 
J- se-eo-- e nH.ll.aduH, de esquina, ; n_ família. ,tiie desejem procu-ln. 115. ... Cliristovain \ >-* >'•Jr; \- • '¦ a= -• 

;>s 
Icon-

ia- regular negocio; informa-se, . rom-n'a _ raa Marl» e «arr„s (-• *--,.-- - a,, ''' ; ,,,', ,'" ¦'"_2? -!r„°J„-
por fi<--' "¦¦ i-.-r..-,;firia Cniiflan - : .. .1 -... ii .1 nn-, . ! .. 'iIJ'is a.ainiaes. .111 boai-
ca; riia da Con b n. 13".

ÍA. SI.I53 Utr„:n.o«;a
rn me guezo, com 1

a filiem morreu

"\ »I-:.VT)K-81- uai
i- \ » I- rro; na rua

rnn.--PAS-A-._l uma. agencia do a i-r.auçi.. precisa de unia crian- J. loterias, fa/.en.i0 regulai- ne- ç_ para criar em casa; na rua "\"i:x
goclo. devido o dono ter tvjtro Dr. Maia Lacerda» beco da Cruz > mel

bom cofre do
<]i.í» Voluntário»

(A; S2.H1.1

iliofle na rua I'o:i Tõlles
. I. l- t; 7

ntíeoelo; informa-se na rua da n.
Con.UUlieuo 10, solir. IB

lll. ._. .-JU
, ¦\»KNli!•:-..]•: .1111 guará» prata..) —

obrado i » quasi novo, um o.-pelho. mo T/*J.NDHAf-.ST_ .1
.•om 11 quai-io-, na rua do Lá- guarda vestido* Informa-ne na! ' rar

í ou sem mobília; para rua Xíagalhüei Castro

;niii;-kf. iun toldo c&m 5 112.,
Io comprido: :ia rua :::i

ii folydoro n. s, botequim;
in. S3.1-10 ! --,

\tk.\H!'.-» d prai
um In lauta

preço fixo üilit;
i tf, l.inalijt-iras.

(11. 83.177

*Êmê®&

Rua I de Setembro 199

vas em geral e quando está
indicado um tônico vitalizanto
poderoso. É do inapreeiavel
valor nas crianças pre-t-uber»
culosas e anêmicas." Jamais
traz desengano. Uma garrafaconvence se adqulrirdes o ge-nuino. Vendido nas I .lurmacias
e Drogarias por toda a parte.

Ill-I 7.F1ITI-
nos to mercado un.n

inr apregoada como
li; leito ;ia Norman-
íüiÍH barato do fluo o
devemos dt/.cr tine

i im pó C multo n.Ri-t
cuia dn que ii Iiíuii leito do Minas
rem.il lid,-. «liaria men te para esta
Capital. Tilo pouco aquella dro-
g"i co>upõi.-s.; do leite puro, por--lua.uío •'• H-3bldu por lodo o mun-
ti'*, nun ua Normandla existem
cent-ionre. de fabrleas de mau-
teii.ii.v muíiuH dns quaes nem po-
dem mai-i funcctònar devido ao fn-
cárcclmento tio loito alli o a .«ua
prodtn • tio reduzido. Am fábricas
Br.lol. I.ieiiuigiiy. Lepellctilir e
muitas nu' 'it•¦• alli situadas, eon-
_ ornem cxcl nsivamente o ''cro-
me" ("nntn) do leite; o reato, quenenhum valor nutritivo tom. o
reduüldo n pó «> offererido noa in-
rn iiio-- como ->*"do leito puro;..

Doiv.inu-nn.H de consumir lei-
te em pó. viu :1o do 1.^' rangàlró.
quaíidó tKinon aqui o bom leito
fresco, tini iu .«abe o que aquillo
í...

Productoro:. nilnairòa.
ÍA. 71,09(1

Comida a domicilio
Konicc.--e em raiià Ae. fami Há

c&trn.iiííeim comida feita com
toucinho; rua Bnrflo de t-Mamun-
Ko ii. 2C, perto do Hotel .loa ÍSh-
Iraniiei'.'"'-. (A 31359

A. v.-u-i.. naa
Sra. Granado & Q
o Jdsú César do
Itio do Jnneiro.

I irog-irlaá dos DEPÓSITOS
A1 u m ;i m -

WPB1HCI.
i Vitalidade do homem

. .i_aõlphoSHo*s-| -viu'-a";--'.: eípai;o303 arniazen-
Mattos & C. — °,. .-¦•i-cneH inoiirios para itapo-

lM, 522 sitos ou fni.r cias sltuadòa no I'o>-
to clã Mu dama, miinicipiu do São...oncálo de NvctUcroyj o nó Porlu
do lí.iiitf-nho da Pedra, districto .*_>
ln lia uma; trata-;-.» no hue-ao t»_-
I.ana fins Merca-lorcá u. 12;

llt. S2i9ill

Criada de quartos
Procisa-su do uma

na rua da 1/apa 10:_.
eom pratica

(A. Sl.âfia

fnrt.-áPASSA-si
TTTKNDR-SIC uma quil _:i ia om

hon. fòfrões i ]">'u pnrfto; na rua Frei Cr-
pasto, nm biiffcc. neca n. .08. lii. s:|.iS3

PHARMACIA
P-recisa-Hü de um pratico com

boa leitra; no Boulovarcl Vinte e
Oito de Setembro 2Sfi.

(B. 83.711

SAUDADE"líiloilia para canto; vc".e-.e _
ia Alinlrante Tanmniliiré 03:

«II. sn.n-.i•pa eom ou sem m._il!.a: para rua Masulhii.- Castro u. 20S. iiira" suarda-louça, umn.; éscrevanl- rz_v"r,™ -„ .- ¦ ^^'*;,-*.:"'""7" -_
tniar com o Sr. AuRUsto; rua do açouiçue; estação ilu i-iacliuc--.' nhn. etc: no largo iln Cancolla Y'"s"', .' "' '"'"' caniiriOB dn ~ — —- __ _n
llaii"_dl.i 

". 
.7. iii. SH..M Ui- >'3--:u , ... «-. S. ^r|?lo-atBV 5_____li^ rní cl.áwei-l' ?". «"!. iT ÜlnÚ MILAGRES DO

mltASPASSA-SK um
—•*- coíii Jl quartos; na r

pa. com ou n>-iu nvobllin; para
trata- i-uni o Sr. Augusto; na rua
do Lavroillo n. ã: . m. .Mt-iiãJ

.olirado \' ENDK-Sf
iu da I^a- ! * preço mo

BAZAR COLOSSO

fTUtASPASSA-SIJ uma pens-X bom logar e eom buJ-taute
çúe*'a; o motivo bí» dirü ao
prador; nu Avenida Pafsoi

fre-
om-

1U-1
S:!.r..-,7

-\m:\"!'.i'->i: um l.i.ii-ijnim '¦ "\-i-"NIii-: -.-!¦: am i-am-.nii.io, . -ni i ,".. ; —;" :.;.—_— _-—— ;- Jli_iCi___V \J\JLi\J&£>\JV preço moilico: para iW .- ira- > ii,„„, '..nu.-,, eom .m-io a.ni- V^Ni-hir-St, irranda nuanll- **__«_-_-'-.¦_. »._._.-.
lar com n Hr. Kouza, na nia nu inaca e todos o» pertences necesr , "J'',' "-'¦ rví i. . coiistanuo |..|lft encorpado, branco- .-ineo
S, 1'odro n. 303. (13. :.:. -H .-:Lrlo.; pn.;., .¦..n.mndo; informa- ' ' 

;. !"V.'!'¦ , T'.V'1'?.'',-,-v'•!,"'f,'a.n'?i;' iiiciru» lár_itr_ nn-itl..,. reBe „., ',,;. áohador K.i-.-hio 7 e 9, ' • .;,• > •¦ 'f *"!-" .'Y r'V,lto-..V "ü,,: na ! tamln-m para .-.-riiinnlos. 1'nuO;¦\7-EXIJB-.-K ama macblnn do Tlüt.l [louro. (B. *?¦¦ -SÜ | '" lr'' "a •>.''"- "• ¦¦/¦ ... ;-wu. bardados para. noivas e
> costura em linm estado: _ rua __________! ...'_:_ .virgem ItõOOj flir. dous mel.ros ile

Coronel Pedro -A.lv

pia- ,

TRASPJ_3SA-SB por 2:.'.'ifl. of-
ficlna de move'» *• -~o|rhoarij:

na rua do Luvra.llo n. Ié0. in -
forma-se na lua da America 231.

tu. s.i.r.Ti

TRÁSPASSA-SE um !iot_u.!ii-i
em boa.-» cundlçOes; informa-

fe na rua Senador Pornpeu ?i. liy
(A S4.r,:i9

ITÍIA 
senhora deseja ai ti tear a' om «-onhor do commercio ou

*»-.i.l-or._ <P- tratamento eom o nw-
Jlior conforto hygitnieo. .^ala e
ciiiarto de frente, eom entrada in-- o^peniicnti-, não tendo mais tno-
rado*"»y. - m lojcar inuilo sao da-
vel; trata-re coro D. Al st Ira da
f.il--a. a qualquer hora do dia na
r. de Santa i-uiata H*!., Ma*"aeo»-Í.
nroxinto & rua Altero .

(B. S43S3

-I1.-M
pouca

na rui Ijr. Carmo Xetto ti. 287.
antiga li. Pellciana. "li. 83.920

TTBXDB-SE lim
. no 1 *l...v.-l. •

restaurante

\-KM)i:-si: mu bom lrlcyo"o tm
perf»;:i«» ei-tailo. quast novo: U. \.

ma S. FVJrii in.-,. ni. 8I.350J

es n. 100. rvTENDB-SI.. unia maplilna. Blaclc -- ¦,..v,lK.J,.; , ,, ,.¦ laririira para veu., Ui.iiO; cortina
(li. .3..9M V p,,,..-! coser calçado, em l.orn ; V í,. >,»:., i„,vii,-, ení miIto ! <"'" croclmi rarn maior cama oa-

...taãu '¦ por preço razoável: na " 
," ,/.,;•' ,'.. Vóf m. í-i-i í r nados. 21*500; ....iiiiia.-' para maior

nm Senhor .lo.-: l'a..ios DS, liii-if,!;!,,.",, "s C mt.a VT jan.-lln IHOOii; Cortinados 1116 pa-ia. S _. I - - " ' ' 
.R 32 3"3 ra mais n-ltn casa >• maior «ama

Ví 
ENDE-SE um balcão -- ' " ' oocado- S0»000': iiiiuíi!u,c;.o dox . •\'K.\i.i:-SH uma t.:nn.s»ilMrn. ternos pionlnoa de um a 12 nnno-,
em OQ_l d. aüO' /e- \ ,-m perfeito e.stado Uir.ka' v.-3t:il,.s brancos bordados parn

y jireçô 800S: na rua . . Francisco meninas ao um n quatro nnnoa
,. -•,.',• 5c_vlor i,. v.-z .'., i,ailar'a. ÍIISiiOO. Win», louça», halifls do fo-(t" '-4bl (R. 82.985 [llio: chegaram ns afania-as l.o-; 'I  Inecaa nunj.1 um motro allura .-fl--KND13-SB um bom planp-ln- | TTKXDB-SE uma machlna de I ulendlda cabelleira helcra e caàta"«'''>!_¦. na rua Bar- \ \

em bom estado1
^rl¦:.^*I)I•:-sl•; um varejo de cl«ar- _ _._.„.. nnr..- cm boas CondlçiSes: trata-] Ulda RlO BrailCO 110 -
ec - na praga Tira i 112,

"I!. 8..40S •vr.BND
' \ Blea

Myptorio — Cura ludloal som
dar medicamento., para tomar;
niio Influo a edade, garantida
cura também pri
dos intestinos e P
denciiii

Accelta pagamentos òm presta-
çoes; Conaultns da; 8 horas ua
manha íi.»- 9 liorns da nol to. na
rua dii Alfândega u. 17!í. M.
Carvalho. (B. 03:262

GHAPtOS
1.ARA SENHORAS

e Meiilioi'líiiM
niaioi- soriiinento

AUX MÂÜZÍN DES MODES
Rua Gonçalves Dias 20 A

TELCPIIONB 4.S3-2
(R. T6.CCU

Caminhou

por 1
9. em

na
Chrlstovam u

(11. '.1.70.1 ! nov ¦ua da Pralnlm
Iplendlda

nuãMinhò escuro, grande bellcsta; na ¦
n. 95. |cidade custam 70í'inn__,. .. Ha,:ar;Oll l_.Ormftt.IIN HlC

Leilão de penhores
Em. 6 de Agosto

siMONTnriNCxEa
55, Rua Luiz de Camões 55

—' •' Chrlstovam r.
Ah emiti .a- vencidas i —

|.n.lem si»r i'<>sualn<liis

Gallinhas Leghorn
brancas

Orplhgton branca*, e. amavollas,
i)S
le

SH.n.r,

José Augusto de Carvalho
(Iperiiilii ilu Ciimi iln Mil-illt

t 

Maria Priiticlü a ile Ciir.
vnllio, sll-iinu IMnio .le Car-
viuli'1. Antônio Au_us'o "I"
Carvnjlio è fnmllla, convl-
dam a toili). o. n-us iilir.:!i-

tes e aniitroa para o.a'stlr _
liiiysa ilr -iüiihi .li:i nile,iior i.Inia.
de sen itltiii. primo e robrlnho
.insi'/ \i:iíi;.sí'«i im fiAity \«.iio
mandntu i czar Hí^unda-Célra, 2-í
vo corronto, íls i) hora a, na Matrla
,ii. Snnilsslnin Sacrniiicnlo. Ante-
clplidariienti ri_rndii 'nm.

(R. Í9.:m
HMI_M__B_Ma_«-PI«-WV-M>Í--B-M_Í

Maria do Carmo Barbosa

tGodofwdo 

Tíarbosii i- filho»-
coirimuniciini ... pessoas *d.
suan relacõi s uno iiianuam
rezar a itilnín de trliíRüliiio
lllll, . i pun iü.-fvlrn, HS do

corrente, íi- li hornu, nn Mnlrll
f".'e Santo Anionio dos Polirea i imi»
¦ los Invali.lr.-i. He :le Já agra-
r.i.içem. (R. 8H..S7,
_____ .... .. m

Antônio Maria Scardino

t.Maria 

Vlcturin Rosiiria Co-
lana. Illlios, núraí", Biiurosi
rohrinhbs c iioIoh, agrade-
cem a I.i ins ..." .ue iicoinpar
nhfirrím silO. â ultima morada

os restos mi-rtaos ti-o sou sphiprò
Icmhrn Io _u.-poso, '>'"*. tio, avô,
sogro è cunhado IMUMO MA-
lll.. JKAIIIIIMI e ile novo o»
convliuim pai a assistir íi mtssai
do setlriiò dia por alma do niõs-iVo»
riiiailo. hoje. sahbado. íil do
i-.-.ireiitc, fi.s a i.j hora:», no aliar-
mor dn K_.i-.-jn da railie.l.nl; o
dí-sdú jfl tu- cou.fSW-tit eíonin-
nienlo lírate.-. (A. :"I.0S4

Francisca Carolina Franco

-. ._-_-__-_---.._i - ' ' , . ,-. i . i i ¦'.,¦*ii.i;- ." uniu: .-llilSo c friu|iie/.a| piymouili Itock. ven li-.iu-sc or.ior rorrqspon- |a .^j ;, .,n/.\:i: uu rua Marques i1
S. Vicente u

t
_0... Gavèa;

tn.

Sala e pensão
AHigi.-so uma hoa .sala 'pára

dous ou traí. rapazes ou para os-
crlptor.io; ria rua da I.Ü.. n. 7...

(A.S i. 22a

Acção entre amigos
\ i\ rifa ii'- um granioph

c'-or, uiiij dcvht u..t rahlr-sè lie
2il de .lullin. tlcn trunsferlda para
o dia 9 do A. o.-üo. (A. 84.::_.1

BOTEQUIM
Ti... ) ._.-va-¦¦.* nm bem aCrcguo-

zndo « Cnxcndò regular negocio,
o motivo «ia venda G o dono ter
que rctlrai'*soi-iira a Europa; im.
ta-ue na ruá Ilolla do $. ChrlHiu*
vam a. 100, loja. IA. S4.2Í9

Mntonto Tranco e. ..eus íl-
liios pari làipain aos sou3
parente., o pussoa-s de sua.
aml/.adc, «i luli*"*! mi'ino <lo

.»posa •• nulo, FIL.1N-
l"IS«'» ( AIIIII.I.VA l'll UCU, oü»
corrido liontcm. devendo o en:
ferro ter li.Knr hojo, <i.= ã hi.rna
da tíirdi' sali'mlo <• férotro -Ia, oa*
mi do sua resldèi •*!.¦¦, fx run. A.CCón»-
so remia n. 113. (A. .I.."i515

D. Thereza De Simoni
Diogo

t;

DESCOBERTA ÚTIL
A Pri-ítu antl-\*cnerca cura cãri-

cro sypliUltlóo èih tre» dias, hciu
dor; encontra*-Fc cm pharmac.ag I
e drofffãrlaa, Laboratório; rua do ,
IWachuelo n. 191 A, I .iiirinaèla I
Vlllas Boas. UI. 83.093 (

O nr. Francisco J. DIoíT-« li. All^e DIoko, tllliiis. ir-
fnusdnte). irmãs e so-

brlnhoS con.. i Iam a Iodos
peiis parentes e amlRó-1 un.-

I acompanhar o- rostos nvortac-l
I df rua prezadm c Idolatrada mão,
I Irinã .< ln II. 'UII.IIM/.A 1113

, i . I.-OVI llllillll, "Ir sua renlilcn»
cia íi rua Visconde de Maraiiitua-
p»* n. '_: ft,s •* imras ln tardo do
lio.ic. _:0 do corrente, para n co-
mlterln 1" Si Frnhel-oo da l'enl-
It ruiu- por case nisto rot.iV- J-iiin-»
SO aein.leeldns. (It. sü.ãll

Marcolino Leône
lia.lra. Ai.nilii l,..i-i.' o fl-

i lhos. convidam a folas a3
pó__;oaa do Mia am!v:_.-lQ o
do sou iV.li'.'. i;lo marido
MAIU.III.IXil l.üllMI para

-ülntlr r mií-.-a de .-•filmo rtiã Ao

< li. >...r.-I I IViInssn v.n.I
Him ile Ioda

por 19*500,
qualidade!

ela
de»-

l_-
•\TKNIii;:.í-si; uma cadeira, dei r\7F.KDEM-SE uma pare.Ila de f fKST.IE-HK um plano allernílo, ;_ó 1200 põr metro; t.a rua HaC' deiti-.-a com niem •; cuspidel-1 > mulas bala. para partícula. , limito .• Innn. jicrfeilo, bara-i ,iock Lobo 4. cm rrertle A Mer.ra: um arntaHo-hiéaa o uín tapa-í ou camlnhfio e um macho paru jtlftslti_ó. de pftttleoíar; na rua do,ja 4j(J largo do f_»tiic*o dp Pfl.vista para ..tr
lele 210.

lia: na rua do _at- ' narroc-; para ver na raa dn Hla- i j(n
iii. s..-i 18 , .-du,,i.i i;i antigo e i.-ata-Mj na|j rua ,i(, i^avradto 21 *

ima mobília esto-.] CA. SI
tn *3.3.;

LfMA 
moca portujru«"3_a de»cja' ^n^ontrar uma c""

-yF.stiK-ns;
* fada, nova. por 150Í; na rua

do C_tt.i-_-_ -10. soiradu. t n-;N; ii:.M*SK toOas OJ. mala:
tfí. S4.I4C \ Madrllenha" Tua llarc-halHioriano i!» »tn. íi preçoá baixo»"Y7~ENDE-SE 

na Bocca iiesmii r«» mo dijmic^ 
i9.

22 S-.*vrKXDE»3E uma c-plairanla no- .» • j _•_ j; > va eom dou. .anos; n_ r. Fe- Se SOlfreiS UO UgadO
ia na dor KuzàMo n. lll. seccú-wo

i-lar. '11. .3.

criar «ai sua €*a-«
te e .aiiJavei; na
_iio~ro «Io Pmto.

rjâ-iça para,tendo bom i*i-
. do Pinto J0

* do Matto, Meyer, uma
boa e confortável ca_a, no V» EN I IlíMrSE i Ijolo»

» íftty; para qualiJU4

lievclj fazer oao do SAI. DB
Vitcil e ttentirela alllvta fm a;-

na*dilua -Tun* dta»i Continuando o uno
contrai. ¦ ooMme medlcam-ínto ovltoríli a

| tanto serve para alfaiate como i^yolt* de crl.eg dói
rENDE-SE unia boa\'i:.\i' no Vi

•.cript*

(B. .3.910 centro de grande chácara: <)_-c: n_-na-ani,
duas mas e; —
-fornia-se e' \r;
Primeiro de í i" .
(A. -4.115í,Vh.

U,i ,,az .i.r-nie com pratica , com frente para duas ruas e 
• ."-r a.d^mijdno. poii^a , bonds á porta; informa-se e | Ví.nrvPr

nltõ ba-1 paru costureira; para ver na rua
quanti-l-o Hospício n. 2T2. «obrado, dai

ITbfii 18*5. " da m.iníiã &9 S I.oi.ip da noite
in. .3.303

i3í. ..".ui

hora ilo leilão a'
I

(«:. lo.n.o

e ammaes
Vondcni-í-c lies bons camlnhOcs jc paiol lias do primeira or.tem. , s,.,, t. ir.clm.Mito nn EKr, i.i .1.

com os respectivos arrolo» paca \ s»->r. Senhora do t/viaiucn',,. _atroncos e sotas; na praia de Silo | ;i honu--. Iinj... sabbado, 20 ilo cor-
reate, e desde j.T confes-nm-Sd
almas cãrldoi-iL*. iiu<: acompanha-
ram pmu n ultlmn morada do í-eu
fállecldn ni.ii-liln ,. ,io seu filh.
Jorge. t'Hios n irmão:, àgradccètn
de rnr.T;:".n. (A. SI.07.»

108, lll. S»;0!I9

80:0008000

(B.

pre^O-i »iue
K___nr 10» a 1-* diários, ,-in ar- i "-"-_ "¦ r— — i ""-•—-— - , t roniem ;í toio». lotar e ro-
tleo de v.nda faclllma; cartas no trat3-se a rua Primeiro de : I"'.ic,: na Joalherla Valcnllm..4
¦?-f--int.». »» dfct» ;, ¦ .i ^ I_. -» .i- / t (i ti - i " ''- uooçaiveii ui;u- ri. *•, teia--•-'-¦"•'"¦ --0» Março n. 3.. (A. . ..ll.-i,,i,0._ n. »si. (B. ji.i.s

t^K.NItliM-SK: uma -ama üe ra-

Mecânico allemão
fatiando bem o portuguex e ten-

IA. S2.S02

.mia tnera eX'.^'^». .» oma ido prnik-a d*- a_itomo-*e--». pro
iluitla dr cade-rai atff-trlaes novaa; oura b»*ni empr^Ko em aou offl-
oa Av» uida -.Iwn do ?á. Pltarriia- t-i«.: carían a AlíeáBfta,
ria M..-111 duri-. ifl. 13.«Í7 (A. S2.9.7 ruel * C.

Ji:V!.XT_IIE .l.,ll.I)l._
Tônico uttl

da aroma aopadavtl
Os t-AbelloB brancos voltam &

oôr primitiva com poucas appli-
caçScs, extingue a eu tpa porcompleto; evita a caltice o fax
crescer o cabcllo^ dft-lho o brilho*' torna-o sedo_o. Não cuntí-m ni-
trato dfl prata o não mancha a
p-lle.

V» ndo-sc na drogaria Mattos,
A. rua S«jto de Hetí-mbrti n. H1,
moderno. PREÇO IIJOOO.

!'- ; vi ;u... Nun."--, r. doTlir-a-
lio n. 25 — ".tn ' 1'auln: fia- .^.-.^^.--j-«: ti ii.opnetino.

[COMPRA DE PRÉDIO
IU Ml HADDOCK LOM

Ludoviria dos Santos
Braga

t 

.!.>..•? .\t pumucctin da
i''ii'i;iíií l.riiira o família;
Só\ » Ibiiiifiielo do Campou
I'. ii';a i ;il.:..i -: João P.ri>ira¦d- Campos llraira .1 i.ioi"

laum-niii nKradncejn a todos «uo
ácomphtiliãran. n mui ulllhia mo.
ialu n- i.'»tn ntorlnea d. *u»
Moi.it ada niâ.*. BORfa •' avrt UT-
IIOVIaTA IIIIM SI N III» llll\..l
«¦ dr novo convidam paia i.-M-Ur
fi mlasa de - tlmo dia o o- Pò-fl
aeu do'cani.0 rterno faa#_oi reaat"

Compra-se, até á quantia
acima, um prédio miquella
rua ou suas mimediaçõc-s,
tendo pelo menos cinco quar-
tos.

Trata-se com Werneck, á
rua General Câmara n. 3S1; r.,'„.?âlí,;f_,1.:_.;'..,*'?.. s'1 ..'--"
SÓ Se ilCCCita negocio com O •« «le l»anla: conteafando-iic <1.---

_ _ 11 tí-ià da Ift Mi-ninamcntc ceratoB*
(A. S4.-Ml ia si.ns

_B
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JORNAL DO TtKARTL - Sabhado, 26 de Julho de 1913 15
PELAS CHAGAS DE

CHRISTO
tJmn r.iil.i.in aPlininln.ie no.

• ¦Il l.í, 11(111(114 »¦ IIIIpO lil il.Mll
«.'• liiliiilliiir, .'....... jiravn rniu
Mealii-iii im h «< t« lendo uma f-
11.11 t'll.1 !'-'llii',l Ii.iii |.l.lll'l 1.1,1
i iiiii."in imi,.illi tr, ., .....n inr
Iniln* para m u-nini.*., <• Ã .uu
flllui, prman.ln un mau.', i n«««¦o ei.Imi'-, lein rur l"»n pedir fn
Jiri-HniiH Liirldh'*!-*. p ,i iilnm
l"-mfii*.'Jn , ia..» <• ml", ilu faml.Ilu, ii.iI.i iiiiinr .1" ,.¦'.« ri hu- ii
lur jiliirt ,.(> ii i,;i .nii i o -,i'!i.
i'..Kr,-i'i.i 1'jhs,, ,, Morto d.. Nu "o
Fonhor Joiiii ei. i,t,i. nu... ........iii
|>ar« o tou y» lei.l., ,. n111v nr o»leu* «.,ff,l"iiniiM .• d" ,un mini,
poli quo Delia tt todoj dniíi rn.('".. pcn-a,iiii.i Eonhor da Slattoulnltn* rt«,
nllt.go '.'.i. prlniidri. ei.'i.i; ln.ndi•ir Caiumi.y o n.ipi ... ESiia õarj.iIumi re.l.ii-.,,,, i,r,. iiii-.-e .. recebertodn o (|tn nimr (itmola eom e *•*
desuni, ,...li|ii.o. (A. BS.BOS

Moveis a prestações
Pola nn iiiii i4..i.iii|iir Riiíoblo•'. 117 venuem-no mo\'oJ*i » pro*nlnçOeji e om botin comi i.Oeft.'

(A. IJ1.8Í3

ÜÍMÂLÃSÜ!
Continua rnn vendlendníe, portúlio .lullo nn Minlrlfeidiu lítu.

Marechal Flurlano HO, con uuOosconto dc ün "in ro tiro o pum»,
ma uu iK couro desii.- nom m.*l
lelSj (fl. -78.1117

TERRENO
Vondetn-in lote*, na rua Theo-

flor o dn Silva e rua róo*inl«men-
le aberta, Kngonhelro I tocha Fra-
|;o4"-o, no houlcvnrd VIntO e Oito
uc Si-teml-ro, entre ou n-. 327 o
81.",; largo dn Carioca n. 17. das
1- á.s ;; liui;i.-. — ('ulmarKe".

(A. 81,05.1

Caminhões
Vondfcnwn dou** em perfeito

catado, com to*?*"*s o.-* pcrlenced e
iiuntro animaes; trata-se nn rua
líciito Ms boa ns, 102 «• IGtí ou n
run Vl/^omio rto Itahorahy n, fi,
junto a* Jorroio Gcrnl; (li tíff.fOíí

GONSTRUGÇÕES
EU QUALQUER PONTO DO BRASIL

ires

prêmios

aos leitores e

'- ""^^'Ml^t •V;_/-;-»K**2fí,l
. •. •. —"-í:/,;;'.¦.«,•/-•'">*• "í

da Revista

MiniiloViiiiiü

*'*** Hr 
"i * -k"1 ' JtfáSÍZ -.fjfÇu

.'- ' 'ir .-**«,"*..•. '#•.(., Jm^fàWt' \ *.m^éJàm^k\^&mmmmÀ\i^mmmC^,9l7mLj\.-+'Imtmm^m m^ÊmmwMMMmmr. *»•,*,,..*, r. •*••__ ¦ -*« _*f * *__ktlMRHI HEk?> v fcTataH PHBL.
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. j-*rtp;* .y^j*^^^j_it3aj\p|eBaw*i _!___________________'?*"

Antiga Pensão Allemi
«¦*•«» l..|.« f *r-j».|ni ,| ... .,i..,

nn ftfiuillii. c ,-. nllie.r,. i),, tr*-
In..11 lil,,. ... ni. ,|.. |. i,, !, i,, .
?iin rmii.i it.Tfli*.*» i .¦.¦!, .'... p
mlrruíi »i> il iluiujcHIiii p,r in*l'co«
|ii,".« m. rua <|, llijeliuel', nu.
áffc 581,  (ll, 7,'i.'.Mt

17:ÕÔ0$ÒC0
Cl.tnpr».«o uirj umu dr l.ouroj._l.ur,;f,i, .,„, mibúfliloi nu ar.r-i.«i,i.., ...k,,,.. o muniu,. „ iiiii,.

OtOi rnrlii rooi loin* u. Iifurni»-(J.-e*. ,., «.r.ptorl., dt*I« Juriml.cum .,. in|.- .,,. J|, •/,,

(ll. UÍ.TSS

Gramophones e chapas
Coraprtm*t*<9 trri''atn< nt

Travessa do

Professora interna
¦Precisa"-""e ilo uma que tenha

o -curtfu primário para leeclonnr
iiiiMilnui*; rua VplranKa n. 70*

(A sr,,::s::

Criada para a Europa
l*amTa dó tratamento prèclua

fle unia nina secca para ticompa*!
lilial-a í"i 12-uropá; quem rjulscr di-
rJja-ne com ntte^tadoa; na rua
Oluh Atlüetlco n. 05.

(.\. s::.:o3

CRIADA
Prec!t?a-8ò Oe unia orlada po*'.1u(íiii'7ji para !o<Jo o dórvlço. Pa-

rn co**n dc uma pcrtWOUa fanii-
Ha; (i:.-H«.' ate *!.">í; na run JitUo dò«CãstlllioE ii. 10. Bottlevárd -s
dc Kelcii.bro. — Vllla Ifiilifl.

(B. 82.33!)

iaíciista

Hniào viiIiiíi

l-\— S.Paulo — faixa Piél, l h\l
Por

20>000
apenas

fid ms
(icir pro-
[iriciario

de um
destes
três

[Ullillrl

r-\mmW Wwêml - '''¦'¦'-'¦>¦''
¦ ___\Ww^^BWIm\ MN. •

¦r- >--.;~>4'*>^________I_^___________u^ae^iiiiiiiiiH msTT-i'wJmÊ^^^^^^^_\\\\\cSS9*rfm

CASAS NOVAS
Aluíí:i-*-e h rua Vinte o Qíiatro

dü Maio. ííC7, uma reeonsttuda
«de r_ovo. eom f|iiatro quartos.duas .sala-s o corri todo o con- i
forto. modórnn tcrvldas por tre».
linhas do bonds n pela 15. K. C.
do H:as I; ilea entro a K. do tixvn-
paio ft lint-enlio Novo; trata-""u (t
«iiia primei>o dc Março S2.

d.:. s:.r,si

MOVEIS
Vendén*i>sò de peroba còtno

jtitnj guítrdn-caKacas. eom es
llio liíseaütú ft 17ã$; /ru;irda-v
tido», 125Ç; tollette-commoda c
rtódra inarmoro o espelho u ll
camns "Anloiiieita" a 7*i?;¦nuis a líistori a f-Of; mbsaH de ¦
becoirn à *;'•'**'; iodos os mov
uão feMos a capricho; na rua ;
nhor «lu.s Passos n. 10L'.

di. se.

Depois do nppareülrhentb dás Companhia**
ConííirucioraJ". as co-natrucçües em todo o Brunii

i- c'iieclalini;ntii rio Estado do S. Paulo tOm lo-
mudo um Incremento notável.

De todaç essa» Coíupanhias, porOm. « "A Uni-lo
ilu-tria" a que maior numero do predloj tem con-
•*-tri:i«lo. As *-;ia!- eòhstrucqdcs attlhiíêm a um va-
lor superior a "Lreá mil con toa Uo row**. O-* seus
prédios p*t;"u) situado!" naa tnejliorea ruas ije São
l'aulo, Santos, Bello Horlaoutc e Klo de Janeiro."A TJnlao Mutua*-. pòr«&tni nfio quer limitar a .sua
aeçílo a uma determinada zona; 0 seu Intento'.'cbrífitrulr em i>»-i,, o lira^H"; ou pelo menos fa-
ríliiar e"-ie problema d«- maneira tal que qualquer
pbafioa, embora resida em lo^ares lons aiquoa
poisa com pequeno dl?petidiò ficar habilitada a
ter "Mia casa própria". Pára Chegar a este resul-
lado ei Ia tem empregado vários fystcina^. Ma'i«
lém unia Série Urbana para •clI-stribuJçAo de ter-
renna e abertura de credito no valor global de
L'ii:>"i0('|. Kaã contrato** tom seus mutuários para
a cónstrücíiÃÒ do prédios paga veia em prestaçõestnotisaes è no prazo máximo de 10 annos. Dístr ibue
casns magnttlcás piw -'orif.-io aos as^isnantes e lei-
lorey da ítevlsta "X União Mutua"; A exemplo *io
eorteio dc ¦'! dp Dezembro do anno pasmado de um
preHo do 40:000$ "A União Mutua"* resolveu fa-
Ker mniü imi sorteio, qiic sp realizarA ein 31 de
.luiho. Cada bilhete custard ;o$. dando dirello a
um dos três prédios'; Um csplõpdtUo palacétò no
valor de üOtOOÜf i_ mais dous no valor de '10:Q(}n$
rada um. Isto é. um lotai ^ie H0:000$ ! Como. po-
rêm. queremos que oh nossos prédios possam

se ostentar em qualquer parto do Brapll. o:* mu-
tuarfos sorteados flcarSo eom a livre escolha de
receberem os prudío*" ou o seu valor em dinheiro.
B, ainda mais. pura que não pareça; quo o valor
dos prédios não seja o que annuucta, **A União
Mutua" s« obriga a entregar aos •mutuário-^ sor-
teados q::e não ixuelram receber or- prbMos- as re-
spectlvas ímpormnrias lutograes de 50:000$. parao primeVo premin e 20:000$ a ea.!a um dos ou-
tros premiou. "A União Mutua" não tem o me-
nor lucro na construcção dos prédios nanuncia-
rio*; o que ella quer ú que todos possam gozar das
vantagens offcrccidan. Aüslm. poí*. com a Impor-
tar.cla recebida ok mutuários poderio construir
em qualquer p»rt« do llrn"II.

K.VDICdKS MO sollll.lOi .«cri considerado
premiado em Io toga-r, cocn direito a um palaoeíono valor «do 50:000$ o "cuupon" do mutuarão cujo
numero coincidir com o «íilhar final do 1* pro-mio da Loteria da Capital Federal do dia 21 de
Julho de 1913; (rni Z* o 3o logar com direito aos
dous prêmios no valor de 20:000$ ca<ia uni o"coupon** »:-o mut-uarlo cujo num-cTo coincidir com
o décimo milhar imniediatame-ntc superior c In-
ferior ao Io prêmio.NOTA —• Se o sortc-lo recahlr «obro lòcallda-
des do outros Estado.-. "A União Mutua" se obriga
npena*- a pagai-o om dinheiro. Os pedfldòa. acom-
panhados da importância de -0$. livre de porte.ií«vem ser dlriif dos á UNIÃO MUTUA: Caixa 112.
Travessa do Commercio 2». H. Paulo, ou a Aijeii-
cia Geral; á rua Seto do Sutctnbro n. 4S. n'o de
Janeiro. (C 10.907

va» por U«*d(t» .. v,'ii.I...n. •- l''.|.vorl.a» u IJC00 .• 21, Odtul. .. IIe S$S00. Coneertüf e eordn», fluaI.urK.i <| , La_i_ ',.k. ii; &¦.'.,,•;.'.,~ESCRIPTOEIO~ 
í

Precisa-ae de um para
uma casa commercial ingle-
za, em uma das ruas entre
Primeiro de Março, Aveni-
da Rio Branco, Ouvidor e »
Cáes do Porto, de 250 me-
tros quadrados, pouco mais
ou menos, com bastante luz
e bem arejado; cartas a W.
S. C„ Caixa do Correio nu-
mero 751. (O. 10.U27

MOLÉSTIAS NERVOSAS
Reurastlwn a, dõre» de cabeça, hynuria. insomuia,

fraqneza de forças, por ezctitio d* trabalho ou de
prazer, por prtoecupicões de negócios oti desgostos,
sio curados com grande êxito com os banhos de ele-
ctricidade estática e oi banhos bydro-electriooi.

Eitu applicaçõea, inteiramente inoffensivas, pro-
dusem sobra o systema nervoso uma ocç«ü> eíficaz e
duradoura, restituindo ao doente a calma, o somnj
e bom estar.

Oabinete de Electricidade Medica do Dr. Neves
da Rocha, 83. Avenida Rio Branco 80. Das 9 da ma
nhü ás 4 horas da tarde.— Rio de Janeiro.

A gola do casaco

CURSO PROPEDÊUTICO
IWeíianiã3u7M»íii*3l5!íniiMi«7w

:.', |,i '1'jt'j dd n.pa'0 |urj u* diirr.,, ry»|j. ,11 rn....-,, a.ncdr.0,, tlc.*>*¦!'*' i«i corpo iw,«"-*ute. Aul»" diafüs
1j.\a fuá de 30$000 m* safn

Rua Primeiro de Marco n. 103
(A. 13.608

PRlVIUiGIOS
Prlvlletttni • r<itnnt<* d« iarrr.rao ku -'¦/dos por Le«51«re AC. «ucu. d* Jules Oéracd t- Ct i. do Ilo..ar.o ISI '*tii'rn uc

1.0. 811

Pelo Saçrado Coração
da Jesus

À Tllivii tinxr**. vr.fr»[iji) (\.l!""morrh-iixla lu v«ste anno» «* t<«*rvdo pç ifígravãiò f>i : *'m •iiffr;*-m*»n*<*!i (. f-iilo a:iairo illho-a mrnoroí a wi rarxfi :.-ií..-.ar.«-*o **"maforc-- neceBfdaü*"* «*• dt*tt *{¦'as i-ç-n podor íev-tntftr.s^ «it«t-ini'1. nor Ipío v*»in tior «»"-te m-»;t-»
pedir S« -.imãs hemfnr.r)a, um»emi^'». pnr» ajuda do feu «r»-tsmçnío. arci-luniio turJn: nllm**nto», roopa.u tiFa-JR"". nm vínttniau* fila. t'jrj„ p6,le per enlr*•Fu**" n*t reda.eeSo de^t»? jornal, qu-tfntíiicamcnt-i í«3 nretíta a :«cC-jn»r_ Q-if. Ij^uí rt*compenjiA a todoe. (c. j.m

ESCRIPTORIO
A*;:jí,i-,í^ uma boa sala oomtro-' íanelías; rt:a «Jo Hostil.*!o

n. 103, esquina ila praça Oon-
caH-i:,' DIaa. cc. 1 o. c¦: l

ALUGA-SE
o primeiro andar 'iti rua Sete *íc
Sotc.mbrò ri.113, tendo três gra4i-«le.** s;i!-*'( í. próprias para nm Ji-
cos e diMillstas, (C 10.912

GONORRHE-A
*Uolr**llu« il« prwnmtu. rim* r I»*"-

mlim. cura FTarantlda cora o GO-
¦ DRUnOL*. Èm tüfia-j aa phaxma-! cias c droífarfaii e noa (¦«•poülia-
• rio.s : J. Hodrlguèfl & Coinp.. fiVon-

Ctilvcs Dias 59 e Cauiia & Mtfdlnà.! L*ul-ri du Camões c. i.io.
(C. 10.385

Chaves perdidas
Clratlf i-a-ap A. rua Coronel Pe-

drn Alves n. UM. a fjtium erióon-
trõii iiuairo, prosag a uma cor-
ronlo; ao irhjectõ da Ponfb dosCSturlnliflraa ú praça (Ta llopii-
blica. (H. 82.3SI

MOBILIÁRIO
V(-n«lcm-Hc uma superior «• orlf-fi-iial t?uariúuíio de dormitório dn

easnlt trabalho de urita diis melhorir.es l'ulíj*lcãs de ti. Paniu. sáhdo pe-rjiis d.' miiliii spaio;iiiiiii cliijjrà-itlomòbüiã do jacàra.ndá para pala
de Visitas em columnas lorçáã o
obra dr- talho da conhecida mar-ce na ri ii Carvalho, e iima pCf.úenat* clí-ííaiHi.' sala -d«- jantar, junto-i u *<¦ ¦ j «a ra il fi. I 'a ra vc r o t ra t ar

, f. run >'.nii.lor DaliUis n. ir., ler-
«••"•o. r.\. S3.2HG

TRASP ASSA-SE
A casa do pá-'to o botequim

sita a rua do Arcai n. A'.\, o mu-
tivo 6 o dono tc-r de retirar-se
dosta (íiullnl.

A ensa f* bom afrègruczadã e
tem domicilio para familla. Para
ver o tratar nu mesrriii,

(A. sn.nss

MEYER
Aluga-se uma vx*x própria pa-ra. negocio; por rjpntrato; lrnta.-_Hu

na rua «Ot*. SUva Itabcllo i\. 100.
(B. S.1.9CS

Engommaderia Italiana
Acèeita-se roupa de homens «

seivtiòrhs- trabalho moU&ruo aper-
folfjòadò; po.r preços módicos; na
rua dos Inválidos n. 128. Itija.

(1!. S3v!)li8

Carrocinha para pão
Vendo-.sc' uma, licenciada o cotn

nm nn mal: na riia ICtelv na .'IS.

Por 300$000
tio traspassa uma casa ja món-

tada. incluindo armação, balcão,vitrine:-- e mais utcnsiyós. em Io-
gar muitíssimo concorrido.

Informado das 12 as 2 da tar-
do na rua do Mercado li. 35. 2*
nadur. (,V. S3.3D4

Casa de pasto
Trnsr.assa-sc ou admitlc-se um

soclo com pouco capital, com ou
sem prat ca; a casa tem contra-to «? bastante frcffuezia.

Informações ua rua do Cattete
27. ariiiariem, Processo;

(A. SS.478

CINEMATOGRAPHO
Traspassa-so o contrato de um,

por dous a::»os, muito bem mnn-
tado e bastante concorrido; tem
palco ou admittr-se um soc*:o no
l0"_rar do ano se .retira; para m-
foniiaoSéa na rua Dr. Ulas da
Cruz n. 205, mod., na Estação do
Mejròr-, de 1 hora da tn-dd 1« S.

(B. 81.0.10

Photographia
Vende-se ou nlURa-ee uma

liliotoeriipliia em bom losar. dan-do muito rePuliado; trata-se narua da Constitulijilo n. SC.
(A. 83.350

CASA
Ali.ffa-se uma casa nova -com

todos os pertence!, a boa hygie-ne. .[iropria para pessoas de" tra-lamento; na rua Dr. JoaquimSilva n. 71, Lapa, aó se aluga apessoas serias; trata-se no so-«rado. (D. Sl.000

Official bombeiro
Preelsa-se ao bons officiaes pa-i'a serv ço permanente; com Oer-inaii'1 &. Uomp., á rua Viscondedo Inhaúma 81. sob.

CR. 72.013

ALUGA SE
•por contrato.uma Brandn Inja parunegocio, limpa, prédio novo; paraver e tratar na rua do Hospícioli. .l-'3; as chaves então no sn-h"d0. (A. S;:.l.-,u

UM SENHOR
Que esteve atacado dc uma for-

t** tuberculose e de extrema trra-
vi dade. ofCorece-se pnra indicar
(íratultamente v todo.-* çue «of-
frem de enfermidades respira to-•f-íns. a:-sim corno tosses*, broneht-
tos. tosses convulsa. as th ma, tu*
bjercnlose; pneumonia, etc;, utn
iein*-d:o nue o curou completa-
mento. Esta indicação para o
bf?m da huraan'dado Ê con*íf-quon-
ein de um voto. DIrigir*se *.<or
carta no .Sr. Eugênio Avollar.
caixa do Correio 1.6S^.

(C. 9.5C5

Lonibrigueiro pargativo
O SABOT1C1FO XMnon: \'F,n-

MIFL"GO DI-: PKRRSTUF.^LO 6 o
melhor lombriffuelro conhcc:do
pelo seti posto agradarei e uelasua garantida ef ficada, 1 .-n-lo
qualidades pureãtfvas, dispensa o
uso de qualquer pur-xativo depois
da sua appllcaçiio. Vende'-íe r.a
rua da XJrui_ruayar.a 66, anil-; i CO

IC. TS

Licenças
Pord6rám-.se, n. l. 15S. S. Rra-t i íróa-»o a q ue m a .-¦ e*i t ré ga r n a

Companhia C. Brahma, rua Vis-
conde Ue Sapucahy n. 200

(B S2.620

Tendes failt de Apelile
Digiris mal

fu*o

Pílulas do D 0EHAÜT
!«¦"• d.

'^«SfS^

xjiv(i_%

o-»» 1,9 »cce««jiu r.fT. 4' «J««-fí
«(Unem 'ipecj«l *ifm iriniiÜ

£¦*»,lm.nl...., i A ..i

H» n -

' 1 \ wné» +rr. totfat •¦ pt.éfrmt 19*
AMOSTRA GRÁTIS

I (*<(.' '- l' * .4

Com mil r'Mn<«flio<setrataa tuberculose
Mas cm o BIONTE cora-se a tnbeicniose

Ciini|ios Ileilor & T.- RUA ÜRUGÜAYaNA. :;•, Iliò
C !(..f,rd

LOTERIAS DA CAPITAL FEDEflAi.
COMPANHIA OE LOruRiAS HAJiOiAES OJ 3B\SfL
Eilracçõís ptil.licss .obá BicallüaçSo do Governo Kcdcr.i!. ia i ! (3 t¦-os tafjbsdos ai Z bons, a iuj VUcoiidede lUiuõrah) 0. í',

HOJE HOJE
A'> 3 horas «Ia tarde

lttKEHí3U]]]Jl]|IL!IE]]||.Ui?irUF:J:lU
NOVO I"LA.NO-:i0i*— l».—NOVO IVAV >

20!):00(IS(I00
I'or ISSIOO om ioleiras c «ijesimos a SUO rs.

Sabbailo 8 Acosto, js 3 lioras da tarde
sova H.A.M» — esD-i-5o:ooo$ooo

I'ur 3.413; em tiiavoi a S«*di'- SJ jn_3in EU-.8IW blllieres
Jí. n.—03 prêmios iupcrio.es a -'ee| ei-^o sujciio. *.o de'co_-

to dc S olo.
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acOm.

panhados de mais 500 réis para o porto do Correio o
dirigidos aos agentes gerais Nazareth & C. rua do Ouvi-
dor n. 94 — Caisa n; 817 — Teles;. I/nSTEL.

[Cl 1(1:91)1

ciilicilíi (le
GASPÃ
O couro cabelludo ijravemen.

te aff ciado — Comíchâo
tcrrivel — Queda do ca-
bello — Usou o Babão e o
Unguento Cuticura e ago>
ra tem os cab.-llus fartes •
«idosos — A caspa e as co-
cichões do coaro cabeiljdo
nur.ca mais o incommoda.
ram.

"Kinl.^me •."•rr.air.-ni" gTnlíi ),r-"jfictorio* ubhdu*
pelo ii.-, d,,»
il.llll-dl.n ''llll-
<iir*. in.nint*
muilo* niuiu. a
uifii coaro rtt'
beUudo foi io-

fl í! i-l o [»»•_«fii*lJi .' dtrwtv
aiacèei ; u it>-¦iriiflo era l#*r-
i.rl, *• tn i-a*
«lios caliirnnv
os, A p*la il*

tuea (-».N»(c U*
ctvi braucn «ia
< ¦¦ |..i i.m* in**

cnln.i <u „.,««,a. «S*'n*ií' eu barl»-i-
ro. tinha j-r-tii-i'* empeobo »*iu r*>--
•errar o-- cabellos iirafwv e bonito*,
e a minlin í>Tt>fi<Mitt it-ihiliTounti' a
cooBecer e eiperíoientsr rauitai !•>-
•¦jík-*'. etc.', para o couru eabeUuáo.
A» taes lo-çõe*, porém, «Je mula wr-"¦iram. Tinha ouvido taniu flr*erca
tlmi lt'*íi!t*iIi«>K Cuticãra que final-
meote roolri exlwrínièatal-iMi* *****
rnocfi noui o* **Kclmnipo«uí** do Sa*
bào Cutleurv.. duas vw,^ j»or &e-
mana, i* d- noi*, di* oniuyar bem tt
nbeca. uutei o couro cabetluiSo
com o O nenen to Cuticura. Oa resul*
tadoi desde ü principio f«»ram tão
parada reis i[U«* còntíiuiei o trata*
tnento, e com ir->ii sabòoetes e unia
Cflixiuna •* mi-ia d<? fiipuriito Cutí-
rum fiquei completamente livre do
inçorii**nodo; Píídi-rflo ima**1tiaf o
meu contentamento !

I loje tf / os cabdtoa fnrt»-^ «**
íiadi'^^ e nnnca tu»ffru de casps ou
romidifio do couro cabelludo, "•''¦io
ha duvida t-ui- us Ueõrnedins Cutí-
cura efft-rruaraai unia cura radifat.
2t<*foaiun*u'io sempre aos meus fn**-çüezea <-»¦ Ueuiedios Cuticura. cujas
qualí<lades curativas irrefutáveis jflilltts ^ão i-uiilic-«.-id'»i-, i: a.ssím (_*síoa
fazendo o n»«*u pouco rui beneficio
di humanidade so«C£rcdom." — As-
fci-Oindo — «Tobn F. Williams, .*Í07
Norfolk Street; Dorcbcsrer. lios-
ton, E. D. da *oi'.'rica, 2S de Jiilim
do 3!.IO.

Os Hemedio'» Cuticura ocliam-se
fi venda em linla-i ai> pbarmacúas e'lr*.K*a-ias. Cada ui*eãtcamento vaa
a< oiiipauliado de ir.^iriu-vOt-a roía-
Iiíimiu; etu puiiucuez.

K 1.

Moveis a prestações !!!
CASA VfcllGA, ontle todos com-p.-a:n. Fabrica e armazém ruaSenador Kuzoblo n. iii, telenho-ne 11. .-.•;;4. (B S1.907

Seilos do correio
Com rra ir.-.--e an' ipos rr collec-

CÍ>es; ca rua Pr meim de llan-u
n. 33. Casa dc. Cambio.

(B. 7D.S.:'C

PROFESSOR
Preoisa-pe de um bom profes-.s«-»r de violão «• mando Um. l.>iri-

S"ir-*sõ fi Ave*nitia llio Dranco nu-
mero f»7. *í8 andar. (A n-;."."

_>*»v

lhe*** *ri%** *>¦*¦ ¦•'¦»»*¦¦¦ **¦ '¦ a mj$ '«M *tC_*_l

PAR» CURAR USIACO^SrlPAÇAU M'l'M DIA,
toinria ^i pütillios dc LAXATIVU HROMO OCINIMA. Oa
lilüfinuccuti^ud acvülveraoo diaiiciro hc o rcmeiliü dt.r^rde
curar. A assícnattini d: K. V.'. Gliove crr. todas as caixinha*;.
¥*ris Medicâue C<:., St. Louó. Mo*, E. Ü. A- Deposito': Kio
dc Jancir-j. Zndtrccu; Caij^i Po*-taJ *s'u. UCrj.

***,(«>»*«(**/ \tJm*.%*V*tap<m*+B\i*»ki

j Dc
¦ Na li
. j Uru-ji

Na

Mysterics
do Espiritismo

'. da Silva. O livro mais*y claro sobre espiritismo,
rarla Azevcçlo — t:ua ti»
is-àna. (A. S1.C56

*ti9eo9tí(}9a&*t&miMmm9ii<6*9m9thi*~<\iv%í*v-n^
«?  **«T^*»»»^»^w«<*»*>«g«*«*»»B«»>«.«*«l»(v«»«>«.w»w*«.vv»<,».

íRECUO — LI0U1GACA0 ALFAIATARIA SANTOS DUNI0NT--^ rüa sete de
CS .^&"à"li:]!idll=-?*--* T~>\PT4 _A.t_.IVi -^113 ^ ««_& COVTPANHIA

PREGOSVEJAM ANUNCIADOS OI_IIINÍ-rA^M>8»«eae*t#-t*w»«w»»*M>C(»*Mwac*»»*»**«*.iB»>

NEGOCIO
cidade ou arrabal.ies, rom-

;,ra-s,. um. limpa, -bar", leite-na. confeitaria, charutarla.,Car-ias a tste jurual a LUIZ dOUZA.oHs-índo 1 o irar e mínimo prpfo,«-.•'-*» n" p-o^nrado . < \ **«2 .5!»***
-^-.«'Vvví ... . '•jíi.-**_*-^'v--\i.-i'*fc»«_,».'*__'
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FOLHETIM DO "JORNAL DO BRASIL"

FREIRA E SAOBAOO NESTE JORNAL. [C.io.sio

^^^^^^^^^"1M*""'l'""^"****1'',*,*,^M*******>**************,*>*',*1****,****^'*^*y^****

Xavier de Montépin

HODOA DE SANGUE
PRIMEIRA PARTE

A estalagem mysteriosa

O COCHE DE POSTA

fim lú <lc Novembro ile 17...
polas 0 lioras dn noilc, um co-
clic «le p.isln, snliiiiil» de São
Çei'inn.10 coi'Hn paru Paris.

Os quatro «nv.iUiis que o |)ii-
xiii-am estavaiu braueos de es-
punia o cobertos du suor, indi-
cios iiiceusavcis da carreira loli-
eu c rápida que traziam.

1'iireeiam moyer-se no meio de
unia nuvem de vapor que lacil-
mente se distiiuriiin ao pallido
clarão das duas lanternas do co-
che.

Profunda era a escuridão, e,
fora do circulo dn luz tremulou-
te despedida por essas lanternas,
nada se podia distinguir.

O soprar dc impetuoso vento
zunin cum ameaçador ruçido por
entre as anores mias da matta
de S. Germano, e pareciam ligo-
ra gemer como almas que re-
iam, agora irar-so como as vo-
zri da raiva.

líeuioinlios de fnllins BCecas
viiilinm bater ua fronte e uo-
peitos dos cumIIos. que, espan-
tado-, empinavam - so. o gi-ussii
chuva entremeada «1c pedras, a<-

sus grossas, começava a ca-
hir. ':•*•-''•'

0 cocho ia ciunir.no deelive
de uma ladeira quasi a prumo,
que nos ílaueos do morro traça
as suas súbitas simiusiilndes.

K logo um vort ce dc vento c
dc saraiva envolveu cavallós e
coclie.

Uma das lanternas apagou-se;
0 postillião perdeu o chapéu, e
poz-se a praguejar; os cavallós
rclinclinnim de terror, e cm vez
de prosegnir, recuaram.

Não se deve tentar n
Deus! disso o postillião, depois
de haver lutado cuin as recai-
cilrantes pare lias.

K assim fallaiul.i, apcoíi-so c
dirigiu-so (Jura a poitinliolii do
cocho.

Ao mesmo tempo descia da
trazeira um criado, de libre, c
encontrava-se na portiiihola com
o postillião.

l"iua das cortinas de couro
que protegiam o interior do co-
che cònlrn o vento e n chuva
abriu-se a meio, e uma voz for-
temente neceutuada chamou :

Thiago ? Thiago ?
Aqui e>tou. Sr. cavalheii-»,

respoildcit o criado, de libre.
Kntão |Hir que não anda-

nu* ? perguntou a voz.
O postillião, que tem a

hoiira' de conduzir o Sr. cava-
liieiro, eslá aqui no pú de inini
.v. talvez liossa responder.

Com a noite e o tempo
que temos, disse o postillião,
é-mc impossível governar os ca-
vallos...

Nada é impossível do que
so quer resolutamente, disse a
voz; monto pois outra vez, meu
amigo, e loca.

Jleus cavallós não quo-
rem...

Pois não traz um bom chi-
cote na mão c boas esixíins nas
botas 1 Sirva-se disso.

Tanto conseguiria can-
taudo.

Experimentei
Perderemos mil \-ezes u

vida.
Pois se eu arrisco a mi-

nha, que sempre vale mais do
(pie a sua. não ó razão que
deva nllcgar...

O senhor pôde lazer o que
quizer da sua; porem eu, que
tenho mulher c filhos, desejo
resguardar a minha pelle...Assim, perguntou a voz cm
tom enérgico e um tanto mote-
jndor, não quer continuar 7

De certo que não.
R! ii sua derradeira pala-

via ?
Sim, senhor.

Houve uni momento de silen-
cio.

Depois a voz proseguiu com
maravilhosa serenidade:

Thiago, ainda estás abi ?
Sim, Sr. cavalheiro:
Tens ouro no bolso 1
Sim. Sr. cavalheiro.
Pt.is dá dez luizes a esse

magfllio, e monte elle de novo,
0 lúqiie pnra diante.

Sim. Sr. cavalheiro.
Ouviu-se o tinir mctnllico das

moedas de ouro, que enchiam
unia comprida bolsa que o cria-
do arabavn de puxar da algi-
beira,

Olá camarada, disse ao

postillião, estenda uni pouco a
mão do' meu lado.

Para quo ? - ."— Quero dar-lhe dez luizes.
Não vale a pena.Como ? não vale a pètia !
Ainda que me desse vinte,

que me desse cem, não me porei
a caminho.

Senhor, disso Thiago a seu
amo, está ouvindo 7 nem por
cem luizes elle quer prosegnir.Oh ! bem ouvi ! tornou a
voz : só resta, pois, um meio
que empregar, porém esse ha de
ser infallivel.

A cortina abriu-se toda.
Para fora do carro estendeu-

se uni braço apresentando um
ohjecto cuja fónna não deixava
a escuridão que se distinguisse;
u voz proseirniu :

Thiago ?
Sr. cavalheiro ?
Toma este ivvólv<>r ; faz

v o a r os miolos desse I ra-
tanto, monta a cavallo cm logar
delle o a galope.

Sim, Sr. cavalheira, res-
pondeii Thiago armando eom o
maior sangue frio o revólver
que seu amo lhe acabava de en-
t rogar.

Uma pinicada secca e sonora,
das molas dos fechos, produsiu
mágico cCfeito no misoro posti-
lhão.

Perdão ! perdão ! bradou elle
eal.in.lo de joelho.».

Thiago chegou a ponta do
cano da sua anua a uma das
fontes do desgraçado, e depois
perguntou :

Sr. cavalheiro, devo dispa-
rar f

—- Não, se o ti.itanic se re-
solv© .'iniiin a obedecer; sim,
so niiula r**>i>tir, rcspoàtlcu a
voz.

Obedeço.*. o1h"<K\*o... cx-
clamou o postillião; farei tildo
quanto quiserem !

Kutão, v.itno* !
Em um salto o p.MÍlhno se

achou montado, e segurou nas
rédeas.

As cortinas do couro fecha-
ram-so c a voz prosei;..iu :

— Thiago, treiw na almòfada,
e vigia no que 1'az e>se inaga-
não ! li'-me necessário citar em
Paris hoje mesmo.

Couf»ruie o seu inviolável
costume, o criado respondeu af-
firtnaliyaménte, c o postilhão,
meio louco de susto, cravou as
esporas sanguinnientas nos tlau
cos do cavallo em que ia inoii-
tado. emquanto envolvia os trp<
em vigorosas chicotadas.

Desesperados |x'!a dôr, os pr.s-
santes cavallós saltaram puni di-
ante, e o carro poz-se a cor-
rer, com a rapidez do raio o o
estrondo do temporal, cm uma
ladeira cm qim por todos :.<
probabilidades devia partir-se
mil vezes.

Assim, porém, não sueceden, e
de|Hjis dc alguns minutos de
uma carreira quasi tão lautas-
tiea, como a dc Lenore na ba-
lata dc Hurgpr. o coehe rolou cru
um terreno mais plano e menos
perigoso. Porém os cavallós «-
tiivum desenfreiados; nada de-
morava a sua impeinosidade.

Seus cascos, ferrados, faziam
saltar faisens fugitivas das po-
dras da estrada; no meio de
horríveis solavancos o cocho en-
tranhava-se |>e!as trevas como
uma visão infernal, o o postilhão
quasi deitado sobre o seu ca-
vallo. cm cujas crinas segurava
com ambas as mãos. sentia tal-
lar-lhe n respiração, c snppn-
nha-se ludibrio dc alsnuii no-
ctumo e teniiel pei-adclo.

Qnanto :,n viajante, a que
eliatn.ivani o Sr. "eavalheiro".
e que nssini com louca Icmeri-
iladi' expunha a .-ua vida linha
eile escancarado as cortinas do
cooiie. c apresentava a .-.ia oa-
beca descoberta aos gUtnaes,iftw\Ts da tormenta. expirava
com todos os puhnõe* o viulo

carregado de chuva que lhe açi.i-
tava o rosto, e como que por
todos os poros absorvia a vola-
ptuosidade dn rapidez.

II

A HOSPITALIDADE

A cerca de meia legiia de São
Germano, entre a aldeia dc
"Poilo Marly" e algumas casas
de '-Marlv-iia-Maeiiina", acha-
se hoje uma tlldeola, exclusiva-
incntc habitada por camponezes
c pescadores.

('liamam n'a "líaixe-Pruiiet".

.Na época dos acontecimentos
que narramos, sô havia ne-:*-},.-
gar uma casa de mui simples
apparcncia, porém morada do ti-
(ialgotes, e não abrigo dc cum-
ponezes c ile trabalhadores.

("liainuvaiii-n'a o "Castclli-
nho". Cm escudo de armas, es-
culpido iK>r cima da porta dava
testemunho da- pretenções m.bi-
liaiia*. «.ios seus poisu itio res,

A nus cincoenta passos do
"Cnstelliubo", as chuvas do ou-
toiuiio e esgoto das águas vindas
da montanha tinham em par-
te arruinado a estrada.

Os camponezes. de ha dous
dias oecupados em concertal-a,
tinham aberto do lado direito
uma profunda escavação t
amontoado pedras c torrões á
beira dei-se buraco.

Nessa mesma noiif, ao deixa-
ívm a obra, tinham posto uma
lanterna em cima das pedras
para mostrar a quoir. passasse o
perigo que cumpria evitar. Ma-
a ventania apagara a lanterna.

Impenetrável escurdão envol
via ns beiras na raviiiailo p or*ri
paru abi que a todo o corre
se arrojava o trem que deixá
mos na descida de S. Oer-
mano.

Os cavallós não tinham dciao
rado o seu Ímpeto. Iam desci,
fwiado-. c os estampidos do eu-

che. reteirando-se de continuo
nuuiineiavam a sua pi-oxima des-
íruiçâò.

Súbito aleai.çarani o inontãò
de pedras dc que faltámos aci-
má, c com iucrivel violência de-
iam de encontro nelle.

Horrivei foi o abalo.
Os dous cavailiis, que iam adi-

ante. foram ao chão c ficaram
littéralmcnto esni'galliados. Os
dous outros com supremo esfor-
ço atiraram - se para esquerda,
Hgitaudo-se no meio dos ar-
reios e dos varaes qnebrados,
emquanto a caixa do coi-iu- tom-
bava de lado. despedaçada e en-
t reaberto.

Om doloroso gemido que ac«-
bou em um suspiro sahiu do co-
ohc assina ilespoclaçaüp.

O criado fora atirado para
iit*x passos adiante.

O cavallo da d rcitn, depoi-
de vãos esforços, cahira sobre o
cadáveres de seu» cbmpanhci-
ros.

Emfim. o da sel'a. tendo-se li-
rrado >3os varàes c dos nrreios.
c louco dc terror, precipiiava-se
para a esquerda, levando coiusi-
iro o misero cocheiro. A vinte
passos estava a ribanceira do
rio.

O Sena. nugmeütado pela.-
cirnas torrentosas, rolava qitas
dò uivel cotn n estrada, com pa-
vorosa imnetuosidadevsitas águas
iiegras o profundas; eavailetro e
cavallo sumiiam-se no rio. qiuio fechou sobre elles como nnia
movediça mortalha.

Vm brri.H, dc suprema agonia
e desespero sooa nos ares. Ma»
foi logo que proferido abafa-
lo; c não se ouviu mais senão
< estrepito da tempestade, c o
nonotono ru do, sinistro em tal
•settridão. das roílas srigaiilcsca»'a madima de Marly.

Alguns minutos, passaram Ss-
mi.

Depois, o triaJo que jazia na

lama, estendido como uma massa
inerte, fez um movimento, e dc-
pois de duas ou Ires tentativas
•nfi-ticüíeras conseguiu levnn-
tar-se.

Então apalpou-se da cabeça
aos -pés com manifesta inqitie-
tação, e pôde verificar, não sem
satisfação faci de comprèhen-
der que estava inteiro, são e sal.
vo,_sem fractüras nem luxações,
e que apenas soffreria algumas
contusões.

Depois de tal queda confessar-
se-ii que era inuila felicidade.
Depoi- de pagar esse leve tribu-
to a alegria ciroislea da pro-
pria conservação, Thiaco lem-
bioii-se de sen amo. que tudo le-
vava a crer que fòrn menos fã-
vore.-ido, pelo acaso do que elle.

Dirigiu-se, pois, ás cegas e Co-
ceando um tanto paia o iado do•oehc quebrado.

E tendo-o achado, com voz
pungida de mairua, disse :

Sr. cavalheiro !
Nenhuma voz lhe respondeu.

Sr. r.-.va'lic'ro ! bradou
com maior afflicção.

Egual silencio.
Talvez, disse comsiso

Tliiago, talvez meu amo sahis-
<e do cocho.

E para verificar o que bave-
ria de real ne»sa conjectura,
metlen o braço até o hombro
IK>r uma das abertura» do coehe.
e asNÍm explorou todo o in-
teror.

Quasi immedialamente encon-
Irtm o corpo iíiauimado do ca-
valheiro.

Mão ! mão ! disse o cria-
do. meti pobre amo pareve-nie
em pe-üshr.a siínaçio ! Vejamos
.im iKiiieo.

"Vejamo.-", era liagnagem ti-
iniraila. poi> já «üsseatos que a
!-.-,-uri.lão era impenetrável.

«t<*oafia«c*_ v
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Senhoraaesenhoritas Fogareiros a keroiene Chumbo velho Fox-Terrier M

(.'ninpi-A-iie ainnl-iuer ,|Hililtl'lii- Voililnlli-áll -I.,., ,-icl,.||li,li,i ,li 1 |ilt»; A run ,l,i lllai"hiii'lii n. .liai-. 1110» i' iiii-ln; A rua .In Aeru nn- T,
tll -.1.17H ini.t,i nii, (,\ (H|, mu li

MASSAGISTA I

Hr-U . .i i) no i i.i I. (d Hfl oh-
i Iam "¦alaralmralr" .-tini ai n>o
«tt iiiiii**.»*• ii. vibratória»., .*i-i>.¦ -
l'I.Ua p„l Ml Ir. Mil 11.11 ,'.. ll
«Itpll. Ili;aiii .'lOilal, i',i'.l 1' Mal-
V*. nia lliidrlKi Hll.» ii. .10.

i.t s;i. um

Contra a velhice !...
UrlIliiuiMin "l-in .nu" p,ir„

•ei__i;_nli,ii- o enlaello liraneo.
Vell.laa.aae eill laklaaa 11 - |la>r. IIIIIII-

ria». Vnlrai sioiiii.
Depuidlii: lll'.\ Itillalllalli -II.-

VÃ N. 311. lA !>a. 107
' "CÃSASTnÜOVAS-

Alin.-ul.l--e II» en-aiiK n-ali.il.iH
4r eoiiMirui" -In nin At.-hliis Cor.
llelru llü! e .M; e I-. i":l .M!alli\ll.-l--¦<iue 10; l:'; ll • lll; com tre» imiis
•pinriiiN. aluaia »..liiit, hon i-o-lnlm.
bom iiiiniia.irii. ri.»erv..aln, li.nn
lan.iue paia Invar roupa .- i.ai.a o
••o-i." .ii r.ii.ili-rno, íi... .Miinun.i-
das n elecirlcldade •' Horvi-Iaa pov
ire» llnli,.» .1.' ii.iii.Ih >• pela l'. 1'.
C» du Branll; aa chavou i-j-tft.i no
Arma-*»-.).», 'nua n. 4%i; traia-iio
«a r. Primeiro du Marajó ss.

in. 82.57(1

Só a particular
VelKlc-.o uma rlen e completa i

Diolilllu dc ,|iiaitia de peroba re- TpiTPllO eill
,v..f.»a: na rua Dr. liodi-lit.) doa iexxcuu cm
) Fiui-n.-* 52. nervo para noivo ou I
catai d» luxa.. .H. sü.saii

Fogareiros a keroiene"Lux"
•n niiiiH rápido», aoRiiroii

OQÒtlOmlOON 0 llll...- iMPAtOS. HU-uni,, o, l u .1 il|, i;i| u Ilil ;e-havoi puro lil.o. n it. mpallia-
ilnr.", i... ...-1.1,1 -,.-, ifrellin», iikii-
lha., tudo a proenv rotlu__a_oai nn
lltutii .lu Acre, '.">, in.. Ame, ."¦.

lll M..I0.'

Gallinhas e frangos
Veiidom.-o miHimiA" .. .1000 •

ÍI.OO, triinit.iia dc 11000 11 l|.'.il.i e
ovo. irnrniiii.lo» a lt;'*) u dunliii
vendai pur iiiiieiiiln o 11 varejo, a
rilll dal Cllltetll llll, il..|l..i<l!,l ai
aiulliiinla. il bS.50-

Armações
Vclllieill-"" ll» alaa Cttf4 Jul-e-niiuf, juntaf» tiu stíniirai-a-*! tra-i.i-«i. a run l'"rol tíanecn n. ú'J.

das \2 At 2 horas da. tarde, oom
o sr. lv.vira. iA 83.4|H

Casa em Jacrépaguá
Altma-sv barato um.» ..¦lu-fi tiú

in.ara.in, ludeponcli-nie, A rua da
H.iiica Velim n, .'.:! . ultinida 110
i-.-nlro ilt. um HTftm.e pomar;
Kmft, aberta. TriUii»«o m. lloco
.lll l_ip:i ,1o» .Meli-adm-iM ll, I.,
«obrado. 111 «1.:. 17

MOVEIS
Copacabana

Vende.•_._,,. novos e u-ado... pnr
jproço-t tnodl-NV1. o coinr t_.ii.--*

or.adoM, paga-sa bcn..; nn. rua $*!•
nhor .Io» Ptue-os 50. lolophone
4.S.1, Ca 11: r.L!. IA. sa.s,S7

Commanditario
ou solidário

Preclsa-.e de mn p.lra u-a.a fii-
arlca installadn lia nove nmos.
acha-...' livro e descinbaracildn,
liav,.'ido tieeefjaldnde dc aiiiriii.-n-
'nr .1-, ina-irnlsiii.,» para niten-
der no deneiivolvin lo «In mes»
mu; pura itiforma.Oe.. com .1 sr.
Cardoso, nn cnnfeltara S, l.run-
.-!.«... .1. Paula n. "-'. ¦ '.. í3 »"!•

Declaração
Carlos .silva 1'lnlio Filho em-

«pregado da E-iraala de Ferro
Central do Bra_ll, declara <iu-\
ilesi.i -lata em diante, paiMa a n=-
elsriia:- seu verdadeiro nome —-
¦J,ia---,l:ii Carlos da Silva Pinto
j.-Hti'o. (A SI.-77

Vüiidu-80 'im esplendido, -.iiii
vi».a para o innr medindo '.'') por
40'i ingiro», pluutaUo da arvores
fnietlfera-». liorta c proniptu para
cillllcar.

1'resta-so para urrando avenida
ou casa de lainllln de -.raia-
mento.

N.lo í-i1 acooitftm intornie lia-
ríoa.

Trata-so na rua Nove ,i ¦ l-V-
verelro n. S3, com o propriota-rio (Coptcabana). Pj*coo rn-fioa*
Vi-l. .11. Sll.37.-i

Cabellos brancos
Ufac a brilhahtinn Triumpho

inira ncasta.nhal-os. pieco 3$U00;
i*ciirt-í--*tí na-* p_ríumarla-s Haxln,
IK-rmanny. Clrlo, Nunes, A Nol»
va. ('ara Postal e na Garrafa

A COMPANHIA INOUSTRAL E IMPORTADORA "ATLAS"
Tem o prazer de informar ao leitor que, o calçado ATLAS e

CLEVELANDde sua fabricação, já se acha á venda nas ruas da
Carioca 40 e Floriano Peixoto 131, (CASAS MANGUEIRA) aonde po-
dem ser vistos e comprados, e muita satisfação terá em receber a sua
visita em uma destas casas.

Também informa que dentro de muito breve tempo abrirá em
todos os bairros e nos melhores pontos do centro desta Capital, lojas

para a venda de seu produeto como
também dos artigos americanos da es-
pecialidade de sua importação

—«

Ha marcas de calçado, não ha
duvida, porém as marcas do

Pensão particular
1.uni)In núo -- iilnlii.ialn a ri»

UrAr.llO pil-ll aa llil.lliu', irunpu---
i.i ii contraiu do iiiiiii Ima. • n-.:i,
••om id.i.i»i u-i .lvpniHl0ii0t)_»)| alu-
Ita,lll, ilnulii Iiiiiii re'iillti,!,!. Tra"-
l»it,'M;i*i-<' i'uin uu Don» ii iiMitii.li.
1'iirn ltil'iiriiinii-1'.i na iiiii alo» 011 •
rlvet: u, ,17 'ailn-.i.lii, .ifll.-lnn, da'
1! „¦ 4 da inr.le, IA RS.IISd

ifloorpoi'_i-i ESTYL<> E QÜ*I.IDa-D^ JAMA'
40 jíri_i_iía d.a (Jarioca,

V cta pelo MÍNIMO PRE-.O
l-)l RUA FLORIANO PEIXOTO

lll S3..I9

Moveis para sala
de visitas

Vciiilc-ro iiiiratn o ooiíl poüonlian n- tniiviU laa-iciiltili'»:
1 "ni i-ii.il, «nin cadoIruH: iliiii>»

a'nd„li'a« dc liraipi at,, pulliliilia,unia llloíll ,1" ,-a'iilr.i, iluu» purlnH.
IiIIh I,iu-.», i-nm c.ap. .Im, um orpo-
Illo unindo (lo ülilKililii'-, uni in-
jioto iviiin.l liia.H i'".-nrrii'l.-l-
rA8i _*«r o tPíitac ti iintua da
lli»pulilii-.-i II. SOS, ,.Hi|iilim ala alu
VUoniiiió ílo liniuia. ia .sa.Htia

Não lia mais cabellos
brancos, g_.zal.ios ou
descoloridps.

A Cnsn l.ul:: (landa (ii.-ni-r-K.i-si* .lu -innl'' cabfíllo 'i'- nuahitioroõr, ;i f-i-iiht-.r.i" ¦» cavaUiülrot. :i
tiniu um II o, i-i in pi ••tiiii.i Io í)i* * ua
lllaVi illíi.tl, t'u!H||l. t;ifilt ltt.it í n ' ffc :i -
fllvo |ior sor eonipoato iMiraintttitndt> vyiíi.tii^'*, •• 'i; i» fulttnio tnara-
\'iihi,'-ii.

d- caVft.tljelroH boi ílo liMon.llilòfl
úòlò Sr. <!;i.n::.i c as Kctilioras noift
Mm... Clnroln.
ÒÀSÁ IJH l'H.'«"TUAIi.V ll fÒBTÍ-

COS DB I.I-I5. OAHCIA
:ii — tiiiviDi iii-.ii iu-; -.*•— :_i,.\. s..:,'.'^'

iifr.T."'..-!..- .nua liara liiiiii.llinia-lll (llllii ,-;.--i .-.uniu.,1',.Iiil uu pi,in ,'ni»,, 0ii iiiiiii ooau d., iii...ia. •
iiii run l'i..| ünnaara 511. rnili.

(A. 82,.'_(

QÜlTi-NbÀ
Vi.iiln.nd iiiiiii i-iii Imin pi.iii.i nIiiiiii ll.roBlli-K.nila, ai inulli-ii .' aa,1,1:1,1 [or .Iti.. i .. ii.i.i p.iil..|. iiiiiur

ii le.ia ili-lla; irata-wi- na ruaII, lln ilu H. .1.,."." II. IM.
lll. SI. Ilil

Attenção
Vonilo-Ha uniu liloyololln In-

rCl,-zii in,In i|iiiinll:i d., l|,,|'l,i,i;
¦ iu pi»i-f.'iio nHtaüo. aliitfti iiovp.j
para vor ,< tratar a run Hnmilui
ii. j!»ü, oòrvojarta n.i.ntim, uoni o
Sr, Aloili'», ti. iMtrii-l»ii'.-in,

<A sn.on.i

i.\ ;i.

CASA NOVA
Aluüii-so por 170»; a onsu aa

run llclln iiii S. t-ii"_ ll. íiom duas
m.ii.i _ | ,-» quartos. Iitinliolro,
Miilniii!. otei-, imu,ls dn Aiiiliitiií.y
ÚraiHIe q LeopotUq; as chaves o«"•ifiil na vi-lid.i da OB(|lll!ln 0 traia-
««> na praçn TiradciHei. :-t<. i-11"
a-roix. ili. "::. i*- '

ESCRIPTÒRIO
AhiK.i-''" tuna -ala no niti>rloi

,|,a ..,ali:-,.i.l,i; rua Soto ,1" Solfulllirn
ti, 7u. (ll üi.iã;'

COZINHEIRA
Preeia-a--».' ile uma porfolln co-

ziHii-tra do trivial para >"ii>".\ >.c
famlliii; :'i rua Sonaüor Poinpeu
ii. J'iíí. nflo 1-j.tnii'N) ii.tí tíon-M*
cõr^ ó oí-üimailo i-i. apreHnutar.

(II 81.2111

Quartos mobiliados
AiiiK.-iti-.-'- ua run 'ri-/.-* ile

Maio n. T, uhraili), Polia rj»iai*tos
do frento; Poni-ao -io Commerclo..11 SI.3S1

Phimas, flores
e ouiròs i-uf- tòa pnra clinji-ioa
o ooiifecçG s dlveraa-'*.

Por iiioii.ii tlu viagem vcuilo-se
um íiu.jueuu loto, tu.lu novo o
H.-iii ii.--... Ni:.;.),-|,i. UIIOUNTB.
Parn vor c tratar á rua 1». Alarla.
ii. io;, Al-lã-a CainplHia.

(A vj.sr.»

CASA
.- Alusa--.' po.- 110*0.10 a da rua

''Dói-1 Bonifácio n. 70. Todo» oa
[.Santa?: trata-se na rua Dr. Ar-
t-Pía-- Cordeiro n. Iü3. Gruta tio
Si..j.,;r. CA. SI.157

Despertador Ideal
jDç.sp-r-ailor -inierioüRo, oom

¦acorda para S dia.?, a l".$Uilii ; na
{•Aveni-la nio Branco a. 2'.\ líi-lo-'doaria Americana. CA. S4.113
fiêdc—HUA DO CATTETE X. _"T

Flauta de prata*¦ VenJo-!?? uma boa flauta -lt-
prata I.oiiis l_oif p: -*-:o lixo -1Õ0-Ç;
rua do r.ozQ n. Tii, Laranjeira*.

(B 53.175

Pulseira perdida
Pordou-aâo unia alo platina com

JBaphyras v. brillianle?, liontem, -Z
tío cor.reJ.te, no centro da cidade.
Cratiflra-se generosamente a

Utuem òntregal-a a rua do Ouvi-
idor u. 32, sobrado, com o .Sr.
Nestor, a qualnuer liora do dia.

(A S4..143

D.1-se boa penaio; :i arua .<!!-
ra «abello n. 100, (A. s-1.137

RIFA-
P»1 un. fítamophoni- a exWa-ilr-

se lioj,- Ilcii transferida para L'S
do Agoslo. __L______il_'l1

CARREGADOR
pre.M-?a-sc ile uni carregaüor e

cãlxéírò; no Boülevard 23 de f?e-
tenibro n, '-li. armazém.

Acção entre amigos
Di- mma macliina Siiif-cr a ex-

trahlr-stí em 2,> d»? Julho fica
trair? feri ila para a ultima loteria
de Agosto. (A. S4.109

Situação
Arrenda-se uma por 3005 por

anno, na Estação «io Querlno, bon
casa, bom clima, terras de .-tilui-
ra. pasto, água encarnada, arvo-
res Cruct-iferas, moinho paira fubá
.. mais depíendenclas; trata-se :.a-j.T «Ia Aseunipçfto n. 42, nota-
fogro. CA. si.111

Um lote de terreno de
graça

A todas u< pessoas quo no*
mandarem seu endereço acom-
pai.hadò dc um se lio. remei tortir
mos gratuitamente um bilhete*
prospecto numerado, copcort endo
.io sorteio de um lote do terre-
no, situado :-.<, Engenho de Dén-
tro. ijne terá logar no dia lt> de
Agosto próximo futuro.

Os pedido., devem ser dirigido»
por carta, \ Companhia Perseve-
ra-iiça Internacional, ft AvçnlúM
l:io Branco 171, Rio do lane ro;

(B. 73.277

CONVÊNIO
Uni plano lio Jlaegrregor Pleyol.

que devia extraS-ir-se hoje 2C oo
Julho, fica ránsferldo at5 se an-
nutii-lar; (A. M.:,-..

Uma fazenda, mattas e
bemfeiíorias

Vcndc-i.e uma, com :.»• alnueirei.
de torra, maltas e plàntaçtíes, ca-
t-ns d>? moradia, de machinismos
f para negocio, no 1>I . tricto Fo-
dora!. qua^l jí- próximo íl Potro_
polis, ao lado da Estrada de Ker-
ru Xerõm. ponto temi nal: pfeco
barato, acceitãm-se condições e
permutâs; com o l~)r. Moura Es-
cobar, advogado, rua do Rosarló
:i. 120. (B. S3.:cl

VENDE-SE
Uma eaFa. eom dous quartosU-iii-; salas', fo;; nha- água eom

abundância, medindo .. .metros e
75 centímetros dc* frente, por .S
-lo fundos; na rua General Bel'é-
Barde n. 15T. Engonlio Novo;
trata-^e na meÃma. iH. S2i9Õ7

CABELLOS
M.M I-:. OLIVEIRA llnso .-abei-

los -,'a a senlioras; pnrllçtilarmõn-t»., com sou preparado eom pi o tá-meiite Itioffénslvp. c composto .-»»do vegetaos. tendo ]>or base olloiiiiií, Não suja roupas nem Im-
pede ilu lavar a cubeca. Garantido
por quatro mer.os. Avenida Memde S.1 n. 113. Telepliono n. ...soe.Bonds ,lu Lapa o .Silva Manuel.

(A .71..Í01

Pintor e forrador
Precisa-Sí* de um na Cerve-jaria Polônia, ft rua 9. Francls-ro Xavier n. 17.".. l»rcfera.-«i>

quem tome forragão flor peca.

ARMAZÉM
Aluga-se o esplendido arma-zem n. 1. fi rua s. Clirlstovamn. »._!.^. servjnd-õ para qualquerramo de negocio; Ponto excellen-te. A., chaves estão no ¦¦'obrado

e trata-se na rua do Consulto-rio n. H, (A St.31 3

CAFÉ' LÕÜÇÃ
KII.O 1Ü.IOO

com òhlcajra, copo, .prato, tijel.xs,
facas, garfo-', pai i Lei ros c cálice.,
a l$!i00; matte com direito aos
mèsmoa liria.lc-s, kilo 1 $100; Ave-
nida Passos n. 20. r»;n frente A
Fe¦i.-rai-iin. .13 ..:.. 1 r.7

CIRCQ SPilMELLl
Ciinipüiiliia ci|li(_iil'õ nacional d.i i.apiljl

Pcilcral — ll.uili-vii-l S. Çliristovam
lllrcclor c Propiiuinini Ailbnso Siiiiielli

HOJE S»KB\I)() HOJE
l:.\li'aoi'ilinn i-iii 1'iiiicçào

LesCanalesl;.;r!.inr
no penaro. Admiráveis I Successo.

Aizyra and Santos ÜÜ c

ÜRühinnn Ciinçoiiciistii gênúiiiò tua-uauiauu silcint. Siliiccssoilanoitc"
Pdl'D and PflPV Aciwbátas o salta-
r.ljf tlUU CCIJ ,loie.s de nomeada.

Miccesso.
Termlnoi- a ü* pji'lc do iirogiiiiiiniaoom a icvl-la

A CARESTIA DA VÍDA
cujo sueceseo niío prceisiinioi mais

niiiculai'
N. H.O Dircclur reserva o direito de

alterar os iiiiniiiicios em caso de foii.-a
maior.

Rrcvemeiilo—Estiéa da revista — O
CUTUIIA. (A. 8LÜ7I

'PÃL.ACE-THEATRE'
SOUTH AMí.'lili'„\ . TOUII)

| SAlíllAüll,: Jil ile
Jollio ile 11113

A's 0 lioias ila Illlil. em ponln !
Oriiiiiiioso «.s|M»«!liiKiiln '
Üi SKSIPÜK NA 1'O.NTA ! ile.

m\m di íxwik _É5vT.*(>l(:l,ri'i::in!,.i.i. lisliclln ilali.uiaviSL-(Xi-;ssi) i BXiTii: sn: i-sso:
Os Fabiens! ,:,";"Si,:„s
T_eDurantBFotliers!AT,n;fos
Oermaine Behr! ,,idi".„..
Mlle. Delange !^^c
Jane FréIia0i,nío,"cVS__io_.ai
Suzanne Mainville %%$%Mfa

III.TIMÜS DIAS 111-:
OS KA____-_AF- !

Tr»io Rinoiii !
NINO timl NINA - Sita. I,A VAU .111-.

Ainmifiii. tiiimin^o — tÍi:ui()tos;i
Malinec Familiar; ás 2 I /2 da tarde cm
ponln.

Quinta-feira, r.l de Julho — Grande
festival artístico dn sviniialliiio c sempre
applinidiilii i U0 MU.NO.V (llosit.i e l.ui .

PRKÇOS 1)0 I.OSTUMIÍ l« 83.BS1

(IMIII IMIl.SlOli
Com pau ii ia Ciiiòiiiatògra-

pliicn lntérn..cioa.-il
l.iin ílo l.iüTT.I.» n. «TI

HOJE Sabbado HOJE
<«i*aiiii«>s i \IiSI)Í-«'m's

A FEDORA
Vei'ilinleii'11 iissainiliro cine-

iiiHlo^rii|ihl«Mi
Uni ..\iiiliol.) ile ml,.- ciiii.|iiilu_i'apliii:a

llcsliiinliraiitc iliami dc liou enredo
extraindo da opora-lyrica e a.oiiipa-
nliiida pela piopii.i musica, poi uma
tírauili; orclieslra.

•Filiii com 5.200 inclras cm t aclos
AVISO — Ncill por islo iiii^mcuia-

tnos os prc»;i»*_ das iiiiírudiis.

Preços o hórãs do coiliiiuo
Amanhã domingo, iii iiialin.c e n.i

Solf-O
A F-EDORA

«li 1110 lÁjO
Aveiiiil.ilJ.iiii,'.., Ticire, 13 ,i 21—Coili-

pjlihia piipiiliir de ipc.ela», líiigleaii
e revi-ia-, ili-i^i.la pelo (iniiipèteilti

i-ii.;ii:i,I,h- Aliicilo Mlr.illila; llrclie.lra
miI) ii regência du nueslro lliilo Ter.
iianiles,

HOJE -.'-> cie Julho HOJF
II —SlISÍaiftCíi»—.1

A'.-, 1 1/2, 'J a 10 )l> d;i noiti
2U. 30 c 31 rcprcsciilii.iíe.. da revista

laiilasliciile eosliimes e jiicloi nicio
na.:-, um 3 netos. 0 quadnis e 1 apo-
llicuses, original dc K. CiíiiIom) iíc Sle
nezes. musica original dos mifcslros
Aiüisiinhii de (.nívea, Brito Fciiianilcs'
Costa Jiiiiior.mmmM

Os Pilhei."1- nili iiii-sc á venda na liilhc
Iciin du lliüalro, du meio dia em diante.

l.ui ensaios : XO VA l_H
TALAS! bürlòta om u-cs
n'ciò*s. ui-íjfiiia-l de .tiilonio
l_)iiinlil2_tiio, musica do
lit .Io Icriianiles.

(II. s.) r.j-a

CINEMA PARIS
50 Prav'a Tiradentcs r»0 Empreza Couto Pereira & C.

HOJE BB .-.COMPARÁVEL PROGRAMA HOJE
Amais completa victoria da cinematographia

moderna !

_j-i-i.ii.le siiceesi-o Crárande MiicecNMO !

ABANDONO DESESPERADO
1.000 melros, quatro netos c 007 quadros

Hsle iudiscripiivel drama da fabrica Itala-Film lão conhecida e lüo apreciada
Belos especUdoics do PAUIS é nin dos mais soberbo! c grandiosos lilois.

E' tal o espectacoloso apparalo das suas scenas e lão deliciosa a perfeição
_a sua nioiil_ga.ni que não lia palavras que possam (lar urna Idéa do que ii esse
monumental trabalho da querida llala,

O vai de Tisach (Tyrol) io ST"110 01m
COMO EXTRA NA MÀTh.ÉÉ

PROCURA-SE UM DECORADOR
C03IICA — SUCCESSO (C 11.00.

ROYAL THEATRO
E»lrail:i Real de Santa Cruz, n. 3.014GAsr.vmjRA
Empreza SÀMTÕSÍ MAItTIXS at COMP.

COMPANHIA MAIICELI.ISO

H-^JBI Sabbailo HOJE I
Iuan_ur.-i^âo do Cincniiilo-

I' parte-LACO .MOVOSICIJ-Naliiial.
.'parte — AMOR E DINHEIRO —

Comedia.
..» parte-A MOEDA DE OURO —

Drama.
4* parte, lio palco—Yaiiãdo inleiine-

iliii p ii- diver-os artishs.
5«parle-O ESCRAVO DE CART1IA-

GO —Drama.
li' parte—BAIULOT, DEPUTADO —

Còmicj;"• pa-le, nu paleaa—1* representação
da siihiim, opprela em I aclo oiiginal
de Maorn de Almeida

A MANIA MUSICAL
Se.ssa.o. conlinuas, principiandohons da noite.

is 7

PREÇOS—Logarci dislioctos, ISiioO:
Cadeiras de 1» classe, 1SO00 : cadeiras
de .- cla_sé,500 reis.
Suc-üe.-.s.i ! SUCCTHSI. ]

(R;-3.C2)

THEATRO CHANTECLER
Una Vi.conde do Itio Branco ü6 Em preza Jnlio 1'ragoha & C.

Companhia BRANDÃO de Ilorleias, llevistas, Mágicas e pe.;as dc grande monla-
gem— Orchc.tra dc 10 professores sob a regência do maestro Raul Martins

HOJE 2 SESSÕES 2 — A*s 7 3/4 e 9 3/4- HOJE
0 espiritnoso vamleville em tres aclos e quatro quadros

CAFÉ' oo JEREMIAS
Os pi-incipaos papeis por Olympio \o_;iii'ir:t, Ci-

nii a 1'olui-iK, Silvcii-ae ¦ íhkIcIiii Ia Couto.
Mise-en-seeiie do pepiifáfis.símp aclor Itriiiulão.

Conliiinaiido em franco sneces-o, o CAFÉ' DO JEREMIAS, só soxla-feira I
de Agosto, lerí logar n premiei.: da enwci-.iianlc peça:

GENTI -vnu
i|iie lão grande successo alcançou cm llespinln, onde foi reprosenlada 000 noi-
les seguidas. A Irailnc.ão foi oonliad-i ao distinclo escriptor brasileiro .10X0
CLÁUDIO, a musica ii original do notável maestro VALVEBDE.

Nesta peça estreara as ãctrizes l.conlinc \ igual
e l.conoi» l-er«s.

Rm ensaios Florili» Virtude, opereta em 3 actos
tradueç.io do Dr. Luiz de Castro.

Amanhã — '.i sossòos ais 7.8 o 40 c lOcíiO
(C.I0.9S9

PASSEIO AO PIO DE ASSUCAR
HOJE Sabbido HOJE

0 CARRO AÉREO
funeciona até ás 10 horas

da noite,
se o tempo permittir

0 passeio ao l'ão dc Assucar possue
o mágico ciindáo das fadas da myllioln-
gia: prende, seduz, cncinia ! E por isso
os mais viajados idoiiristes» já pro-
cláa mera iii ti -nua vocc,ique elle luieii o
rccoid das diversões miindiaos I E'a
e.vpi-essão da verdade..

No alto ilos morros da I.Trra o
rão Ju Ass-U-in.' os Sra'*. visüt-haUes
0-i_»p..ti*arílb " bàrs." o bom ass m
uni serviço próvIsò-Ho üo restaii-
ranto no morro da Urca.
Tndo pelo. preços

communs dá cidade
AVISO AO PUBLICO

Os carros aéreos da Praia Vermollia
íi Urca- o da llrca ao Pão dc Assucar
ruii-cionaiii iliiiri.iniciitc, das 7 da ma-
nliã ás 0 da lai-da

A's terças, quintas, sabliados e do
mingos, o carro fuiicciona at_ ás 10
horas da noite, caso não chova.

TEI.EPIIONE "68 - SUE
(11 83 30:1

GUNTJSJVtAS.
PAtmÀ

(lua S. l.ui/. Gonzaga n. is, S. Cliris
loyãiií

PIII.MEIIIA
Exploração do gelo Inlcressanle

lilm insliu-
divo.

SEGUNDA
0 sonho das andorinhas

Comedii f.utistiea de Ambivisio
TKKCÍÜKA

Nos passos djaeMe^llo™
QUARTA

Leve o demônio as mulheres
Fina comedia de Gaiimonl

QÜITIA
Â roda da fortuna

rilm realista, ou um serie de fados
de iiiiiii forte verdade e um realismo

íiliscüiivel, com 1.70(1 metros em 3
longas partes.Amanhã— A lampiid- d» nviisi-
nha, alerta não deixe passar essa ma •
ravilha que é só uu: dia.

SMART
lloiilcvanl 2S de Scleniliro na. i\ \ c 2\ _
Villa Isabel, jiiiilo an Arma/.ein iloPovo'IVlepliune .00, Villa

IMIDIEIIIA
Ciúmes de muliier, ftrSS
Ainciiiaii Kiiienri.

SEGUNDA
0 dinheiro não da a felicidade

S-éllu.s da \ida soei d por Mr. Ilailie1
Itiche cm 2 actos e 3_'l quadros,'II.IICEIIIA

Uma colligação contra Bigo-
liíllhfl --'''''"'1 cômica lie Mr. Muniuulllu. i,.p,c.cnl:i(t:i por Piiiice.

QUARTA
A lâmpada da avrsinha

Porlenlõsn loniaiice heróico, (IS1 qua
dros e 3 lougos aclos da fabrica Am-
bresio.

Amanllã — A ma p.-irtiitn ila
iicli-l/. |inis_iiil:i c alta comcilia da
fabrica lliilia-1'ilin, em 2 longos actos,
291 soberbos quadros; — Segunda-leil-a
Caç.-nlm'i's d» Icòch — Teii;a-I'cira,
Um drama no Engenho Velho, Sórdisk
flltll — IJuarla-fcira, Oshoriies do -Ili
2 aclos de Vitagriinli o Aüsallo fatal.

0,1

POJLYTHEAMA
Propriedaije de EcluaváLo Victorii-o Rua Visconde de llaiina 4-1.1

^__v, Coi___panliia Dramática Popular rfé*>*
7: SOCIKD»g AXOXYMA ^^

HOJE -abbado 26 de Julho de 1913 _E__0__r_EC'Verdadeiro successo ttxeatral
Preços populares!! Êxito absoluto!!

C<»n» a representação do histórico drama poi-liiã-uez cai 4 actos

DON PEDRO V
Dislribuiçãii — Pei.o V. l.ui ale Portugal, Álvaro Có-ti; Conde dc Almazir; João Carvalho; ll. Álvaro de

Mello, João Silva; lir. Solilaria, Henrique Machado; Francisco, eseulplor, Manuel Mattos; João. pintor, A. Uragahça; Um
correio dc Minislros, A. Mire-; Um cabo, K. Alves; Um m.dl.o, Alves; Lm capellão, Pires; .Maria, Olympla Moulaui;
Rajsa, Laura llrazão! Fidalgo-, povo etc. etc.

jucçâo eni Lislooa — Época actualidade
A direc.ào ao montar eslá peça foi convicta do que salta aos olhos do especlador o espirito de justiça e bondade de

qne era detado o sempre lembrado rei de Portugal, D. Pedro V, f.icto esse que n historia não quiz deis ir desconhecido
nas geraç/ios futuras, Iranspostando pan o Ihealrn esse aconlccimeul,) revelador do espirito altruísta de que era dotado esse
Hei — Montagem a rigor eobservjdi mise-en-soene do actor A, Bragança.

As 8 U/4 da noite A's 8 3/4 da noite
PRFÇOS — Logares distinctus, ¦ $00ii: Cadeiras 2*000; Entradas 1$000.

' Aniüiihâ
l-°m ensaios

V.
O OKIMK DO JARD1NE1KO drama da anliialidiidc.

THEATRO CARLOS GOMES
EMPREZA P .SCHOAL SEGRETU

Companhia Oram lii»a Ediiaydo rereira
tli.ceeão secnica do 1° artista dramalico JOÃO BAKIIOSA

HOJE ! Estiéa da companhia HOJE !
Represcmar-se-á o grandioso drama de IVEN.NKIIY, em 5 aclos e 8 quadros

As Duas Orphãs
PBItSOi.AGENS —Conde do Linières, João Barbosa : liarão de Vau-

drrsy, Eduardo Pereira; Pedro, o aborto, João líocha ; Jaeques, llobe lo
Güiinaiães; Picar,, Allonso llaplisla ; Doutor, A. l.inhaies: Marque.', de
Presles, Luiz lloch.i; «iartin, A. Itosas; Lafleur, Pereira Júnior; D'Es-
três, Mello ; De Mailly. Pereira ; Condcssa ile Linières, Helena Cnvalier;
Frochard, Branca dc Uma; Honriquatj, Divina Praga ; Luizi, a cega,
Jiilii Silva ; Mananna, Maria i, illo; tienovev.i, Virgínia Norv; Florette,
Maria Tavares ; Julia, Utlilia Aiiiorim.
A aeçào em Trança l_'.ioci. actualidade

Miseéii.scene rigorosa e ã capricho do actor
«loão Rarhosa

Vs 8 l/a IioTüh "' A's 8 1/8 horas
Prei;oa pniiulareM — Canioi-uie.-,,' l.g; cadeiras dislinetas, 3S ; Cadeirasde 1» classe í!$; cadeiras dc 2-, IS; geraes, 500 réis.
AMANHÃ — Em nítitinéc: o drama om 4 actos :

O l?OI>l.lt UO OUntlr-A' noite: ú drama om i prólogo
e 5 actos; \ I ilha do Mar. (B 8^.673

EMPREZA PASCHOAL SEGRETQ
Espactaculos por sessões a preços cie csii__.e__._a

HOJE * Sabbado, 26 de Julho de 191.3

No cinema theatro S. José
Companhia Nacional üc npcietas, eoniodias, vaudeville.;, ma-

giiiá'»; revistas e huiletas — Direcção scenica do aclor
DOMINGOS IIIIAUA — Maestro diroelor da orclie-tra
JOSIi' NUNKS.  '

A inttls aioiiiplctii vlclaariu da tlinntfn pnpnlnr
A*s 7, ás 8 3/4 o ás 10 1/3 da noite

_G», 27" c üs» rcprcscniaeões da ciigraçadi.sima opereta

A NOIVA DO CADETE
QUE LINDA MUSICA I

Ruidoso successo dc AI.FIII'.»» SILVA, PF.PA DKM.ADl),
l.AUIIA GODINIIO, UJI/A CALDAS, ele.

Disciplinado eorpo de ea.einlilistas
Espcclacnlos da mais riênTÍIsã iiioi.iildade começando icínpre

por sessão ciiidinalogi-pliica.—I5pbcá, aciuali.ladc. Scctfai-iqs
absolulaniciitc novos. IIIII 1 IIIII! IIIII I
Amanhe— _ noiva do Cadete— uilimis representações.

A seguir—0 CIIOIlO NA ZONA—fantasia cm 3 aclo-,
para cslréa dc novo, unidas c TIP TOP, disparate cômico
eni 3 actos.

HO«TB
No theatro S. Pedro

Companhia OAIII.OS I.ICAI,. de oporetus, mágicas e revistas,
especialiiientu orgauiziidi eni Lisboa para esla Fm preza.—Iliieivão um.ical do inusini LUIZ FILGUI-JIIAS.

ÊXITO ABSOLUTO!
*'_ .S e ás Kl horas da noilc

Siihiiã :i scoiía a grandiosa revista

Agüenta Ahi!
TOMA PAUTE TODA A COMPANHIA

Novas piadas ;.oi' Cario. I.eal d .loa-
qiiim Roda.
O Beijo! O abraço

O aperto de mão)
Musica encantadora!

Amanhã—AC.UF.VM Alli I uliimas representações.'(11.83.571

THEATRO RECREIO i:in|ari./.i Tbe lr-i
Difecc-o JOSÉ' LOUREIRO

Companhia do Opereta- GOMES .* GR1JO'

I ESTRONDOSO SÜCClsSQi HOJB
' t* represenlaeSoda revista dc iirande cspccticuln, cm 3 aclos e 12 uuadios

. original do; esaripiores ARNALDO LEITE e CARVALHO KAKIIII/A.
ausica pirlcorigiiul, parle coardenada pelo maestro FEHNANOO MOliTINIIO

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA
GRANDE CORPO DE COROS E BAILE

Musica lindíssima! ..mu'da-roupa luxuosisslato!
Deslinntn-aiitissiiiios sccuaiios !

1'roiHe.iosos eHjêllos de luz elcelrica!
Copiiclio-a «mise-eo-teene. do acior-eosaiador A. C0.MF.S

Vreço¦ do costume  A\s8 J|2da noite
â-nanhã miilin-M. ás a horas e á noite ás 8 l|_.

B> F'RA JAM

_ THEATRO LYRICO
LA TKATRAL — SOjTIKIK\|jjB |;|| COM .IA MU TA

Dii-ector-gBrGnic,- WALTKK MOCCHI
Grande Companhia de Opera couiien, iipe.eias e feéries CITTA' 1)1 MILANO

lliiccçío de l.nrlr.i Vull. — Administrador, Glaeoiaa Barkcrl
HOJE Q Sabbddo, 26 de Julno O HOJE

A*h 8 11/4 horag — Búclla extraordinária
1 Itinia represenlaçõo da opereta cm 1) actos

IB. 83.66.

LA YEDOVA ALLEfiRA
Musica do maestro FRANZ LEHAR

AMANHÃ 27 dc «Julho. ;is'. liuriis da tarde AMANHÃGrandiosa r__L__-.-ti-._i«__._=_
com a espcclaculosa féerie cm 11 aelas e f V qaadrnn — llesliinibraale

c r.nla-tica nia-sc-en-sci-nc — tírande acontecinienlij the.lrjl
LA P0LVERE I>I PIRLIMPLMPIN— A NOITE ás 8 /• horas —

l-M|>«-rt<i«»ulo a preçoM reiliixlilow
Bilhelesi venda nai cliD:io(li -Jõ.ií.1 .Li Bi-jsil»
TF.RÇA-FF.lhA — Fcsu artisii 1 ala sji- saltiiei arüsta STEP ICSIIXAG;

<R Si.r.79

__-__.:

THEATRO APOLLO .^SKZAT,,EAT,tA,'•l,M: j0SC
Companhia de,que fazem parteitdellna Abraaehes e .%. .tzevcd*.

HOJE Successo sempre crescente HOJE
Consagração unanime do publico c ila Imprensa!

I spoclneiilo artístico! Üelirlo!
A peca em 2 actos

0 GAIATO DE LISBOA
Ein que .ornam parle ADF.I.INA, AURA AMl .NT.IIFS e outros artistas

BE A uctria. .delinn Al» i.im.Ii. s tom nesta
peça um uolnvcl trabnlho ariisliro.

Canção Portngneza
Cantada |*l«» disiin..ias arlislas Aura Abrancbes e Ala-Mii.he Azevedo

Moleirinlia, l.aiieãu da f.huva, O Pastor, Ilosa llr.ini i, Cegueira de Amor,
Lua de Mel, A llola, 'Alelni.i, O Gato, Cancio do F.slio.ftepiii-piii-piii e A des-
...rrada.Osai-ompjiiluinenlirs ao piano ílo leitos pelo rti-liiirln mac-tro Fcraaudo
Xoutinho. Cometa ii 9 ho as '¦» 1 nio. I -niiihi 'lomin.o -m iii:iLMi_e c.. noite
—O iiK-.ru,> ft-pcclaculo. (\. n.W'

Theatro Municipal l.mpre/a Arrendatária L,_ loatra)
liircclor-Rci-iite WALTKll

MOCCHI. .
Grande Couipanliia dramática italiana do theatro

-lanzoni dc ..lilano
TINA OI LORENZO

HOJE th Sabbado, 26 de Julho m HOJE
A's 8 3/4 da noile — Uliimas nkilas

Recita extraordinária a pedido geral

11 II iililio
Amaohi 27, ás 2 horas da tarde ULTIMA IIF.CITA IIK IIKSPIUIIIIAcom a applaudida comedia cm 3 a.-lns

IL MONDO DELLA NOIA
\csta peça a Illustre artista Tina di Lo-

i»enzo s.» tornou relcbrc nn primorosa Inlerprc-
Inçôoda protagonista.

Bilhetes i venda no i-UÀcio do -Jornal do Brasil. lll 84.071
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